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INTRODUÇAO

Os trabalhos de levantamento dos solos da regiäo sob influência
do Reservatório de Furnas tiveram inicio em novembro de 1959 e foram
executados segundo colaboraçâo entre a Comissäo de Solos do, CNEPA,
Instituto Agronômico da Secrtaria de Agricultura de Minas Gerais e
Institutos de Quimica Agricola e de Ecologia e Experimentaçâo Agri-
colas, ambos do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas.

O trabalho realizado teve como principal finalidade a identificaçâo
e estudo dos diferentes solos existentes na regiäo, compreendendo a
verificaçâo da distribuiçâo geogrâfica e delimitaçâo cartogrâfica das
areas por êles ocupadas, paralelamente com a investigaçâo das carac-
teristicas morfológicas, fisicas, quimicas e mineralógicas, .visando o
levantamento do tipo de reconhecimento. ;

O levantamento em questao foi orientado em conformidade com o
piano bâsico da Comissäo de Solos do CNEPA, que tem por objetivo
o inventârio generalizado dos recursos potenciais relativos a solos do
território brasileiro.

O objetivo fundamental do levantamento executado é définir as
unidades de solos mais importantes da regiäo, investigar suas relaçoes
gérais com o meio ambiente e, especialmente, proporcionar elementos
bâsicos essenciais para planejamentos, particularmente referentes a
futuros trabalhos de levantamentos detalhados, a programas de expe-
rimentaçâo agricola e pesquisas correlatas em areas representativas dos
mais importantes solos da regiâo, fornecendo informaçôes generali-
zadas, que possam ser de valor no atendimento imediato do desenvol-
vimento das atividades agricola, pastoril e florestal, podendo, eventual-
mente, contribuir com informaçôes especificas concernentes a problemas
particularizados de varias naturezas.

Em virtude do carâter de reconhecimento, da amplitude de varia-
çâo das unidades de solos e da escala de mapeamento relativamente
pequena, que limitam o grau de precisâo de detalhes cartogrâficos, o
levantamento em questâo nâo pode ter por finalidade prover soluçôes
imediatas para problemas de utilizaçâo das terras e nem responder as
mûltiplas questôes relativas a fertilidade e produtividade de glebas
especificas, questôes estas que jâ transcendem os limites do âmbito dos
levantamentos de solos. .

1 — 32 600



SITUAÇAO E LIMITES

A ârea a que se réfère este trabalho esta localizada na parte
sudoeste da Regiäo Leste Meridional do Brasil, no Estado de Minas
Gerais, situando-se aproximadamente, entre os paralelos de 20°20' e
21°45' de latitude sul e os meridianos de 44°50' e 46°30' de longitude
a oeste de Greenwich.

B R A S I L

Fig. n.° 1 — Mapa do Brasil mostrando a localizaâo do Estado de Minas Gerais.

Em relaçao à divisâo regional do Estado de Minas Gérais (37)
proposta em 1956, inclui parte da Zona Sul, parte da Zona dos Campos
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das Vertentes e uma pequena parte da Zona do Alto Sâo Francisco,
conforme representaçao na Fig- n.° 2.
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A area estudada é integrada pelos municipios que estaräo mais
diretamente sob influência do reservatório da Usina Hidreletrica de
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Furnas, abràngendo a parie do vale do rio Grande, de Alpinópolis para
montante até Ribeirâo Vermelho e da confluência do rio Sapucai para
montante até Elói Mendes.

Para nordeste, a area em questâo estende-se até, ultrapassando
ligeiramente, o divisor de âguas da bacia do rio Säo Francisco, nos
limites norte dos municipios de Formiga e Pimenta. Compreende um
total de 24 municipios (vide Fig. n.° 3), dos quais 18 situam-se na
Zona Sul, 5 na Zona dos Campos das Vertentes e 1 na Zona do Alto
Sâo Francisco, perfazendo urn total de 14.055 km2, assim distribuidos :

Zona Sul

Alfenas 836 km2

Alpinópolis 772 km2

Alterosa 365 km2

Areado .- 284 km2

Boa Esperança 860 km2

Campo do Meio 267 km2

Campos Gerais 773 km2

Capitólio 532 km2

Carmo do Rio Claro 1.086 km2

Conceiçâo da Aparecida 327 km2

Coqueiral ._ 301 km2

Elói Mendes 485 km2

Fama 89 km2

Guapé 927 km2

Ilicinia T 377 km2

Nepomuceno 596 km2

Paraguaçu 414 km2

Tres Pontas 864 km2

Zona dos Campos das Vertentes

Campo Belo 764 km2

Cristais 598 km2

Formiga 1.596 km2

Perdöes 467 km2

Ribeiräo Vermelho 48 km2

Zona do Alto Sâo Francisco

Pimenta 427 km2
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Fig. n.° 3 — Mapa da area mostrando a localizaçao dos municipios, rêde de
estradas e locais onde foram coletados os perfis.



CONSIDERAÇOES SÔBBE O MEIO AMBIENTE

FORMACÄO GEOLÓGICA E MATERIAL ORIGINARIO
• • !

A formaçâo dos solos constitui um processo natural, do quai urn
dos fatôres é o material originario, i.e., material matriz no quai os
solos se formam, em decorrência das transformaçôes fisicas, quimicas,
mineralógicas, incorporaçôes orgânicas e translocaçôes que nessa ma-
téria prima se operam, por açôes modificadoras controladas pelos
fatôres climâtico, biológico, relêvo e tempo.

A natureza do material originario esta de um modo gérai intima-
mente relacionada ao carâter das rochas primitiyas e à maneira pela
quai delas dériva. Bàsicamente é constituido por acumulaçâo de resi-
duos minerais (orgânicos em alguns casos) resultantes da meteorizaçâo
mais ou menos avançada das rochas primitivas, podendo sobre elas per-
manecer (autôctones ou sedentârios) ou podem ser afetados por trans-
portes de modalidade e intensidade varias (aloctones ou translocados).

O material originario pode provir de fonte ûnica ou mûltipla,
podendo neste caso ser integrado nâo sô pela contribuiçâo detritica
oriunda da ou das rochas de regiôes circunvizinhas, como também por
material jâ elafizado, proveniente da erosâo natural e/ou acelerada
(biolôgica) de solos pré-existentes.

Na ârea de que trata o presente trabalho, a grande maioria dos
solos é formada inteira ou parcialmente em material originario alócione.
Nestes, ao material de origem sedentârio, resultante da meteorizaçâo
das rochas "in situ", houve adiçâo de materiais detriticos aduzidos,
podendo o processo de transporte ter interessado, no todo ou em parte,
a capa de resïduos resultante da decomposiçâo do embasamento local.
Na maior parte dos casos dessas mesclas na ârea em questâo, é identi-
ficâvel a fonte ou fontes mais importantes de proveniência de compo-
nentes da mistura, através a investigaçâo mineralógica (composiçâo e
forma) do cascalho e areias que persistem nos solos.

Pelas verificaçôes procedidas na regiâo compreendida pelo levanta-
mento, constatou-se serem profusas e constituirem mesmo feiçâo bas-
tante generalizada a maior ou menor interferência de transporte e
incorporaçôes de detritos carreados de areas circunjacentes no material
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originârio dos diversos solos. Essa influência é nitida nos colüvios,
constituidos por acumulaçôes detriticas, dos flancos e sopés de serras,
assim como de morros testemunhos, sendo resultantes da erosâo dêsses
compartimentos elevados do relêvo da ârea e é ainda mais evidente nos
fundos dos vales, constituidos por depósitos aluvionares, neste caso,
material originârio sedimentär, portanto de carâter alóctone na plena
acepçâo do têrmo.

Além dos casos mencionados, é marcantemente ampla a dispersâo
de materiais originârios afetados menos intensamente por transportes
e mesclas, estando estes relacionados à evoluçâo e modelado do relêvo,
especialmente das porçôes mais dissecadas e rebaixadas da regiâo, em
que o material matriz dos solos é, pelo menos em parte, alóctone, mas

ESBÔCO GEOLOGiCC DA AREA SOB INFLUENCIA DE FURNAS

Fig. n.° 4.
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onde toma-se dificil distinguir e precisar a interferência da coluviaçâo,
da sedimentaçâo e da mateorizaçâo da rocha "in situ".

Tomando-se como base as observaçôes de campo e determinaçôes
petrogrâficas e mineralógicas procedidas, complementadas por revisâo
bibliografica dos trabalhos sobre a matéria referentes à ârea em questâo
e regiöes circunsvizinhas, verifica-se que as rochas, que constituem ou
constituiram fonte de material originârio dos solos na regiâo, integram
diferentes formaçôes referidas a periodos bastante diversos. A distri-
buiçâo geogrâfica dessas varias formaçôes, ordenadas em conformidade
com a legenda do mais recente Mapa Geológico do Brasil (47), é, de
forma generalizada e esquemâtica ,apresentada em esbôço anexo (Vide
fig. n.° 4).

Holoceno — A este periodo sâo referidas formaçôes récentes e pos-
sivelmente mesmo contemporâneas de depósitos de pequenas bacias
sedimentäres e de planicies aluviais. Sao integradas por deposiçôes
aluviais de terraços e leito maior dos rios, que se constituem de sedi-
mentos mais ou menos estratificados, apresentando na maioria das
vêzes heterogeneidade de granulome tria e composiçâo mineralógica,
sendo muito variâveis localmente.

Sâo principalmente sedimentos argilosos e arenosos, ocorrendo
ocasionalmente deposiçôes conglomerâticas em estratos sub-superficiais.

Estas mtrizes constituem o material originârio dos Solos Aluviais,
Low-Humic Glei e Humic Glei (principalmente parte sub-superficial),
correspondendo ainda ao embasamento dos Solos Orgânicos.

Fig. n.° 5 — Sedimentos estratificados de coloraçâo variegada, que constitui parte
do embasamento do Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado.
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Além do mencionado, em pequenas bacias e areas ligeiramente
deprimidas contiguas a cursos d'âgua, ocorrem deposiçôes orgânicas,
que correspondem a depósitos pantanosos de residuos de végétais (vide
fig. n.° 84), apresentando constituiçâo e grau de decomposiçâo diversos.
Estas acumulaçôes säo o material de origem dos Solos Orgânicos e
interessando ainda a parte superficial dos Humic Glei. ;

Pleistoceno (?) Terciârio (?) — Possivelmente compreende a pè-
quena ocorrência constatada na parte noroeste da area em estudo,
sendo integrada por depósitos clâsticos argilo-arenosos sob a forma de
sedimentos estratificados de coloraçâo variegada (vide fig. n.° 5). Sao
compostos bàsicamente por areia quartzosa e caolim branco, amarelo
e róseo, constituindo material de granulometria heterogênea, muito
pouco consolidado e aparentemente bastante meteorizado.

A esta formaçâo esta afeto o material originârio de uma pequena
parcela da unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-
-cerrado.

Siluriano — Compreende a Série Bambui ou Sâo Francisco, cons-
tituida por röchas apresentando facies de formaçâo em camadas incli-
nadas e metamorfoseadas, sendo os estratos integrados principalmente
por xistos argilosos, as vêzes dobrados, intercalados de camadas de
calcârio, ocorrendo ocasionalmente vieiros de aglomerados de quartzo
idiomórfico com cimento hematitico ou de manganês cortando os estra-
tos de xistos.

As principals rochas desta formaçâo sâo folhelhos e xistos argilosos
(vide fig. n.° 90), que passam a ardósias e mesmo a filitos nas zonas
mais metaforseadas, apresentando as camadas nestes casos, mergulhos
da ordern de 20 a 50°.

Destas rochas decorre material originârio de natureza argilosa ou
silto-argilosa, um tanto coerente e de permeabilidade restrita. A textura
extremamente fina e a composiçâo mineralógica condicionam a alta
resistência das rochas do embasamento à meteorizaçâo, sendo a capa
de decomposiçâo usualmente pouco espêssa e de carâter mineral4gico
muito congénère ao do substrato.

Essas rochas dâo origem ao Litosol fase substrato argilito, a lima
grande parte dos solos da unidade Solos Brunos Âcidos (similar) e aos
solos da unidade Latosol Vermelho Escuro fase cerrado em todo o setor
nordeste da area, possivelmente interessando de forma parcial, o ma-
terial màtriz de algumas porçôes do Latosol Vermelho-Amarelo fase
transiçâo floresta-cerrado naquele setor.

Integram ainda essa formaçâo calcârios cristalinos de granulaçâo
fina e de aspecto compacto, sendo geralmente cinzento escuros ou quase
negros, que ocorrem intercalados as rochas argilosas mencionadas
(vide fig. n.° 6). .
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Fig. n.° 6 — Afloramentos de calcarios de aspecto ruiniforme, mostrando tambéra
vegetaçâo dos calcarios. Area da unidade Mediterrânico Vermelho-Amarelo

(similar). Municipio de Formiga, limite com Pains.

A ocorrência dessas rochas esta pràticamente restrita à zona limi-
trofe do extremo norte da area estudada, onde continuam pelos muni-
cipios de Pains e Arcos.

Dêsses calcârios provém uma consideravel parte do material origi-
närio dos solos da unidade Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar),
sendo muito provâvel constituirem em alguns locais prôpriamente. a
rocha matriz dos citados solos.

Pré-Cambriano (A) — Constitui ocorrência na parte sudeste da
area, possivelmente como extensao para oeste das formaçoes estudadas
por H. Ebert (25) em Carrancas, Itumirim e Luminârias.

Na area do presente levantamento integram a citada ocorrência:
a) filonitos associados a quartzo-filitos; e -
b) metaquartzitos asociados e sericitaxistos com inclusöes de

turmalina, granada e kianita, que se correlacionam respectivamente
com a Formaçâo Carandai e Série Andrelândia estudadas por H. Ebert
na regiâo contigua a leste jâ citada.

No setor oeste da area, nos municipios de .Alterosa e Conceiçâo da
Aparecida, constatou-se ocorrência de sericitaxistos com kianita, estaur

rolita e turmalina e, pouco mais ao sul, no municipio de Areado pequena
ocorrência de metaquartzito, que devem provàvelmente referir-se à
Série Andrelândia.

Dos filonitos e quartzo-filitos dériva material originârio de textura
fina, poroso e muito permeâvel, que corresponde à capa de decomposi-
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çâo bastante espêssa e.muito alterada que nessas rochas se forma, em
decorrêhcia de sua estrutura foliada e fraca coesäo. A este material de
origem esta relacionada parte dos solos da unidade Latosol Vermelho
Escuro'fase floresta tropical sempre-verde.

Dos sericitaxistös provém material matriz argiloso ou silto-argiloso,
riäo'muito coerente, mas de permeabilidade um tanto restrita, consti-
tuirido "relativamente delgada capa de decomposiçäo de natureza mine-
ràlogica muito afim à do subst'rato, caracteristicas estas determinadas
pela textura e constituiçâo, que restringem grandementë a meteori-
zaçâo dêsses xistos. Dessas rochas dériva, no todo ou em sua maior
pafte, material matriz dos solos'da unidade Solos Brunos Âcidos (simi-
lar)'e Litosol fase substrato xisto do sëtor sudeste da area e de uma
parcela do Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde.

Os metaquartzitos, devido à sua composiçâo mineralógica e seu
carâter um tanto coeso, sâo rochas extremamente resistentes à meteo-
rizaçâo, verificando-se apenas alguma desagregaçâo e fragmentaçâo a
cascalhos e areias, material êste que constitui um regolito grosseiro, de
granulometria heterogênea. bastante delgado sobre o embasamento
(vide fig. n.° 97) e que dâ origem a uma parte do Litosol fase substrato
metaquartzito, no caso, aos da pequena ârea a oeste de Alfenas e aos
do municipio de Tres Pontas, associados estes ao Litosol fase substrato
xistó proveniente de sericitaxistös que ocorrem intercalados.

Fig. n.°- 7 — Aspecto de sericitaxisto do Pré-Cambriano (B). Area de Litosol
fase substrato filito-xisto. Regiâo a oeste de Alpinópolis. . .
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Pré-Cambriano (B) — Na ârea de levantamento compreende rochas
referidas à Série Minas, ou talvez Série Canastra, apresentando-se em
camadas acentuadamente inclinadas e metaformoseadas, constituidas
por xistos alternados com metaquartzitos, formaçôes estas que ocupam
quase inteiramente o setor noroeste da regiâo estudada.

As rochas em questâo sâo sericitaxistos (vide fig. n.° 7), por vêzes
um tanto quartzoso e, ocasionalmente,' talco-muscovita-cloritaxisto
associados a metaquartzitos mais ou menos micâceos (sericita) (vide
figs. n.° 8 e n.° 9) com delgadas intercalaçôes de calcedônia e esporàdi-
camente ortoquartzitos.

Dessas rochas derivam materiais de natureza bastante diversa, que
no caso dos xistos é de carâter-argiloso ou silto-argiloso e positivamente
arenoso no caso dos quartzitos.

Pig. n.° 8 — Aspecto de afloramento de metaauartzito mais ou menos micäceo
do Pré-Cambriano (B), mostrando também formaçâa de vegetaçâo rupestrë.
Area da unidade Litosol fase substrate metaquartzito. Municipio de Capitólio..
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Pig. n.° 9 — Aspecto de metaquartzito mais ou menos micâceo, do Pré-Cambriano
(B). Area de Litosol fase substrato metaquartzito. Aproximadamente a 500

métros a montante da barra do Rio Sapucai.

Neste setor da area, nas partes onde predominam xistos, o material
dêles proveniente é de mesmo facies do oriundo dos xistos referidos ao
Pré-Cambriano A (Série Andrelândia) e a êle estäo relacionados solos
das unidades Litosól fase substrato xistó e Solos Brunos Äcidos (similar),
constituindo adicionalmente importante fonte de contribuiçâo para o
material matriz dos Latosol Vermelho Escuro dessa regiâo e concor-
rendo, em maior ou menor- escala, para parte dos Padzólico Vermelho-
Amarelo e Solos. Podzolizados de Alpinópolis, estes desenvolvidos a
partir de material derivado de xistos quartzosos e/ou metaquartzitos
bastante micâceos mencionados a seguir.

Os metaquartzitos säo granuläres, estratificados, de textura fina,
coloraçâo clara, tipicamente nâo muitb coerente, fisseis, por vêzes friâ-
veis e flexiveis. sendo usualmente micâceos. Sâo rochas de cuja desa-
gregaçâo em laminas e fragmentaçâo progressiva decorre material
arenoso fino, integrado quase totalmente por grâos de quartzo arredon-
dados e hialinos. via de regra, sendo material pràticamente imune a
transformaçôes, exceto mecânicas, devido ao carâter mineralógico de
seus componentes. A capa de regolitp é de um modo gérai pouco espêssa,
constando bàsicamente de areia quartzosa mais ou menos cascalhenta
(fragmente em forma de plaças ou laminas), sendo variàvelmente
afetado por coluviaçâo e erosäo de ravinamentp, material matriz êsse
ao quai estäo relacionados solos das unidades Litosol fase substrato
metaquarzito e Podzol Hûmico.
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- No setor em questâo deve-se à frequente disposiçâo intercalada de
xistos e metaquartzitos a ocorrência de associaçôes diversas de unidades
correlacionadas a materials de origem dessas rochas.

Pré-Cambriano (C) — Compreende formaçâo ou formaçoes Pré-
Minas, constante de rochas bastante metamorfizadas, possivelmente
correlacionadas à Série Barbacena, que ocorrem principalmente no setor
sudoeste da area de levantamento.

Sâo rochas cristalofilianas migmatiticas, freqüentemente de estru-
tura milonitica, tanto microcristalinas como de granulaçâo fina ou'
média ,tendo sido .identificados gnaisses migmatiticos milotizados ou
nâo e milonitos.

Exceto no caso das microcristalinas, as quais sao bastante compac-
tas, essas rochas apresentam espêssa capa de desagregaçao e parciat
decomposiçâo, constituida por um saibro profundo, permeâvel e friâvel,
usualmente de aspecto arenoso mais ou menos micâceo, cuja granulo-
metria 'guarda geralmente estreita relaçâo com a textura da rocha
primitiva. (vide fig. n.° 95). . ..,

A êsse material originârio estâo relacionadas partes dos Padzólicös
Vermelho-Amarelo, Litosol fase substrato gnaisse e dos Latosol Ver-
melho-Amarelo, usualmente afetado em maior ou menor grau por
transportes. Constitui também a principal matriz de uma parcela da
unidade Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta, neste
caso estando envol vidas geralmente rochas de textura mais grosseira.

Materials provenientes dessas rochas interessam ainda, de forma
parcial, a matriz de solos das unidades Latosol Vermelho Escuro e,
ocasionalmente, Terra Roxa Estruturada.

Além das rochas mencionadas, foi constatada pequena corrência,
no municïpio de Campo Belo, de anfibólio* gnaisse serpentinizadb, à
quai esta afeta diminuta ara de Latosol Vermelho Escuro Hurnico.

Pré-Cambriano (D) — Compreende o Embasamento Gnâissico pu
Pré-Cambriano Indiviso, integrado nâo só por rochas metamórficas,
como também por rochas igneas. • ,()|

Sâo gnaisses vârios, apresentando textura e composiçâo diversas,
tendo sido identificados gnaisses graniticos, gnaisse anatexitico (gra-
nitico), gnaisse dioritico, hornblenda-biotita gnaisse, piroxênio gnaisse
e anfibólio gnaisse, via de regra de granulaçâo média, exceto piroxênio
gnaisse, que apresènta granulaçâo fina, sendo que os gnaisses grani-
ticos apresentam indistintamente granulaçâo fina, média ou grosseira.
A êsses gnaisses se associam formaçoes relativamente pouco extensäs dé
rochas eruptivas faneriticas, de granulaçâo média e por vêzes grossëirà,
tanto intermediârias como bâsicas, representadas por granodiorito:,
quartzo diorito e gabro. ' '

No conjunto Cessas rochas, nö caso da regiäo estudada, pódefln-se
discriminar très grupamentos distintos como fontes de material matriz
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de solos, ein funçâo da constituicäo mineralógica das mesmas como
principal fator déterminante da natureza do material delas derivado,
isto é:

a) metamórficas de carâter âcido — gnaisses granîticos e gnaisse
anatexitico (granitico) ;

b) eruptivas intermediârias — granodiorito ,quartzo dirito e me-
tamórficas de carâter intermediârio — gnaisse dioritico; e

c) eruptivas bâsicas — gabros e metamórficas ricas em minerais
câlcicos e magnesianos — hornblenda-biotita gnaisse, piroxênio gnaisse
e anfibólio gnaisse.

As rochas do primeiro grupamento apresentam capa de material
desagregado e semi-intemperizado, que à semelhança dos gnaisses do
Pré-Cambriano (C), tem propriedades intimamente relacionadas à gra-
nulaçâo e compaccidade da rocha primitiva, sendo muito espêsso e
perm'eâvel no caso de gnaisses de textura grosseira, atingindo por vêzes
vârios pares de métros e geralmente de alguns decimetros no caso de
gnaisses compactos de granulaçâo fina. Os moledos quase sempre apre-
sentam aspecto arenoso, cuja granulometria é pràticamente reproduçâo
da textura da rocha, apresentando composiçâo e teor de bases ligados
à constituicäo mineralógica do embasamento rochoso, sendo a meteo-
rizaçâo mais intensa e em estâgio de transformaçâo mais avançado no
caso das rochas de granulaçâo fina, a despeito de sua compaccidade.

As rochas do segundo grupamento apresentam capa de decompo-
siçâo usualmente pouco espêssa e, nâo obstante a proximidade das
rochas, intensamente meteorizada, de natureza siltosa ou fino areno-

Fig. 10 — Gnaisse granitico do Pré-Cambriano (D). Area da unidade Podzólico
Vermelho-Amarelo. Regiâo a este de Varginha.
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-siltosa, por-vêzes pedregosa (cabeças de negro), de teor de bases mais
elevado que no caso do grupamento anterior. O material derivadó dessas
rochas apresenta, até certo pon to, facies bem similar ao proveniente
das rochas do grupamento seguinte, partiçularmente no. tocante ao
gnaisse dioritico.

Das rochas do terceiro grupamento dériva capa de decomposiçâo
integrada por moledo amorfo, ocre, de alguns decimetros, enèrgica-
mente decomposto a despeito de jazer nas proximidades imediatas das
rochas primitivas, sendo de carâter argiloso, poroso e mais rico em
bases que nos casos anteriores, apresentando geralmente pedras (cabe-
ças de negro) e fragmentos friâveis de rocha completamente alterada.

A essas rochas esta afeto, em maior ou menor grau, o material
originârio de diversos solos da parte leste e pequena parcela no peste
da, regiâo estudada, estando as rochas do primeiro grupamento rela-
cionadas partes dos Latosol Vermelho-Amarelo, do Padzólico Vermelho-
Amarelo (fertilidade natural mais baixa), Litosol fase substrato gnaisse
e Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta (gnaisses gra-
niticos de granulaçâo grosseira); as rochas do segundo grupamento
estâo relacionadas partes do Podzólico Vermelho-Amarelo (fertilidade
natural mais elevada), do Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa
cascalhenta (granodiorito de granulaçâo grosseira) e uma pequena
parcela da unidade Terra Roxa Estruturada (ganisse dioritico) ; e final-
mente, ao terceiro grupamento, exceto diminuta ârea de Latosol Ver-
melho Escuro Hûmido afeta a piroxênio gnaisse, esta relacionada a
quase totalidade dos solos da unidade Terra Roxa Estruturada.

Conforme referência anterior, verifica-se generalizadamente influ-
ência de material transportado de mesma natureza ou diverso do
oriundo do embasamento local, afetando mais ou menos profundamente
a capa de decomposiçâo do substrato rochoso.

Outras ocorrências — Com relaçâo a material originârio de solos
da regiâo, deve necessàriamente ser mencionada a ocorrência de con-
siderâvel ârea, principalmente pertinente as parcelas de Latosol Ver-
melho Escuro da parte central e setor noroeste, apresentando capea-
mento de material transportado, constituindo deposiçâo detritica, nâo
se tendo elementos para sua dataçâo, mas podendo-se asseverar que os
materiais têm por fonte principal, isoladamente ou em conjunto, xistos,
argilitos e filonitos, dada a composiçâo granulométrica dos solos desen-
volvidos nessas deposiçôes.

Cumpre finalmente mencionar, que F. F. M. de Almeida (3) registra
a existência de capeamentos descontinuos sobre as altas superficies dos
planaltos da regiâo oeste de Minas Gérais e sudeste de Goiâs, que dizem
respeito a cobertura autóctona, formada pela canga e a sedimentos da
Série Bauru (arenitos.com conglomerados de base).
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Na ârea a que se réfère o presente trabalho, foi constatada a
ocorrência, se bem que muito esporâdica e restrita ao extremo noroeste,
de deposiçôes sobre algumas partes mais elevadas, que constituem o
teto da regiâo, e.g., cabeço do Morro do Chapéu em Capitólio, altos de
alinhamentos montanhosos imediatamente ao norte de Sâo José da
Barra em Capitólio e ao norte do local da barragem de Fumas em Capi-
tólio e Säo Joäo Batista do Gloria. No caso os depósitos devem constituir
capeamento seguramente de natureza alóctone, pois é integrado por
solos vermelho escuro argilosos (Latosol Vermelho Escuro) assentes
sobre leito de concreçôes lateriticas pisoliticas ou blocos cavernosos,
recobrindo os metaquartzitos sericiticos com reduzidas intercalaçôes
locais de serici1;axistos, embasamento este que evidentemente näo po-
deria dar origem à capa de detritos que o recobre. No caso, a compo-
siçâo granulométrica (muito baixo teor de areia) dêsses solos exclui
definitiyamente a possibilidade de ser arenito o material originârio,
devendö sim tratar-se de deposiçâo de carâter argiloso ou capaz de vir
a originär arguas, näo se dispondo de elementos para precisar sua natu-
reza consolidada ou näo.

Correlaçâo Solos — Rochas de proveniência de material originârio
—- A influência das diversas rochas primitivas, tomadas como fonte
de material originârio, afetando em maior ou menor grau a matriz dos
diferentes solos pode ser correlacionada conforme esquema abaixo:

a) Sedimentos aluviais usualmente argilosos, mais ou menos afe-
tados por deposiçôes orgânicas sobrejacentes — Humic Glei e Solos
Orgânicos;

b) Sedimentos aluviais de granulometria variàvel — Low-Humic
Glei e Solos Aluviais;

c) Sedimentos argilo-arenosos estratificados — Pequena parcela
de Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçao floresta-cerrado;

d) Calcârios — Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar);
e) Folhelhos e xistos argilosos (ocasionalmente transformados em

filitos e ardósias) — Latosol Vermelho Escuro, Solos Brunos Äcidos
(similar) e Litosol fase substrato argilito;

f) Filonitos e quartzo-filitos — Latosol Vermelho Escuro;
g) Metaquartzito mais ou menos micâceos (sericita) — Litosol

fase substrato metaquartzito, Solos Podzolizados de Alpinópolis e Padzol
Hûmico;

h) Sericitaxisto mais ou menos quartzoso ou filito — Litosol fase
substrato filito-xisto, Solos Podzolizados de Alpinópolis, Solos Brunos
Äcidos (similar) e parcialmente, Podzólico Vermelho-Amarelo fase flo-
resta tropical semicaducifólia e Latosol Vermelho Escuro;

i) Talco-muscovita-cloritaxisto — Litosol fase substrato filito-
-xisto;

2 — 32 600
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j) Gnaisses migmatiticos milonitizadös ou nâo — Podzólico Ver-
melho-Amarelo, Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta,
Latosol Vermelho-Amarelo, Litosol fase substrato gnaisse e parcialmente
Latosol Vermelho Escuro;

1) Gnaisse granitico — Podzólico Vermelho-Amarelo, Podzólico
Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta, Latosol Vermelho-Ama-
relo e Litosol fase substrato gnaisse;

m) Gnaisse dioritico — Terra Roxa Estruturada;
n) Hornblenda-biotita gnaisse — Terra Roxa Estruturada;
o) Piroxênio gnaisse — Terra Roxa Estruturada e diminuta ocor-

rência de Latosol Vermelho Escuro Hümico;
p) Anfibólio gnaisse — Terra Roxa Estruturada;'
q) Anfibólio gnaisse serpentinizado — pequena ocorrência de

Latosol Vermelho Escuro Hümico;
r) Granodiorito — Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa

cascalhenta;
s) Quartzo diorito — Podzólico Vermelho-Amarelo;
t) Gabro — Terra Roxa Estruturada; e
u) Capeamento mais ou menos alóctones de natureza argilosa — a

maior parcela de Latosol Vermelho Escuro e Latosol Vermelho Escuro
Hümico.

RELÊVO

A area de que trata o presente trabalho situa-se no Planalto Leste,
também chamado Planalto Atlântico de Sudeste, o quai esta integrado
na âcidentada porçao do território brasileiro conhecida pela designaçâo
Brasil Sudeste, introduzida por Preston James e que corresponde exata-
tamente à regiâo denominada por E. de Martonne Brasil Tropical
Atlântico (1).

Compreendida nessa unidade fisiogrâfica, a ârea em questâo é a
grosso modo constituida por um planalto variàmente movimentado em
suas diversas parcelas, que regionalmente esta compreendido .no deno-
minado Peneplano do Alto Rio Grande ou Planalto do Sul de Minas, do
quai constitui o setor norte de altitude gérai mais reduzida e que, para
nordeste, confunde-se com a bacia do Alto. Sâo Francisco, onde nâo hâ
nenhum acidente orogrâfico importante que délimite as duas regiôes.
Constitui o conjunto as Planicies Centro-Orientais (28). Para norœste
o Peneplano do Alto Rio Grande confronta-se com o Sudeste do Planalto
Central, ai representado pelos escarpamentos e contrafortes da exrerrii-
dade meridional da serra da Canastra, da quai uma porçao relativa-
mente reduzida intégra a ârea estudada.

O embasamento da ârea integrado principalmente por formaçôes
metamórficas de grande variedade litológica, com menores ocorrências
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de rochas eruptivas e sedimentäres, constitui fator que, devido à desi-
gual resistência oposta pelas diferentes rochas aos agentes erosivos,
détermina a grande influência da erosäo diferencial e desenvolvimento
de formas estruturais na configuraçâo superficial da area.

Verifica-se no conjunto o franco predominio de formas estruturais
no modelado do setor noroeste, em contraposiçao ao restante da area,
onde säo menos general izadas, sendo ai essas influências mais restritas
aos pequenos maciços e alinhamentos principals do relêvo.

Em linhas gérais a area esta integrada no médio vaïe superior do
rio Grande, que pràticamente abränge tôda a bacia do baixo Sapucai,
seu principal afluente, incluindo no extremo norte extreita faixa de
cabeceiras de formadores do Sâo Francisco, apresentando o conjunto
altitudes aproximadamente variâveis entre 700 e 1.300 métros, estando
a maior parte compreendida abaixo de 900 ou 950 métros.

ESÛUEMft HIOHOGRtfFICO E HIPSQMETRICO

04 AREA SOB I^FLUÊICia DE FU^NftS

Fig. n.° 11.
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A bacia do alto médio rio Grande apresenta feiçâo topogrâfica pro-
pria, marcada na parte central pelo predominio generalizado de um
compartimento deprimido, com altitude gérai variâvel entre 750 e 900
métros, que se estende para S-SO, N-NE e se intrinca por entre o relêvo
acidentado de noroeste. É constituido por extensas plataformas inter-
fluviais bastante rebaixadas e ligeiramente onduladas, conformando
uma sucessâo de colinas tabuliformes amplas, cujos desnivelamentos
locais nào ultrapassam de cêrca de 40 ou 50 métros. Caracterizam o
conjunto as formas de relêvo muito suavizadas, que contrastam grande-
mente com o modelado mais movimentado de porçôes montanhosas,
pequenos maciços ilhados e areas circunjacentes mais elevadas, para os
quais gradam ou com os quais se defrontam (vide fig. n.° 56).

A oeste e de sudeste para leste êsse compartimento colinoso é semi-
circundado, quase que continuamente, por area de modelamento fran-

ES80Ç0 GEOMORFOU&K»

Où ABEa SOS I N F L U Ë N C I Û DE FURNA5

Fig. n.o 12,
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camente ondulado ,onde a paisagem é dominada por morros e outeiros
de encostas declivosas e quase sempre de dorsos adoçados. Constitui
urn nîvel ligeiramente mais elevado de morros arredondados, acima do
qual destacam-se alguns alinhamentos e, esporàdicamente, pequenos
maciços de facies montanhoso, que integram secçâo de relêvo escalo-
nado em maior altitude, como é o caso das serras de Très Pontas e da
Jararaca em Tres Pontas, serra da Ventania em Alpinópolis, serra da
Fortaleza em Campos Gerais, serra da Estiva em Boa Esperança, serras
do Marimbondo e Coroados em Campo Belo e serra de Sào Joào Nepo-
muceno no municipio do mesmo nome.

No setor noroeste, onde é nitida a influência da litologia na con-
formaçâo topogrâfica, imprimem feiçâo fundamental as formas aciden-
tadas de relêvo, compondo o conjunto disjunçôes de pequenos platôs
de 1.200 a 1.300 métros de altitude, que constituem testemunhos de
altas superficies do Sudeste do Planalto Central, intercalados a secçoes
dissecadas de modelado montanhoso, verificando-se alguns encraves de
porçôes rebaixadas de modelado colinoso alijadas entre êsses comparti-
mentos mais elevados de formas vigorosas.

Fig. n.° 13 — Testemimho de alta superîicie da regiao, limitaüo por escarpas
abruptas (aparados), onde afloxam metaquartzitos da Série Minas ou Canastra,
do Pré-Cambriano (B), a quai se justapoe secçâo rebaixada de modelado colinoso.

Regiao a oeste do municipio de Capitolio.

Entre as altas superficies dos platôs, por vêzes limitados por encos-
tas abruptas, e os rios Sapucai e Grande, que cortam essa regiao aci-
dentada, ocorrem em diversos locais âreas de espigöes subparalelos,
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usualmente conformando cristas de vertentes assimétricas, facies êste
impresso pela orientaçâo dominante de noroeste para sudeste das for-
maçôes metamórficas acentuadamente inclinadas do embasamento, que
apresentam mergulhos gérais para SO.

Ao sul, sudeste e leste a periferia dêsse setor bastante movimentado
é de modo geral bordejada de oeste para norte por extensöes de relêvo
chapado deprimido de conformaçâo colinosa da parte central da area
jâ mencionado, sendo a transiçâo entre êsses compartimentos gradativa,
ou em certos locais abrupta, como no caso da escarpa da serra da Boa
Esperança e, além da garganta de Santo Hilârio, seu prolongamento
para o norte pelas escarpas da serra de Pium-i ou Pimenta, onde os
patamares colinosos, de maneira quase continua, se defrontam com os
aparados que limitam êses compartimentos elevados, sendo ai os desni-
velamentos da ordern de 200 a 300 métros.

O compartimento rebaixado de topografia colinosa da parte central
da area se estende para N-NE, prolongando-se para a bacia do Alto Sâo
Francisco, sendo a transiçâo asisnalada somente por pequenas parcelas
residuals amorradas de nivel pouco mais elevado e contacto com relêvo
calcârio da regiào de Pains. Êste apresenta formas especificas de mode-
lado, caracterizado por secçâo de topografia ondulada, ligeiramente maïs
deprimida que as âreas adjacentes, compreendida em altitude entre
700 e 850 métros, conformando sucessäo de colinas e outeiros de tôpos
arredondados e flancos näo muito declivosos (vide fig. n.° 43), onde
ocorrem formas cârsticas relacionadas as rochas calcârias, como depres-
söes circulares fechadas de aspecto afunilado (dolinas), como também
sulcos verticais (lapiés), grutas e estalactites, formas estas observadas
nos testemunhos constituïdos por afloramentos de calcârio, que se
sobrelevam na ârea à maneira de pequenas torres ou pinâculos de
aspecto ruiniforme (vide fig. n.° 6).

Ao sul e sudeste da ârea estudada, os rios Grande e Sapucai, assim
como seus afluentes, correm encaixados na porçao de relêvo mais movi-
mentado, onde sâo fréquentes as corredeiras e quase inexistentes os
terraços marginais. Na parte central da ârea, êsses rios têm seus cursos
com velocidade reduzida em vales rasos entre os patamares colinosos,
nào apresentando planîcies aluviais de monta, correspondendo as peque-
nas vârzeas e terraços relativamente estreitos aos alargamentos das
faixas de inundaçâo marginais a êsses rios e seus tributârios mais
importantes.

Deixando a parte central da ârea, os rios Grande e Sapucai passam
a ter seus cursos apertados entre as vertentes ingremes da porçao mon-
tanhosa e localmente escarpas de compartimentos de altos platôs do
setor noroeste, a jusante das soleiras na garganta de Santo Hilârio,
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onde o rio Grande inflete para oeste, e na garganta de Carmo do Rio
Claro, até o local da barragem de Furnas. Essas soleiras, marcadas por
corredeiras e pequenos saîtos. constituem pràticamente os limites para
jusante do compartimento deprimido de patamares colinosos da parte
central da area, cuja feiçâo gérai faz lembrar uma bacia de acumulaçâo
de depósitos superficiais. dissecada por retomada de erosäo, aspecto este
que carece de investigaçao conclusiva.

Nessa area descrita em linhas gérais, que em conjunto intégra uni
planalto intensamente dissecado, a evoluçâo geomorfológica segundo
seqiiência de vârios ciclos de erosâo, foi a concepçâo bâsica a que se
recorreu para compreensào das formaçoes fisiogräficas, das quais os
solos sâo componentes, corno apoio essencial no processo de cartografia
de solos.

Tomando-se por referenda as poucas investigates geomorfológicas
pertinentes à ârea e aplicando-se à anâlise do relêvo da mesmo conhe-
cimentos obtidos através estudos que abrangem regioes adj acentes
(1, 3, 34 e 45), tornam-se aparentemente identificâveis quatro superfi-
cies de erosäo principals, que se caracterizam pelas feiçôes de modelado
e pelo escalonamento altitudinal segundo o quai se justapôem na ârea
em aprêço, como resultado de erosâo multiciclica.

Fig. n.° 14 — Feiçao topogrâfica gérai da parte central da regiäa estudada, em
que se destacam como elementos tîpicos: testemunho de superficie dos altos
platos representada por nivelamentos de topos das seccöes sobrelevadas ao fundo;
superficie intermediâria representada por areas dissecadas adjacentes menos
elevadas, compreendendo encostas e esporöes da superficie anterior; marcante
aplainamento da superficie rebaixada de patamares colinosos em piano mais
proximo; e, em primeiro piano, superficie mais recente, representada por vales

rasos, constituindo compartimento embutido na superficie précédente.

Êsses quatro elementos geomórficos tentativamente reconhecidos
por observaçâo direta durante os trabalhos de campo, aos quais se apli-
caram designaçôes descritivas, e os possiveis équivalentes, segundo cor-
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relaçoes que se procuraram estabelecer corn superficies identificadas em
regiöes contiguas, sâo os seguintes:

Superficies tenta -
tivamente reconhe-
cldas na area

I. Superficie de
aplainamento dos
altos platôs

2. Superficie dls-
secada de topogra-
fia montanhosa e
morros reslduafs

3. Superficie re-
batxada dos pata-
mares colinosos

4. Superficie dos
terraços e aluviôes
atuais e récentes

Lester King

Superffcie Gond-
wana (cretâceo in-
ferior)

Superficie Post-
-gondwana (cretâ-
ceo superior)

Superficie Sul-
Americana ( terciâ-
rio Inferior)

Superficie Veinas
iterclârio euperlort

Superficie Para-
guaçu? ipost-ter-
ciàrlo)

De Martone

Supericie
Prê-permiana

Superficie dos
Campos (cre-
tâceo ou entre
trlàssico e ju-
râsslco )

Superficie das
crtstas inter-
medlârias ou
Superficie Pa-
ïeogena

Supericie
Neogena

F-F.M. de Al-
meida

Superficie
Pr a t l n h a
i pos-rética e
pré-cretàcea)
PI an al tos do-
minados pela
Superficie
P r a t i n h a

Superficie
Post-Cretâcea

O. Barbosa

Superficie
Gondwana

Superficie Ca
nastra ( cre
tâceo supe
perlor)

Superficie
Post-Bauru

Superficie
Araxà (Neo
gêna)

Superficie
Plelstocênica'

1 — Superficie de aplainamento dos altos platôs — É a mais velha
superficie de erosäo da ârea e esta representada por altas superficies de
aplainamento inscritas nas elevadas secçoes do setor noroeste, consti-
tuindo testemunhos de antigo penepiano, expresso por truncamento de
tôpo de serras talhadas em metaquartzitos e xistos pré-cambrianos
acentuadamente inclinados, apresentando cimos nivelados e altitudes
que oscilam entre 1.200 a 1.300 métros.

Sâo porçôes de relêvo chapado nos altos das serras predominante-
mente quartziticas, que margeiam os baixos cursos dos rios Grande e
Sapucai na ârea considerada, onde compöem os principais divisores
de âguas.

Esta superficie, que corresponde aos extremos meridionals do Su-
deste do Planalto Central, forma o teto da ârea estudada, integrado pela
cumeada dos contrafortes, cristas das pequenas serras vizinhas e dis-
junçôes de pequenos platôs, constituida usualmente por secçoes isoladas
do maciço da serra da Canastra pelos cursos d'ägua. que entalham pro-
fundamente o antigo penepiano, e por areas mais baixas trabalhadas
por ciclos de erosäo subséquentes.

Nos pequenos platôs, que sâo a porçao mais expressiva dessa super-
ficie, o modelado é de superficie suavemente ondulada, conformando
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colinas muito esbatidas, apresentando verteiltes ligeiramente convexas,
de encostas pouco declivosas de centenas de métros (vide fig. n.° 18),
compreendendo cabeceiras de pequenos vales muito abertos, que diver-
gem para as bordas dos platôs, onde usualmente se continuam por gro-
töes ou terminam em aparados.

Nào obstante ser uma superficie de ciclo de erosäo referido ao cre-
tâceo, nâo constitui forma senil na ârea estudada, devido à açâo dos
agentes erosivos no desgaste da cobertura, que apresenta irregular-
mente distribuîdas exposiçôes de rochas do substrato de alta resistência
à meteorizaçao (vide fig. n.° 8 e 96), sendo o revestiniento composto
por regolito bastante delgado de constituiçâo muito estâvel e solos juve-
nis a êle correlatos, isto é, Litosol fase substrato metaquartzito e Litosol
fase substrato xisto e ocasionalmente Podzol Hümico, este nas areas
ligeiramente deprimidas das cabeceiras dos pequenos vales. Ocorrem
ai esporàdicamente pequenas parcelas apresentando capeamento de na-
tureza argilosa, jâ mencionado na parte referente a Formaçâo geol4gica
e material originârio.

2 — Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros residuais
— Constitui nîvel de compartimentos que apresentam formas de relêvo
acidentadas, compreendendo porçoes recortadas de modelado monta-
nhoso de flancos e pequenas serras adjacentes à superficie anterior e
extensas secçôes de topografia ondulada vigorosa a oeste e de leste para
sudeste, que se dispöem escalonadas em cota intermediâria, variâvel em

Fig. n.° 15 — Aspeclo de modelado da segunda superficie de erosäo, dominada
por remanescentes da primeira superficie ao fundo. Destaca-se como facies
caracteristico a topografia movimentada, corn sulcos e grotas. ao longo dos quais
formaçâo florestal penetra o dominio da vegetaçao campestre tîpica dessa
superficie. Area de Litosol fase substrato filito-xisto na parte oeste do municipio

de Capitólio.
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tôrno de 900 a 1.100 métros de altitude, em situaçâo menos elevada
que os altos platôs e dominando a parte deprimida da area.

É uma superficie dissecada, bastante afetada pela açâo de erosâo
diferencial, em que sâo marcantes, principalmente no setor noroeste,
as formas estruturais. Integrara esta superficie duas parcelas uni tanto
diversificadas no tocante a feiçôes gérais do modelado, o que parece
decorrer de influências estruturais e litológicas. No setor noroeste, onde
predominam formaçoes integradas por xistos e metaquartzitos acentua-
damente inclinados, dominam formas de relêvo bastante recortadas na
zona de encostas, que contoma e interpénétra irregularmente as super-
ficies de altos platôs, conformando flancos ingremes nas bordas dos
platôs e alinhamentos de cristas dos divisores secundârios e subdivisores,
sulcados, as vêzes profundamente, e entalhados por profundos vales em
"V", grotas e mesmo gargantas. Sâo ai fréquentes as escarpas e ver-
tentes bastante declivosas, de perfis pianos ou ligeiramente côncavos,
usualmente dissimétricas.

Na parte oeste e de leste para sudeste, onde predominam gnaisses
värios com alguns nucleos de rochas eruptivas, integram esta unidade
porçôes dissecadas, constituindo extensôes de topografia montanhosa
(vide fig. n.° 33), que se ramificam formando interflüvios montanhosos,
encravados na superficie justaposta escalonada em altitude menor, a
par de pequenos maciços (vide fig. n.° 91) e alinhamentos mntanhosos
disjuntos. Apresentam configuracao superficial bastante movimentada,
do tipo mar de morros e pequenas serras ligeiramente sobrelevadas,
conformando sequência de elevaçoes (usualmente morros e outeiros)
de dorsos arredondados (vide fig. n.° 63), ou mais raramente quebrados,
vertentes convexas ou convexo-côncavas com déclives acentuados (vide
fig. n.° 74 e 94), compreendendo pequenos vales de fundo côncavo rela-
tivamente estreitos, profundos, quase sem terraços marginals, onde os
canais dos cursos d'âgua aparecem freqüentemente marcados por râpi-
dos. Nesta secçào considerada é bem maior a densidade hidrogrâfica
(dentritica arborescente), feiçâo esta claramente exposta nas fotogra-
fias aéreas.

A esta secçâo de elemento geomórfico poder-se-iam subordinar as
pareclas de relêvo calcârio das bordas do extremo norte, cujos detalhes
peculiares de modelado forain jâ anteriormente mencionados, no caso
jazendo a altitude gérai mais reduzida.

De um modo gérai, sào areas de topografia vigorosa decorrente de
rejuvenescimento por açâo das forças erosivas, constituindo feiçôes
usuais as encostas com sulcos e ravinas provenientes de intensificaçâo
mais recente da erosâo (vide fig. n.° 34, 39 e 92) e com afloramentos de
rochas (vide fig. n.° 40) nem sempre de alta resistência à meteorizaçâo.

Conforme referenda anterior, as encostas têm déclives acentuados,
o que résulta no maior escoamento superficial das âguas pluviais, con-
correndo para a menor espessura e grau de decomposiçâo do regolito,
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tanto devido à reduçâo relativa da infiltraçâo, que vem a atenuar a
intensidade da meteorizaçâo do substrato. como devido à consequente
e concomitante remoçâo de material superficial que se verifica,
redundando em vigencia de processo de remoçao gradual do manto de
intemperismo.

Essa unidade de relêvo. a que estâo relacionadas varias classes de
solos, virtualmente compreende a quase totalidade das areas de tôdas
as modalidades de solos litossólicos, das areas de solos com B textural
(50) e solos com B incipiente, além de compreender reduzida parte
de solos com B latossólico (50) e a totalidade dos afloramentos de
rochas cartografados, conforme esquema exposto mais adiante.

3 — Superficie rebaixada dos patamares colinosos — É uma superficie
integrada por compartimento deprimido de extensas plataformas inter-
fluviais bastante rebaixadas. no quai estâo compreendidos os pequenos
divisores locais, que apresentam generalizada concordância de niveis
âde tôpos a uma altitude dominante um pouco acima de 800 métros,
correspond endo a uma superficie de erosäo retrabalhada que compöem
uma das seccöes mais tipicas do alto médio rio Grande, onde constitui
topografia diciclica, de tôpos aplainados possivelmente pelo ciclo Velhas
de King (45) e vales posteriores (Paraguaçu?) entalhando levemente
a area.

Fig. n.° 16 — Aspecto da superficie rebaixada dos patamares colinosos, com
suas colinas amplas e esbatidas dominando vales rasos e abertos, feicäo topo-
grâfica esta que constitui o traco marcante na paisagem da parte central da

Regiäo Sul de Minas.

Este elemento do relêvo é constituido por superficie senil, relativa-
mente estabilizada e caracterizada por formas suaves (vide fig. n.° 52),
que abränge as âreas rebaixadas e levemente dissecadas onde os desni-
velamentos locais nâo ultrapassam de 40 ou 50 métros, conformando
patamares esbatidos de topografia colinosa em altitude variâvel entre
cêrca de 750 e 900 métros, com notâvel concordância de nivel de tôpos
(vide fig. n.° 85), usualmente em cota ligeiramente superior a 800 mé-
tros, sendo esta ampla superficie colinosa o traço mais caracteristico
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da parte central da area estudada. Este compartimente» prolonga-se para
sul e sudoeste, para noroeste por entre o relêvo acidentado dêsse setoi
e em arco para nor-nordeste progredindo para a Zona do Alto Säo
Francisco e Campos das Vertentes.

Nessa unidade de relêvo o modelado é de superficie suavemente
ondulada, constituida predominantemente por sucessäo de amplas coli-
nas de dorsos esbatidos e encostas pouco declivosas (vide fig. n.° 54),
longas de centenas e mesmo milhares de métros, apresentando vertentes
ligeiramente convexas que limitam pequenos vales bastante abertos
(vide fig. n.° 60). O padrâo dessa superficie é paralelamente caracteri-
zado pela suavidade dos vales, que säo relativamente amplos, rasos e
ocasionalmente brejosos, apresentando os cursos d'âgua déclives bas-
tante fracos, sendo ai menor a densidade da rede hidrogrâfica.

Conforme registrado anteriormente, essa unidade geomórfica é
uma superficie senil, relativamente estabilizada, na qual o trabalho dos
agentes erosivos de desgaste é muito reduzido, processo este no quai
desempenha funçâo possivelmente prépondérante a açâo protetora do
manto de solo dessa superficie, que atua como verdadeiro revestimento
absorvente resistente concorrendo para preservaçào das formas de
modelado.

Esta açâo preservativa decorre da elevada porosidade e permeabi-
lidade, conjugadas à grande espessura da capa de solos latossólicos
(regolitos subjacentes nem sempre espessos) existente nessa superficie,
solos estes cuja estrutura, condicionada por elevado grau de floculaçao
coloidal, sobrepuja o efeito da textura sobre a drenagem, a despeito dos
altos teores de argila que os mesmos possam ter, redundando em pre-
dominio da infiltraçâo das äguas pluviais em detrimento do escoamento
superficial.

A vigêneia de estabilidade dessa superficie résulta e simultânea-
mente détermina intensa meteorizaçào, que progride gradualmente em
profundidade sem contrabalanço de rejuvenescimento erosional do relêvo
e, conseqüentemente, do regolito e do material dos solos, como com-
provam a virtual ausência de afloramentos de rochas: a profundidade
dos depósitos superficiais integrados por solos e rocha alterada, G
avançado estâgio de transformaçâo do material dessa capa, as formas
simples e suavizadas do modelado topogrâfico e a ausência de evidên-
cias de erosâo recente. Excetuam-se neste particular reduzidas glebas
nas quais se verificam sulcos e voçorocas, que correspondem a areas de
intensificaçâo atual da erosäo acelerada (biológica), decorrente de
influência humana na concentraçâo das âguas de escoamento super-
ficial, conforme se processa nas estradas carreiras, trilhas de gado e
pontos de desagüe das valetas laterals das rodovias.. como ocorre nas
proximidades de Formiga (vide fig. n.° 70), Paraguaçu, Alfenas e vârios
outros locais.
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A esta unidade de relêvo estäo întimamente associados os diversos
solos com B latossólico (50) em suas extensôes quase totais, escapando
dessa correlaçâo apenas uma parte do Latosol Vermelho-Amarelo fase
transiçào f lor est a-c err ado do extremo NE em Formiga, as parcelas de
Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde do ex-
tremo E em Perdöes e ao norte de Conceiçâo da Aparecida, a par do
Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical semicaducifolia do
extremo noroeste e de diminutas porcoes de Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde.

4 — Superficie dos terraços e aluviöes atuais e récentes — É a mais nova
anidade geomórfica, que abränge as pequenas bacias sedimentäres,
anichadas entre compartimentos mais elevados da seccao deprimida da
area estudada, constituindo relêvo de acumulaçâo (vide fig. n.° 79,
82 e 87).

Essas bacias de depósitos holocénicos, sào representadas por pla-
nicies de aluviâo de extensâo urn tanto reduzida, integradas por areas
de deposiçoes clâsticas (aluviais e colûvio-aluviais) e acumulacÖes orgâ-
nicas, que correspondent ao nivel mais baixo, compreendido entre 680
e 760 métros de altitude.

Pig. n.° 17 — Aspecto de uma das mais amplas planicies de aluviao, referida
à mais recente unidade geomórfica identificada na regiào estudada, na quai
localmente constitui compartimento de nivel mais baixo. Area ao longo do

ribeiräo das Aguas Verdes, municipio de Campo do Meio.

Compöem esta unidade de relêvo as zonas de vârzeas, formadas por
terraços fluviais e tratos colûvio-aluviais adjacentes ,conformando ter-
renos baixos. em parte constando de banhados, brejos e pântanos, em
fundo chato de vales abertos e rasos (vide fig. n.° 85), os mais amplos
nem sempre correspondendo aos cursos d'âgua de maior volume, cons-



— 30 —

tituindo feiçao marcante em alguns locais o alargaraento das baixadas
na porçâo média e alta do curso de tributärios dos rios principals.

Sâo areas de topografia plana ou com déclives muito suaves, por
vêzes com "microrrelêvo" ondulado à maneira de pequenas lorabadas,
com reduzidos diques justafluviais ou pestanas e ocasionalmente englo-
bando pequenas lagoas temporârias ou nào.

A esta unidade de relêvo estâo integralmente relacionados os di-
versos Solos Hidromórficos e Solos Aluviais cartografados e näo carto-
grafados em decorrência de limitaçao imposta pela escala de mapa
bâsico.

Conforme menciona C. D. Oilier em estudo realizado na Africa (63),
tem-se verificado que a conecçào entre solos e geomorfologia é de fun-
damental importância no caso de solos tropicais, talvez mais que em
solos de regiöes temperadas, onde freqüentemente rocha matriz e
material originärio sâo mais aproximadamente sinônimos ou équiva-
lentes, em contraposiçâo as regiöes tropicais e intertropicais onde vigo-
ram condiçôes de meteorizaçào e erosäo geológica intensas, envolvendo
movimentaçâo de materials pré-intemperizados provenientes de rochas,
diversas ou näo, de diferentes locais, ocasionando fréquentes desconti-
nuidades, em maior ou menor grau, no sistema solo-rocha primitiva
imediatamente subjacente, como constatou Braun na regiäo de Bra-
silia (18).

Na regiäo sob influência do reservatório de Furnas. êsse mecanismo
constitui um processo, do quai nem mesmo os solos litossólicos de
seccöes de erosäo geológica a tuai, ou de rejuvenescimento mais recente
do relèvo, estâo inteiramente isentos, condiçào esta que, a par do fator
maturidade do material geratriz, concorre para anomalias perturbando
a relaçâo classe de solo-rocha imediatamente subjacente. Por essas con-
sideraçôes observa-se que, na ârea tomada como um todo, se tornarii
irreguläres as afinidades do sistema, cuja harmonia em rauitos casos é
bastante perfeita, mas muitas vêzes é prâticamente inexistente, verifî-
cando-se nestes casos täo sómente uma acomodaçâo da capa superficial
sobre a base rochosa. Cumpre ressaltar, que èsse processo nâo invalida
a influência das rochas priînitivas na constituiçào do material originärio
e, reflexamente, nos solos nêle formados, que é considerâvel.

Na ârea considerada no presente trabalho constata-se uma relati-
vamente nitida influência do relêvo nos diversos solos, conforme se
evidencia no grâfico que expöe as correlaçôes entre os diversos solos,
suas espessuras e as classes de topografia a que estâo afetos, bem como
no grâfico mostrando a correlaçâo solo-tipo de vegetaçao-altitude,
ambos apresentados mais adiante. Generalizadamente verifica-se, ainda
que de forma näo absoluta, uma distribuiçào concordante dos diferentes
solos com as diversas superficies geomórficas. a cada uma das mesmas
estando afetos solos ou associaçoes de solo sepecîficos, que se dispôem
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localmente segundo escalonamento altitudinal, em conformidade com
a sucessäo de niveis das superficies justapostas.

As observaçôes de campo procedidas nesta regiäo permitem définir
com certa exatidäo a correlaçâo solo-superficie geomórfica, conforme
jâ exposto, o que pode ser condensado como se segue:

1 — Superficie de aplainamento dos altos platôs — Litosol fase
substrato metaquartzito, Litosol fase substrato xisto Podzol Hûmico e
diminutas parcelas de capeamentos de Latosol Vermelho Escuro fase
cerrado.

2 — Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros resi-
duais — Litosol fase substrato metaquartzito, Litosol fase substrato
xisto, Litosol fase substrato gnaisse, Litosol fase substrato argilito,
Solos Podzolizados de Alpinópolis, Solos Brunos Äcidos (similar), Medi-
terrânico Vermelho-Amarelo (similar), Podzólico Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical sempre-verde e, no setor leste e sudeste, nas partes
ligeiramente mais sobrelevadas, Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo
rasa cascalhenta e Terra Roxa Estruturada. Estâo aqui compreendidas
ainda a totalidade das areas de Afloramentos de Rocha e reduzidas
parcelas das duas fases de Latosol Vermelho-Amarelo, no extremo nor-
deste, no extremo leste e na pequena mancha imediatamente ao norte
de Conceicäo da Aparecida.

3 — Superficie rebaixada dos patamares colinosos — Esta afeta
a esta superficie pràticamente a totalidade das areas das fases do
Latosol Vermelho Escuro, hümico ou nâo e a maior parte das fases
do Latosol Vermelho-Amarelo. Estäo ainda aqui compreendidas as
pequenas parcelas de Padzolico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical
semicaducifólia.

4 — Superficie dos terraços e aluviöes atuais e récentes — Solos
Hidromórficos e Solos Aluviais.

CLIMA

Devido à inexistência de alguns dados para caracterizaçâo do clima,
foram utilizados valores extrapolados de municipios de area contigua,
corn exceçâo apenas, dos dados referentes à pluviometria, que corres-
pondem a municipios compreendidos na regiäo estudada.

O clima da regiäo é amenizado pela altitude (700-1.300 m), com
invernos frescos e verôes quentes ou brandos e média do mes mais frio
abaixo de 18°C.

A existência de um verâo chuvoso e inverno sêco, indica para o
clima da regiäo um regime tropical, entretànto, como existe uma dimi-
nuiçâo de temperatura como efeito da altitude, pode-se dizer que na
ârea vigora clima tropical de altitude.
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Tipos de clima — Aplicando-se a classificaçâo climâtica de Koppen
(15), verifica-se que a ârea em sua quase totalidade enquadra-se no
tipo Cwb, que é um clima mesotérmico com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo e com temperatura média mensal inferior a 18°C no
mes mais frio e inferior a 22°C no mes mais quente.

Nas partes mais rebaixadas situadas nos extremos noroeste e norte
da ârea, onde as altitudes decrescem sensivelmente (em tôrno de 700 m),
as temperaturas elevam-se e os verôes tornam-se mais quentes, deve
vigorar o tipo climâtico de Koppen (15) Cwa que é um clima meso-
térmico com verôes quentes e estaçâo chuvosa no verâo sendo a tem-
peratura média mensal inferior a 18°C no mes mais frio e superior a
22°C no mes mais quente.

Temperaturas — A temperatura média anual oscila em tôrno de
19°C, sendo Janeiro e fevereiro os meses mais quentes, com médias
mensais da ordern de 21°C e julho o mes mais frio, com médias em
tôrno de 15°C. A mais alta média das mâximas ocorre em fevereiro
(em tôrno de 27,5C) e a mais baixa média das minimas verifica-se em
julho (da ordern de 9°C) (vide quadro anexo).

Chuvas — O regime de chuvas tropicais estende-se de maneira
generalizada por tôda a ârea, notando-se uma estaçâo sêca bem definida.

O regime pluviométrico anual, tipicamente continental, acusa uma
periodicidade caracterizada pela concentraçao maxima de precipitaçao
(85 a 90% do total anual) acumulada nos meses de primavera-verâo
(outubro a março).

A estaçâo sêca, na quase totalidade da ârea, tem duraçâo de 4
meses, estendendo-se de maio a agôsto.

O maxima de intensidade do periodo sêco, verifica-se nos meses de
junho, julho e agôsto (inverno), com médias mensais abaixo de 30 mm.

Durante o periodo chuvoso, os meses que acusam maiores preci-
pitaçôes sâo dezembro e Janeiro, com médias mensais variando de 190
a 279 mm .Os totais pluviométricos anuais variam de 1.113 mm até
1.377,6 mm sendo mais comum ao redor de 1.200 mm. Verifica-se que
hâ pequena variaçâo dos totais anuais na ârea (vide quadro anexo).

Presume-se que nos altos platôs da regiâo, graças as altitudes mais
elevadas (1.100-1.300 m), ocorram climas locais, com temperaturas um
pouco mais baixàs, entretanto, êles ainda devem se enquadrar no tipo
climâtico Cwb de Koppen.

Umidade relativa — A percentagem de umidade relativa média
anual varia em tôrno de 80%, indice relaivamente elevado.

O mes que apresenta valores mais baixos é agôsto, com médias
oscilando ao redor de 72 % e o mes com indices mais elevados é dezem-
bro, com médias da ordern de 83% (vide quadro anexo).
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Geadas — As geadas brancas que ocorrem na regiäo, praticamente
nâo causam danos à agricultura, näo só por sua pequena duraçao, cpmo
também, por sua pouca intensidade.

A frequência média ànual é da ordern de 1,3 dias de geadas por
ano, sendo praticamente p inverno a época de incidencia.

Grariizo, chuva de pedra ou saraiva — O fenômeno merece citaçâo,
nâo só por ser um elemento do clima importante para a agricultura,
como também, por estar a ârea compreendida na zona potencial de
ocorrência de granizo. O numero médio de dias de granizo por ano,
oscila em tôrno de 1,6 dias, havendo maior incidencia nos meses de
setembro, outubro e novembro.

: DADOS PLUVIOMÊTRICOS
(Obtidos na Divisâo de Aguas do Departamento Nacional da Produçao Minerai)

MUNICIPIOS Ja-
neiro

222,1
276,6
228,5
227,7
238,6
215,1
201,9
259,2
277,0

Fe-
vereiro

177,2
210,5
204,0
176,1
229,3
175,2
204,1
218,7
210,8

Marco

152,6
188,0
203,8
181,0
154,9
175,3
180,7
178,8
190,6

Abril

; 42,4
42,1

: 51,4
50.5
69,5
S6,6
53,2
60,5
48,0

Maio

22,8
13,0
11,1
26,9
29,2
36,5
27,1
36,7
11,7

Junho

14.8
11.0
10,3
17,6
6.5

18,3
15,9
17,7
19,7

Julho

10,4
9,8
6,0

10.0
8,5
9,8

11,1
8,9
6,0

Agôsto

9,5
1,8

11,7
6.3

21,1
11,7
9,1

10,6
9,8

Se-
tembro

•46,7
30,2
25,2
40,4
48,0
34,1
47,0
39.3
25,6

Ou-
tubro

92,7
112.7
116,7
116,5
142,4
105,7
109,8
120,5
80,6

No-
vembro

126,5
186,7
134,9
126,3
197,0
147,3
150,6
174,7
141,5

De-
zembro

105,3
279,1
227,0
199.3
232,6
190,2
233,0
242,8
237,8

Total
Anual
(mm)

1.352,9
1.361.5
1.230,6
1.178,6
1.377,6
1.175,8
1.243,5
1.368,4
1.259,1

N.« de
anos de
obser-
vaçào

Areado
Campo Belo
Conceiçâo da Aparecida
Fama
Formiga
Ilicinia (Porto Carrito)
RibeirSo Vermelho
Sâo Joào da Barra.. . .
Très Pontas

12
11
12
17
12
17
18
17
10

MUNIC1PIO DE OLIVEIRA

Latitude 20° 42' S Longitude 44° 50' Altitude 962 m Periodo 1918-1942
(Dados obtidos no Serviço de Meteorologia do Ministério da Agricultura)

MESES

Média
das ':

mâximas

Média
das

mfnimas

Média
compcn-

sada
CO

Preci-
pitaçâo
(mm)

Umidade
relativa

N.° de
dias de
chuva

.Janeiro
Fevereiro
Marco
Abril
Maio
Junho
Julho
Agôsto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Médias aimais.

27,0
27,2
26,9
26,0
24,4
23,6
23,0
25,3
26,3
26,6
26,4
26,1

. 25,7

16,6
16,7
16,3
14,7
12,1
10,6
9,8

11,3
13,0
14,6
15,2
16,3

13,6,

20,9
21,1
20,7
19,6
17,5
16,3
15,5
17,4
18,7
19,8
20,1
20,4

20,4

314,5
219,5
178,4
84,8
33,6
20,7
15,0
19,3
59,4

153,9
241,3
353,3

1.693,6

82,4
81,3
81,8
79,9
77,3
74,2
72,3
68,4
72,6
75,7
79,9
83,6

77,5

20
16
16
9
4
3
3
3
7

12
16
21

130

3 — 32 600
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Latitude 21° 14' S

MUNICÎPIO DE LAVRAS

Longitude 45° 00' Altitude 839 m Periodo 1918-1942

MBSES

Janeiro

Fevereiro

Marco

Abril

Maio

Junho

Julho

Agôsto

Setembro

Outubro

Novembre

Dezembro

Médias anuais.

Média
das

mâximas

27,5

27,8

27,6

26,5

24,8

23,9

23,5

25,6

26,3

26,8

26,8

26,7

26,2

Média
das

mini mas

17,?

17,1

16,6

14,8

11,7

9,7

8,9

10,1

12,7

14,6

15,7

16,9

13,8

Média
compen-

sada

21,5

21..5

21,1

19,5

17,0

15,5

15,0

16,0

18,7

20,0

20,6

21,1

19,0

Preci-
pitaçâo
(mm)

284,3

213,0

169,2

80,1

23,2

21,2

12,6

18,5

68,0

147,1

169,1

291,5

1.508,3

Umidade
relativa

83,9

83,9

83,4

82,7

80,5

80,2

76,5

71,4

73,7

76,6

79,3

83,7

79,6

N.° de
dias de
chuva

20

17

15

8

4

3

3

3

7

13

15

21

129

MUNICIPIO DE BONSÜCESSO

Latitude 21° 02' S Longitude 44° 46' Periodo 1920-1942

MESES

Janeiro

Fevereiro

Marco

Abril

Maio

Junho

Julho

Agôsto

Setembro

Outubro

Novembre

Dezembro

Médias anuais.

Média 1
das

mâxinu's

26,5

26,6

26,6

25,7

23,7

22,9

22,5

24,9

25,4

25,7

25,7

25,6

25,1

Média
das

mînimas
(•C)

17,9

17,8

17,4

15,5

12,8

10,9

10,1

11,4

13,7

15,4

16,8

17,5

14,7

Média
compen-

sada

21,4

21,C

21,3

19,8

17,8

16,5

16,1

17,8

19,1

20,0

20,4

20,8

19,4

Preci-
pitaçâo
(mm)

348,1

258,4

212,0

85,3

27,3

ü6,l

18,8

18,5

69,6

183,9

239,5

421,4

1.908,9

Umidade
relativa

84,8

85,3

85,2

84,4

82,9

80,7

78,9

77,4

88,9

81,1

82,3

86,0

82,9

N.° de
di.is de
chuva

18

15

14

7

3

2

2

'< 6

11

14

21

115
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VEGETAÇAO

A descriçâo gérai dos diversos tipos de vegetaçâo, foi feita, baseada
principalmente na fisionomia das formaçôes, devido serem escassos os
dados relativos à composiçâo floristica.

Os tipos de vegetaçâo foram esquemàticamente ordenados da se-
guinte maneira:

A — Campos

B —

(•«

Cerrados
(Savanas)

Formaçôes
Florestais

(1 — Campos das altas superficies da regiäo (Espi-
nhaço e Espigâo Mestre).

2 — Campos Gerais.

3 — Campos das vârzeas ] TT!f1? _!,0S

F (Hidrofilos
4 — Campos Secundârios (campos antrópicos)
1 — Cerados arbóreo-arbustivo (cerrados propria-

mente ditos)
2 — Cerados arbustivos abertos (campos cerrados)

1 — Floresta tropical sempre-verde
2 — Floresta tropical semicaducifólia

_. , ., . . , ( Hidrofiticas3 — Florestas ribeinnhas t „ . ..... . , , . I Higrofiticas(npicolas) l

4 — Formaçôes florestais secundârias (capoeiras)
5 — Capöes

D — Outras
Formaçôes

1 —

2 —

_ (a) Dos calcarios ...., ,„..Formaçôes , _ . . . Litofilas* I b) Dos quartzitos \ _. ,...l ' ^ I Chasmofil
Rupestres

Formaçâo das Voçorocas

| Chasmóf ilas

A — CAMPOS

1 — Campos das altas superficies da regiäo (Espinhaço e Espigâo Mestre)
— Estes campos correspondent a uma parte da vegetaçâo conhecida por
"Campos Limpos", porém, nâo correspondem nem aos "Campos Alpinos"
e "Subalpinos", descritos na Serra dos orgâos — Estado do Rio de Ja-
neiro por Rizzini (71), nem a "Vegetaçâo do Andar Cume" descrita por
Segadas Viana (76) no Estado do Rio de Janeiro.

Sâo os campos que revestem os altos platôs e tôpos dos maciços
montanhosos da regiäo, em altitudes variâveis de 1.000 a 1.300 métros,
evidenciando o fenômeno de zonalidade vertical ou zonaçao altitudinal
da vegetaçâo nas areas de altos niveis da regiäo, estando sua ocorrência
em estreita correlaçâo com as zonas mais amenizadas de clima Cwb
de Koppen (15).
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Esta vegetaçâo apresenta-se constituida por formaçâo de espécies
mistas, integrada por elementos herbâceos e subarbustivos. Apresenta
subarbustos disseminados em um estrato rasteiro herbâceo, constituido
por gramineas baixas, rijas, de fôlhas finas, ciperâceas, eriocaulâceas,
etc, (Vide fig. n.° 96).

Fig. n.° 18 — Vegetaçâo campestre e reïêvo caracteristicos da unidade Litosol
fase substrato metaquartzito. Serra da Canastra. Regiâa a oeste do municipio

de Capitólio.

As gramineas mais encontradas nestes campos sâo: Andropogon
bicornis L., Andropogon condensatus H.B.K., Andropogon hirtiflorus
(Nées) Kunth., Andropogon semiberbis (Nées) Kunth., Andropogon vir-
ginicus L., Andropogon sp. Axonopus attenuatus (Presl.) Hitch., Axo-
nopus fastigiatus (Nées) Kuhlm., Axonopus pellitus (Nées) Hitch. &
Chase, Axonopus siccus (Nées) Kuhlm., Aristida sp., Ctenium aroma-
ticum (Walt.) Wood., Ctenium sp., Eragrostis compacta Steud., Elyo-
nurus sp., Leptocoryphium lanatum (H.B.K.) Nées, Mesosetum sp.,
Paspalum erianthum Nées, Paspalum humboldtianum Flug., Paspalum
lineare Trin., Paspalum plicatulum Michx., Sporobulos cubensis Hitch.,
Sporobulos eximius (Nées) Ekman, Trachypogon canescens Nées. Entre
as leguminosas destacam-se: Cassia cathartica Mart., Cassia potentilla
Mart, ex Benth., Cassia sp., Eriosema heterophyllum Benth.

Nas âreas correspondentes aos afloramentos de rocha (geralmente
de quartzito) que ocorrem nestes campos, sâo fréquentes as colônias de
veloziâceas — Vellozia sp. e de candeia — composta, ocorrendo também
malpigiâceas, voquisiâceas e uma espécie de cactâcea. As margens do
córrego Boa Vista, no municipio de Capitólio, em ârea de quartzito, é
frequente a ocorrência da graminea Arundinella hispida.
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Nas zonas dêstes campos, sâo comuns as ocorrências de pequenas
areas bastantes ümidas, chegando mesmo a formar brejos, onde apa-
recem freqüentemente as ciperâceas. Isto pode ocorrer tanto nas peque-
nas partes abaciadas dos platos, como também proximo as bordas, nas
zonas de exsudaçao do lençol d'âgua.

Em muitas âreas dêstes campos, sâo fréquentes as ocorrências de
formaçôes florestais, acompanhando a rêde de drenagem que sulca as
encostas dos interflûvios. Sâo faixas estreitas de matas que ocupam os
fundos de pequenos vales e encostas contiguas, onde encontram mais
umidade e proteçâo contra os ventos. Observa-se com facilidade esta
vegetaçâo, em virtude do contraste marcante em relaçâo à fisionomia
dos campos contiguos. (Vide fig. n.° 15).

Estes campos sâo tipicos dos seguintes solos: Litosol fase substrato
metaquartzitó, Litosol fase substrato xisto e solos litossólicos afins,
Associaçâo Podzol Hümico-Latosol fase substrato metaquartzito-Litosol
fase substrato xisto, Associaçâo Litosol fase substrato xisto-Litosol fase
substrato metaquartzitó e de restritas âreas dos Solos Podzolizados de
Alpinópolis. As pequenas âreas abaciadas mais ûmidas, relacionam-se
com a unidade Podzol Hûmico.

2 — Campos Gérais — Esta vegetaçâo é constituida por uma cobertura
rasteira essencialmente graminosa, continua ou nâo, podendo ter arbus-
tos ou pequenas ârvores esparsas em alguns locais. Hâ predominio de
gramineas rij as, de fôlhos finas, sendo muito fréquentes Aristida ads-
cencionis L., Aristida recurvata H.B.K., Aristida sp., Axonopus aureus
Beauv., Ctenium cirrosum (Nées) Kunth., Echinolaena inflexa (Poir.)
Chase, Paspalum splendens Hack., Paspalum stellatum H. & B., Setaria
geniculata (Lam.) Beauv. e Trachypogon plumosus (H. & B.) Nées.

Ocorre em âreas de relêvo ondulado até montanhoso, com altitudes
variâveis de 820 a 1.050 métros, relacionando-se com clima Cwb de
Koppen (15). Esta vegetaçâo é tlpica dos Solos Brunos Âcidos (similar),
ocorrendo também no Litosol fase substrato argilito. (Vide fig. n.° 89).

3 — Campos das vârzeas — Sâo formaçôes de fisionomia graminóide,
que aparecem em algumas âreas baixas ûmidas e alagadas da regiäo.
Ocorrem localmente nas partes de cotas mais baixas, com altitudes
variâveis de 680 a 800 métros.

O clima gérai da regiäo, näo tem influência na ocorrência desta
vegetaçâo. O fator que mais influi no seu aparecimento, é o relêvo con-
dicionando drenagem. Ocorrem em terrenos desde imperfeitamente até
muito mal drenados, sendo que neste ultimo caso, as âreas tornam-se
ençharcadas e alagadas durantes o ano inteiro.

O relêvo destas âreas, normalmente é piano, com algumas varia-
cöes locais, podendo apresentar pequenas depressoes.
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Esta vegetaçâo é tipica dos Solos Hidromórficos, relacionando-se
tâmbém com alguns Solos Aluviais.

De acôrdo com o maior ou mènor encharcamento das areas, estes
campos foram subdivididos em Higrófilos (das areas ümidas) e Hidró-
filos (das areas encharcadas).

Fig. n.° 19 — Formaçâo graminóide de vârzea ûmida em primeiro piano, desta-
cando-se ao fundo Floresta ribeirinha. Area de Solos Aluviais. Vârzea do rio

Marimbondo. Municipio de Boa Esperança.

. a) Higrófilos — Sâo as formacöes graminóides das vârzeas umidas,
com drenagem imperfeita, que ocorrem as margens de alguns cursos
d'âgua e faixas contiguas, nâo sujeitas a grandes flutuaçôes de nivel.
Estas formaçôes sâo constituidas predominantemente por gramineas,
que podem atingir 1 metro ou mais de altura, algumas vêzes densas,
outras vêzes mais esparsas, podendo apresentar espaços intercalares
sem vegetaçâo. Em alguns locais ocorrem arbustos esparsos no meio das
gramineas. Na regiâo de Formiga, nas âreas dos Solos Aluviais, ocorre
com muita frequência a graminea Imperata tenius Hack., tendo sido
também constatada a ocorrência de Paspalum virgatum L. As margens
dos rios Lämbari e tributârios, Marimbondo, Grande (em Capitólio),
Pium-i, Sapucai e Cabo Verde é comum a ocorrência da capivara —
Panicum virgatum.

Estes campbs estâo relacionados com os Solos Aluviais, ocorrendo
também em Low-Humic Glei.

b) Hidrófilos — Sâo as formacöes das vârzeas mal drenadas e
muito mal drenadas, dos brejos e banhados, resultantes do encharca-
mento devido à acumulaçâo periódica das âguas das chuvas ou das
âguas dos rios durante suas transgressôes. Sâo relacionados com os
Solos Hidromórficos.
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Esta vegtaçâo é constituida por diversas comunidades fàcil-
mente distinguiveis pela estrutura e composiçâo floristica, apresen-
tando fisionomia caracteristicamente graminóide, com très feiçôes bem
individualizadas :

b. l ) Comunidade papiróide, erecta, densa, que alcança até 2 mé-
tros de altura, dominada pelo papiros ou piri-piri — Cyperus giganteus
— Ciperâcea, que constitui os pirizais tîpicos de alguns brejos. É tipica
de Solos Orgânicos, ocorrendo também na unidade Humic Glei.

b.2) Comunidade dominada pela taboa — Typha dominguensis
— Tifâcea. Formaçâo de aspecto graminóide, erecta, densa, com porte
aproximado de 2 métros de altura. É tipica das areas encharcadas.
Ocorre quase sempre em Solos Orgânicos e Humic Glei.

Fig. n.° 20 — Campos hidrófilos de vârzeas, mostrando em primeiro piano comu-
nidade dominada pela taboa. Area de Solos Hidromórficos. Municipio de Elói

Mendes.

b.3) Comunidade relativamente densa, dominada pela graminea
Andropogon virgatus Desv. ex Hamilt., com cêrca de 80 centimètres de
altura, apresentando também ciperâceas, ocasionalmente ervas — Poly-
gala sp. — Poligalâcea e subarbustos (melastomâceas e compostas)
esparsamente disseminadas. Foram ainda constatadas as seguintes gra-
mineas: Arundinella hispida (Willd.) Kuntz., Andropogon condensatus
H.B.K. e Ischaemum rugosum Salisb. Esta vegetaçâo é caracteristica
dos Solos Orgânicos, relacionando-se também com a unidade Humic Glei.
4 — Campos Secundârios (campos antrópicos) — Formaçâo represen-
tada por revestimento vegetal subespontânea e espontâneo, desenvpl-
vida artificialmente, nâo constituindo, portanto, uma vegetaçâo cam-
pestre natural e sim formaçâo secundâria, que se instalou após a des-
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truiçâo da vegetaçâo anterior (grande parte florestal), seguida da
queima, utilizaçâo agricola passageira, sendo sua fisionomia atual resul-
tante da profunda modificaçâo provocada por interferência humana,
originando uma paisagem com aspecto de pradaria e as vêzes de parque.

Este tipo de vegetaçâo é constituïdo por formaçâo graminóide, na
maioria das vêzes continua, integrada por capim gordura ou capim
melosö — Melinis minutiflora Beauv. (vide fig. n.° 52, 56 e 58), grama
forquilha ou grama batatais — Paspalum notatum FI, capim jaraguâ —
Hyparrhenia rufa Stapf., capim barba de bode — Aristida pollens Cav.
(vide fig. 61) e com menos freqüência manchas de sapé — Imperata
brasiliensis, apresentando esparsamente ervas, subarbustos e arbustos
(elementos invasores), entre os quais destacam-se: assa-peixe — Ver-
nonia sp. — Composta, alecrim do campo — Baccharis sp. — Composta,
guaximà — Sida sp. — Malvâcea e lobeira ou fruta de lôbo — Solarium
grandiflorum — Solanâcea. Em algumas areas abandonadas, ocorrem
rem colônias de samambaia das taperas — Pteridium aquüinum —
grandiflorum — Solanâcea. Em algumas areas abandonadas, ocor-
Pteridófitas.

Em algumas âreas, esta vegetaçâo apresenta aspecto de "parque"
(vide fig. n.c 50), que se distingue por apresentar grupos de ârvores.
esparsas, diseminadas num estrato graminoso, imprimindo à paisagem
de grandes areas, um aspecto peculiar, bastante frequente na regiao.
Dentre as ârvores que aparecem nestes campos, a mais comum é a
canela sassafras — Ocotea pretiosa (Nees) Mez. — Laurâcea. No extremo
noroeste da area ocorrem palmeiras esparsas, conhecidas por macaüba
— Acrocomia sclerocarpa Mart.

Êstes campos secundarios constituem as pastagens da regiâo. Ocu-
pam provàvelmente o primeiro lugar em extensâo, situando-se, em sua
maior parte, nas areas que apresentam relêvo rebaixado de topografia
colinosa e nas superficies dissecadas com morros-residuais, com-alti-
tudes variâveis de 680 a 1.050 métros. Correlacionam-se com os tipos
climâticos Cwb e Cwa de Koppen.

Nesta vegetaçâo, destacam-se como mais importantes, as pastagens
de capim gordura, que cobrem grandes extensôes, principalmente nas
âreas de topografia colinosa e as pastagens de capim jaraguâ, que
apesar de ocorrerem em âreas restritas, constituem pastagens mais
ricas em valor alimenticio e mais apreciadas pelo gado.

Apesar de secundâria, esta vegetaçâo apresenta relaçâo com alguns
solos. As pastagens de capim jaraguâ relacionam-se com solos de ferti-
lidade natural mais alta, podendo ser citados: Terra Roxa Estruturada,
Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar), Podzólico Vermelho-Ama-
relo fase floresta tropical sempre-verde, Podzólico Vermelho-Amarelo
variaçâo rasa cascalhenta, Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta
floresta tropical semicaducifólia e alguns Solos Aluviais.
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As pastagens de capim gordura relacionam-se com diversos solos,
desde os de fertilidade natural alta até baixa, podendo ser citados:
tôdas as unidades com B textural latossólico, além do Litosol fase subs-
trato gnaisse e Litosol fase substrate xisto.

Em algumas vârzeas, ocorrem formaçôes higrófilas herbâceas e
herbâceo-arbustivas secundâfias, constituidas por espécies mistas de
gramineas e de plantas de fôlhas largas. Constitui a vegetaçâo de âreas
de pequena extensâo, estando sua distribuiçâo restrita à periferia de
brejos e banhados, revestindo ocasionalmente algumas vârzeas. Verifi-
ca-se ainda sua ocorrência ao longo das margens de alguns cursos
d'âgua. Estâo incluidas em âreas cujas altitudes variam de 680 a 760
métros. O clima gérai da area nâo tem influência nestas formaçôes, as
quais estâo relacionadas com as condiçoes de relêvo condicionando dre-
nagem,. permitindo um acûmulo de umidade. Relacionam-se com os
Solos Aluviais e Low-Humic Glei.

Outras formaçôes secundârias da regiâo, sâo as diversas culturas,
cuja especificaçâo consta na parte referente a uso agricola.

Fig. n.° 21 — Formaçoes higrófilas herbâceas e herbâceo-arbustivas secundârias.
Area de Low-Humic Glei. Municipio de Cristais.

B — CERRADOS (Savanas)

1 — Cerrados arbóreo-arbustivos (cerrados prôpriamente ditos) — Os
principals traços tipicos desta vegetaçâo sâo bem conhecidos. Formaçâo
de fisionomia peculiar, pouco densa, caracterizada por apresentar indi-
viduos de porte atrofiado (que podem atingir aproximadamente 6 mé-
tros de altura), enfezados, de troncos retorcidos (tortuosos), cobertos
por casca espêssa e fendilhada, de esgalhamento baixo e copas assimé-
tricas, fôlhas na maioria grandes e grossas, algumas coriâceas, de caule
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e ramos encortiçados, com ausência de acüleos e espinhos, bem como
de epifitas e lianas.

Fig. n.° 22 — Aspecto de cerrados arbóreo-arbustivos, com estrato rasteiro de
capim gordura em area de Latosol Vermelho Escuro fase cerrado. Municipio

de Boa Esperança.

De urn modo geral apresentam-se com tres estratos:

a) Estrato superior — Constituido por arvores esparsas de pequeno
porte (4 a 6 métros de altura). Seus componentes mais fréquentes säo:
pequizeiro — Caryocar brasiliense Camb. — Cariocarâcea, pau-terra de
fôlha grande — Qualea grandiflora Mart. — Voquisiâcea, jatobâ do
campo — Hymenaea stigonocarpa Mart.-Leg. Caesalpinâcea, pau-terra
de fôlha miûda — Qualea parviflora Mart. — Voquisiâcea, pau-santo
— Kielmeyera coriacea Mart. — Gutiferâcea, barbatimâo — Stryphno-
dendron barbatimâo Mart. — Leg. Mimosâcea, araticum — Annona
crassiflora Mart. — Anonâcea, cabiûna do cerrado — Dalbergia violacea
(Vog.) Malme — Leg. Mimosâcea e pindaiba — Xilopia grandiflora St.
Hil. — Anonâcea. Ocorrem ainda a cagaiteira — Eugenia dysenterica
D.C. — Mirtâcea e o ipê do cerrado — Tecoma sp. — Bignoniâcea.

b) Estrato intermediârio — Formado por arbustos de 1 a 3 métros
de altura. O componente mais encontrado neste estrato é o barbatimâo
— Stryphnodendron barbatimâo Mart. — Leg. Mimosâcea, ocorrendo
também o pau-santo — Kielmeyera coriacea Mart. — Gutiferâcea, a
gabiroba — Campomanesia sp. — Mirtâcea, Eriosema benthamianum
Mart. — Leguminosa, voquiziâceas, malpigiâceas e melastomâceas.

c) Estrato inferior — Constituido por gramineas e subarbustos,
em geral até 50 cm de altura, pouco denso, deixando espaços interca-
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lares onde o solo se apresenta pouco ou mesmo desprovido de revesti-
mento. As gramineas mais fréquentes neste estrato sâo: capim gordura
— Melinis minutiflora Beauv., capim barba de bode <— Aristida pallens
Cav., Echinolaena inflexa (Poir.) Chase, Gymnopogon spicatus (Spreng)
Runtz., Panicum cayennense Lam., ocorrendo também o cajueiro do
campo — Anacardium sp. — Anacardiâcea, Andira sp. — Leg. Papilio-
nâcea e bromeliâceas.

Muitos individuos desta formaçâo vegetal, embora représentantes
de varias familias taxonômicamente bem distintas, possuem faciès cor-
relacionados ,devido à similaridade de porte, tipo de caule tortuoso,
ramificaçâo abundante, forma da copa e aspecto da casca, apresentando
fisionomia peculiar, que nâo se observa em outro tipo de vegetaçâo.
(Vide fig. n.o 55).

A vegetaçâo tipo cerrado aqui descrita, inclui diversos cerrados,
comportando variaçâo desde a transiçao para os campos cerrados, neste
caso êles sâo mais abertos e mais baixos, até o tipo mais denso e mais
alto, jâ se aproximando de um cerradäo.

Os cerrados ocupam provàvelmente o segundo lugar em extensâo
na regiâo, sendo sobrepujados apenas pelos campos secundârios. As
maiores âreas por êles ocupadas estäo situadas em relêvo rebaixado de
topografia colinosa. Verifica-se ainda sua ocorrência em âreas mais
elevadas, situadas em superficie dissecada de topografia montanhosa.
As altitudes destas âreas variam de 680 a 950 métros, sendo mais fré-
quentes ao redor de 800 métros. Na maioria estâo relacionados com
clima Cwb de Koppen, aparecendo também nas partes mais rebaixadas
de clima Cwa de Koppen.

Relacionam-se com as seguintes unidades: Latosol Vermelho Escuro
fase cerrado, Latosol Vermelho Escuro Hûmico fase cerrado e Latosol
Vermelho-Amarelo fase transiçao floresta-cerrado. Ocorrem em peque-
nas âreas de Solos Brunos Äcidos (similar) e Solos Podzolizados de
Alpinópolis.

Nos municipios de Très Pontas, Boa Esperança, Carmo do Rio
Claro, Formiga, Cristais, Campo do Meio e Pimenta, em âreas rebai-
xadas de topografia colinosa, com altitudes em tôrno de 300 métros,
forain constatadas âreas bastante representativas de cerrados que se
apresentam com carâter semicaducifolio no fim da estaçâo sêca (agôsto-
-setembro), com ârvores que perdem totalmente as fôlhas, como o ara-
ticum — Annona crassiflora Mart. — Anonâcea.

Estes cerrados säo tipicos das âreas de Latosol Vermelho Escuro
fase cerrado, ocorrendo também sobre Latosol Vermelho-Amarelo fase
transiçao floresta-cerrado. Relacionam-se com clima Cwb e. Cwa de
Koppen.
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Fig. n.° 23 — Aspecta de cerrado semicaducifólio, em area de Latosol Vermelho
Escuro fase cerrado, no fim da estaçâo sêca. Municipio de Tres Pontas.

2..-=- Cerrados abustivos abertos (campos cerrados) — Säo campos com
pequenas ârvores e arbustos esparsos, disseminados num substrato
graminóide.

Vegetaçao constituida por uma flora mais alta arbóreo-arbustiva,
integrada por individuos bastante espaçados entre si, com porte geral-
mente atrofiado, distribuidos num estrato herbâceo, baixo, graminóide,
onde freqüentemente encontram-se o capim barba de bode — Aristida
pallens Cav., capim gordura — Melinis minutiflora Beauv., Andropogon
selloanus (Hack.) Hack. e diversos subarbustos. (Vide fig. n.° 92).

Entre os individuos mais altos, säo comumente encontrados o pe-
quizeiro — Caryocar brasiliense Camb. — Cariocarâcea, a bôlsa de
pastor — Zehyera moniana Mart. — Bignoniâcea, a cabiüna do cerrado
— Dalbergia violacea (Vog.) Malme — Leg. Mimosâcea, o barbatimäo
— Stryphnodendron barbatimäo Mart. — Leg. Mimosâcea e outras
espécies que também ocorrem em cerrado. (Vide fig. n.° 76).

As feiçôes dêstes campos säo variâveis, ora apresentam-se com um
revestimento quase continuo, formado por estrato baixo graminóide com
arbustos muito espaçados entre si, ora êstes individuos mais altos apro-
ximam-se, chegando em alguns casos, a confundir com os cerrados prö-
priamente ditos.

Nas areas próximas aos altos niveis dos platos e tôpos dos maciços
montanhosos da regiâo (altitude em tôrno. de 1.000 métros), säo fré-
quentes as transiçoes desta vegetaçao para os campos das altas super-
ficies da regiâo, verificando-se que, sob ponto de vista de distribuiçâo,
as duas se misturam. Neste caso, os campos cerrados diferem dos cam-
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pos ' das altas superficies mais pela composiçâo floristica do que pela
fisionomia. Nestas formaçôes de transiçâo, nota-se que o estrato mais
alto ainda é constituido predominantemente por espécies tipicas dos
campos cerrados, entretanto, no estrato rasteiro, hâ predominância de
gramineas e subarbustos caracteristicos dos campos das altas super-
ficies da regiâo. Nestas transiçôes é muito frequente a ocorrência da
gramïnea Tristachya chrysothrix Nées.

Fig. n.° 24 — Vegetaçâq de transiçâo entre campos cerrados e campos das altas
superficies da regiâo. Area de Solos Podzolizados de Alpinópolis. Regiâo. oeste

do municipio de Guapé.

Nas âreas mais rebaixadas verifica-se a transiçâo dêstes campos
cerrados para os cerrados. Neste caso, os individuos do estrato de cima,
apresentam porte mais alto e distribuiçâo menos esparsa. <

Estes campos cerrados ocorrem em âreas situadas em superficie
dissecada de topografia montanhosa e zonas de transiçâo para as super-
ficies dos altos platôs e tôpos dos maciços montanhosos da regiäo. Säp
â,reas de clima Cwb de Koppen, com altitudes variâveis de 700 a 1.10.0
métros.

Este tipo de vegetaçâo é tipico dos Solos Podzolizados de Alpinó-
polis, entretanto, ocorrem também em âreas de Litosol fase substrato
gnaisse, em Litosol fase substrato xisto, Litosol fase substrato argilito
e transiçôes dêste para os Solos Brunos Acidos (similar). Ocorre ainda
em pequenas âreas de Litosol fase substrato metaquartzito.

A vegetaçâo de transiçâo entre campo cerrado e campo das altas
superficies da regiâo, relaciona-se com pequena parte dos Solos Brunos
Äcidos (similar), Solos Podzolizados de Alpinópolis, Litosol fase subs-
trato xisto, Litosol fase substrato metaquartzito e Litosol fase substrato
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argilito. Ocorre nas âreas mais amenizadas do clima Cwb de Koppen,
com altitudes em tôrno de 1.000 métros.

Era algumas âreas de cerrados e campos cerrados, nas quais, veri-
ficou-se a intefferência humana, aparecem os campos sujos. Sâo for-
maçôes abertas, com um estrato rasteiro herbâceo, predominantemente
graminoso e com pequenos arbustos esparsos. Esta vegetaçâo apresenta
uma fisionomia semelhante a dos campos cerrados.

C — FORMAÇÔES FLORESTAIS

1 — Floresta tropical sempre-verde — Esta denominaçâo, apesar de
inadequada, é mantida neste trabalho (inclusive na legenda de identi-
ficaçâo), a f im de concordar com a legenda de identificaçâo da carta
de solos, cuja impressao antecedeu à fase final de elaboraçâo dêste
boletim. A designaçao correta séria Floresta sêca facies higrófilo, porque
dependendo da duraçâo e intensidade do periodo sêco, esta formaçâo
pode apresentar carâter semideciduo.

Esta vegetaçâo muito se aproxima da existente na Zona tia Mata,
parecendo constituir o prolongamento da mesma em direçâo oeste. ;

Quando comparada com a Floresta tropical semicaducifólia (Mata
Sêca), verifica-se sua maior riqueza em espécies, maior densidade e seu
carâter um pouco mais ûmido, entretanto, quando comparada com 'a
Floresta Pluvial ou Floresta tropical ûmida de encosta, nota-se sèu
carâter menos ümido, sua menor riqueza em espécies e presençâ de
poucas epifitas e bastante lianas. Tendo por base estas comparaçôes,

Fig. n.° 25 — Vegetaçâo florestal em area de Latosol Vermelho-Amareîo fase
floresta tropical sempre-verde. Cultura de milho em primeiro. piano. Regiâo a

oeste do municipio de Varginha. '<•>
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pode-se dizer que esta vegetaçao se aproxima mais do tipo Floresta
tropical semicaducifólia, podendo apresentar. carâter semideciduo, de-
pendendo da maior intensidade e duraçâo do periodo sêco (Vide fig.
n.° 34, 51, 53 e 59).

É constituida principalmente por très estratos:
a) Estrato superior — Formado por individuos de 15 a 20 métros

de altura aproximada, de troncos cilindricos, esgalhamento médio a
alto, fôlhas de tamanho médio e pequeno e copas em para-sol. Poucas
plantas espinhosas, bastante lianas e poucas epifitas, dentre as quais
podem ser citadas poucas orquidâceas e a cactâcea Phyllocactus sp.

b) Estrato intermediârio — Constituido por individuos de porte
de 10 a 15 métros de altura, copas mais fechadas, fôlhas predominante-
mente de tamanho médio. Neste estrato é comum a canela sassafras —
Ocotea pretiosa (Nées) Mez. — Laurâcea.

c) Estrato inferior — Integrado por ervas e arbustos até 3 métros
de altura. Ocorrência de uma graminea alta, que atinge aproximada-
mente 2 métros de altura — Olyra micranthaK.B.'K.

Podem ser citadas as seguintes espécies que ocorrem nas âreas
desta vegetaçao: canela sassafras — Ocotea pretiosa (Nées) Mez. Lau-
râcea, cedro — Cedrela sp. — Meliâceâ, açoita cavalo — Luehea sp.
Tiliâcea, maçaramduba — Mimusops sp. — Sapotâcea, amoreira branca
— Chlorophora tinctoria — Morâcea, peroba — Aspidosperma sp. —
Bignoniâcea, jatobâ — Hymenaea stilbocarpa Mart. — Leg. Papilionâ-
cea, copaiba — Copaifera Langsdorffii Desf. — ,Leg. Caesalpinâcea,
jacarandâ prêto — Machaerium villosum Vog. — Leg. Papilionâcea,
Platypodium elegans Vog. — Leguminosa, Pithecellobium incuriale
Benth. — Leguminosa e Andira retusa (Lam.) H.B.K. — Leg. Papi-
lionâcea. Ocorre em algumas âreas mais elevadas (em tôrno de 1.000
métros de altitude) como espécie isolada, mesclada na floresta, o
pinheiro do Parana — Araucaria augustifolia (Bertol.) O. Kuntze —
Araucariâcea.

Esta vegetaçao atualmente ocupa pequenas âreas, entretanto, pelos
seus remanescentes, pode-se concluir que antes ela cobriu maiores
extensôes. Constatou-se sua ocorrência em âreas rebaixadas de topo-
grafia colinosa e superficie dissecada com moxTos residuais, com alti-
tudes variâveis de 730 a 1.000 métros, de clima Cwb de Koppen.

Relaciona-se com as seguintes unidades: Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde, Latosol Vermelho Escuro Hümico
fase floresta tropical sempre-verde, Latosol Vermelho-Amarelo fase flo-
resta tropical sempre-verde, Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta
tropical sempre-verde e parte dos solos compreendidos nas unidades
Podzólico Vermelho-Amarelo variaçao rasa cascalhenta, Terra Roxa
Estruturada e Litosol f ase substrato gnaisse..
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No municipio de Capitólio, dentro da area dêste tipo de vegetaçao,
junto aos cursos d'âgua dos vales de encostas e nas grotas com mais
umidade, constatou-se a ocorrência de Floresta de carâter mais ümido,
com ârvores mais altas, com palmitos — Euterpe edulis — Palmäcea,
bastante epifitas (orquidâceas e musgos) e fetos arborescentes.

2 — Floresta tropical semicaducifólia — Corresponde a Floresta sêca
semidecidua facies xerófilo conhecida também por "Mata Sêca". (Vide
fig. n.° 37, 40 e 41).

Vegetaçao do tipo florestal de feiçâo peculiar, tanto no tocante à
fisionomia, como à estrutura e composiçâo.

Formaçâo sêca de carâter semideciduo, relativamente pouco densa,
com 15 métros ou mais de altura, integrada por individuos de alto fuste,
esgalhamento alto, normalmente de copas râlas em pâra-sol e com fôlhas
predominantemente pequenas. Nelas sâo caracteristicas as especies que
se apresentam periôdicamente xerófilas (na estaçâo sêca), sendo nitido
o carâter deciduo de grande parte dos componentes. A aroeira — Astro-
nium sp. — Anacardiâcèa e o angico — Piptadenia sp. — Leg. Mimo-
sâcea, sâo as especies constatadas com mais freqüência nesta vegetaçao.
Em alguns locais ocorre o ipê amarelo — Tecoma sp. — Bignoniâcea.

• — !

Fig. n.° 26 — Floresta tropical semicaducifólia (Mata de Pains), em ârea de
Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar). Regiâo a noroeste do municipio

de Formiga.

Distribui-se na ârea, contornando os afloramentos de rocha (quase
sempre situados nos tôpos dos morros residuais), principalmente nos
municipios de Perdôes e Campo Belo, bem como nas âreas mais rebai-
xadas, de topografia ondulada, próximas as margens dos rios Grande
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e Sapucai. As altitudes destas areas variam de 680 a 1.080 métros,
estando mais relacionada com clima Cwa de Koppen, ocorrendo também
nas zonas de clima Cwb de Koppen.

Esta vegetaçao é tipica dos Podzolico Vermelho-Amarelo fase flo-
resta tropical semicaducifólia e do Mediterrânico Vermelho-Amarelo
(similar), relacionando-se ainda com parte dos solos compreendidos nas
unidades Podzolico Vermelho-Amarelo variaçao rasa cascalhenta, Terra
Roxa Estruturada e Litosol fase substrato gnaisse.

3 — Florestas ribeirinhas (ripicolas) — Dentro da zona fitogeogrâfica
dos cerrados, campos secundârios, campos gérais e em areas florestais,
intercalando a paisagem vegetal caracteristica destas formacöes, encon-
tram-se em algumas areas, as margens dos rios, riachos e córregos, as
Florestas ribeirinhas ou ripicolas, que na maioria das vêzes se apre-
sentam em faixas estreitas margeando os cursos d'âgua, formando cilios
ou galerias. (Vide fig. n.° 19, 85 e 87).

Säo formacöes florestais arbóreas ou arbóreo-arbustivas, densas, de
porte baixo ou medio, com individuos bastante esgalhados, na maioria
sempre-verdes. Säo muito comuns ao norte da area.

Esta formaçâo ocorre nas areas baixas de relêvo piano ou mesmo
em areas abaciadas, que ocupam as cotas mais baixas da regiäo, com
altitude variando de 680 a 760 métros. A ocorrência desta vegetaçâo,
esta estreitamente relacionada com o relêvo condicionando drenagem,
que pode variar muito, dependendo também do aparecimento ou nâo
de camadas de impedimento no solo. Assim sendo, podem ocorrer âreas
desde bem drenadas até muito mal drenadas (encharcadas). O clima
gérai da regiäo näo tem importância no caso.

Podem-se distinguir dois tipos de Florestas ribeirinhas:
a) Hidrofiticas — Säo as formacöes que ocorrem nas areas baixas

de terrenos encharcados e alagados, sob a forma de estreita faixa, for-
mando cilios ou galerias, ao longo das margens de alguns cursos d'âgua
de pequeno volume. O elemento mais frequente nesta formaçâo é a
pindaiba — Xylopia emarginata Mart. — Anonâcea, ocorrendo também
o ipê do brejo — Tecoma sp. — Bignoniâcea. Ainda estäo incluidas
neste tipo fitofisionômico, as Florestas ripicolas que apresentam feiçôes
muito similares as das veredas, sendo que nestas, näo se verifica a
ocorrência do buriti — Mauritia vinifera — Palmâcea, elemento carac-
teristico das veredas. Säo relacionadas com Solos Orgânicos e Humic
Glei.

b) Higrofiticas — Säo formacöes florestais dos terrenos baixos e
ümidos, continuas ou näo, que bordejam as margens de alguns cursos
d'âgua, estendendo-se, as vêzes, lateralmente pelos terraços até as en-
costas das elevaçôes que enquadram os vales. Muitas vêzes, elas se
apresentam sob a forma, de faixas largas, quando as vârzeas säo mais
amplas. Säo mais relacionadas com Solos Aluviais e Low-Humic Glei.

4 — 32 600
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4 — Formaçôes florestais secundârias (capoeiras) — Ao lado dos rema-
nescentes florestais, nas âreas dos campos e cerrados, têm ainda grande
importância como vegetaçâo, as Formaçôes florestais secundârias ou
capoeiras. Sâo constituïdas principalmente por individuos lenhosos de
segundo crescimento, na maioria da floresta anterior e por espécies
espontâneas que invadem as âreas devastadas.

Após a derrubada ou retirada da cobeitura vegetal anterior, ini-
cia-se a formaçâo das capoeiras, pela brotaçâo de alguns tocos, restos
de troncos e raizes, pela germinaçâo de sementes caidas anteriormente
no solo, pelo crescimento dos individuos j ovens e penetraçâo de espécies
espontâneas que invadem âreas devastadas e abandonadas.

Nestas capoeiras sâo caracterïsticas as imbaûbas — Cecropia sp.
— Morâcea, algumas melastomâceas — Tïbouchina sp., sendo rara ou
inexistente a presença de epifitas.

Este tipo de vegetaçâo ocorre principalmente em area de relêvo de
topografia colinosa, aparecendo também nas âreas dissecadas com
altitudes variâveis de 670 a 1.100 métros e climas Cwb e Cwa de Koppen.
Esta relacionada com todos os tipos de solos das âreas florestais.

Bem caracteristica na regiâo leste do municipio de Formiga e oeste
de Cristais, é uma Formaçâo florestal secundâria semicaducifólia, cons-
tituïda por espécies mistas de cerradâo e mata sêca. Ocorre com mais
freqüência nesta formaçâo a sucupira branca — Pterodon pubescens
Bentr. — Leg. Papilionâcea, aparecendo também a copaiba — Copaifera
Langsdorffii Def. — Leg. Caesalpinacea, o barbatimâo — Stryphno-
dendron barbatimâo Mart. — Leg. Mimosâcea, sucupira — Bowdichia
virgilioides H.B.K. — Leg. Papilionâcea e pau-terra de fôlha grande —
Qualea grandiflora Mart. — Voquisiâcea.

Relaciona-se com âreas de relêvo rebaixado de topografia colinosa,
com altitudes variâveis de 760 a 960 métros e clima Cwb de Koppen.
(Vide fig. n.o 69).

Esta vegetaçâo é tipica de algumas äreas de Latosol Vermelho-
Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado.

Estâo ainda incluidas nesta vegetaçâo secundâria, as formaçôes
florestais das âreas reflorestadas, na maioria eonstituidas por Eucalip-
tus sp. — Mirtâcea.

5 — Capôes — Nas âreas dos campos, dos cerrados e em âreas anterior-
mente com florestas, aparecem formaçôes florestais sob a forma de ilha
de mato ou bosque em meio a um descampado, que sâo conhecidas por
capôes ou capâo de mato.

Ocorrem em quase tôda a regiäo, com exceçâo apenas das âreas
das altas superficies das serras.
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D — OUTRAS FORMAÇOES

1 — Formaçôes rupestres (rupicolas) — Formaçôes rupestres ou rupi-
colas constituem a vegetaçao dos afloramentos de rocha. Nesta vege-
taçao pode-se distinguir duas formaçôes bem distintas:

a) Dos calcârios — Formaçâo arbóreo-arbustiva, sêca, semicadu-
cifôlia, de carâter xerófilo, aberta, constituida por espécies herbâceas,
arbustivas e arbóreas.

Nesta vegetaçao sâo bastante fréquentes as ocorrências de ârvores
com 6 a 8 métros de altura aproximada, com raizes compridas, que
através das fendas e cavidades existentes no calcärio, atingem o solo a
grande profundidade, a procura de âgua e de nutrientes. As plantas
herbâceas que nâo conseguem alcançar o solo, ou possuem orgâos de
réserva ou vivem nas pequenas fendas e cavidades, onde hâ acûmulo
de detritos provenientes da dissoluçao do calcärio e deposiçoes organicas.

Nesta formaçâo säo muito encontradas as orquidâceas — Cattleya
sp., Catasetum sp., bromeliâceas, liliâceas, euforbiâceas, leguminosâs,
cactâceas, morâceas — Ficus sp. e a aroeira — Astronium sp. — Ana-
cardiâcea. (Vide fig. n.° 6).

É caracteristica dos calcârios no extremo norte da regiâo, ocorrendo
em areas com altitudes variâveis de 700 a 850 métros e clima Cwa de
Koppen.

b) Dos quartzitos — Os escarpamentos abruptos que constituem
paredes rochosas (aparados) e as proximidades dos rebôrdos de platôs,
sâo ocupados por formaçôes litófilas, principalmente constituidas por

Fig. n.° 27 — Formaçôes rupestres sobre afloramentos de metaquartitos. Regiâo
a oestè do municipio de Capitólio.
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DISTRIBUIÇÂO DOS SOLOS EM

FUNÇÀO DE ALTITUDE E VEGETAÇÂO
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Fig. n.° 28.

veloziâceas — Vellozia sp., bromeliâceas, cactâceas, orquidâceas, pteri-
dófitas, musgos e liquens.

As reentrâncias dos afloramentos quartziticos, onde encontram-se
detritos e mais umidade, säo ocupadas por espécies chasmofiticas, des-
tacando-se as compostas, malpiguiâceas, voquisiâceas, velociâceas, legu-
minosas e uma espécie de cactacea.
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Esta vegetaçâo rupestre relaciona-se com os partes de fortes déclives
das areas do Litosol fase substrato metaquartzito e com os Afloramentos
de Rocha, que ocorrem nestas areas, com altitudes variâveis de 1.000 a
1.300 métros e clima do tipo Cwb de Koppen, mais amenizado pela
maior altitude. (Vide fig. n.° 8).

2 — Formaçâo das voçorocas — Sâo formaçôes arbustivas integradas
por espécies invasoras locais, subarbustivas e arbustivas, distribuidas
esparsamente, deixando grandes espaços intercalares sem cobertura
vegetal. Nestas formaçôes sâo comuns as gramïneas, pteridófitas e
melastomâceas.

Esta vegetaçâo relaciona-se com as âreas desgastadas, onde o solo
foi removido, deixando exposto o substrato constituido por material
geológico desagregado e pouco alterado.

Estas voçorocas sâo comuns nas âreas dos Solos Brunos Äcidos
(similar), Solos Podzolizados de Alpinópolis, Latosol Vermelho-Amarelo
fase transiçâo floresta-cerrado e menos fréquentes no Latosol Vermelho
Escuro fase cerrado, Latosol Vermelho Escuro Hûmico fase cerrado e
Litosol fase substrato argilito. Ocorrem em âreas de altitude variâveis
de 680 a 1.000 métros, com climas Cwb e Cwa de Koppen.

RELACÄO ENTRE SOLOS E ESTADO DE INTEMPERISMO
DE SEUS CONSTITUINTES

Solo tem sido usualmente descrito como funçâo dos chamados
fatôres de formaçâo do solo — material originârio, clima, vegetaçâo,
relêvo e tempo. Entretanto Nikiforoff (61) formulou severas objeçôes
à inclusâo do tempo como um dos fatôres na formaçâo dos solos.
Segundo Nikiforoff, os solos se encontram de um modo gérai em estado
de equilibrio, cada um com o seu respectivo meio ambiente e o mero
transcurso do tempo nâo os modifica, pois a condiçâo vigente de esta-
bilidade relativa é governada por balanceamento na açâo conjunta
de vârios agentes e se nesse sistema nada é alterado, mantém-se o
equilibrio.

Um exemplo que ilustra esta concepçâo é o seguinte: Litosolos
podem subsistir em determinado sitio elevado da paisagem por longo
tempo. Isto se verifica porque formaçâo progressiva de solo e erosâo
de material edafizado se compensam mùtuamente. O solo existente
(Litosol no caso do exemplo) acha>-se portanto em equilibrio dinâmico
com o meio ambiente. Êle nâo se transformarâ pelo simples passar do
tempo, mas modificar-se-â sàmehte se houver modificaçâo do meio
ambiente, e.g., se o relêvo fôr desgastado e suavizado. Neste caso outro
solo, muito possivelmente um solo com solum mais profundo sucederâ
ao Litosol. Êsse nôvo solo, devido ao essencial e antécédente rebaixa-
mento do relêvo, se encontrarâ a uma altitude inferior à do Litosol
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atualmente existente. Do Litosol näo se desenvolverâ por consegüinte
um nôvo solo, pois o Litosol inicial jâ terâ sido erodido antes que ó solo
subséquente este ja formado. O que se verificarâ é que o Litosol presente
como parte intégrante da paisagem, gradualmente darâ lugar (durante
o progressivo rebaixamento do relêvo) a outro solo, cada estâgio estando
em equilibrio com o meio ambiente do momento.

Dêste racicïnio se depreende näo só que, em casos desta natureza
em que solos estâo em equilibrio com o meio ambiente, tempo näo
constitui réalmente um fator de formaçâo do solo, mas também, que
num senso estrito evoluçâo do solo neste caso näo existe e que nâo se
deve falar de cronoseqiiências. Este têrmo tem sido erradamente apli-
cado no passado, e.g., no relatório do Levantamento de Solos do Estado
de Sâo Paulo (50).

Nikiforoff expöe mais ainda, que, somente após alteraçôes abruptas
nó meio ambiente, tempo pode se fazer necessârio para ö estabeleci-
mento de nôvo equilibrio. Neste caso, desenvolvimento de solo efetiva-
mente decorre de mero transcurso de tempo, até que um nôvo estado
de equilibrio se estabeleça.

Poder-se-ia argumentar ipso fato que solos estäo mais fora de equi-
librio do que NiMforoff sugere. Aqui constitui exemplo a existência de
muitos solos atualmente em estado de näo equilibrio, condiçao dévida
à crescente influência humana, determinando o desenvolvimento em
muitos lugares de novos solos (26). Constitui outro exemplo o que
decorre da acentuada modificaçâo climâtica que ocorreu hâ cêrca de
doze mil anos passados e que afetou todo globo terrestre (51) e que
terâ necessariamente tido por resultado muitos solos em circunstâncias
de temporârio desequilïbrio. Ëxistem argumentes que permitem supor
que alguns solos atualmente encontrados nas zonas anteriormente
periglaciais, ainda nâo atingiram uma condiçao de equilibrio. É pos-
sïvel que muitos "Grey Brown Podzolic Soils", após longo tempo, possam
transformar-se em "Red-Yellow Soils". Estes exemplos sâo uma indi-
caçâo de que estados de equilibrio näo säo de consecuçao tâo fâcil
quanto pondéra Nikiforoff.

É entretanto provâvel que muitos solos, ou a maioria dos solos da
regiäo de Fumas, encontrava-se em estado de equilibrio com o meio
ambiente antes da ocupaçâo humana., As influências humanas, todavia,
perturbaram pelo menos uma parte dessas condiçôes de equilibrio, como
f àcilmente pode ser constatado em pequenas areas de Latosol Vermelho
Escuro e/ou Latosol Vermelho-Amarelo próximas a Formiga, Par;a-
guaçu, Alfenas e Guapé, onde presentemente se processa erosäo bas-
tante severa, circunstância esta da quai inevitàvelmente decorrerâo
solos muito mais rasos.

Näo obstante alguns solos näo estarem mais em estado de equilibrio
com o meio ambiente e a despeito de ser provâvel que uma ocupaçâo
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incessante das terras ira a longo prazo ocasionar solos diversos, a mor-
fologia e as outras caracteristicas da maioria dos solos nâo estâo,
entretanto, até o momento, fundamentalmente modificadas pela influ-
ência humana, pelo menos quando consideradas ao nivel de abstraçâo
vigente para o levantamento de reconhecimento. Sâo êles por conse-
guinte considerados e descritos no presente relatório, como solos rela-
cionados ao meio ambiente natural com o quai muitos, ou talvez a
maioria, estiveram até mais ou menos recentemente em equilibrio
dinâmico.

Embora na presente circunstância nâo se jam em principio exatas
referências atinentes a evoluçâo de solos e cronoseqüências, verifica-se
persistir o fato de alguns solos apresentarem maior expressao dos cha-
mados processus de formaçâo dos solos que outros. Para a regiâo de
Fumas, a latolizaçao e podzolizaçâo sâo particularmente de muita
importância, a par da incorporaçâo de matéria orgânica no horizonte
A e a lixiviaçâo de bases.

O processo de latolizaçâo apresenta-se em quase todos os solos.
Compreende a decomposiçâo dos minerais menos resistentes (minerais
ferro-magnesianos — anfibólios, piroxênios e mica biotita; feldspatos
calco-sódicos — plagioclâsios; feldspatos potâssicos — ortoclâsio e micro-
clina; e micas potâssicas — muscovita e sericita) e a remoçâo seletiva
dos produtos de decomposiçâo, de modo tal que verifica-se a maior
remoçâo da silica que dos sesquióxidos. Essa latolizaçao se processa nâo
sômente no solum em si, mas também e mesmo mais intensivamente
no material originârio. Nos Latosolos melhor desenvolvidos o processo
de latolizaçao progrediu até pràticamente ou inteiramente a seu fim,
tendo finalmente gerado um solo profundo e quase inerte. A latolizaçâo
expressa num solo, pode muitas vêzes ter-se realizado em outro solo
primitivo que forneceu produtos de erosâo para a constituiçâo do solo
em questâo, e.g., por coluviaçâo.

Tomando-se por base a constituiçâo da massa do solo, torna-se
f'âcil dividir os solos da regiâo de Furnas (excluem-se os solos de dre-
nagem restringida) em très classes, as quais apresentam diferentes
expressöes de intemperismo latossólico, ou, com outras palavras, dife-
rentes estados de maturidade do material dos solos. Uma classe com-
preende solos dos quais a massa, ou assemelha-se muito ainda à cons-
tituiçâo da rocha primitiva, ou contém pelo menos grandes proporçôes
de minerais fàcilmente intemperizâveis. Esta classe na regiâo de Furnas
abränge os Litosolos. O outro extremo é integrado pelos solos cuja
massa é composta por constituintes mineralógicos inertes ou quase
inertes, sômente com traços ou pequenas proporçôes de minerais pouco
resistentes. Os solos desta classe sâo os Latosolos. Solos cuja massa é
de caracteristicas intermediârias entre as dua anteriores, formam a
classe intermediâria. É particularmente nesta classe, que, aliada à
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latolizaçâo, a podzolizaçâo tem freqüentementë sua expressào. Esta classe
é bàsicamente integrada por solos com um horizonte B textural, ou
argilico (50), estando nela compreendidos os Podzólico Vermelho-Ama-
relo, Terra Roxa Estruturada e Mediterrânico Vermelho-Amarelo (simi-
lar), porém estäo também aqui incluidos os poucos solos com B inci-
piente (86) Solos Brunos Âcidos (similar).

O fato de sômente solos pertencentes a esta classe de intemperismo
apresentarem um B textural, pode ser compreendido, se atentar-se para
a circunstância dos solos da primeira classe serem muito rasos e os da
classe extrema, que expressam grande avanço do intemperismo, serem
quase inertes e terem muito baixa mobilidade de constituintes.

Os solos das très diferentes classes apresentam em gérai profundi-
dade de ordens de grandeza diversas e relêvos diversos, a saber:

a) Os solos constituidos por material menos meteorizado säo na
maioria rasos, com relêvo montanhoso. Säo usualmente solos autóctones,
ou pseudo-autóctones, i.e., movimentacöes locais na ârea sobre o mesmo
substrato rochoso;

b) Os solos constituidos por material de carâter intermediârio,
com relaçâo à meteorizaçâo (solos com B textural ou B incipiente),
säo mais espessos e na maioria sob condiçôes de relêvo intermediârio.
Êles podem ser autóctones ou pseudo-autóctones, mas têm freqiiente-
mente recebido produtos de erosâo de âreas adjacentes, principalmente
aduzidos à parte superficial; e

c) Os solos constituidos por material de meteorizaçâo mais avan-
çada — Latosolos — sâo solos profundos, cujo relêvo é, na regiäo de
Furnas, predominantemente ondulado e suavemente ondulado. A massa
do solo se constitui de materials removidos, sendo, ou materials autóc-
tones (pseudo-autóctones) mesclados com materials alóctones, ou intei-
ramente alóctones.

A relaçâo entre relêvo, classe de intemperismo e profundidade do
solum é compreensivel. Solos em relêvo montanhoso sofrem normal-
mente maior açâo dos agentes erosivos de des'gaste, que solos em relêvo
menos acidentado. Material edâfico é mais fàcilmente removido por
erosâo e näo se verifica acurhulaçâo de material de solo e também
material originârio. Isto résulta em solos rasos, com material que
sômente por reduzido periodo foi exposto ao intemperismo. Em relêvo
um tanto menos acidentado, mais material edâfico e também muitas
vêzes mais material originârio se acumula, resultando solos mais pro-
fundos. As forças do intemperismo têm neste caso mais tempo para
atuar. Nas âreas de relêvo suavizado, material edâfico, bem como,
material originârio se acumulam, sejam autóctones (pseudo-autócto-
nes), sejam alóctones ou mescla de ambos. O intemperismo latossólico
tem aqui açâo prolongada (vide consideraçôes correlatas na parte peiv
tinente a relêvo).
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A figura n.° 29 apresenta o relêvo e a profundidade de perfis repre-
sentativos dos diversos solos. Pode-se observar que os solos com cons-
tituintes menos intemperizados (os Litosolos) säo os menos profundos
e os mais intemperizados (os Latosolos) de urn modo gérai os mais
profundos.

RELAÇÂO ENTRE 0 RELEVO E A PROFUNDIDADE DOS SOLOS
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Fig. n.° 29.

Cumpre ressaltar que a relaçao entre relêvo, profundidade dos solos
e classe de intemperismo existente na regiäo de Furnas é bastante
comum em outras regiöes do Brasil tropical, mas que também excessôes
existem. Este é, por exemplo, o caso de algumas areas no Estado do
Rio de Janeiro e no Vale do Paraiba em Säo Paulo, onde em alguns
sitios dessas regiôes podem ocorrer Latosolos em relêvo de formas movi-
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mentadas (10 e 50). Säo êles encontrados como remanescentes de velhas
formas de relêvo, que atualmente têm sido dissecadas e rebaixadas.
Latosolos profundos e profundos regolitos provàvelmente se formaram
em antigas superficies, ao tempo em que conformavam relêvo suavizado,
tendo êsses solos possivelmente subsistido durante a transformaçâo da
antiga paisagem.

Na regiäo de Fumas, a anteriormente mencionada relaçâo entre
relêvo e classe de intemperismo do material do solo, foi explicada em
têrmos de tempo de açâo das forças do intemperismo latossólico na
formaçâo do material do solo. Também outros fatôres, como tipo de
rocha, condiçôes hidrotérmicos e quimicas, têm naturalmente influência
no intemperismo, mas, de qualquer modo, tempo parece ser elemento
importante como fator. Na presente ordern de idéias este fator tempo
é considerado nâo como periodo durante o quai as forças climatologicas
e biológicas têm agido em determinado material originârio para a for-
maçâo do solo, mas sim como transcurso de atuaçâo das forças do
intemperismo sobre os materiais que compöem o solo, desde o momento
em que derivaram da (s) rocha (s) primitiva (s). Inclui portanto o inter-
valo durante o quai o material originârio se formou e se transformou,
"in situ" ou nâo.

Os diversos estâgios de intemperismo podem ser melhor definidos
em funçâo das percentagens dos diferentes minerais na massa total do
solo. Compreende, portanto, os minerais présentes nas fraçôes areias,
silte e argila. Entretanto, dados suficientes para essa anâlise nâo säo
disponiveis. Os dados de caracteristicas fïsicas e quimicas fornecem
também, no entanto, algumas informaçôes importantes neste parti-
cular. Durante o intemperismo latossólico uma grande proporçâo da
fraçâo silte é normalmente destruida. Elevados teores de silte podem
portanto, ser considerados normalmente, como indicaçâo de que o in-
temperismo latossólico nâo se acha em fase bastante avançada.

Outro dado muito importante consta das relaçôes moleculares
SiOo/Al203 (Ki) e SiO2/Al2O3 + Fe2O3 (Kr). Essas relaçôes decrescem
com o aumento da influência do intemperismo latossólico. Êsse fato é
demonstrado na fig. n.° 30, que expôe as relaçôes entre SiO2, A12O3 e
Fe2O3 (cada ponto no interior do triângulo représenta uma determinada
relaçâo entre as proporçôes dos très constituantes, as percentagens de
cada urn dêles, sendo expressas pela distância perpendicular do ponto
considerado ao lado oposto a seus respectivos vertices de valor 100%).
As areas nas quais se situam pontos correspondentes a vârios perf is dos
diferentes solos considerados säo delineadas no grâfico, do quai constam
solos relacionados a gnaisses e a argilitos, filonitos ou xistos.

Depreende-se claramente como os solos tornam-se relativamente
mais ricos em A12O3 e Fe2O3 e relativamente mais desprovidos de SiO2

com a progressäo do intemperismo. Parece que aumentam especial-
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RELAÇOES MOLECULARES ENTRE SiO2 ,AI,O3 e Fe,Oj NOS SOLOS
DESENVOLVIDOS A PARTIR DE GNAISSES E DE ARGILITOS.FILONrTOS
OU XISTOS.
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Fig. n.° 30.

mente os teores de A12O3, aumento este que é consideràvelmente menor
no que diz respeito aos teores de Fe2O3. As très classes de intemperismo
anteriormente mencionadas, que abrangem Litosolos, solos podzólicos e
Brunos Acidos (similar) e Latosolos, säo limitadas entre si pelas media-
nas gérais representadas por bissetrizes correspondentes respectiva-
mente a valores de Ki 2,2 e de Ki 1,4.

Os solos derivados ou relacionados a outras rochas, e.g., gabros e
calcârios, podem igualmente ser grupados em très classes dé intempe-
rismo. Entretanto, nâo é possivel demonstrar-se essa relaçâo para a
regiâo de Furnas, devido à insuficiência de dados disponiveis, pois
sômente solos de uma classe de intemperismo, e näo de cada estâgio
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da seqüência de intemperismo, foram cartografados e estudados, por
nâo apresentarem os das outras classes expressâo sob o ponto de vista
de mapeamento nos moldes adotados.

Dados da area de Furnas, complementados por elementos selecio-
nados relativos a determinadas areas do Estado de Säo Paulo e Rio
de Janeiro, subordinadas a condiçôes climâticas similares, tornam pos-
sivel a organizaçâo do grâfico abaixo.
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Fig. n.° 31 — Os solos com seqüências de intemperismo progressivo dos consti-
tuintes, provenientes dos diferentes tipos de rochas selecionadas para essa expo-
siçâo grâfica, sâo representados da esquerda para a direita segundo ordenaçao na
direçâo de intensificaçâo do intemperismo, a quai se correlaciona com decréscimo
de valor es V%. As linhas orientadas de cima para baixo compreendem segmehtos
segundo progressâo das classes de intemperismo, as largas representando os
limites entre as mesmas. No sentido horizontal o esquema esta ordenado à base

de variaçâo da relaçâo SiCV Al2Oa (Ki).



MÉTODOS PE TRABALHO

A. MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO

O levantamento de solos da area influenciada pelo reservatório de
Furnas, de que trata o presente trabalho, foi feito pelo processo que se
aproxima do tipo de reconhecimento, tendo por fini a confecçâo do
mapa de solos de carâter generalizado.

Procedeu-se primeiramente à confecçâo de uma legenda preliminar,
para identificaçâo e distinçâo das varias unidades de mapeamento,
fazendo-se para isso um reconhecimento gérai de tôda a ârea, visando
à identificaçâo dos diversos solos e sua distribuiçâo geogrâfica, para
posterior descriçâo e definiçâo das unidades, segundo as caracteristicas
morfologicas dos perfis.

Durante este primeiro contacto com a ârea, procurou-se observar
as correlaçôes entre a distribuiçâo das unidades de mapeamento e os
fatôres de formaçâo (material originârio, relêvo, clima e vegetaçâo),
destacando-se o relêvo e a vegetaçâo, por serem elementos dos mais
üteis como auxiliares no mapeamento, sendo feitas ainda observaçôes
relativas a altitude, declividade, erosâo, drenagem, uso agricola, além
de outras.

Partindo-se do estudo comparativo das caracteristicas morfologicas
dos perfis entre as unidades taxonômicas classificadas e reconhecidas
preliminar e tentativamente, complementada por estudos de correlâçôes
com os; fatôres de formaçâo, foram estabelecidos os conceitos das varias
unidades de mapeamento, tendo-se por referenda a classificaçâo dos
solos ao nïvel do Grande Grupo e categoria imediatamente abaixo,
tomando-se por base o esquema de classificaçâo apresentado no Levan-
tamènto de Reconhecimento dos Solos do Estado de Sâo Paulo (50).

Nessa legenda preliminar procurou-se définir as unidades a base
das caracteristicas morfologicas dos perfis estudados, estabelecendo-se
o critério a ser empregado para definiçâo dessas unidades no futuro
trabalho de identificaçâo dos solos para o mapeamento da area. Foi
isto obtido através seleçâo de caracteristicas diferenciais das unidades,
complementada por algumas caracteristicas acessórias.

A legenda preliminar inclui a legenda de identificaçâo, que consta
da designaçâo individual das unidades, em concordância com o sistema
de classificaçâo e nomenclatura dos solos em nivel categórico elevado,
além de um sistema de convençôes cartogrâficas (simbolos e cores)
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particularizadas para as varias ùnidades, visando à padronizaçâo dos
trabalhos cartogrâficos do projeto em questâo.

Com o decorrer dos trabalhos de campo, foram feitas modificaçôes
na legenda preliminar, à medida que novas ùnidades foram sendo cons-
tatadas, sendo a mesma adaptada e atualizada sempre que necessârio.

Normalmente os exames dos perfis foram feitos em cortes de
estradas de rodagem, porém, nas âreas de vârzeas e em outras, devido
à inexistência de cortes, foram os solos examinados através sondagem
com trado ou em trincheiras abertas para este fim.

Foram coletados e descritos durante os trabalhos de campo 39
perfis representativos das diversas ùnidades mapeadas, para caracteri-
zaçâo analitica, num total de 198 amostras de horizontes e suborizon-
tes, bem como 45 amostras de rochas onde pareceram ser representa-
tivas das formaçôes geologicas relacionadas com os solos, além de
terem sido adicionalmente estudados e descritos 36 outros perfis.

De todos os perfis coletados foram confeccionados micromonolitos,
bem como coletadas amostras de correlaçâo dos diversos horizontes e
suborizontes.

Para os trabalhos de mapeamento foram utilizados como mapas
bâsicos,, quadriculas topogrâficas na escala de 1:100.000 do Departa-
mento Geogrâfico e Geológico de Minas Gérais.

A delimitaçâo das âreas das diferentes ùnidades de mapeamento
teve como fatôres limitantes, a densidade da rêde de prospecçâo e a
precisâo de detalhes do mapa bâsico utilizado.

Em certos locais, devido à deficiência de vias de acesso, a delimi-
taçâo das âreas ocupadas por algumas ùnidades foi feita por extrapo-
laçâo apoiada em correlaçôes, principalmente com a forma do relêvo,
cobertura vegetal e formaçâo geológica.

Nas descriçôes detalhadas dos perfis, exceto quanto ao relêvo, dre-
nagem e conceito de camada D *, adotou-se de maneira gérai, as normas
e definiçôes constantes do Soil Survey Manual (84) e que constam dos
termos que a seguir serâo especificados :

Côr — A determinaçâo da côr foi feita em terra umidecida e, para
alguns casos, em terra sêca triturada, por comparaçâo com as cores do
Munsell Soil Color Charts (59), indicando-se para cada caso o nome da
côr, o simbolo do matiz (hue) e os dados numéricos do valor (value)
e croma (chroma), estando a designaçâo da côr em português de acôrdo
com traduçâo feita por Herodoto da Costa Barros (9).

* No presente trabalho considera-se como camada D a zona de material
subjacente pouco modificado, menos alterado que aquêles do horizonte C, cons-
tituido por material brando ou semi-brando, no quai sâo ainda perfeitamentfe
discerniveis a textura, estrutura e composiçâo mineralógica da (s) rocha(s) pri-
mitiva(s), em muitos casos resultantes de desagregaçâo e parcial decomposiçâo
mais recente do substrato rochoso (D,).
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Mosqueado — Poi determinado em funcäo da quantidade, tamanho e
contraste, de acôrdo com as normas estabelecidas no Soil Survey Ma-
nual; quanto a quantidade os termos usados foram pouco (few), comum
(common) e abundante (many) ; quanto ao tamanho foram usados os
têrmos pequeno (fine), médio (medium) e grande (coarse) e quanto
ao contraste usou-se os têrmos difuso (faint), distinto (distinct) e proe-
minente (prominent).

Textura — Foram usadas as determinaçôes das classes texturais cons-
tantes do Soil Survey Manual (84), com apenas alteraçao, i.e., muito
argiloso para os solos com mais de 65% de argila. Na anâlise mecânica
feita em laboratório a escala usada é a de Atterberg, que difere da do
Soil Survey Manual quanto ao limite entre as fraçôes silte e areia fina.
A transformaçâo das fraçôes silte e areia fina para a escala americana
foi feita por interpolaçâo grâfica nas curvas somatorias de distribuiçâo,
sendo aproximados os valores apresentados. As designaçôes usadas
foram: argila pesada (mais de 65% de argila), argila (clay), argila
arenosa (sandy clay), argila siltosa (silty clay), barro argilo-arenoso
(sandy clay loam), barro argiloso (clay loam), barro argilo-siltoso (silty
clay loam), barro arenoso (sandy loam), barro (loam), barro siltoso
(silt loam), areia barrenta (loamy sand), areia (sand) e silte (silt).

Estrutura — Adotou-se a classificaçâo de estrutura constante do Soil
Survey Manual (84), descrevendo-a quanto ao grau de desenvolvimento,
tamanho e tipo. Quanto ao grau de desenvolvimento, usou-se os têrmos
grâos simples (single grain), maciça (massive), fraca (weak), moderada
(moderate) e forte (strong); quanto ao tamanho usou-se os têrmos
muito pequena (very fine), pequena (fine), média (medium), grande
(coarse) e muito grande (veri coarse) ; quanto ao tipo usou-se os têrmos
laminar (platy), prismâtica (prismatic), colunar (columnar), granular
(granular), subangular (subangular) e angular (angular).

Cerosidade — A cerosidade foi identificada quanto ao grau de desenvol-
vimento e quanto à quantidade; para o grau de desenvolvimento usou-se
os têrmos fraca, moderada e forte e para a quantidade os têrmos pouca,
comum e muita.

Porosidade — Recorreu-se aos têrmos pouco e muito para exprimir a
quantidade de poros visiveis à vista desarmada.

Consistência — De acôrdo com as normas estabelecidas pelo Soil Survey
Manual, foi determinada a consistência no estado sêco, ümido e molhado.
Seguem-se os têrmos usados e os correspondentes em inglês:

Grau de consistência quando sêco: sôlto (loose), macio (solft),
ligeiramente duro (slightly hard), duro (hard), muito duro (very hard)
e extremamente duro (extremely hard).



— 64 —

Grau de consistência quando ümido: sôlto (loose), muito friâvel
(very friable), friâvel (friable), firme (firm), muito firme (very firm)
e extremamente firme (extremely firm).

Grau de consistência quando molhado * : quanto a plasticidade :
nâo plâstico (nonplastic), ligeiramente plâstico (slightly plastic), plâs-
tico (plastic) e muito plâstico (very plastic); quanto a pegajosidade:
nâo pegajoso (nonsticky), ligeiramente pegajoso (slightly sticky), pega-
joso (sticky) e muito pegajoso (very sticky).

Transiçâo — Os têrmos usados para designar o tipo de transiçâo entre
horizontes e suborizontes foram os seguintes: abrupta (quando a faixa
de transiçâo é menor que 2,5 cm), clara (quando a faixa de transiçâo
varia de 2,5 cm a 6,25 cm), gradual (quando a faixa de transiçâo varia
de 6,25 cm a 12,5 cm) e difusa (quando a faixa de transiçâo é maior
que 12,5 cm). Quanto à topografia da transiçâo, usou-se os têrmos:
plana, ondulada, irregular e descontinua.
Relêvo — Foram usadas as seguintes classes para descriçâo do relêvo:

Piano — Superficie de topografia esbatida ou horizontal, onde os
desniyelamentos sâo muito pequenos.

Suavemente ondulado — Superficie de topografia pouco movimen-
tada, constituida por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevaçôes de
altitudes relativas da ordern de 50 métros e de 50 a 100 métros respec-
tivamente), apresentando déclives suaves.

Ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, consti-
tuida por conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando déclives
acentuados.

Forte ondulado — Superficie de topografia movimentada, formada
por outeiros e/ou morros (elevaçôes de 100 a 200 métros de altitude
relativa) com déclives fortes.

Montanhoso — Superficie de topografia vigorosa, com predominio
de formas acidentadas, usualmente constituida por morros, montanhas,
maciços montanhosos e alinhamentos montanhosos, apresentando des-
nivelamentos relativamente grandes e déclives fortes ou muito fortes.

Erosâo — Diretamente observada no campo durante os trabalhos de
mapeamento. As diversas classes estâo de acôrdo com os conceitos do
Soil Survey Manual e os nomes em português constam do Manual Bra-
sileiro para Levantamentos Conservacionistas.

Drenagem — Foram usadas as seguintes classes de drenagem:
Excessivamente drenado — A âgua é removida do solo muito ràpi-

damente, seja por excessiva porosidade e permeabilidade do material
ou seja por déclives muito ingremes ou ambas as coisas. O equivalente
de umidade é sempre baixo.

* Quando nâo expressamente especificado, a consistência quando molhado
foi ayaliada em amostras bem trabalhadas, i.e., intensamente amassadas e
homogeneizadas.
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Fortemente drenado — A âgua é removida ràpidamente do perfil,
sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira gérai,
abaixo de 18 g de âgua/100 g de solo e a maioria dos perfis apresentam
pequena diferenciaçâo de horizontes, sendo solos muito porosos, de
textura média a arenosa e bem permeâveis.

Acentuadamente drenado — A âgua é removida ràpidamente do
perfil, sendo o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira gérai,
acima de 18 g de âgua/100 g de solo; a maioria dos perfis tem pequena
diferenciaçâo de horizontes, sendo normalmente de textura argilosa a
média, porém sempre muito porosos e bem permeâveis.

Bem drenado — A âgua é removida do solo com facilidade, porém
nâo ràpidamente. Solos desta classe comumente apresentam texturas
argilosas ou médias. Normalmente nâo apresentam mosqueado, entre-
tanto quando presente, localiza-se a grande profundidade.

Moderadamente drenado — A âgua é removida do solo um tanto
lentamente, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena
mas significativa parte do tempo. Os solos desta classe comumente
apresentam uma camada de permeabilidade lenta no ou imediatamente
abaixo do "solum", lençol freâtico relativamente alto, adiçâo de âgua
através translocaçâo lateral interna ou alguma combinaçâo destas con-
diçôes. Podem apresentar mosqueado na parte baixa do perfil.

Imperfeitamente drenado — A âgua é removida do solo lentamente,
de tal modo que este permanece molhado por periodo significativo mas
nâo permanentemente. Solos desta classe comumente apresentam uma
camada de permeabilidade lenta nos perfis, lençol freâtico alto, adiçâo
de âgua através translocaçâo lateral interna ou alguma combinaçâo
destas condiçôes. Normalmente apresentam algum mosqueado no perfil,
jâ podendo apresentar na parte baixa indicios de gleizaçâo. Alguns
solos zonais ainda podem apresentar drenagem desta classe, porém a
maioria dos solos desta classe jâ nâo podem ser classificados na ordern
zonal, devido suas caracteristicas relacionadas ao hidromorfismo.

Mal drenados — A âgua é removida do perfil tâo lentamente que
o solo permanece molhado por uma grande parte do tempo. O lençol
freâtico comumente esta à ou proximo da superficie durante uma con-
siderâvel parte do ano. As condiçôes de ma drenagem sâo dévidas ao
lençol freâtico elevado, camada lentamente permeâvel no perfil, adiçâo
de âgua através translocaçâo lateral interna ou alguma combinaçâo
destas condiçôes. É frequente a ocorrência de mosqueado no perfil e
caracteristicas de gleizaçâo.

Muito mal drenado — A âgua é removida do solo tâo lentamente
que o lençol freâtico permanece à superficie ou proximo delà durante a
maior parte do tempo. Solos com drenagem desta classe usualmente
ocupam âreas planas ou depressôes, onde hâ frequentemente estag-
naçâo. É comum nos solos desta classe caracteristicas de gleizaçâo e/ou
acümulo, pelo menos superficial, de matéria orgânica (muck ou peat).

5 — 32 600
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B. MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO

O conhecimento de tôdas as unidades de mapeamento que ocorrem
na area, ensejou a confecçâo da legenda de identificaçâo, contendo a
relaçâo compléta das unidades de mapeamento. De acôrdo com esta,
mapas de solos de tôda a ârea ora em estudo foram elaborados pelos
técnicos e, depois de prontos, entregues à seçâo de cartografia para
serem reduzidos e compilados, visando a confecçâo do mapa final na
escala de 1:250.000. Neste trabalho de compilaçâo cartogrâfica, pro-
curou-se manter o mais integralmente possivel os detalhes anotados
nas quadriculas durante o mapeamento, tendo sido feitas poucas e
pequenas generalizaçôes cartogrâficas.

O câlculo das areas das diversas unidades foi efetuado através
mediçôes com planimetros nos mapas bâsicos originais, sendo o resul-
tado destas determinaçôes utilizados para os câlculos de âreas totais e
percentuais para as diversas unidades de mapeamento.

A fase final dos trabalhos de escritório constou da elaboraçâo da
presente legenda descritiva, que por meio de confronto de dados e
observaçôes de campo, além do estudo e interpretaçâo dos dados anali-
ticos, ensejou a descriçâo e caracterizaçao das diversas unidades mapea-
das na ârea, as quais sâo no texto abordadas segundo o seguinte
esquema: a) conceito sintético, sinonimia e relaçâo com outros solos;
b) distribuiçâo geogrâfica; c) descriçâo da ârea, incluindo referêricias
pertinentes à formaçâo geológica e material originârio, relêvo e altitude,
clima e vegetaçâo; d) descriçâo dos solos, incluindo ordenadamente
morfologia, propriedades fisicas, consideraçôes diversas (drenagem, per-
meabilidade, porosidade e erosâo), propriedades quimicas, composiçâo
mineralógica das areias e arguas e algumas consideraçôes sobre gênese;
e) variaçôes e inclusöes; f) perfis analisados; tabelas e grâficos.

Esta legenda descritiva constitui urn guia explicativo da Carta de
Solos da ârea levantada.

Para dar uma idéia da localizaçâo da ârea trabalhada, confeccio-
nou-se urn mapa do Brasil destacando o Estado de Minas Gérais e um
dêste destacando a ârea mapeada.

Foram confeccionados, de acôrdo com mapas jâ existentes, comple-
mentados com dados obtidos durante os trabalhos de campo, esbôços
de mapas referentes aos fatôres fisiogrâficos da ârea, quais sejam:
geológico, geomorfológico, hipsométrico, da rede hidrogrâfica, municipal
e rodoviârio, os quais proporcionam, de modo esquemâtico, dados que
contribuem para a melhor compreensao da distribuiçâo dos diferentes
solos.

Para melhor interpretaçâo dos resultados analiticos mais impor-
tantes, foram elaborados grâficos que apresentam as variaçôes dêsses
dados ao longo de alguns perfis tipicos de unidades de mapeamento.
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Estes grâficos sâo todos na mesma escala, abrindo-se exceçâo ape-
nas para as unidades Litosol fase substrato xisto, Litosol fase substrato
gnaisse e Litosol fase substrato metaquartzito, bem como para a repre-
sentaçâo do Fósforo Total, eu ja escala varia de grâfico para grâfico,
devido à limitaçâo do espaço.

Procedeu-se à coleçâo e catalogaçâo das descriçôes dos diversos
perfis coletados para caracterizaçâo analitica, das fichas de campo, bem
como das rochas coletadas para determinaçâo. Foi feita também a
montagem e catalogaçâo dos micromonolitos dos perfis déscritos.

Com a finalidade de tornar mais ampla a divulgaçâo das informa-
çôes contidas na legenda descritiva, incluiu-se na mesma um capitulo
sob o titulo "Consideraçôes sobre os solos da area de mapeamento tendo
em vista sua utilizaçâo", no quai vâo expostos de modo condensado as
informaçôes especificas para cada unidade de mapeamento, visando
tornâ-las mais acessiveis aos nâo téenicos e téenicos nâo especializados
em solos.

C. MÉTODOS DE TRABALHO DE LABORATÓRIO

As amostras dos solos coletados pelas équipes de campo foram
enviadas em pequenos sacos, contendo de 4 a 6 kg de terra, para o
Instituto de Quimica Agricola, onde foram submetidas as anâlises
fisica, quimica e mineralógica, visando a caracterizaçâo analitica das
unidades mapeadas.

Inicialmente as amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e passa-
das por peneira com abertura de 2 mm de diâmetro.

Na fraçao maior de 2 mm fêz-se a separaçâo de cascalhos e calhaus
(70) que posteriormente foram enviados ao Laboratório de Mineralogia,
enquanto a parte inferior a 2 mm représenta a terra fina sêca ao ar
(t.f.s.a.) onde se fizeram as determinaçôes fisicas e quimicas abaixo
descritas.

Anâlise fisica

Massa especifica aparente — Foi determinada pesando-se 100 ml de
t.f .s .a. compactada em cilindro metâlico com aquela capacidade (70).

Massa especifica real — Foi determinada em balâo aferido de 50 ml
contendo peso conhecido (± 15 g) de terra fina sêca a 105°C e enchido
até o traço de aferiçâo com alcool etilico absoluto, escoado de bureta
automâtica de 50 ml (70).

Anâlise Mecânica ou Granulométrica — Foi feita por sedimentaçâo
em cilindro de Koettgen, sendo usado como agente de dispersâo NaOH.
Foram separadas quatro fraçôes de acôrdo com o Método Internacional
(70). Posteriormente a fraçao silte foi corrigida para diâmetros variando
de 0,002 mm a 0,050 mm e a fraçao areia fina para diâmetros variando
de 0,050 mm a 0,2 mm.
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As fraçôes areia grossa e areia fina de todos os perfis foram reme-
tidas para o laboratório de mineralogia para anâlise, cujos métodos
väo descritos adiante.

Os resultados da anâlise mecânica säo apresentados em numéros
inteiros, desprezando-se os décimais por näo serem significativos.

Argua natural — Feita por sedimentaçâo em cilindro de Koettgen,
sendó usado como agente de dispersâo âgua destilada (70). Os resul-
tados säo expressos em numéros inteiros, desprezando-se os décimais
por näo serem significativos.

Equivalente de umidade — Foi feito pelo método da centrifuga, de
acôrdo co mo processo de Briggs e Mac Lane (67).

Anâlise quimica

Carbono orgânico — Foi determinado por oxidaçâo da matéria
orgânica com bicromato de potâssio 0,4 N segundo o método Tiurin (70).

Nitrogênio Total — Usou-se a digestäo com âcido sulfofênico, cata-
lisada por sulfato de cobre e sulfato de potâssio; após a transformaçâo
de todo nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e
o amoniaco destilado, recolhido em soluçâo de âcido bórico a 4% e
titulado com H2SO4 0,02 N (70).

pH em âgua e em KCl normal — Foram determinados potenciomè-
tricamente na relaçâo aproximada solo: liquido de 1:1, usando-se ele-
trodo de vidro e tempo de contacto nunca inferior a meia hora, agi-
tando-se a mistura imediatamente antes da leitura; preferiu-se fazer
sempre uma pasta mole da amostra com o liquido, em vez da proporçâo
rigida de 1:1, a f im de f azer-se a determinaçâo numa massa homogênea,
pois parece que essa providência possibilita leituras mais reproduziveis.

PsOa Bray n.° 1 — Foi determinado fotomètricamente, sendo redu-
tor o âcido ascórbico em presença de sal de bismuto e usando-se colori-
metro Unicam.

Ataque pelo HeSO.,, d = 1,47 — Sob refluxo, 2 g de t.f .s.a. foram
fervidos durante uma hora com 50 ml de H2SO4 d = 1,47; este âcido
tem a vantagem de, pràticamente atacar os mesmos materials atacâveis
por H0SO4 concentrado e, ao mesmo tempo, fazer com que a silica pro-
veniente dos silicatos por êle decompostos nâo seja insoluvel em soluçâo
de Na2CO3 a 5% (62). Terminada a fervura, o material é resfriado,
diluido e filtrado para balâo aferido de 250 ml (43), nêle sendo feitas
as determinaçôes abaixo.

SiOz — A silica, proveniente de silicatos atacados pelo âcido sul-
fur ico de densidade 1,47 foi determinada fervendo-se durante meia hora
o residuo da determinaçâo anterior com 200 ml de soluçâo Na2CO3 a
5% em bêcher de metal Monel; em uma aliquota dessa soluçâo jâ fil-
trada. precipita-se a silica dissolvida por excesso de H2SO4 e aqueci-
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mento até fumaças em banho de areia; essa silica é entâo determinada
gravimètricamente (43).

A12OS — Em 50 ml do ataque sulfürico säo separados os outros
metais pesados com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota dêsse
filtrado é neutralizado com HC1, gôta a gôta e o aluminio determinado
volumètricamente pelo EDTA (93).

Fe^Os — Foi determinado em 50 ml do ataque sulfürico pelo método
clâssico do bicromato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto
estanoso como redutor (70).

TiO2 — Foi determinado no filtrado do ataque sulfurico pelo método
colorimétrico clâssico de âgua oxigenada, após a eliminaçâo da matéria
orgânica pelo aquecimento com algumas gôtas de soluçao concentrada
de KMnO4.

PsOj — O P2O5 do extrato sulfurico, que é considerado pràtica-
mente total, foi determinado colorimètricamente usando-se como redu-
tor o âcido ascórbico, na presença de molibidato de amônio, âcido sul-
furico e sal de bismuto.

Ki e Kr — As relaçôes Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiOo/Al2O;i e
SiO2/Al3 + Fe2O3 foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas
determinaçôes acima descritas e efetuadas na propria terra fina me-
diante o ataque pelo H2SO4 de d = 1,47. Publicaçôes estrangeiras apre-
sentam as citadas relaçôes sempre calculadas com dados de anâlise
feita na argila isolada da terra fina mas, neste trabalho tais câlculos
foram feitos pelo método acima, porque pesquisadores do Instituto de
Quimica Agrïcola demonstraram que os resultados se equivalem (42)
e (89).

Bases permutâveis — Foram determinadas por percolaçâo de 12,5 g
de t. f .s.a. com 250 ml de acetato de amônio normal e neutro (pH = 7) ;
o valor S foi determinado diretamente evaporando a sêco, em banho-
-maria, 100 ml do percolado, calcinando ao rubro, dissolvendo em
excesso conhecido de HC1 0,1 N* e dosando o excesso com NaOH O,l N.

Os cations Ca++, Mg+, K+ e Na+ foram dosados individualmente;
o valor S que aparece no boletim représenta a sua soma, servindo a de-
terminaçâo dirëta do S apenàs para contrôle daquele achado por soma.

Ca++ e Mg++ •permutâveis — A soluçao em que se determinou o
valor S direto foi utilizada para se determinar Ca++ e Mg+ + pelo
EDTA. Em uma aliquota determinou-se Ca++ + Mg++ usandp-se Ërio-
chrome como indicador e em outra aliquota, dosou-se sômente o Ca+ +
em presença de Murexida. ,..,

K+ e Na+ permutâveis — Foram determinados diretamente no per-
colato de acetato de amônio em fotômetro de chama.

H+ permutâvel — O extra tor usado nesta determinaçao foi ö ace-
tato de câlcio normal de pH. = 7 e sua determinaçao foi feita pela
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medida do pH da soluçao com aproximaçao de 0,01 çomparando-se entäo
estes valores com uma curva padräo.

Valor T — Obtido pela soma deS,H+ e A1+++.
AI+ + + permutâvel — Em perfis selecionados, esta determinaçâo

foi feita pelo processo clâssico, que consiste em se agitar 10 g de t. f .s.a.
com 200 ml de KC1 normal, seguindo-se decantaçâo e titulaçâo de 100 ml
do sobrenadante com NaOH O,l N em presença do azul de bromotimol.

Anâlise mineralógica

Calhaus, cascalho, afeia grossa e areia fina — Foi utilizado na
identificaçao das espécies minerais, o microscópio polarizante de E.
Leitz Wetzlar e o microscópio binocular modêlo Winkel Zeiss para a
eontagem das espécies minerais sobre plaça milimetrada ou papel mili-
metrado. O método ótico usado foi o de W. H. Fray, de A. N. Winchell
(94) e H. Winchell.

Foram usadas "reaçôes de toque" de acôrdo com o professor Fritz
Feigl (29) para certos minerais opacos ou outros muito intemperizados.

Na confecçâo das laminas petrogrâficas usou-se as mâquinas de
cortar com discos de diamante e de polir rochas com carborundum em
pó, ambas do tipo Steeg Renter.

A anâlise das fraçôes calhaus e cascalho foi feita qualitativamente.
Na fraçâo areia grossa foi feita a determinaçâo quantitativa dos

cpmponentes mineralógicos, sendo os resultados representados sob a
forma de percentagem em relaçâo a 100 g de areia grossa.

Na fraçâo areia fina foi feita a determinaçâo qualitativa, obser-
vando-se a dominância dos diversos minerais présentes.

Argila por difracäo dos raios X — A fraçâo argua foi separada
segundo o método corrente da anâlise mecânica dos solos, isto é, por
dispersäo com soluçao de hidróxido de sódio e retirada da suspensäo à
profundidade e tempos determinados, de modo a se ter particulas com
o diâmetro mâximo de 2,002 milimetros. A argila foi, em seguida, flo-
culada por soluçao de âcido cloridrico e depois lavada com âgua desti-
lada para eliminar o cloreto de sódio formado. O material foi, final-
mentte, sêco ao ar e moido.

As técnlcas empregadas na anâlise compreende separaçâo da fraçâo
argila, sendo esta levada ao porta amostras de um aparelho Philips
de difraçâo dos raios X equipado com um registrador automâtico.
Empregou-se dois tubos de raios X, um de cobre e outro de cobalto,
este ultimo para os solos ricos em ferro, utilizando, para evitar as radia-
çôes Kß filtro de niquel ou de ferro conforme o uso do primeiro ou
segundo tubo acima citados.

Considerando as dificuldades que ocorrem na anâlise pelo uso do
registrador automâtico nos casos de minerais eu jas reflexôes mais carac-
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teris,ticas ocorrem em ângulos muito baixos, lançou-se ainda mäo, em
grande numero de casos, de outra técnica, colocando a argila em capi-
lares de vidro especial, de 0,5 milimetros de diâmetro interno e com
paredes de 0,01 milimetros de espessura os quais eram colocados numa
câmara de 114,59 milimetros de diâmetro e expostos aos raios X para
a obtençâo de filmes.

A anâlise dos grâficos e filmes foi feita com base na formula de
Bragg T|X = 2d sen 0 e os valores de d para as diversas reflexôes assim
como as correspondentes intensidades foram comparados com aquêles
fornecidos para os diversos minerais por Brindley (19), Urban (88) e
A.S.T.M. (4).

No presente trabalho sâo apresentados os resultados da anâlise
mineralógica na fraçâo argila, pof difraçâo dos raiosX, em alguns hori-
zontes de perfis considerados caracteristicos das unidades de mapea-
mento. Êsses resultados exprimem a dominância relativa de urn mineral
sobre os demais, sem a pretensâo de apresentar anâlise quantitativa.



LEGENDA DE IDENTIFICAÇÂO

SOLOS COM B TEXTURAL

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO
fase floresta tropical

sempre-verde
fase floresta tropical

semi-caducifólia

PODZÓLICO vERMELHo-AMARELo variaçâo rasa cascalhenta
MEDITERRÂNICO VERMELHO-AMARELO (similar)
TERRA ROXA ESTRUTURADA

SOLOS COM B LATOSSÓLICO

LATOSOL VERMELHO ESCURO

LATOSOL VERMELHO ESCURO HÛMICO

LATOSOL VERMELHO-AMARELO

fase floresta tropical
sempre-verde

fase cerrado

fase floresta tropical
sempre-verde

fase' cerrado

fase floresta tropical
sempre-verde

fase transiçâo flores-
ta-cerrado

SOLOS COM B INCIPIENTE
SOLOS BRUNOS ACTDOS (similar)
(Sol Brun Acide)
SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÓPOLIS

SOLOS HIDROMÓRFICOS
GRUPAMENTO NÄO DISCRIMINADO DE LOW-HUMIC GLEI, HUMIC

GLEI E SOLOS ORGÂNICOS

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS
SOLOS ALUVIAIS

LITOSOL

fase substrato argilito
fase substrata filito-xisto
fase substrato gnaisse
fase substrato metaquartzito

U N I D A D E S CARTOGRÂFICAS
AFLORAMENTO DE ROCHA
ASSOCIAÇÂO PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical

sempre-verde — LITOSOL fase substrata gnaisse
ASSOCIAÇÂO SOLOS BRUNOS ÄciDos (similar) — LrrosoL fase

substrato metaquartzito — LITOSOL fase substrato xisto
ASSOCIAÇÂO PODZOL HÜMICO — LITOSOL fase substrato meta-

quartzito — LITOSOL fase substrato xisto
ASSOCIAÇÂO SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÓPOLIS — LITOSOL

fase substrato metaquartzito
ASSOCIAÇÂO LITOSOL fase substrato xisto. — LITOSOL fase subs-

trato metaquartzito
ASSOCIAÇÂO LITOSOL fase substrato metaquartzito — LITOSOL

fase substrato xisto — LITOSOL fase substrato gnaisse
GRUPAMENTO NÄO DISCRIMINADO DE SOLOS HIDROMÓRFICOS E SOLOS

ALUVIAIS

ABREVIATURA
CORRESPONDENTE

NA CARTA DE

SOLOS

PVA/sv

PVA/sc
PVA/rc
MVA
TRE

LVE/sv

LVE/c

LVEH/sv

LVEH/C

LVA/sv

LVA/f-c

SBA

PA

Hi

Al
Lia
Lifx
Lig
Liq

AR

PVA/sv-Lig

SBA-Liq-Lix

PH-Liq-Lix

PA-Liq

Lix-Liq

Liq-Lix-Lig

Hi e Al



EXTENSAO E DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL DAS UNIDADES

Simbolo da unidade na mapa

PVA/sv
PVA/sc
PVA/rc
MVA (similar)
TRE
LVE/sv
LVE/c
LVEH/sv
LVEH/c
LVA/sv
LVA/f-c
SBA (similar)
PA
Hi
Al
Lia
Lifx
Lig
Liq
AR
PVA/sv — Lig
SBA — Liq — Lix
PH — Liq — Lix
PA —Liq
Lix — Liq
Liq —T. Lix — Lig
Hi e Al

T O T A L

Area em km2

3.236 km2

130 km2

1.012 km2

100 km2

443 km2

2.810 km2

2.346 km2

142 km2

20 km2

302 km2

718 km2

396 km2

7 km2

218 km2

5 km2

42 km2

104 km2

86 km2

457 km2

13 km2

18 km2

170 km2

49 km2

45 km2

482 km2

24 km2

680 km2

14.055 km2

%

23,02%
0,93%
7,20%
0,71%
3,15%

19,99%
16,69%
1,01%
0,14%
2,15%
5,11%
2,82%
0,05%
1,55%
0,04%
0,30%
0,74%
0,61%
3,25%
0,09%
0,13%
1,21%
0,35 %
0,32%
.3,43%
0,17%
4,84%

100.00%



DESCRIÇÂO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sempre-
-verde.

Esta unidade de mapeamento compreende solos cauliniticos com
B textural (50), de baixa relaçâo SiO2/Al2O3 (Ki), baixa capacidade de
troca de cations (valor T), relaçâo Al2O3/Fe2O3 relativamente alta e,
no caso, indistintamente de saturaçâo de bases ou média a alta ou baixa.

Sâo solos bem drenados, de espessura da ordern de 1,5 a 2,5 métros,
apresentando perfis bem diferenciados, do tipo A, B e C, com ou sem
horizonte A2, nos quais a parte superficial é de textura mais arenosa,
coloraçâo mais parda, da gama bruno acinzentado escuro ou bruno
escuro, com estrutura granular, seguido de horizonte B de ̂ extura mais
argilosa, de coloraçâo mais viva, da gama vermelho ou vermelho ama-
relado, geralmente de estrutura prismâtica composta de blocos suban-
gulares e angulares, com filmes de material coloidal (cerosidade) reves-
tindo os elementos estruturais. Este horizonte, através uma zona de
material menos edafizado de coloraçâo esmaecida — horizonte C —,
progressivamente em profundidade se confunde com a capa de material
saibroso, que constitui o regolito da rocha subjacente.

Sâo solos de fertilidade natural média a alta, derivados geralmente
de rochas gnaisseicas, ocupando âreas de topografia forte ondulada ou
montanhosa e originàriamente sob vegetaçâo florestal.

Os solos desta unidade correspondem aos solos sob idêntica desig-
naçâo estudados no Estado do Rio de Janeiro (10) e aos compreendidos
na unidade Podzolico Vermelho Amarelo-Orto mapeados no Estado de
Sâo Paulo (50). A parte dos solos desta unidade, que tem alta saturaçâo
de bases, corresponde aos solos das unidades de mapeamento da classe
Podzolico Vermelho-Amarelo da Zona do Médio Jequitinh'onha — Minas
Gérais (20).

Os solos em questâo relacionam-se com solos estudados em diversas
regiôes do mundo, como é o caso dos solos sob as denominaçôes: Podzo-
lized Lateritic Soils descritos por Dames na Indonesia (Centro-Leste de
Java) (.21) ; Red-Yellow Podzolic descritos por Kellog e Davol no Congo
Belga (44); Red Podzolic Soils e Yellow Podzolic Soils descritos por
Stephens na Australia (85) ; Red-Yellow Podzolic Soils no Sudeste dos
Estados Unidos (82); relacionam-se ainda com solos de outras partes
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do globo, conforme correlaçào mais circunstanciada, constante da dis-
cussâo desta classe de solos descritos no Estado de Sâo Paulo (50), à
quai deve-se recorrer para mais amplas consideraçoes.

Fig. n.° 32 — Perfil n.° 1, representative) da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical sempre-verde. Municipio de Carmo do Rio Claro.

Distribuiçâo geogrâfica

Estes solos sào bastante fréquentes na regiâo estudada, ocupando
âreas de extensâo considerâvel e de ampla distribuiçào, a maior con-
centraçao das mesmas verificando-se no setor leste da regiâo, ao longo
do vale do rio Grande e tributârios e no setor de relêvo montanhoso de
oeste, à margem esquerda do baixo médio Sapucai.

A mais extensa parcela mapeada constitui uma ârea virtualmente
continua, formando uma faixa de largura desuniforme, de leste a oeste
na parte central da regiào. Constatam-se ainda diversas parcelas de
extensöes variâveis, dispersas por quase tôda a regiâo estudada, sendo
muito raros os municipios onde estes solos nâo estejam présentes.
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A area ocupada por esta unidade de mapeamento é de aproxi-
madamente 3.236 km-, que correspondem a 23'< do total da regiào
considerada.

Constituem, portanto, solos de grande expressäo no conjunto, nào
só em virtude de sua ampla distribuiçao e grande extensäo total que
apresentam, mas também por sua grande importância agrïcola regio-
nal, visto serem dos melhores entre os solos existentes na area abrangida
na levantamento executado.

Descriçào da area

Formaçâo geológica e material originârio — Os solos que integram
esta unidade de mapeamento se localizam em areas cujos substratos
rochosos säo representados por gnaisses migmâtiticos milonitizados ou
nâo, referidos ao Pré-Cambriano (C) ; gnaisses graniticos e quartzo
diorito referidos ao Pré-Cambriano (D).

Verifica-se ser generalizado para os solos desta unidade. o fato do
regplito proveniente da meteorizacäo das rochas subjacentes mencio-
nadas ter sido afetado, era maior ou menor monta, por processo de
transporte de materials, provenientes de rochas similares as citadas ou
nào, presumïvelmente de areas circunvizinhas. conforme indicam as
observacöes "in loco" e as anälises mineralogicas do material.

Observa-se uma certa discordância, usualmente de carâter parciai,
seja referente à granulometria, seja relativa à constituiçào, entre o
material do solo e o regolito subjacente. Neste particular, a composiçàc
mineralógica do perfil n.° 1 expressa, por exemplo, que a ocorrência
de hornblenda, micaxisto e muscovita, apenas na parte superficial dêste
perfil, constitui descontinuidade acentuada em relaçao ao substrate
rochoso local, visto serem os minerais acima citados estranhos à rocha
subjacente, quando toma-se por referêneia a composiçâo mineralógica
da capa de rocha semi-alterada, i.e., material saibroso que constitui
a camada D.

Acresce-se no caso. ter sido constatada a presença de tais mineras
sômente na fraçâo cascalho, a quai ocorre exclusivamente nos quatre
primeiros horizontes do perfil considerado.

Deve-se registrar que as fraçôes silte (représenta 51 % da compo-
siçâo granulométrica) e argila da camada D, revelaram por difraçâo
dos raios X a presença apenas de caulinita e feldspato e que as areias
desta camada, analisadas por meios óticos, revelaram ser constituidaa
tao-sömente por 79''.'<_ de quartzo e l'f de concreçôes ferro-manganosas
no caso da areia grossa e quartzo e feldspato no caso da areia fina.

Pode-se, pois, concluir perfeitamente que a composiçâo mineraló-
gica evidencia disparidade de constituiçào (provàvelmente parciai f
entre o material do solo e do substrate
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De maneira generalizada, os solos desta unidade sâo tidos como
desenvolvidos a partir de materiais silicosos, parcialmente autóctones
ou pseudo-autóctones, nâo muito meteorizados, usualmente de textura
média e grosseira, a quai é evidentemente funçâo da natureza da rocha
primitiva, formando um regolito poroso, friâvel e näo muito profundo.
Constituem unidade de mapeamento na quai verifica-se constância
oastante considerâvel no tocante à relaçao solo-rocha subjacente, a quai
é geralmente gnaisséica, de carâter âcido ou intermediârio, sendo muito
! aras as ocorrências de outras rochas, como é o caso do quartzo diorito
constatado.

Relêvo e altitude — Sao solos encontrados principalmente em areas
compreendidas na unidade tentativamente reconhecida como "Super-
ficie dissecada de topografia montanhosa e morros residuais", desta-
cando-se no caso dêstes solos o setor de modelado movimentado do
extremo leste, o compartimento de facies acidentado de oeste e os
alinhamentos montanhosos, que, irregularmente pela parte central da
regiäo, representam a conexâo entre ambos.

Sâo areas de topografia forte ondulada ou montanhosa, constitui-
das por conjunto de morros e outeiros, de tôpos usualmente arredon-
dados, vertentes convexas de centenas de métros e vales geralmente
estreitos em "V".

Ocorrem ocasionalmente em alguns locais vales abertos, de fundo
chato, comumente no caso de cursos d'âgua de maior volume.

Fig. n.° 33 — Relêvo da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta
tropical sempre-verde, correspondendo a superficie dissecada de topografia
montanhosa e morros residuais. Foto tirada proximo de Cana Verde, em direçâo

oeste. Municipio de Perdöes.
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De modo gérai os déclives variam localmente entre 20 e 801 , sendo
mais fréquentes os em tôrno de 30't, sendo portanto caracteristicas as
pendentes fortes (vide fig. n.° 34).

Verificam-se ainda pequenas ocorrências dêstes solos, em parcelas
que correspondem a abas de escarpas de compartimentos mais elevados
da "Superficie de aplainamento de altos platôs".

As altitudes das diversas âreas de ocorrència dêstes solos variam
de modo gérai, entre 730 e 1.000 métros, p repond er and o as situadas em
tôrno de 850 métros.

Clima — Prevalece nas areas dêstes solos clima regional do tipo Cwb
da classificaçâo de Koppen ,ou seja, mesotérmico com verôes brandos
e estaçào chuvosa no verâo.

Vegetaçao — O revestimento vegetal é integrado por:
a) Floresta tropical sempre-verde — pelos remanescentes consta-

tados, considera-se ter este tipo de vegetaçao constituido a cobertura
vegetal prédominante das areas dêstes solos, entretanto, verifica-se
estar atualmente reduzida a testemunhos, que tém sua ocorrència limi-
tada a parcelas diminutas, dispersas pela regiâo (vide figs. n.° 34 e 35).
Nestas âreas, entre outras espécies, aparecem com bastante freqiiência
o cambarâ de lixa — Lantana carribara, o cedro — Cedrela sp. e amo-
reira branca — Chlorophora tinctoria, espécies estas cuja distribuiçào
esta bastante associada aos solos desta unidade; e

b) Campos secundârios (campos antrópicos) — estes campos
constituem as pastagens das âreas desta unidade, formadas predomi-
nantemente por capim gordura e capim jaraguâ, além de outras gramî-
neas espontâneas .arbustos e ervas invasoras.

Descrîçào dos solos

Sào solos que apresentam perfis do tipo A, B e C, com bastante
distinta individualizaçâo de suborizontes, normalmente compreendendo
sequência A,, A2, A:1, B u Bai, B22, B:i e C. na quai pode faltar o A2,
tendo os perfis geralmente espessura em tôrno de 1,80 métros, variando
no conjunto da unidade entre 1,50 e 2,50 métros.

Apresentam horizonte A, orgânico-mineral, as vêzes subdividido em
An e Ai-, com espessura variâvel entre 15 e 30 centîmetros, de colo-
raçâb bruno acinzentado escuro ou bruno escuro, de matiz 10YR, valor
3 e croma 2 a 3; textura predominantemente da classe barro arenoso,
ou mais raramente barro argiloso; estrutura granular fraca ou mode-
radamente desenvolvida, variando quanto ao tamanho de pequena a
grande, podendo ocorrer maior ou menor quantidade de gräos simples
constituîdos por areia; consistência quando sêco duro a ligeiramente
duro, friâvel ou mais raramente firme ou muito friävel quando ümido,
plâstico e ligeiramente pegajoso a muito pegajoso quando molhado.
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Apresenta transiçâo clara e plana, ou ocasionalmente ondulada para o
horizonte que lhe segue.

Em seqüência pode ocorrer ou näo um horizonte eluvial A2, que,
quando presente, tem espessura de 10 a 20 centimetros; coloraçâo de
tonalidade mais clara, bruno ou bruno amarelado, de matiz 10YR a
7. 5YR, valor 5 e croma 4, com ocasional presença de mosqueado comum,
pequeno e difuso, da gama vermelho amarelado; textura da classe
barro arenoso; estrutura maciça por osa que se desfaz em fraca pequena
granular; consistência duro quando sêco, firme a muito friâvel quando
ümido, ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a pega-
joso quando molhado; transiçâo clara e plana, ou as vêzes ondulada
para o horizonte seguinte.

Segue-se urn suborizonte de transiçâo A3, que apresenta caracte-
risticas intermediârias entre A e B, tendo maior relacäo com o horizonte
superficial que com o B.

Apresentam horizonte B de concentraçâo de argila (B textural)
(50) diferenciado em B1; Ba e B3, o primeiro e o ultimo intermédiares
para o A e C, tendo espessura conjunta da ordern de 100 a 150 centi-
metros. O B2 é de coloraçâo mais viva, da gama vermelho ou vermelho
amarelado, de matiz 2.5YR a 5YR, valor 4 a 5 e cromas variando de
5 a 6, com pouco mosqueado pequeno a médio, de contraste difuso ou
distinto, de matizes 5YR e 7.5YR, vaiores de 4 a 6 e cromas de 3 a 8;
textura barro argilo-arenoso a argiloso; estrutura prismâtica média a
grande em gérai fortemente desenvolvida, composta de blocos suban-
gulares e angulares pequenos a grandes, de desenvolvimento moderado
a forte, ocorrendo em alguns casos simplesmente estrutura moderada
ou fraca, pequena a média blocos subangulares; cerosidade usualmente
abundante e forte, predominando nas superficies verticals dos elemen-
tos de estrutura, havendo casos em que é pouca e fraca; consistência
quando sêco de duro a extremamente duro, firme ou mais raramente,
muito firme quando ûmido e plâstico e muito pegajoso ou pegajoso
quando molhado. Apresenta transiçâo plana ou ondulada, sendo o con-
traste graduai ou difuso.

Segue-se um horizonte C, tipicamente constituido por material
semi-alterado, com profundidade um tanto variâvel, dependendo da
natureza da rocha subjacente e também do déclive local, tendo sido
constatadas éspessuras desde 10 até 100 centimetros; a coloraçâo é via
de regra variegada, incluindo gama vermelho, alaranjado até bruno, de
matizes 2. 5YR a 7. 5YR, vaiores de 5 a 7 ë cromas de 6 a 8, com mos-
queado de varias tonalidades ,em gérai mais pâlidas ou tiradas a cin-
zento; textura mais grosseira que a do horizonte B, da classe barro a
barro arenoso, geralmente com sensàçâo deslizante (micâcea); estru-
tura em gérai fraca pequena a média blocos subangulares, ou ocasional-
mente blocos angulares; consistência quando sêco variando de muito
duro a extremamente duro, friâvel a muito firme quando ûmido, plâs-
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tico e muito pegajoso quando molhado. Este horizonte transita de forma
ondulada ou irregular, confundindo-se com a camada de material resul-
tante de meteorizaçâo mais recente da rocha subjacente, geralmente
um saibro de coloraçâo variegada de branco a purpura, que constitui
a camada D.

Quanto a propriedades fisicas, estes solos apresentam em sua com-
posiçâo granulométrica, fraçoes maiores que 2 mm de diâmetro cons-
tituïdas por cascalhos e calhaus, via de regra em muito baixa percen-
tagem e de distribuiçâo irregular ou descontinua em profundidade, em
gérai verificando-se certa concentraçâo formando linha de pedras, cuja
posiçâo relativa no perfil pode variar desde entre A3 e Bx até entre B3 e C.

Nas fraçoes menores que 2 mm de diâmetro, predominam argila,
silte e areia fina. A fraçâo argila aumenta até o horizonte B, onde atinge
valor mâximo, decrescendo no C. No horizonte A os teores variam em
tôrno de 20 a 30%, no B de 40 a 45% e no C de 15 a 40%.

Os teores da fraçâo silte sâo consideràvelmente elevados, quando
comparados com outros solos da regiâo. Os valores crescem com a pro-
fundidade, estando compreendidos entre 15 e 35% no horizonte A, entre
20 e 40% no B e entre 22 e 45% no C.

Entre as areias, prédomina a areia fina, que, ao contrario do silte,
decresce ao.longo dos perfis, com valores entre 20 e 45% no horizonte A,
sendo no B a variaçâo entre 10 e 30% e com valores próximos ou ligeira-
mente mais elevados no C.

A fraçâo areia grossa apresenta valores relativamente baixos, que
decrescem ligeiramente de A para B, podendoaumentar no C, onde a
amplitude de variaçâo é bastante grande, de acôrdo com o carâter da
rocha subjacente. Foram constatados no horizonte A valores da ordern
de 10 a 20%, de 5 a 15% no B e de 5 a 35% no horizonte C, havendo
tendência para aumentar na camada D.

O gradiente textural (relaçâo da percentagem de argila B/A) varia
de 1,2 a 1,8 sendo mais fréquentes da ordern de 1,4 e 1,5 evidenciando
prevalecer concentraçâo de argila no horizonte B.

A argila natural é da ordern de 10 a 20% no horizonte A, de 20
a 30% no B, diminuindo no horizonte C, onde seus valores estâo entre
0 e 15%.

Apresentam grau de floculaçâo da ordern de 50 a 70 % no horizonte
A, de 30 a 60% no B, aumentando no C, onde oscilam de 35 a 100%.

O equivalente de umidade aumenta com a profundidade, sendo
seus valores da ordern de 20 a 30 g de âgua/100 g de terra fina na
parte superficial, de 25 a 30 g de âgua/100 g de terra fina no horizonte
B e de 20 a 35 g de âgua/100 g dé terra fina no horizonte C.

De maneira gérai, estes solos apresentam erosâo moderada, porém,
em areas com fortes déclives sâo severos os efeitos da erosäo. Neste
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caso, a parte superficial do solo é bastante afetada, chegando por vêzes
a ser desgastada parcial ou totalmente, podendo ou nâo ser observados
sulcos em variâveis estâgios de progressâo.

Säo solos bem drenados, moderadamente porosos, apresentando
porös até aproximadamente 2 mm de diâmetro, que säo mais freqüente-
mente encontrados na parte superficial. De um modo gérai a porosidade
diminui com a profundidade até o horizonte B, aumenta no C, no quai
verifica-se predominio de porös menores.

Apresentam muitas raizes na parte superficial, havendo casos em
que säo encontradas poucas. A quantidade diminui gradativamente ao
longo dos perfis até o C, estando distribuidas preferencialmente nas
fendas, notadamente nos horizontes B e C.

Constata-se atividade biológica, geralmente restrita à parte super-
ficial, principalmente de termitas e formigas, sendo comuns os canais
de pequeno diâmetro.

Observa-se ao longo de alguns perfis presença de concreçoes ferru-
ginosas e manganosas tipo "chumbo de caça".

Nestes solos é frequente a ocorrência de linha, ou mais raramehte,
de estreitos lei tos de pedras arestadas e desarestadas, com diâmetro
até 5 cm, cuja posiçâo relativa dentro do perfil é variâvel desde o hori-
zonte A até o tôpo do horizonte C, em gérai a profundidade nâo maior
que cêrca de 1 metro da superficie.

- Em areas restritas desta unidade ocorrem pedras de tamanhos
variâveis (até da ordern de 50 cm de diâmetro) na parte superficial
dos solos, como também na parte interna dos perfis.

Quanto a propriedades quimicas, estes solos apresentam reaçâo
desde âcida até moderadamente âcida, com pH geraumente aumentando
de maneira gradativa com a profundidade, podendo êsse aumento gra-
dativo persistir ou nâo do horizonte C em diante. No horizonte A os
valores de pH estâo compreendidos entre 4,0 e 6,0 no B variam de 4,5
a 6,'5 e no C oscilam entre 5,0 e 6,5.

O carbono apresenta valores da ordern de 1,5 a 2,0% no horizonte
superficial, com decréscimo acentuado ao longo dos perfis, variando de
0,3 a 0,7% no horizonte B.

A relaçâo C/N é mais larga no horizonte superficial, onde é da
ordern de 8 a 13, que gradativamente se reduz em profundidade.

A soma das bases permutâveis (S) geralmente apresenta valores
comparativamente mais altos na parte superficial, com decréscimo gra-
dativo ao longo dos perfis, entretanto, existem casos, em que os valores
de S aumentam de B para C, diminuindo na camada subjacente D. Os
valores no horizonte superficial variam de 2 a 12 mE/100 g de terra
fina, no horizonte B de 1 a 11 mE/100 g de terra fina e no horizonte C
de 0,5 a 16 mE/100 g de terra fina. O câlcio destaca-se como principal

6 — 32 600 '
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base permutâvel, podendo representar aproximadamente 70% do total,
seguindo-se o magnésio, cujas percentagens variam bastante entre perfis
desta unidade.

A capacidade de permuta de cations (T) geralmente decresce em
profundidade, ocorrendo casos em que hâ aumeno do B para C. No hori-
zonte superficial os valores estäo compreendidos entre 10 e 18 mE/100 g
de terra fina, no horizonte B entre 5 e 1 3mE/100 g de terra fina e no
horizonte C entre 4 e 18 mE/100 g de terra fina.

Os valores mais baixos constatados correspondem aos solos que
constituem transiçâo para os solos latossólicos.

A saturacäo de bases (V) pode diminuir ou aumentar ao longo dos
perfis. Para a unidade considerada como urn todo, os vàlores consta-
tados para diferentes perfis estäo compreendidos entre 20 e 70% no
horizonte A, entre 18 e 85% no B e 15 a 90% no horizonte C. Verifica-se
neste particular nitida diversidade entre os solos compreendidos nesta
unidade, no conjunto dos quais destacam-se duas parcelas que se dife-
renciam pela saturacäo de bases — solos com alta a média saturacäo
de bases e solos de baixa saturacäo de bases — as quais foram indistin-
tamente referidas à mesma unidade de mapeamento, conforme refe-
rência feita na parte inicial da descricäo da unidade em curso. Nesta
unidade de mapeamento na regiâo considerada, parecem predominar
solos com saturacäo de bases média a alta.

Os teores de aluminio trocâvel (A1+ + + ) sâo relativamente baixos
nos horizontes A e B, da ordern de 0,08 a 0,17 mE/100 g de terra fina.
No horizonte V a variaçâo é maior, de 0,08 a 0,82 mE/100 g de terra fina.

Os teores de fósforo total sâo mais altos na parte superficial, onde
variam de 0,05 a 0,80 g/100 g de terra fina, decrescendo em profundi-
dade. Nos horizontes B e C os valores oscilam entre 0,03 a 0,60 g/100 g
de terra fina.

O fósforo, segundo determinaçâo pelo processo Bray n.° 1, apre-
senta valores ligeiramente maiores na parte superficial, onde pode
excéder a 1 mg/100 g de terra fina, com variaçâo de 0,4 a 1,2 mg/100 g
de terra fina. Os valores decrescem em profundidade, variando no hori-
zonte B de 0,1 a 0,3 mg/100 g de terra fina, sendo no horizonte C da
ordern de 0,1 e 0,2 mg/100 g de terra fina. Estes solos podem ser consi-
derados como fracamente providos em fósforo.

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki) é relativamente baixa, sendo
os valores da ordern de 1,8 a 3,0 na parte superficial, de 1,5 a 2,2 no
horizonte B, tendendo para valores mais elevados no horizonte C, onde
é da ordern de 1,7 a 2,5.

A relaçâo molecular SiOo/Al2O3 + Fe2O3 (Kr) é também relativa-
mente baixa, da ordern de 1,5 a 2,1 na parte superficial, de 1,2 a 1,6
no B e de 1,3 a 1,7 no horizonte C.
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Quanto à relaçâo AloC /̂Fe^Os constatam-se valores intermediärio s
(tomando-se como referência Terra Roxa ou Terra Roxa Estruturada
de um lado e Latosol Vermelho-Amarelo de outro), sendo da ordern de
2,3 a 4,7 na parte superficial, de 2,6 a 4,4 no B e de 2,2 a 4,4 no C.

Na composiçâo mineralógica das fraçôes areia fina, areia grossa e
cascalho dos solos desta unidade, prédomina o quartzo, ' sendo no hori-
zonte C e camada D acompanhado de feldspatos. No caso do perfil
n.° 1 os componentes mostram verificar-se descontinuidade bem acen-
tuada representada por: presença de anfibólio (hornblenda) nos hori-
zontes A1; A3, Bx e B2i, sendo sua ocorrência mais acentuada na fraçâo
cascalho; fragmentos de micaxistos nos horizontes Ai, A3 e Bi, présentes
apenas na fraçâo areia grossa; concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro nos horizontes A3, Bx e B21 sômente na fraçâo areia
grossa; e finalmente presença de muscovita restrita à fraçâo areia fina
do Bi, B2i e B22.

Embora os minerais acima mencionados nâo sejam componentes
importantes das fraçôes analisadas, nas quais prédomina 0 quartzo e
quartzo e fedspato no subsolo, a ocorrência dos mesmos segundo distri-
buiçâo desuniforme ou descontinua ao longo do perfil é bastante signi-
ficativa, pois evidencia processo de transporte na formaçâo do solo em
questäo, com aduçâo de material de natureza diversa ao regolito da
rocha subjacente.

É plausivel que alguns constituintes dos materials transportados,
nâo mais existentes por jâ terem sido decompostos ou ainda remanes-
centes, como é o caso de anfibólios (hornblenda), tenham contribuido
para os teores considerâveis de câlcio e magnésio e possivelmente de
ferro titânico do perfil em causa.

A reduzida e desconforme ocorrência de alguns minerais primârios
pouco resistentes no solum, e.g., anfibólios ,têm muito pouca expressâo
como fonte de elementos ûteis aos végétais. Neste particular,, a par do
provimento em tais elementos proporcionado por minerais secundârios
do solo (bases retidas nas argilas), constituem importante réserva
potencial os feldspatos da soma de material menos alterado do horizonte
C e camada subjacente D, que nos solos desta unidade situam-se a pro-
fundidade relativamente reduzida.

Com relaçâo à composiçâo mineralógica da fraçâo argila, caulinita
é 0 constituinte prédominante, constatando-se ainda teor elevado de
goetita, decrescendo a percentagem desta em relaçâo à de caulinita na
camada D.

Cumpre mencionar ser apreciâvel o teor de feldspato, a par de
caulinita ,na fraçâo silte + argila do horizonte C e camada D.

No conjunto dos diversos solos constatados na regiâo estudada, os
que integram esta unidade de mapeamento se situam ou sâo tidos como
solos em estâgio intermediârio de progressâo de intemperismo dos cons-
tituintes da massa do solo e regolito subjacente, portanto nâo muito
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evoluidos, tendo-se em conta as condiçoes climâticas prevalecentes na
regiâo onde ocorrem e a generalizada açâo de processo de latolizaçâo.

Constata-se serem solos näo muito profundos, subbrdinados a con-
diçoes de relêvo movimentado, decorrente de processo de rejuvenesci-
mento por açâo mais recente e mesmo atual, das forças erosivas de
desgaste, que se traduz em gradativa remoçâo do material da parte
superficial e, conseqüentemente, lenta e progressiva substituiçâo do
material do solo, resultando em relativamente pouco espêssa capa de
solo -+- regolito subjacente.

Näo obstante a intensidade da meteorizaçâo, ao contrario do que
se poderia supor dada a vigência de condiçoes tropicais, a transformaçâo
e alteracao do material, particularmente da parte inferior do solo e
regolito, näo se acha em fase muito avançada, como evidenciam os
elevados teores de silte e a presença de feldspato semi-alterado na areia
fina e silte, que é mais acentuada no horizonte C e camada D. A com-
posiçâo da fraçâo coloidal (predominância de caulinita) e as relaçôes
SiO2/Al2O3 da ordern de 2,0 induzem a concluir-se näo ser excessivo o
estâgio de progressâo do intemperismo para as condiçoes sob as quais
se encontram estes solos, principalmente tomando-se por têrmo de
comparaçâo os solos latossólicos regionalmente présentes em areas
contïguas.

Efetivamente é baixa a atividade das argilas, como expressam os
reduzidos valores de capacidade de permuta de cations, entretanto, as
proporçôes de saturaçâo de bases näo muito baixas e mesmo por vêzes
altas, indicam nâo ser intensa a lixiviaçâo de bases, a quai tem sua
açâo mais restrita à parte mais superficial do solo, verificando-se por
outro lado, algum processo de retôrno à superficie promovido pela
vegetaçao.

A mobilidade de constituintes relativamente alta é öutro aspecto
importante na formaçâo dêstes solos, em cujo desenvolvimento intervém
açâo da eluviaçao, i.e., translocaçâo de materials coloidais da parte
superficial para o interior do perfil, processamento este näo só expresso
pela relaçâo textural B/A (gradiente varia vel de 1,2 a 1,8), como tam-
bém evidenciado pelos filmes de argila (cerosidade) présentes na super-
ficie dos elementos de estrutura e fendas do horizonte B. Dêste processo
résulta depleçâo de argilas do A e concomitante acumulaçâo no hori-
zonte B, que se traduz ou é expressa por bastante nitida diferenciaçâo
de horizontes, em alguns casos mais acentuada que em outros, ou seja,
respectivamente casos de solos com horizontes A2 e sem horizonte A2,
mas invariàvelmente com horizonte A menos argiloso que o horizonte B,

Variaçôes e Inclusôes

As principals variaçôes observadas nesta unidade de mapeamento,
sâo as seguintes:
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a) Solos que constituiram fase rasa desta unidade, cujas carac-
teristicas sâo bem proximas as da unidade Podzolico Vermelho-Amarelo
variaçâo rasa cascalhenta, com a quai chega mesmo a se confundir.
Ocorrem geralmente em parcelas de topografia mais ingreme;

b) Areas em que os solos apresentam per f is truncados, em decor-
rência da parcial ou total remoçao do horizonte Ai por efeito da erosâo;

c) Solos com horizonte B de coloraçâo mais avermelhada que o
comum para esta unidade na regiäo estudada;

d) Solos intermediaries entre esta unidade e Terra Roxa Estru-
turada;

e) Areas diminutas com afloramentos rochosos, usualmente loca-
lizadas em parcelas onde os déclives säo acentuados, que constituiriam
uma fase rochosa desta unidade;

f) Solos intermediaries para a unidade Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde, que têm sua oeorrêneia pràtica-
mente restrita as âreas de contacto entre as mesmas;

g) Solos intermediârios entre esta unidade e Latosol Vermelho-
Amarelo fase floresta tropical sempre-verde, em situaçâo anâloga à
variaçâo précédente;

h) Solos intermediârios para Solos Brunos Acidos (similar), cons-
tituindo diminutas extensôes no contacto entre ambas unidades de
mapeamento; e

i) Solos de transiçao para os solos existentes nas vârzeas inclusas
nas areas desta unidade de mapeamento.

Como inclusöes nas areas desta unidade, destacam-se reduzidas
parcelas :

aj Podzolico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta;
b) Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde;
c) Terra Roxa Estruturada;
d) Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde;
e) Solos Brunos Äcidos (similar) ;
f) Litosol fase substrato gnaisse;
g) Litosol fase substrato metaquartzito;
h) Litosol fase substrato xisto;
i) Solos Hidromórficos;
j) Solos Aluviais; e
1) Afloramentos de Rocha.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Os solos desta unidade säo dos mais intensamente utilizados para
fins agrïcolas na regiäo, sendo estimativamente cêrca de 65% de sua
ârea utilizada para cultivos e 15% de pastagens, o restante achando-se
ocupado por vegetaçâo natural, mais ou menos alterada,
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Fig. n.° 34 — Remanescentes de vegetaçâo florestal, em area de Podzólico
Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde. Ao fundo relêvo tipico
desta unidade, destacando-se na area cultivada com café, os efeitos da erosâo.

Regiâo ao sul de Alfenas.

Fig. n.° 35 — Aspecto de cultura de café, em area de Podzólico Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical sempre-verde. Municipio de Tres Pontas.
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Säo solos de grande importância regional, näo só pela considerâvel
extensâo ocupada (3.336 km2, équivalentes a 23% do total da regiäo),
como também por possuirem fertilidade natural de alta a média' e sus-
tentarem a principal cultura da regiäo, o café. Em menor escala foram
observadas culturas de milho, arroz de sequeiro e feijâo, geralmente
consorciadas com o café. Verifica-se ainda, em menores proporçôes,
cultura de cana-de-açûcar, mandioca e fumo.

Existem areas com pastagens de capim gordura e capim jaraguâ
em bom estado, bem como pouco numerosos talhôes reflorestados com
eucalipto.

Sob o ponto de vista de utilizaçâo agricola, sâo, de um modo gérai,
solos de textura, profundidade e drenagem satisfatórias, âcidos a mode-
radamente âcidos, com fertilidade natural de alta a média, salvo nas
variaçôes correspondentes a transiçôes para Latosol Vermelho Escuro,
Latosol Vermelho-Amarelo e Solos Brunos Âcidos (similar), que têm
fertilidade natural ainda mais reduzida.

Os principals fatôres limitantes para o uso agricola dêstes solos
säo essencialmente a declividade acentuada e a susceptibilidade à erosâo,
a quai geralmente se manifesta de maneira severa.

Os solos desta unidade apresentam de um modo gérai condiçôes
fisicas satisfatórias para o estabelecimento de culturas, havendo que
considerar devidamente o fato de apresentarem concentraçâo de argila
no horizontè B, do que decorre diversidade de comportamento entre a
parte superficial, que tem textura mais leve e mais matéria orgânica
incorporada, e a parte subjacente, mais pesada e mais minerai, onde
o material é comparativamente mais coeso, mais plâstico e pegajosQ,
menos permeâvel e de maior capacidade de retençâo de âgua.

Essas condiçôes determinam menor estabilidade da parte superficial,
em virtude de sua contextura mais "frouxa", combinada à restriçâo da
permeabilidade na zona mais argilosa que lhe segue, dai resultando.
propensäo à erosâo do material do horizontè A por açâo do escoamento
superficial das âguas pluviais, que é acentuada em virtude da reduçâo
da infiltraçâo.

Por outro lado, essa disparidade de carâter do material do solo
proporciona manutençâo de umidade no horizontè B mais prolongada
durante a estaçâo sêca, graças à maior capacidade de retençâo de âgua
do material dêste horizontè e à açâo protetiva desempenhada pela parte
superficial mais arenosa.

Com relaçâo a disponibilidade de nutrientes, cumpre mencionar
haver certa divergência no conjunto desta unidade de mapeamento,
pôsto que nela estäo compreendidos solos com moderada a elevada
saturaçao de bases e solos com baixa saturaçâo de bases, decorrendo
essencialmente dêste fator.a fertilidade natural, respectivamente, mais
alta ou mais baixa, que possam apresentar.
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Säo solos que apresentam razoâvel réserva potencial de elementos
üteis aos végétais, dada a existência de minerais primârios pouco resis-
tentes, como feldspatos e outros, na parte inferior do solo, a profundi-
dades relativamente reduzidas, quantitativa e qualitativamente variâ-
veis bàsicamente em funçâo da natureza da rocha subjacente.

Tomando-se por base as observaçôes procedidas e o estudo dêstes
solos na regiâo e em outras zonas afins onde ocorrem solos iguais ou
congénères, citam-se alguns aspectos bâsicos e de carâter generalizado,
a ter em vista no planejamento ou processamento de utilizaçâo agricola
das terras, nas areas onde os solos existentes sejam os compreendidos
nesta unidade.

a) Defesa contra erosâo — conforme mencionado, apresentam
propensâo à perda da camada superficial, onde a textura é relativa-
mente mais leve, que pode ser removida pelos agentes erosivos (enxur-
radas e escoamento superficial difuso de âguas pluviais), sendo indis-
pensâvel a adoçâo de prâticas intensivas para prevençâo da erosâo;

b) Seleçâo de areas para cultivos — dada a topografia geral-
mente movimentada e mesmo acidentada das areas onde ocorrem estes
solos, bem como a jâ mencionada susceptibilidade à erosâo que apre-
sentam, torna-se aconselhâvel restringir os cultivos, particularmente os
de espécies de ciclo curto, as parcelas menos declivosas, que permitam
a utilizaçâo de implementos e mâquinas, que se tornem necessârias ao
processamento de prâticas culturais recomendâveis e compativeis com
o necessârio contrôle da erosäo;

' c) Adubaçôes quimicas — säo solos que normalmente apresentam
respostas favorâveis à aplicaçâo de fertilizantes e, nâo obstante a baixa
capacidade de troca de cations, a saturaçâo de bases média a alta ine-
rente à maior parte dêstes solos, traduz sua indole com relaçâo à reten-
çâo de bases, isto é, tendência a relativamente reduzidas perdas por
lixiviaçâo de bases;

d) Correçâo da acidez — a aplicaçâo de calagens deve ser proce-
dida no caso dos solos de reaçâo âcida, estando usualmente este carâter
correlacionado a saturaçâo de bases baixa, ao passo que os solos desta
unidade com média a alta saturaçâo de bases apresentam reaçâo ade-
quada à maioria das culturas comuns na regiâo;

e) Rotaçâo nas pastagens — séria recomendâvel a subdivisâo das
areas de pastagens, de modo a permitir a adoçâo de processo de rodizio,
o quai torna-se indicado a fim de evitar o pastoreio excessivo e conse-
quente exposiçâo da camada superficial à açâo da erosäo; e

f) Manutençâo e incremento de réservas florestais — as pouquis-
simas âreas de matas remanescentes, em gérai sob a forma de capöes
pouco extensos, deveriam ser preservadas. Nas parcelas mais ingremes,
nas âreas desgastadas pela erosäo e mais sujeitas a seus efeitos e, até
certo ponto, nas atualmente näo utilizadas para culturas ou pastagens,
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recomenda-se o reflorestamento com essências adaptadas as condiçoes
locais, entre as quais conta-se o eucalipto.

Cumpre observar que as prescriçôes sobre correçôes e adubaçôes
deveräo ter por base investigaçoes especificas a implementaçao do uso
agricola dos solos desta unidade, tornam-se necessârios trabalhos expé-
rimentais particularizados para esta classe de solos sob as condiçoes
vigentes na regiâo, como de resto, para os demais solos importantes da
regiäo, sejam relativos aos diversos aspectos culturais e melhoramento
das espécies, de ciclo curto ou longo, jâ cutlivadas hestes solos na regiâo,
sejam relativos à introduçâo e adaptaçâo de outras culturas.
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Perfil n.° 1

Data — 28-9-60.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tro-
pical sempre-verde.

Localizaçao — Municipio de Carmo do Rio Claro, na estrada Carmo do
Rio Claro—Conceiçâo Aparecida, margem direita, distando
18 km de Carmo do Rio Claro.

Situaçao e déclive — Corte de estrada, na parte alta de encosta de ele-
vacäo, com 30% de déclive.

Altitude — 840 m.
Formaçao geólógica — Pré-Cambriano C (Pré Minas).
Material originârio — Gnaisse migmatitico rico em feldspato.
Relêvo — Forte ondulado, constituido por morros de vertentes planas

ou convexas, de centenas a milhares de métros, tôpo arredon-
dado e vales estreitos em V. Déclives de 20 a 60%.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde. Perfil coletado sob cultura
de café.

Uso agricola — Cultura de café.
Erosâo — Moderada.
Drenagem — Bern drenado.

Aj — 0— 15 cm, bruno escuro (10YR 3/3); barro argiloso; mode-
rada média a grande granular; duro, firme, plâstico
e muito pegajoso; transiçâo ondulada e Clara; pH 5,5

A-» — 15— 20 cm, bruno (7.5YR4/4); barro argiloso; moderada pe-
quena subangular; duro, firme, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo ondulada e gradual 0 — 10 cm; pH 5,5

Bx — 20 — 50 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), mosqueado pouco,
pequeno a médio e distinto, vermelho (3.5YR 5/7);
barro argiloso; forte média prismâtica composta de
moderada pequena a média angular e subangular; ce-
rosidade pouca e fraca nas superficies verticals e hori-
zontais; muito duro, muito firme, plâstico e muito
pegajoso; transiçâo ondulada e difusa 10 — 35 cm;
pH 5,7

B2i — 50 — 60 cm, vermelho (3. 5YR 5/7), mosqueado pouco, médio e
distinto, vermelho amarelado (5YR 5/6) ; barro argilo-
-siltoso; forte grande prismâtica composta de mode-
rada pequena a média angular; cerosidade muita e
forte; muito duro, muito firme, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo ondulada e difusa 10 — 20 cm; pH 5,8

B22 — 60 — 100 cm, vermelho (2. 5YR 5/5) ; argila siltosa; forte média
prismâtica composta de forte média a grande angular;
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cerosidade muito e forte nas superficies verticals e ho-
rizontais; muito duro, firme, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo ondulada e gradual 35-55 cm; pH 6,1

B3 — 100 — 130 cm, vermelho (2. 5YR 4.5/6), mosqueado pouco, medio
e proeminente, vermelho amarelado (5YR 5/8) ; barro
argiloso; moderada média prismâtica composta de mo-

; derada pequena a média subangular e angular; cero-
sidade pouca e forte, predominando nas superficies
verticals; muito duro, friâvel, plâstico e muito pega-
joso; transiçâo ondulada e gradual 10-35 cm; pH 6,0

C, — 130 — 150 cm, vermelho (3. 5YR 5/8), mosqueado muito, medio
e distinto, vermelho amarelado (5YR 5/8) ; barro; fra-
ca pequena a média subangular; cerosidade pouca e
fraca; muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo ondulada e gradual 5-30 cm; pH 5,9

D —150 — 200 cm + , vermelho amarelado (5YR 5/8); barro siltoso;
maciça porosa pouco coerente; poros até 3 mm de dia-
metro; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; -pH 6,0

Observagöes — Presença de pedras de até 40 cm de diâmetro, na
superficie. Presença no horizonte C, de material da
camada D. Presença de linha de pedras normalmente
entre os horizontes A e B.
Presença de fendas ao longo de todo o perfil, com co-
loraçâo principalmente do Ai, provenientes das raizes.
Raizes poucas até o B22.



PERFIL n.° i
CLASSIFICAÇÂO:

AMARELO fase
sempre-verde

PODZÓLICO VERMELHO-

floresta tropical

MUNICÉPIO de Carmo do Rio Claro
LOCAL: Margem direita da estrada Car-

mo do Rio Claro-Conceiçâo Apare-
cida, distando 18 km de Carmo de
Rio Claro.

Amostra
de

laboratório
N.°

32.167
168
169
170
171
172
173
174

C
O-r
70

2,04
1,38
0,57
0,50
0,36
0,29
0,41
0,12

HORIZONTE

Sïmbolo

Ai
A3
Bi
B21
-B22
B3

C
D

N
%

0,25
0,14
0,08
0,07
0,05
0,05
0,05
0,03

Profur.d.
(cm)

0 - 15
15- 20
20- 50
50- 60
60-100

100-130
130-160
150-200 +

C

N

8,1
9,9
7,1
7,1
7,2
5,8
8,2
4,0

NA amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
1
1
0
0
0
0

Terra fina
<2mm

99
99
99
99

100
100
100
100

MASSA ESPECIPICA

Ar.arente

1,20
1,28
1,44
1,41
1,34
1,36
1,27
1,23

Composiçào GraDulométrica {%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

9
8
8
5
5
6
9

13

Areia
fina

23
19
19
12
9

14
18
26

Silte

35
38
39
43
43
45
45
51

Argila

33
35
34
40
43
35
28
10

ReaJ

2,53
2,58
2,69
2,68
2,73
2,71
2,70
2,68

Argila
natural

12
16
24
27
28
22
17
9

pH

Ägua

5,5
5,5
5,7
5,8
6,1
6,0
5,9
6,0

Grau de
floculaçâc

62
55
31
33
35
38
40
13

KC1

4,5
4,5
4,6
4,7
5,1
4,9
4,7
4,6

Umidatle
equiva-

lente y

32,1
30,6
29,9
29,1
32,5
33,9
36,0
33,0

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

= 1.2

ATAQUE POR H2SO4 d= 1,47 (%)

SiC-2

19,71
10,19
19,72
22,51
25,09
24,50
24,03
18,82

A12O3

11,02
12,35
14,64
17,68
19,30
17,96
16,55
14,43

Fe3O3

7,54
7,58
8,73

10,01
11,69
12,55
11,84
6,45

TiO2

1,61
1,62
1,65
1,61
1,02

• 1 , 71

1,21
0,84

P2Oä

0,80
0,70
0,60
0,60
0,60
0,60
0,60
0,40

Ki

3,04
2,78
2,28
2,17
2,2]
2,32
2,47
2,22

Kr

2,12
2,00
1,66
1,59
1,59
1,60
1,70
1,73

AI2O3

Fe2O3

2,29
2,55
2,64
2,77
2,59
2,25
2,19
3,51

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ +

9,45
7,48
7,20
7,63
6,94
8,00
9,53
5,88

Mg+ +

2,23
2,14
2,22
2,67
3,44
5,05
6,10
4,57

K +

0,20
0,10
0,08
0,13
0,27
0,28
0,27
0,18

Na+

0,08
0,07
0,07
0,08
0,08
0,09
0,10
0,08

S

11,96
9,79
9,57

10,51
10,73
13,42
16,00
10,71

H +

5,21
3,23
2,10
1,95
1,79
1,79
2,00
1,15

A1+ + +

0 , l /
0,10
0,37
0,12
0,08
0,08
0,08
0,08

T

17,34
13,12
12,04
12,58
12,60
15,29
18,08
13,94

P2O5
Br. y n.° :

mg
lUUg

0,4
0,2
0,2
0,2
0,2
0,2
0,1
0 , 1 •

v%

69
75
80
84
85
88
89
77

- P2O6
(Tniog)

me
100g

3,1
2,7

<l,0
1,6

<l,0
1,0
1,9
2,7
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Perfil n.o 1

Anâlise Minerklógica
Classificagäo: PODZÓLICO VERMELHO-AMA-
RELO fase floresta tropical sempre-verde
Municipio — Carmo do Rio Claro

! — Cascalho — Quartzo, alguns com superficie cavernosa, mui-
tos säo achatados e curvos e se apresentam tri-
turados; concreçoes arenïticas castanhas, friâ-
veis e roladas; feldspato intemperizado; concre-
çoes ferruginosas goetiticas e hornblenda in-
temperizada.

Areia grossa — 80% de quartzo triturado (como se tivesse so-
frido um esmagamento) apresentando aderên-
cia de óxido de ferro; 20% de magnetita, detri-
tos végétais, concreçoes ferruginosas, concre-
çoes ferruginosas, concreçoes manganosas, con-
creçoes argilosas manchadas por óxido de ferro
hematitico e fragmentos de micaxisto.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em grande
percentagem; magnetita em menor percenta-
gem; traços de: hornblenda intemperizada e
material em forma de pequenos tubos (provà-
velmente caulinita).

— O constituinte prédominante neste horizonte é
a caulinita, observando-se ainda elevado teor de
goetita.

— Quartzo, alguns triturados com superficie ca-
vernosa, uns achatados e curvos; fragmentos de
hornblenda com quartzo curvo; concreçoes are-
niticas friâveis, roladas; concreçoes mangano-
sas; hornblenda rolada com argila aderida;
feldspato intemperizado e concreçoes ferrugi-
nosas.

Areia grossa — 90% de quartzo triturado, com óxido de ferro
aderido; 10% de magnetita, detritos végétais,
ferruginosas, concreçoes 'manganosas, concre-
çoes argilosas manchadas por óxido de ferro
hematitico e fragmentos de micaxisto.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em grande
percentagem; detritos végétais e magnetita em
menor percentagem; traços de: honrblenda in-
temperizada, mica e feldspato também intem-
perizado.

i — Cascalho — Quartzo, alguns com superficie cavernosa,
achatados e triturados (como se tivessem sofri-

Argila

A3 — Cascalho
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do um esmagamento) ; concreçôes manganosas;
concreçôes ferruginosas; concreçôes areniticas;
hornblenda intemperizada e feldspato intem-
perizado.

Areia grossa — 90% de quartzo triturado com óxido de ferro
aderido; 10% de: magnetita, detritos végétais,
concreçôes manganosas, concreçôes argilosas
manchadas por ferro hematïtico e fragmentos
de micaxisto.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em grande
percentagem; concreçôes ferruginosas em me-
nor percentagem; traços de: detritos végétais,

^ magnetita, muscovita e feldspato intemperizado.

B2i — Cascalho — Quartzo triturado, uns achatados curvos e com
superficie cavernosa; concreçôes ferruginosas;
hornblenda intemperizada; feldspato intempe-
rizado e concreçôes areniticas.

Areia grossa — 90% de quartzo triturado, com óxido de ferro
aderido; 10% de magnetita, detritos végétais,
concreçôes manganosas, concreçôes argilosas
manchadas por óxido de ferro hematitico, felds-
pato intemperizado e hornblenda intemperizada.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em grande
percentagem; concreçôes ferruginosas em me-
nor percentagem; traços de: detritos végétais,
magnetita, muscovita e feldspato intemperizado.

B22 — Areia grossa — 95% de quartzo triturado com óxido de ferro
aderido; 5% de magnetita, detritos végétais,
concreçôes ferruginosas e concreçôes argilosas
manchadas por óxido de ferro hematitico.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em maior per-
centagem; concreçôes ferruginosas e magnetita
em menor percentagem; traços de feldspato
intemperizado.

Argila — Continua a predominância da caulinita, obser-
observando-se ainda elevado teor de goetita.

B3 — Areia grossa — 97% de quartzo triturado; 3% de concreçôes
manganosas e concreçôes ferruginosas hemati-
ticas.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em maior per-
centagem; concreçôes ferruginosas e magnetita
em menor percentagem; traços de feldspato
intemperizado.
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C — Areia grossa — 90% de quartzo triturado; 10% de concrecöes
ferro-manganosas.

Areia fina — Quartzo triturado (uns rolados) em maior per-
centagem; feldspato intemperizado em menor
percentagem; traços de concreçôes ferro-man-
ganosas.

Argüa — Continua a predominancia da caulinita, obser-
vando-se ainda elevado teor de goetita.

D — Areia grossa — 99% de quartzo triturado; 1% de concreçôes
manganosas.

Areia fina — Quartzo triturado (alguns rolados) e feldspato
intemperizado (o quartzo ocorre em percenta-
gem pouco inferior ao feldspato) ; traços de con-
crecöes ferro-manganosas.

Argüa — A percentagem de goetita decresce bastante
neste horizonte, em relaçâo à de caulinita.
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical semicadu-
cifólia.

Constitui unidade de mapeamento integrada por solos taxonômica-
mente pertencentes à mesmà classe da unidade anterior, quando con-
siderados ao nivel de abstracäo relativamente elevado, próprio da al',a
hïerarquia categórica das classes a que säo referidos os solos identifi-
cados no levantamento de reconhecimento executado.

Efetivamente em ambos os casos os solos envolvidos estäo com-
preendidos numa mesma classe do esquema de classificaçâo rxd'otado
(50), isto é, Podzólico Vermelho-Amarelo. Entretanto ve^ifica-^e preva-
lecer diversidade de condiçôes mesológicas entre os mesmos, cuja impor-
tância reflexa sobre a utilizaçâo das terras em um caso e em outro
presume-se ser considerâvel, fato este que levou a julgar-s^ indicado o
desmembramento em unidades de mapeamento distintas.

Optou-se no caso pela adoçâo de fases, tendo-se tornado o carât/ir
da vegetaçao florestal primitiva como elemento distinUvo das mesrnas
para fins de mapeamento, visto, em ambas condiçôes, as caracterîyticas
dos solos serem virtualmente constantes ao nivel corisiderado. /

Cumpre registrar, da mesma forma que para o caso do/Latosol
Vermelho Escuro fase cerrado, onde igual observaçâo é feita{ ser dis-
cutivel a validade da formula adotada face os pvincipios furidamentais
de clasificaçao natural de solos, constituindo entretanto soluçâo alter-
nativa de curso forçado, imposto pela diversidade de sistoma solo-vege-
taçâo natural em areas de solos de uma me.sma unidade taxonômica,
cujo desmembramento é considerado desejf.vel. /

Tendo em vista as consideraçôes acirrxa expostr^s, esta unidade de
mapeamento é descrita por comparaçâo com a/unidade précédente,
omitindo-se as observaçoes jâ registrade^ na parte referente à unidade
anterior, que aqui se apliquem perfeitamente, salvo as poucas diferenças
de condiçôes mesológicas, de caracteristicas/aos solos e poucas outras
mais, as quais säo feitas referenda?, expressas na descriçâo em curso.
Assim, para detalhes, particularmejite relativos a caracteristicas mor-
fológicas, fïsicas, quimicas e rri'neraJógicas dos solos desta unidade,
consulte-se a parte correspondente na descriçâo dos solos da unidade
Podzólico Vermelho-Amarelo fase ftoresta tropical sempre-verde.

De maneira generalizada as principals diferenças entre esta uni-
dade de mapeamento e anterior säo as seguintes:

a) Vegetaçao do tipo floresta tropical semicaducifólia — é a vege-
taçao primitiva tipica âas âreas da unidade em questäo, constituindo
o elemento indicativo adicional utilizado nos trabalhos de campo para
identificaçâo e mapeamento desta parcela de solos;

b) Relêvo e altitude — na maior parte da area desta unidade de
mapeamento o modelado é menos movimentado que no çaso da unidade
anterior e da unidade seguinte, sendo a.topografia de aspecto ondulado,

7 — 32 600
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com desnivelamento locais mais reduzidos e déclives menos ingremes.
A altitude gérai é da ordern de 750 métros, constituindo a parte mais
baixa do segmento do vale do rio Grande abrangido na regiâo estudada;

c) Clima — o clima regional nesta parte da regiäo estudada, onde
as altitudes decrescem, deve presumivelmente apresentar temperaturas
mais elevadas e estaçâo sêca mais pronunciada que o vigente para o
restante da regiâo;

ri) Profundidade dos solos — nas areas desta unidade de mapea-
mento verifica-se, de um modo gérai, serem os solos compartivamente
um pouco menos espessos que no caso da unidade anterior e näo täo
rasos como no caso dos solos da unidade seguinte; e

e) Efosâo — nesta unidade de mapeamento a erosâo é menos
^acentuada que no caso da unidade anterior e da unidade seguinte, em
conseqüência do relêvo geral menos movimentado que apresentam as
areas por ela abrangidas.

\
Distribuiçào geografica

OsNsolos desta unidade de mapeamento acham-se distribuidos na
parte noroeste da regiäo estudada, nos municipios de Alpinópolis, Capi-
tólio e Guapé, ocupando cêrca de .130 km2, que correspondem a 0,93%
da area total. Foram observadas ainda àlgumas pequenas manchas dis-
persas, incluses em outras unidades.

\
Descriçâo da ârèa

Formaçao geologicà^e material originârio — Os embasamentos das areas
onde ocorrem estes solos säo referidos ao Pré-Cambriano (B) e (C).

Quanto as rochas do Pré Cambriano (C), säo no conjunto anâlogas
as mencionadas para os\Podzólico Vermelho-Amarelo fase florestä tro-
pical sempre-verde. No mais, foram constatados sericitaxistos mais ou
menos quartzosos ou filitosx refsridos à Série Minas ou Canastra, do
Pré-Cambriano (B). \ \

Säo solos desenvolvidos apar^ir de regolito resultante da alte-
raçâo das rochas subjacentes lofeaib, generalizadamente afetado por
processo de transporte de materiaisMösais e, presumivelmente de areas
circunjacentes. \

Constata-se, particularmente no càsç» de embasamentos constitui-
dos pelas rochas do Pré-Cambriano (B) àcima mencionadas, a aduçâo
de materials derivados principalmente de gnaisses migmatiticos milo-
nitizados ou näo, do Pré-Cambriano (C), influência esta em geral res-
trita à parte mais superficial (solum), ondèN se observa mescla de
maeriais transportados. É comum nestes casos a ocorrência de materials
de dificil intemperizaçao, sob a forma de pedrais e cascalhos, consti-
tuindo leito usualmente da ordern de 10 cm de espessura, localizado
relativamerite proximo à superficie. !
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Relêvo e altitude — As reduzidas areas desta unidade de mapeamento,1

na sua maior parte, estäo compreendidas na superficie tentativamente
reconhecida como "Superficie rebaixada dos patamares colinosos", sendo
uma pequena parte referida à "Superficie dissecada de topografia mon-
tanhosa e morros residuais".

De urn modo geral as areas em questäo apresentam aspecto nâo
muito movimentado, com topografia ondulada, constituida por sucessäo
de outeiros urn tanto esbatidos, de vertentes ligeiramente convexas de
centenas de métros, formando pequenos vales abertos pouco extensos.

Fig. n.° 36 — Aspecto geral do relêvo da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical semicaducifólia. Regiäo norte do municipio de Alpinópolis.

Algumas parcelas desta unidade acham-se situadas no sopé de sec-
çôes circunvizinhas mais elevadas, sendo ai os déclives mais acentuados.

No conjunto geral esta unidade de mapeamento corresponde à
porçao menos elevada do segmento do vale do rio Grande, compreendido
na regiäo ora em estudo, estando as parcelas da mesma situadas entre
680 e 850. métros de altitude, encontrando-se em tôrno de 750 métros
a maior parte.

Clima — Nessa porçao mais rebaixada ao longo do rio Grande, no
extremo noroeste da regiäo estudada, onde as altitudes gérais säo me-
nores, é de supor a vigência de clima tipo Cwa da classificaçâo de
Koppen, ou seja, clima mesotérmico com veröes quentes e estaçâd chu-
vosa no verâo.

O perïodo sêco nesse setor é presumivelmente mais acentuado,
sendo a efetividade da precipitaçao mais reduzida, fatôres estes que,
aliados à natureza do solo, parecem ser os responsâveis pelo carâter
semideciduo da vegetaçao.
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Vegetaçâo — É tipica das areas desta unidade como vegetaçâo primi-
tiva a Floresta tropical semicaducifólia, que, de acôrdo com o exposto
na parte gérai relativa a vegetaçâo da regiäo estudada, corresponde a
Floresta sêca semidecîdua facies xerófilo, conhecida também por "Mata
sêca".

Pig. n.° 37 — Vegetaçâo primitiva (Mata Sêca) em area de Padzólico Vermelho-
Amarelo fase floresta tropical semicaducifólia. Regiäo ao norte do municipio

de Alpinópolis.

Nas areas em questäo destacam-se como espécies caracteristicas
dessa vegetaçâo a aroeira, o angico e o ipê amarelo.

Em parte considerâvel das areas desta unidade, o revestimento ve-
getal é atualmente integrado por campos secundârios, constituindo
pastagens, predomiantemente de capim jaraguâ e gordura.

Formaçôes secundârias representadas por capoeiras constituem o
revestimento de algumas parcelas da unidade em questäo.

Variaçôes e Inclusôes

Como principais variaçôes desta unidade, foram verificadas as
seguintes: . .

a) Solos que constituiriam fase rasa desta unidade, cujas carac-
teristicas säo bem próximas as da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
variaçao rasa cascalhenta, com a quai chega mesma a se confundir.
Ocorrèm em areas de patamares do Rio Grande, próximas à barragem
de Fur nas;

b) Solos mais profündos que o usual para esta unidade, apresen-
tando diferenciaçâo de horizontes menos acentuada, que constituem
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transiçâo para os solos da unidade Latosol Vermelho Escuro fase flo-
resta tropical sempre-verde;

c) Solos intermediârios entre esta unidade e Terra Roxa Estru-
turada, constituindo transiçâo no contacto entre as mesmas;

d) Solos de transiçâo para a unidade Litosol fase substrato
gnaisse, os quais tem sua distribuiçâo associada as vertentes de fortes
déclives ou a partes elevadas das areas desta unidade;

e) Solos intermediârios para Solos Podzolizados de Alpinopolis,
cuja ocorrência se restringe as âreas de contacto entre as duas unidades;

f) Transiçâo para solos detriticos coluviais nâo determinados,
integrados estes por deposiçÔes locais heterogêneas de encostas e de
taludes, usualmente de carâter pedregoso. Esta variaçâo é representada
por parcelas desta unidade ao longo da aba de compartimentos elevados
contiguos; e

g) Solos de transiçâo para os solos existentes nas pequenas vâr-
zeas inclusas nas areas desta unidade de mapeamento.

Como inclusöes nas âreas desta unidade, sob forma de pequenas
parcelas, constatam-se as seguintes:

a) Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde;
b) Pequenas areas de solos detriticos coluviais acima menciona-

dos, bem como de Afloramentos de Rocha; e
c) Areas de solos de vârzeas de pequena extensâo.

Consideraçoes sobre utilizaçao

Sâo solos importantes sob o ponto de vista de utilizaçao, entretanto,
com relaçào à extensâo, sào de reduzida expressâo, visto ocuparem ârea
de aproximadamente 130 km2, que correspondent a 0,93% do total da
regiäo estudada.

No referente a uso atual, foram constatados cultivos de milho,
feijào e café, destacando-se ainda areas com pastagens de capim jara-
guâ e capim gordura. Estimativamente cêrca de 50% de sua ârea é
utilizada para cultivos e 20% em pastagens, estando o restante ocupado
por vegetaçao primitiva ou secundâria, mais ou menos alterada.

Aplicam-se a esta unidade de mapeamento as consideraçôes jâ
expostas na parte referente à utilizaçao agricola da unidade anterior,
com ressalvas de pequena monta, que constituem decorrência de ligeiras
diferenças de condiçôes mesológicas, isto é: relêvo gérai menos movi-
mentado e situaçâo em altitudes mais reduzidas; clima de estaçào sêca
mais pronunciada e efetividade de precipitaçao presumïvelmente mais
reduzida; e vegetaçao de faciès mais xerófilo.

No mais, salvo a ligeiramente mais reduzida espessura gérai dos
solos e a pouco menos acentuada susbeptibilidade à erosào, os solos sào
virtualmente comparâveis com relaçào ao comportamento, potenciali-
dade e fertilidade natural.
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Deve-se ter em mente, que säo bastante limitadas as possibilidades
de êxito na utilizaçao das glebas, que constituam variaçôes desta uni-
dade integradas por transcriçôes para os Latosol Vermelho Escuro e
Solos Podzolizados de Alpinópolis, dada a fertilidade natural bem mais
baixa dos mesmos.

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO variaçâo rasa cascalhenta

Estâo compreendidos nesta unidade de mapeamento solos taxonó-
micamente muito relacionados aos das unidades anteriores, como a
propria designaçâo indica, tratando-se igualmente de solos predominan-
temente caulinïticos com horizontes B textural, indistintamente com
saturaçâo de bases média a alta, ou baixa, os quais no presente trabalho
säo considerados como variaçâo dos demais solos da classe Podzólico
Verm ein o-Amarelo identificados na regiâo estudada.

Fig. n.° 38 — Perfïl n.° 2, representative) da unidade Podzólico Vermelho-
Amarelo variaçâo rasa cascalhenta. Municipio de Alpinópolis.
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No caso em questäo o desmembramento procedido foi julgado dese-
jâvel, primordialmente em razâo de diferenças em algumas caracteris-
ticas inerentes aos solos, que afetam seu comportamento ante a utili-
zaçâo agricola.

Tomando-se por base o conceito e definiçâo dos solos da classe
Podzólico Vermelho-Amarelo apresentados anteriormente, as principals
diferenças e semelhanças que com os mesmos guardam os solos desta
unidade, säo as seguintes:

a) Sâo -solos relativamente pouco profundos, com espessura"
(A + B + C) em tôrno de 100 cm;

b) Apresentam invariàvelmente cascalhos e pedras, cujas propor-
çôes podem ser bastante elevadas, sob forma dispersa na massa do solo,
com ou sem uma zona de maior concentraçâo relativa nos perfis;

c) Da mesma forma que os das unidades anteriores, säo solos em
que a saturaçâo de bases pode ser tanto média a alta, como baixa, näo
constituindo unidade homogênea quanto a esta caracteristica; e

d) Apresentam comparativamente estado de intemperizaçao do
material da massa do solo menos avançado, com relativamente mais
elevadas proporçôes de minerais primârios pouco resistentes näo ou
semi-intemperizados.

No tocante a correlaçâo, os solos compreendidos nesta unidade de
mapeamento apresentam certa afinidade corn os "Solos Podzolizados
com Cascalhos" identificados no Estado de Säo Paulo (50).

Distribuiçâo geogrâfica

A maior ârea continua desta unidade, esta localizada na parte
ocidental da regiäo estudada, ocorrendo nos demais setores em man-
chas dispersas de extensôes variâveis, ocupando as partes mais ele-
vadas de secçôes de topografia movimentada e em pequenas parcelas
montanhosas. ,

Säo solos encontrados em quase todos os municipios, sendo sua
ocorrência mais destacada em Campo Belo, Boa Esperança, Coqueiral,
Formiga, Nepomuceno e Très Pontas.

Ocupam ârea de 1.012 km2, que correspondem a 7,2% da area total
abrangida pelo levantamento executado.

Descriçâo da ârea

Formaçâo geológica e material originârio — Pelas observaçôes proce-
didas, constata-se que as parcelas onde ocorrem os solos desta unidade
têm por embasamento gnaisses granïticos e, mais raramente, granada
gnaisses e granodioritos referidos ao Pré-Cambriano (D), bem como
gnaisses migmatiticos milonitizados ou näo atribuidos ao Pré-Cam-
briano (C). Via de regra as rochas acima mencionadas intégrantes do
substrato säo de granulaçâo média a grosseira.
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O regolito proveniente da alteraçâo das rochas citàdas, que é usual-
mente constituido por saibro de granulometria heterógênea, cónstitui
o principal e quase exclusivo material primitive dos solos compreendidos
nesta unidade.

Näo obstante a generalizada aduçâo de materials carreadós que se
verifica na formaçâo dêstes solos, é bastante intima sua relaçâo com as
rochas subjacentes locais, pois é reduzida a influência de materials
alóctones, visto serem resultantes de transportes locais, derivarem em
geral do próprio embasamento a que estäo afetos os solos em questâo
e, na maioria dos casos, terem sua influência limitada à parte mais
superficial dos mesmos.

Säö portanto solos desenvolvidos predominantemente a partir de
materials autóctones ou pseudo-autóctones, verificando-se ser bastante
constante a relaçâo do sistema solo-rocha imediatamente subjacente.
Relêvo e altitude — As areas de ocorrência dos solos desta unidade estäo
compreendidas na superficie geomorfica tentativamente reconhecida sob
a designaçâo "Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros
residuais", sendo no caso em pauta constituidas por secçôes de modelado
bastante movimentado, representado por alinhamentos e pequenos
maciços de faciès montanhoso, irregularmente ramificados ou em tratos
disjuntos ou isolados.

Regionalmente coristituem porçôes de relêvo acidentado, ligeira-
mente sobrelevados em relaçâo as areas adjacentes, integradas por ele-
vaçôes de déclives acentuados, tratando-se usualmente de morros de
dorsos ligeiramente arredondados, ver tentes con vexas ou convexo-côn-
cavas de dezenas a centenas de métros, compreendendo pequenos vales
relativamente estreitos e profundos, sendo bastante esporâdicos os ter-
raços marginais aos cursos d'âgua.

De modo geral os déclives säo bastante variâveis, sendo mais fré-
quentes entre 25 e 40%, podendo atingir e mesmo ultrapassar 100%,
estando os desniveis locais compreendidos entre 50 e pouco mais de
100 métros.

As altitudes gérais variam de 800 a 1.050 métros, predominando as
em tôrno de 900 métros.

As parcelas desta unidade de mapeamiento correspondem a secçôes
de topografia vigorosa relacionada a rejuvenescimento erosional, nas
quais säo perceptiveis feiçoes decorrentes de intensificaçao mais recente
da erosâo e ocorrências esparsas de afloramentos de rochas nem sempre
de alta resistência à meteorizaçâo.

Conforme jâ discutido na parte relativa a relêvo geral, bem como
na referente a relaçâo entre solos e estado de intemperismo de seus
cónstituintes, constituem elementos de ponderâvel importância na for-
maçâo dos solos em questäo ,a influência dos déclives fortes determi-
nando incremento do escoamento superficial das âguas pluviais em
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Fig. ri.° 39 :— Releva da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa
cascalhenta, destacando-se em primeiro piano cultura de café. Municipio de

Tres Pontas.

Fig. n.° 40 — Outro aspecto de relêvo da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
variaçâo rasa cascalhenta, mostrando ocorrência de afloramentos de rocha.

Regiäo sudeste do municipio de Alpinópolis.
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detrimento da infiltraçâo, conju'gada à consequente infiltraçâo relati-
vamente reduzida, que vem a determinar atenuaçâo da intensidade da
decomposiçâo do substrato e, ainda como resultante, o incremento de
processo de remoçâo gradativa e constante da parte superficial do
manto de material intemperizado, acarretando a formaçâo de capa de
regolito -f solo profunda e de nâo muito avançado grau de meteorizaçao
do material constitutive, conforme demonstrado nas figuras n.° 29, 30
e 31.

Clima — Prevalece nas âreas onde ocorrem os solos desta unidade clima
regional do tipo Cwb da classificaçâo de Koppen, isto é, clima meso- '
térmico com verôes brandos e estaçâo chuvosa no verâo.

Vegetaçao — Foram observados très tipos distintos de vegetaçâo nas
âreas desta unidade mapeamento, ou se jam:

a) Floresta tropical sempre-verde — formaçâo relativamente
densa, constituida de espécies de porte elevado, da ordern de 20 métros,
entre as quais se destacam o cedro, amoreira branca e pereira. Este
tipo de floresta ocupa âreas de relêvo menos movimentado dentro do
conjunto desta unidade, estendendo-se até as encostas de parcelas
montanhosas;

b) Floresta tropical semicaducifólia — formaçâo menos densa
constituida de ârvores cujo porte atinge cêrca de 15 métros, copas aber-
tas em pâra-sol, sendo caracteristica a caducidade de inûmeras espécies
durante o periodo de estiagem. Como espécies tipicas desta formaçâo,
destacam-se o angico, o ipê amarelo e a aroeira. Este tipo de vegetaçâo
é encontrado preferencialmente nas partes altas das âreas montanhosas

Fig. n.° 41 — Aspecto de vegetaçâo primitiva da unidade Podzólico Vermelho-
Amarelo variaçâo rasa cascalhenta. Em primeiro plana, cultura de café. Muni-

cipio de Boa Esperança.
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da unidade, nos municipios de Campo Belo e Perdoes, bem como no
tôpo de elevaçôes e em algumas areas mais rebaixadas próximas as
margens do rio Grande, com déclives fortes e esparsas ocorrências de
afloramentos de rocha (boulders) ;

c) Càmpos secundârios — esta vegetaçâo constitui as pastagens
das areas dêstes solos, formadas predominantemente de capim gordura
e capim jaraguâ.

Descriçâo dos solos

Os solos desta unidade apresentam perfis do tipo A, B e C, com-
preendendo ou näo um A2 na seqüência de horiontes, os quais sâo bem
diferenciados, tendo os perfis comumente profundidade da ordem de
100 centimetros, tendo sido constatada variaçâo entre 80 e 150 centi-
metros para o conjunto da unidade. Apresentam cascalhos e pedras,
seja em proporçôes apreciâveis ao longo dos perfis, seja em baixas pro-
porcöes mas com zona de acentuada concentraçâo.

O horizonte A, compreendendo Ai e apresentando ou häo um A2 e
A3, tem espessura mais freqüentemente da ordem de 20 a 30 centimetros,
estando compreendida entre os extremos de 10 a 60 cntimetros a varia-
çâo observada.

O Ai, de espessura' em tôrno de 10 centimetros, apresenta coloraçâo
variâvel de bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2) a bruno amare-
lado (5YR 4/3); textura prédominante da classe barro, cascalhenta ou
näo; estrutura do tipo granular, variâvel em tamanho de muita pequena
a média, ou por vêzes de muito pequena a grande, moderadamente
desenvolvida, sendo usual a presença de grâos simples constituidos por
areia grossa e cascalho; consistência normalmente ligeiramente duro
quando sêco, friâvel e as vêzes firme quando ûmido e plâstico e pegajoso
ou muito pegajoso quando molhado. Apresenta transiçâo plana e clara
para o horizonte seguinte.

Em seqüência pode apresentar um horizonte eluvial A2, cuja espes-
sura pode alcançar até 20 centimetros; coloraçâo bruno, de matiz 7.5
a 8.5YR, valor 4 a 5 e croma 2 a 4; textura das classes barro ou barro
argilo-arenoso, cascalhento ou nâo; estrutura do tipo granular, de muito
pequena a grande quanto ao tamanho, moderadamente desenvolvida,
apresentando grâos simples constituidos por areia grossa e cascalho;
consistência ligeiramente duro a duro quando sêco, firme quando ümido
e plâstico e pegajoso ou muito pegajoso quando molhado. Transiçâo
plana e clara para o horizonte seguinte.

Pode ou nâo integrar a seqüência os horizontes de transiçâo A3 e Bls

de caracteristicas intermediârias, que, quando présentes, as espessuras
sào respectivamente de 10 a 20 centimetros e da ordem de 15 centi-
metros para o ultimo.
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O horizontte B pode ter espessufa compreendida entre os extremas
de 40 a 80 centimetros, invariàvelmente compreende B2 e B3, podendo
ou näo estar presente o Bi.

O B2 tem espessura variâvel entre 10 e 50 centimetros; côr ver-
melho a vermelho amarelado, de matiz 10R a 5YR, valor 4 a 5 e croma
4 a 7; apresenta freqüentemente mosqueamento pouco acentuado bruno
avermelhado (2.5 a 5YR 4 a-5/4); textura da classe argila e, mais
esporâdicamente, barro argiloso, cascalhento ou nâo, sendo usual" o
carâter micâceo, imprimindo sensaçâo deslizante à massa do solo; estru-
tura dotipo prismâtico grande fortemente desenvolvida, composta de
blocos subangulares muito pequenos a médios, moderada a fortemente
desenvolvidos; cerosidade nâo muito desenvolvida presente preferencial-
mente nas superficies verticals das unidades estruturais; consistência
muito duro a extremamente duro quando sêco, muito firme a friâvel
quando ûmido e plâstico ou muito plâstico e pegajoso ou muito pegajoso
quando molhado. Transiçâo em gérai Clara e ondulada.

O horizonte C, em eu ja constituiçâo prédomina material pouco
alterado, tem espessura variâvel entre 20 e 40 centimetros; coloraçâo
geralmente avermelhada (10R a 2.5YR 4 a 5/5 a 6); mosqueadó decor-
rente em gérai de diferenças de decomposiçao do material primitivo;
textura mais leve, cascalhenta ou näo e invariàvelmente micâcea; estru-
tura fracamente desenvolvida; consistência duro quando sêcö, firme
quando ûmido e ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso
a pegasojo quando molhado; transitando de maneira ondulada ou irre-
gular e progressivamente se confundindo com o regolito resultante de
meteorizaçâo mais recente da rocha subjacente.

Com relaçâo a propriedades fïsicas, verifica-se na composiçâo gra-
nulométrica dêstes solos existência de fraçôes maiores que 2 mm de
diâmetro, constituidos por cascalhos e calhaus, présentes em proporçôes
considerâveis ao longo do solum, ou em proporçôes reduzidas em todo
o perfil, mas com marcante concentraçâo em determinada camada.

Os valores para os calhaus variam de 2 a 11% no A, chegando no
horizonte B a atingir 22%, caso este em que hâ concentraçâo local, fato
que pode ocorrer também no horizonte C.

As concentraçôes locais de calhaus acompanham concentraçôes de
cascalhos; seus valores variam de 3 a 45% no A, de 2 a 25% no B e
até cêrca de 15% no C.

Entre as areias predominam a areia grossa, cujos valores decrescem
ao longo dos perfis, tendo sido constatados valores entre 30 e 36% no A,
20 a 25% no B e 25 a 30% no C.

A fraçâo areia fina tem valores de 5 a 15% no A, entre 5 e 10%
no B e em tôrno de 15% no C.

Podem ser relativamente elevados os valores de silte, estando a va-
riaçâo de seus valores compreendidos entre 15 e 40% no A e no B, séndo
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néste ligeiramente maiores que no A, constatando-se para o C valores
crescèntes, entre 25 e 50%.

O gradiente textural (relaçâo textural B/A) varia de 1,2 a 1,7 indi-
cando acümulo de argila no horizonte B.

Os teores de argila natural säo da ordern de 12% no horizonte A,
oscilam em tôrno de 20% no B e variam de 0 a 10% no C.

O grau de floculaçâo no horizonte A varia de 35 a 70%, no B de
30 a 65% e entre 35 e 100% no C.

O equivalente de umidade aumenta gradativamente com a profun-
didade, notando-se, as vêzes, valores ligeiramente mais elevados na parte
superficial, devido aos teores mais elevados de matéria orgânica ai exis-
tentes. Os valores para o horizonte A variam de 19 a 27 g de âgua/100 g
de terra fina, para o B variam de 24 a 30 e no C a variaçâo é de 26 a 32.

Sâo solos bem drenados, moderadamente porosos, com poucos poros
de diâmetro da ordern de 2 mm sendo, entretanto, bastante comuns os
de menor diâmetro, ao longo dos perfis.

Apresentam de modo gérai erosäo severa, podendo ocasionalmente
ser moderada e freqüentemente muito severa localmente nas âreas mais
declivosas.

No horizonte superficial as raïzes säo abundantes ou comuns, com
decréscimo gradativo até o tôpo do horizonte C, observando-se que as
concentraçôes maiores de cascalhos e calhaus podem constituir impedi-
mento para seu desenvolvimento.

De um modo, gérai, nota-se atividade biológica nos horizontes super-
ficiais, produzida por termitas e as vêzes por sauvas, verificando-se em
decorrência cavidades e canais com diâmetro até 4 mm, as vêzes,
interessando todo o perfil.

Em alguns locais, verifica-se a ocorrência de microrrelêvo de
termiteiros.

É frequente a presença de concreçoes argilosas, manganosas e hema-
tftiças na massa do solo.

Säo relativamente comuns âreas em que os perfis apresentam leitos
de pedras (até 10 cm de diâmetro) e 'cascalhos, arestados e desarestados,
chegando as vêzes, a constituir um pavimento de 10 centïmetros ou
pouco menos de espessura na parte superficial ou leito mais espêsso na
parte interna do perfil. A localizaçâo dêstes leitos nos perfis varia em
funçâo da situaçâo, do déclive e do atual estado de erosäo local.

Com relaçâo as propriedades quimicas, estes solos apresentam rea-
çâo desde âcida até moderadamente âcida, com valores de pH apresen-
tando ligeiro aumento em profundidade. Para os horizontes A e B a
variaçâo é da ordern de 4,5 a 6,0 e para o C de 4,9 a 6,5.

Os teores de corbono no horizonte A estäo compreendidos entre 2
e 3%, 0,5a 1,0% no B e em tôrno de 0,3% no C.
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A relaçâo C/N varia em tôrno de 9 no horizonte A, variando de
8 a 10 no B, sendo menores os valores no C, indicando o carâter bastante
mineralizado da matéria orgânica.

A soma de bases permutâveis (S) apresenta valores mais altos na
parte superficial dos perfis devido algum retôrno de bases que se pro-
cessa e aos mais altos teores de matéria orgânica ai encontrados.; Os
valores para S decrescem em profundidade, tendo sido constatados para
o horizonte A valores de 3,5 a 6,5 mE/100 g de terra fina, de 1,0 a 3,5
para o B e entre 1,0 a 2,0 para o C.

A capacidade de permuta de cations (T) é mais alta na parte super-
ficial, devido aos teores mais elevados de matéria orgânica, decrescendo
em profundidade, assim sâo da ordern de 10 a 13 mE/100 g de terra
fina no horizonte A, de 5 a 8 no B e de 4 a 5 no C.

Quanto à saturaçâo de bases (V) conforme registrado inicialmente,
constitui caracteristica desuniforme para esta unidade, na quai estâo
incluidos solös tendo valor V da ordern de 50 a 60% ou mesmo mais
elevado, pràticamente constante ao longo dos perfis, assim como solos
nos quais a saturaçâo de bases apresenta-se de forma decrescente em
profundidade, com valores ao longo do perfil compreendido entre 30
e 15%.

O fósforo total pode diminuir em profundidade ou manter-se sem
variaçâo ao longo dos perfis. Para o horizonte A encontraram-se valores
de 0,06 a 0,14 g/100 g de terra fina, para o B de 0,04 a 0,14 e para o C
de 0,03 a 0,16.

O fósforo determinado pelo processo Bray n.°, 1 é ligeiramente mais
alto na superficie, decrescendo em profundidade. Os valores sempre
menores que 1 mg/100 g de terra fina, verificando-se para o horizonte A
valores da ordern de 0,5 a 0,7 para o B de 0,1 a 0,3 e em tôrno de 0,1
para o C. Neste particular os solos em questâo säo considerados como
muito fracamente providos.

Nos perfis verifica-se haver tendência para ligeiro aumento da rela-
çâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki), estando os valores compreendidos entre
1,8 a 2,2 sendo que no caso das variaçoes que constituem transiçôes para
as unidades Latosol Vermelho Escuro, Solos Brunos Âcidos (similar) e
Solos Podzolizados de Alpinópolis; constatam-se valores mais reduzidos,
que podem ser mesmo da ordern de 1,2 a 1,3. Similarmente, a relaçâo
molecular Sio2/Al2O3 + Fe2O3 (Kr) apresenta valores da ordern de 1,6
a 1,8, igualmente com tendência a ligeiro aumento em profundidade,
sendo, nos casos acima mencionados, de ordern de grandeza meiior,
podendo ser ligeiramente inferior a 1,0.

A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 é da ordern de 5,0 a 6,0 sendo mais
reduzida nas transiçôes citadas, podendo estar compreendidas entre
2,0 e 2,5.

Na composiçâo mineralógica das fràçôes areia e cascalho verifica-se
predominância de quartzo, parte dos grâos sob forma rolada, tendo por
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complemento pequenas proporçôes de magnetita, concreçôes ferrugi-
nosas, manganosas e argilosas, granada, biotita, muscovita e fedspato,
podendo os très Ultimos componentes ser encontrados em estado semi-
-intemperizado, ou näo alterados.

Constata-se o aumento das percentagens das micas, especialmente
da biotita, assim como dos feldspatos de B3 em diante, podendo perfazer
nessa regiäo do perfil 15% ou mais da composiçâo total das fraçôes
maiores que 2 milimetros de diâmetro. A partir dêsse horizonte é usual
a presença de biotita e feldspato integrando a fraçâo cascalho, podendo
mesmo ser os componentes prédominantes no horizonte C, complemen-
tados por quartzo e traços dos demais minerais jâ mencionados.

Hâ casos de presença, sob a forma de traços, de fragmentos de
quartzito, kianita, silimanita e estaurolita, componentes estes que,
quando présentes, usualmente evidenciam processo de transporte e
mescla no material originârio, pois säo tipicos de formaçôes do Pré-Cam-
briano (A), as quais muito raramente se relacionam diretamente os solos
desta unidade na regiâo estudada. Na maioria dos casos êsses minerais
présentes no solo säo inexistentes no regolito e rocha subjacente.

Possuem os solos em questäo, contidos nas fraçôes grosseiras, algu-
ma réserva potencial de elementos üteis aos végétais, representada por
fragmentos de minerais pouco resistentes e que possam vir a liberar
nutrientes, tais como feldspatos e micas que integram as fraçôes areia
e cascalho, em proporçôes significativas, particularmente na parte mais
interna do solum e no horionte C e respectivo substrato, que se situam
bastante proximo da superficie e ao alcance atual das raizes.

Quanto à fraçâo argila, foi constatado ser a caulinita, em gérai
muito bem cristalizada, o constituintê prépondérante ao longo dos per-
fis, verificando-se presença de alguma gibbisita na parte mais super-
ficial e teores razoâveis de goetita nos horizontes B e C decrescendo na
camada D.

Com respeito à formaçao dos solos, sâo bàsicamente validas as
consideraçoes jâ expostas na unidade Podzólico Vermelho-Amarelo fase
floresta tropical sempre-verde, sendo os solos desta unidade résultantes
ou constituindo expressäo de mesmo processo gérai. Compàrtivamente
verifica-se näo só ser mais intensa a açâo do rejuvenescimento erosional,
redundando em menos espêsso solo 4- regolito subjacente, como também
menos avançado o estado de intemperismo dos constituintes do material
do solo.

Variaçôes e Inclusôes

Nesta unidade de mapeamento as principais variaçôes cónstatadas
säo as seguintes:

a) Solos que constituent! fase profunda desta unidade, com menor
quantidade de cascalho, tendo caracteristicas bem próximas as das
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duas unidades anteriores, chegando mesmo a se confundir com os
mesmos;

b) Parcelas em que os perfis têm horizontes A (Ax -f; A2) mais
espêsso que o usual, podendo atingir e mesmo ultrapassar ligeiramente
dé 60 centime tros;

c) Areas com ocorrência de afloramentos de rocha, que corres-
pondem a uma fase rochosa desta unidade, sendo observada sua ocor-
rência em manchas reduzidas e esparsas;

d) Solos apresentando perfis truncados, ou seja, pràticamente
sem horizonte Ai, geralmente localizados em parcelas bastante decli-
vosas e sob sevéra acäo da erosäo;

e) Solos intermediaries para os da unidade Terra Roxa Estrutu-
rada, representados pelas zonas de transiçao entre areas de ocorrência
contigua dos mesmos; 0

f) Solos de caracteristicas intermediârias para Solos Brunos Äci-
dps (similar), nem sempre correspondendo a areas transicionais entre
as unidades de mapeamento em questâo;

g) Transiçôes para Litosol fase substrato gnaisse;
h) Idem para solos da classe Latosol Vermelho Escuro;
i) Idem para solos da classe Latosol Vermelho-Amarelo; e
j) Variaçâo integrada por solos das faixas de transiçao entre esta

unidade e os nem sempre mapeâveis solos de baixadas (Hidromórficos
e Aluviais), que geogràficamente se apresentam associados aos desta
unidade de mapeamento.

Como inclusôes nas areas desta unidade, destacam-se pequenas
areas de:

a) Podzólico Vermelho-Amarelo;
b) Afloramentos de Rocha;
c) Litosol fase substrato gnaisse;
d) Solos Hidromórficos;
e) Solos Aluviais;
f) Terra Roxa Estruturada; e
g) Latosol Vermelho-Amarelo.

Consideraçoes sobre utilizaçâo

Na regiâo estudada esta unidade de mapeamento é uma das mais
importantes, constituindo terras em sua maior parte destinadas à agri-
cultura, a esta atividade estando atualmente dedicado cêrca de 65% do
total das âreas mâpéadas.

Destaca-se o café como principal cultura, sendo complëmentar-
mente importantes as culturas anuais de milho, feijâo, arroz de sequeiro
e, èm menor proporçâo, a de fumo. ;
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Constatou-se que cêrca de 15% da area total dêstes solos é desti-
nada a pastagens de capim gordura e jaraguâ.

O restante da area acha-se ocupado por vègetaçâo natural, que
inclui capöes remanescentes da vègetaçâo florestal primitiva.

Fig. n.o 42 — Cultura de café em area de Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo
rasa cascalhenta, na quai se destacam os efeitos da erosâo. Municipio de

Campo Belo.

De modo geral as consideracöes relativas a caracteristicas, compor-
tamento e potencialidade ref erentes ao uso agricola dos solos da unidade
Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde säo
aqui aplicâveis, tomadas na divida conta a menor espessura do solo,
os déclives generalizadamente mais acentuados, o carâter cascalhento
do material do solo e a ocasional ocorrência de afloramentos de rocha
em determinadas parcelas, condiçôes estas de grande importância como
modificadoras e restritivas da utilizaçâo das areas desta unidade de
mapeamento.

8 — 32 600
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Perfil n.° 2

Data — 22-11-60

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO-ÀMARELO variaçâo rasa
cascalhenta

Localizaçâo — Municipio de Alpinópolis, margem direita da estrada
Alpinópolis-Petünia, distando 14 km da primeira.

Situaçao e déclive — Corte de estrada em meia encosta de elevaçao, com
déclives de 30 a 50%.

Altitude — 1.030 m.
Formaçâo geológica — Pré-Cambriano C (Pré-Minas).
Material originârio — Gnaisse migmatitico milonitizado.
Rélêvo — Montanhoso, constituido por morros de tôpo levemente arre-

dondado, vertentes convexas de centenas de métros e vales
estreitos em V.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde.
Uso agricola — Pastagem e cultura de café.
Erosâo — Moderada.
Drenagem — Bem drenado.

Ai — 0 — 10 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2) ;
barro; moderada muito pequena a grande granular e
grâos simples de areia grossa e cascalho; ligeiramente
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo plana e
Clara; pH 5,9

A2 — 10— 25 cm, bruno escuro (8.5YR 4/3); barro cascalhento;
moderada muito pequena a média subangular; duro,
firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e
Clara; pH 5,8

. Bx — 25 — 40 cm, bruno avermelhado (4YR 5/5), mosqueado pro-
veniente da cerosidade, bruno avermelhado (5YR 5/4) ;
barro argiloso; moderada média prismâtica composta
de moderada muito pequena a pequena subangular;
cerosidade muita e fraca; muito duro, muito firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e
Clara; pH 5,8

B2 — 40— 50 cm, bruno avermelhado (2.5YR 5/5); mosqueado pro-
veniente da cerosidade, bruno avermelhado (2.5YR
5/4) ; barro argiloso; forte grande prismâtica composta
de moderada muito pequena a pequena subangular;
cerosidade comum e moderada; muito duro, muito
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo pla-
na e clara; pH 5,7
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B3 — 50— 75 cm, vermelho acinzentado (1YR 5/4), com manchas
de coloraçâo vermelho escuro, rosa e ocre, proveniente
da decomposiçâo do material de origem; barro argi-
loso; forte grande prismâtica composta de moderada
muito pequena a pequena subangular; cerosidade mui-
ta e fraca; muito duro, firme, plastico e ijiuito pega-
joso; transiçâo ondulada e abrupta 15-40 era; pH 5,2

C — 75— 95 cm, vermelho (10R 5/6), mosqueado muito, pequeno
a grande e distinto, proveniente da decomposiçâo da
rocha, de coloraçâo branco, amarelo pâlido, bruno
forte, ocre e vermelho acinzentado; barro;;; niaciça;
duro, firme, ligeiramente plastico e ligeiramente pega-
joso; pH 5,1

D — 95 cm + pH 5,5

Observagöes — Pedras, blocos e "boulders", na superficie do solo.
Raizes abundantes no A^ diminuindo até o B3.
Pedras e blocos de gnaisse até 30 cm de diâmetro, no
horionte Aa e A2.



PERFIL n.° 2

CLASSIFICAÇÂO: PODZÓLICO VERMELHO-
AMARELO variaçâo rasa casca-
lhenta.

MuNicipio de Alpinópolis

LOCAL: Margern direita da estrada Al-
pinópolis-Petunia, distando 14 km
da primeira.

Amostra
de

laboratório

32.382
383
384
385
386
387
388

C

2,64
0,75
0,51
0,50
0,50
0,28
0,13

HORIZONTE

Simbolo

Bi

1'
D

N

0,30
0,08
0,06
0,06
0,06
0,05
0,03

Profund,
(cm)

0- 10
10 -25
25- 40
40- 50
50- 75
75- 95
95 +

C

. N

8,8
9,4
8,5
8,3
8,3
5,6
4,3

Na amcstra sôca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

2
3
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

3
45
3
3
2
1
4

Terra fina
<2mn>

95
52
97
97
9S
99
96

MASSA ESPBCIFICA

Aparente

1,01
1,21
1,31
1,27
1,27
1,27
1,32

Composiçâo Granulométrica (.%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

31
32
20
23
25
27
28

Areia
fina

6
8
8
6
7

14
19

Silte

38
35
37
39
43
46
46

Argila

25
25
35
32
25
13
7

Real

2,48
2,62
2,66
2,65
2,68
2,72
2,69

Argila
naturel

12
17
25
21
18
9
6

pH

Âgua

5,9
5,8
5,8
5,7
5,2
5,1
5,5

Grau de
floculaçâo

52
35
29
33
30
35
23

KC1

4,9
4,7
4,7
4,7
4,2
4,0
4,2

Equiva-
lente da
umidade

27,1
22,9
25,3
27,8
29,0
31,7
30,6

RELAÇÂO TEXTUEAL
(Média das % argila dog subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

= 1,3

ATAQUE POR H2SO4 d=l ,47 (%)

SiO2

17,46
16,89
20,93
23,23
23,58
24,23
23,22

A!2O3

14,40
14,89
18,73
20,78
20,19
1Ç.65
18,78

Fe2O3

3,74
4,07
4,70
5,45
6,03
5,74
5,50

TiO2

0,60
0,59
0,63
0,6<
0,73
0,72
0,71

PiO 5

0,06
0,04
0,04
0,04
0,04
C,03
0,04

Ki

2,06
1 9 3
1,90
1,90
1,99
2,10
*},10

Kr

1,77
1,64
1,C4
1,63
1,67
1,77
1,77

AliO3

Fe2O3

6,03
5,75
6,24
5,97
5,25
5,36
5,35

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

4,90
2,94
2,09
2,39
1,67
1,01
1,00

Mg+ +

1,37
0,63
0,61
0,92
1,02
0,84
0,84

K +

0,15
0,11
0,06
0,09
0,0S
0,14
0,19

N a +

0,06
0,05
0,03
0,05
0 04
0,05
0,19

S

6,48
3,73
2,79
3,45
2,82
2,04
2,06

H +

5,96
3,15
2,70
2,35
2.SC
2,05
1,27

A1+ + +

0,08
0,12
0,16
0,17
0,42
0,82
0,57

T

12,52
7,00
5,65
5,97
5,74
4,91
3,90

P2O5
Bray n."l

me

100 g

0,7
0,3
0,1
0,1
0 1
'o',i
0,1

v%

52
53
49
58
49
42
53

P2O5
(Truog)

mg
100 g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.o 2 Classificaçao: PODZÓLICO VERMELHO-AMAr
RELO variaçâo rasa cascalhentà
Municipio — Alpinópolis

Ai — Cascalho — Quartzo, sendo muitos grâos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muitos triturados( com
aspecto de terem sofrido um esmagamento),
semelhantes a torrôes de açûcar, outros achata-
dos e curvos; concreçôes humosas; concreçôes
argilo ferruginosas.

Areia grossa — 95% de quartzo (uns rolados e outros tritura-
dos); 2% de magnetita e concreçôes ferrugino-
sas; 2% de detritos végétais; 1% de biotita
(intemperizada e näo intemperizada) ; traços de
feldspato intemperizado.

Argila — Caulinita muito bem cristalizada é pràticamen-
te o ûnico constituinte em teor elevado. Nota-se
um pouco de gibbsita.

A2 — Cascalho — Quartzo, sendo muitos grâos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muito triturados( com
aspecto de terem sofrido um esmagamento),
uns achatados e curvos; concreçôes humosas e
argilo-ferruginosas.

Areia grossa — 95% de quartzo (uns rolados e outros tritura-
dos); 3% de biotita e muscovita; 1% de detritos
végétais; 1% de concreçôes ferruginosas; traços
de: concreçôes manganosas e feldspato intem-
perizado.

Argila — Caulinita muito bem cristalizada é pràticamen-
te o ünico constituinte em teor elevado. Nota-se
um pouco de gibbsita.

Bx — Cascalho — Quartzo, sendo muitos grâos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muitos triturados (com
aspecto de terem sofrido um esmagamento),
uns achatados e curvos; concreçôes argilo-fer-
ruginosas.

Areia grossa — 90% de quartzo (uns rolados e outros tritura-
dos); 10% de: biotita intemperizada, muscovita
e magnetita; traços de: concreçôes ferruginosas
e detritos végétais.

B2 — Cascalho — Quartzo, sendo muitos grâos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muitos triturados (com



— 119 —

aspecto de terem sofrido um esmagamento) uns
achatados e curvos; concreçôes ferruginosas.

Areia grossa — 90% de quartzo (uns rolados e a maioria tritu-
rada); 10% de biotita intemperizada, concre-
çôes argilo-leitosas, agregados de biotita com
substância argilo-ferruginosa e fragmentos de
quartzo com biotita; traços de detritos végétais.

Argila — Além dos constituintes dos horizontes Ax e A2,
aparece em teor razoâvel a goetita.

B3 — Cascalho — Quartzo, sendo muitos gräos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muitos triturados (com
aspecto de terem sofrido um esmagamento),
uns achatados e curvos; concreçôes ferrugino-
sas; blocos de biotita intemperizada (flogopita).

Areia grossa — 85% de quartzo (uns rolados e muitos tritura-
dos); 15% de biotita intemperizada e agregados
de • biotita com substância ferruginosa; traços
de: detritos végétais, concreçôes manganosas e
concreçôes argilosas manchadas por óxido de
ferro.

C — Cascalho — Quartzo, sendo muitos gräos amarelados, outros
hialinos e cavernosos, muitos triturados (com
aspecto de. terem sofrido esmagamento), uns
achatados e curvos; concreçôes ferruginosas;
biotita em blocos, intemperizada.

Areia grossa — 85% de quartzo (uns rolados e muitos tritura-
dos); 15% de biotita intemperizada e agregados
de biotita com substância ferruginosa.

Argila — Constituiçâo idêntica a do horizonte B2, porém
com teor mais mais elevado de goetita.

D — Cascalho — Quartzo, muitos achatados e mesmo curvos,
muitos triturados (esmagados) e fragmentos de
quartzo com biotita.

Areia grossa — 70% de quartzo (uns rolados, sendo a grande
parte triturado); 30% de biotita intemperizada
e agregados de biotita com substância argilo-
-ferruginosa; traços de: concreçôes manganosas
e concreçôes argilo-leitosas.

Argila — Constituiçâo qualitativamente próxima do ho-
rizonte C, porém com menos geotita.

A caulinita é portanto o constituinte dominante
i em todos os horizontes dêste perfil.



— 120 —

MEDITERRÂNICO VERMELHO-AMARELO (similar)

Unidade de mapeamento que compreende solos minerais com B
textural, muito argiloso, de saturaçâo de bases alta, sendo a fraçâo
argila presumivelmente constituida por caulinita e óxidos, com espes-
sura variando de 1,5 a 2,0 métros, apresentando os perfis seqüência de
horizontes A, B e C, de coloraçâo bruno avermelhado escuro ou vermelho
escuro, com estrutura granular moderada a forte no horizonte A e de
forte prismâtica composta de blocos subangulares no horizonte B, no
quai na superficie dos elementos estruturais verifica-se presença de
filmes de material coloidal formando revestimentos (cerosidade), sendo
solos de fertilidade natural alta, derivados de calcârios associados a
xistos argilosos.

Os solos desta unidade foram grupados sob a denominaçâo Medi-
terrânico Vermelho-Amarelo (similar), tendo em vista a relativa seme-
lhança que apresentam com os solos compreendidos sob esta designaçao
no Estado do Rio de Janeiro (10) e no Estado de Sâo Paulo (50). Entre-
tanto divergem dos solos mencionados, particularmente no tocante ao
tipo de horizonte A, saturaçâo de bases pouco menos elevada e indices
Ki e Kr de valores mais reduzidos.

A inclusâo dos solos presentemente cónsiderados sob a citada
designaçao, a despeito da näo correspondência perfeita com o conceito
jâ anteriormente estabelecido naqueles trabalhos de referência mencio-
nados, é ponto de validade discutïvel. No caso em questäo, a contingência
de impropriedade gerada decorre da circunstância de serem solos diver-
sos dos restantes constatados na regiâo, importando na necessidade e
conveniência de distinguï-los dos demais e, na carência atual de deno-
minaçâo eventualmente mais adequada, foram referidos àquela classe,
até ,pelo menos, soluçâo alternativa posterior satisfatória, para o que
se faz necessâria investigaçao mais précisa dos solos em causa na regiâo
estudada e de seu prolongamento para a Zona do Alto Sao Francisco,
onde a ocorrência dos mesmos é bem mais expressiva.

Distribuiçâo geogrâfica

Ocupa esta unidade uma ârea bastante restrita, ou seja, 100 km2,
correspondendo a 0,71% da area total.

Foram estes solos na sua quase totalidade encontrados na orla do
extremo norte da ârea de trabalho, nos municipios de Formiga e Pi-
menta, ocorrendo ainda em diminutas manchas no limite dos municipios
de Campo Belo e Cristais e no municïpio de Alpinópolis.

Com ó decorrer dos trabalhos de levantamento do Estado de Minas
Gérais, deverâo ser encontradas âreas mais expressivas desta unidade,
pois os solos em questäo se estendem para a parte sul da Zona do Alto
Sâo Francisco.
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Descriçâo da area

Formaçâo geológica e material originario — Os solos que integram esta
unidade de mapeamento ocorrem em areas cujos embasamentos rocho-
sos säo referidos ao Siluriano (Série Bambui ou Sâo Francisco), com-
preendendo calcârios e xistos argilosos intercalados e xistos argilosos
intercalados. Estas rochas näo constituem a fonte exclusiva de material
matriz dêstes solos, na formaçâo dos mesmos intervindo tambóm depo-
sicöes detriticas, de natureza predominantemente argilosa, constituindo
deposicöes formadas näo só de materials oriundos dos próprios calcârios
e transportados localmente, como de materials provenientes de outras
fontes de idades geológicas diversas, sendo provàvelmente a maior
parte do material originario dos solos desta unidade de carâter pseudo-
-autóctone.

Deve-se acrescentar que o fato dos solos desta unidade apresen-
tarem algumas propriedades analiticas e morfológicas diversas daqueles
mapeados nos Estados de Sâo Paulo e Rio de Janeiro, nâo se deve no
caso à influência de materials estranhos aduzidos ao material prove-
niehte do embasamento local. Poderia, talvez em parte, decorrer da
natureza das rochas que integram substrato das areas onde ocorrem e
que constituem a principal fonte de material de origem dêstes solos,
quer direta ou indiretamente.

Os solos desta unidade de mapeamento têm sua distribuiçâo res-
trita as areas de ocorrência de calcârios, quer associados "in situ" a
xistos argilosos ou näo.

Relêvo e altitude — A ârea desta unidade corresponde exatamente à
secçâo de "relêvo calcârio" da periferia do extremo norte da regiäo, jâ
descrita em detalhe na parte referente ao relêvo gérai da area.

Pig. n.° 43 — Aspecto da relêvo de ârea da unidade Mediterrânico Vermelho-
Amarelo (similar), na quai se destacam remanescentes da vegetaçâo primitiva.

Regiäo a noroeste do municipio de Formiga.



— 122 —

Encontram-se estes solos situados em parcelas de topografia que
se apresenta ora suavemente ondulado, ora ondulado, constituido por
colinas e outeiros de tôpos arredondados, vertentes relativamente suaves
de dezenas a centenas de métros e pequenos vales abertos. As declivi-
dades nessas areas variam de modo geral de 5 a 30%, situando-se em
altitudes variâveis de 700 a 850 métros.

Clima — O clima regional vigente nas areas desta unidade situadas no
extremo norte da regiäo é do tipo Cwa (clima mesotérmico com veröes
quentes e estaçâo chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

Nas diminutas âreas restantes, em Cristais-Campo Belo e Alpi-
nópolis, presumivelmente prevalece clima do tipo Cwb, o quai difere do
anterior por apresentar verôes mais brandos.

Vegetaçao — Foram constatados os seguintes tipos de formaçôes végé-
tais nas âreas desta unidade de mapeamento:

a) Floresta tropical semicaducifólia — formaçâo sêca de facies
xerófilo, relativamente pouco densa, dé 15 métros ou pouco mais de
altura, na quai, durante o periodo sêco, muitas espécies perdem as
fôlhas. Esta formaçâo constitui extensäo das chamadas "Matas de
Pains";

b) Campos secundârios (antrópicos) — formaçâo constituida por
pastagem, predominantemente de capim jaraguâ; e

c) Formaçâo dos calcârios — formaçâo sêca, semidecidua, de
carâter xerófilo, ocorrendo nos afloramentos de calcârio, sobre as rochas
ou detritos organico-minerais das fendas. Nesta formaçâo ocorrem ervas,
arbustos e ârvores, entre as quais é caracteristica a presença de orqui-
dâceas, bromeliâceas, liliâceas, euforbiâceas, cactâceas e morâceas
(vide fig. n.° 6).

Descriçâo dos solos

Os solos desta unidade apresentam-se normalmente diferenciados
em A, B e C, com profundidade variando de 1,5 a 2,0 métros ou pouco
mais.

O horizonte A apresenta usualmente espessura de 20 a 30 cm, sub-
dividido em Ai e A3; a côr varia de bruno avermelhado escuro a bruno
avermelhado, com predominância de matiz 5YR, além de 2. 5YR, valores
e cromas baixos, da ordern de 3 a 4; apresentam textura das classes
barro argiloso a argila pesada; a estrutura se apresenta como moderada
muito pequena a grande granular; quanto à consistência varia de ligei-
ramente duro a duro quando sêco, de friâvel a firme quando ümido,
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sendo, quando molhado, plâstico e muito pegajoso; a transiçâo para o
hoiizonte B é sempre plana e gradual.

O horizonte B apresenta-se comumente subdividido em Bi, B2 e B;l,
com espessura variando de 90 a 140 cm; quanto à côr pode se apresentar
com tonalidade vermelho escuro, vermelho e vermelho amarelado, com
matiz geralmente 2. 5YR, podendo, no entanto, ser 5YR, com valores de
3 a 5 e cromas de 5 a 7; hâ grande variaçao de coloraçào entre as
amostras sêcas e ümidas; a textura varia de argua a argila pesada; a
estrutura é prismâtica forte composta de moderada a forte, muito
pequena a média subangular, apresentando sempre cerosidade nos ele-
mentos de estrutura; quanto à consistência, varia de duro a muito
duro quando sêco, de friâvel a firme quando ümido e de plâstico a muito
plâstico, sendo sempre muito pegajoso quando molhado; a transiçâo
para o horizonte C é graduai.

Fig. n.° 44 Perfil da unidade Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar)
Regiäo noroeste do municipio de Formiga, no. limite com Pains.
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Horizonte C com espessura de 30 a 60 cm, côr vermelho amarelado
ou bruno forte, matizes 5YR ou 7.5YR, valores de 4 a 5 e croma 6;
pode apresentar mosqueado, sendo êste decorrente da decomposiçao de
materials primârios; textura da classe argila; estrutura prismâtica
composta de moderada muito pequena a pequena subangular; quanto
à consistência é duro quando sêco, friâvel quando ümido e plâstico e
muito pegajoso quando molhado.

Na composiçào granulométrica, prédomina a fraçâo argila, variando
esta de 60 a 90%, sendo os teores mais elevados encontrados no hori-
zonte B; a percentagem das fraçôes areia grossa e areia fina variam
de 1 a 4% e as de silte de 12 a 309;.

É comum a ocorrência de cascalho (maior parte constituida por
concreçoes) ao longo de todo o perfil e, em menor percentagem. de
calhaus, principalmente nos horizontes B e C.

Os teores de argila natural säo da ordern de 20 a 30 no A e B, ten-
dendo para zero no C. O grau de floculaçâo é de cêrca de 60 a 80%
no A e B, sendo de 100% no horizonte C.

O gradiente textural é em tôrno de 1.2 demonstrando que lia
pequena acumulaçâo de argila no horizonte B.

O equivalente de umidade varia de 30 a 36 g/100 g de terra fina.
sendo mais elevado no horizonte A, decaindo com a profundidade.

De acôrdo com as classes de drenagem que constam da parte refe-
rente a Métodos de trabalho de campo, estes solos podem ser conside-
rados como bem drenados, sendo solos moderadamente permeâveis,

Sâo solos pouco porosos, apresentando poros ao longo de todo o
perfil, sendo que tornam-se mais abundantes e ao mesmo tempo de
menor diâmetro no horizonte C e no regolito do calcârio decomposto.

É moderada a susceptibilidade à erosao dêstes solos, constatando-se
nas areas onde ocorrem. açâo acentuada da erosâo laminar por açac
das âguas de escoamento superficial.

As raizes se distribuem ao longo do perfil, sendo mais abundantes
no horizonte A, diminuindo gradativamente até o B;i, sendo poucas as
que atingem o horizonte C. no horizonte B localizam-se principalmente
nas fendas verticais, que sâo ai encontradas.

É comum a presença de leito de pedras, de espessura variâvel entre
10 e 20 cm, que se localiza usualmente no horizonte B, ocupando nor-
malmente posiçâo entre o B2 e o B3. Êste leito geralmente é constituidc
por pedras arestadas e desarestadas e cascalho, contendo concreçoes e
fragmentos de rocha em decomposiçâo.

Em alguns locais, pode-se observar ao longo de todo o perfil, a pre-
sença de concreçoes, usualmente de forma arredondada, com até 2 cm
de diâmetro.
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Quando expostos a longos periodos de estiagem, é comum os perfis
apresentarem-se com fendas verticals, que se prolongam da superficie
até o horizonte B.

Säo solos moderadamente âcidos, sendo que os valor es encontrados
para o pH em âgua variam entre 5.5 e 6.0 com pequena tendência a
aumento com a profundidade.

A percentagem de carbono varia de cêrca de 4 a 0.22%. Os valores
mais elevados säo encontrados no horizonte A, diminuindo sensivel-
mente com a profundidade.

Os valores da relaçâo C/N variam de 12 ou pouco mais a 5, decaindo
com a profundidade.

Os valores de S (o câlcio constitui aproximadamente 80% do total
da soma das bases trocâveis) variam de 10 a 5 mE/100 g de terra fina
e os de T de 16,82 a 6.00 mE/100 g de terra fina, diminuindo ambos
sensivelmente do A para o B e dêste gradativamente para o horizonte C.

A saturaçâo de bases varia de 60 a 80%, tendendo as percentagens
a aumentar com a profundidade.

O fósforo, determinado pelo processo Bray n.° 1, varia de 1.4 a
0.4 mg/100 g de terra fina, podendo estes solos ser clasificados como
muito fracamente a fracamente providos dêste elemento.

Os teores constatados de A1+ + + variam de 0.11 a 0.21 mE/100 g
de terra fina.

Os indices de Ki e Kr säo respectivamente da ordern de 1.6 a 1.8
e de 1.2 a 1.3 tanto para o horizonte A como para o B, elevando-se no
C para cêrca de 2.0 e 1.5 respectivamente.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 varia de 2.4 a 2.9 do A para o B, verifican-
do-se uma reducäo para cêrca de 2.5 no horizonte C. ,

Os componentes mineralógicos das fraçoes areia fina, intermediâ-
rias e calhaus do perf il n.° 3, que é representativo dos solos desta unir

dade de mapeamento, mostram a diversidade de materiais que concor*
rem para sua f ormaçao. Embora os componentes estranhos as rochas
subjacentes locais ocorram ao longo de todo perf il, näo se pode assegurar
que tais materiais tenham Udo grande influência na f ormaçao do perf il
em questäo. Isto porque ocorrem em baixas percentagens nas fraçoes
areia grossa e areia fina, as quais constituem reduzidïssima parcela
na massa do solo. Jâ os'materiais que integram as fraçoes calhaus e
cascalhos säo perfeitamente compativeis com a natureza das rochas
subjacentes locais, isto é, calcârios com xistos argilosos intercalados.

; Fazendo-se uma correlaçâo entre a textura das rochas subjacentes
locais e do perf il em estudo, observa-se uma afinidade muito grande
ent-re ambas, o que deixa supor que os calcârios e xistos argilosos foram
os materiais que contribuiram em grande escala para sua formaçao,
quer direta ou indiretamente. Portanto as variaçôes analiticas e morfo-
lógicas apresentadas por êste perf il quando comparado com outros jâ
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mapeados nos Estados de Säo Paulo e Rio de Janeiro, devem estar
relacionadas com a natureza mineralógica e quïmica dos materiais que
contribuiram fundamentalmente para sua formaçâo, ou sejam calcâ-
rios com xistos argilosos intercalados.

Os solos que integram esta unidade de mapeamento nâo apresentam
entre seus componentes, minerais primârios que constituant fonte de
elementos ûteis aos végétais, podendo minerais secundârios, ou sejam
concreçôes, representar alguma réserva.

Säo solos cujo material originârio dériva de calcârio de permeio
com resïduos de argilitos, resultando, dadas as condiçôes vigentes, em
solos argilosos, pois os calcârios sâo rochas pouco resistentes e bastante
solûveis, constituindo portanto rocha primitiva de fâcil decomposiçâo.
Assim, a açâo do intemperismo é intensa, como bem evidencia o carâter
altamente argiloso dos solos formados, em que os teores de areias säo
baixissimos. As baixas proporçôes de silte e relativamente baixos valores
de T, deduzida a contribuiçao da matéria orgânica, vêm confirmar a
intensidade da meteorizaçâo do material no solo.

Neste particular nâo importam os cascalhos e calhaus présentes,
que säo integrados por concreçôes e fragmentos remanescentes de
nódulos mais compactos do calcârio e, ocasionalmente, fragmentos de
minerais resistentes, provenientes de rochas diversas das que integram
o substrato local, evidenciando aduçôes de material alóctone.

A intemperizaçâo do material que se processa näo é, entretanto,
extremamente avançada, visto as relaçôes SiO2/Al2O3 serein pouco infe-
riores a 2.0.

Näo obstante a intensa meteorizaçâo do material, as proporçôes de
saturaçao de bases indicam que as condiçôes näo permitem uma forte
lixiviaçâo dos elementos; por outro lado, os que säo translocados ao
longo do perfil, säo, pelo menos em parte, recambiados à superficie
(retôrno de bases), se ja por ascençâo capilar das soluçôes de solo
durante o periodo sêco do ano, seja por intermédio da vegetaçâo, con-
forme indicam os valores de S mais elevados na parte superficial do
solo. Com efeito, é relativamente râpida e intensa a decomposiçâo da
matéria orgânica na superficie dêstes solos, onde a relaçao C/N do
material é estreita e reduzida a manta de detritos végétais.

A translocaçâo de material coloidal da superficie para o interior
do perfil é fenômeno que se processa nestes solos, do que constitui evi-
dência os revestimentos de filmes de argila nas superficies das unidades
estruturais e paredes das fendas no hbrizonte B, sendo que o fendilha-
mento vertical que se verifica nestes solos deve contribua- para este
processo. Porém näo é larga a relaçao textural B/A, como evidente-
mente riäo séria de esperar, dada a natureza muito argilosa do solo,
caso em que é reduzida a eluviaçâo da argila, restringindo a diferen>
ciaçâo textural relativa entre horizontes A e B.
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Variaçôes e Inclusöes

Nesta unidade, as variaçôes mais importantes sâo:
a) Solos mais rasos que o normal da unidade, que correspondent

a parcelas em que os calcârios estâo bem próximos à superficie;
b) Solos mais profundos, que constituem transiçâo para o Latosol

Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde;
c) Solos intermediârios para a unidade Podzólico Vermelho-Ama-

relo fase floresta tropical semicaducifólia;
d) Solos transitando para depósitos detrïticos coluviais, usual-

mente cascalhentos e pedregosos, das adjacências dos afloramentos de
calcârio; e

e) Transiçâo para solos locais de baixadas e das areas ûmidas dos
fundos das depressöes fechadas.

As principals inclusöes desta unidade de mapeamento, que näo
puderam ser separadas devido à escala do mapa bâsico e ao tipo de
levantamento efetuado, sâo as seguintes:

a) Areas de Afloramentos de Rocha, constituidas por exposiçôes de
calcârios sib a forma de pequenas proeminências de aspecto ruiniforme;

b) Pequenas areas da unidade Latosol Vermelho Escuro fase flo-
resta tropical sempre-verde; e

c) Pequenas parcelas de solos olcais de baixadas, as quais säo
pouco fréquentes e de reduzidas proporçôes.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Säo solos intensamente utilizados para agricultura, sendo talvez,
entre todos os solos da regiâo, os mais aproveitados agricolamente.

Foram observadas culturas de milho, cana-de-açûcar, arroz de
sequeiro, algodâo, fumo e abóbora, além de pastagem de capim jaraguâ.

Quimicamente podem estes solos ser considerados como de fertili-
dade alta, conclusâo a que se chega após o estudo dos dados analiticos
dêsses solos, secundada pela constataçâo do estado das culturas no
campo.

Apresentando relativamente alto teor de carbono, principalmente
nos horizontes superficiais, percentagens razoâveis de bases trocâveis
(sendo que o Ca++ em alta percentagem) e de médios a altos valores
de T e V, podem ser classificados, sobre o ponto de vista de potencia-
lidade, como solos nos quais se pode processar uma utilizaçâo agricola
intensiva.

Säo solos eu ja profundidade efetiva (espessura do solo que pode
ser aproveitada pelas raizes das plantas) varia de 1,5 a 2,0 métros, näo
constituindo portanto, fator limitante para nenhuma das culturas ora
em exploraçâo na regiäo.
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Apesar de serem solos bastante argilosos, nâo apresentam graves
problemas quanto à drenagem e permeabilidade. O carâter muito argi-
loso e a relativamente al ta plasticidade e pegajosidade do material que
os constitui, acarretam problemas ao manejo e transito nas âreàs dêstes
solos durante a estaçâo chuvosa, quando após as chuvas a suprficie
pode tornar-se encharcada e êmplastrada.

A principal limitaçao imposta a seu intense aproveitamento agri-
cola, refere-se principalmente à erosâo, que, apesar de moderada na
maioria da area, faz com que nas partes mais declivosas se jam indis-
pensâveis cuidados especiais para contrôle e prevençâo de seus efeitos,
pois, caso contrario, a erosâo viria futuramente constituir problemas
serissimos nessas terras, dado serem solos bem susceptiveis à erosâo.

Outro fa tor limitante para a utilizaçâo agricola dêstes solos, de-
corre de impedimentos à mecanizaçâo das culturas, dada a existência
de âreas de topografia mais acidentada, quer devido a déclives mais
fortes, quer pela ocorrência esparsa de depressoes fechadas afuniladas
bem marcadas, que se tornam alagadiças na estaçâo chuvosa, a par
da freqüência de dispersos afloramentos de rocha de maior ou menor
monta, acidentes estes que tornam dificultado o emprêgo de mâquinas
e implementos.

Apresentam ainda, no tocante à limitaçao pela falta d'âgua, algum
problema para as culturas. Este fator se faz sentir com maior intensi-
dade no periodo da estaçâo sêca, que na regiâo atinge pràticamente
6 meses ,quando é comum estes solos apresentarem fendilhâmento na
parte superficial, que pode atingir até o horizonte B.

Para um aproveitamento mais racional dêstes solos, sugerem-se
medidas de ordern gérai, tais como:

a) Necessidade de prâticas (as vêzes intensivas) de conservaçâo
de solo, para evitar os efeitos danosos da erosäo;

b) Adubaçâo de manutençâo;
c) Rotaçâo de culturas;
d) Escôlha de âreas menos declivosas para a agricultura, reser-

vando as de déclives mais acentuados para serem' utilizadas cómo pas-
tagem ou para reflorestamento; e

è) Irrigaçâo, quando se tratar de culturas sensiveis à falta de
âgua por espaço de tempo prolongado.
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Perfil n.° 3
Data — 22-6-60.
Classificaçâo — MEDITERRÂNICO VERMELHO-AMARELO (similar)
Localizagäo — Perfil situado no municipio de Formiga, na margem di-

reita da estrada para Pains, distando 16,4 km da rodovia
Passos-Formiga, no limite do municipio.

Situagäo e déclive — Corte de estrada situado em meia encosta de ele-
vaçâo, com 20% de déclive.
Altitude — 710 m.
Formaçâo geológica — Siluriano (Série Bambui).
Material originârio — Deposiçôes detriticas capeando calcârio e argilito

da Série Bambui.
Relêvo — Ondulado, constituido por conjunto de colinas esbatidas, ver-

tentes de dezenas a centenas de métros, com déclives de 10 a
30% e pequenos vales abertos. Area constituida por superficie
peneplanizada na quai se destacam elevaçôes testemunhas
constituïdas por afloramentos calcârios.

Vegetaçâo — Floresta tropical semicaducifólia.
Uso agricola — Culturas de arroz, milho, fumo, algodâo, cana-de-açûcar

e pastagem de capim jaraguâ.
Erosâo — Ligeira.
Drenagem — Bem drenado.

Ax — 0— 10 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); argila pe-
sada; moderada muito pequena a grande granular;
ligeiramente duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e gradual; pH 5,8

A3 — 10 — 20 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) ; argila pe-
sada; moderada muito pequena a grande granular;
duro, firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana
e gradual; pH 5,6

Bi — 20 — 40 cm, vermelho escuro (2. 5YR 3/5) ; argila pesada; mo-
derada grande prismâtica composta de moderada
muito pequena a pequena subangular; cerosidade
pouca e fraca; duro, firme, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e difusa; pH 5,7

B2 — 40— 75 cm, vermelho (2.5YR 3.5/7); argila pesada; forte
grande prismâtica composta de forte muito pequena
a média subangular; cerosidade moderada e forte,
principalmente nas superficies verticals; duro, friâvel,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e difusa;
pH 5,8

9 — 32 600



— 130 —

B3 — 75 — 110 cm, vermelho (2.5YR 4/7); argila pesada; forte gran-
de prismâtica composta de forte muito pequena a
média subangular; cerosidade pouca e fraca; duro,
friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo ondulada
e gradual 30-40 cm; pH 5,9

C — 110 — 140 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6), mosqueado muito,
grande e proeminente, amarelo avermelhado (7.5YR
6/7) e muito, grande e distinto, vermelho (2. 5YR 4/7) ;
argila cascalhenta; moderada grande prismâtica com-
posta de moderada muito pequena a pequena suban-
gular; duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; pH 6,0

Observaçôes — Raizes abundantes no Ai e A3, diminuindo gradativa-
mente até o B3.
Leito de pedras arestadas e desarestadas, cascalhos,
concreçôes e minerais em decomposiçâo, entre o B2 e
B3, de aproximadamente 20 cm de espessura.
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MELHo AMARELo (similar).

LOCAL: Estrada para Pains, distando
16,4 km da rodovia Passos-Pormiga.

Amostra
de

laboratório
N.°

31.963
964
965
966
967
968

C !

%

3,82
2,2?
1,23
0,74
0,52
0,22

HORIZONTE

Sfmbolo

^1
A3
Bi
B2
BS
C '

N '
%

0,31
0,20
0,13
0,09
0,06
0,04

Profund,
(cm)

0- 10
10- 20
20- 40
40- 75
57-110

110-140

• C

N

12,3
11,4
9,5
8,2
87
5,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
3
3
4

Cascalhc
20mm a

2mm

9
2
2

11
12
8

Terra fina
<2mm

91
98
98
86
85
88

MASSA ESPECIPICA

Aparente

1,07
1,20
1,22
1,19
1,18
1,31

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH).

Areia
grossa,

3
2
1
1
2
4

Areia
fin a

2
2
1
1
2
4

Silte

29
22
18
12
16
28

Argila

67
74
80
86
80
64

Real

2,53
2,64
2,68
2,70
2,71
2,76

Argila
naturel

23
29
32
25

1
0

p H

Âgua

5,8
5,6
5,7
5,8
5,9
6,0

Grau de
floculaçâo

71
61
61
82
97

100

KC1

4,9
4,8
4,9
5,1
5,4
5,8

Equiva-
lente de
umidade

35,1
31,8
31,3
31,8
31,8
29,3

RELAÇÂO TEXTUBAL
(Média, das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A) 1,2

ATAQÜE POR

SiO2

22,06
24,04
25,95
27,58
26,55
24,08

Ca+ +

8,49
5,98
5,08
4,44
4,43
4,08

A12O3

20,44
24,25
25,81
27,98
26,65

* 19,92

Mg+ +

1,44
0,51
0,27
0,42
0,S7
0,78

H2SO4 d

Fe2O3

13,47
14,01
14,31
15,05
14,38
12,14

= 1,47 (%)

TiO2

0,46
0,54
0,57
0,53
0,56
0,40

P A

0,25
0,25
0,23
0,23
0,21
0,20

Ki

1,83
1,69
1,71
1,68
1,69
2,05

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K+

0,15
0,09
0,05
0,04
0,04
0,04

Na +

0,09
0,06
0,07
0,04
0,05
0,07

S

10,17
6,64
5,47
4,94
4,89
4,97

H +

6,48
4,72
3,47
2,55
1,86
0,87

Kr

1,29
1,23
1,26
1,25
1,26
1,48

A1+++

0,17
0,17
0,11
0,17
0,21
0,16

AljOj
Fc2O3

2,38
2,71
2,83
2,91
2,91
2,57

T

16,82
11,53
9,05
7,66
6,96
6,00

Bray n.° 1

mg

100 g

1,4
0,4
0,4
0,6
0,6
0,6

v%

61
58
60
65
70
83

P2O5
(Truog)

mg
100 g

1,9
1,0
1,0
1,0
1,9
1,4

•
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Perfil n.° 3

i — Cascalho —

Areia grossa -^-

Areia fina —

A3 — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

i — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

B2 — Calhaus
Cascalho

Anâlise Mineralógica

Classificagäo — MEDITERRANICO VERME-
LHO-AMARELO (similar)
Municipio — Formiga
Quartzo (uns rolados) ; concreçôes ferrugino-
sas; calcedônia; concreçôes manganosas e con-
creçôes argilo-ferruginosas.
58% de quartzo (muitos rolados); 30% de con-
creçôes ferruginosas, concreçôes limoniticas e
concreçôes calcedonizadas; 12% de detritos vé-
gétais; traços de: mica, concreçôes manganosas,
magnetita, talco e fragmentes de micaxisto.
Quartzo (muitos rolados) e detritos végétais
ocorrendo em maior percentagem; magnetita e
concreçôes ferruginosas ocorrendo em menor
percentagem; traços de: fragmentos de quartzi-
to e micaxisto.
Quartzo (uns rolados) ; concreçôes ferrugino-
sas; concreçôes manganosas; concreçôes argilo-
-ferruginosas e calcedônia.
60% de quartzo (muitos rolados); 30% de con-
creçôes ferruginosas negras e limoniticas; 8%
de detritos végétais; 2% de magnetita, talco,
fragmentos de quartzito, concreçôes mangano-
sas e concreçôes calcedonizadas. '
Quartzo (muitos rolados) e detritos végétais
ocorrendo em maior percentagem; magnetita e
concreçôes ferruginosas em percentagem me-
nor; traços de: fragmentos dé quartzitos e mi-
caxisto.
Quartzo (uns rolados) ; concreçôes ferrugino-
sas; calcedônia; opala; concreçôes manganosas
e concreçôes argilo-ferruginosas.
46% de quartzo; 29% de concreçôes ferrugino-
sas negras e limoniticas; 15% de fragmentos de
quartzito cinza, magnetita, talco, concreçôes
manganosas e concreçôes calcedonizadas; 10%
de detritos végétais.
Quartzo (uns rolados) em maior percentagem;
fragmentos de quartzito e magnetita em menor
percentagem; traços de concreçôes areniticas.
Concreçôes manganosas e ferruginosas.
Quartzo (uns rolados); concreçôes ferrugino-
sas; concreçôes de opala; concreçôes mangano-
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sas e concreçôes argilosas manchadas por óxido
de ferro.

Areia grossa — 40% de quartzo (uns rolados); 27% de concre-
çôes ferruginosas negras e limoniticas; 17% de

i . de tri tos végétais; 16% de fragmentos de quat-
; zito cinza, concreçôes argilosas, concreçôes cal-
; cedonizadas, concreçôes manganosas e magne-
| tita; traços de fragmentos de quartzo com bio-

tita.
Areia fina — Quartzo (uns rolados) em maior percentagem;

fragmentos de quartzito e magnetita em menor
percentagem; traços de concreçôes areniticas.

B3 — Calhaus — Concreçôes ferruginosas e manganosas.
Cascalho — Concreçôes de opala; concreçôes ferruginosas;

concreçôes manganosas; concreçôes de opala e
quartzo (uns rolados).

Areia grossa — 62% de quartzo (muitos rolados); 23% de con-
creçôes ferruginosas negras limoniticas e man-
ganosas; 15% de fragmentos de quartzito, con-
creçôes argilosas e detritos végétais; traços de:
fragmentos de quartzo com biotita näo intem-
perizada.

Areia fina — Qu&rtzo (uns rolados outros idiomorfos) em
maior percentagem; fragmentos de quartzito e
magnetita em menor percentagem; traços de
concreçôes areniticas.

C — Calhaus — Concreçôes claras, duras e porosas (apresentam
traços de câlcio) ; concreçôes cinzas calcedoni-
zadas.

Cascalho — Quartzo (uns rolados) ; concreçôes ferruginosas,
manganosas, argilosas crèmes, argilosas claras
e porosas e concreçôes calcedonizadas.

Areia grossa — 35% de quartzo (uns rolados); 35% de frag-
mentos de quartzito branco; 30% de concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro, concre-

: cöes manganosas e concreçôes claras um tanto
silicificadas; traços de detritos végétais.

Areia fina — Quartzo (uns rolados) em maior percentagem;
fragmentos de quartzito, magnetita e concre-
çôes ferruginosas em menor percentagem; tra-
ços de: concreçôes areniticas e manganosas.
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TERRA ROXA ESTRUTURADA

Esta unidade de mapeamento é integrada por solos minerais, argi-
losos, tendo os perfis seqüência de horizontes A, B e C, com B textural,
fraçâo argila predominantemente constituida por caulinita, goetita e
gibbsita, com saturaçâo de bases média a alta, nos quais predominam
cores avermelhadas fortes (bruno avermelhado escuro, vermelho escuro
ou vermelho), com estrutura granular média a forte no A e prismâtica
composta de blocos subangulares e cerosidade (filmes de material
coloidal) no horizonte B, sendo formados a partir de rochas de carâter
bâsico e intermediârio entre bâsico e âcido.

Nesta unidade de mapeamento estâo compreendidos solos analogos
aos da unidade Terra Roxa Estruturada, descrita no Estado de Sâo
Paulo (50), tratando-se no caso presente, de solos possivelmente équi-
valentes, nâo derivados de basaltitos, que constituiriam variante em
relaçâo ao conceito central estabelecido naquele trabalho para a unidade
Terra Roxa Estruturada. As diferenças bâsicas no caso, sâo relativas
a caracteristicas diretamente afetas à diversidade de natureza das
rochas primitivas, que no caso dizem respeito principalmente a teores
de Fe2O3, TiO2, relaçâo Al2O3/Fe2O3 e valor V. Nos solos ora descritos,
os teores de FeaO3 e TiO2 sâo relativamente mais baixos, a relaçâo
Al2O3/Fe2O3 tem valores mais elevados e a saturaçâo de bases é, em
alguns casos, bem semelhante e em outros, relativamente mais baixa.

Distribuiçâo geogrâfica

Ocupando extensâo de 443 km2, que corresponde a 3,15% do total
da area estudada, esta unidade de mapeamento foi encontrada em
grande mancha continua, situada na parte sul da area de trabalho, nos
municipios de Paraguaçu, Elói Mendes e Fama. Ocorre ainda em peque-
nas manchas isoladas, nos municipios de Perdôes, Ribeirâo Vermelho,
Nepomuceno, Très Pontas e Capitólio.

Apesar de sua proporçâo reduzida, constitui unidade de grande
importância para a regiâo, pois aproximadamente 80% da ârea total
dêstes solos é ocupada com agricultura.

Descriçâo da ârea

Fofmaçâo geológica e material origindriq — Os solos desta unidade
ocorrem em âreas tendo por substrate» rochas de formaçâo geológica
referida ao Pré-Cambriano D, podendo no caso ser o embasamento local
constituido, indistintamente, por eruptivas bâsicas (gabro), metamór-
ficas de carâter bâsico (anfibólio gnaisse, piroxênio gnaisse e horn-
blenda-biotita gnaisse) e de carâter intermediârio (gnaisse dioritico).

Pelas observaçôes dos perfis "in loco" e pelas investigaçôes da
composiçao mineralogica das fraçôes mais grosseiras remanescentes no
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arredondados e verteiltes convexas de dezenas a centenas de metrosr

com estreitos vales em V; os déclives gérais variam de 20 a 50^ .
Estes solos foram encontrados em altitudes variâveis de 830 a 950

métros.

Clima — Esta unidade ocorre sob condiçôes de clima regional do tipo
Cwb da classificaçâo de Koppen, isto é, clima mesotérmico com veröes
brandos e estaçâo chuvosa no verâo.

As precipitaçoes anuais, da ordern de 1.200 mm säo desigualmente
distribuidas, sendo marcante a alternância de uma estaçâo chuvosa
(outubro a março) com uma estaçâo sêca (abril a setembro), na quai
os totais de precipitaçâo mensal sâo inferiores a 60 mm.

Dezembro e Janeiro sào os meses mais chuvosas, sendo junho, julho
e agôsto os mais sêcos, durante os quais a precipitaçâo mensal nâo
alcança 20 mm.

Frize-se que 85 a 90<7c da precipitaçâo total anual incidem na
estaçâo chuvosa.

Vegetaçao — Ocorrem os seguintes tipos de formaçôes végétais nas
areas desta unidade:

a) Floresta tropical sempre-verde — apesar de quase tôda a area
se encontrar desmatada, verifica-se pelos testemunhos remanescentes,
ser este tipo de formaçào o mais caracterîstico das areas desta unidade;

b) Floresta tropical semicaducifólia — ocorre localmente em pe-
quenas areas; e

c) Campos secundârios — constituidos por pastagem, principal-
mente de capim jaraguâ, além do capim gordura.

Sâo bastante fréquentes nas âreas dêstes solos a ocorrência da
amoreira branca — Chlorophora tinctoria — Morâcea e cambarâ de
lixa — Lantana carribara — Verbenâcea.

Descriçào dos solos

Apresentam perfis de seqüência de horizontes A, B e C, com espes-
sura variando entre 2 e 3 métros.

O horizonte A apresenta comumente espessura de 10 a 30 cm, sub-
dividido em A± e A:i, podendo o Ax estar ausente devido remoçâo por
erosâo; a côr varia de bruno avermelhado escuro a vermelho acinzentado
escuro, com matizes entre 5YR e 2.5YR, predominando 2.5YR, com
valores e cromas baixos de 3 e 4; apresentam textura das classes barro
argiloso ou argila; estrutura granular, podendo as vêzes o A;i apresen-
tar-se com estrutura subangular; a consistência quando sêco varia de
ligeiramente duro a duro, de friâvel a firme quando ûmido, sendo plâs-
tico e variando de pegajoso a muito pegajoso quando molhado; a tran-
siçâo para o horizonte B é normalmente clara ou graduai.
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O horizonte B, com espessura de 1,5 a 2,0 métros, nomalmente se
apresenta subdividido em Blt B-tf B^ e B:;; quanto à cor é normalmente
vermelho escuro ou bruno avermelhado, com matiz variando de 5YR a
10R, predominando os mais vermelhos que 2.5YR, com valores de 3 a 5
e cromas de 5 a 6; apresentam sempre textura da classe argila ou
argila pesada; a estrutura é prismâtica composta de blocos subangu-
lares, sendo normalmente moderada ou forte e ocasionalmente fraca,
quanto ao grau de desenvolvimento e variando de muito pequena a
média quanto ao tamanho; constitui caracteristica desta unidade, a
presença de cerosidade neste horizonte, podendo esta variar de fraca
a forte; quanto à consistência varia de duro a extremamente duro
quando sêco. de friâvel a firme quando ümido, sendo plâstico e variando
de pegajoso a muito pegajoso quando molhado; a transiçào para o
horizonte C é normalmente difusa.

FIg. n.° 46 — Perfil da unidade Terra Roxa Estruturada. Municipio de Paraguaçu.
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O horizonte C é normalmente pouco espêsso, variando de 20 a 80 cm,
de coloraçâo. variando de bruno avermelhado a vermelho, matiz de
2.5YR e 5YR, valores de 4 a 5 e cromas de 5 a 7; êste horizonte pode
apresentar mosqueado resultante de variaçâo na meteorizaçâo das
rochas, näo sendo entretanto caracteristica constante; textura da classe
barro argiloso; estrutura fraca muito pequena a média subangular ou
maciça por osa; pode ou nâo ocorrer cerosidade nos elementos de estru-
tura; nota-se neste horizonte a presença de minerais primârios pouco
resistentes, parcialmente decompostos. Êste horizonte confina e se con-
funde com a camada D, constituida por relativamente pouco espêssa
capa de regolito tenro, poroso, de coloraçâo tirada a vermelho ou ocre,
de textura fina, que engloba nucleos de rocha alterada do tipo pedra
capote ou cabeça de negro, em alguns casos se restringindo quase que
exclusivamente a alguns decimetros de rocha muito alterada em fase
de esfoliaçâo.

Apresentam, no que diz respeito à anâlise granulométrica, alta
percentagem de argila, sendo esta mais elevada no horizonte B, decaindo
no C e D; as percentagens de silte variam de 25 a 17% no A e B, sendo
da ordern de 40-45% no C. Os teores de areia sâo bastante reduzidos.
O gradiente textural varia de 1.1 a 1.6, os valores mais elevados cor-
respondendo a solos de transiçâo para Podzólico Vermelho-Amarelo,
como no caso do perfil n.° 5.

Apresentam pequenas percentagens de cascalho e calhaus ao longo
do perfil.

O grau de floculaçâo varia em tôrno de 55 a 60% no horizonte A,
sendo de 100% nos horizontes B e C.

O equivalente de umidade varia de 27.7 a 40.0 g de âgua/100 g
de terra fina, sendo os valores estreitamente correlacionados aos teores
de argila.

Sao solos relativamente porosos, sendo de se notar que a quantidade
de porös aumenta com a profundidade, podendo ser considerados como
solos de permeabilidade moderada, sendo normalmente bem drenados.

Quanto à erosâo, esta se apresenta variando de moderada a severa,
apresentando-se sempre do tipo laminar, podendo ainda ocorrer sob à
forma de sulco. Sendo solos bastante susceptiveis à erosâo, comumente
os seus efeitos sâo sever os, exigindo portanto, prâticas intensivas de
conservaçao, quando utilizados em agricultura.

As raîzes se distribuem ao longo do perfil, mais concentradamente
no horizonte A, diminuindo gradativamente até o horizonte C.

É frequente os perfis desta unidade apresentarem uma linha ou
leito de pedras, normalmente localizada no horizonte B ou entre êste
e o C, sendo constituida na maioria das vêzes por cascalhos, pedras e
mesmo calhaus, nos quais nâo é rara a presença de material estranho
à rocha subjacente local.
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Estes solos variam de âcidos a moderadamente âcidos, pois o pH em
âgua varia em tôrno de 5.0 ou 6.0, decrescendo ligeiramente os valores.
no C e D.

No horizonte A foram constatados teores de carbono de 2.7 e 1.1 %,.
sendo que os valores decaem sensivelmente nos horizontes B e C, che-
gando a tingir 0.06% neste ultimo.

A relaçâo C/N no horizonte A varia em tôrno de 10 tornando-se
mais estreita com a profundidade.

A soma das bases permutâveis (valor S) no horizonte A é da ordern,
de 4.5 mE/100 g de terra fina, sendo que o câlcio contribui com quase
50% do total das bases. Os valores de S decaem com a profundidade.

A capacidade de permuta de cations (valor T) é relativamente
baixa variando ao longo dos perfis de 11 ou pouco menos de 4 mE/100 g"
de terra fina, os valores mais elevados correspondendo à parte mais
superficial.

Os valores de saturaçâo de bases (V) variam de médios a altos
sendo um tanto errâticos ao longo dos perfis analisados, parecendo
verificar-se uma diminuiçâo com a profundidade.

Os valores de Ki, no A, B e C, säo respectivamente da ordern de
1.6 a 1.7, de 1.5 a 1.9 e de 1.8 a 2.0 e os de Kr respectivamente da
ordern de 0.9 a 1.3, de 0.9 a 1.5 e de 1.2 a 1.7.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 no A, B e C é da ordern de 1.5 a 3.2, de
1.7 a 4.5 e de 1.8 a 5.6, aumentando gradualmente com a profun-
didade. Os valores mais baixos sâo mais tipicos dos solos desta unidade,
correspondendo os mais elevados aos solos intermediaries para os da
classe Podzólico Vermelho-Amarelo.

As anâlises mineralógicas das fraçôes calhaus^ cascalho e areias^
grossa e fina indicam existir descontinuidade de material originârio nos
solos desta unidade, onde, ao lado dos produtos resultantes da intem-
perizaçâo das rochas subjacentes, constata-se a presença de materiais
estranhos as mesmas, como atestam as anâlises dos perfis n.° 4 e 5,
cujos embasamentos säo respectivamente gabro e gnaisse dioritico e
onde se encontram fragmentos de quartzito, talco e micaxisto no pri-
meiro e quartzito e granito no segundo.

No caso das rochas que constituem o embasamento dos solos desta
unidade, devido seu carâter mineralógico e considerando-se as condiçôes:
de meteorizaçâo vigentes nas condiçôes da regiäo, séria de esperar que,
do processo de decomposiçâo das rochas consideradas, restassem inalte-
rados apenas minerais comprovadamente resistentes, como por exemplo,
o quartzo. Entretanto, as anâlises do perfil n.° 4 assinalam microclina,
além de talco jâ mencionado, sômente na fraçâo areia grossa nos dois
primeiros suborizontes, o que vem a confirmar a influência de aduçâo
de material aos produtos derivados da rocha imediatamente subjacente.



— 141 —

A anâlise mineralógica do perfil n.° 5, que représenta variaçâo
dentro desta unidade de mapeamento, condicionada provàvelmente pela
natureza do material originârio, demonstra também diversidade de
material de origem na sua formaçâo. Isto pela presença, apenas no
.suborizonte B22, de quartzo com feldspato e mica aderidos, biotita näo
intemperizada com feldspato aderido, agregados de biotita näo intem-
perizada e, apenas na camada D, de quartzo com muscovita aderida,
.além da fraçâo cascalho ser constituida pràticamente por quartzo, o
que discorda da textura da rocha subjacente, por ter esta granulaçâo
fina. A presença dos materials destacados no suborizonte B22 esta segu-
ramente correlacionada com grandes fragmentos de granito que ocor-
rem no perfil.

Embora os componentes citados näo possam ser julgados inteira-
.mente incompativeis com a natureza da formaçâo geológica local, a
maior concentraçâo e mormente o estâgio de intemperismo pouco avan-
çado dos mesmos apenas nas partes mencionadas do perfil, demonstram
existir descontinuidade de material originârio, visto ser a rocha subja-
cente, devido à sua natureza mineralógica, fàcilmente atacada pelos
fatôres de intemperismo.

Pelo que ficou dito acima e ainda levando-se em consideraçâo a
distribuiçâo ao longo do perfil dos materiais julgados estranhos ao
embasamento rochoso local, pode-se concluir ser acentuada a influência
de materiais aduzidos na formaçâo dos solos representados pelo perfil
n.°5.

Observando-se em conjunto as propriedades morfológicas, fisicas,
quimicas e mineralógicas dêstes solos, nota-se que apresentam uma
diversidade bem acentuada em algumas desta propriedades, como é o
caso do perfil n.° 5, que é representativo de uma variante dentro desta
unidade de mapeamento.

Nâo se pode, no entanto, atribuir este fato ùnicamente à influência
do material careado para as areas de ocorrência dêstes solos. Tal con-
clusäo séria discutivel, visto terem os mesmos por embasamentos rochas

. distintas. Só uma investigaçâo mais profunda poderia indicar se é a
rocha subjacente (natureza mineralógica, principalmente quimica) ou
se säo os materiais transportados, que têm maior influência no material
originârio, determinando a formaçâo desta vegetaçâo, pôsto que os
demais fatôres de formaçâo pràticamente näo diferem, tanto para os
solos tipicos dessa unidade como para os da variaçâo representada pelo
perfil n.° 5.

Fazendo-se uma apreciaçao conjunta sobre os remanescentes mi-
nerais que compôem as fraçôes analisadas dêstes solos, nota-se que
ambos perfis estudados apresentam diversidade quanto a concreçôes,
sendo esta um pouco mais acentuada no perfil n.° 4. Observa-se que
este ultimo apresenta em suas anâlises teores bem mais elevados de
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concreçôes, podendo dizer-se mesmo, que estas sâo os componentes
principals das fraçôes analisadas, com exceçâo apenas da fraçâo areia
grossa dos primeiros suborizontes. Tal nâo ocorre no entanto com o
perfil n.° 5, no quai as fraçôes apresentam como componente principal
o quartzo.

Dada a riqueza de concreçôes e ainda os altos teores de argila,
apresentados pelo perfil n.° 4 e como estes materiais sâo resultantes
neste caso de minerais primarios fàcilmente meteorizâveis, isto é, mine-
rais de ferro, fer'ro magnesianos, além de feldspatos, principalmente
plagioclâsios, é bem provâvel que a rocha subjacente dêste solo seja
mais rica em tais minerais que a do perfil n.° 5.

Considerando-se os perfis em questâo, sob o ponto de vista de
réserva minerai nas fraçôes analisadas, pode dizer-se que o perfil n.° 4
é bem caracteristico dos solos desta unidade, isto é, pràticamente des-
tituido de minerais primarios que possam constituir fonte potencial de
elementos ûteis aos végétais, podendo conter alguma réserva apenas as
concreçôes. A presença de microclina e de biotita pràticamente nada
representam levando-se em conta seus teores e ainda, as baixas per-
centagens das fraçôes onde ocorrem. Jâ o perfil n.° 5 pode ser consi-
derado de fraquissima réserva, sendo esta representada principalmente
por feldspato, além de biotita, esta apenas no suborizonte B22.

Ressalve-se que normalmente o moledo (camada D) se encontra
relativamente proximo à superficie, sendo que as raizes profundas
podem atingi-lo, tornando-se entâo fonte de réserva de nutrientes para
as plantas.

Na fraçâo argila, os constituintes dominantes sâo caulinita, goetita
e gibbsita, verificando-se ainda presenda de ce Fe2O3 na camada D.

Pelas observaçoes de campo e estudo dos dados analiticos dos perfis
de solos desta unidade, nâo apenas na regiâo ora em estudo, como
também em regiôes próximas jâ estudadas, verifica-se serem solos nâo
muito evoluidos, dado o estado de maturidade do material que os cons-
titùem, posta a questâo em têrmos de avanço da meteorizaçâo dos
constituintes minerais e carâter do prpeesso prevalecente sob as con-
diçôes climâticas vigentes na regiâo onde ocorrem, maxime considerada
a circunstâneia de serem solos que têm sua origem ligada a rochas
primitivas de natureza pouco resistente à intemperizaçâo.

Como sâo solos formados sob condiçôes de clima tropical e derivam
em sua maior parte de rochas bâsicas ou de carâter intermediârio, a
decomposiçâo dos minerais que as constituem é intensa e relativamente
râpida, restando inalterados apenas os minerais comprovadamente resis-
tentes, como evidenciam nâo só os altos teores de argila e as relativa-
mente baixas proporçôes de silte e, principalmente, de areias que se
formam, como também, a composiçâo mineralógica destas.

Verifica-se conseqüentemente a formaçâo de arguas, que, no en-
tanto, por sua composiçâo, demonstra nâo ser excessiva a progressâo
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do intemperismo no material coloidal do solo, como poderia ser de
esperar.

Na massa do solo, nas fraçôes minerais maiores que 0,02 mm cons-
tata-se apénas presença de minerais mais resistentes, sendo que na
composiçâo da fraçâo argila verifica-se altos teores de minerais de argila
do tipo 1:1 — caulinita — a par de goetita e gibbsita, constituiçâo esta
que prevalece mesmo no regolito junto à rocha subjacente, evidenciando
a intensidade da transformaçâo jâ no substrato.

Sob o ponto de vista da granulometria, verifica-se ser pequena a
diferenciaçâo textural nos perfis, näo deixando, entretanto, de se pro-
cessar translocacöes de material coloidal, como evidenciam os filmes de
argila (cerosidade) na superficie dos elementos do horizonte B dêstes
solos. Constata-se ser mais acentuada a migraçâo de argila, deterrrii-
nando uma relaçâo textural B/A mais marcante, nos solos tidos como
intermediaries desta unidade para os da unidade Podzólico Vermelho-
Amarelo, nos quais é mais tipico um B textural melhor expresso.

Por outro lado, os valor es de T e S, em termos de ordern de gran-
deza na regiäo, podem ser consider ados como valores médios e os de V,
como médios a altos, o que indica ser relativamente reduzida a lixivia-
çâo de bases ao longo dos perfis, a quai se processa um poueo mais
acentuadamente nos solos tidos como de transiçâo para os Podzólico
Vermelho-Amarelo, nos quais é também mais evidenciada a migraçâo
de argila da superficie para o horizonte B, conforme jâ mencionado.

A capacidade de permuta de cations é dévida em parte aos colóides
orgânicos e, em parte, aos colóides minerais, sendo por conseguinte o
valor T mais alto no horizonte A, devido aos teores mais elevados de
matéria orgânica na parte superficial dos solos.

A mineraçâo da matéria orgânica é intensa, como indica a relaçâo
C/N em tôrno de 9.

Na formaçâo dêstes solos intervém a influência de materiais alóc-
tones, aduzidos aos residuos resultantes da decomposiçâo das rochas
subjacentes, processo este responsâvel pela presença de minerais estra-
nhos ao embasamento local e pela existência de fragmentos grosseiros
discrepantes da granulometria do embasamento. Esta influência parece
ser mais acentuada nos solos de transiçâo mencionados, onde esta con-
diçâo coincide com diversidade de natureza da rocha primitiva da quai
derivam, no caso, rochas relativamente mais âcidas.

As condiçôes de intensificaçao mais recente ou atuantes, de erosâo
natural (geológica) e acelerada (biológica) nas areas dêstes solos,
constitui circunstâneia que envolve remoçâo de materiais da parte
superficial dos mesmos, vindo a importar em continua e paulatina
renovaçâo de material constitutive no processo de sua evoluçâo ou
desenvolvimento.
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Variaçôes e Inclusöes

Podem ser citadas como principals variaçôes desta unidade:
a) Solos intermédiares para a unidade Podzólico Vermelho-Ama-

relo fase floresta tropical sempre-verde — constitui a mais importante
variaçâo dentro desta unidade, sendo que o perfil n.° 5 pode ser consi-
derado como bastante representativo desta variaçâo;

b) Solos com perfis truncados, pràticamente sem horizon te Ai,
devido à erosâo laminar;

c) Solos mais rasos que o gérai para a unidade, porém, apresen-
tando sempre a mesma seqüência de horizontes;

d) Solos intermediaries para a unidade Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde, que se apresentam sempre mais
espessos que o modal da unidade;

e) Solos intermediârios para a unidade Podzólico Vermelho-Ama-
relo variaçâo rasa cascalhenta;

f) Perfis transitando para a unidade Latosol Vermelho Escuro
Hümico fase floresta tropical sempre-verde, ocorrendo em pequenas
areas; e

g) Solos de colüvio-alüvios no sopé das encostas, que constituem
transiçâo para os solos locais das vârzeas.

Como principals inclusöes observadas nesta unidade de mapea-
mento, podem ser citadas:

a) Pequenas âreas de Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta
tropical sempre-verde;

b) Pequenas âreas de Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa
cascalhenta;

c) Afloramento de Rocha — existem pequenas âreas incluidas
nesta unidade;

d) Foram incluidas ainda nesta unidade, reduzidas âreas de Solos
Hidromórficos e Solos Aluviais das pequenas vârzeas locais; e

e) Diminutas âreas de Latosol Vermelho Escuro fase floresta tro-
pical sempre-verde e de Latosol Vermelho Escuro Hümico fase floresta
tropical sempre-verde.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Dos solos mapeados na regiâo estudada, os que constituem esta
unidade sâo dos mais aproveitados em agricultura, como atestam as
seguintes estimativas de percentagens de utilizaçâo: 80% de agricul-
tura, 10% de pastagem e 10% de vegetaçâo natural.

Destaca-se, de maneira acentuada, o café como a cultura de maior
expressâo nos solos desta unidade. Seguem-se por ordern de importância,
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como .culturas de menor extensäo, os cultivos de milho, arroz, feijäo,
mandioca, cana-de-açûcar e fumo, tendo sido observadas touceiras de
bananeiras de muito bom aspecto.

A area aproveitada como pastagem, tem como forrageira mais uti-
lizada o capin jaraguâ, seguido do capim gordura e da grama forquilha.

Fig. n.° 47 — Cultura de café consorciada com milho e feijäo, em area de Terra
Roxa Estruturada. Municipio de Perdöes.

Do ponto de vista de fertilidade natural, podem estes solos ser
considerados como de fertilidade média a alta, pois as caracteristicas
quimicas revelam tratar-se de solos que apresentam teor relativamente
elevado de bases trocâveis (principalmente câlcio), saturaçâo de bases
de média a alta e médio teor de matéria orgânica, acrescido ainda de
suas satisfatórias condiçôes fisicas.

A lixiviaçâo de bases e a degradaçâo paulatina da fertilidade é
processo esperado após a remoçâo da vegetaçâo natural e uso prolongado
pelos processus rotineiros.

Deve ser controlado ao mâximo o escoamento superficial das äguas,
a fim de favorecer a infiltraçâo da âgua e manutençâo da umidade por
perïodos mais longos durante a estaçâo sêca, para o que se torna con-
veniente, por exemplo, a utilizaçâo de cobertura morta.

A principal limitaçâo para sua utilizaçâo agricola é a erodibilidade
bastànte acentuada, demandando prâticas conservacionistas intensivas,
tais como culturas em nivel, cordôes de contôrno e, para varias areas,,
culturas em faixa. O relêvo também se constitui em fator limitante
para urn melhor aproveitamento dêstes solos, dificultando o emprêgo
de mâquinas agricolas em alguns casos.

10 32 600
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Estes solos säo por natureza propicios à utilizaçâo agricola inten-
siva, pois os principais fatôres limitantes (erosäo e relêvo) säo perfeita-
mente contornâveis pela adoçao de präticas conservacionistas e métodos
de cultivos compativeis com as condiçôes de topografia e erodibilidade
das glebas e o nivel de fertilidade pode ser adequadamente controlado
através adubaçôes de manutençâo.
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Perfil n.° 4
Data — 27-8-60.
Classificaçâo — TERRA ROXA ESTRUTURADA.
Localizaçâo — Municipio de Perdöes, na estrada Fernäo Dias, distando

7,5 km de Perdoes, na margem direita da estrada, em direçâo
a Belo Horizonte.

Situaçao e déclive — Corte de estrada situado em meia encosta de ele-
vaçâo, com 20 a 30% de déclive.

Altitude — 940 m.
Formaçâo geológica — Pré-Cambriano D (Pré-Cambriano Indiviso).

Material origiriârio — Gabro.
Relêvo — Forte ondulado, constituido por elevaçôes de tôpo arredon-

dado, vertentes convexas de centenas de métros e vales em V.
Vegetaçâo — Floresta tropical semicaducifólia.
Uso agricola — Pastagem de capim jaraguâ.
Erosâo — Ligeira a moderada.
Drenagem — Bem drenado.

Ai — 0— 10 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3); argua;
forte muito pequena a grande granular; duro, friâvel,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e gradual;
pH 5,0

A3 — 10— 40 cm, vermelho acinzentado escuro (10R 3/4); argua
pesada; moderada grande prismâtica composta de
moderada muito pequena a média subangular; cerosi-
dade comum e fraça; muito duro, friâvel, plâstico e
muito pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 5,7

Bi — 40— 75 cm, vermelho escuro (10R 3/5); argua pesada; forte
grande prismâtica composta de moderada muito pe-
quena a média subangular; cerosidade comum e fraca;
muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo plana e difusa; pH 6,0

B21 — 75 — 105 cm, vermelho escuro (10R 3/5); argila pesada; mode-
rada grande prismâtica composta de moderada muito
pequena a média subangular; cerosidade comum e
fraca; muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e difusa; pH 6,0

B22 — 105 — 160 cm, vermelho escuro (10R 3/5.5) ; argila pesada; fraca
grande prismâtica composta de moderada muito pe-
quena a média subangular; cerosidade pouca e fraca;

i duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo pla-
na e difusa; pH 6,1
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B:1 —160 — 250 cm, vermëlho escuro (10R 3/6); argila; fraca muito
pequena a pequena subangular; ligeiramente duro,
muito friâvel, plâstico e muito pegajoso; pH'5,1

C —250 — 330 cm, bruno avermelhado (2.5YR 4/5); barro argiloso;
. . . , plâstico e pegajoso; pH 5,2

D —330 cm + ; pH 5,4
Observagöes — Poucas raizes no Ai.

; Ocorrência de concreçoes no B22, B23 e B3.
Linhas de pedras no B3, constituida por fragmentes

', (até 20 cm) de gabro em decomposiçâo.
Linhas e leitos de pedras constituidas por gabro e
quartzu em perfis prôximos.
Culturas de café em areas proximas.



n.° 4
LASsiFicAÇÂO : TERRA ROXA ESTRUTTI-

RADA.

MNICIPIO de Perdoes
LOCAL: Margem direita da estrada Fer-

näo Dias, distando 7,5 km de Per-
dôes, em direçâo a Belo Horizonte.

^mostra
de.

boratório
N.o

32.084
085
086
087
088
089
090
091

C
%

2,69
1,25
0,79
0,53
0,37
0,15
0,10
0,06

HORIZONTE

Simboio

Ai

ft
Bn

Bzi

?
D

N
%

0,27
0,16
0,09
0,06
0,07
0,05
0,04
0,03

Profund,
(cm)

0- 10
10- 40
40- 75
75-105

105-160
160-250
250-330
330 +

C

N

10,0
7,8
8,8
8,8
5,3
3,0
2,5
2,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
1
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
0
0
1
2
1
1
3

Terra fina
<2mm

99
100
100
99
98
98
99
97

MASSA ESPECIPICA

Aparente

1,24
1,32
1,23
1,23
1,20
1,18
1,19
1,19

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

3
2
2
2
2
1
1
1

Areia
fina

6
4
2
4
2
3
5

15

Silte

26
22
18
20
19
38
45
47

Argila

65
72
78
74
77
58
49
37

Real

2,76
2,84
2,85
2,88
2,87
2,93
2,91
2,73

Argila
natural

25
32

1
0
0
0
0
1

pH

Âgua

5,0
5,7
6,0
6,0
6,1
5,1
5,2
5,4

Grau de
loculaçâo

62
55
99

100
100
100
100
98

KC1

4,4
5,4
5,9
6,1
6,4
4,4
3,8
6,1

Equiva-
lente de
umidade

32,2
33,1
35,9
36,9
37,1
38,0
39,9
37,2

REI/AÇÂO TEXTURAI.
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizoDtes do A) = 1,1

ATAQUE POR

SiO2

20,77
22,03
22,88
23,41

) 22,20
25,48
29,75
17,90

A12O3

21,67
23,91
26,08
26,03
26,67
26,10
27,45
24,48

r

C a + +

3,34
3,88
3,27
3,10
2,36
0,83
0,39
0,45

Mg+ +

0,95
0,89
0,82
0,83
0,91
0,59
0,34
0,79

H2SO4 d

F<?2Û3

23,94
24,66
25,13
25,04
24,53
25,17
23,44
29,55

- 1,47 (%)

TiO2

1,42
1,37
1,39
1,51
1,40
1,19
1,38
1,07

P2O5

0,09
0,08
0,08
0,08
0,07
0,07
0,08
0,08

Ki

1,63
1,57
1,49
1,53
1,41
1,66
1,84
1,24

CoMPLExo SoETivo (mE/100 g)

K+

0,11
0 03
0,02
0,02
0,01
0,01
0,03
0,04

Na+

0,04
0,04
0,03
0,04
0,03
0,01
0,02
0,03

S

4,44
4,84
4,14
3,99
3,31
1,44
0,78
1,22

H +

6,52
3,15
1,77
1,40
0,78
2,68
1,98
5,17

KT

C,96
0,95
0,92
0,95
0,89
1,03
1,19
0,70

A1+ + +

0,42
0,26
0,17
0,09
0,09
0,51
3,60
0,08

AI2O3

Fe2O3

1,42
1,52
1,63
1,63
1,71
1,63
1,84
1,30

T

11,38
8,25
6,08
5,48
4,18
4,63
6,36
6,47

P2O6
Bray n.° 1

mg
100 g

0,3
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1

39
59
68
73
79
31
12
19

P2O6
(Truog)

mg
100 g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
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Perfil n.° 4

Ai — Cascalho

Anâlise Mineralógica

Classificaçâo: TERRA ROXA ESTRUTURADA
Municipio — Perdôes

A» —

— Concreçôes em grande percentagem; concreçôes
ferruginosas e quartzo em menores percenta-
gens; traços de: fragmentes de quartzito e de-

1 tritos végétais.
Areia grossa — 70 % de quartzo hialino, com muitos gräos apre-

sentando um verniz ferruginoso; 25% de con-
creçôes ferruginosas, concreçôes argilosas man-
chadas 'por óxido de ferro, concreçôes manga-
nosas, concreçôes argilosas claras e ilmenita;
traços de microclina.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados), magnetita e
ilmenita, todos ocorrendo nas mesmas percen-
tagens; detritos végétais e concreçôes ferrugi-
nosas hematiticas em menores percentagens;
traços de mica.

Argua — Teores elevados em caulinita, goetita e gibbsita.

Areia grossa

Areia fina

80% de quartzo (alguns corroïdos); 15% de
concreçôes ferruginosas e manganosas; 5% de
detritos végétas, concreçôes argilosas mancha-
das por óxido de ferro (algumas com inclusäo
de quartzo), magnetita e ilmenita; traços de
ilmenita.
Quartzo hialino (alguns rolados), magnetita e
ilmenita, todos ocorrendo nas mesmas percen-
tagens; detritos végétais e concreçôes ferrugi-
nosas hematiticas em menores percentagens;
traços de mica.

Bi — Areia grossa — 50% de quartzo (alguns corroidos); 50% de
concreçôes manganosas, ferruginosas escuras e
hematiticas, argilosas crèmes e ferruginosas
areniticas; traços de: detritos végétais, ilme-
nita, fragmentos de quartzito e mica.

Areia fina — Quartzo, magnetita, ilmenita e concreçôes fer-
ruginosas hematiticas, todos ocorrendo nas
mesmas percentagens; traços de: mica e detri-
tos végétais.

B2i — Cascalho — Concreçôes manganosas em grande percenta-
gem; quartzo, concreçôes ferruginosas e con-
creçôes argilosas manchadas por óxido de ferro
e por manganês.
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Areia grossa —

Areia fina —

Argua —

Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

Calhaus —
Cascälho —

Areia grossa —

Areia fina —

C — Cascalho —

50% de quartzo (alguns corroidos); 50% de
concreçôes manganosas, ferruginosas escuras e
hematiticas, argilosas crèmes e ferruginosas
areniticas; traços de: detritos végétais, ilme-
nita, mica, fragmentos de quartzito e fragmen-
tos de quartzito e fragmentos de argilito mi-
câceo.
Quartzo, magnetita, ilmenita e concreçôes fer-
ruginosas hematiticas, todos ocorrendo nas
mesmas percentagens; traços de: mica e detri-
tos végétais.
Teores elevados de caulinita, goetita e algo de
gibbsita.
Concreçôes manganosas em grande percenta-
gem; quartzo, concreçôes ferruginosas, concre-
çôes argilosas manchadas por óxido de ferro e
manganês, fragmentos de quartzito, concreçôes
Claras silicificadas e magnetita.
50% de quartzo (alguns corroidos); 50 de con-
creçôes manganosas, ferruginosas escuras e he-
matiticas, argilosas crèmes e ferruginosas are-
niticas; traços de: detritos végétais, ilmenita,
mica, fragmentos de quartzito e fragmentos de
argilito micâceo.

Quartzo, magnetita, ilmenita e concreçôes fer-
ruginosas hematïticas, todos ocorrendo nas
mesmas percentagens; traços de: mica e detri-
tos végétais.
Concreçôes ferro-manganosas.
Concre ferro-manganosas e concreçôes ferro-
-argilosas.
70% de concreçôes manganosas, ferruginosas
escuras e ferruginosas hematiticas; 30% de
quartzo; traços de: concreçôes argilosas, frag-
mentos de argilito micâceo, concreçôes areniti-
cas, fragmentos de quartzito, muscovita e bio-
tita muito intemperizada e talco esteatita man-
chado por óxido de ferro.
Concreçôes ferruginosas hematiticas em maior
percentagem; quartzo hialino e magnetita em
menores percentagens; traços de mica.
Concreçôes manganosas em grande percenta-
gem; concreçôes ferruginosas, quartzo, magne-
tita e concreçôes Claras porosas.
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Areia grossa — 90% de concreçôes manganosas, concreçôes ar-
gilosas manchadas por óxido de ferro, concre-
çôes ferruginosas escuras e castanhas; 10% de
quartzo; traços de: fragmentos de quartzitor

fragmentos de micaxisto, fedspato intemperi-
zado e mica muito intemperizada.

Areia fina — Concreçôes ferruginosas hematiticas em maior
percentagem; quartzo hialino (alguns rolados)
em menor percentagem; traços de: mica, feds-
pato muito intemperizado, concreçôes argilosas
e magnetita.

— Teores elevados de caulinita; goetita em pro-
porçâo razoâvel e algo de gibbsita.

Argila

CascalhoD — Cascalho — Material bem diferente dos horizontes anterio-
res. Fragmentos de rocha intemperazada de
coloraçao branca e castanha; traços de: concre-
çôes manganosas, concreçôes argilosas claras,
concreçôes de opala e quartzo.

Areia grossa — 95% de fragmentos de rocha de coloraçao bran-
ca e castanha; 5% de quartzo e concreçôes
manganosas.

Areia fina — Fragmentos de rocha em grande percentagem;
traços de: quartzo (alguns rolados), magnetita,
feldspato intemperizado, hornblenda e biotita.

Argila — Teores elevados de caulinita e também de goe-
tita e gibbsita. Nota-se também oc Fe2O3.
Os horizontes AieD possuem mais gibbsita que
os intermediârios.
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Perfil n.° 5.
Data — 12-10-60.
Classificagäo — TERRA ROXA ESTRUTURADA.
Localizagäo — Municipio de Paraguaçu, localizado a 100 métros de uma

estrada lateral à esquerda, na estrada Fama-Paraguaçu, dis-
tando 15 km de Fama.

Situagäo e déclive — Corte de estrada situado em tôpo de elevaçao, com
12% de déclive.

Altitude — 880 m.
Formaçâo geológica — Pré-Cambriano D (Pré-Cambriano Indiviso).
Material originârio — Gnaisse dioritieo.
Relêvo — Forte ondulado, constituido por outeiros e morros de tôpo

arredondado, vertentes planas ou ligeiramente convexas de cen-
tenas de métros e vales abertos em V. Déclives de 10 a 30%.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde e transiçâo para floresta
tropical semicaducifólia.

Uso agricola-— Cultura de café.
Erosâo — Severa.
Drenagem — Bem drenado.

Alp — 0— 7 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3); barro
argiloso; moderada pequena a grande granular; ligei-
ramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçao
ondulada e abrupta; pH 5,4

Bi — 7— 30 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); argila;
moderada grande prismâtica composta de moderada
muito pequena a média subangular; cerosidade co-
mum e fraca, predominando nas superficies verticals;
extremamente duro, firme, plâstico e muito pegajoso;
transiçao plana e difusa; pH 5,2

B2l — 30— 75 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5); argila;
forte grande prismâtica composta de moderada pe-
quena a média subangular; cerosidade comum e forte,
predominando nas superficies verticals ; extremamente
duro, firme, plâstico e muito pegajoso; transiçao ondu-
lada e difusa 40 — 50 cm; pH 5,1

B22 — 75 —105 cm, vermelho escuro (2. 5YR 3/5) ; argila; moderada
grande prismâtica composta de fraca pequena a média
subangular; cerosidade comum e fraca; poros até
1 mm de diâmetro; muito duro, friâvel, plâstico e
muito pegajoso; transiçao ondulada e difusa 20 —
35 cm; pH 4,9
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B3 —105 — 145 cm, vermelho (2.5YR 4/5); argila; fraca grande pris-
mâtica composta de fraca pequena a média subangu-
lar; cerosidade pouca e moderada; poros até 1 mm de
diâmetro; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
irregular e clara; pH 5,0

C —145 — 160 cm, vermelho (2.5YR 4/7), mosqueado muito, grande
e distinto, bruno avermelhado (2. 5YR 4/5) e amarelo
avermelhado (5YR 6/6) ; barro argiloso; fraca grande
prismâtica composta de fraca pequena a média suban-
gular; cerosidade pouca e forte; duro, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo irregular e abrupta; pH 4,9

D — 160 — 190 cm + , pH 4,8

Observagöes — Linha de pedras constituïda por calhaus, cascalhos
e blocos, localizada a partir do meio do B21 até o tôpo
do B3. I
Pequenas concreçoes tipo "chumbo de caça" no B2i

e B22.
Raizes poucas e muito finas até o B22, encontradas
principalmente nas fendas verticals.



n.° 5
CLASSIFICAÇÂO:

RATA.
TERRA ROXA ESTRTJTU-

MüNicfpio de Paraguacu
LOCAL: A 100 m de uma estrada lateral,

à esquerda, na estrada Fama-Para-
guaçu, distando 15 km de Fama.

Amostra
de

laboratório
N.«

32.200
201
202
203
204
205
206

C
%

1,15
0,44
0,36
0,30
0,25
0,15
0,21

HORIZONTE

Sfmbolo

Aip
Bl
Bn
B-a
Bc'
D

N
%

0,11
0,06
0,04
0,06
0,05
0,02
0,03

Profund,
(cm)

0- 7
7- 30

30- 75
75-105

105-145
145-160
160-190+

C

N

10,5
7,3
9,0
5,0
5,0
7,5
7,0

Nd amostra sêca ao ar (%)

Cahlaus
>20mm

0
0
3
6
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

3
0
4
3
3
2
2

Terra fins.
<2mm

97
100
93
91
97
98
98

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,31
1,26
1,19
1,21
1,22
1,35
1,40

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

13
10
6
7
6
6
9

Areia
fina

26
14
15
16
13
16
19

Silte

24
19
17
19
22
43
38

Argik

37
57
62
58
59
35
34

Real

2,64
2,62
2,65
2,66
2,65
2,63
2,65

Argila
natural

13
<1

0
0
0
0
0

pH

Âgua

5,4
5,2
5,1
4,9
5,0
4,9
4,8

Grau de
fluoclaçâo

63
100
100
100
100
100
100

KCl

4,6
4,6
4,0
3,9
3,9
4,5
3,8

Equiva-
lente de
umidade

17,0
27,7
26,7
26,0
26,5
23,1
23,1

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUE POR H2SO< d = 1,47 (%)

SiO2

12,97
22,64
24,52
23,63
24,71
23,55
19,85

AI2O3

12,93
19,87
21,76
21,19
21,64
20,20
17,58

Fe2O3

6,30
6,84
7,15
7,44
7,04
5,62
4,70

TiO2

1,52
1,08
1,13
1,25
1,08
0,74
0,62

P2O6

0,11
0,11
0,11
0,10
0,09
0,07
0,06

Ki

1,71
1,94
1,92
1,90
1,94
1,98
1,92

Kr

1,30
1,59
1,58
1,55
1,61
1,68
1,64

A!2O3

Fe2O3

3,22
4,55
4,77
4,47
4,82
5,64
5,86

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ +

2,83
1,82
0,88
0,45
0,49
1,29
0,43

Mg+ +

1,20
0,90
0,78
0,75
0,92
1,23
0,90

K+

0,32
0,18
0,06
0,10
0,09
0,19
0,17

Na+

0,07
0,05
0,02
0,02
0,04
0,03
0,02

S

4,42
2,95
1,74
1,32
1,54
2,74
1,52

H+ + A1+ + +

4,17
3,17
3,89

13,67
3,27
2,05
2,56

T

8,59
6,12
5,63
4,99
4,81
4,79
4,08

P2Û5
Bray n.° 1

me
100 g

1,0
0,5
0,7
0,5

' 0,5
0,5
0,5

v%

52
48
31
27
32
57
37

P2O3

(Truog)

mg
100 g

<l,0
<l,0

1,2
1,2
2,5
1,2
1,2
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.o 5 Classificagäo: TERRA ROXA ESTRUTURADA
Municipio — Paraguaçu

-A.lp — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos ve-
getais e concreçôes ferro-manganosas.

Areia grossa — 95% de quartzo (alguns rolados); 5% de mag-
netita ilmenïtica, concreçôes manganosas e
concreçôes ferruginosas negras pisoliticas.

~Bx — Areia grossa — 95% de quartzo (alguns rolados); 5% de mag-
netita ilmenitica, concreçôes manganosas e
concreçôes ferruginosas negras pisoliticas.

.Boi — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos ve-
getais e concreçôes ferro-manganosas.

Areia gj-ossa — 96% de quartzo; 3% de ilmenita, concreçôes
manganosas e concreçôes ferruginosas negras
pisoliticas; 1% de feldspato intemperizado; tra-
ços de: fragmentos de quartzito, detritos végé-
tais e biotita intemperizada.

B22 — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos ve-
getais é concreçôes ferro-manganosas.

Areia grossa — 90% de quartzo (alguns com incrustaçâo de
feldspato e mica e outros com inclusâo de mag-
netita); 5% de feldspato intemperizado e frag-
mentos de feldspato com biotita näo intemperi-
zada; 3% de concreçôes manganosas e biotita
näo intemperizada; 2% de magnetita ilmenitica.

B3 — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos ve-
ge tais e concreçôes ferro-manganosas.

Areia grossa — 98% de quartzo; 2% de feldspato intemperiza-
do, ilmenita e magnetita; traços de concreçôes
manganosas.

C — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos vé-
gétais e concreçôes ferro-manganosas.

Areia grossa — 98% de quartzo; 2% de ilmetita, magnetita,
feldspatc intemperizado e concreçôes argilosas
manchadas por óxido de ferro hematitico; tra-
ços de biotita.

p — Cascalho — Quartzo em grande percentagem; detritos vé-
gétais e concreçôes ferro-manganosas.

Areia grossa — 95% de quartzo (alguns com incrustaçâo de
; muscovita); 3% de magnetita, ilmenita e con-

creçôes argilosas manchadas por óxido de ferro
hematitico; 2% de feldspato intemperizado (or-
toclâsio e plagioclâsio) ; traços de biotita intem-
perizada.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO fase floresta tropical sempre-verde

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos minerais com
B latossólico (50), argilosos a muito argilosos, muito profundos, acen-
tuadamente drenados, muito porosos, coloraçâo prédominante vermelho
escuro, muito âcidos a âcidos superficialmente, com capacidade de per-
muta de cations (T) e percentagem de saturaçao de bases (V) baixas
a muito baixas, relaçâo textural B/A da ordern de 1,0 relaçâo A^Os/FeaOs
no horizonte B entre 3,5 a 4,0 tendo a argila por principals constituâtes
caulinita, gibbsita e goetita, podendo esta ultima apresentar decréscimo
da parte superficial para o horizonte B.

Säo solos que apresentam perfis do tipo A, B e C, cuja espessura
pode excéder a 6 métros, com muito fraca diferenciaçâo de horizontes
e particularmente de suborizontes, que é na aparência notàvelmente
reduzida, devido o escasso contraste morfológico concomitante com
transiçôes amplas entre os mesmos.

Constitui faciès tïpico dêstes solos, além da grande profundidade,
côr vermelho escuro e textura bastante argilosa, os baixos teores de
silte no solum; a preponderância quase total de minerais altamente
resistentes na fraçâo areia do solum; a consistência macia a ligeiramente
dura quando sêco, muito friâvel a friâvel quando ûmido e quando
molhado ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso inicialmente,
passando gradativamente a plâstico e pegajoso conforme o material vai
sendo homogeneizado e hem amassado; baixa massa especifica aparente
(valores da ordern de 1,0 a 1,1 no B e ligeiramente inferiores a 1,0 g/cm3

Fig. n.° 48 — Perfil de Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-
-verde, mostrando a seqiiência compléta (A + B + C + D ) . A fita de referenda

mede 2 métros de compriment». Municipio de Paraguaçu.
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no A. pelo processo do anel) ; a total floculaçâo dos colóides no hori-
zonte B; e a estrutura neste horizonte do tipo granular e ocasional-
mente subangular, invariàvelmente com aspecto maciço poroso pouco
coerente "in situ", apresentando o material esboroado aparência de
terra fina integrada por pequenos grumos.

Fig. n.° 49 — Detalhe de perfil de Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical
sempre-verde, mostrando apenas horizontes A e parte do B.

Os solos desta unidade estäo compreendidos sob a designaçao Dark
Red Latosol de Bramäo e Dudal (17), apresentando correlacäo com
Earthy Red Latosol descrito por Kellog e Davol (44), Red Latosol citado
por Hardy (39 e 40) e com Dark Reddish Brown Humic Latosol e parte
dos Dark Red Humic Latosol de Feuer (31), correlacionando-se ainda
aos solos do "Grupo 9" de Setzer (78) e a solos compreendidos no gru-
pamento sob a designaçao "Glacial" de Paiva Neto (64). Correspondem
precisamente aos solos compreendidos sob a designaçao Latosol Verme-
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Iho Escuro Orto mapeados no Estado de Sào Paulo (50), cuja ocorrência
jâ tem sido assinalada em varias regiöes do Brasil, notadamente no
Planalto Central.

Distribuiçâo geogrâfica

Estes solos ocupam areas com aspecto uniforme, bastante extensas,
nem sempre continuas, usualmente associados geogràficamente a pe-
quenas areas de Latosol Vermelho Escuro Humico fase floresta tropical
sempre-verde e a areas maiores de Latosol Vermelho Escuro fase cerrado.
Abrangem grandes extensöes na regiâo, ocupando uma ârea total de
2.810 km- (aproximadamente 20'/t da area total).

Ocorrem principalmente nos setores sudeste, sul e sudoeste da
regiâo estudada, nos municipios de Coqueiral, Nepomuceno, Très Pon-
tas, Elói Mendes, Paiaguaçu, Fama, Campos Gerais, Alfenas, Areado e
Alterosa, além de pequenas manchas nos municipios de Conceiçao da
Aparecida, Guapé, Campo do Meio, Boa Esperança e em outros em
menor escala.

»
Descriçào da area
Formaçao geológica e material origindrio — Sào muitos raros, pràtica-
mente inexistentes, afloramentos de rocha nas areas desta unidade, fato
que dificulta a verificaçào précisa da natureza do substrato a que esta
afeta. Pelas observaçôes procedidas nos cortes de estradas e ravinas
ocasionais, bem como em leitos de cursos d'âgua, nas âreas onde ocorrem
os solos desta unidade, forain constatados, como rochas subjacentes,
ocorréncias de folhelhos e xistos argilosos, ocasionalmente transforma-
dos em ardósias e filitos do Siluriano, Série Bambui ou Sào Francisco;
filonitos e quartzo-filitos do Fré-Cambriano (A), Formaçao Carandai;
sericitaxistos mesclados com out ros materials, seja do Pré-Cambriano
(A), Série Andrelândia ou do Pré-Cambriano (B), Série Minas; meta-
quartzitos sericitic os do Pré-Cambriano (B), Série Minas e gnaisses
migmatïticos milonitizados ou näo, do Pré-Cambriano (C).

Constatou-se, outrossim, que essas rochas em sua grande maioria
sâo capeadas por deposiçâo de natureza argilosa. A origem dessa depo-
siçâo carece de fatos comprobatorios que elucidem de um modo conciso
sua formaçao. Verifica-se que essa deposiçâo de material argiloso é
•encontrada capeando um grande numéro de rochas, por vêzes de carâter
bastante distinto, referidas à formaçôes geológicas diversas, conforme
registrado durante os trabalhos de campo.

Em alguns casos a natureza do material que forma o citado capea-
mento se assemelha à das rochas subjacentes locais, no entanto, a pre-
sença nesse capeamento de fragmentos (seixos) de quartzito rolado e
por vêzes quartzo também rolado, aliado à desconformidade de distri-
buiçâo de cascalhos em profundidade, deixa claro que o material supe-
rior fora transportado.
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Por outro lado, a julgar-se pelas rochas atualmente encontradas
nas circunvizinhanças ou nas areas desta unidade de mapeamento, é pos-
sivel que algumas delas tenham tido influência relevante na formaçâo
do capeamento ai existente, isto é, os folhelhos, xistos, filitos e filonitos
podem em épocas idas terem experimentado a açâo da meteorizaçâo,
vindo a se constituir na principal fonte de material detritico formador
do citado capeamento, ho je existente nas areas em aprêço. Esta possi-
bilidade decorre da naturezä essencialmente argilosa do capeamento
se assemelhar à dos produtos da meteorizaçâo das rochas acima
mencionadas.

A ocorrência dêsse capeamento assume capital importância, por
constituir o principal, ou mesmo exclusivo material matriz dos solos
desta unidade de mapeamento, podendo mesmo dizer-se que a ocorrência
dêstes solos esta restrita a essa formaçâo.

Verifica-se portanto, que nesta unidade de mapeamento nâo existe
relaçâo constante entre solo e rocha imediatamente subjacente, em
virtude da variedade de rochas sobre as quais ocorrem; sendo mesmo
algumas de carâter inteiramente incompativel com a natureza do solo
sobreposto.

Relêvo e altitude — As âreas dêstes solos fazem parte do elemento geo-
mórfico tentativamente reconhecido na regiâo como Superficie rebai-
xada dos patamares de topografia colinosa. É uma superficie senil, rela-
tivamente estabilizada, com elevaçôes de contornos arredondados, ver-
tentes longas, vales abertos e com pequenos desnivelamentos loçais.

A topografia é suavemente ondulada a ondulada, constituindo o
conjunto por sucessäo de colinas e menos frequente de outeiros, com
tôpos de conformaçâo esbatida, vertentes ligeiramente convexas, longas,
de centenas a milhares de métros, com vales muito abertos, sendo
alguns de f undo chato. Os desniveis em relaçâo as vârzeas sâo reduzidos.
da ordern de 50 métros, podendo ser maiores e os déclives sâo suaves,
variando de 5 a 25% (vide figs. n.° 50 e 52).

Em poucas e pequenas âreas, o relêvo se apresenta forte ondulado,
com déclives mais fortes (50% ou mais).

É comum na superficie dêstes solos, a ocorrência de microrrelêvo,
determinado pela presença de termiteiros.

Nota-se que nestas âreas, é marcante a ausência de afloramentos
de rocha.

Quanto à altitude, as âreas dêstes solos apresentam pequena varia-
çâo, de 750 a 900 métros, situando-se entre 800 e 900 métros a maior
parte.

Clima — As âreas dêstes solos encontam-se regionalmente sob o tipo
climâtico Cwb de Koppen — clima mesotérmico com verôes brandos e
estaçâo chuvosa no verâo.

] 1 — 32 600
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Vegetaçao — O revestimento vegetal, excetuando-se as parcelas utili-
zadas para cultivos, é integrado por:

a) Campos secundârios (campos antrópicos) — constituem as
pastagens, que nestes solos sâo formadas predominantemente de capim
gordura. É comum a ocorrencia de manchas de grama forquilha. Estes
campos secundârios, em algumas areas, apresentam-se freqüentemente

Fig. n.° 50 — Pastagem de capim gordura em ârea de Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde, destacando-se algumas ârvores esparsas de
canela sassafras, dando à paisagem aspecto de ':parque". Municipio de Alfenas.

Fig. n.° 51 — Aspecto da vegetaçao primitiva em ârea de Latosol Vermelho
Escuro fase floresta tropical sempre-verde. Em primeiro piano, terreno recente-

mente arado. Regiâo oeste do municipio de Boa Esperança.



— 163, —

com ârvores esparsas de canela sassafras — Ocotea pretiosa, mostrando
a vegetaçâo, neste caso, aspecto de "parque";

b) Floresta tropical sempre-verde — apenas alguns remanescentes
foram constatados; e

c) Formaçôes florestais secundârias (capoeiras) — sao raramente
encontradas e constituem pequenas manchas.

Descriçào dos solos

Apresentam seqüência de horizontes A, B e C, copreendendo Ai, A3,
Bi, B2, B3 e C, com espessura variando de 2 a 8 métros ou mais, podendo
raramente apresentar espessura menor que 2 métros, que mais freqüen-
temente é da ordern de 6 a 7 métros. A pequena variaçâo de caracte-
risticas morfológicas e as transiçôes graduais e difusas säo responsâveis
pela pouca distinta individualizaçao de siiborizontes nos perfis.

Säo constituidos por um horizonte A, orgânico-mineral, com espes-
sura variando de 30 a 60 cm, subdividido em Ai e A3; a coloraçao varia
de vermelho até bruno avermelhado escuro, com matizes variando de
1OR a 2.5YR, valores baixos (3 e 4) e cromas variando de 3 a 4; a
textura é das classes argila e argua pesada; a estrutura é geralmente
moderada muito pequena a grande granular, podendo väriär de fraca
até forte quanto ao grau de desenvolvimento; a consistência a sêco
varia de macio a ligeiramente duro, quando ümido apresenta variaçâo
de friâvel a muito friâvel e para o solo molhado bem homogeneizado
(amostra bem trabalhada) a consistência normalmente é plâstico e
muito pegajoso, ocorrendo também pegajoso e para o solo molhado nâo
homogeneizado (amostra nâo trabalhada) a consistência é ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; a transiçâo para o horizonte B é
normalmente plana e difusa, ocorrendo graduai.

Segue-se a este, um horizonte B, de natureza minerai, com espes*
sura variando de 1,70 a 5,50 métros, compreendendo Bx, B2 e B3, o pri-
meiro e o ultimo apresentando conjunto de caracteristicas progressiva-
mente tendendo respectivamente para as do A e do C, através transiçôes
suaves. No B2 a coloraçao varia de bruno avermelhado escuro a vermelho
escuro, normalmente com matiz 2.5YR, podendo variar de 1.5YR a
3.5YR, valores baixos de 3 e 4 e cromas altas de 6 a 7; a textura é das
classes argila e argila pesada; estrutura fraca muito pequena a pequena
granular com aspecto maciço poroso pouco coerente "in situ', ocorrendo
ainda estrutura fraca muito pequena a média blocos subangulares;
muitos poros até 2 mm de diâmetro; para o solo sêco a consistência
apresenta variaçâo de macio a ligeiramente duro, quando ümido varia
de friâvel a muito friâvel e para o solo molhado homogeneizado (amos-
tra bem trabalhada) a consistência molhado é plâstico e pegajoso,
podendo ser muito plâstico e muito pegajoso, porém, quando nâo homo-
geneizado (amostra molhada sem ser trabalhada) tem consistência
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ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; a transiçâo para o hori-
zonte C é plana e difusa.

O horizonte C, igualmente prof undo, tem textura mais leve e colo-
raçâo de tonalidade mais amarelada em relaçâo ao horizonte anterior,
constituindo feiçâo usual a presença de minerais primârios, pouco resis-
tentes e semi-alterados. Deve-se ressaltar que no caso de se tratar de
material subjacente de natureza argilosa, este horizonte apresenta-se
menos espêsso (em tôrno de 1,50 métros), com textura pesada e colo-
raçâo variegada, que gradativamente se confunde com a zona de mate-
rial resultante de meteriorizaçao mais recente da camada subjacente D.

Quanto a propriedades fisicas, estes solos em sua composiçâo gra-
nulométrica quase nâo apresentam fraçôes maiores que 2 mm de diâ-
metro, verificando-se sômente ser normal a presença de 1 a 2% de
cascalho no horizonte B. Dentre as fraçôes menores que 2 mm de
diâmetro, a mais importante é a argua, que constitui sempre mais de
50% do total da massa do solo. Esta f raçâo varia muito pouco ao longo
do perfil, até B3, predominando valores em tôrno de 70%, os quais
podem variar de 55 a 80%.

A f raçâo silte tem valores bàstante baixos, que aumentar com a
profundidade, apresentando variaçâo de 10 a 20% na parte superficial
do horizante A e de 15 a pouco mais que 20% no horizonte B, sendo os
valores gradativamente mais altos no B3 e C, elevaçâo esta bàstante
nitida no caso do substrato ser xisto argiloso da Série Bambui.

A fraçâo areia, varia muito pouco em profundidade, entretanto,
sua variaçâo entre perfis pode ser acentuada, principalmente a fraçâo
areia fina, que varia de 1 a 25%, o que nâo se verifica em relàçâo a
areia grossa, a quai apresenta pequena variaçâo de valores (3 a 13%).

A argila natural é mais alta na parte superficial do horizonte A
(15 a 25%), diminuindo progressivamente com a profundidade, sendo
pràticamente inexistente após o Bi. O grau de floculaçâo é mais elevado
no horizonte B, sendo normalrhente de 95 a 100% no B2, indicando ser
total ou quase total a floculaçâo dos colóides, o mesmo sendo usual-
mente verdadeiro para o horizonte C. Na parte superficial do horizonte
A, o grau de floculaçâo é mais baixo, apresentando valores que variam
de 60 a 80%.

O gradiente textural (relaçao textural B/A ) apresenta valores que
variam muito pouco (0,9 a 1,0), indicando uma distribuiçâo uniforme
da fraçâo argila no solum.

No horizonte A, o equivalente de umidade é ligeiramente mais alto
na parte superficial (28 a 35 g de âgua/100 g de terra fina), devido
aos teores mais elevados de matéria orgânica. Além da relaçao com a
matéria orgânica, o equivalente de umidade correlaciona-se com as fra-
çôes silte e argila, podendo, algumas vêzes, aumentar com a profundi-
dade, com valores que variam de 26 a 40 g de âgua/100 g de terra fina
no horizonte B.
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Säo solos acentuadamente drenados, presumivelmente bem per-
meâveis, sendo muito porosos, conforme demonstrant os baixos valores
de massa especifica aparente, que é ligeiramente inferior a 1 g/cm3

no Ai e da ordern de 1,0 a 1,1 no horizonte B.
O con junto de condiçôes inerentes'a estes solos relativas a drena-

gem, permeabilidade e porosidade, aliadas à fraca coesäo, elevada fria-
bilidade e relativamente reduzida plasticidade e pegajosidade, que pode
parecer incoerente com o carâter muito argiloso dos mesmos, decorrem
direta ou indiretamente da vigência de elevado estado de floculaçâo no
material coloidal.

Normalmente na parte superficial, as raizes säo abundantes, dimi-
nuindo gradativamente até o horizonte B, sendo, nos solos atualmenje
sob floresta, marcante a concentraçâo de raizés finas e grossas no hori-
zonte A, notadamente no Ao e Ax.

Em alguns perfis, nota-se a presença de carvâo nos suborizontes
A3, Bi e B2.

Na parte superficial dos perfis, constata-se atividade biológica,
principalmente de termitas, como séria de esperar, tendo em vista o
grande numero de termiteiros que ocorrem na superficie dêstes solos
em muitos locais, de modo anâlogo ao que se verifica na unidade Latosol
Vermelho Escuro Hûmico fase floresta tropical sempre-verde (vide
fig. n.° 58).

A erosäo nestes solos varia de pràticamente nula, nas areas quase
planas, até ligeira nas ârêas de relêvo suave ondulado e ondulado.
Ocorrem esporàdicamente algumas voçorocas localizadas em pontos de
excessiva convergência das âguas de escoamento superficial.

Com relaçâo à propriedades quîmicas, estes solos apresentam pH
com valores mais baixos na parte superficial (4,0 a 5,0), os quais au-
mentar gradativamente em profundidade, com variaçâo mais ampla
(5,0 a 6,5) no horizonte B.

O carbono ,ao contrario do pH, decresce com a profùndidadej apre-
sentando valores variâveis de 1,5 a 3,0% a 3,0% no horizonte Ai e 0,32.
a 0,86% no horizonte B.

A relaçâo C/N varia pouco no Ai (10 a 13), entretanto, no hori-
zonte B, sua variaçâo é maior e os valores usualmente mais baixos
(5 a 12).

A soma das bases permutâveis (S) é bastante baixa* tendo sido
constatados valores de 0,4 a 1,5 mE/100 g de terra .fina no Ai, que
decresçem para valores variâveis de 0,3 a 0,6 mE/100 g de terra fina
no horizonte B.

A capacidade de permuta de cations (T) é também reduzida, sendo
relativamente mais alta na parte superficial, em funçâo da maior quan-
tidade de matéria orgânica. N o A r é da ordern de 8,0 a 14,0 mE/100 g
de terra fina, decrescendo sensivelmente os valores em profundidade,
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sendo no horizonte B variâveis de 3,0 a 7,0 mE/100 g de terra fina. Esta
baixa capacidade de troca de cations, em relaçâo aos teores bastante
elevados da fraçâo argila, constitui uma decorrência da composiçâo
mineralógica dessa fraçâo.

A saturaçâo de bases (V) chega a atingir valores extremamente
baixos, constando-se variaçâo de 4 a 16% na parte superficial e de
5 a 17% no horizonte B.

Os valores de fósforo total variam de 0,05 a 0,14 g/100 g de terra
fina. O fósforo determinado pelo processo Bray n.° 1 é mais alto na
parte superficial (0,5 a 1,0 mg/100 g de terra fina), decrescendo em
profundidade, sendo seus valores no horizonte B variâveis dev0.1 a
0,2 mg/100 g de terra fina.

O aluminio trocâvel (A1+++) tem valores da ordern de 2 mE/100 g
de terra fina na parte superficial, diminuindo em profundidade, tendo
sido constatados no horizonte B valores de 0,17 a 0,38 mE/100 g de
terra fina.

É baixa a relaçao molecular SiO2/Al2O3 (Ki), tendo sido constatados
no horizonte A variaçâo entre 1,2 e 1,4. No horizonte B foram registrados
valores de 1,0 a 1,2 tendendo para valores ligeiramente superiores no
horizonte C.

Sâo também baixos os valores da relaçao molecular SiO2/Al2O3 +
-f Fe2O3 (Kr), que no horizonte A variam de 0,74 a 1,03 e de 0,68 a
1,01 no B, sendo da ordern de 1,6 no horizonte C.

A relaçao Al2O3/Fe2O3 é baixa, sendo no horizonte A variâvel entre
3,1 e 4,3 no B entre 3,4 e 4,4 e da ordern de 3,5 no horizonte C.

Quanto à composiçâo mineralógica das fraçôes areia fina, areia
grossa e, se existente, cascalho, constata-se a generalizada e marcante
predominância de quartzo e quartzito, ou sômente quartzo, usualmente
manchados por óxido de ferro. Como constituintes complementares pré-
sentes mais freqüentemente e em proporçôes usualmente reduzidas,
podem ser citados: magnetita, concreçôes argilosas, concreçôes ferrugi-

• nosàs e turmalina.
Corn relaçao aos constituintes complementares, constatam-se

particularidades (qualitativas e quantitativas) para os diversos per-
fis, conforme pode ser verificado nos quadros de anâlise mineralógica
respectivos.

Cumpre déstacar terem sido averiguadas desconformidades na cons-
tituiçao mineralógica, segundo sequência de horizontes no perfil, tais
como: ocorrência de biotita nâo intemperizada sômente na parte super-
ficial; ortoclâsio nâo intemperizado sômente na parte superior; cianita,
estaurolita e silimanita présentes sômente do horizonte B em diante;
quartzo idiomorfo exclusivamente no horizonte superficial; ocorrência
de fragmentos de quartzito sômente da superficie até o horizonte B;
e ainda outros casos mais.
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Os solos desta unidade de mapeamento apresentam como caracte-
ristica constante, a ausência de minerais primârios, que possam suprir
o solo de elementos üteis ao desenvolvimento dos végétais.

A anâlise mineralógica da fraçâo argila revelou teores elevados de
caulinita, gibbsita e goetita, podendo esta diminuir do horizonte A
para o B.

Conforme consideraçôes jâ expostas na parte referente a relêvo
gérai (Superficie rebaixada dos patamares colinosos), bem como na
parte referente a estado de intemperismo dos constituintes dos solos da
regiäo estudada, sâo solos que têm desenvolvimento condicionado bàsi-
camente pela maturidade, cujo avanço é expresso pelo adiantado estâgio
de intemperizaçâo do material constitutivo, sendo solos que, segundo
conceito näo estritamente exato, seriam tidos como em adiantada fase
de evoluçâo.

Sao solos formados sob condiçoes de prepeponderância de processo
de latolizaçâo, segundo o quai se opera intensa e profunda açâo do
intemperismo sobre o material originârio, alterando, até grandes pro-
fundidades, os minerais primârios e mesmo secundârios, exceto os mais
resistentes e processa-se a remoçâo seletiva de produtos de decomposi-
çâo, de modo tal, que se verifica maior remoçâo de silica que de sesqui-
óxidos, os quais remanescem concentrados (concentraçâo relativa e
residual) difusamente ao longo dos perfis.

A relativamente grande profundidade da capa integrada por solo
e regolito subjacente, o avançado estâgio de transformaçâo do material
dessa capa, cujos constituintes mineralógicos säo altamente resistentes,
sômente com traços ou reduzidas proporçôes de minerais pouco resis-
tentes, os baixos teores de sîlte e a composiçao da fraçâo argila indicam
ter a latolizaçâo progredido até virtualmente seu f im, tendo gerado
solos profundos e quase inertes, com extremamente baixa mobilidade
de constituintes.

É plausïvel que a latolizaçâo tenha atuado em outro(s) solo (s)
primitivo(s), do quai por erosâo derivaram produtos para constituiçâo
dos solos em questâo, seja por coluviaçâo, seja por sedimentaçâo.

Constata-se nas âreas dos solos considerados ser notâvel a ausência
de afloramentos de rocha e a inoperância ou ineficiência do rejuvenes-
cimento erosional do relêvo e; portanto, da capa de regolito + solo, que
é de resistência relativamente elevada e bastante estabilizada. Na vigên-
cia dessas condiçoes tem presumivelmente influência relevante a elevada
porosidade do material constitutivo do solo, consequente do elevado
grau de floculaçâo coloidal, que faz com que a estrutura sobrepuje o
efeito da textura sobre a permeabilidade e drenagem, a despeito dos
altos teores de argila que estes solos possam ter. Desta circunstância
decorrem condiçoes que propiciam o predominio da inf iltraçâo das âguas
pluviais em detrimento do escoamento superficial. Por outro lado, o
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efeito da elevada floculaçâo das argilas restringe a translocaçâo das
mesmas pelos processos normais de eluviaçao ao lorigo dos perfis, redun-
dando em insignificante diferenciaçao de horizontes nos mesmo que
se apresentam com textura, estrutura, consistência, porosidade e cores
vivas de oxidaçâo, bastante uniformes, modificadas em parte na porcäo
superficial afetada pela incorporaçâo de matéria orgânica e atividade
biológica, bem como proximo ao regolito subjacente, onde a açâo do
intemperismo é menos avançada.

A reaçâo âcida, a textura muito fina, os baixos teores de silte, a
natureza da fraçâo argila, a depleçâo de bases, a reduzida diferenciaçao
de horizontes, a grande profundidade e a constituiçâo mineralógica das
areias, evidenciam terem estes solos se formado sob condiçôes em que
predominant intensa intemperizaçâo do material originârio e da massa
do solo, muito acentuada lixiviaçâo e nula ou virtualmente nula migra-
çâo (eluviaçao) de argilas.

Variaçôes e Inclusôes

Esta unidade de mapeamento é muito homogênea, sendo a variaçâo
de solos na mesma bastante reduzida, em virtude da generalizada uni-
formidade de caracteristicas entre perfis, particularmente quanto à
morfologia, onde chega a ser extraordinâria a semelhança existente.

Näo obstante, dada a circunstância de ser unidade de mapeamento
que confina com varias outras unidades, registram-se diversas variaçôes,
correspondendo a transiçôes para unidades contiguas, geralmente de
pouca expressâo sob o ponto de vista da distribuiçâo das ocorrências
em relaçâo a esta unidade em si. Essas variaçôes sâo, em alguns casos,
pouco importantes, dada a afinidade ou identidade taxonômica dos solos
confinantes, o mesmo näo se verificando no caso de serem solos bas-
tante diversos.

Foram constatadas as seguintes variaçôes nesta unidade de
mapeamento:

a) Transiçâo para Latosol Vermelho Escuro fase cerrado;
b) Transiçâo para a unidade Latosol Vermelho Escuro Hûmico

fase floresta tropical sempre-verde, com a quai se confunde, sendo pouco
preciso o limite entre as mesmas, podendo mesmo no caso ser o perfil
n.° 7, considerado um intermediârio entre ambos;

c) Solos de coloraçâo amarelada, que aparecem em areas coluviais
de transiçâo para as baixadas;

d) Solos mais rasos que o usual para os prédominantes nesta
unidade, que corresponderiam a uma fase rasa da mesma;

e) Solos intermediârios para a unidade Latosol Vermelho-Amarelo
fase transiçâo floresta-cerrado;
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f) Transiçâo para Solos Brunos Äcidos (similar). Säo solos inter-
mediârios, apresentando como feiçâo marcante a coloraçâo mais amare-
lada que a própria aos solos descritos;

g) Transiçôes para os solos localmente existentes nas baixadas;
h) Transiçâo para a unidade Podzólico Vermelho-Amarelo fase

floresta tropical sempre-verde;
i) Transiçâo para os solos da unidade Terra Roxa Estruturada;
j) Transiçâo para a unidade Mediterrânico Vermelho-Amarelo

(similar) ; e
1) Transiçâo para a unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase flo-

resta tropical sempre-verde.
Pequenas manchas de outros solos abrangidas nas areas desta uni-

dade, säo citadas apenas como inclusôes, em virtude da escala do mapa
bâçico nâo permitir que as mesmas fôssem cartografadas separadamente.

As principals inclusôes nesta unidade, säo constituidas por dimi-
nutas âreas de:

a) Latosol Vermelho Escuro fase cerrado e de Latosol Vermelho
Escuro Hümito fase floresta tropical sempre-verde;

b) Solos Brunos Äcidos (similar) ;
c) Solos Hidromórficos é Solos Aluviais;
d) Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado;
e) Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde;
f) Podzólico Vervelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde;
g) Terra Roxa Estruturada; e
h) Litósol fase substrato filito-xisto.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

A maior parte da area dêstes solos é utilizada com pastagens, na
quase totalidade formadas de capim gordura, com âreas proporcional-
mente reduzidas de grama forquilha.

Como invasoras mais fréquentes destas pastagens, citam-se: a gra-
minea sapé — Imperata brasiliensis, o assa-peixe — Vernonia sp. e, em
alguns locais, a samambaia das taperas — Pteridium aquilinum —
Pteridófitas.

As principals culturas säo: cana-de-açûcar, milho, café, feijâo,
arroz de sequeiro, mandioca, amendoim e oliveira, esta em carâter
tentativo.

Säo solos de fertilidade natural baixa, ocorrendo ,todavia, parcelas
onde a fertilidade natural pode ser ligeiramente mais elevada, mesmo
até média, sendo em gérai tido correntemente pelos agricultures locais
como "terras de meia cultura".
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Fig. n.° 52 — Pastagem de capim gordura em area de Latosol Vermelho Escuro
fase florestâ tropical sempre-verde, podendo-se ainda observar o relêvo da

unidade. Municipio de Elói Mendes.

Fig. n.° 53 — Em primeiro piano cultura de café, em area de Latosol Vermelho
Escuro fase floresta tropical sempre-verde. Ao fundo remanescentes de vegetaçâo

florestal. Regiäo a noroeste do municipio de Varginha.

Êstes solos, quando se encontram sob vegetaçâo florestal, após o
desmatamento para cultivo, sâo razoàvelmente produtivos, entretanto,
com o uso continuado tornam-se depauperados em prazo relativa-
mente curto, em virtude de possuirem baixa réserva de nutrientes,
tanto de disponibilidade imediata como potencial, pois sâo provenientes
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de material pobre, sendo, portanto, solos originàriamente de fertilidade
déficiente.

A vegetaçâo florestal, por vêzes pujante, que possam apresentar
estes solos, do mesmo modo que outros solos tropicais, nâo constitui
padrôo de elevada fertilidade natural. A melhor produtividade que apre-
sentam, após a remoçâo da vegetaçâo florestal e queima das derrubadas,
constitui circunstância temporâria, que parece decorrer bàsicamente de:

a) anterior vigência de equilibrio do sistema solo-vegetaçâo, atra-
vés o quai se opera o lento e progressivo acûmulo de matéria orgânica
e nela os nutrientes, segundo processo de retirada dos mesmos da zona
profunda do solo (eventualmente do regolito subjacente) pelas raizes
das plantas e restituiçâo à superficie do solo, integrados na matéria
orgânica, pela deposiçâo dos detritos végétais, constituindo um ciclo no
quai êsse acûmulo de matéria orgânica se acha em estabilidade relativa
(deposiçâo contrabalançada por decomposiçâo), regulada pelas condi-
çôes do meio ambiente; e

b) maior disponibilidade de nutrientes incorporados ao solo sob
a forma de cinzas, a que se reduz pela queima pràticamente de tôda
a massa vegetal existente anteriormente.

Assim, as expensas da vegetaçâo de revestimento e de parte da
matéria orgânica superficial do solo, é obtido urn transitório aumento
da fertilidade, que gradativamente decresce presumivelmente em decor-
rência da açâo da lixiviaçâo, da interrupçâo ou reduçâo do ritmo ante-
rior do processo de deposiçâo de detritos végétais, e, conseqüentemente,
do retôrno de bases à superficie e ainda em decorrência da retirada de
nutrientes do solo pelas culturas, sem contrapartida do recâmbio que
se processava anteriormente. Em verdade, dada a baixa capacidade de
retençâo de bases, a lixiviaçâo 3 a é naturalmente acentuada nestes
solos e tornada mais acentuada ainda pela reduçâo do teor de matéria
orgânica dos mesmos pela queima e decréscimo da deposiçâo de detritos
végétais, pois parte considerâvel da capacidade de permuta de bases é
dévida à contribuiçâo da matéria orgânica da parte superficial e sub-
superficial dêstes solos.

Sâo solos de baixa capacidade de permuta de cations (T), cujos
valores mais altos na parte superficial — da ordern de 8 a 14 mE/100 g
de solo — decorrem dos teorés relativamente mais altos de matéria
orgânica ai encontrados, que variam de 3,5 a 5,2% de modo gérai. Êsse
valor T decresce com a profundidade, fator este agravado pela baixa
saturaçâo de bases (V), que usualmente esta compreendida entre 4 e
16% na parte superficial, sendo por conseguinte bastante reduzida a
soma de bases permutâveis (S), que varia de 1,5 a 0,5 mE/100 g de solo.
Quanto à reaçâo, sâo solos muito âcidos a âcidos na parte superficial
(pH 4,0 a 5,0) e âcidos a moderadamente âcidos no horizonte B (pH 5,0
a 6,5). Säo fracamente providos com relaçâo a fósforo e baixos os
teores de nitrogênio.
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Em contraposiçâo a essas propriedades quimicas pouco favoräveis
as culturas e mesmo insatisfatórias com relaçâo a culturas mais exi-
gentes, estes solos possuem propriedades fisicas e outras condiçôes, tais
como relêvo relativamente suave, baixa susceptibilidade à erosâo e
ausência de pedregosidade, no conjunto bastante propicias à utilizaçâq
agricola.

Constitui carâter notâvel nestes solos o fato de, nâo obstante o alto
teor de argila (em tôrno de 70%), apresentarem consistênçia e textura
de comportamento bastante adequado as operaçôes de preparo para
cultivos (araçâo, dragagem e outras) e as prâticas culturais, condiçâo
esta decorrente da alta floculaçâo da fraçâo argila, da quai parte consi-
derâvel é constituida por óxidos, o que traz como resultado coporta-
mento neste particular, igual ou anâlogo ao da maioria dos solos de
textura média, tidos como solos "francos".

Na regiâo estudada estes solos ocorrem, na maioria das vêzes, sob
condiçôes de relêvo suavemente ondulado, sendo as vertentes loçais
amplas e com déclives relativamente fracos, possibilitando de modo
gérai o emprêgo de todos os tipos de maquinas agricolas. Ademais, sao
bastante resistentes à erosâo, têm presumivelmente boa capacidade de
retençâo de âgua, sâo muito pröfundos, permeâveis, muito porosos e
acentuadamente drenados, sendo o lençol freâtico consideràvelmente
profundo.

Conclui-se portanto, que o fator limitante para a utilizaçâo agricola
dêstes solos é a baixa fertilidade natural; entretanto, suas condiçôes
fisicas no conjunto bastante propicias à maioria das culturas usuais
nesta parte do pais, aliadas as condiçôes favorâveis de relêvo e clima,
sugerem uma elevada produtividade potencial sob condiçôes técnicas
de manejo e prâticas culturais de alto nïvel, pois com referenda a con-
diçôes naturais nâo hâ nenhum obstâculo que o impeça, dada a plena
possibilidade de sobrepujar a limitaçâo relativa à fertilidade e de pro-
cessar duas culturas de ciclo curto anualmente.

Tendo em vista nâo só as consideraçôes acima, mas também e
talvez principalmente a grande extensâo que ocupam estes solos na
area estudada, bem como em outras regiôes do pais, torna-se indicado
e perfeitamente justificâvel a instalaçao de experimentos agronomicos
e paralelos trabalhos de investigaçâo visando o melhor conhecimento
de suas propriedades e comportamento.

Na falta de dados expérimentais especificos para estes solos, a
tïtulo de contribuiçâo para soluçâo de questôes relacionadas com o
aproveitamento agricola dos mesmos, podem ser citados alguns elemen-
tos bâsicos a observar, dado alguns fatôres poderem ter açâo negativa
no caso de adubaçâo.

a) Correçâo pela aplicaçâo de calagem, destinada a elevar o pH,
que é baixo. Deve ser dispensada atençao para o problema das aplicaçoes
de calcârio (parceladas ou maciças?) de forma a evitar perturbaçôes
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no balanceamento de nutrientes minerais, que por natureza jâ säo
quantitativamente déficientes. Desnecessâria a preocupaçâo de elevar
opH até reaçâo neutra: pH de 5,5 a 6,0 é satisfatório para a maioria
das culturas;

b) Manutençâo de um teor adequado de materia orgânica, corn a
fihalidade principal de evitar o decréscimo da capacidade de retençâo
de bases;

c) Adubaçâo para elevar e manter o conteûdo de nutrientes em
nivel adequado. A composiçâo e dosagem dos fertilizantes devendo ser
estabelecida em funçâo de dados expérimentais especificos para esta
classe de solos;

d) Problema da baixa capacidade de retençâo de bases, devido à
composiçâo mineralógica da fraçâo argila (além do valor T, o S e V
sâo também bastante baixos). Em conseqüência é presumivel que as
adubaçôës devam ser, tanto quanto possivel, parceladas e periódicas,
visando evitar perdas por lixiviaçâo, que é acentuada;

e) Àlta fixaçâo de fósforo (complexaçâo por sesquióxidos) cons-
tatada experimentalmente em amostras dêstes solos colhidas na regiâo
estudada. As adubaçôes fosfatadas deveriam ser procedidas em cober-
tura, com adubos de râpida assimilaçâo, colocados, em época adequada,
ao alcance imediato das raizes;

f) Deficiências de micronutrientes sâo esperadas, tendo sido cons-
tatados sintomas em culturas de café na regiâo; e

g) Preservaçâo contra a erosâo, sendo de modo gérai suficiente o
emprêgo de prâticas pouco intensivas, em virtude da relativamente
baixa susceptibilidade dêstes solos à erosâo, salvo em parcelas restritas
a locais de déclives mais acentuados.

Prescriçôes especïficas sobre correçôes e adubaçôes deverâo ter por
base investigaçôes expérimentais nestes solos, as quais sâo indispnsâveis
para apoio de recomendaçôes relativas ao incremento e adequada utili-
zaçâo agricola dos mesmos.
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Perfil n.° 6.
Data — 29-9-60.
Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO fase floresta tropical

sempre-verde.
Localizaçâo — Municipio de Alterosa, à esquerda da estrada Alfenas-

Alterosa, distando 32 km de Alfenas.
Situaçao e déclive — Trincheira em meia encosta de elevacäo, com 6%

de déclive.
Altitude — 810 m.
Formaçâo geológica — Embasamento constituido por Pré-Cambri^no C?

(Pré-Minas).
Material originàrio — Deposiçâo de carâter argiloso.
Relêvo — Suavemente ondulado, constituido por colinas de tôpos arre-

dondados, vertentes ligeiramente convexas de centenas a milha-
res de métros e vales em V aberto.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde.
l/so agricdla — Réserva florestal.
Erosâo — Pràticamente nula.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

Aoo — 3 — 0 cm, serrapilheira de raizes, fôlhas e galhos em comêço
de decomposiçâo.

Ai — 0 — 25 cm, bruno avermelhado (2. 5YR 4/4) ; argila; mode-
rada muito pequena a grande granular; friâvel, plâs-
tico e muito pegajoso quando homogeneizado e ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso quando nâo
homogeneizado; transiçâo plana e difusa; pH 4,3

A3 — 25 — 45 cm, bruno avermelhado (2. 5YR 4/5) ; argila; fraca
muito pequena a pequena subangular; friâvel, plâstico
e muito pegajoso quando homogeneiado e ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso quando nâo homo-
geneizado; transiçâo plana e difusa; pH 4,7

Bu — 45— 70 cm, vermelho (2.5YR 4/5); argila; fraca muito pe-
quena a pequena subangular; muito poroso; friâvel,
plâstico e muito pegajoso quando homogeneizado e
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando
nâo homogeneizado; transiçâo plana e difusa; pH 4,8

Bi2 — 70 —110 cm, vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca muito pe-
quena subangular; muito poroso; friâvel, plâstico e
muito pegajoso quando homogeneizado e ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso quando nâo homo-
geneizado; transiçâo plana e difusa; pH 5,3
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Bo —110 — 200 cm, vermelho (2.5YR 4/7); argila; fraca muito pe-
quena a pequena subangular; muito poroso; . . . , mui-
to friâvel, plâstico e muito pegajoso quando homoge-
neizado e ligeiramente plâstico e ligeiramente pega-
joso quando nâo homogeneizado; transiçâo plana e
difusa; pH 5,8

B3i —200 — 340 cm, vermelho (10R 4/7); argila;..., friâvel, plâstico
e muito pegajoso quando homogeneizado e ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso quando näo ho-
mogeneizado; pH 6,3

B32 — 340 — 570 cm, vermelho (10R 4/7); argila; . . . , friâvel, plâstico e
muito pegajoso quando homogeneizado e ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso quando nâo homoge-
neizado; pH 6,7

Observaçoes — Presença de terminas no A^
Presença de carvâo no B i2 e no B2.
Raizes abundantes no Ai e A3, diminuindo gradativa-
mente até o B2.
A partir de 200 cm usou-se trado.
Fragmentos de metaquartzito no B3.
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CLASSIFICIÇÂO : LATOSOL VERMELHO ES-
CURO fase floresta tropical sem-
pre-verde.

MUNICIPIO de Alterosa

LOCAL: Estrada Alfenas-Alterosa,
tando 32 km de Alfenas.
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.° 6 Classificagäo: LATOSOL VERMELHO ESCURO
fase floresta tropical sempre verde
Municipio — Alterosa

Ai — Areia grossa — 95% de quartzo e fragmentos de quartzito com
verniz ferruginoso; 5% de detritos végétais,
magnetita e concreçoes ferruginosas; traços de
turmalina.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito com verniz ferruginoso em grande
percentagem; traços de: detritos végétais, tur-
malina, ilmenita e concreçoes ferruginosas.

Argila — Teores elevados de caulinita, goetita e gibbsita.

A3 — Areia grossa — 95% de quartzo e fragmentos de quartzito com
verniz ferruginoso; 5% de detritos végétais,
magnetita e concreçoes ferruginosas; traços de
turmalina..

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito com verniz ferruginoso em grande
percentagem; traços de: detritos végétais, tur-
malina, ilmenita e concreçoes ferruginosas.

B u — Areia grossa — 95% de quartzo e fragmentos de quartzito com
verniz ferruginoso; 5% de magnetita e concre-
çoes ferruginosas; traços de: turmalina e de-
tritos végétais.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito com verniz ferruginoso em grande
percentagem; traços de: detritos végétais, tur-
malina, ilmenita e concreçoes ferruginosas.

Bi2 — Cascalho — Quartzo e fragmentos de quartzito desarestados
com verniz ferruginoso em maiores percenta-
gens; concreçoes ferruginosas hematiticas e de-
tritos végétais.

Areia grossa — 95% de quartzo e fragmentos de quartzito com
verniz ferruginoso; 5% de magnetita e concre-
çoes ferruginosas; traços de: turmalina e de-
tritos végétais.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito com verniz ferruginoso em grande
percentagem; traços de: detritos végétais, tur-
malina, ilmenita e concreçoes ferruginosas.

B2 — Cascalho — Quartzo e fragmentos de quartzito desarestados
com verniz ferruginoso em maiores percenta-
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' gens; concreçôes ferruginosas hematiticas e de-
tritos végétais.

Areia grossa — 95% de quartzo e fragmentos de quartzito com
verniz ferruginoso (alguns rolados); 5% de
magnetita e concreçôes ferruginosas; traços de:
feldspato intemperizado, ilmenita e turmalina.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em maiores percentagens; traços de:
magnetita, turmalina, ilmenita e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico.

Argua — Teores elevados de caulinita e gibbsita. Goetita
em percentagem bem mais baixa.

B3i — Cascalho — Quartzo e fragmentos de quartzito desarestados
com verniz ferruginoso em maiores percenta-
gens; concreçôes ferruginosas hematiticas e de-
tritos végétais.

Areia grossa — 100% de quartzo e fragmentos de quartzito
(alguns rolados), sendo que predominam os
fragmentos de quartzito; traços de: turmalina,
magnetita, muscovita e concreçôes ferruginosas.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em maiores percentagens; traços de:
magnetita, turmalina, ilmenita e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico, zirconita e muscovita.

B32 — Cascalho — Quartzo e fragmentos de quartzito desarestados
com verniz ferruginoso; concreçôes ferrugino-
sas hematiticas e detritos végétais.

Areia grossa — 100% de quartzo e fragmentos de quartzito
com verniz ferruginoso (alguns rolados), sendo
que predominam os fragmentos de quartzito;
traços de: turmalina, magnetita e concreçôes
ferruginosas.
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Perfiln.o 7 . ' . ; , , 0 ,

Data — 25-9-60. ; ; v : ;

Classificaçâo'—LÂÏOSOL VERMELHO ESCÜRO fase floresta tropical
sempre-verdé.

Localizaçâo — Municipio de Boa Esperança, parte alta da margem es-
querda do córrego da Lagoa.

Sittiagöo e déclive — Trincheira em meïa encosta de elevaçâo com 10%
de déclive.

Altitude — 800 m.
Formaçâo geológica — Embasamento constituido por Pré-Cambriano B

(Série Minas).
Material originârio — Deposiçâo de carâter argiloso.
Relêvo — Suavemente ondulado, constituido por outeiros de vertentes

convexas de milhares de métros.
Vegetaçâo — Transiçâo entre floresta tropical sempre-verde e cerrado.

O primeiro estrato é de capim gordura com invasoras (assa-
-peixe, lobeira, etc.).

Uso agricola — Pastagem.
Erosäo — liigeira.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

Ax — 0—-• 15 cm, vermelho acinzentado escuro (10R 3/4); argila
pesada; forte mui to pequena e grande granular; ligei-
mente duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo plana
e gradual; pH 4,3

A3 — 15 — 30 cm, vermelho acinzentado escuro (8. 5R 3/5) ; argila
: pesada; moderada muito pequena a grande granular;

ligeiramente duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e difusa; pH 4,4

Bj — 30— '60 cm, vermelho escuro (8.5R3/6); argila pesada; fraca
muito pequena a média subangular; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e
difusa; pH 4,4

B-j — 60 —150 cm + , vermelho escuro (8.5R 3/7); argila pesada;
maciça porosa pouco coerente que se desfaz pronta-
mente em terra fina; muito friâvel, plâstico e muito
pegajoso; pH 5,1

Observaçôes — Presença de carvâo no A3.
Microrrelêvo de cupinzeiros.
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CLASSIFIÇAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ES-
CURO' fase floresta tropical sem-
pre-verde.

MuNicipio de Boa Esperança

LOCAL: Parte alta da margem esquerda
do córrego da Iiagoa.

Amostra
de
N.9 '

laboratórk

32.145
146
147
148

C •

2,93
2,13
1,50
0,86

HORIZONTE

SImbolo

• - 4 3
Bi
B*

' 'N
• . %

• • 0 ,23
0,17
0,11
0,05

Profund,
(cm)

0- 15
15- 30
30- 60
60-150 +

C

N

12,7
12,5
13,6
17,2

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
0
1

Terra fins
<2mm

100
100
100
99

MASSA ESPBCIFICA

Aparente

1,11
1,11
1,13
1,14

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo oom NaOH)

Areia
grossa

9
8
6
8

Areia
fina

4
6
3
1

Silte

11
10
11
15

Argila

76
76
80
76

Real

2,6]
.2,61
'2,64
2,69

Argila "
natural

22
. 28

' . 29
6

pH

Âgua

4,3
4,4
4,4
5.1

Grâu de
floculaçâc

71
63
64
93

KC1

3,6
3,7
3,7
3,9

Equiva-
lente de
umidade

32,9
32,3
32,6
30,9

RELAÇÂO T E X T U B A L
(Média, das % argila dos Pubhorizontes do B)

(Média das % argila des subhorizontes do A)
•1,0

ÂTAQTJE POR H2S<?4 d = 1,47 (%)

SiO2

19,31
]9,95
19,23
19,91

A12O3

26,84
30,37
30,06
30 56

Fe2O3

12,12
12,41
13,03
13,16

TiO2

1,37
1,38
1,42
1,46

P2O5

0,13
0,12
0,12
0,11

Ki

1,22
1,12
1,09
1,11

Kr

0,95
0,89
0,85
0,87

A21C3

3,47
3,84

: 3,62
3,64

COIÜPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca+ +

0,67
o,
0,
o,

Mg+ +

0,38
55
46
14

K+

0,17
0,8
0,07
0,04

0,02
0,02
0,01
0,01

S

1,24
0,65
0,54
0,49

H + + AI + + +

11,93
10,74
9,14
6,33

T

13,17
11,39

9,68
6,82

P2O5
Bray n.° I

mg
100 g

0,8
0,4
0,3
0,2

v%

9
6
6
7

P2O5
(Truog)

mg
1 0 g

<î;S
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Anâlise Mineralógica

Perfü n.o 7 Classificaçâo: LATOSOL VERMELHO ESCURO
fase floresta tropical sempre-verde.
Municipio — Boa Esperança

A2 — Areia grossa — 90% de quartzito com aderencia de óxido de
ferro; 10% de detritos végétais, concreçôes fer-
ruginosas, concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro e quartzo hialino (alguns ro-

; lados).
: Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e quartzito,

ambos com aderencia de óxido de ferro e em
maior percentagem; traços de: detritos végé-
tais, magnetita e turmalina.

As — Areia grossa — 90% de quartzito com aderencia de óxido de
ferro; 10% de detritos végétais, concreçôes fer-
ruginosas, concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro, quartzo hialino (alguns rolados)
e grâos de quartzo com forma idiomorfa.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e quartzito,
ambos com aderencia de óxido de ferro e em
maior percentagem; traços de: detritos végé-
tais, magnetita e turmalina.

Bj — Areia grossa — 95% de fragmentos de quartzito com aderencia
de óxido de ferro; 5% de quartzo, detritos végé-
tais, concreçôes ferruginosas e concreçôes argi-
losas manchadas por óxido de ferro hematitico.

: Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e quartzito,
ambos com aderencia de óxido de ferro e em
maior percentagem; traços de: detritos végé-
tais, magnetita e turmalina.

B2 — Cascalho — Quartzo e fragmentos de quartzito em maior
percentagem (alguns rolados); concreçôes fer-
ruginosas escuras e hematiticas.

Areia grossa — 95% de fragmentos de quartzito com aderencia
de óxido de ferro; 5% de quartzo, detritos végé-
tais, concreçôes ferruginosas e concreçôes argi-
losas manchadas por óxido de ferro hematitico.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e fragmentos
de quartzito com aderencia de óxido de ferro
em grandes percentagens; concreçôes argilosas
manchadas por óxido de ferro hematitico em
menor percentagem; traços de: detritos végé-
tais, magntita e concreçôes ferruginosas.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado
i

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos taxonômica-
mente idênticos aos da unidade précédente (Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde), quarido considerados ao nivel de
abstraçâo relativamente elevado, próprio da alta hierarquia categórica
das classes a que sâo referidos os solos identificados no levantaraento
de reconhecimento executado.

Näo obsvante tratar-se, em ambos os casos, de solos subordinados
à mesma classe no esquema de classificaçâo adotado (50), constata-se
o fato de haver diversidade de fertilidade natural e produtividade apa-
rente, verificando-se prevalecer concordância entre variaçâo dêsse carâ-
ter dos solos e variaçâo de vegetaçâo natural. Nas âreas de solos mais
pobres a vegetaçâo é do tipo cerrado, de facies variâvel, sendo corrente-
mente tidos como "terras de campo", enquanto nas âreas onde a vege-
taçâo é do tipo florestal os solos sâo menos pobres, sendo as mesmas
tidas correntemente como "terras de meia cultura"; nos dois casos os
solos em si sâo da mesma classe Latosol Vermelho Escuro.

Dado o intuito de que o presente levantamento forneça elementos
que constituam base para um maior conhecimento dos solos e melhor
aproveitamento das terras da regiäo, torna-se necessâria a separaçâo
dos solos dessa unidade taxonômica em duas unidades de mapeamento,
em virtude da variaçâo existente entre as mesmas refletir diversidade
de produtividade potencial dos solos.

A concordância vigente entre carâter relativo à fertilidade natural
e produtividade aparente mais baixas e ocorrência de vegetaçâo do tipo
cerrado, constitui fato que, sob o ponto de vista mesológico, parece
permitir concluir-se ou considerar-se ser o tipo de vegetaçâo elemento
covariante. Considerando-se que, em têrmos de caracteristicas intrin-
secas dos solos, näo se dispöe ou é desconhecida propriedade(s) que
pudesse satisfatoriamente ser utilizada como base para estabelecimento
de classes distintas, foi, por esta mesma razâo, tornado o tipo de vegeta-
çâo natural como elemento distintivo de fases para fins de mapeamento.

Em verdade a formula adotada é estritamente invalida à face dos
principios fundamentals de classificaçâo natural de solos, mas constitui
soluçâo alternativa de curso forçado, impôsto pela diversidade de sis-
tema solo-vegetaçâo natural em areas de solos de uma mesma unidade
taxonômica, cujo desmembramento julga-se ser indicado.

Cumpre registrar que, no caso e de modo gérai, f altam conhecimen-
tos das relaçôes do'sistema solo-vegetaçâo, particularmente em têrmos
de detalhes especificos relativos à constituiçâo e comportamento dos
elementos e relaçôes de causas e efeitos envolvidos, constituindo questâo
que deve necessàriamente ser objeto de investigaçâo, que por sua natu-
reza transcende o âmbito do presente trabalho e mesmo do campo de
atividades da Comissäo de Solos do C.N.E.P.A.
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Tendo em vista as cönsideracöës'aqui'almlîadas/èsta unidade aè
mapeamento é descrita por comparaçâo, sendo na desçriçâo da mesma
omitidas tôdas as observaçôes jâ expostas ,rxa: parte coricernente à uni-
dade anterior, que aqui se apliquem perfeitamërïte, salvo ligeiras diverT

génciâs de caracteristicas da ârea onde öcorre,, de propriedades dos
solos e pöucas outras niais, as quais sâo feitas réferêricias expressas na
descriçao em curso. Assim, para detalhes,'pafticùlarmente relativps à
caracteristicas morfológicas, fisicas, quimicâs e mineralógicas dos solös
destä unidade, consulte-sé äs partes correspondentes na descriçao dos
solos da unidade Latosol Vermelho Escufó; fäse floresta tropical sempre-
-verde. " ' : - • < • • • : . ' • • • •

Esta unidade de mapeamento difere do Latosol Vermelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde, nos seguiiités aspectos:

a) Vegetaçâo tipo cerrado arbóreo-arbüs'tivo — O tipo de vëge-
taçâo constitui o elemento indicativo usadó nó çârnpo para mapeamento
desta unidade; "

b) Fertilidade natural aparentemente raàis baixa — Este carâter
constitui em essência o motivo que levou a separaçâo dos solos em
questâo ëm duas uhidades de mapeamento, tëhdo em vista o uso agri-
cola dos mesmos. A fertilidade natural mais baixa é inferida do tipo
de vegetaçâo (cerrado no caso), das observàçoes locais relativas ao usp
da terra e do estado das poucas culturas existentes;

c) Relaçâo Ki e composiçâo da argila — As relaçôes moleculares
SiO3/Al2O3 sâo baixas, podendo ser menor que 1, o que nâo foi consta-
tado para o Latosol Vermelho Escurö fase floresta tropical sempre-verde.
Os valores encontrados, no caso da presente ünidade, variam de 0,97 a
1,20 no horizonte A, de 0,85 a 1,26 no B, tendendo para acréscimo no
horizonte C, para o quai valor da ordern de 2;0 foi encontrado.

As 'anâlises mineralógicas efetuadas : n'a1 'fraçâo argila assinalam
como componentes dominantes : caulinita, gibbsita e goetita. Constàtbu-
-se ainda presença de œ Fe2O3 no horizonte AL OS teores de gibbsita —
provâvel componente dominante no Ai — decrëscem em profundidàde,
ao contrario da goetita, que aumenta. Pelos dados disponiveis até o pre-
senter nâo se pode assegurar que prevaleça, ou que constitua diferença
constante entre os solos das duas unidades de mapeamento, a variaçâo
encontrada na composiçâo da a'rgila. ••'••.

d) Camada Ao — Apresentam os solos desta unidade muito rëdu-
zida camada de detritos végétais, que, além de râla, é usualmente um
tanto descontïnua, o que nâo ocorre no caso'dos solos sob vegetaçâo
florestaL •

Vèrifica-se no caso dos cerrados ser, de modo gérai, aparentemente
menor o volume de raizes em relaçâo aos solos da unidade anterior,
tarito na camada Ao como no horizonte Ai. •" •••|: •

e) Relêvo — De um modo gérai, a topografia apresenta-se um
pouco mais suave, sendo as colirias mais aniplas, os vàles mais abertós
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é os desniveis relativos menores que no caso do Latosol Vermelho Escuro
fase flor esta tropical sempre-verde; e

f) Erosäo — Nesta unidade de mapeamento, os solos podem apre-
sentar erosäo até moderada, o que nâo ocorre com a unidade Latosol
Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde, onde é menos
acentuada. De um modo geral observa-se numero relativamente maior
de voçorocas localizadas.

Distribuiçâo geogrâfica

Os solos desta unidade ocupam areas de aspécto uniforme, bastante
continuas, extensas, principalmente na parte norte da regiäo estudada.
Estäo quase sempre associados geogràficamente as pequenas areas de
Latosol Vermelho Escuro Hümico fase cerrado e as âreas de Latosol
Vermelho Escuro fase floresta tropical • sempre-verde.

Ocorrem principalmente nas partes norte, central e noroeste, apre-
sentando-se como pequenas manchas ao sul e suleste. Säo encontrados
nos municipios de Formigä, Pimenta, Cristais, Boa Esperança, Cärripo
do Meio, Guapé, Carmo do Rio Claro, Capitólio e Alpinópolis, ocorrendo
ainda em Paraguaçu, Tres Pontas, Ilicinia e Alfenas, além de diminutas
manches ém Campo Belo, Coqueiral e Campos Gerais.

Ôcupam uma ârea de 2.346 km2, que corresponde aproximadamente
a 16,6% do total. - :

Descriçâo da area

tormaçâo geológica e material originârio — Como substrato das areas
onde se localiazm os solos desta unidade de mapeamento, além das
rochas subjacentes a que estäo afetos os solos da unidade Latosol Ver-
melho Escuro fase floresta tropical sempre-verde, ja mencionadas na
respectiva descriçâo, constatou-se diminuta ocorrência de gabro do Pré-
Cambriano (D).

Cumpre mencionar que considerâvel parte desta unidade de mapea-
mento localiza-se sobre as jâ citadas rochas argilosas referidas à Série
Bambui ou Sâo Francisco, do Siluriano.

Quanto a material originârio dos solos em questäo, cabem aqui
as mesmas consideraçôes jâ apresentadas na descriçâo da unidade
précédente.

Relêvo e altitude — Säo encontrados em superficie de erosäo idêntica
a do Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde. O
relêvo, como foi registrado antes, difere de um modo geral, por äpre-
sentar topografia um pouco mais suaviada (vide fig. n.° 82),

As altitudes variam de 740 a 900 métros.
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Fig. n.° 54 — Relêvo tipico de area de Latosol Vermelho Escuro fase cerrado,
correspondendo a superficie rebaixada dos patamares colinosos. Regiäo norte

do municipio de Tres Pontas.

Clima — A quase totalidade da ârea dêstes solos encontra-se sob clima
idêntico ao da unidade Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical
sempre-verde (Cwb de Koppen), entretanto, no extremo nordeste da
regiâo, vigoram condiçôes intermediârias para clima do tipo Cwa de
Koppen — mesotérmico com veröes quentes e estaçâo chuvosa no verâo.

Vegetagäo — Como principals f ormaçoes végétais dêstes-solos, citam-se:

Fig. n.° 55 — Aspecto de Cerrado arbóreo-arbustivo em ârea de Latosol Vermelho
Escuro fase cerrado. Regiào norte do municipio de Très Pontas.
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a) Cerrados arbóreo-arbustivos (cerrados prôpriamente ditos) —
constituem a vegetaçâo tipica das areas desta unidade. Estes cerrados
aqui citados incluem desde as formaçôes de transiçâo para os campos
cerrados, até a vegetaçâo mais densa e de porte mais alto, que apresenta
facies jâ similar ao dos cerradôes.

Âinda incluidos neste tipo de vegetaçâo, devem ser mencionados os
cerrados de carâter semicaducifólio (vide fig. n.° 23), que cobrem âreas
bastante representativas dêstes solos, notadamente nos municipios de
Formiga, Très Pontas, Boa Esperança, Carmo do Rio Claro, Cristais,
Campo do Meio, Pimenta e Capitólio; e

b) Campos secundârios (campos antrópicos) — estas formaçôes
diferem um pouco dos campos da unidade Latosol Vermelho Escuro fase
floresta tropical sempre-verde, porque além de constituirem uma vege-
taçâo menos efetiva na cobertura do terreno, quase sempre apresentam
espécies remanescentes de cerrado, as quais têm grande capacidade de
regeneraçâo após o corte e por isso, geralmente estâo présentes. Estes
campos constituem as pastagens dêstes solos, formados predominante-
mente de capim gordura (vide fig. n.° 56), além de outras gramineas
nativas.

Variaçôes e Inclusôes

Cabem aqui perfeitamente as consideraçôes expostas na unidade
anterior, sendo as variaçôes da mesma natureza, acrescendo-se:

a) Solos de transiçâo para a unidade précédente;
> b) Casos esporâdicos de pervis ou com Bcn, (concreçôes lateriticas

do tipo pisolitico) sob o B2, ou assentes sobre bancada lateritica com-
pacta de aspecto cavernoso;

c) Ocasionais ocorrências de mosqueado tipo plinthite na parte
baixa do perfil; e

d) Solos intermediârios de transiçâo para Latosol Vermelho Escuro
Hümico fase cerrado, com os quais se confundem, sendo bastante impre-
ciso o limite entre as duas unidades.

No tocante a inclusôes, excluem-se as de Terra Roxa Estruturada
e verificam-se, além das mencionadas na unidade anterior, pequenas
parcelas de:

a) Solos Podolizados de Alpinópolis; e
b) Litosol fase substrato metaquartito.

Consideraçôes sobre utilizaçào

A maior parte da area dêstes solos é usada com pastagens subes-
pôntâneas, constituidas predominantemente de capim gordura (vide
fig. n.° 22). Estas pastagens sâo mais fracas que as pastagens da uni-
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dade katosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde.
Nestas pastagens, normalmente o capim gordura nâo cobre totalmente
o terreno, deixando pequenos espaços intercalares descobertos. : .

Além das plantas dos cerrados que passam a constituir ós mais
fréquentes invasores destas pastagens ,devido à sua grande capacidade
de regeneraçâo após o corte, sâo muito fréquentes o capim barba de
bode e a lobeira ou fruta de lobo.

Ç&,»i»»»#fs**

Pig. n.° 56 — Em primeiro piano, pastagem de capim gordura em area de Latosol
Vermelho Escuro fase cerrado, mostrando ainda aspecto da vegetaçâo de cerrado
e releva suave dos patamares colinosos. Ao fundo, encosta da superficie de altos

platôs. Municïpio de Boa Esperança.

As âreas destinadas à agricultura sâo muito pequenas, destacando-
-se como principais culturas, tôdas em diminuta escala: café, mandiöca,
cana-de-açûcar, arroz de sequeiro, abacaxi e amendoim.

Quanto a problemas relacionados com o aproveitamento das terras
e limitaçoes de uso dos solos desta unidade de mapeamento, de modo
gérai aplicam-se aqui as consideraçôes expostas na unidade anterior,
com restriçao ao que se réfère ao temporârio incremento da fertilidade
inicialmente obtido com a derrubada da vegetaçâo natural e queima
dos restos végétais. No tocante a propriedades fïsicas com vistas ao
manêjo do solo, sâo validas as referências constantes da parte corres-
pondente na unidade anterior, visto serem os solos essencialmente os
mesmos.

As âreas desta unidade sâo tidas pelos agricultures locais como
"terra de campo ou campo" o que équivale dizer que sâo terrenos de
baixa produtividade agricola: V
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Mesmo após a retirada da cobertura vegetal natural (cerrado no
caso), estes solos apresentam baixa fertilidade natural, sendo bastante.
baixos os rendimentos das çulturas.

. Os próprios eer r ados säp usados como areas de pastagem para cria-
çao de bovinos, se bem que nao constituam urn meio de criaçâo eficiente,
pörque as gramineas ai encontradas näo säo, de modo geral, e na
maioria, apropriadas para pastagem.

Muitas vêzes os cerradös säo desbastados, para serem transformados
em pastagens. As ârvores mais grossas säo aproveitadas para lenha.

A casca do barbatimäo é aproveitada para o cutrimento de couro.
Verifica-se que em quase tôda a regiäo, os cerradös estäo sendo

devastados, para o aproveitamento da madeira no fabrico do carväo,
sendo bastante frequente as carvoeiras, ou restos delas nas areas desta
unidade de mapeamento, particularmente no setor nordeste da regiäo.

Com relaçâo à utiliazçâo, estes solos apresentam maiores problemas
que o Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde,
porque, além de sua fertilidade natural ser relativamente mais baixa,
apresentam problemas no que diz respeito à manutençâo da limpeza
do terreno, isto é, quando se faz a remoçâo da cobertura vegetal para
cultivo ,as plantas de cerradös brotam râpida e profusamente, em vir-
tude de sua capacidade de regeneraçâo por intermédio das raizes e
restos de troncos.

À f im de melhor aproveitar as areas dêstes solos, que cobrem gran-
des extensôes na regiâo e em outras zonas do Brasil, faz-se necessârio
a instalaçâo de experimentos.

Na falta de dados expérimentais, säo apresentadas sugestôes, que
talvez possam contribuir para o melhor aproveitamento dêstes solos,
tais sejam:

a) Quando forem feitos o corte e remoçâo do cerrado, deve-se
fazer um destocamento muito bem feito, retirando-se os restos de troncos
e raizes, a f im de evitar a regeneraçâo do cerrado;

,b) Correçôes através de calagem;
c) , Adubaçâo para elevar e manter em nivel adequado os nu-

trientes; ; .
d) Introduçâo de novas forrageiras, para melhoramentos das

pastagens;
: ; e) Réflorestamento. Para isto devem ser experimentados varias

essêriciàs florestais, inclusive o eucalipto;
f ) Tentativa de introduçâo de cultùrâ de arroz de sequeiro, con-

forme se processa em solos similares em âreas de cerrado do Triângulo
Mineiroje

'g) Um problema que deve ser esperado, com relaçâo à fertilidade, é
a deficiência em micronutrientes, que jâ foi eonstatada na regiäo.
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PerfU n.° 8.
Data — 25-6-60.
Classificaçao — LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado.
Localizagäo — Perfil situado no municipio de Formiga, margem direita

da estrada para Pains, distando 10,5 km da rodovia Formiga-
Belo Horizonte.

Situaçâo e déclive — Corte de estrada em meia encosta de elevaçâo com
25% de déclive.

Altitude — 840 m.
Formaçâo geológica — Siluriano (Série Bambui).
Material originârio — Argilito.
Relêvo — Ondulado, constituido por outeiros de tôpo muito esbatido,

vertentes convexas de milhares de métros e pequenos vales
abertos de f undo chato. Déclives de 10 a 30%.

Vegetaçào — Cerrado transitando para floresta tropical semicaducifolia.
Uso agrîcola — Culturas de milho, cana-de-açucar nos colüvios e

pastagem.
Erosäo — Ligeira a moderada.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

Ai — 0— 20 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3); argila
pesada; moderada muito pequena a grande granular;
macio, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçao
plana e gradual; pH 4,6

A3 — 20— 40 cm, bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); argila
pesada; fraca muito pequena a média subangular e
e maciça porosa pouco coerente que se desfaz em terra
fina; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçao plana e gradual; pH 5,0

Bi — 40— 70 cm, verrrielho escuro (2.5YR 3.5/5); argila pesada;
mociça porosa pouco coerente que se desfaz pronta-
mente em terra fina; ligeiramente duro, muito friâvel,
plâstico e muito pegajoso; transiçao plana e difusa;
pH 5,6

B21 — 70 —160 cm, vermelho escuro (2.5YR 3.5/7); argila pesada;
maciça porosa pouco coerente que se desfaz pronta-
mente em terra fina; macio, muito friâvel, plâstico e
muito pegajoso; transiçao plana e difusa; pH 6,1

B22 — 160 —.230 cm, vermelho escuro (2. 5YR 3/7) ; argila pesada; mar
ciça porosa pouco coerente que se desfaz prontamente
em terra fina; . . . , friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçao plana e difusa; pH 6,1
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33 —230 — 300 cm, vermelho (1YR 4/6); argua pesada; maciçâ poro-
sa pouco coerente que se desfaz prontamente em terra
fina; . . . , friävel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
plana e difusa; pH 6,4

2 —300 — 350 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6); argila; fraca
muito pequena a média subangular; . . . , firme, plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 5,9

0 — 350 — 380 cm -f, coloraçao variegada composta de amarelo aver-
melhado (7.5YR 6/6), amarelo brunado (10YR 6/6)
e amarelo (10YR 7/6); argila; . . . , firme, plâstico e
muito pegajoso; pH 5,8

Observagöes — Raizes bastantes até o Bi, diminuindo gradativamente
até o tôpo dp Boo.
Poros até 2 mm de diâmetro, principalmente nos
suborizontes Bi, B2i e B-2J.
Fragmentas arestados e desarestados de quartzo até
3 cm de diâmetro encontrados do Bi até o C.
Concreçôes de 1 cm de diâmetro aproximadamente,
arredondadas ou achatadas, na camada D.



PERFIL n.° 8

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ES-
CURO fase cerrado.

MuNicipio de Farmiga
LOCAL: Estrada para Pains, distandc

10,5 km da rodovia Formiga-Bek
Horizonte.

Amostra
de

laboratório

31.978
979
980
981
982
983
984
985

C

2,12
1,49
0,89
0,53
0,32
0,26
0,15
0,13

• •.i HORIZONTE

Sfmbolo

'' Ai

B\
B21

•'•' B22
B3
C
D

. N

0,18
0,14
0,09
0,08
0,06
0,04
0,06
0,07

Profund,
(cm)

0- 20
20- 40
40- 70
70-160

160-230
230-300
300-350
350-380 +

C

N

11,8
10,6
9,9
6,6
5,3
6,5
2,5
1,9

Na: àmostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
1
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
1
1
1
2
1
0

Terra fina
<2mm

99
99
99
99
98
98
99

100

MASSA ESPECIPICA

Aparente

1,07
1,11
1,08
1,07
1,10
1,18
1,21
1,19

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaHO)

Areia
grossa

6
6
6
4

. 5
4
2
2

Areia
fina

1
3
3
2
1
2
3

10

Silte

15
10
16
19
17
19
34
37

Argila

78
81
75
75
77
75
61
51

Real

2,61
2,66

. 2,70
2,72
2,73
2,77
2 80
2,79

Argila
natural

24
30
0
8
3
2
0
0

pH

Âgua

4,6
5,0
5,6
6,1
6,1
6,4
5,9
5,8

Grau de
floculaçâo

68
70

100
96
98
99

100
100

KC1

3,9
4,0
4,6
5,2
5,0
4,5
3,8
3,8

Equiva-
lente de
umidade

33,7
32,8
33,8
35,9
37,2
39,3
44,4
43,9

RELAÇÂO TEXTUHAL
(Média, das % a.rg:la dos aubhorizontes do B)

(Média das % argila dos subhonzontes do A)
= 0,9

A TA QUE POB

Si2O

19,76
20,64
20,95
22;36
23,65
25,40
32,34
32,95

A12O3

28,56
30,10
31,45
32,24
31,81
30,51
27,78
25,76

Ca++ +Mg+ +

0,54
0,37
0,43
0,44
0,43
0,35
0,41
0,33

H2SO4 d --

Fe 2O 3

• 12,57
12,66
13,40
13,46
12,81
13,26
11,72
11,32

= 1,47 (%)

TiO2

0,62
0,68
0,67
0,75
0,74
0,67
0,58
0,63

P2O5

0,14
0,12
0,12
0,13
0,13
0,14
0,20
0,25

Ki

1,18
1,17
1,13
1,18
1,26
1,42
1,98
2,18

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

K+

0,13
0,06
0,05
0,06
0,06
0,04
0,06
0,02

Na +

0,06
0,04
0,06
0,04
0,07
0,04
0,04
0,02

S

0,73
0,47
0,54
0,54
0,56
0,43
0,51
0,37

H+

7,22
5,28
4,24
3,15
3,31
3,45
2,88
2,41

Kr

0,92
0,92
0 89
0,93
1 0 1
1,11
1,56
1,70

A1+ + +

2,10
1,16
0,31
0,17
0,21
0,29
2,27
3,72

AlaOj,

Fe2O3

3 56
3,73
3,68
3,76
3,89
3,61
3,72
3,56

T

9,96
6,91
5,09

' 3,86
4,08
4,17
5,66
6,50

P2O8
Bray n.° 1

mg

100 g

0,4
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1

v%

7
7

11
14
14
10

9
6

P2O«
(Truog)

mg

100 g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
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Perfil n.° 8

Ai — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

Argila —

A3 — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

B i — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

B2i — Cascalho —

Anâlise Mineralógica

Classificagäo: LATOSOL VERMELHO ESCURO
fase cerrado
Municipio — Formiga

Quartzo (alguns envolvidos por pelicula de
óxido de ferro) ; magnetita, concrecöes ferrugi-
nosas e concrecöes manganosas.
95% de quartzo (alguns rolados); 4% de mag-
netita e concrecöes ferruginosas hematiticas;
1% de detritos végétais.
Quartzo hialino (alguns rolados) em grande
percentagem; magnetita em menor percenta-
gem; traços de: detritos végétais ,turmalina,
biotita e concrecöes ferruginosas.
Gibbsita parece ser o componente dominante.
Observa-se ainda argila 1:1 (grupo do caulim),
goetita e œ Fe2O3.
Quartzo (alguns envolvidos por pelicula de
óxido de ferro) ; magnetita, concrecöes ferrugi-
nosas, concrecöes manganosas e fragmentos de
quartzito.
95% de quartzo (alguns rolados); 5% de con-
crecöes ferruginosas hematiticas, concrecöes
ferruginosas limoniticas e magnetita; traços de
detritos végétais.
Quartzo (alguns rolados) em grande percenta-
gem; traços de: biotita nâo intemperizada, orto-
clâsio, magnetita, detritos végétais e concrecöes
argilosas manchadas por óxido de ferro.
Concrecöes ferruginosas, fragmentos de quart-
zito com pelicula ferruginosa; quartzo (alguns
rolados) e cubos de limonita.
90% de quartzo (alguns rolados); 10% de con-
crecöes ferruginosas hematiticas, ferruginosas
escuras, ferruginosas limoniticas e magnetita.
Quartzo (alguns rolados) em grande percenta-
gem; traços de : biotita näo intemperizada, orto-
clâsio, magnetita, detritos végétais e concrecöes
argilosas manchadas por óxido de ferro.
Concrecöes ferruginosas; fragmentos de quart-
zito com pelicula ferruginosa: quartzo (alguns
rolados); magnetita e cubos de limonita.
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Areia grossa — 95% de quartzo (muitos rolados); 5% de con-
creçôes ferruginosas hematiticas, limoniticas e
magnetita.

Areia fina — Quartzo (muitos rolados) em grande percenta-
gem; concreçôes argilosas manchadas por óxido
de ferro e magnetita em menores percentagens;
traços de: muscovita e concreçôes ferruginosas.

22 — Calhaus — Concreçôes calcedonizadas (estas concreçôes
säo ôcas e quando fragmentadas apresentam
minüsculos cristais de quartzo hialino); apre-
sentam aspecto de geodo.

Cascalho — Fragmentos de quartzito (rolados) ; quartzo as-
sociado em cristais hialinos terminados em pi-
ramides (estes apresentam aspecto de um geodo
fragmentado) ; quartzo com incrustacäo de bio-
tita; fragmentos de quartzo com muscovita;
quartzo leitoso; concreçôes ferruginosas negras
limoniticas; concreçôes calcedonizadas e cubos
de limonita.

Areia grossa — 95% de quartzo (alguns rolados); 5% de con-
creçôes ferruginosas hematiticas, limoniticas e
ferruginosas escuras; traços de magnetita e
fragmentos de quartzito.

Areia fina — Quartzo (muitos rolados) em grande percenta-
gem; concreçôes argilosas manchadas por óxido
de ferro e magnetita em menores percentagens;
traços de: muscovita e concreçôes ferruginosas.

— Caulinita, gibbsita e goetita (hâ algo näo iden-
tificado).

— Quartzo (alguns rolados) ; fragmentos de quart-
zito de grä-fina; concreçôes manganosas, ferru-
ginosas escuras limoniticas; concreçôes calcedo-
nizadas e cubos de limonita.

Areia grossa — 90% de quartzo (alguns rolados); 10% de frag-
mentos de quartzito, magnetita, concreçôes fer-
ruginosas escuras hematiticas e concreçôes ar-
gilosas.

Areia fina — Quartzo (muitos rolados) em grande percenta-
gem; concreçôes argilosas manchadas por óxido
de ferro e magnetita em menores percentagens;
traços de: muscovita e concreçôes ferruginosas.

C — Areia grossa — 90% de quartzo (alguns rolados); 10% de frag-
mentos de quartzito, magnetita, concreçôes ar-

Argila

B3 — Cascalho
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gilosas, concreçoes ferruginosas hematiticas e
limoniticas; traços de: cubos de limonita e frag-
mentos de argilito micâceo.

Areia fina — Quartzo (muitos rolados) em grande percenta-
gem; concreçoes argilosas manchadas por óxido
de ferro e magnetita em menores percentagens;
traços de: muscovita e concreçoes ferruginosas.

; Argila — Caulinita e goetita säo proeminentes. Teor ain-
da elevado de gibbsita (ha algo näo identifi-
cado). Possivel a presença de argila 2:1 (mica
ou ilita).

D — Areia grossa — 75% de quartzo (alguns rolados); 20% de frag-
mentos de argilito; 5% de magnetita, concre-
çoes ferruginosas hematiticas e fragmentos de
quartzito; traços de: concreçoes manganosas,
feldspato muito intemperizado e cubos de limo-
nita.

Argila Goetita e caulinita predominam. Nota-se ainda
gibbsita e argila 2:1 (mica ou ilita). O teor de
goetita cresce com à profundidade, ao contrario
da gibbsita.
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Perfil n.° 9.

Data — 14-1-60.

Classificagäo — LATOSSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado.
Localizagöo — Municipio de Boa Esperança, à esquerda da estrada Boa

Esperança-Aguanil, distando 19,7 km da primeira.

Situagäo e déclive — Perfil em corte de estrada situado na metade de
elevacäo, com 12% de déclive.

Altitude — 900 m.
Formaçâo geológica — Siluriano (Série Bambui).
Material otiginârio — Argilitc.
Relêvo — Suavemente ondulado, com vertentes convexas de centenas a

milhares de métros, de tôpo arredondado e vales em V abertos.
Vegetaçâo — Cerrado arbóreo-arbustivo, com araticum, lobeira, melas-

tomâceas, bromeliâceas, gramineas (capim gordura. sapé e
barba de bode).

Vso agricola — Pastagem natural.
Erosäo — Ligeira.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

Ai — 0— 5 cm, bruno avermelhado (3.5YR 4/5); argila pesada;
fraca média granular;- friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo plana e clara; pH 4,9

A3 — 5— 32 cm, bruno avermelhado (3YR 4/5); argila pesada; fra-
ca pequena subangular e granular; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo plana e graduai; pH 5,0

Bx — 32— 83 cm, vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca muito pe-
quena subangular; friâvel, plâstico e pegajoso; transi-
çâo plana e difusa; pH 5,5

B21 — 83 — 150 cm, vermelho (2. 5YR 4/6) ; argila pesada; maciça po-
rosa pouco coerente que se desfaz em fraca muito pe-
quena subangular; friâvel, plâstico e pegajoso; transi-
çâo plana e difusa; pH 6,0

B23 — 150 — 190 cm, vermelho (2. 5YR 4/7) ; argila pesada; maciça po-
rosa pouco coerente que se desfaz em fraca pequena
granular; friâvel, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e difusa; pH 6,5

B23 — 190 — 260 cm, vermelho (3. 5YR 4/6), mosqueado pouco, médio
e distinto, vermelho amarelado (5YR 5/8) ; argila pe-
sada; maciça porosa pouco coerente que se desfaz em
fraca muito pequena granular; . . . , friâvel, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 6,5
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B3 — 260 — 370 cm -f, vermelho amarelado (4YR 4/7); argila pesada;
. . . , ligeiramente plâstico e pegajoso; pH 6,4

Observacöes — Raizes abundantes até o A3, bastante até o B22, dimi-
nuindo gradativamente até o B23.
A partir de 260 cm usou-se trado.
Presença de crotovinas no B23.



RF1L n.° 9

ASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ES-
CURO fase cerrado.

MtTNicipio de Boa Esperança

LOCAL; A 19,7 km de Boa Esperença à
esquerda da estrada para Aguanil.

mostra
de

oratorio
N.°

31.662
663
664
665
666
667
668

C
%

2,33
1,74
1,03
0,58
0,34
0,35
0,18

HORIZONTE

Sîmbolo

AS
Cßi

Bn
B%2
#23
#3

N
%

0,21
0,14
0,08
0,06
0,05
0,05
0,04

Profund,
(cm)

0- 5
5- 32

32- 83
83-150

150-190
190-260
260-370 +

C

N

11,1
12,4
12,9
9,7
6,8
7,0
4,5

Na àmostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Casealho
20mm a

2mm

0
0
0
1
2
1
1

Terra fina

100
100
100
99
98
99
99

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,00
1,09
1,07
1,06
1,08
1,05
1,24

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

5
5
6
5
6
5
4

Areia
fina

4
4
4
4
2
3
3

Silte

19
14
26
25
23
23
27

Argila

72
77
64
66
69
69
66

Eeal

2,58
2,61
2,63
2,69
2,70
2,72
2,72

Argila
natural

24
28
0
4

23
4
1

pH

Âgua

49
5,0
5,5
6,0
6,5
6,5
6,4

Grau de
floculaçâo

66
63
99
98
77
95
99

KC1

3,9
3,9
4,2
4,9
5,5
5,2
4,6

Equiva-
lente de
umidade

34,5
33,7
33,7
35,9
36,3
37,3
37,4

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizor.tes do A) = 0,9

ATAQUE POR

SiO2

18,11
18,03
18,44
18,75
16,84

, 18,16
21,67

A12O3

Ca + + + &

0,54
0,41
0,41
0,41
0,41
0,53
0,43

28,81
30,73
Sl.ôS
32,91
33,56
34,26
32,54

0,62

H2SO4 d =

Fr2O3

12,62
12,72
13,05
13,20 '
13,51
13,63
13,10

= 1,47 (%)

TiO2

0,56
0,62
0,62
0,62
0,62
0,64
0,55

-

COMPLEXO SORTIVO

K +

0,32
0,10
0,06
0,06
0,04
0,02
0 06

Na +

0,04
0,02
0,02
0,03
0,05
0,02
0,04

P2O5

0,11
0,11
0,10
0,09
0,08
0,08
0,08

(mE/100

S

1,52
0,53
0,49
0,50
0,50
0,57
0,53

Ki

1 0 7
1,00
0,99
0,97
0,85
0,90
1,13

g)

Kr

0,84
0,79
0,78
0,77
0,68
0,62
0,90

H+ +A1+ + +

8,13
7,46
5,36
3,28
2,87
2,85
3,28

A12O3

Fc2O3

3,58
3,79
3,81
3,91
3,90
3,94
3,89

T

9,65
7,99
5,85
3,78
3,37
3,42
3,81

P2O5
Bray D.° 3

-mg

100 g

0,5
0,2
0,1
0,1.
0,1
0,1
0,1

v%

16
7
8

13
15
17
14

P2O5
(Troug)

mg
100 g

1,3
1,3
1,0
1,0
10

<l,0
<l,0



— 200 —

Anàlise Mineralógica
Perfil n.° 9 Classificaçao: LATOSOL VERMELHO ESCURO

fase cerrado
Municipio — Boa Esperança

Ai — Areia grossa — 90% de quartzo e fragmentos de quartzito (al-
guns rolados); 5% de fragmentos de micaxisto;
5% de detritos végétais; traços de: magnetita,
concreçôes ferruginosas e biotita.

A3 — Areia grossa — 95% de fragmentos de quartzito e de quartzo;
5% de detritos végétais e concreçôes argilo-fer-
ruginosas; traços de: biotita e concreçôes ferru-
ginosas.

B i — Areia grossa — 97% de quartzo (alguns 'rolados )e fragmentos
de quartzito; 3% de detritos végétais e concre-
çôes argilo-ferruginosas; traços de: biotita e
concreçôes ferruginosas.

B21 — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso, concreçôes argilo-fer-
ruginosas hematiticas e concreçôes ferrugino-
sas; fragmentos de quartzito (alguns rolados).

Areia grossa — 90% de quartzo (alguns rolados) e fragmentos
de quartzito; 10% de concreçôes argilosas man-
chadas de óxido de ferro hematitico; traços de:
fragmentos de micaxistos e detritos végétais.

B22 — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso, concreçôes argilo-fer-
ruginosas hematiticas e concreçôes ferrugino-
sas; fragmentos de quartzito (alguns rolados).

Areia grossa — 97% de quartzo (alguns rolados) e fragmentos
de quartzito; 3% de fragment05.de micaxisto;
traços de: detritos végétais e concreçôes argilo-
sas manchadas por óxido de ferro hematitico.

B23 — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso, concreçôes argilo-fer-
ruginosas hematiticas e concreçôes ferrugino-
sas; fragmentos de quartzito (alguns rolados).

Areia grossa — 97% de quartzo (alguns rolados) e fragmentos:
de quartzito; 3% de fragmentos de micaxisto;
traços de: turmalina, concreçôes ferruginosas e
concreçôes argilosas.

B3 — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso, concreçôes argilo-fer-
ruginosas hematiticas e concreçôes ferrugino-
sas; fragmentos de quartzito (alguns rolados).

Areia grossa — Fragmentos de quartzito manchados por óxido
de ferro em grande percentagem; quartzo (al-
guns rolados), hematita, magnetita e fragmen-
tos de micaxisto muito intemperizados.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO HÜMICO fase floresta tropical sempre-
verde.

Esta unidade de mapeamento é integrada por solos anâlogos aos
da classe Latosol Vermelho Escuro, sendo rauito estreita a afinidade
entre os mesmos, que seriam solos pràticamente idênticos, nào fosse o
horizonte A mais desenvolvido.

r

Fig. n.° 57 — Perfil da unidade Latosol Vermelho Esemw numico fase floresta
tropical sempre-verde, apresentando apenas horizontes A e parte do B.

Sao solos considerados corao classe à parte, sendo tidos simples-
tnente como équivalentes hümicos dos solos da unidade toxonômica
Latosol Vermelho Escuro. A diferença existente entre os mesmos, res-
tringe-se ao horizonte A, sendo funçâo da matéria orgânica incorporada
ao solo, particularmente no que diz respeito à sua distribuiçâo nos
perfis, nos quais os teores de carbono podem atingir até 3,5 ̂ c na parte
superficial e nâo säo inferiores a 17c até cêrca de 1 m de profundidade.
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Apresentam, em decorrência, horizonte A geralmente mais profundo
que os Latosol Vermelho Escuro, alcançando aproximadamente 1 metro,
de coloraçâo ligeiramente mais escura devido as cromas serem mais
baixas e, na parte superficial, a saturaçào de bases (V) é mais elevada,
da ordern de 25 a 30rr e soma de bases permutâveis (S) da ordern de
4 a 5 mE, 100 g de solo.

As demais caracterïsticas morfológicas. fïsicas, quimicas e minera-
lógicas dos perfis desta unidade, säo comparâveis ou sâo essencialmente
idênticas as dos solos da classe Latosol Vermelho Escuro. Para maiores
detalhes, veja a parte referente à unidade Latosol Vermelho Escuro fase
floresta tropical sempre-verde.

Distribuiçào geogrâfica

Estes solos ocorrem geogràficamente associados à unidade Latosol
Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde e fase cerrado, sob
a forma de areas muito pequenas, distribuïdas esparsamente.

Ocupam areas restritas à parte sul da regiäo, nos municipios de
Campos Gerais, Coqueiral, Paraguaçu, Fama, Très Pontas e Campo Belo.

A ârea mapeada é muito pequena, cobrindo uma extensâo de
142 km-, que corresponde aproximadamente a 1% do total da regiäo.

Deseriçâo da area

Formaçao geológica e material origindrio — À semelhança dos solos
das duas unidades anteriores, os solos que integram esta unidade de
mapeamento de senvolvem a partir de deposiçoes de natureza argilosa,
que formam capeamento sobre as rochas subjacentes locais anterior-
mente mencionadas. A unica referência especifica, quanto a embasa-
mento, a acrescer nesta unidade, diz respeito à diminutas ocorrências
de piroxênio gnaisse, do Pré-Cambriano (D) e anfibólio gnaisse serpen-
tinizado referido ao Pré-Cambriano (C).

Reîêvo e altitude — Apresentam-se em superficie de erosâo e com relêvo
semelhante ao da unidade Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical
sempre-verde.

Constitui feiçâo marcante o grande numero de termiteiros, que
imprimem à paisagem das areas dêstes solos aspecto peculiar.

As altitudes variam de 800 a 940 métros.
Clima — Ocorrem sob mesmas condiçoes de clima tipo Cwb de Koppen.
Vegetaçao — De tipo idêntico à da unidade Latosol Vervelho Escuro
fase floresta tropical sempre-verde.

Variaçôes c InclusÔes

As principals variaçôes desta unidade sâo:
a) Solos de transiçâo para a unidade Latosol Vermelho Escuro

fase floresta tropical sempre-verde;
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Fig. n.° 58 — Aspecto tipico <3o relévo da unidade Lalosol Vermemu t^curo
Hümico fase floresta tropical sempre-verde. Area aproveitada com pastagem de
capim gordura. Observa-se grande numero de cupinzeiros. Regiao norte do

municipio de Tres Pontas.

fig. 59 — Aspecto, de vegetaçâo primitiva em area de Latosol Vermelho Escuro
Hümico fase floresta tropical sempre-verde. Municipio de Campos Gerais.

b) Solos de transiçao para a unidade Latosol Vermelho Escuro
läse cerrado; e

c) Solos de transiçao para a unidade Terra Roxa Estruturada.
Como inclusöes na ârea dêstes solos, ocorrem sômente pequenas

manchas de Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-
-verde.
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Consideraçoes sobre utilizaçao

Atualmente as areas dêstes solos säo utüizadas para pastagens
formadas predominantemente de capim gordura (vide fig. n.° 58) t
grama forquilha. Como principal invasores destas pastagens citam-se
a fruta de lobo ou lobeira — S. grandiflorum e a samambaia das taperas
em algumas âreas — P. aquiîinum.

As principals culturas sâo: café, arroz de sequeiro, milho, feijâo,
cana-de-acûcar e amendoim.

Fig. n.° 60 — Fotografia em ärea de Latosol Vermelho Escuro Hümico fase
floresta tropical sempre-verde, mostrando em primeiro piano cultura de cana-
-de-açùcar. A ârea escura, em segundo piano à esquerda, é um talhâo de cultura
de café e à direita, reflorestamento com eucalipto. Uzina Boa Vista. Municîpio

de Très Pontas.

Foram constatados também pequenos talhöes com eucalipto.
Em virtude de ocuparem pequena extensao na ârea, estes solos sâo

de pouca importância para a regiâo.
Possuem propriedades fisicas favoraveis à maioria das culturas, sâo

de fertilidade natural média a baixa, pouco susceptiveis à erosäo, com
relêvo suave, o quai näo apresenta problemas quanto à mecanizaçâo.
com ligeiras restriçôes locais. É frequente a ocorrência de termiteiros,
o que dificulta o emprêgo de mâquinas agricoles (vide fig. n.° 58).

Sendo o fator limitante ao seu uso, a baixa fertilidade natural,
sua exploraçào agrîcola deve ser acompanhada de calagens e adubaçôes
quimicas para elevar e manter em nîvel adequado os nutrientes.

Cabem aqui perfeitamente as consideraçoes que constam da parte
referente à utilizaçao da unidade Latosol Vermelho Escuro fase floresta
tropical sempre-verde, à quai deve-se recorrer para mais compluta ava-
liaçâo da questäo.
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Perfil n.o 10.
Data — 16-1-60.
Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO ESCURO HÜMICO fase flo-

resta tropical sempre-verde.
Localizaçao — Municipio de Campos Gerais, à direita da estrada Cam-

pos Gerais-Três Pontas, distando 2 km da primeira.
Situaçâo e déclive — Perfil em corte de estrada situado na metade de

elevaçâo, com 3% de déclive.
Altitude — 900 m.
Formaçao geológica — Pré-Cambriano C? (Pré-Minas).
Material originârio — Deposiçôes de carâter argiloso.
Releva — Suavemente ondulado, constituido por elevaçôes de tôpo esba-

tido, vertentes convexas de centenas de métros e vales em V
aberto e de fundo chato.

Vegetaçao •.— Floresta tropical sempre-verde.
Vso agricola — Pastagem.
Erosäo — Ligeira.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

Aj — 0 — 5 cm, vermelho acinzentado escuro (2. 5YR 3/2) ; argila
pesada; moderada média granular; friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo plana e gradual; pH 5,0

A3 — 5 — 40 cm, bruno avermelhado escuro (2. 5YR 3/3) ; argila
pesada;-forte grande granular; friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo plana e Clara; pH 4,6

Bi — 40— 80 cm, vermelho acinzentado escuro (1YR 3/3); argila
pesada; maciça porosa pouco coerente que se desfaz
em terra fina constituida por pequenos grumos; muito
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo plana e difusa;
pH 4,8

B2i — 80 —130 cm, vermelho acinzentado escuro (1YR 3/4) ; argila
pesada; maciça porosa pouco coerente que se desfaz
em terra fina constituida por pequenos grumos; muito
friâvel, piâstico e pegajoso; transiçâo plana e difusa;
pH 5,0

B22 —130 —180 cm, vermelho acinzentado escuro (1YR 3/4) ; argila
pesada; maciça porosa pouco coerente que se desfaz
em terra fina constituida por pequenos grumos; muito
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo plana e difusa;
pH 5,4

B23 —180 — 230 cm, vermelho acinzentado escuro (1YR 3/4); argila
pesada; maciça porosa pouco coerente que se desfaz
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em terra fina constituida por pequenos grumos; . . . ,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; transiçao plana e difusa; pH 5,4

B2i —230 — 340 cm, vermelho escuro (2.5YR 3/6); argila pesada;
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso; pH 5,1

Observaçôes — Raizes abundantes até o A3, diminuindo gradativa-
mente até a base do perfil.
A partir de 230 cm usou-se trado.
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ÎLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO ES-
CXJRO HÛMico fase floresta tropi-
cal sempre-verde

MuNicipio de Campos Gerais
LOCAL: A 2 km de Campos Gerais na

estrada para Tres Pontas, à direita.

Amostra
de

iboratório

31.676
677
678
679
680
681
682

C

3,32
2,16
1,30
0,99
0,91
0,94
0,66

HORIZONTE

Sîmbolo

M
A*

•^21
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N

0,26
0,17
0,10
0,07

v0,07
0,08
0,06
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(cm)

0- 5
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80-130

130-180
180-230
230-340

C

N

12,8
12,7
13,0
14,1
13,0
11,8
11,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
0
0
0
0
0

Terra fine.
<2mm

o
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 o

 o
 o
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o
o
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o

o
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MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,16
1,17
1,11
1,14
1,15
1,20
1,26

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)'

Areia
grossa

4
3
3
4
4
4
4

Areia
fina

12
13
14
10
13
12
12

Silte

10
9

11
17
14
15
14

Argila

74
75
72
69
69
69
70

Real

2,53
2,64
2,66
2,68
2,70
2,70
2,72

Argila
natural

14
21
22

1
2

0

pH

Âgua

5,0
4,6
4,8
5,0
5,4
5,4
5,1

Grau de
floculaçjk

81
72
70
99
97
99

100

KC1

4,3
4,0
4,1
4,3
4,3
4,5
5,0

Equiva-
lente de
umidade

36,6
31,5
32,9
33,8
34,7
35,7
34,7

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila aos suuhorizontes do A)

0.9

ATAOUE POR

SiO2

20,93
21,15
22,28
21,95
22,20
21,50
21,36

A!2O3

26,19
27,92
30,09
30,99
31,49
30,74
30,99

C a + + + Mg+ +

1,79 1,30
0,58
0,49
0,44
0,38
0,38
0,36

H2SO4 d = 1,47 (%)

ïc2O3

13,22
13,47
13,78
14,09

. 13,84
14,08
14,04

TiC-2

1,52
1,52
1,54
1,43
1,49
1,55
1,51

P 2 O 5

0,10
0,09
0,08
0,08
0,08
0,07
0,07

Ki

1,36
1,29
1,26
1,20
1,20
1,19
1,17

COMPLEXO SORTIVO (ir.E/100 g)

K +

0,85
0,27
0,12
0,03
0,02
0,03
0,02

Na+

0,09
0,05
0,06
0,02
0,04
0,C6
0,02

S

4,03
0,9t.
0,67
0,49
0,44
0,47
0,40

r i +

9,65
8,69
6,33
6,05
5,68
5,51
3,45

Kr

1,03
0,98
0,97
0,93
0,94
0,92
0,91

A1+ + +

0,60
1,59
1,11
0,70
0,67
0,26
0,17

A'2O3

Fe2O3

3,11
3,25
3,43
3,45
3,57
3,43
3,46

T •

14,28
11,18
8,11
7,24
6,79
6,24
4,02

P2Oj
Bray n.° 1

mg

100 g

1,3
0,5
0,3
0,3
0,2
0,2
0,1

v%

28
8
6
7
7
?

!0

(Truog)

mg
100 g

1,6
1,6
1,7
2,1

<l,0
1,1
1,8

-
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1 Anâlise Mineralógica

Perfü n.° 10 Clasificagäo: LATOSOL VERMELHO ESCURO
HÜMICO fase floresta tropical sempre-verde
Municipio — Campos Gérais

A, — Areia grossa — 82% de quartzo (alguns rolados); 7% de mag-
netita, ilmenita e concreçôes ferruginosas; 4%
de detritos végétais; 4% de concreçôes argilosas
manchadas de óxido de ferro hematitico; 3% de
fragmentos de quartzito; traços de turmalina.

Areia fina — Quartzo hialino (muitos rolados) e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico, ocorrendo nas mesmas percentagèns;
magnetita e magnetita ilmenitica em percen-
tagens pequenas; traços de: turmalina, detritos
végétais e mica.

Argua —Teores elevados^de caulinita, gibbsita e goetita.
A3 — Areia grossa — 64% de quartzo; 25% de magnetita, ilmenita e

concreçôes ferruginosas; 6% de concreçôes ar-
o gilosas manchados por óxido de ferro hemati-

tico; 5% de fragmentos de quartzitos (rolados);
traços de: biotita e biotita com material argilo-
-ferruginoso hematitico, detritos végétais e
feldspato intemperizado.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados ) em maior per-
centagem; concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro hematitico em menor percenta-
gem; magnetita e ilmenita magnética em pe-
quenas percentagens; traços de: turmalina, de-
tritos végétais, mica e fibrolita.

Bj. — Areia grossa — 80% de quartzo; 15% de fragmentos de quart-
zito de grâ-fina; 5% de magnetita, ilmenita e
concreçôes argilo-ferruginosas; traços de: bio-
tita, biotita com material argilo-ferruginoso he-
matitico, detritos végétais e fedspato intempe-
rizado.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico nas mesmas percentagens; magnetita e
ilmenita magnética em pequenas percentagens;
traços de: turmalina, mica intemperizada, de-
tritos végétais, kianita, silimanita e estaurolita.

B2i — Areia grossa — 60% de concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro hematitico; 34% de quartzo (al-
guns rolados) ; 6% de magnetita e ilmenita; tra-

14 — 32 600
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ços de: turmalina, muscovita, fragmentos de
quartzito, concreçôes ferruginosas, detritos ve-
getais e feldspato intemperizado.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico nas mesmas percentagens; magnetita e
ilmenita magnetica em pequenas percentagens;
traços de: turmalina, mica intemperizada, de-
tritos végétais, kianita, silimanita e estourolita.

B22 — Areia grossa — 53% de quartzo; 33% de concreçôes argilosas
manchadas por óxido de ferro hematitico; 12%
de carväo; 2% de magnetita e ilmetita; traços
de: biotita intemperizada, feldspato intemperi-
zado, fragmentos de quartzito, quartzo rolado,
concreçôes ferruginosas e turmalina.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) e concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro hema-
titico nas mesmas percentagens; magnetita e
ilmenita magnetica em pequenas percentagens;
traços de: turmalina, mica intemperizada (em
maior percentagem que nos horizontes anterio-
res), detritos végétais, kianita, silimanita e es-
taurolita.

B23 — Areia grossa — 70% de quartzo; 15% de magnetita e ilmenita;
13% de concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro hematitico; 2% de detritos végé-
tais e carväo; traços de: mica, turmalina e con-
creçôes ferruginosas.

Areia fina — Concreçôes argilosas manchadas por óxido de
ferro hematitico em maior percentagem; quart-
zo hialino (alguns rolados) em menor percen-
tagem; magnetita, mica intemperizada (em
maior percentagem que nos horiontes anterio-
res), magnetita ilmenïtica e silimanita (um
pouco rolada).

Argila — Teores elevados de caulinita, gibbsita e goetita.
B24 — Areia grossa — 60% de concreçôes argilosas manchadas por

óxido de ferro hematitico; 38% de quartzo; 2%
de magnetita e ilmenita; traços de: detritos ve-
getais, biotita intemperizada e feldspato intem-
perizado.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e concreçôes argilosas
manchadas por ferro hematitico em maiores
percentagens; mica intemperizada, turmalina e
ilmenita magnetica era menores percentagens.
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LATOSOL VERMELHO ESCURO HÜMICO fase cerrado '

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos idênticos aos
da unidade précédente (vide fig. n.° 57), as quais foram separadas em
virtude das mesmas razöes que motivaram o desmembramento dos solos
da classe Latosol Vermelho Escuro em duas parcelas para fins de ma-
peamento, tomando-se por base o tipo de vegetaçâo natural, conforme
exposto na parte inicial da descriçâo da unidade de mapeamento Latosol
Vermelho Escuro fase cerrado.

Devido compreender solos de mesmo carâter dos que integram a
unidade Latosol Vermelho Escuro Hümico fase floresta tropical sempre-
-verde, a presente unidade de mapeamento é descrita por comparaçâo,
omitindo-se tôdas as particularidades jâ mencionadas na descriçâo dessa
unidade précédente.

A unidade de mapeamento em pauta difere da unidade Latosol
Vermelho Escuro Hümico fase floresta tropical sempre-verde nos seguin-
tes aspectos:

a) Vegetaçâo tipo cerrado arbóreo-arbustivo — o carâter da vege-
taçâo constitui o elemento indicativo utilizado para identificaçâo e
mapeamento desta unidade; e

b) Fertilidade natural aparentemente mais baixa, da mesma for-
ma que se verifica entre as duas unidades de mapeamento da classe
Latosol Vermelho Escuro.

Para detalhes com relaçâo a caracteristicas morfológicas. proprie-
dades fisicas, quimicas e mineralógicas, veja as partes referentes a
Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde e Latosol
Vermelho Escuro Hümico fase floresta tropical sempre-verde.

Distribuiçao geogrâfica

Foi mapeada apenas uma ârea diminuta, na parte sul da regiäo,
no municipio de Âlfenas. Ocupa uma extensäo de 20 km2, que constitui
0,14% da ârea total.

Além dessa pequena ârea, os solos desta unidade se apresentam
como ocorrências de reduzida escala, englobadas na unidade de mapea^
mento Latosol Vermelho Escuro fase cerrado, com os quais se confunde;
tornando precâria a distinçâo entre os mesmos. Assim, constata-se sua
ocorrência naquela unidade de mapeamento em Pimenta, Formiga, Très
Pontas e Alpinópolis.

Descriçâo da area

Formaçao geológica e material originârio — O material originârio dos
solos desta unidade de mapeamento é, como no caso das unidades pré-
cédentes, çonstituido por capeamento de natureza argilosa, sendo o
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embasamento da area mapeada desta unidade integrado por gnaisse
migmatitico milonitizado, referido ao Pré-Cambriano C (Pré-Minas).
Relêvo e altitude — Säo encontrados em superficie de erosäo e em relêvo
de mesma natureza da unidade Latosol Vermelho Escuro fase floresta
tropical sempre-verde (vide fig. n.° 61).

A altitude varia de 830 a 850 métros.

Clima — Mesmas condiçoes de clima da unidade Latosol Vermelho Es-
curo Hûmico fase floresta tropical sempre-verde.

Vegetaçâo — As principals formaçôes dêstes säo:
a) Cerrados arbóreo-arbustivos — estes cerrados cobrem a quase

totalidäde da area dêstes solos, constituindo aproximadamente 70% do
total da vegetaçâo; e

b) Campos secundârios (campos antrópicos) — constituem as
pastagens dêstes solos, que säo integradas predominantemente por
capim gordura, ocorrendo também grama forquilha e capim barba de
bode, a par de outras gramineas e ervas nativas.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Sômente pequena parte dêstes solos é usada com pastagens, cons-
tituidas principalmente por capim gordura, ocorrendo também grama
forquilha, sendo o restante da area coberta por cerrados arbóreo-arbus-
tivos. A invasora mais frequente dessas pastagens é o capim barba de
bode.

Fig. n.° 61 — Pastagem de capim gordura em area de Latosol Vermelho Escuro
Hûmico fase cerrado, destacando-se em primeiro piano moitas de capim barba

de bode. Municipio de Âlfenas.
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Quanto a reflorestamento, constatou-se pequenos talhöes de
eucalipto.

Êstes solos näo têm importância para a regiâo, devido à area dimi-
nuta que ocupam, que constitui 0,14% do total.

Apesar das propriedades fisicas favorâveis à maioria das culturas,
êstes solos sào quimicamente pobres, sendo portanto, sua fertilidâde
natural o fator limitante para seu uso agricola. Qualquer tentativa de
exploraçào neste sentido, deve ser acompanhada de calagens e aduba-
cöes quimicas.

Para maiores consideraçoes neste particular veja a parte corres-
pondente nas unidades Latosol Vermelho Escuro Hûmico fase floresta
tropical sempre-verde e Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical
sempre-verde.
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LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sempre-verde

Esta unidade de mapeamento é integrada por solos que apresentam
essencialmente as mesmas propriedades e caracterïsticas dos solos da
unidade seguinte (Latosol Vermelho-Amarelo fase traniscäo floresta-
-cerrado). havendo identidade taxonomica entre os mesmos, pois ambos
säo referidos à classe Latosol Vermelho-Amarelo.

Foram os solos desta classe desmembrados em duas parcelas para
fins de mapeamento, por razöes idênticas as que levaram à separaçâo
dos solos das classes Latosol Vermelho Escuro e Latosol Vermelho Escuro
Hûmico em duas unidades de mapeamento, constando a apreciaçâo
circunstanciada da questäo da parte inicial da descriçâo da unidade
Latosol Vermelho Escuro fase cerrado.

Fig. n.° 62 — Perfil da unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta tropical
sempre-verde, apresentando apenas horizontes A e parte do B. Regiâo oeste

do Municipio de Varginha.
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Dada a afinidade existente entre os solos, esta unidade de mapea-
mento é descrita por comparaçâo com a unidade seguinte, da quai cons-
tam as observaçôes e descriçâo de caracteristicas e propriedades comuns
a ambos, que por esta razâo deixafn de ser aqui incluidas.

Apresentam morfologicamente feiçâo tipica dos solos referidos à
classe Latosol Vermelho-Amarelo jâ constatados em outras regiôes.

Correspondem aos solos mapeados sob a designaçâo: Latosol Ala-
ranjado no Levantamento" de Reconhecimento dos solos do Estado do
Rio de Janeiro e Distrito Federal (10); Latosol Vermelho-Amarelo Orto
no Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de Säo Paulo
(50); e Latosol Vermelho-Amarelo fase montanhosa floresta tropical
latifoliada tropical no Levantamento de Reconhecimento dos Solos da
Zona do Médio Jequitinhonha, Estado de Minas Gérais (20).

Quando comparada esta unidade de mapeamento com a que lhe
segue imediatamente, as diferenças restringem-se essencialmente aos
seguintes aspectos:

a) Vegetaçâo tipo floresta sempre-verde — o tipo de vegetaçâo
constitui o elemento indicativo empregado para distinguir esta unidade
da unidade seguinte;

b) Fertilidade natural aparentemente mais elevada — este carâter
constitui a razâo que motivou a separaçâo dos solos em questäo em
duas unidades de mapeamento. A fertilidade natural mais elevada é
inferida do tipo de vegetaçâo (floresta sempre-verde no caso), das obser-
vaçôes "in loco" referentes ao uso das terras e do comportamento das
culturas existentes;

c) Textura pouco mais pesada — apresentam teores de argila rela-
tivamente maiores e menores teores particularmente de areia grossa;

d) Apresentam consistência ligeiramente diferente — principal-
mente com relaçâo ao horizonte B, que se apresenta mais macio e
mais friâvel que os solos da unidade seguinte;

e) Relêvo — de modo gérai o modelado é mais movimentado, jâ
com facies montanhoso, vales mais apertados e desniveis relativamente
maiores, particularmente nas âreas no setor sudeste e oeste da regiâo
estudada; e

f) Erosäo — nesta unidade de mapeamento os solos säo relativa-
mente menos afetados pela erosäo, observando-se de um modo gérai
serem menos fréquentes as voçorocas ,em contraposiçâo aos solos da
unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado, na
quai säo comuns as voçorocas, a despeito do relêvo gérai mais suavizado.

Distribuiçâo geogrâfica

Distribuem-se em pequenas âreas esparsas a sudeste, na parte cen-
tral e a leste da regiäo, nos municipios de Conceiçâo da Aparecida,
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Areado, Alfenas, Boa Esperança e Perdôes, além de areas diminutas em
outros municipios. A sudoeste, nos municipios de Areado e Alfenas,
apresentam-se geogràficamente associados aos solos da unidade Latosol
Vermelho Escuro fase floresta tropical sempre-verde.

Ocupam uma extensâo de 302 km2, que corresponde aproximada-
mente a 2,15% da area total. •

Descricäo da area

Formaçâo geológica e material originâfio — Os solos desta unidade de
mapeamento se localizam em areas cujos embasamentos rochosos säo
constituidos por ocorrências de gnaisses graniticos referidos ao Pré-
Cambriano D (Embasamento Gnâissico ou Pré-Cambriano Indiviso),
bem como de gnaisses migmatiticos, milonitizados ou nâo, do Pré-Cam-
briano C (Pré-Minas).

Na parte sudoeste da ârea, onde estes solos se apresentam associa-
dos geogràficamente aos solos da unidade Latosol Vermelho Escuro fase
floresta tropical sempre-verde, os materiais provenientes da desagrega-
çâo das rochas subjacentes provàvelmente sofrem influência de capea-
mento mais ou menos alóctone de natureza argilosa.
Relêvo e altitude — A quase totalidade das areas desta unidade esta
compreendida na superficie dissecada de topografia montanhosa e mor-
ros residuais, que corresponde ao segundo elemento geral do relêvo
descrito na parte inicial do presente trabalho. No ,setor sudoeste da
regiäo ocorrem êstes solos em areas da superficie rebaixada dos pata-
mares colinosos mencionada na parte referente a relêvo geral da regiäo
estudada.

Bit*-'-

Fig. n.° 63 — AspéCto do relêvo geral da ärea de Latosol Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical sempre-verde. Regiâo este do municipio de Varginha.
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Normalmente o relêvo varia de forte ondulado a montanhoso, cons-
tituido por conjunto de morros, de topos arredondados, de vertentes
convexo-côncavas de centenas de métros e pequenos vales estreitos.

Os déclives prédominantes variam da ordern de 20 a 50%, podendo
localmente ser mais fortes ou mais suaves. A altura relativa das eleva-
çôes, varia muito, 100, 200 métros ou mais. Nestas areas as altitudes
variam de 900 a 1.000 métros.

Na parte sudoeste da area, no municipio de Alfenas, estes solos
ocorrem em superficie rebaixada de topografia colinosa, com relêvo mais
suave, normalmente ondulado, constituïdo por conjunto de colinas e
outeiros, de tôpos esbatidos e vertentes ligeiramente convexas de cen-
tenas a milhares de métros, vales em V abertos, déclives mais suaves
e desniveis relativos menores. Aqui, as altitudes sâo menores, em tôrno
de 800 métros. Ocorre também microrrelêvo determinado por termiteiros.
Clima — Nas areas desta unidade as condiçôes climâticas vigentes cor-
respondem, na clasificaçâo de Koppen, ao tipo Cwb — clima mesotér-
mico com veröes brandos e estaçâo chuvosa no verâo.
Vegetaçâo — Os principals tipos de formaçôes végétais sâo:

a) Floresta tropical sempre-verde — infere-se ter sido esta vege-
taçâo dominante nas âreas dêstes solos, pelos generalizados capôes rema-
nescentes dêste tipo de vegetaçâo natural (vide fig. 25);

b) Formaçôes florestais secundârias (capoeiras) — sâo encontra-
das âreas diminutas isoladas; e

c) Campos secundârios (campos antrópicos) — sâo constituidos
por pastagens dominadas pelo capim gordura, ocorrendo também a
grama forquilha. Em alguns locais, ocorrem pequenas âreas com sa-
mambaia das taperas e sapé.

Descriçâo dos solos

Para informaçôes referentes a esta parte da descriçâo da unidade,
consulte-se o item correspondente, na descriçâo da unidade seguinte.

Variaçôes e Inclusôes

Como principals variaçôes desta unidade poder ser citadas:
a) Solos de transiçâo para unidade Latosol Vermelho Escuro

fase floresta tropical sempre-verde. Ocorrem freqüentemente na parte
sudoeste da area;

b) Solos de transiçâo para a unidade Podzôlico Vermelho-Amarelo
fase floresta tropical sempre-verde;

c) Solos de transiçâo para os que ocorrem nas baixadas existentes
nas âreas desta unidade;

d) Solos de mesmo carâter gérai, mas mais rasos que o comum
nesta unidade; e

e) Solos pouco mais cascalhentos que o usual.
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Como inclusöes nas areas desta unidade, citam-se:
a) Areas da unidade Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropi-

cal sempre-verde;
b) Pequenas âreas de Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta

tropical sempre-verde; e
c) Reduzidas areas de Solos de baixada (Solos Hidromórficos e

Solos Aluviais).

Consideraçôes sobre utilizaçào
Parte da ârea dêstes solos é utilizada com pastagens, formadas

predominantemente de capim gordura, ocorrendo em alguns locais
grama forquilha. Como invasoras mais fréquentes, podem ser citadas o
sapé e a samambaia das taperas.

^Algumas areas säo cultivadas com café, milho (vile fig. n.o 25),
feijâo e amendoim.

Fig. n.° 64 — Cultura de café em ârea de Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta
tropical sempre-verde. Regiâo este do municipio de Varginha.

O uso agrïcola dêstes solos é limitado muitas vêzes pela fertilidade
natural, que pode ser baixa e pelo relêvo, que em sua maioria se apre-
senta forte ondulada ou montanhoso. Assim sendo, as areas para agri-
cultura devem ser criteriosamente escolhidas, devendo as lavouras res-
tringir-se as parcelas menos declivosas, onde haja menor risco de pro-
piciar a açao da erosäo e sejam mais favorâveis ao emprêgo de mâquinas
agricolas.

A maior parte da ârea dêstes solos, deve ser utilizada com pastagens
e reflorestamento em virtude da limitaçâo pelo relêvo.

Säo necessârias as prâticas de calagens, adubaçôes quimicas e con-
servaçâo do solo.
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LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transiçâo floresta-cerrado

Compreende esta unidade de mapeamento solos minerais com B
latossólico (50), de textura geral argilosa ou pouco mais levé, profundos
a muito profundos, acentuadamente a bem drenados, bastante porosos,
coloraçâo da gama vermelho amarelado, muito âcidos a âcidos super-
ficialmente, com muita baixa capacidade de permuta de cations (T) e
percentagem de saturaçâo de bases (V), fertilidade natural baixa, rela-
çâo textural B/A da ordern de 1.2, relaçao Al2O3/Fe>O;i no horizonte B
da ordern de 7.0, tendo a argila por principals constituintes caulinita,
gibbsita e, em segundo piano, goetita.

Säo solos que apresentam perfis do tipo A, B e C, cuja espessura é
em geral da ordern de 4 métros, com fraca diferenciaçâo de horizontes

Fig. n.° 65 — Perfil n.° 11, representative* da unidade Latosol Vermelho-Amarelo
fase translçao floresta-cerrado. Rodovia Passos-Belo Horizonte, a 6 km a nordeste

da cidade de Formiga.
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e mormente de suborizontes, que säo aparentemente muito pouco
nîtidos em decorrência do tenue contraste e transiçôes suaves entre os
mesmos.

Constitui feiçao peculiar dêstes solos a grande profundidade; coio-
raçâo vermelha amarelada; texturas pesadas e muito baixos teores de
silte no solum; virtual ausência de minerais pouco resistentes nas
fraçôes areia do solum; consistência macia e dura quando sêco, muito
friâvel a friävel quando ümido e, quando molhado, ligeiramente plästico
e ligeiramente pegajoso inicialmente, passando gradativamente a pläs-
tico e pegajoso à medida que o material va sendo homogeneizado e bem
amassado; total floculaçâo dos colóides no horizonte B; e a estrutura
dêste horizonte, que é invaiïàvelmente do tipo granular ou subangular
fraca com aparência maciça porosa pouco coerente "in situ", tendo o
material esboroado aspecto de terra fina grumosa.

Fig. n.° 66 — Detalhe de perfil de Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçào
floresta-cerrado, apresentanda detalhes até B2. Regiâo norte do municîpio de

Cristais.
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Os solos desta unidade taxonômicamente correspondem aos solos
mapeados no Estado do Rio de Janeiro e Distrito Federal (10), sob a
designaçâo Latosol Alaranjado e, no Estado de Sâo Paulo, sob a desig-
naçâo Latosol Vermelho Amarelo Orto (50), diferindo de modo gérai
dos mesmos com relaçâo a condiçôes de relêvo e vegetaçâo. Apresentam
ainda afinidade com os solos de textura gérai mais pesada compreen-
didos na unidade Latosol Vermelho Amarelo fase arenosa mapeados no
Estado de Säo Paulo (50), verificando-se neste caso correlaçâo no
tocante a relêvo e vegetaçâo de grande parte dos solos citados.

Bistribuiçâo geogrâfica

Estes solos ocorrem em sua quase totalidade no setor nordeste da
regiâo, nos municipios de Formiga, Cristais e Campo Belo, ocorrendo
também na parte central, sul e oeste, em pequenas areas nos municipios
de Boa Esperança, Alpinópolis, Carmo do Rio Claro, Elói Mendes e
Très Pontas.

A ârea mapeada ocupa uma extensâo de 718 km2, que corresponde
a 5,11% do total da area.

Descriçâo da area

Formaçâo geológica e material originârio — Na grande parte das areas
onde se localizam os solos desta unidade de mapeamento, foram cons-
tatadas como substratos rochosos, ocorrências de gnaisses graniticos
referidos ao Pré-Cambriano (D), gnaisses migmatiticos, milonitizados
ou nâo, referidos ao Pré-Cambriano (C) e folhelhos ou xistos argilosos,
ocasionalmente transformados em ardósias ou filitos da Série Bambui
ou Sâo Francisco, do Siluriano. Verificou-se no setor oeste da regiäo,
diminuta ocorrência de substrato constituido por sedimentos argilo-
-arenosos estratificados, de coloraçâo variegada, provàvelmente do Pleis-
toceno ou do Terciârio.

A maior parte das areas dêstes solos parece ter sofrido influência
de processo de capeamento ,tendo sido, em decorrência, o regolito dos
substratos rochosos locais afetado, em maior ou menor monta, por ma-
teriais transportados, proveniente em alguns casos de remoçôes locais
de produtos do próprio embasamento e em outros oriundos de âreas
circunvizinhas. De fato as anâlises mineralógicas de alguns perfis repre-
sentativos dos solos desta unidade, aliadas por vêzes à variaçâo em pro-
fundidade da granulometria, vem confirmar as observaçôes relativas a
transporte de material feitas durante os trabalhos de campo, podendo
neste particular mencionar-se a ocorrência de linha de pedras no perfil
n.° 11, no limite dos horizontes B3 e C. Esta linha ou leio de pedras
discorda do embasamento rochoso local, nâo só pela sua disposiçâo no
perfil, bem como pela sua granulometria. Ainda com relaçâo a este
perfil pode-se citar a ocorrência de fragmentos de quartzito (discordante
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da composiçâo do substrato rochoso) apenas no seu horizonte At. No
caso do perfil n.° 12 destaca-se a presença de fràgmentos de quartzito,
que é material estranho à composiçâo do embasamento rochoso local,
apenas na fraçâo cascalho do solo.

Conclui-se que os solos desta unidade de mapeamento sâo desen-
volvidos de materiais parcialmente alóctones, nâo havendo constância
de relaçâo entre solo e rocha subjacente.

Relêvo e altitude — A maior parte dos solos desta unidade de mapea-
mento situa-se em areas compreendidas na superficie tentativamente
identificada sob a designaçâo de patamares colinosos, mencionada na
parte inicial referente a relêvo gérai da regiào estudada. Uma pequena
porçâo desta unidade de mapeamento esta englobada na superficie dis-
secada de topografia montanhosa e morros residuais, no caso tratando-
-se especificamente das areas desta unidade no extremo nordeste da
regiâo, ao norte e sudeste de Formiga.

O relêvo é normalmente ondulado, constituido por sucessâo de
colinas e outeiros esbatidos, com vertentes de centenas de métros e
vales abertos em "V" ou de fundo chato.

Fig. n.° 67 — Aspecto de relêvo da unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase
transiçâo floresta-cerrado. Regiâo nordeste do municipio de Formiga.

Nas partes do municipio de Formiga acima referidas, constata-se
relêvo forte ondulado, constituido por morros e outeiros, de vertentes
ligeiramente convexas e retas, de dezenas a centenas de métros e com
déclives mais fortes, cuja feiçâo se assemelha à exposta na figura n.° 94.,

De modo gérai os déclives variam de 5 a 40%, sendo mais fréquen-
tes entre 10 e 20%.
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Em alguns locais os termiteiros imprimem cunho particular ao
aspecto da paisagem.

A altitude das areas desta unidade varia de 760 a 950 métros.

Clima — As areas desta unidade de mapeamento encontram-se sob
condiçôes de clima regional do tipo Cwb de Koppen — clima mesotér-
mico com veröes brandos e estaçao chuvosa no veräo. No setor nordeste
parece vigorar situaçâo de transiçâo para clima Cwa de Koppen —
clima mesotérmico com veröes quentes e estaçao chuvosa no veräo.

Vegetaçâo — Esta unidade de mapeamento, além de sua vegetaçâo ca-
racterïstica (vegetaçâo de transiçâo entre floresta e cerrado), apre-
senta outros tipos de formaçoes végétais, que seguem:

a) Cerrados arbôreo-arbustivos — estes cerrados ora apresentam-
-se mais densos, ora mais abertos, sendo nêles fréquentes a barbatimäo
— S. barbatimao, pindaiba — X. grandiflora, sucupira — B. virgilioides,
pau terra — Q. grandiflora, pequi — C. brasiliense e melastomâceas.
No substrato sâo encontrados o capim barba de bode, capim gordura e
outras gramineas, além de bromeliâceas e ervas diversas;

b) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — alternan-
do-sé com os cerrados, ocorrem algumas vêzes, os campos cerrados
(vide fig. n.° 67). Nestes sâo muito fréquentes a bôlsa de pastor — Z.
montana, o barbatimao — S. barbatimao. No estrato rasteiro encon-
tram-se o capim gordura, capim barba de bode e outras gramineas;

Fig. n.° 68 — Campos secundàrios constituidos por pastagem com predominio de
capim gordura e sapé. Vê-se também alguns remanescentes florestais. Area da
unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado. Municïpio

de Boa Esperança.
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c) Campos secundârios (campos antrópicos) — sâo integrados
predominantemente por capim gordura, ocorrendo também as grami-
neas — A. aurens, T. plumosus, E. inflexa, A. pallens e Aristida sp. Apa-
rece com muita freqüência a lobeira où fruta de lôbo — S. grandiflora;
(vêde fig. 68) ;

d) Floresta tropical sempre-verde — ocorre sob a forma de peque-
nas disjunçôes, nas âreas de vegetaçâo tipo cerrado; e

e) Formaçôes florestais secundârias (capoeiras) — na parte nor-
deste da area, é comum a ocorrência, nestes solos, de uma formaçâo
florestal secundâria semicaducifólia, constituida por espécies mistas de
cerradâo e mata sêca. Sâo fréquentes ai, a sucupira branca — P. pubes-
cens e a copaiba — C. Langsdorffii.

Fig. n.° 69 — Formaçâo florestal secundâria semicaducifólia (ao fundo). Em
primeiro piano Floresta ribeirinha em galeria. Area de Latosol Vermelho-Ama-

relo fase transiçâo floresta-cerrado. Regiâo oeste do municipio de Formiga.

Descriçâo dos solos

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, geralmente com-
preendendo A1( A3, B1( B2, Bs, sendo os perfis normalmente profundos,
de espessura variando de 1 a 6 métros, verificando-se ser mais frequente
em tôrno de 4 métros.

Sao constituidos por um horizonte A orgânico-mineral, composto
de Aj e A3, com espessura variando de 25 a 65 cm; a coloraçâo geral-
mente é bruno amarelada, ocorrendo também, bruno escuro, com mati-
zes variando de 5YR a 10YR, valores de 3 a 4 e croma 3; a textura é
das classes barro argilo-arenoso ou argila, podendo algumas vêzes, ser
cascalhenta; a estrutura em gérai é granular, moderadamente desen-
volvida e mais raramènte fraca, variando quanto ao tamanho de pe-
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quena a grande, sempre com gräos simples constituidos por areia grossa
e cascalhos, as vêzes apresentando-se o material do solo neste horizonte
coêso; a consistência para o solo sêco varia de macio a duro, sendo
normalmente friâvel quando ümido e para o solo inolhado näo homo-
geneizado é ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso, sendo, quando
o solo é bem trabalhado (bem homogeneizado), plâstico e pegajoso, ou
mais raramente, muito pegajoso; a transiçâo para o horizonte B geral-
mente é plana e gradual, podendo ser clara.

Segue-se urn horizonte B de natureza mineral, com espessura
variando de 70 a 370 centimètres ou pouco mais, geralmente composto
de Bu B3 e B3, podendo as vêzes o B2 comportar divisäo em B2i,' B22 e
B23; a coloraçâo normalmente é vermelho amarelado, ocorrendo também
côres bruno forte e vermelho; o matiz varia de 2.5YR a 7.5YR, quase
sempre coni valor 5 e croma variando de 6 a 8 unidades; apresenta
algumas vêzes, pouco mosqueado difuso na parte baixa do horizonte B,
de coloraçâo bruno forte (7.5YR 5/8), vermelho acinzentado (10R 5/3)
e vermelho amarelado (4YR 5/6), mosqueado êste correspondente a
manchas na massa do solo onde o material tem caracteristicas iguais
as do B3 subjacente; a classe de textura prédominante é argila, e mais
raramente, barro argiloso, muitas vêzes com cascalho; a estrutura é
granular e subangular fraca, com tamanho variâvel de muito pequena
a média, geralmente apresentando aspecto maciço poroso "in situ",
com grâos simples constituidos por areia grossa e cascalho; a consis-
tência a sêco varia de macio a duro, para 0 solo ûmido normalmente é
muito friâvel e ocasionalmente friâvel, sendo para o solo molhado nâo
homogeneizado ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso, que se
torna plâstico e muito pegajoso ou peggjoso quando a amostra é bem
homogeneizada; atransiçâo para o horizonte C é geralmente ondulada
e difusa.

Segue-se um horizonte C, também profundo, apresentando em sua
constituiçâo minerais primârios pouco resistentes e parcialmente alte-
rados, podendo apresentar-se diferenciado em Ci e C2; a coloraçâo é
geralmente vermelho, podendo ser vermelho acinzentado, com matizes
2.5YR e 10R, valores 4 e 5 e cromas de 3 a 6; textura é variâvel, cons-
tatando-se das classes: argila, barro e barro argiloso, usualmente apre-
sentando sensaçâo deslizante (micâcea), muitas vêzes com cascalhos;
estrutura subangular fracamente desenvolvida podendo variar quanto
ao tamanho de muito pequena a pequena, com grâos simples consti-
tuidos por areia grossa e cascalho; a consistência para o solo sêco varia
de ligeiramente duro a duro, muito friâvel a friâvel quando ûmido, 0
solo molhado bem homogeneizado apresentando consistência plâstico e
pegajoso, sendo, quando näo homogeneizado, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; êste horizonte transita ondulada e difusamente
para a camada D, constituida por material semi-alterado da rocha sub-
jacente (regolito), com o quai progressivamente se confunde.

15 — 32 600
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Estes solos em sua composiçâo granulométrica, apresentam teor de
cascalho varia vel ao longo dos perfis entre 1 e 16%, havendo maior
concentraçâo no horizonte B, tendo sido constatada existência de
calhaus na proporçâo de 24% no horizonte B3.

Dentre as fraçôes menores que 2 mm de diâmetro predominam
argila e areia grossa. A fraçâo argila apresenta valores da ordern de
40% no horizonte A, com ligeiro acréscimo no B (em tôrno de 50%),
diminuindo sensivelmente no C.

A fraçâo silte tem valores baixos, verificando-se aumento ao longo
do perfil, sendo seus valores no horizonte A da ordern de 10%, variando
no B de 10 a 17% e de 24 a 37% no horizonte C.

Dentre as fraçôes menores que 2 mm, a que apresenta valores mais
baixos é a areia fina, sendo de 10% no horizonte A, de 5 a 12% no B:
e de 9 a 16% no C.

A fraçâo areia grossa, apresenta valores que diminuem em profun-
didade, sendo da ordern de 40% no horizonte A, em tôrno de 30% no B.
e variando de 19 a 33% no C.

Os horizontes B e C normalmente nâo têm argila natural, entre-
tanto seus valores variam de 5 a 17% no A, verificando-se portanto nos
horizontes B e C grau de floculaçâo de 100% (argila totalmente flo-
culada) sendo da ordern de 60 a 85% no horizonte A.

O gradiente textural (relaçâo textural B/A) é normalmente 1,2;
indicando que existe uma certa acumulaçâo de argila no horizonte B.

: O equivalente de umidade aumenta em profundidade, sendo seus
valores no horizonte A variâveis de 16 a 21 g/100 g de terra fina, em

Fig. n.° 70 — Aspecta de voçorocas em area de Latosol Vermelho-Amarelo fase:
transiçâo floresta-cerrado, nas proximidades da cidade de Formiga.
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tôrno de 23 g/100 g de terra fina no B e da ordern de 28 g/100 g de
terra fina no C.

Normalmente estes solos sâo acentuadamente drenados, podendo
ser bem drenados.

A erosâo nestes solos varia de ligeira a severa, sendo bastante fré-
quentes as voçorocas esparsamente localizadas.

Geralmente apresentam poucos poros até 1 a 2 mm de diâmetro
até o horizonte B, diminuindo no C.

Verificou-se a açao de termitas no horizonte A e pequenas manchas
constituidas por cavidades tubuliformes preenchidas por terra de colo-
raçâo rosada no horizonte B2, que parecem ser ocasionadas por termitas.

As raizes variam de poucas a muitas no horizonte A, diminuindo
ao longo do perfil até o horizonte B3.

Constatou-se a ocorrência de carvâo ao longo de alguns perfis,
sendo sua presença mais notada no horizonte A e parte superficial do B.

Em alguns perfis, verificou-se o aparecimento de linha de pedras
arestadas e desarestadas até 10 cm de diâmetro e concreçôes, situada
no limite entre os horizontes B e C.

No horizonte C verifica-se a ocorrência de pontuaçôes brancas de
minerais primârios em decomposiçâo.

Sâo solos que apresentam pH em âgua que aumenta com a pro-
fundidade até o horizonte B, sendo seus valor es variâveis de 4,4 a 5,0
no horizonte A, de 5,0 a 6,5 no B e em tôrno de 6,0 no horizonte C.

O carbono, com exceçâo da parte superficial do horizonte A onde
é da ordern de 2,0 a 1,0%, apresenta valores baixos, variando no hori-
zonte B de 0,3 a 0,5 e de 0,1 a 0,15% no horizonte C.

A relaçâo C/N diminui igualmente em profundidade, sendo mais
alta no A, com valores de 9 a 13, variando de 8 a 10 no horizonte B e
de 5 a 10 no horizonte C.

A soma das bases permutâveis (S) é muito baixa, variando de 0,3
a 0,7 mE/100 g de terra fina no A, de 0,3 a 0,4 mE/100 g de terra fina
no B e de 0,4 a 1,0 mE/100 g de terra fina no C.

A capacidade de permuta de cations (T) é bastante baixa, sendo
relativamente mais alta no horizonte A, com valores de 4,0 a 8,5 mE/
/100 g de terra fina, em funçâo do maior conteudo de matéria orgânica,
decresce sensivelmente em profundidade, sendo no horizonte B da
ordern de 2,0 a 3,5 mE/100 g de terra fina e de 1,5 a 3,0 mE/100 g de
terra fina no horizonte C.

: A saturaçâo de bases (V) é reduzida, crescendo em profundidade,
tendo sido constatados valores de 6 a 14% no A, de 13 a 24% no B e
de 14 a 34% no horizonte C. : y ; .: ;

O fósforo total varia poùco em profundidade,! sendo sua variaçâo
entre perfis de 0,03 a 0,05 g/100 g de terra fina.
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O fósforo determinado pelo processo Bray n.° 1, é ligeiramente
mais alto na parte superficial do horizonte A (0,4 a 1,1 mg/100 g de
terra fina), apresentando valores 0,2 e 0,1 mg/100 g de terra fina nos
Horizontes B e C respectivamente.

É baixa a relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki), tendo sido consta-
tados no horizonte A variaçâo entre 1,1 e 1,2. No horizonte B foram
encontrados valores de 1,05 a 1,25 tendendo para acréscimo no hori-
zonte C, para o quai foram registrados valores da ordern de 1,5 a 1,7.

Säo igualmente baixos os valores da relaçâo SiO2/Al2O3 -+- Fe2O3

(Kr), que no horizonte A e B variam de 0,9 a 1,1 sendo da ordern de
1,3 a 1,4 no horizonte C.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 é comparativamente maior que para os solos
da classe Latosol Vermelho Escuro, sendo no A da ordern de 5,8 a 7,1,
no B de 6,8 a 7,1 e de 5,5 a 7,0 no horizonte C.

Na composiçâo mineralógica das fraçôes areia grossa e cascalho, o
constituinte quase absolutamente dominante é o quartzo, usualmente
manchado por óxido de ferro. Como constituintes complementares mais
fréquentes e présentes em reduzidas proporçôes, citam-se as concreçôes
ferruginosas, magnetita, biotita e concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro, sendo que estes dois Ultimos componentes ocorrem em
percentagem relativamente maior no horizonte C.

Os solos desta unidade de mapeamento pràticamente nâo apresen-
tam réserva de minerais primârios, que constituam fonte de elementos
uteis aos végétais.

A fraçâo argila tem por componente dominante a caulinita, se-
guindo-se-lhe a gibbsita e, em segundo piano, goetita. Os teores de
gibbsita decrescem com a profundidade.

Quanto a desenvolvimento e formaçâo, os solos desta unidade de
mapeamento bàsicamente se equiparam aos da classe Latosol Vermelho
Escuro jâ considerados anteriormente, sendo genèticamente grande a
afinidade existente entre os mesmos.

Comparativamente verificà-se estarem os solos da classe Latosol
Vermelho-Amarelo mais relacionados a material originârio mais quart-
zoso, predominantemente derivados de gnaisses graniticos ou outros
materiais de composiçâo aproximadamente equivalente. Verifica-se por
outro lado, que no processo de formaçâo dêstes solos prevalecem condi-
çôes ou circunstância que" determinam o desenvolvimento de perfis com
maior diferenciaçâo textural entre A e B, resultando em certa concen-
traçâo ou acûmulo de argila nesse ultimo horizonte, conforme expresso
pela relaçâo textural B/A da ordern de 1,2. Outra divergência que se
verif ica diz respeito à relaçâo Al2O3/Fe2O3, que é comparativamente mais
elevada, sendo nestes solos da ordern de 7,0 no B, enquanto que nos
das classes Latosol Vermelho Escuro essa relaçâo é da ordern de 4.

A considerâvel diversidade de coloraçâo entre os solos considerados
séria presumivelmente decorrente da forma de distribuiçâo dos óxidos
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de ferro na massa do solo, desconhecendo-se prevalecer ou nâo dife-
rença qualitativa nesses óxidos e suas relaçôes ou comportamento com
relaçâo à textura dos solos em questâo.

Variaçôes e Inclusöes
Como principals variaçôes desta unidade podem ser citadas:
a) Solos que constituiriâm fase rasa (A + B + C = 120 cm)

desta unidade, que sâo bastante fréquentes no extremo do setor NE da
regiao, a leste e nordeste de Formiga;

b) Transiçâo para a unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase flo-
resta tropical sempre-verde;

c) Solos de transiçâo para a unidade Latosol Vermelho Escuro
fase cerrado, com a quai confina e se confunde no contacto entre as
mesmas;

d) Transiçâo para Latosol Vermelho Escuro fase floresta tropical
sempre-verde;

e) Solos apresentando plinthite na parte baixa dos perfis, que
usualmente se situam em posiçao coluvial;

f) Solos intermediârios que constituem transiçâo para os Solos
Brunos Äcidos (similar); e

g) Solos de transiçâo para a unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
variaçâo rasa cascalhenta.

Como principals inclusöes, constituindo pequenas manchas englo-
badas nas areas desta unidade, destacam-se:

a) Solos Brunos Äcidos (similar);
b) Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta;
c) Latosol Vermelho Escuro fase cerrado; ;
d) Litosol fase substrato gnaisse;
e) Esporâdicos Afloramentos de Rocha;
f) Solos Hidromórficos das baixadas existentes na regiâo onde

ocorre esta unidade;
g) Solos Aluviais em situaçâo idêntica à anterior; e
h) Solos coluviais pedregosos.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Pequena parte da area dêstes solos é utilizada como pastagens,
formadas por capim gordura e gramineas nativas (vide fig. n.° 68). Sâo
pastagens fracas, que efetivamente nâo têm capacidade para sustentar
rebanhos em condiçôes adequadas.

Normalmente estas pastagens sâo muito infestadas com assa-peixe,
sapé e fruta de lôbo ou lobeira, além das plantas de cerrado que sâo
fréquentes nessas âreas.
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t o m relaçao à agricultufà, foram observadas apenas, pequenas e
«déficientes culturas de café (apresentando comportamento razoâvel na
fase de formâçâo dos primeiros anos), mandioca e milho. Pequenos
talhôes reflorestados também foram constatados.

Processa-se nas âreas desta unidade, em diversos locais, extraçâo
'da casca de barbatimâo, que constitui fonte de tanino bastante pro-
curada, bem como exploraçâo de lenha nos cerrados para fabrico de
carvâo, sendo fréquentes as carvoeiras, particularmente no municipio

*-de Formiga.
O.principal fator limitante ao uso agricola dêstes solos ,é a baixa

fertilidade natural. Adicionalmente, apresenta limitaçôes quanto à ero-
sâo e ao emprêgo de mâquinas agricolas em determinadas âreas.

Fig. n.° 71 — Cultura de café em formâçâo, em ârea de Latosol Vermelho-Ama-
relo fase transiçâo floresta-cerrado. Municipio de Boa Esperança.

Apesar disto, estes solos apresentam propriedades fisicas boas para
a maioria das culturas, bem como relêvo razoàvelmente favorâvel ao
uso de mâquinas agricolas em grande parte da ârea. Assim sendo, séria
recomendâvel fôssem experimentalmente verificado seu comportamento
com relaçao a diferentes culturas sob tratamentos para correçâo e adu-
baçâo, a fim de serem conhecidas suas possiveis aptidôes para uso, seja
com cultivos, pastagens ou reflorestamentos. Cumpre registrar que, sob
condiçôes naturais nâo sâo promissoras as perspectivas de1 utilizaçâo
dos mesmos em agricultura estrito senso, a julgar pelo aspecto-e com-
portamento das poucas culturas observadas, o mesmo, de forma mais
atenuada, podendo ser dito com relaçao as pastagens.
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Na falta de dados expérimentais, sugere-se:
a) Melhoramento das pastagens através de calagens, adubaçoes e

introduçâo de melhores forrageiras; e
b) Reflorestamento — introduzir e experimentar essências flo-

restais, inclusive o eucalipto.
Tendo em vista a baixa fertilidade natural dêstes solos, qualquer

tentativa de exploraçao agricola, deve ser acompanhada de correçâo
através calagens e adubaçoes quîmicas e orgânicas, para elevar e manter
em nivel adequado seus nutrientes.
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Perfil n.° 11.
Data — 25-6-60.
Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transiçao flo-

resta-cerrado.
Localizaçâo — Perfil situado no municipio de Formiga, margem esquer-

da da rodovia Formiga-Belo Horizonte, distando 6 km da en-
trada para Formiga.

Situaçao e déclive — Corte de estrada situado em tôpo de elevaçâo, com
10% de déclive.

Altitude — 880 m.
Formaçâo geológica — Pré-Cambriano D (Pré-Cambriano Indiviso).
Material originârio — Embasamento constituido por gnaisse granitico.
Relêvo — Ondulado, constituido por conjunto de colinas e outeiros, ver-

tentes convexa de centenas de métros, tôpo esbatido e vales
em V aberto e também de fundo chato. Altitude relativa das
elevaçôes em tôrno de 80 métros e déclives de 10 a 20%.

Vegetaçâo — Transiçao entre cerrado e floresta tropical sempre-verde,
transiçao entre cerrado e capoeira florestal, campos secundâ-
rios, campo cerrado e restos de culturas de café.

Vso agricola — Pequenas culturas de café e pastagem de capim gordura.
Erosäo — Ligeira, com voçorocas em areas localizadas.
Drenagem — Bern drenado.

Ai — 0— 30 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3.5/3); barro
argilo-arenoso; moderada muito pequena a grande
granular e gräos simples constituidos por areia grossa,
e cascalho; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçao
plana e gradual; pH 4,8

A3 — 30— 50 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4); barro argiloso;
moderada muito pequena a pequena subangular e
grâos simples constituidos por areia grossa e cascalho;
muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçao pla-
na e gradual; pH 5,1

Bi — 50 — 70 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6) ; argila; fraca
muito pequena a pequena subangular e terra fina e
gräos simples constituidos por areia grossa e cascalho;
muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transi-
çao plana e difusa; pH 5,6

B2 — 70 —150 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7); argila; fraca
muito pequena a pequena subangular e terra fina e
gräos simples constituidos por areia grossa e cascalho;
duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçao pla-
na e difusa; pH 6,0
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B3 — 150 — 220 cm, vermelho (2. 5YR 5/7) ; argila cascalhenta; fraca
muito pequena a pequena subangular e terra fina e
gräos simples constituidos por areia grossa e cascalho;
ligeiramente duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo ondulada e difusa 60-120 cm; pH 6,4

Cj —220 — 310 cm, vermelho (2.5YR 4/6); barro argiloso cascalhen-
to; fraca muito pequena a pequena subangular e terra
fina e grâos simples constituidos por areia grossa e
cascalho; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo ondulada e gradual 80-130 cm; pH 6,3

C2 —310 — 370 cm + , vermelho (10R 5/6); barro; maciça porosa
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra
fina; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico
e pegajoso; pH 6,0

Observagöes — Raizes abundantes no Ax e A3, bastantes no Bx, dimi-
nuindo gradativamente até o B3.
Linha de pedras arestadas e desarestadas àté 10 cm
de diâmetro e concreçôes, no limite entre B3 e C.
Suborizontes Ci e C2 com pontuaçoes brancas de mi-
nerais primârios em decomposiçâo.
Presença de carvâo no Au A3 e Bx.
Poucos poros visiveis a ôlho nu, a partir do B2.
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CLASSIFICAÇÂO : LATOSOL VERMELHO-
AMAREIO fase transiçâo floresta-
cerrado.

MUNICÏPIO de Formiga

LOCAL: Margem esquerda da rodovi
Formiga-Belo Horizonte, distand
6 km da entrada para Formiga.

Amostra
ds

laboratório

31.971
972
973
974
975
976
977

C

1,05
0,77
0,58
0,32
0,19
0,14
0,10

HORIZONTE

Simbolo

Ai
As
Bi

cl

IN

0,08
0,08
0,05
0 04
0,03
0,04
0,01

Profund,
(cm)

0- 30
30- 50
50- 70
70-150

150-220
220-310
310-370 +

C

NI

13,1
9,6

11,6
8,0
6,3
3,5

10,0

Xa amostra séca ao :u- (%)

Calgaus
>20mm

0
0
0
0

24
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

4
3
4
5

16
8
5

Terra fina
<2rhm

96
97
96
95
60
92
95

MASSA ESPKCIFICA

Aparente

1,25
1,22
1,19
1,18
1,18
1,24
1,31

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOII",

Areia
grossa

45
36
30
31
26
26
33

Areia
fina

12
5
7
5
8
9
9

Silte

8
19
18
17
19
27
37

Argila

35
40
45
47
47
38
21

Real

2,58
2,62
2,61
2,65
2,64
2,65
2,68

Argila
natural

5
0
0
0
1
0
0

Âgua

4,8
5,1
5,6
6,0
6,4
6,3
6,0

Grau de
floculaçâo

86
100
100
100
98

100
100

KC1

4,1
4,;
4,9
5,7
5,9
5,3
4,5

Equiva
lente de
umidadf

17,1
20,3
22,8
24,3
27,0
28,1
28,1

RELAÇAO TEXTUBAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

= 1.2

ATAQUE POK

SiO2

11,55
14,94
16,50
17,63
18,57
20,96
21,35

A12O3

15,90
20,59
22,51
25,00
25,35
24,31
21,56

C a + + + M g + +

0,41
0,39
0,30
0.31
0,31
1,22
0,59

H2SO4 d =

Fe2O3

4,27
4,89
5,09
5,81
5,60
5,49
5,48

= 1,47 (%)

TiO2

0,11
0,58
0,68
0,75
0,74
0,67
0,77

P2O6

0 04
0,04
0 04
0,03
0,03
0,03
0,03

ivi

1,23
1,23
1,25
1,20
1,25
1,47
1,68

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K +

0,04
0,03
0,02
0,02
0,02
0,03
0,02

Xa+

0,02
0,04
0,02
0,02
0,02
0,03
0,03

S

0,47
0,46
0,34
0,35
0,35
1,26
0,64

H +

3,14
2,47
2,24
1,68
1,31
1,10
1,04

Kr

1,05
1,07
1,09
1,04
1,09
1,28
1,45

A1+ + +

0,73
0,39
0,41
0,16
0,12
0,12
0,18

A12O3

Fe2Os

5,84
6,60
6,94
6,75
7,10
6,95
6,16

T

4,34
3,32
2,99
2,19
1,78
2,48
1,86

Bray n.° 1

mg

100 g

0,4
0,2
0,2
0,2
0,1
0,1
0,1

v%

11
34
11
16
20
51
34

P2O6
(Truog)

mg
1U0 g

1,1
1,1
1,1
1,1
1,1
1,0
1,0
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Perfü n.° 11

Ai — Cascalho —

Areia grossa —

Argila —

A3 — Cascalho —

Areia grossa —

Bi — Cascalho —

Areia grossa —

B> — Areia grossa

Argila

B3 — Cascalho

Anâlise Mineralógica

Clasificaçâo: LATOSOL VERMELHO AMARE-
LO fase transiçâo floresta-cerrado
Municipio — Formiga

Quartzo em maior percentagem; concreçôes-
ferruginosas com inclusâo de quartzo, concre-
çôes argilosas crèmes, concreçôes argilosas cla-
ras e fragmentos de quartzito.
99% de quartzo (alguns rolados); 1% de mag-
netita, mica intemperizada e fragmentos de
quartzito; traços de: concreçôes argilo-leitosas,.
detritos végétais e concreçôes ferruginosas.
Caulinita em teor élevado; segue-se-lhe a gib-
bsita, podendo-se ainda observar goetita.
Quartzo em maior percentagem; concreçôes
argilosas crèmes, concreçôes manganosas e
agregados de quartzo com material argiloso-
claro.
100% de quartzo com aderência de óxido de
ferro; traços de: magnetita, concreçôes ferrugi-
nosas, muscovita intemperizada e concreçôes
argilo-leitosas.
Quartzo em maior percentagem; concreçôes
manganosas, agregados de quartzo com mate-
rial argiloso claro, concreçôes ferruginosas mos-
queadas com material argiloso claro e concre-
çôes argilosas crèmes.
100% de quartzo (alguns com aderência de
óxido de ferro e outros rolados); traços de: de-
tritos végétais, biotita intemperizada, concre-
çôes argilo-leitosas, magnetita e concreçôes fer-
ruginosas.

99% de quartzo com aderência de óxido de
ferro; 1% de biotita intemperizada; traços der
detritos végétais, fedspato intemperizado, con-
creçôes ferruginosas e concreçôes calcedoni-
zadas.
Caulinita em teor elevado; segue-se-lhe a gib-
bsita, podendo-se ainda observar goetita.
Quartzo em maior percentagem; concreçôes
argilosas crèmes, concreçôes argilo-leitosas, con-
creçôes ferruginosas e concreçôes manganosas.
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Areia grossa — 99% de quartzo (alguns rolados) com aderencia
de óxido de ferro; 1% de biotita intemperizada;
traços de: detritos végétais, fedspato intempe-
rizado e concreçoes ferruginosas.

Ci — Cascalho — Quartzo em maior percentagem; concreçoes
argilosas Claras manchadas por óxido de ferro
com inclusäo de quartzo e mica; concreçoes ar-
gilosas crèmes.

Areia grossa — 98% de quartzo (poucos rolados); 2% de bio-
tita; traços de: concreçoes ferruginosas, mag-
netita e muscovita.

-C2 — Cascalho — Quartzo em maior percentagem (alguns com
aderência de manganês) ; concreçoes argilosas
crèmes (algumas com inclusäo de quartzo e
mica), biotita muito intemperizada e agregados
de quartzo com feldspato muito intemperizado.

Areia grossa — 91% de quartzo; 9% de biotita (a maior parte
intemperizada); traços de: fragmentes de
quartzito, concreçoes ferruginosas, magnetita,
concreçoes manganosas, concreçoes argilosas
claras (algumas manchadas por ferro) e detri-
tos végétais.

Argua — Caulinita em teor elevado; segue-se-lhe a gib-
bsita, podendo-se ainda observar goetita.
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PerfU n.° 12.

Data — 15-10-60.

Classificagäo — LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transiçâo flo-
resta-cerrado. o

Localizagäo — Municipio de Cristais, distando 1 km de Martins, na es-
trada que sai na de Cristais-Campo Belo, fazenda Munjolo.

Situagäo e déclive — Corte de estrada em tôpo de elevaçâo com 5% de
déclive.

Altitude — 800 m.

Formaçâo geológica — Pré-Cambriano D (Pré-Cambriano Indiyiso).

Material originàrio — Provàvelmente gnaisse granitico.

Relêvo — Ondulado, constituido por outeiros de tôpo arredondado, ver-
tentes convexas de centenas a milhares de métros, vales em V
aberto e de f undo chato. Déclives variando de 5 a 15%.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde, com inümeros espécimens-
de copaiba.

Uso agricola — Réserva florestal.
Erosâo — Ligeira.
Drenagem — Acentuadamente drenado.

— 3 — 0 cm, horizonte constituido por raizes, fôlhas e ramos
em inicio de decomposiçâo.

Aj — 0— 8 cm, bruno avermelhado (6YR 4/3); barro argilo-are-
noso; moderada muito pequena a média granular e-
grâos simples de areia grossa; macio, friâvel, plastico
e muito pegajoso; transiçâo plana e clara; pH 4,4

A3 — 8— 25 cm, bruno avermelhado (6YR 4/4); barro argilo-are-
noso; fraca muito pequena a pequena subangular e
poucos grâos simples de areia grossa; ligeiramente
duro, friâvel, plastico e muito pegajoso; transiçâo pla-
na e gradual; pH 4,6

Bj — 25— 65 cm, bruno avermelhado ((5YR 5/5); argila; maciça
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; ligeiramente duro, friâvel, plastico e muito-
pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 4,7

B21 — 65 —120 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7) ; argila; maciça
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em:
terra fina; ligeiramente, duro, muito friâvel, plastico
e muito pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 5,3

B22 — 120 — 200 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6) ; argila; . . . , plas-
tico e muito pegajoso; pH 5,7
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B23 —200 — 270 cm, vermelho amarelado (5YR 5/5); argila; . . . , plâs-
tico e muito pegajoso; pH 6,3

B3 —270 — 420 cm + , vermelho (3.5YR 5/6); argila; . . . , plâstico e
pegajoso; pH 6,5

Observagöes — A partir de 120 cm usou-se trado.
Raizes abundantes no A^ bastantes no A3, diminuindo
gradativamente até o B22.



PERFIL n.° 12

CLASSIFICAÇÂO: LATOSOL VERMELHO-
AMARELO fase transicäo floresta-
cerrado.

MUNICIPIO de Cristais

LOCAL: A 1 km de Martins, na estrac
que sai na estrada Cristais-Camp
Belo, fazenda Munjolo.

Amostra
de

laboratório
N.°

32.217
218
219
220
221
222
223

C
%

1,98
1,13
0,79
0,50
0,43
0,29
0,19

HORIZONTE

Simbolo

Ai
A3
Bi
B%\
Bn
Bn
Bz

%

0,21
0,13
0,09
0,06
0,05
0,03
0,02

Profund,
(cm)

0- 8
8- 25

25- 65
65-120

120-200
200-270
270-4201+

C

N

9,4
8,7
8,8
8,3
8,6
9,7
9,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a
2mm

1
1
2
4
3
9
7

Terra fina
<2mm

99
99
98
96
97
91
93

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,10
1,18
1,13
1,17
1,23
1,20
1,19

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

43
31
33
29
31
32
27

Areia
fina

8
10
5
5
4
3
5

Silte

9
19
17
17
15
14
15

Argila

40
40
45
49
50
51
53

Real

2,57
2,60
2,61
2,67
2,64
2,66
2,62

Argila
natural

17
18
20

0
0

<1
0

pH

Âgua

4,4
4,6
4,7
5,3
5,7
6,3
6,5

Grau de
floculacäo

58
55
55

100
100
99

100

KC1

1
t

Equiva-
lente de
umidade

20,9
20,5
21,6
,23,7
22,7
21,8
25,2

BELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A) 1,2

ATAQUB POB H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

12,21
13,06
14,25
15,56
15,26
16,21
18,07

A12O3

19,26
20,45
22,14
24,99
25,14
26,46
27,88

Fe2O3

5,03
5,32
5,43
5,63
5,64
5,82
6,13

TiO2

0,50
0,50
0,58
0,66
0,70
0,70
0,70

P2O5

0,05
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04
0,04

Ki

1,08
1,09
1,09.
1,06
1,03
1,04
1,10

Kr

0,92
0,93
0,95
0,93
0,90
0,91
0,97

AI2O3
Fe2Oj

6,01
6,02
6,40
6,96
6,98
7,13
7,13

COMPLEXO S0MTV0 (mE/100 g)

C a + + + Mg+ +

0,53
0,37
0,37
0,31
0,31
0,31
0,31

K+

0,10
0,05
0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

Na +

0,03
0,01
0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

S

0,66
v0,43
0,41
0,34
0,34
0,34
0,34

H++A1 + + +

7,92
5,13
3,28
2,05
2,05
1,43
1,02

T

8,58
5,56
3,69
2,39
2,39
1,77
1,36

P2O6 '
Brayn.°l

mg
100 g

1,1
0,5
0,3
0,1
0,1
0,1
0,1

v%

8
8

11
14
14
24
25

P2O6
(Truog)

mg
100 g

<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.° 12 Çlassificaçao: LATOSOL VERMELHO-AMARE-
LO fase transiçâo floresta-cerrado.
Municipio — Cristais

Ai — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 98% de quartzo (a maioria com verniz ferrugi-
noso e alguns rolados); 2% de magnetita; tra-
ços de detritos végétais.

A3 — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 97% de quartzo (a maior parte com verniz fer-
ruginoso e alguns grâos rolados); 3% de ilme-
nita e magnetita; traços de detritos végétais.

Bt — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 97% de quartzo (a maior parte com verniz fer-
ruginoso e alguns grâos rolados); 3% de ilme-
nita e magnetita; traços de: detritos végétais e
concreçôes manganosas.

B21 — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 99% de quartzo (a maioria com verniz ferrugi-
noso e alguns rolados) ; 1 % de ilmenita e mag-
netita; traços de: detritos végétais e mica muito
intemperizada.

B22 — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos); fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 99% de quartzo (a maioria com verniz ferrugi-
noso e alguns rolados) ; 1 % de ilmenita e mag-
netita; traços de: detritos végétais e mica muito
intemperizada.

B23 — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentos de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 99% de quartzo (a maioria com verniz ferrugi-
noso e alguns rolados) ; 1 % de ilmenita e mag-

16 — 32 600
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netita; traços de: detritos végétais e mica muito
intemperizada.

B3 — Cascalho — Quartzo anguloso manchado por óxido de ferro
(alguns grâos leitosos) ; fragmentes de quart-
zito (alguns corrugados).

Areia grossa — 99% de quartzo (a maioria com verniz ferrugi-
noso e alguns grâos rolados); 1% de magnetita
e ilmenita; traços de: mica intemperizada e
concreçôes ferruginosas.
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Perfil n.° 13.
Data — 22-11-60.
Classificagäo — LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transiçâo flo-

resta cerrado.
Localizaçâo — Municipio de Alpinópolis, margem esquerda da estrada

Alpinópolis-Carmo do Rio Claro, distando 12 km de Alpinópolis.
Situaçâo e déclive — Meia encosta de elevaçâo com 10% de déclive.
Altitude — 840 m.
Formaçâo geológica — Pleistoceno ou Terciârio.
Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos estratificados.
Relêvo — Ondulado, constituido por colinas de tôpo esbatido, vertdentes

ligeiramente convexas de centenas de métros e vales abertos
de fundo chato.

Vegetaçao — Cerrado, constituido por 1.° estrato com barba de bode,
grama forquilha, bromeliâceas e 2.° estrato com barbatimâo,
lobeira e assa-peixe.

Uso agricola — Pastagem.
Erosâo — Ligeira, com voçorocas localizadas.
Drenaçem — Acentuadamente drenado.

Ai — 0— 25 cm, bruno escuro (10YR 3/3); argila; fraca muito pe-
quena a pequena granular; muitos poros e canais até
2 mm de diâmetro; ligeiramente duro, muito friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso quando nâo homogenei-
zado e plâstico e pegajoso quando homogeneizado;
transiçâo plana e gradual; pH 4,4

A3 — 25— 45 cm, bruno (10YR 4/3); argila; fraca muito pequena
subangular; poros e canais até 2 mm de diâmetro;
ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso
quando nâo homogeneizado e plâstico e muito pega-
joso quando homogeneizado; transiçâo plana e gra-
dual; pH 4,5

Bi — 45 —110 cm, bruno (7.5YR 5/5); argila; maciça porosa pouco
coerente que se desfaz prontamente em terra fina
constituida por pequenos grumos; muito poroso; ligei-
ramente duro, firme, nâo plâstico e näo pegajoso
quando nâo homogeneizado e plâstico e muito pega-
joso quando homogeneizado; transiçâo plana e difusa;
pH 5,0

B2 —110 — 260 cm, vermelho amarelado (6YR 5/6), mosqueado pou-
co, pequeno a medio e difuso, vermelho amarelado
(4YR 5/6), proveniente do material do B3; argila; ma-
ciça porosa ppuco coerente que se desfaz prontamente
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em terra fina constituida por gruraos; muitoporoso;
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando
nâo homogeneizado e plâstico e muito pegajoso quan-
do homogeneizado; transiçâo plana e difusa; pH 5,6

B3 — 260 — 360 cm, vermelho amarelado (4YR 5/6) ; argila; maciça
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em
terra fina constituida por pequenos grumos; duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso
quando näo homogeneizado e plâstico e muito pega-
joso quando homogeneizado; transiçâo plana e difusa;,
pH 5,0

C — 360 — 650 cm, vermelho (2. 5YR 4/6) ; argila; fraca muito peque-
na a pequena subangular; muito poroso; duro, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso
quando nâo homogeneizado e plâstico e pegajoso
quando homogeneizado; transiçâo plana e difusa;
pH 5,7

D — 650 cm +, camada constituida por arenito argiloso estratifica-
do, coloraçâo variegada de cores branco, amarelo pâ- •
lido, róseo e bruno forte.

Observacöes — Foram coletados dêste perfil apenas os horizontes Aiv

B2 e C.
Raizes poucas no Ax e A3, diminuindo até o B2.
Presença de carvâo até o B2.



PERFH, n.° 13

DLASSIPICAÇAO: LATOSOL VERMELHO-
AMARELO fase transiçâo floresta-
cerrado.

MuNicfpio de Alpinópolis

LOCAL: Estrada Alpinópolis-Carmo do
Rio Claro, distando 12 km de Alpi-
nópolis.

Amostra
de

laboratório
N.»

32.379
380
381

C
%

0,94
©,39
0,16

HOBIZONTE

Sfmbolo

M
Bi
C

N
%

0,08
0,05
0,03

Profund,
(cm)

0- 25
110-260
360-650

C

- N

11,8
7,8

• 5 ,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
2

Terra fin.'
<2mm

99
99
98

MASSA, ESPECIPICA

A parente

1,23
1,16
1,18

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

36
•27
19

Areia
fina

9
12
16

Silte

11
10
24

Argila

44
51
41

Real

2,63
2,66
2,58

Argila
natural

10
0
0

pH

Ägua

4,4
5,6
5,7

Grau de
('loculaçâc

76
100
100

KC1

3,9
4,9
5,1

Equiva-
lente de
umidade

16,7
22,9
28,3

RELAÇÂO TEXTÜBAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizoDtes do A)

•1,1

J

SiO2

13,71
16,08
23,14

ITA QUE POB

A12O3

20,21
24,14
25,32

Ca+++Mg++

0,32
0,40
0,40

H2SO4 d ••

Fe2O3

4,48
5,30
6,08

= 1,47 (%)

TiO2

0,52
0,66
0,75

PîO5

0,05
0,05
0,04

COMPLBXO SOETIVO (mE/101

K+

0,01
0,01
0,01

Na +

0,01
0,01
0,01

S

0,34
0,41
0,42

Ki

1,15
1,13
1,55

Kr

1,01
0,99
1,35

) g )

H++A1++ +

5,55
2,88
2,66

A12O8

Fe2O3

7,08
7,15
5,53

T

5,89
3,29
3,08

P2O5
Bray n.° 1

mg
.100 g

0,5
0,1
0,1

v%

6
13
14

P2Oj
(Truog)

mg

100 g

<l,0
<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Classificaçao: LATOSOL VERMELHO-AMARE-
LO fase transiçao floresta-cerrado -
Municipio — Alpinópolis

Ai — Cascalho — Quartzo anguloso (alguns manchados por óxido
de ferro) em maior percentagem; fragmentos
de arenito com cimento hematitico em menor
percentagem; e fragmentos de quartzito.

Areia grossa — 95% de quartzo com aderência de óxido de fer-
ro; 5% de concreçôes ferruginosas e fragmen-
tos de quartzito; traços de detritos végétais.

B2 — Cascalho — Quartzo anguloso (alguns manchados por óxido
de ferro) em maior percentagem; fragmentos
de arenito com cimento hematitico em menor
percentagem; e fragmentos de quartzito.

Areia grossa — 95% de quartzo com aderência de óxido de fer-
ro; 5% de fragmentos de quartzito branco, con-
creçôes ferruginosas e concreçôes argilosas; tra-
ços de: detritos végétais e mica in temper izada.

— Quartzo anguloso. (alguns manchados por óxido
de ferro) em maior percentagem; fragmentos
de arenito com cimento hematitico em menor
percentagem; e fragmentos de quartzito.

Areia grossa — 75% de quartzo (alguns com aderência de óxido
de ferro); 20% de concreçôes argilosas mancha-
das por óxido de ferro; 5% de fragmentos de
quartzito branco; traços de mica intemperizada.

C — Cascalho
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SOLOS BRUNOS ÄCIDOS (similar)

Constam desta unidade de mapeamento solos minerais, âcidos pre-
dominantemente argilosos e com relativamente altos teores de silte,
caracterizado essencialmente por horizonte A pouco desenvolvido e hori-
zonte B incipiente — (B) — capacidade de permuta de cations (T)
baixa e saturaçâo de bases (V) singularmente baixa, tendo a argila
por principals constituâtes caulinita, goetita e gibbsita, apresentando
argila do tipo 2:1 (ilita ou mica) a partir do horizonte (B), ou mesmo
desde a superficie.

Os perfis sào de espessura variando em tôrno de 1 a 2 métros, que
têm sequência de horizontes A, (B) e C, constituindo caracterîstica
constante a presença de linha ou pequeno leito de cascalhos e pedras
(raramente seixos rolados), cuja situaçào relativa nos perfis pode variar
desde a superficie, até o tôpo do horizonte C. Sâo estreitas as zonas de
transiçào entre os horizontes, cuja diferenciaçao é bastante reduzida,
sendo morfolôgicamente expressa pràticamente por variacäo de cores,
em que tïpicamente se verifica, a partir da superficie, gradaçâo segundo
as gamas bruno escuro, bruno amarelado ou bruno forte, vermelho ama-
relado, preponderando em gérai na base dos perfis matizes everme-
lhados ou rosados.

Sào solos essencialmente sem diferenciaçao textural no solum (gra-
diente B A de 0,9 a 1,0), moderadamente drenados, que se mantêm
ümidos durante todo o ano, inclusive na estaçao sêca, nào obstante
serem solos de elevaçào. Apresentam fertilidade natural extremamente
baixa e estào relacionados a substrato predominantemente constituîdo
por sericitaxistos, folhelhos e xistos argilosos ocasionalmente transfor-
mados em filitos e ardósias.

Os solos desta unidade, por vêzes, apresentam fragipan na parte
baixa do perfil, feiçâo que passou desapercebida no decorrer dos traba-
lhos de campo, por falta de familiaridade com essa formaçâo especial,
vindo-se a ter ciência do fato sômente na fase final do presente traba-
lho, dai näo constarem da descriçâo dêstes solos, por falta de elementos,
referências especîficas relativas a essa modalidade de horizonte.

Verifica-se estarem os solos em questâo bastante relacionados com
os solos identificados como Yellow Latosol em Minas Gérais por Hardy
(39 e 40). Correlacionam também com uma parte dos solos compreen-
didos sob a designacäo Latosol Vermelho Amarelo fase rasa no Levan-
tamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de Sâo Paulo (50),
correspondendo ainda a alguns dos solos identificados como Lateritas
por Pavageau no Planalto Central Brasileiro (65) e talvez tenham
alguma afinidade com solos sob a designacäo Lateritic Yellow Earths
da Africa do Sul, citados por Van der Merwe (58).

No presente trabalho, os solos em causa säo considerados como
intégrantes de classe individualizada de solos, subordinada à designacäo



— 248 —

Solos Brunos Acidos (similar), em consonância com a identificaçâo
preliminar procedida por Dudal (24) e segundo correlaçào verificada
com os solos do Grande Grupo Sol Brun Acide descrito e discutido por
Tavernier e Guy Smith (86) e por Pecrot e Avril (66), constituindo.
portanto, unidade adicional ao esquema constante do Levantamento de
Reconhecimento dos Solos do Estado de Sào Paulo (50). que foi tornado
como referência bâsica para identificaçâo e classificaçao dos solos da
regiäo estudada.

Fig. n.° 72 — Perfil n.° 14, representative da unidade Solos Brunos Acidos
(similar). Municipio de Très Pontas.

Distribuiçao geogrâfica

Estes solos distribuem-se em pequenas areas a norte, nordeste e
suleste, bem como, em manchas esparsas na parte central da regiäo
estudada, ocorrendo nos municipios de Très Pontas, Formiga, Cristais,
Nepomuceno, Pimenta, Carmo do Rio Claro, Guapé, Capitólio, Alterosa
e Boa Esperança.



— 249 —

A suleste estes solos estendem-se além da area atualmente levan-
tada, prolongando-se pelos municipios de Carmo da Cachoeira, sul de
Lavras e Itumirim, para a Zona dos Campos das Verteiltes.

Ocupam uma extensäo de 396 km2, que correspondem a 2.82% do
total da area.

Pig. n.° 73 — Aspecto de perfil muito exposto da unidade Solos Brunos Äcidos
(similar!, no quai, pela desidrataçao e fendilhamento, se acentua a estrutura

prismàtica.

Descriçâo da area

Formaçao geológica e material originârio — Os solos que integram esta
unidade de mapeamento se localizam em areas cujos embasamentos
rochosos sào constituîdos por formaçôes diversas, compreendendo folhe-
lhos, xistos argilosos e ocasionalmente ardósias e filitos referidos à
Série Bambuî ou Sâo Francisco do Siluriano e filito-xistos mais ou
menos quartzosos tanto referidos à Série Andrelândia do Pré-Cambriano
(A), como à Série Minas ou Canastra do Pré-Cambriano (B). Além
destas rochas, constatou-se também, em areas restritas, presença de
gnaisse milonitizado referido ao Pré-Cambriano (C).

As rochas acima citadas, que representam a fonte mais importante
de material matriz dêstes solos, nâo podem ser prôpriamente conside-
radas como os ünicos materials que contribuïram para formaçao dos
mesmos, devido aduçoes de materiais transportados localmente, oriun-
dos de rochas de areas vizinhas.

Esta afirmaçâo se baseia em conjunto de observaçôes que englobam
dados analiticos e constataçôes "in loco". Assim é que, durante os tra-
balhos de mapeamento, foram constatadas nestes solos ocorrências de
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linhas e pequenos leitos de pedras e cascalhos arestados e desarestados,
présentes esporàdicamente seixos rolados, dispostos de modo discor-
dante em relaçào ao jazimento das rochas subjacentes locais, formaçâo
essa que, pelo seu modo de ocorrência e pela disparidade de granulo-
metria em relacao ao substrato rochoso deve ter sua origem decorrente
de transporte de material, local ou nào. Verificam-se no caso feiçôes
que se assemelham a efeitos de solifluxäo.

Com relaçào à granulometria, verifica-se ao longo dos perfis
desconformidade na distribuiçâo das fraçôes areia grossa, areia fina e
fraçôes maiores que 2 mm ,as quais isoladamente ou nao, apresentam
descontinuidade bem acentuada. A composiçao mineralogica mostra
discordância na sequência de distribuiçâo quantitativa de certos com-
ponentes ao longo dos perfis, em alguns casos mais marcantes que em
outros, podendo eventualmente ocorrer incompatibilidade de algum
constituinte em relaçâo à composiçao mineralogica da rocha subjacente;
verifica-se portanto, que os solos desta unidade nào se desenvolveram
a partir de materials estritamente autóctones. No entanto, estes solos
de um modo gérai guardam grande afinidade com as rochas imediata-
mente subjacentes. sendo bastante plausivel concluir-se, que os mate-
riais transportados näo determinaram modificaçôes importante na
natureza da matriz, a partir da quai se desenvolveram os solos, cuja
natureza gérai se coaduna perfeitamente com a classe de rochas sobre
as quais ocorrem.

O substrato dos solos desta unidade, que représenta, pelo menos
em parte, o material originârio, é constituîdo por regolito derivado da
meteorizaçâo das rochas inicialmente citadas, apresentando sempre
predominio de silte e argila ou areia fina e silte, e, devido à composiçao
mineralogica das mesmas, sâo pouco profundos e, de permeabilidade
restringida, em decorrência da textura e estrutura, näo so da capa de
decomposiçâo em si, como também da rocha subjacente prôpriamente
dita.

Relêvo e altitude — As areas desta unidade, compreendidas na super-
ficie geomórfica tentativamente reconhecida sob a designaçâo "Super-
ficie dissecada de topografia montanhosa e morros residuais", corres-
pondem a secçôes disecadas afetadas pela açâo da erosào diferencial
onde o relêvo é em essência caracterizado por elevaçôes residuais, que
constituem testemunhos representados por pequenas porçôes monta-
nhosas, regionalmente sobrelevadas, a par de parcelas de encostas que
constituem areas de retomada de erosâo.

Sâo âreas bastante movimentadas, apresentando topografia local-
mente variâvel, predominando de modo gérai modelado forte ondulado,
tendo como limites de variaçâo ondulado e montanhoso. As parcelas
sâo mais comumente integradas por outeiros ou morros de tôpo arre-
dondado, vertentes convexas ou convexo-côncavas de dezenas a cen-
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tenas de métros, com pequenos vales em "V" ou estreitos vales de
fundo chato.

Os déclives sào variâveis localmente entre 10 a 50%, sendo mais
frequente o predominio de déclives acentuados, em tôrno de 30%.

Fig. n.° 74 — No segundo piano aspecto de relêvo da unidade Solos Brunos
Acidos (similar). Regiäo noroeste do municipio de Tres Pontas.

Algumas parcelas dêstes solos situam-se em areas que correspon-
dem a sopé de seccöes elevadas do relêvo regional, constituindo porcöes
coluviais onde os déclives sâo normalmente fortes, como é o caso das
abas da Serra de Pium-i ou Pimenta no municipio de mesmo nome, do
Morro da Tormenta em Carmo do Rio Claro e da Serra de Très Pontas
no municipio homônimo.

Os solos desta unidade estâo compreendidos em superficie de erosâo
nâo muito antigas, pouco estabilizadas, devido ao rejuvenescimento
decorrente da açào das forças erosivas. É usual nas areas dêstes solos a
ocorrência errâtica de incisoes récentes, por vêzes profundas, consti-
tuindo sulcos e ravinas, resultantes do escavamento provocado pela con-
centraçâo local do lençol de escoamento superficial, provàvelmente
combinada com açào de solifluxâo, bem como solapamento do substrato
nos pontos de surgência das âguas subterrâneas, fato que testemunha
a atividade atual da erosâo.

Em algumas parcelas nos municipios de Très Pontas, Alterosa,
Carmo do Rio Claro, Cristais e, principalmente no setor nordeste, nos
municipios de Formiga e Pimenta, os solos desta unidade ocupam posi-
çào correspondente localmente a encostas de areas mais elevadas, cons-
tituindo as porcöes coluviais do relêvo regional de topografia colinosa.
Esta inversâo de escalonamento altitudinal em relacào aos solos da
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superficie dos patamares colinosos, no caso quase invariàvelmente Lato-
sol Vermelho Escuro, deve-se muito provàvelmente ao rejuvenescimento
erosional dessas areas, visto que nessas parcelas de encostas os déclives
säo acentuados e sâo ai claramente expostos os efeitos da intensifieaçâo
mais recente da erosäo, sob a forma jâ mencionada.

A altitude nas areas desta unidade varia de 820 a 1.150 métros,
situando-se em tôrno de 900 métros a maior parte da extensäo total.
Clima — Nas areas desta unidade prevalece clima regional do tipo Cwb
de Koppen — clima mesotérmico com veröes brandos e estaçâo chuvosa
no verào.

Vegetaçao — Foram constatadas as seguintes formaçoes végétais:
a) Campos Gérais — é o tipo de vegetaçao dominante nestes solos,

É uma vegetaçao constituida por uma cobertura rasteira essencialmente
graminosa, podendo ter arbustos esparsos em alguns locais. Entre as
gramineas destacam-se as dos gêneros Aristida sp. e Paspalum sp. (vide
fig. n.° 89) ;

Fig. n.° 75 — Vegetaçao campestre tîpica de ârea de Solos Brunos Äcidos
(similar). Municipio de Cristais.

b) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — esta vege-
taçao é encontrada em alguns locais;

c) Cerrados arbóreo-arbustivos (cerrados prôpriamente ditos) —
esta formaçào é encontrada principalmente na transiçao para Latosol
Vermelho Escuro fase cerrado e Latosol Vermelho-Arnarelo fase transi-
çao floresta-cerrado;

d) Vegetaçao de transiçao entre campos cerrados e campos das
altas superficies da regiào — ocorre nas areas mais elevadas dêstes
solos;
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e) Formaçâo das voçorocas — esta formaçâo é muito frequente
nas âreas desgastadas e ravînadas dêstes solos. Nas areas ravinadas
mais antigas, esta vegetaçâo jâ evoluiu bastante, chegando a aproximar-
-se do tipo florestal; e

f) FormaçÔes florestais — nas âreas da vegetaçâo tipo campo,
•ocorrem formaçôes florestais, sob a forma de faixas estreitas que ocupam
•o fundo e as encostas das grotas, onde hâ mais umidade.

Descriçâo dos solos

Sâo solos pouco diferenciados, segundo mencionado inicialmente,
tendo perfis do tipo A, (B) e C, com transiçôes estreitas conformadas
por suborizontes intermediârios de pequena espessura, feiçâo esta que
•contribui para a nitidez de distinçâo aparente entre os horizontes prin-
cipals. Os perfis sâo pouco profundos, freqüentemente da ordern de 120
-centimetros, apresentando extremos de 60 até 220 centimètres.

De um modo gérai apresentam sequência Ai, A3, (B)i, (B)2, (B)3

•e C, com transiçôes claras e graduais, ocorrendo variaçoes representadas
por inexistência de A3 e/ou (B)3 e/ou (B)3, assim como por perfis-com
horizonte B mais espêsso, mais avermelhado e de transiçôes difusas,
tendo caracteristicas intermediârias para B do tipo latossólico. Essas
variaçoes correspondem, respectivamente, a solos mais rasos e mais
profundos que o comum para a unidade em questâo.

Os solos considerados sâo constituidos por um horizonte A fraca-
mente desenvolvido, usualmente compreendendo Ai e A3, de espessura
variâvel de 20 a 50 centimetros.

O horizonte Ai geralmente apresenta espessura que varia de 5 a
35 cm, de coloraçâo bruno escuro, bruno acinzentado escuro ou bruno
•amarelado escuro, com predominio de matiz 10YR, que pode variar até
7.5YR, de valor 4 e croma variâvel de 2 a 4; textura normalmente da
classe argila, algumas vêzes com cascalhos; a estrutura é granular fraca
ou mederadamente desenvolvida, variando quanto ao tamanho de muito
pequena a média; a consistência para o solo sêco, varia de ligeiramente
duro a muito duro, quando ûmido é geralmente friâvel, podendo ser
firme e, para o solo molhado bem homogeneizado, a consistência mais
encontrada é plâstico e muito pegajoso, podendo variar até ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Este horizonte é normalmente seguido dos horizontes de transiçao
A3 e (B)!, ambos de pequena espessura, côres bruno ou bruno amarelado
para o primeiro e bruno amarelado ou bruno forte para o segundo.
Apresentam caracteristicas intermediârias entre o horizonte précédente

Segue-se um horizonte (B) incipiente, de natureza minerai, de
pequena espessura, a quai pode variar de 20 até 70 cm, sendo mais
frequente em tôrno de 40 cm, geralmente compreendendo (B)i, (B)2 e
(B)3; a-coloraçâo normalmente é bruno forte, ocorrendo também ama-
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relo brunado, amarelo avermelhado ou vermelho amarelado, com mati-
zes variando de 4YR até 10YR, valor 5 a 6, predominando croma 6 que
pode chegar a 8; algumas vêzes êste horizonte apresenta pouco mos-
queado, que pode ser bruno amarelado, amarelo brunado ou bruno
forte, constituindo pequenas manchas de contraste difuso ou distinto;
a textura é das classes argila, argila siltosa ou barro argiloso, podendo
ter cascalhos; a estrutura pode ser forte grande pfismâtica composta
de fraca ou moderada muito pequena a pequena subangular, ou sim-
plesmente fraca muito pequena a pequena subangular; apresenta pou-
cos poros até 2 mm de diâmetro; a consistência para o solo sêco varia
de muito duro a extremamente duro, quando ümido normalmente é
friâvel, ocorrendo firme e para o solo molhado é plâstico e muito pega-
joso, mais raramente pegajoso.

Os perfis usualmente apresentam horizonte de transiçâo (B)^ cûjas
caracteristicas relacionam-se mais com as do horizonte précédente.

Em seqüência a êste, segue-se o horizonte C, constituido por mate-
rial alterado no qual persistem parcialmente caracteristicas da rocha
subjacente. É um horizonte de espessura varia vel, dependendo da rocha
matriz (principalmente da textura, estrutura e mergulho), com varia-
çâo de 30 até 150 cm; sua coloraçâo as vêzes é variegada, decorrendo
presumivelmente da decomposiçâo da rocha subjacente a mescla de
diversas côres, que podem ser das gamas vermelho acinzentado, róseo,
alaranjado, amarelo, amarelo pâlido, bruno e branco, em gérai segundo
combinaçâo nâo muito contrastante. Outras vêzes, apresenta coloraçâo
mais definida, a quai pode ser vermelho acinzentado (10R 4/3), verme-
lho (2.5YR 5/7), bruno avermelhado (2.5YR 4/4), amarelo averme-
lhado (5YR a 7.5YR 6/6 a 7) ou amarelo (10YR 7/7), freqiientemente
com mosqueado de varias côres relacionadas à camada D; a textura é
das classes barro, barro argiloso e argila siltosa, na maioria das vêzes
com sensaçâo deslizantes (micâcea), podendo ter cascalhos; a estrutura
ou é moderada grande prismâtica composta de blocos subangulares
muito pequenos a médios, fraca a moderadamente desenvolvidos, ou é
maciça porosa medianamente coerente, desfazendo-se o material remo-
vido em torrôes sem forma definida ou em fragmentos angulares; a
consistência quando sêco é dura, para o solo ümido geralmente é friâvel
ou firme e quando molhado varia de ligeiramente plâstico a muito
plâstico e de ligeiramente pegajoso a muito pegajoso.

Êste horizonte confunde-se, através uma transiçâo geralmente pou-
co espêssa, com a camada subjacente D, que nestes solos é constituida
indistintamente por sericataxistos mais ou menos quartzosos, folhelhos
e xistos argilosos (argilitos) parcialmente alterados, söb a forma de
material tenro de granulaçâo fina.

Quanto a propriedades fisicas, estes solos em sua composiçâo gra-
nulométrica apresentam cascalho, em percentagem normalmente au-
mentando ao longo dos perfis, com valores de 1% no horizonte Ai, a
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3 a 5% no horizonte C, cuja distribuiçâo, gradativamente crescente em
profundidade, a invariàvelmente perturbada por concentraçâo bem
definida, em zona mais ou menos estreita, que pode estar localizada
entre a superficie do perfil e o tôpo do horizonte C. Ocasionalmente
podem estar présentes pedras ou calhaus.

Dentre as fraçôes menores de 2 mm de diâmetro, predominam de
modo geral argila e silte em todo o perfil, ou passam a preponderar
silte e areia fina a partir de (B)3 ou C. Os teores da fraçâo argila sâo
pràticamente constantes no solum, decrescendo a seguir, sendo os valo-
res variâveis de 40 a 60% nos horizontes Ai e (B) e de 10 a 40% ho
horizonte C.

A fraçâo silte apresenta valores bastante altos nesta unidade, os
quais aumentam em profundidade, sendo sua variaçâo de 20 a 30%
no horizonte Ai, 30 a 40% no horizonte (B) e 30 a 40% ou pouco mais
no horizonte C.

As fraçôes areia fina e areia grossa usualmente apresentam teores
constantes, ou que aumentam ao longo dos perfis, especialmente a partir
de (B)3 ou C, aumento este que, quando se verifica, é bem mais acen-
tuado no tocante à areia fina. Foram constatados, para areia fina,
valores variâveis de 4 a 33% no A1( de 2 a 24% no (B) e de 8 a 34%
no C e, para areia grossa, variaçâo de 1 a 20% no Ai, de 1 a 24%
no (B) e de 5 a 18% no C.

Nos perfis é nula a diferenciaçâo textural entre os horizontes A
e (B), sendo o gradiente B/A de 0.9 a 1.0.

Os horizontes (B) e C näo pössuem argila natural, com exceçâo
apenas do horizonte (B)i. O horizonte A apresenta valores entre 14
a 25%.

O grau de floculaçâo relaciona-se inversamente com a argila natu-
ral, assim sendo, nos horizontes (B) e C, seu valor é 100%, indicando
que a argila se encontra inteiramente floculada. No horizonte A1 apre-
senta uma variaçâo de 50 a 65%.

O equivalente de umidade geralmente aumenta até o horizonte (B) r

onde seus valores variam de 30 a 40 g/100 g de terra fina, no horizonte
Ax oscilam entre 28 a 35 g/100 g de terra fina e no horizonte C a ampli-
tude é maior — de 25 a 39 g/100 g de terra fina,

A erosâo nestes solos varia desde ligeira até severa, sendo usual o
desgaste superficial por erosäo laminar. Verifica-se ocorrência de voço-
rocas localizadas esparsamente.

Säo solos moderadamente drenados, sendo no caso caracteristica
näo condicionada pelo relêvo, mas decorrente do comportamento do
material do solo e mesmo do substrato. Entre as observaçôes de campo
relativas a propriedades fisicas dêstes solos, destacam-se a invulgar
coesâo, consistência sêco e ümido e reduzida porosidade aparente tra-
tando-se de material coloidal totalmente floculado do (B) em diante,
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assim como a incomum disparidade de consistência (sêco e ümidp) do
material do solo em condiçoes naturais nos perfis, quando recentemente
expostos e após prolongada exposiçâo, constituindo fatos tidos como
•estranhos e dos quais desconhecem-se as causas.

Apresentam poucos poros até 2 mm de diâmetro, sendo o horizonte
•C mais poroso, exceto no caso de ser argilito a rocha subjacente. Ocor-
rem poucos canais de termitas na parte superficial de alguns perfis:

Geralmente apresentam raizes fasciculares abundantes no horizonte
superficial, podendo, de acôrdo com a densidade da cobertura vegetal,
apresentar poucas raizes, que sempre diminuem gradativamente, atin-
gindo até o horizonte C.

Quanto a propriedades quimicas, apresentam reacäo äcida, com pH
aumentando ao longo dos perfis, com valores que variam de 4,4 a 4,8
no horizonte A1( sendo a amplitude bem maior nos horizontes (B) e C,
onde os valores oscilam entre 5,0 a 6,3.

O carbono varia de 1,24 a 2,43% no orizonte Ai, decrescendo em
profundidade, sendo no horizonte (B) variâvel de 0,50 a 1,0% e no
horizonte C de 0,99 a 0,28%.

A amplitude de variaçâo da relaçâo C/N é bem menor na parte
superficial, apresentando valores entre 11,2 a 14,2 no horizonte Ai, 5,4
a 14,4 no horizonte (B) e 2,4 a 14,0 no horizonte C.

A soma das bases permutâveis (S) é muito baixa e diminui ao
longo dos perfis, tendo sido constatados valores compreendidos entre
0,43 a 1,37 mE/100 g de terra fina no horizonte Ai e da ordern de 0,40
a 0,30 mE/100 g de terra fina nos horizontes (B) e C.

A capacidade de permuta de cations (T) é também muito baixa e
diminui ao longo dos perfis, sendo seus valores mais altos no horizonte
Ai — 5,8 a 11,3 mE/100 g de terra fina, devido aos teores mais elevados
de matéria orgânica. No horizonte (B) os valores estäo compreendidos
•entre 3 e 6 mE/100 g de terra fina e no horizonte C entre 2 e 4 mE/100 g
de terra fina.

A saturaçâo de bases (V%) é bastante reduzida e apresenta uma
amplitude de variaçâo menor no horizonte Ai onde é de 6 a 7%, aumen-
tando ao longo dos perfis, com valores ainda baixos, compreendidos
•entre 6 e 14% no horizonte (B) e 9 a 15% no horizonte C.

O alumïnio trocâvel (Al+ + t ) apresenta valores relativamente altos,
principalmente no horizonte Ai, onde variam de 2.3 até 3.96 mE/100 g
de terra fina. Estes diminuem em profundidade, com variaçâo de 0,53
até 2,30 mE/100 g de terra fina nos horizontes (B) e C.

O fósforo total apresenta valores relativamente baixos, estando
compreendidos entre 0,06 até 0,10 g/100 g de terra fina.

Com relaçâo ao fósforo determinado pelo processo de Bray n.° 1,
estes solos sâo considerados muito fracamente providos, com valores
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ligeiramente mais altos no Aj (0,2 a 0,8 mg/100 g de terra fina), que
decrescem nos horizontes (B) e C (0,01 mg/100 g de terra fina).

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki) varia de 1.50 até 1.90 nos
horizontes A e (B), com ligeiro aumento no horizonte C, ou seja, 1.60
até 2.30.

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 -f Fe2O3 (Kr) varia de 1.10 até
1.50 nos horizontes A e (B), com pequeno aumento no horizonte C —
1.20 até 1.80.

A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 tem valores compreendidos entre
2.50 e 3.75 nos horizontes (B) e C. No horizonte Ai êles variam de
2.20 até 3.50.

As fraçôes areia fina, grossa e cascalho dos solos desta unidade de
mapeamento sâo integradas essencialmente por materials resistentes
ao intemperismo, destacando-se neste particular a ocorrência de quartzo,
fragmentes de quartzito e sericataxisto.

De um modo generalizado, nâo se constata nos componentes das
fraçôes analisadas incompatibilidade qualitativa em relaçâo à compo-
siçâo mineralógica das rochas subjacentes, o mesmo nâo se verificando
quanto à distribuiçâo quantitativa ao longo dos perfis.

Para melhor apreciaçâo da composiçâo mineralógica, pode-se dividir
os perfis analisados em dois grupos, de acôrdo com a predominância de
componentes nas fraçôes acima citadas.

Desta forma, nota-se que os perfis n.° 14 e 17 apresentam em suas
fraçôes analisadas composiçôes semelhantes, expressas nos quadros de
ahâlises, onde se nota como earacteristica principal, o aumento grada-
tivo dos teores de fragmentos de sericataxisto com a profundidade, dimi-
nuindo por conseguinte os teores de quartzo, fragmentos de quartzito,
magnetita e outros de menor importância, sendo a proporçâo de serici-
taxisto superior a cêrca de 90% a partir de (B)3 ou C, vindo a ser o
constituinte essencial da rocha subjacente, ou seja, sericitaxisto mais
ou menos quartzoso.

Os perfis n.° 15 e 16 apresentam de comum nas fraçôes analisadas
a predominância de fragmentos de quartzo e quartzito, eu jas propor-
çôes consideradas de modo conjunto decrescem em profundidade, au-
mentando relativamente as percentagens dos outros constituintes.

No caso do perfil n.° 15, segue-se como constituinte de ordern de
importância imediata xisto argiloso micâceo (siltito?) e, no caso do
perfil n.° 16, biotita e müscovita, que sâo os componentes complemen-
tares principals, cujas oeorrêneias destacam-se a partir de (B)2, cons-
tatando-se o aumento relativo de suas percentagens a partir dêsse
horizonte. As proporçôes dos componentes citados no caso sâo mais
acerituadas no horizonte C e camada D integrada por regolito de rocha
tenr'a;-•-. y •:, . . . : . * • • ... , . . ..: . .. ..;_.,

17 — 32 600
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Investigaçâo mais profurïda dos componentes dos perfis em questâo
mostrou a ocorrência de gräos de quartzo milonitizados, que é mais
marcante no perfil n.° 16.

Constitui caracteristica constante dos solos desta unidade a ausên-
cia de minerais primârios, que possam constituir fonte de elementos
ûteis aos végétais, devendo-se acrescentar que a ocorrência de mica
entre seus componentes, tem pouco significado, dada a sua constituiçâo.

Na argila dêstes solos verifica-se predominância de caulinita, goe-
tita, gibbsita e argila 2:1 (ilita ou mica). Esta ultima, de modo gérai,

. se apreserita em proporçôes crescentes a partir do horizonte (B), haven-
do casos, relativos a solos menos evoluidos, como os intermediârios para
Litosol fase substrato argilito, em que é, a par dos demais citados, cons-
tituinte dominante desde o horizonte superficial até o substrato.

Os solos desta unidade, no caso da regiäo estudada, apresentam
caracteristicas resultantes de evoluçâo condicionada bàsicamente pela
natureza do material originario e condiçôes de relêvo, sendo intima a
relaçâo corn o tipo de rocha subjacente, que quase exclusivamente
consta de filito-xisto mais ou menos quartzoso ou argilito.

O material resultante da desagregaçâo e decomposlçâo da rocha,
ou ela própria no substrato, apresenta invariàvelmente predominância
de argila e silte ou areia fina e silte, sendo em muitos casos propriedade
que persiste no solo como caracteristica herdada.

Säo solos de gradiente textural nulo no solum, onde a relaçâo
textural B/A essencialmente igual ou menor que 1.0 e a ausêneia de
cerosidade evidenciam inexistência de translocaçâo de argila, que se
ocorre é imperceptivel. Por outro lado, os teores de argila no solum
pouco ou bastante mais elevados que os do horizonte C, e particular-
mente, do regolito subjacente, indicam ser a formaçâo de argila em grau
menos ou mais acentuado, processo opérante, principalmente no solum.

A drenagem é moderada e a permeabilidade presumivelmente lenta
devido à textura e coesäo da massa do solo, a despeito da total floculaçâo
dos colóides do (B)2 em diante, ocorrendo casos em que apresenta uma
zona mais adensada e de maior coesâo do material abaixo do (B)2,
constituindo um fragipan nâo muito tïpico. Estes fatores aliados à per-
meabilidade restringida do substrato, em decorrência da textura e estru-
tura tanto do regolito como da rocha subjacente, parecem contribuir
para atenuar ou coibir a açâo da meteorizaçâo em profundidade, princi-
palmente com relaçâo a transformaçôes de constituintes nos horizontes
inferiores (B)3 e C, onde o intemperismo é nitidamente menos adiantado
que o usual na regiäo estudada.

Dado o predomînio de minerais relativamente resistentes à meteo-
rizaçâo na constituiçâo do substrato, dado o rejuvenescimento erosional
do solo acarretando consequente renovaçao do material originario e dado
o provâvel cerceamento do intemperismo, resultam solos e correlata
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capa de decomposiçâo das rochas (regolito) pouco espessos e de pouco
avançado estâgio de maturidade do material constitutive (progressäo
da meteorizaçâo), tendo-se em conta as condiçôes tropicais sob as quais
se encontram, ha ja visto a presença de argila 2:1, nâo obstante ser ilita
ou mica, como um dos constituintes dominantes a partir do (B), ou
mesmo a partir do horizonte superficial em certos casos limite, como
se ja o de solos intermediârios para Latosol fase substrato àrgilito.

Os valores muito baixos de T, sendo os solos de considérâvel teor
de argila e moderado conteûdo de matéria orgânica, mostram que os
colóides minerais têm capacidade de permuta de cations bastante redu-
zida, condiçâo reflexa da sua composiçâo, visto no caso da argila 2:1
tratar-se de ilita ou mica.

A intensa depleçâo de bases é feiçâo marcante nestes solos, pos-
sivelmente amplificada no processo evolutivo, mas constitui condiçâo
jâ vigente no próprio material originârio e rocha subjacente, seja por
tratar-se de material por natureza car en te de bases, seja resultante de
marcante processo de lixiviaçâo prèviamente processado no material
depositado para formar rochas sedimentäres metamorfisada a que estes
solos estäo afetos. No caso, a carêneia de nutrientes inerente ao material
originârio, deve constituir a causa bâsica da fertilidade natural extre-
mamente baixa dêstes solos.

Variaçôes e Inclusôes

Como principals variaçôes. desta unidade, podem ser citadas :
a) Solos rasos, que constituem transiçôes para Litosol fase subs-

trato àrgilito ou para Litosol fase substrato filito-xisto;
b) Solos mais profundos e de coloraçâo gérai mais avermelhada,

intrmediârios para a unidade Latosol Vermelho Escuro fase cerrado com
a quai freqüentemente confina;

c) Solos bastante cascalhentos, de transiçâo para a unidade Pod-
zólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta;

d) Transiçâo para a unidade Latosol Vermelho-Amarelo fase tran-
siçâo floresta-cerrado;

e) Transiçâo para os solos de baixada existentes na area;
f) Solos com perfis truncados, devido erosâo superficial mais ou

menos acentuada; e
g) Transiçâo para os solos detriticos coluviais nâo determinados,

integrados por depósitos heterogêneos de encostas e de taludes, variaçâo
esta que intégra as parcelas desta unidade ao longo da aba da Serra
de Pium-i ou Pimenta, do Morro da Tormenta e da Serra de Très Pontas,
âreas estas jâ mencionadas na descriçâo do relêvo desta unidade.

Dentro da area desta unidade encontram-se parcelas de pequena
extensâo de outros solos, que nâo foram mapeadas devido à escaîa do
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mapa bâsico, assim sendo, estas diminutas areas sâo citadas como
inclusöes, compreendendo:

a) Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta;
b) Latosol Vermelho Escuro fase cerrado;
c) Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado;
d) Litosol fase substrato argilito;
e) Litosol fase substrato filito-xisto;
f) Litosol fase substrato metaquartzito; e
g) Afloramentos de Rocha.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Sâo solos nos quais é marcante a ausência atual de utilizaçâo,
sendo tidos correntemente pelos agricultures locais como terras de
infima categoria de aproveitamento, o que seguramente deve decorrer
da fertilidade natural extremamente baixa dêstes solos, carâter deter-
minado pela reduzidissima disponibilidade de nutrientes nos mesmos,
circunstância esta jâ prevalecente no material do substrato.

Cêrca de 95% da ârea total desta unidade encontra-se sob vege-
taçao natural, constatando-se na parte restante utilizaçâo pouco intensa,
que diz respeito a pouco extensas areas nas transiçôes para a unidade
Latosol Vermelho Escuro fase cerrado e Podzólico Vermelho-Amarelo
variaçâo rasa cascalhenta, nas quais ocasionalmente se verificam peque-
nas parcelas de pastagens de capim gordura e cultivo de café em con-
diçôes déficientes, além de diminutos talhôes de eucalipto em precârio
estado de desenvolvimento.

Apesar de ser predominantemente graminosa a vegetaçao natural
das areas dêstes solos, nâo sâo as mesmas usadas como pastagens, devido
à natureza das gramineas, que sâo caracteristicamente duras, pouco
palatâveis e presumivelmente pobres, nâo se prestando ao pastoreio, a
nâo ser após as queimadas periódicas, quando a brotaçâo ainda esta
tenra.

O principal fator que limita a utilizaçâo dêstes solos é a fertilidade
natural extremamente baixa, condiçâo esta agravada pela topografia
com déclives usualmente fortes e a susceptibilidade à erosâo, fatpres
estes de importância relativamente menor em relaçao ao primeiro.

Além dp baixo nivel de bases e fósforo em teor reduzido, o aluminio
trocâvel (acidez nociva), relativamente alto na parte superficial do
solo, póssivelmente contribui para a deficiência de fertilidade.

Com respeito a condiçôes fïsicas, sâo solos de espessura reduzida
a média, que apresentam textura pesada a partir da superficie, permea-
bilidade presumivelmente lenta, sendo o material, exceto a parte super-
ficial, (geralmente 5 a 20 centimetros), um tanto coeso, resultando em
condiçôes pouco satisfatórias. Em contraposiçâo, é considerâvel a reten-
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çâo de umidade, parecendo ser bastante efetivo o armazenamento de
âgua, mesmo durante a estaçâo sêca.

Säo solos que apresentam propensäo à erosäo, havendo tendência
para o desenvolvimento de voçorocas, em decorrência das condiçôes de
relêvo, propriedades fisicas, espessura relativamente reduzida dos solos
e natureza das rochas subjacentes, que freqïientemente sâo pouco favo-
râveis, circunstâncias conjuntas que favorece mo escoamento superfi-
cial das âguas. Nas âreas desta unidade verifica-se o desenvolvimento
de sulcos por concentraçâo das âguas de escoamento superficial, sulcos
estes que tendem a degenerar em voçorocas, para o que parece con-
tribuir o efeito do solapamento do regolito, devido sua consistência
tenra e textura com predominio de silte e argila ou areia fina e silte.
Qualquer alteraçâo nestes solos, que importe em remoçâo da vegetaçâo
deixando desnuda a superficie, implica em desenvolvimento de processo
de ravinamento e perda quase total do solo em prazo relativamente
curto.

Tendo em vista os fatôres citados anteriormente, qualquer tenta-
tiva de exploraçâo agricola deve ser feita com muita cautela, proce-
dendo-se a seleçao de âreas adequadas, com topografia mais suave,
tomando-se precauçâo com referência à erosâo através medidas preven-
tivas, sendo indispensâveis correçôes através de calagens, adubaçoes
quimicas e orgânicas para elevar e manter a fertilidade em nivel ade-
quado. Cumpre ressaltar que, mesmo sobrepujada a limitaçâo pela fer-
tilidade, persistirâo as condiçôes fisicas pouco satisfatórias, que säo
consideràvelmente menos passiveis de modificaçôes.

As pastagens só poderäo ser formadas, caso seja possivel introduzir
gramineas apropriadas para tal.

No momento, em virtude da existência na regiâo estudada de outros
solos com fertilidade natural alta e/ou média, e mesmo baixa mas de
condiçôes fisicas mais favorâveis, em melhores condiçôes de relêvo para
o uso agricola, o mais indicado séria deixar os solos desta unidade com
sua cobertura vegetal natural, ou tentar florestâ-los com espécies que
se mostrassem adaptadas as condiçôes particulares dêstes solos.
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Perfü n.° 14.

Data — 28-11-60.

Localizaçâo — Municipio de Tres Pontas, à esquerda da estrada Très
Pontas-Nepomuceno, distando 10 km da primeira.

Situaçâo e déclive — Corte de estrada situado em têrço superior de ele-
vaçâo, com 30 a 40% de déclive.

Altitude — 980 m.

Formaçao geölógica — Pré-Cambriano A (Série Andrelândia).

Material originârio — Sericitaxisto.

Relêvo — Montanhoso, constituïdo por morros de tôpo arredondado,
vertentes ligeiramente convexas de centenas de métros e vales
em V aberto. Déclives de 20 a 50%.

Vgetaçâo — Campos gérais e campos cerrados.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosâo — Ligeira, com voçorocas em areas localizadas.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Ai — 0— 20 cm, bruno (10YR 4/3); argila; moderada muito pe-
quena a média granular; poucos poros; duro, firme,

, plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e clara;
pH4,8

A3 — 20— 35 cm, bruno amarelado (10YR 4.5/5); argila; fraca
grande prismatica composta de moderada muito pe-
quena a pequena subangular; poucos poros; duro,
firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e
clara; pH 5,0

(B)i— 35— 45 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila; moderada gran-
de prismatica composta de moderada muito pequena
a pequena subangular; muito poroso, corn poros até
2 mm de diâmetro; muito duro, firme, plâstico e muito
pegajoso; transiçâo plana e clara; pH 5,2

(B)2— 45— 60 cm, bruno forte (7.5YR 5/8); argila; forte grande
prismatica composta de moderada muito pequena a
pequena subangular; poros até 2 mm de diâmetro;
muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo plana e clara; pH 5,4

(B)3— 60— 75 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8); argila; moderada
grande prismatica composta de fraca muito pequena
a pequena subangular; muitos poros até 2 mm de diâ-
metro; muito duro, friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e gradual; pH 5,9



— 263 —

C — 75 — 125 cm, vermelho (2.5YR 5/7); barro argiloso; maciça po-
rosa pouco coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; . . . , friâvel, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo ondulada e abrupta 30-35 cm; pH 6,1

D — 125 cm + pH 6,0
Observagöes — Linha de cascalhos arestados e desarestados de quartzo

e xisto no (B)3.
Raizes bastantes nos 2 primeiros horizontes diminuin-
do até o C.
No horizonte C apareceni pontos de material da ca-
mada D.



PERFIL n.° 14

CLASSOTCAÇÂO : SOLOS BRUNOS ÄCIDOS
(similar).

MuNicipio de Tres Pontas

LOCAL: Estrada Tres Pontas-Nepomu-
ceno, distando 10 km de Tres Pontas.

Amostra
de

laboratório
N.'

32.400
401
402
403
404
405
406

C

2,43
2,39
1,45
1,01
0,58
0,28
0,06

HORIZONTE

Sîmbolo

c 3

D

N

0,18
0,14
0,10
0,07
0,05
0,02
0,01

Profund,
(cm)

0- 20
20- 35
35- 45
45- 60
60- 75
75-125

125+

C

N

13,5
17,0
14,5
14,4
11,6
14,0
6,0

Na amostra sêea no ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalhi
20mm a

2mm

1
C
1
1
5
3
2

L'erra fins
<2mm

99
100
99
99
95
97
98

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,16
1,21
1,20
1,19
1,19
,24

1,33

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Àreia
grossa

1
2
3
2
3
5

23

Areia
fina

18
11
13
12
13
21
35

Silte

23
40
38
36
35
36
35

Argila

58
47
48
50
49
38

7

Real

2,63
2,69
2,68
2,73
2,78
2,81
2,78

Argila
Datural

19
21
21
0

0
0

pH

Âgua

4,8
5,0
5,2
5,4
5,9
6,1
6,0

Grau de
floculaçào

66
56
54

100
100
100
100

KC1

3,S
3,9
3,9
4,3
4,8
4,4
3,0

Equiva-
lente de
umidadc

34,6
33,0
32,3
32,7
33,7
35,0
27,3

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das '% argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

'0,9

ATA QUE POR

SiO,

20,57
20,89
20,94
20,85
20,74
21,37
20,38

22,44
23,30
23,85
24,01
24,46
22,61
17,23

C a + + + M g + +

0,61
0,40
0,35
0,33
0,35
0,31
0,30

H2SC4 d

Fe2O3

10,95
11,21
11,83
11,85
12,05
10,45
7,89

= 1,47 (%)

TiO2

0,82
0,90
0,90
0,85
0,86
0,68
0,43

P2O5

0,09
0,09
0,07
0,06
0,C6
0,06
0,06

Ki

1,56
1,50
1,49
1,48
1,44
1,61
2,01

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K +

0,11
0,06
0,03
0,03
0,03
0,03
0,01

N a +

0,02
0,03
0,02
0,02
0,02
0,01
0,02

S

0,74
0,49
0,40
0,38
0,40
0,35
0,33

H+

8,27
7,49
5,88
5,09
4,87
2,96
1,30

Kr

1,19
1,17
1,13
1,12
1,10
1,24
1,56

A1+ + +

2,28
2,20
1,58
0,54
0,18
0,53
1,14

AI2O3
IV2O3

3,21
3,26
3,16
3,18
3,18
3,40
3,43

T

11,29
10,18
7,86
6,01
5,45
3,84
2,77

Bray 11." J

mg

100 g

0,4
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1

v%

7
5
5
6
7
9

12

(Truog)

100 g

< 1 0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<1 0
<i,o
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Anâlise Mineralógica

Classificaçao: SOLOS BRUNOS ACIDOS
(similar)
Municipio — Tres Pontas

Ai — Cascalho — Fragmentos de sericitaxisto; quartzo hialino;
fragmentos de quartzito; concreçôes ferrugino-
sas, manganosas e pequenos cubos de limonita.

Areia grossa — 40% de fragmentos de quartzito (uns com in-
clusâo de sericita); 20% de detritos végétais;
15% de magnetita (algumas idiomorfas); 15%
de fragmentos de sericitaxisto; 5% de quartzo
hialino (uns rolados); 5% de concreçôes ferru-
ginosas hematiticas e pequenos cubos de limo-
nita; traços de: concreçôes manganosas e tur-
malina.

Areia fina — Quartzo hialino (uns rolados), fragmentos de
quartzito, magnetita e detritos végétais em
maiores percentagens; cristais de turmalina,
muscovita e fragmentos de sericitaxisto em pe-
quenas percentagens; traços de: concreçôes fer-
ruginosas e argilosas.

Argila — Teores elevados de caulinita, gibbsita e goetita.
A3 — Areia grossa — 55% de detritos végétais; 20% de fragmentos

de quartzito; 20% de magnetita (algumas idio-
morfas) e concreçôes ferfuginosas; 5% de frag-
mentos de sericitaxisto; traços de: quartzo (uns
rolados) e concreçôes manganosas.

Areia fina — Quartzo hialino (uns rolados), fragmentos de
quartzito, magnetita e detritos végétais em
maiores percentagens; cristais de turmalina,
muscovita e fragmentos de sericitaxisto em me-
nores percentagens; traços de: concreçôes argi-
losas e ferruginosas.

(B)2 — Cascalho — Fragmentos de sericitaxisto com inclusäo de
cristais de turmalina; concreçôes manganosas;
fragmentos de quartzito; concreçôes ferrugino-
sas; quartzo (uns rolados) e carvâo.

Areia grossa — 40% de magnetita (algumas idiomorfas) e con-
creçôes ferruginosas; 40% de fragmentos de se-
ricitaxisto, uns manchados por óxido de ferro
e outros com inclusäo de turmalina; 10% de
fragmentos de quartzito; 5% de quartzo (uns
rolados); 5% de detritos végétais.
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Areia fina —

(B)2—'• Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

Argila

(B>3 — Cascalho

Areia grossa —

Areia fina —

C — Cascalho —

Areia grossa

Areia fina —

Argila

Quartzo hialino (uns rolados), fragmentos de
quartzito e magnetita em maiores percenta-
gens; cristais de turmalina e fragmentos de se-
ricitaxisto em menores percentagens; traços de :
concreçôes ferruginosas e argilosas.
Fragmentos de sericitaxisto com inclusâo de
cristais de turmalina; fragmentos de quartzito;
quartzo; concreçôes manganosas e concreçôes
ferruginosas.
100% de concreçôes ferruginosas, magnetita,
fragmentos de sericitaxisto, fragmentos de
quartzito, quartzo e detritos végétais; traços de:'
granada. turmalina e concreçôes manganosas.
Quartzo hialino (uns rolados), fragmentos de
quartzito, magnetita e fragmentos de sericita-
xisto todos nas mesmas percentagens; traços
de: muscovita e de concreçôes ferruginosas.
Composiçao mais ou menos semelhante ao Ai.
Fragmentos de sericitaxisto; fragmentos de
quartzito; concreçôes manganosas; quartzo e
concreçôes ferruginosas.
90% de fragmentos de sericitaxisto; 5% de con-
creçôes ferruginosas e magnetita; 3% de con-
creçôes manganosas; 2% de quartzo e fragmen-
tos de quartzito; traços de: detritos végétais e
e granada.
Quartzo (uns rolados), muscovita, fragmentos
de sericitaxisto, magnetita e fragmentos de
quartzito, todos nas mesmas percentagens;
cristais de turmalina, concreçôes ferruginosas e
argilosas em pequenissimas percentagens; tra-
ços de detritos végétais.
Fragmentos de sericitaxisto; fragmentos de
quartzito e concreçôes manganosas.
90% de fragmentos de sericitaxisto; 10% de
quartzo, magnetita, concreçôes ferruginosas e
fragmentos de quartzito.
Quartzo hialino (uns rolados), muscovita, frag-
mentos de sericitaxisto, magnetita e fragmen-
tos de quartzito, todos nas mesmas percenta-
gens; cristais de turmalina, concreçôes ferrugi-
nosas e argilosas em pequenissimas percenta-
gens; traços de detritos végétais.
Composiçao mais ou menos semelhante ao Ax.
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D — Cascalho ' — Fragmentos de sericitaxisto em grande percen-
tagem; fragmentos de quartzito e concrecöes
manganosas em pequena percentagem.

Areia grossa — 100% de sericitaxisto com inclusäo de turma-
lina; traços de magnetita.

Areia fina — Fragmentos de sericitaxisto em grande percen-
tagem; fragmentos de quartzito, muscovita e
turmalina em pequenissimas percentagens; tra-
ços de: concreçôes ferruginosas, quartzo e con-
creçôes argilosas.

Argila — Composiçâo mais ou menos semelhante ao Ai.
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Pérfil n.° 15.
Data — 14-10-60.
Classificaçâo — SOLOS BRUNOS ACIDOS (similar).
Localizaçâo — Municipio de Cristais, à esquerda da estrada Cristais-Boa

Esperança, distando 500 m de Cristais.
Situaçâo e déclive — Corte de estrada situado em meia encosta de ele-

vaçâo, com 15% de déclive.
Altitude — 850 m.
Formaçâo geológica — Siluriano (Série Bambui).
Material originârio — Xisto argiloso.
Relêvo — Forte ondulado, constituido por morros de tôpo arredondado

ou esbatido, vertentes convexo-côncavas de centenas de métros,
vales abertos de fundo chato. Déclives de 10 a 30%. Microrre-
lêvo de cupinzeiro e murundus.

Vegetaçao — Campos gérais.
Uso agricola — Pastagem natural.
Erosäo — Ligeira.
Drenaçem — Moderadamente drenado.

Ai — 0 — 20 cm, bruno muito escuro (10YR 4/2) ; argila; mode-
rada pequena a média granular; muito duro, firme,
plâstico e muito pegajoso; transiçao plana e gra-
dual; pH 4,7

A3 — 20— 40 cm, bruno (10YR 5/3); argila; moderada muito pe-
quena a pequena subangular; extremamente duro,
firme, plâstico e muito pegajoso; transiçao plana e
Clara; pH 4,7

(B)i — 40— 50 cm, bruno (7.5YR 5.5/6); argila; forte grande pris-
mâtica composta de fraca muito pequena a pequena
subangular; extremamente duro, firme, plâstico e
muito pegajoso; transiçao plana e gradual; pH 5,4

(B)2 — 50— 80 cm, vermelho amarelado (4YR 5/7); argila; forte
grande prismâtica composta de fraca muito pequena
a pequena subangular; extremamente duro, firme,
plâstico e muito pegajoso; transiçao plana e difusa;
pH 6,3

(B)3 — 80 —110 cm, amarelo avermelhado (5YR 6/6), mosqueado
muito, grande e distinto, amarelo brunado (10YR
6/6); argila siltosa; forte grande prismâtica com-
posta de fraca muito pequena a pequena subangu-
lar; extremamente duro, firme, plâstico e muito pe-
gajoso; transiçao irregular e difusa; pH 6,3
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C —110 — 140 cm, cores variegadas variando entre amarelo aver-
melhado (6YR 6/7) e amarelo (10YR 7/7); argila
siltosa; moderada grande prismatica composta de
fraca muito pequena a pequena subangular; duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo irregular e gra-
dual; pH 6,0

D — 140 — 160 cm + , pH 5,8

Observacöes — Pequena linha de cascalhos e seixos, de 5 cm de es-
pessura, situada no tôpo do (B)2.
Raizes bastantes até o (B)i, diminuindo gradativa-
mente até o C.



IERFIL n.° 15

SSIFICAÇÂO: SOLOS BRUNOS ÄCIDOS
(simUar) .

MUNICÏPIO de Cristais
LOCAL: A esquerda da estrada Cristais-

Boa Esperança, distando. 500 m de
Cristais.

HAmostra

Hiboratório
• N.°

32.210
211
212
213
214
215
216

C
%

2,36
1,74
1,12
0,49
0,24
0,17
0,10

HORIZONTE

Sfmbolo

M
A%
(Bh
(B)s
(ß)3
C
D

N
%

0,21
0,16
0,11
0,09
0,07
0,07
0,06

Profund,
(cm)

0- 20
20- 40
40- 50
5O- 80
80-110

110-140
140-160+

C

N

11,2
10,9
10,2
5,4
3,4
2,4
1,7

Na amostra sêca ao ar (;%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
1
4
0
0
0

Terra fina
<2mm

99
99
99
96

100
100
100

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,18
1,24
1,26
1,20
1,24
1,24
1,25

Composiçâo Granolumétrica (%)
CDispersäo com NaOH)

Areia
grossa

8
8

14
5
3
5
8

Areia
fina

4
10
8
2
5
8
9

Silte

30
35
29
35
41
44
48

Argila

58
47
49
58
51
43
35

Real

2,58
2,67
2,67
2,79
2,82
2,82
2,78

Argila
natural

23
24
24

0
0
0
0

P H

Âgua

4,7
4,7
5,4
6,3
6,3
6,0
5,8

Grau de
floculaçâo

61
49
51

100
100
100
100

KC1

3,6
3,7
4,0
4,1
3,9
3,9
3,9

Equiva-
lente de
umidade

32,6
32,4
31,7
40,3
40,9
39,5
36,0

RELAÇÂO TEXTUHAL
(Média das % argila dos subhoi-jgnp.tes do B)
(Méciia das %. argila dos suotionzontes do A)

= 1,0

ATAQÜE POB

SiOj

19,98
20,96
21,01
28,22
31,23
30,90
29,98

A12O3

18,15
19,36
19,29
25,10
24,58
22,52
20,98

C a + + + M g + +

0,45
0,36
0,36
0,33
0,32
0,31
0,37

H 2SO 4 d

FeO23

8,15
8,96
9,35

10,51
10,59
10,00
8,74

= 1,47 (%)

TiO2

0,77
0,80
0,93
1,05
1,07
1,04
0,98

P2O6

0,07
0,07
0,06
0,07
0,09
o,ie
0,11

Ki

1,87
1,84
1,85
1,91
2,16
2,33
2,43

COMPLEXO SORTTVO (mE/ICO g)

K +

0,13
0,06
0,04
0,Cl

0
0,01

" 0,03

Ni»+

0,02
0,02
0,C2
0,01
0,01
0,01
0,02

s

0,6C
0,44
0,41
0,36
0,3c
0,3ö
p,4:

H+ *

5,93
3,85
3,51
2,57
1.S6
1,25
0.9::

Kr

1,46
. 1,42

1,41
1,51
1,69
1,82
1,92

A1+ + +

3,96
3,42
2,24
1,64
2,12
2,30
1,93

A12O3

Fe2O3

3,50
3,39
3,24
3,75
3,64
3,53
3,77

T

10,49
7,71
6,17
4,56
4,01
3,88
3,27

P2Os
Bi.ay n.° ]

mg

100 g

0,5
0,2
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1

6
6
7
8
8
9

13

P2O5
(Truog)

mg
100 g

1,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<i.o
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Anâlise Mineralógica

Perfil n o 15 Classificagäo: SOLOS BRUNOS ÂCIDOS
(similar)
Municipio — Cristais

Ai — Areia grossa — 90% de fragmentes de quartzito; 10% de
quartzo hialino rolado, detritos végétais, mag-

' p netita e concreçôes argilosas crèmes.

Areia fina — Fragmentas de quartzito e quartzo (uns rola-
dos) em maior percentagem; detritos végé-
tais em menor percentagem; traços de mag-
netita.

Argila — Caulinita dominante. Observa-se ainda, em
teor relativamente elevado, goetita e gibbsita.

A3 — Areia grossa — 90% de f ragmen tos de quartzito; 10% de
quartzo hialino rolado, magnetita, detritos
végétais, concreçôes manganosas e concreçôes
argilosas crèmes.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e quartzo (alguns
rolados) em maior percentagem; detritos vé-
gétais e concreçôes argilosas em pequenas
percentagem.

(B)i — Areia grossa — 98% de fragmentos de quartzito; 2% de
quartzo hialino rolado, detritos végétais, con-
creçôes manganosas, magnetita, concreçôes
ferruginosas e concreçôes argilosas crèmes.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e quartzo hialino
rolado em maior percentagem; detritos végé-
tais e concreçôes argilosas crèmes em peque-
na percentagem.

(B)2 — Areia grossa — 80% de fragmentos de quartzito branco; 20%
de quartzo (uns rolados); traços de: detritos
végétais, concreçôes manganosas e concreçôes
ferruginosas.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e quartzo (uns ro-
lados) em maior percentagem; fragmentos de
micaxisto e concreçôes argilosas em pequena

. percentagem; traços de detritos végétais.
Argila — Além dos constituâtes do A1( observa-se ain-

da argila 2:1 (mica ou ilita).
(B)3 — Areia grossa — 80% de fragmentos de quartzito branco; 20%

de quartzo (uns rolados); traços de: detritos
végétais, concreçôes manganosas e concreçôes
ferruginosas.

18 — 32 600
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Areia fina — Fragmentes de quartzito em maior percen-
tagem; quartzo (uns rolados) em menor per-
centagem; traços de: concreçôes argilosas,
micaxisto intemperizado, detritos végétais e
concreçôes manganosas.

C — Areia grossa — 75% de f ragmen tos de quartzito; 23 % de
fragmentos de micaxisto (formados por micro
paletas de mica); 2% de quartzo nâoîolado;
traços de detritos végétais.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e de micaxisto em
maior percentagem; quartzo (muitos. rola-
dos) em pequena percentagem; traços de:
magnetita e concreçôes manganosas.

Argua — Além dos constituintes do A1; observa-se ain-
da argua 2:1 (mica ou ilita).

D — Areia grossa — 83% de fragmentos de quartzito; 15% de
fragmentos de micaxisto; 2% de quartzo; tra-
ços de detritos végétais.

Areia fina — Fragmentos 'dé quartzito e de micaxisto em
maior percentagem; traços de quartzo e con-
creçôes manganosas.

Argila — Além dos constituintes do A]} observa-se ain-
da argila 2:1 (mica ou ilita) — cuja propor-
çâo cresce principalmente neste horizonte.
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Perfil n.° 16. '

Data — 15-1-60.

Classificagäo — SOLOS BRUNOS ACIDOS (similar).

Localizagäo — Municipio de Boa Esperança, na estrada Boa Esperança-
Três Pontas, distando 8,4 km da primeira.

Situaçao e déclive — Perfil de corte de estrada situado no têrço superior
de elevaçâo, com 30% de déclive.

Altitude — 910 m.

Formaçâo geológica — Embasamento possivelmente referido ao Pré-
Cambriano (A) — (Série Andrelândia).

Material originârio — Regolito relacionado presumivelmente a xisto
quartzoso.

Relêvo — Forte ondulado, com vertentes convexas ou côncavo-convexas
de dezenas de métros, tôpo esbatido ou arredondado e vales em
forma de V.

Vegetagäo — Campos cerrados.

Uso agricola — Pastagem natural.

Orenagem — Moderadamente drenado.

Ax — 0— 15 cm, bruno escuro (8.5YR 4/4); argila; fraca média
granular; friâvel, plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo plana e gradual; pH 4,8

A3 — 15— 40 cm, bruno escuro (7.5YR 4/5); argila; fraca muito
pequena subangular; friâvel, plâstico e muito pega-
joso; transiçào plana e clara; pH 5,0

(B)i — 40— 55 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), mosqueado
comum, médio e distinto, amarelo brunado (10YR
6/6); barro argiloso com cascalhos; maciça porosa
pouco coerente que se desfaz em fraca muito peque-
na granular e grâos simples constituïdos por casca-
lho; friâvel, plâstico e muito pegajoso; transiçâo
plana e clara; pH 5,1

(B)2 — 55— 80 cm, vermelho amarelado (4YR 5/6), mosqueado pe-
queno, comum e distinto, bruno forte (8. 5YR 5/6) ;
barro argiloso; maciça porosa pouco coerente que se
desfaz em fraca pequena granular; friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo plana e gradual; pH 6,2

(B)3 — 80 — 150 cm, bruno avermelhado (2.5YR 4/3); barro; maciça
porosa que se desfaz em fraca pequena granular e
subangular; muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo ondulada e gradual; pH 6,0
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C — 150 — 220 cm, bruno avermelhado (2. 5YR 4/4) ; barro; . . . ,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajo-
so; transiçâo ondulado e clara; pH 6,3

D . — 220 — 260 cm + pH 5,8

Observaçoes — Raizes abundantes no Ai, bastantes no A3, diminuin-
do gradativamente até o C.



FIL n.° 16

/vssmcAçAo: SOLOS BRUNOS ÂCIDOS
(similar).

MUNICÎPIO de Boa Esperança

LOCAL: A 8,4 km de Boa Esperança, na
estrada para Très Pontas.

•Vmostra
• de
Hboratóric
1 N.°

1 31.669
670
671
672
673
674
675

c

1 2,41
1,38
0,92
0,56
0,17
0,09
0,02

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
A%
(B)i
(B)t
(B)3
C
D

N
• %

0,17
0,10
0,06
0,04
0,02
0,01
0,01

Profund,
(cm) .

0 - 15
15- 40
40- 55
55- 80
80-150

150-220
220-26CF+

C

N

14,2
13,8
15,3
14,0
8,5
9,0
2,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1

13
4
1
1
1

Terra fin:
<2mm

99
99
87
96
99
99
99

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,10
1,16
,16

1,21
1,29
1,34
1,25

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

21
24
35
24
15
16
13

Areia
fina

7
5
3
5

20
29
32

Silte

31
31
27
32
39
39
44

Argila

41
40
35
39
26
16
11

Real

2,52
2,67
2,66
2,66
2,70
2,73
2,66

Argila
natural

21
31
17
0
0
0
0

p H

Âgua

4,8
5,0
5,1
6,2
6,0
6,3
5,9

Grau de
floculaçâo

49
48
50

100
100
100
100

KC1

3,8
4,0
4,2
5,0
4,1
3,9
3,8

Equiva-
lente de
umidade

31,5
30,2
25,7
33,5
37,8
38,4
37,1

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média, das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

=0,9

ATAQUE POR

SiO2

17,34
18,35
15,64
20,19
24,72
25,97
27,74

A!2O3

18,27
19,80
18,43
23,19
23,21
23,00
24,10

C a + + + M g + +

0,49
0,34
0,31
0,40
0,38
0,33
0,32

H2SO4 d =

Fe2O3

8,67
9,03
8,07
9,76
8,98
8,07
3,26

= 1,47 (%) .

TiO2

1,18
1,20
1,08
1,27
1,21
1,21
0,50

COMPLBXO SORTIVO

K+

0,12
0,03
0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

Na+

0,03
0,01
0,01
0,03
0,02
0,02
0,02

P2OS

0,08
0,08
0,06
0 06
0,06
0,07
0,09

Ki

1,61
1,58
1,44
1,48
1,81
1,91
1,96

Kr

1,24
1,22
1,13
1,17
1,45
1,57
1,80

(mE/100 g)

S

0,64
0,38
0,33
0,44
0,41
0,36
0,35

H++A1+ + +

8,27
5,47
4,15
2,67
2,12
2,18
2,74

AhOs
Fe2O3

3,30
3,44
3,59
3,73
4,06
4,47

11,58

T

8,90
5,85
4,48
3,11
2,53
2,54
3,09

P2O6
Bray a." 1

mg
100 g

0,8
0,2
0,1
0,1
0,1
0,1
0,1

v%

7
7
7

14
16
14
11

P2O5
(Truog)

mg
100 g

1,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0



Perfil n.° 16
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Anâlise Mineralógica

Classificaçao' — SOLOS BRUNOS ACIDOS
(similar)
Municipio — Boa Esperança

Ai — Cascalho — Quartzo em maior percentagem, totalmente re-
vestidos por material argiloso; fragmentos de:
quartzito com as mesmas caracteristicas (al-
guns gräos de quartzo apresentam as faces ado-
çadas), concreçôes argilosas e concreçoes ferru-
ginosas.

Areia grossa — 80% de quartzo; 20% de detritos végétais; tra-
ços de: biotita, fragmentos de quartzito, mag-
netita, ilmenita, concreçôes ferruginosas e con-
creçôes manganosas.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em maior percentagem; detritos végé-
tais em percentagem considerâvel; magnetita,
ilmenita e fragmentos de micaxisto em menores
percentagens.

A3 — Cascalho — Quartzo em maior percentagem, totalmente re-
vestidos por material argiloso; fragmentos de:
quartzito com as mesmas caracteristicas (al-
guns grâos de quartzo apresentam as faces ado-
çadas), concreçoes argilosas e concreçoes ferru-

: ginosas.
Areia grossa — 90% de quartzo; 10% de fragmentos de quart-

zito; traços de: detritos végétais, mica, magne-
tita, concreçoes ferruginosas e ilmenita.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em maiores percentagens; ilmenita e
magnetita em menores percentagens; traços de:
detritos végétais, mica intemperizada e zirco-
nita.

i — Cascalho — Quartzo, fragmentos de quartzito e concreçôes
manganosas (todos revestidos por material ar-
giloso-ferruginoso) e concreçoes ferruginosas.

Areia grossa — 93% de quartzo; 7% de concreçoes ferruginosas-
hematiticas; traços de: detritos végétais, bio-
tita, muscovita muito'intemperizada, ilmenita
e concreçoes manganosas.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em maiores percentagens; ilmenita e
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magnetita em menores percentagens; tracos de :
detritos végétais, mica intemperizada e zirco-
nita.

(B)2 — Cascalho — Quartzo em maior percentagem, revestido por
material argilo-ferruginoso; fragmentes de:
quartzito revestido por material argilo-ferrugi-
noso; concrecöes ferruginosas e concrecöes fer-
ro-manganosas.

Areia grossa — 94% de quartzo; 4% de biotita e muscoyita in-
temperizadas; 2% de fragmentes de quartzito
e concrecöes ferruginosas hematiticas; traços
de: detritos végétais, magnetita e ilmenita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo (alguns rolados) e mica intempe-
rizada, em percentagens razoâveis e nas mes-
mas proporcöes; ilmenita e magnetita era pe-
quenas percentagens; traços de: detritos végé-
tais e concrecöes argilosas.

(B) 3 — Cascalho — Quartzo em maior percentagem, com pouca ade-
rência de material argilo-ferruginoso; fragmen-
tos de quartzito com pouca aderência de mate-
rial argilo-ferruginoso, concrecöes ferruginosas
e concrecöes ferro-manganosas.

Areia grossa — 55% de fragmentos de quartzito; 23% de quart-
zo; 20% de biotita e muscovita muito intempe-
rizadas; 2% de concrecöes manganosas; traços
de: magnetita, ilmenita, detritos végétais e con-
crecöes ferruginosas.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo (alguns rolados) e mica intempe-
rizada, em percentagens razoâveis e nas mes-
mas proporcöes; ilmenita e magnetita em pe-
quenas percentagens; traços de: detritos végé-
tais e concrecöes argilosas.

— Quartzo e fragmentos de quartzito (alguns
gräos de quartzo apresentam pelicula de ma-
terial argilo-ferruginoso) em maior percenta-
gem; concrecöes manganosas e concrecöes fer-
ruginosas em menores percetnagens.

Areia grossa — 73% de fragmentos de quartzito; 20% de, mica
intemperizada (prédomina a biotita); 5% de
quartzo; 2% de concrecöes ferruginosas hema-

, titicas; traços de: ilmenita e concrecöes man-
ganosas.

C — Cascalho
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Areia fina — Fragmentas de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo (alguns rolados) e mica intem-
perizada nas mesmas percentagens; ilmenita e
concreçôes argilo-ferruginosas em pequenas
percentagens.

D — Cascalho — Fragmentas de quartzito branco e de grä-fina
em maior percentagem; gräos de quartzo reves-
tidos por pelicula de material argilo-ferrugino-
so, biotita intemperizada e concreçôes manga-
nosas.

Afeia grossa — 96% de fragmentos de quartzito branco; 4% de
mica (biotita e muscovita nâo intemperizadas) ;
traços de: concreçôes ferruginosas e concreçôes
manganosas.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em maior percenta-
gem; mica intemperizada em menor percenta-
gem; quartzo, concreçôes argilo-ferruginosas e
ilmenita em pequenas percentagens; traços de
zirconita.
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Perfil n.o 17.

Data — 16-12-59.

Classificagäo — SOLOS BRUNOS ACIDOS (similar).

Localizaçâo — Municipio de Carmo da Cachoeira, na rodovia Fernäo
Dias, distando 43,9 km do entroncamento com a estrada Var-
ginha-Três Coraçôes, em direçao a Belo'Horizonte.

Situaçâo e déclive — Perfil de corte de estrada situado em meia encosta
de elevaçâo, com 30% de déclive.

Altitude — 940 m.
Formaçao geológica — Pré-Cambriano A (Série Andrelândia).

Material originârio — Sericitaxisto.

Relévo — Ondulado, constituido por colinas de tôpo arredondado e esba-
tido, verteiltes convexas de centenas de métros e vales de
fundo chato.

Vegetaçao — Campos gérais e campos cerrados.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosäo — Moderada, com voçorocas em areas localizadas.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Ai — 0— 35 cm, bruno escuro (10YR 4/3); argila; fraca média
granular;, muito poroso; duro, friâvel, plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo plana e gradual; pH 4,7

A3 — 35— 50 cm, bruno amarelado (10YR 5/6), mosqueado pouco,
pequeno e difuso; barro argiloso; fraca pequena suban-
gular; muito poroso; muito duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 5,6

(B) — 50— 85 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), mosqueado pouco, pe-
queno e difuso, bruno amarelado (10YR 5/8); argila;
maciça porosa e fraca pequena subangular; muito po-
roso; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo ondu-
lada e clara; pH 5,8

C — 85 —125 cm, bruno forte (6. 5YR 5/6), mosqueado de varias
•cores, proveniente da decomposiçâo do material origi-
nârio; barro arenoso; maciça porosa e fraca pequena
granular; friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo ondu-
lada e gradual; pH 5,7 •

D — 125 — 225 cm + , barro arenoso; pH 6,0

Observagöes — Raizes numerosas no Ax, diminuindo gradativamente
até o C. .
Presença de linha de pedras entre o (B) e o C.



PERFIL n.° 17 MUNICÎPIO de Carmo da Cachoeira

CLASSIFICAÇÂO : SOLOS BRUNOS ÄCIDOS
(similar).

LOCAL: Estrada Fernäo Dias a 43,9 kr
do entroncamento com a estrad;
Varginha-Três Coraçoes, em direçâ
a Belo Horizonte.

Amostra
de

laboratório
N.o

31.619
620
621
622
623

C
%

1,24
0,68
0,51
0,18
0,07

HORIZONTE

Simbolo

Ai
A%
(B)
C
D

• N
%

0,09
0,05
0,04
0,02
0,01

Profund,
(cm)

0- 35
35- 50
50- 85
85-125

125-225 +

C

N

13,8
13,6
12,8
9,0
7,0

Na amostra sêea ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
3
5

17

Terra fina
<2mm

99
99
97
95
83

MASSA ESPEGIFICA

Aparente

1,24
1,21
1,22
1,30
1,24

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

8
6
6

18
19

Areia
fina

33
27
24
34
41

Silte

19
27
29
29
31

Argila

40
40
41
19
9

Real

2,70
2,73
2,78
2,82
2,82

Argila
natural

14
< 1

0
0
0

p H

Âgua

4,7
5,6
5,8
5,7
6,1!

Grau de
floeulaçào

65
99

100
100
ion

KC1

3,9
4,2
4,5
4,3
4,1

Equiva-
lente de
umidade'

27,8
29,7
30,0
25,0
25,8

RELAÇXO TEXTUBAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

1,0

ATAPQUE POR

SiOa

14,90
16,74
16,71
12,82
15,55

.

A12O3

15,35
18,41
18,67
12,39
13,22

C a + + + M g + +

0,37
0,35
0,33
0,28
0,28

H 2 SO 4 d --

Fe 2 O 3

10,91
11,09
11,16
7,78
7,45

= 1,47 (%)

TiO 2

0,87
0,93
0,89
0,55
0,55

I

CoKPLEXo SORTI vo

K+

0,04
0,03
0,C2
0,02
0,02

N a t

0,02
0,02
0,01
0,01
0,02

5
2O 6

0,08
0,08
0,07
0,07
0,07

(mE/100

S

0,43
0,40
0,36
0,31
0,32

Ki

1,65
1,55
1,52
1,76
2,00

g)

Kr

1,14
1,12
1,10
1,26
1,47

H++A1+ + +

5,36
3,09
3,49
1,82
1,61

AI2O3
Fe2O3

2,21
2,6C
2,62
2,50
2,78

T

5,79
3,49
3,85
2,13
1,93

Bray u.° .

luO g

0,2
0,1
0,1
0,1
0,1

v%

7
12
9

15
17

(Truog)

mg

100 g

1,0
1,0
1,0
1,0
1,0
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Perfil n.° 17

Ai — Cascalho

Anâlise Mineralógica

Classificagäo — SOLOS BRUNOS ÄCIDOS
Municipio — Carmo da Cachoeira

Afeia grossa

Areia fina

A3 — Cascalho

Fragmentas de micaxisto em maior percenta-
gem; quartzo, fragmentos de quartzito, concre-
çôes argilosas com inclusäo de quartzo e con-
crecöes manganosas.
77% de fragmentos de quartzito e quartzo com
aderência de óxido de ferro; 12% de fragmen-
tos de micaxisto; 11% de magnetita; traços de:
detritos végétais ,turmalina, hematita e kianita.
Quartzo hialino (alguns rolados) em maior per-
centagem; cristais de turmalina, magnetita il-
menitica e muscovita em menores percentagens.
Fragmentos de micaxisto em maior percenta-

' gem; quartzo, fragmentos de quartzito, concre-
çôes argilosas com inclusäo de quartzo e con-
crecöes manganosas.

Areia^ grossa — 67% de fragmentos de quartzito e quartzo; 17%
de magnetita; 13% de fragmentos de micaxisto;
3% de detritos végétais; traços de: fragmentos
de quartzito com inclusäo de mica, hematita,
turmalina e kianita.

Areia fina — Quartzo hialino (alguns rolados) em maior per-
centagem; cristais de turmalina, magnetita il-
menitica e muscovita em menores percenta-
gens; traços de sericita.

(B) — Cascalho — Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos
de micaxisto nas mesmas percentagens; concre-
cöes argilosas com inclusäo de quartzo; concre-
çôes manganosas, fragmentos de quartzo, tur-
malina e granada.

Areia grossa — 75% de quartzo e fragmentos de quartzito; 14%
de magnetita; 9% de fragmentos de micaxisto
com inclusäo de turmalina; 1% de detritos ve-
getais; 1% de turmalina, concreçôes argilosa,
kianita e hematita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito, quartzo e fragmentos
de sericitaxisto, em grande percentagem; gra-
nada.

C — Cascalho — Fragmentos de quartzito, quartzo e fragmentos
de sericitaxisto, em grande percentagem; gra-
nada.
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Areia grossa — 92% de quartzo, fragmentos de quartzito e seri-
citaxisto; 4% de concreçôes areniticas; 4% de
detritos végétais; traços de turmalina.

D — Cascalho — Fragmentos de sericitaxisto em grande perçen-
tagem; traços de: quartzo, turmalina e frag-
mentos de quartzito.

Areia grossa — 95%- de fragmentos de sericitaxisto; 5% de
quartzo, magnetita, concreçôes areniticas, tur-
malina e concreçôes argilosas com inclusäo de
quartzo; traços de mica.
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SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINOPOLIS

Esta unidade de mapeamento é constituïda por solos minerais, de
espessura variando de 60 a 150 centimetros, que apresentam horizonte
B incipiente e com ou sem diferenciacäo de horizonte A2 de côr, tendo
os perfis seqüência de horizontes A, (B), C e camada D, em que as cores
tipicamerite gradam de bruno escuro no A, para bruno forte, ou bruno
amarelado no (B) e para vermelho no C; apresentam textura barro
arenosa ao longo de todo o perfil, com estrutura granular no Ai e
maciça porosa pouco coerente nos demais horizontes, fortemente lixi-
viados, de fertilidade natural muito baixa, fortemente drenados, muito
porosos, âcidos a moderadamente âcidos e muito susceptiveis à erosâo,
em cuja constituiçâo, nas fraçôes maiores que 0,02 mm predominant
minerais resistentes e na fraçâo argila os constituintes principals sâo
gibbsita, argila 1:1e goetita.

Distribuiçâo geogrâfica

Esta unidade foi mapeada individualizadamente apenas na parte
noroeste da area, em diminutas manchas nos municipios de Alpinopolis
e Guapé, ocupando ârea de 7 km2, que corresponde a 0,55% da area total.

Foi ainda mapeada juntamente com a unidade Litosol fase subs-
trato metaquartzito, Associaçâo'esta em ârea unica situada no extremo
noroeste da area ora em estudo, no municipio de Alpinopolis.

' Descriçào da area

Formaçâo geológica e material originârio — Os solos que compôem esta
unidade de mapeamento têm como fontes de material originârio meta-
quartzitos, com teores variâveis de mica (sericita e muscovita), apre-
sentando granulaçâo fina, coloraçâo clara e micaxistos (serieitaxistos)
mais ou menos quartzosos com inclusôes de cristais aciculares de turma-
linas, referidos à Série Minas ou Canastra do Pré-Cambriano (B). Essas
rochas nas areas desta unidade, ocorrem intercaladas, podendo os
quartzitos muito ricos em mica, passar progressivamente a micaxistos
quartzosos.

Deve-se ressaltar que estes solos, embora tenham por substrato as
rochas acima mencionadas, sâo parcial ou totalmente formados a partir
de deposiçôes detriticas coluviais, resultantes da desagregaçâo e remoçâo
de materiais de areas adjacentes mais elevadas, que sâo identicos àqueles
que compôem o seu embasamento local.

Dessa maneira, os solos que integram esta unidade de mapeamento
sâo na sua grande maioria pseudo-autôctones, carâter este comprovado
por desconformidade de granulometria que usualmente se verifica nos
perfis, porém nâo acompanhada de diversidade em composiçâo minera-
lógica. No caso do perfil n.° 18, que é representativo dos solos desta
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unidade, o que foi exposto acima é confirmado pela presença de calhaus,
conjugada com acentuada elevaçâo do teor de cascalho no horizonte C,
em contraste com os horizontes que lhe estào imediatamente acima e
abaixo, desconformidade esta näo constatada na composicäo minera-
lógica ao longo de todo o perfil, sendo os constituintes présentes perfei-
tamente compativeis com a natureza da rocha subjacente local.

Relêvo e 'altitude — Estes solos estäo situados em areas de relêvo cor-
respondente à "Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros
residuais", apresentando as parcelas onde ocorrem topografia monta-
nhosa (acidentada) ou forte ondulada. Localmente estes solos sâo encon-
trados principalmente nas encostas de pequenas serras e morros resi-
duais, de tôpos adoçados ou por vêzes quebrado, vertentes declivosas,
usualmente retas ou côncavas, de centenas a milhares de métros, onde
é ou foi intensa a açâo da erosâo e a formaçâo de deposiçoes detriticas
coluviais.

Os déclives das parcelas onde ocorrem podem variar de 10 a 50%
ou mesmo mais, preponderando os mais acentuados, em tôrno de 30
a 40%.

Ocorrem em altitudes que variam de 830 a 1.000 métros.

Fig. n.° 76 — Relêvo de area de Solos Podzolizados de Alpinópolis. Observa-se
também vegetaçâo do tipo cerrados arbustivos abertos. Regiâo noroeste do

municipio de Guapé.

Clima — As âreas de ocorrência desta unidade estäo regionalmente
subordinadas, segundo a classificaçâo de Koppen, a clima do tipo Cwb,
isto é, clima mesotérmico com verôes brandos e estaçâo chuvosa no
verâo.
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Vegetaçâo Pelas observaçoes efetuàdas durante o transcorrer dos
trabalhos de mapeamento, constatou-se para a ärea de ocorrência desta
unidade, os seguintes tipos de formaçâo vegetal:

a) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — é o tipo de
vegetaçâo mais comumente encontrado na ârea desta unidade;

b) Campos das altas superficies da regiäo; e
c) Transiçâo entre estes dois tipos.
Nas areas em que prédomina a" vegetaçâo do tipo cerrados arbus-

tivos abertos (campos cerrados), destacam-se 3 estratos bem distintos,
sendo o 1.° estrato constituido por ârvores muito espiarsamente distri-
buidas, de cêrca de 4 métros de altura, sendo seus espécimens mais
comuns o barbatimäo e o araticum; o 2.° estrato é constituido por arbus-
tos e subarbustos lenhosos, esparsos, tendo como principals espécimes
a lobeira, guavira, araticum e barbatimäo (até 150 cm de altura) ; e o
3.° estrato constituido por formaçâo graminóide, baixa, onde sâo fré-
quentes o capim barba de bode, o capim gordura (em pequena quanti-
dade), o caju de cerrado, palmeiras de pequeno porte, ciperâceas, velo-
siâceas, compostas, leguminosas, etc.

Fig. n.° 77 — Cerrados arbustivos abertos ,em ârea da unidade Solos Podzolizados
de Alpinópolis. Municipio de Alpinópolis.

Descriçâo dos solos

Apresentando perfis de profundidade variâvel de 60 a 150 cm, säo
constituïdos por horizontes A, (B) e C, contendo sempre uma linha ou
pequeno leito de pedras e cascalhos, faixa esta discordante, cuja posiçâo
relativa no perfil pode variar desde o A2 até o (B)3.
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O horizonte A pode ou nâo se encontrar diferenciado em A]} A2 e A3,
sendo que em alguns perfis o A2 e/ou A3 podem estar ausentes.

O suborizonte Ai apresenta normalmente espessura que varia de
10 a 20 cm, com cores que variam de bruno a bruno muito escuro, com
matiz constante 10YR, valores variando de 4 a 5 e cromas variando de
2 a 3; a textura é da classe barro ârenoso; a estrutura varia de fraca
a moderada quanto ao grau de desenvolvimento, de muito pequena a
pequena quanto ao tamanho e quanto ao tipo é sempre granular; quanto
à consistência varia de macio a duro quando sêco, de friâvel a firme
quando ümido e de ligeiramente plâstico a plâstico e de ligeiramente
pegajoso a pegajoso quando molhado; a transiçâo para o horizonte
seguinte é plana e clara ou graduai.

O suborizonte A2 (de côr), quando presente, apresenta espessura
em tôrno de 15 cm, de coloraçâo bruno olivâceo claro, matiz 10YR,
valor 5 e croma 6; textura da classe barro arenoso; a estrutura é maciça
porosa pouco coerente desfazendo-se prontamente em terra fina; quanto
à consistência é macio quando sêco, friâvel quando ümido e ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado; transiçâo plana e
clara para o horizonte seguinte.

O horizonte (B) incipiente, apresenta-se normalmente com espes-
sura variando de 40 a 80 cm e diferenciado em (B)1; (B)2 e (B)3.

O suborizonte (B)2 apresenta côres bruno forte ou amarelo brunado,
com matizes 7.5YR a 10YR, valores.de 5 a 6 e croma 7; textura da
classe barro arenoso ou barro; a estrutura é comumente maciça porosa
pouco coerente desfazendo-se prontamente em terra fina, podendo ainda
apresentar-se como fraca muito pequena a média subangular; quanto
à consistência varia de macio a duro quando sêco, de muito friâvel a
firme quando umido, sendo plâstico e pegajoso ou muito pegajoso
quando molhado; a transiçâo pode ser plana ou ondulada e clara ou
graduai.

Finalmente o horizonte C, normalmente com espessura em tôrno
de 60 cm, com coloraçâo vermelho, matiz 2. 5YR ou 3. 5YR, com valor 5
e croma 6; pode apresentar mosqueado, sendo este pouco quanto à
quantidade, pequeno a médio quanto ao tamanho e distinto quanto ao
contraste, com côres tiradas as do horizonte (B) e as do material da
camada subjacente D; textura da classe barro arenoso; a estrutura é
sempre maciça porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; quanto à consistência varia de macio a ligeiramente duro
quando sêco, de muito friâvel a friâvel quando ûmido e de ligeiramente
plâstico a plâstico e pegajoso quando molhado. Este horizonte gradual-
mente se confunde com a camada D, constituida por regolito da rocha
subjacente.

Os dados que se seguem, referentes à propriedades fisicas e compo-
siçâo quimica e mineralógica, säo apenas de um perfil, pois para a des-
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cricäo da parte de morfologia contou-se com dados de outros perfis que
foram descritos, mas que näo foram analisados.

No caso do perfil em questäo, verifica-se presença de pequena quan-
tidade de cascalho na parte superficial, sendo 2% a partir do A2, aumen-
tando para 6% no (B):! e para 19% no C, que ja apresenta 3% de
calhaus.

Fig. n.° 78 — Perfil n.° 18, representative) da unidade Solos Podzolizados de
Alpinópolis. Municîpio de Alpinópolis.

Pela composiçâo granulométrica, vê-se que prédomina a fraçao
areia fina, corn valores que variam de 59 a 61%, sendo portanto, bas-
tante uniforme ao longo do perfil; segue-se a fraçao silte com percen-
tagens que variam de 17 a 22%, os valores mais altos correspondendo
aos horizontes superficiais, decaindo os mesmos com a profundidade;
a fraçao argila aumenta com a profundidade, variando seus teores de
14 a 19% e finalmente, a fraçao areia grossa varia de 3 a 5% ao longo
de todo o perfil.

19 — 32 600



— 290 —
i

O grau de floculaçâo é elevado, variando de 87 a 100rï, aumen-
tando com o aumento da profundidade.

Apresentam gradiente textural (relaçao B. A) baixo, em tôrno
de 1.1.

Os valores do equivalente de umidade variam de 14 a 18 g de
âgua 100 g de terra fina.

Estes solos apres ent am-se foctemente drenados, com permeabili-
dade râpida, apresentando muitos poros e canais ao longo de todo o
perfil; erosào variâvel de severa a muito severa, podendo ocorrer voço-
rocas esparsas e as raizes distribuem-se em maior numero nos horizontes
superficiais, diminuindo sensivelmente até o horizonte C. Poder apre-
sentar linha ou leito de concreçôes e cascalhos, podendo estar locali-
zado(a) variàvelmente, desde o horizonte A2 até a base do horizonte (B).

Sào solos âcidos a moderadamente âcidos, variando o pH em ägua
de 4.8 a 5.7.

As percentagens de carbono decaem gradativamente ao longo do
perfil, sendo de 1.31% no suborizonte Ai e de 5.15 no horizonte C.

A relaçao C/N encontrada é em tôrno de 10 para o horizonte A.
de 8 para o horizonte (B) e de 5 para o horizonte C,

Por serem solos intensamente lixiviados, apresentam baixissimos
teores em bases trocâveis, sendo que o valor S varia de 0.6 a 0.4 mE
/100 g de terra fina, os valores maiores correspondendo à parte
superficial.

Os valores de T, que deceaem com a profundidade, variam de 6.8
a 2.4 mE/100 g de terra fina.

Apresentam baixos valores em V, variando de 9 a 16%, sendo que
os mesmos aumentam com a profundidade.

Os teores em P2O:. total variam de 0.04 g/100 g de terra fina no
horizonte A a 0.03 g/100 g de terra fina nos horizontes (B) e C.

Säo solos muito fracamente providos em fôsforo, jâ que os teores
em Pi.O3 assimilâvel, determinado pelo processo Bray n.° 1, nâo atingem
a 1.0 mg/100 g de terra fina.

Os teores de A1+++ variam de 1.03 a 0.16 mE/100 g de terra fina,
decrescendo os valores com a profundidade.

Os indices de Ki, para o A, (B) e C, säo respectivamente de 1.0 a
pouco menos de 0.9 e 1.0 e os de Kr de 0.8, 0.7 e 0.8.

A relaçao ALOs/Fe^ é de 4.0 para o horizonte A, de 4.5 para o
horizonte (B) e de 4.3 para o horizonte C.

Os componentes mineralogicos que integram as fraçôes areia fina.
intermediârias e calhaus do perfil n.° 18, que é representativo dos solos
desta unidade, säo constituidos exclusivamente por minerais e frag-
mentos de rochas resultantes da meteorizacao de quartzitos e micaxistos
(sericitaxistos, com ou sem muscovita), inclusive no horizonte C, que
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apresenta acentuada desconformidade no tocante a granulometria em
relaçâo aos demais horizontes, sendo que nas fraçôes analisadas em
todos os horizontes, predominam materials oriundos da meteorizaçâo
dé quartzitos. Este fato associado à granulometria, permite concluir
que os quartzitos contribuiram em maior escala para a formaçâo do
perfil em questâo, quer direta ou indiretamente, podendo estender-se
esta conclusâo a tôda unidade de mapeamento, por ser o perfil men-
cionado bem representative.

Deve-se esclarecer que a oeorrêneia de turmalina e micas (sericita
ou muscovita) nas anâlises mineralógicas dêste perfil esta relacionada
com os quartzitos ou com os micaxistos acima mencionados.

Os solos que compôem esta unidade apresentam na fraçâo minerai,
reduzido potencial de elementos üteis aos végétais, séndo este fato uma
decorrêneia da natureza mineralógica das rochas das quais se formaram.

Na fraçâo argila, os principals constituantes sâo gibbsita e argila
1:1, além da presença de goetita, sendo os teores desta ultima mais
elevados nos horizontes intermediaries do perfil.

Variaçôes e Inclusöes •

Como principals variaçôes desta unidade, citam-se:
a) Solos mais rasos que o normal da unidade, que poderiam ser

considerados como fase rasa da unidade; e
b) Solos intermediârios entre esta unidade e os Podzólicos Ver-

melho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta.
As inclusôes observadas foram:
a) Diminutas parcelas de Litosol fase substrato xisto; e
b) Diminutas parcelas de Litosol fase substrato metaquartzita

sericitico.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Durante os trabalhos de campo, nâo se constatou nenhuma utiliza-
çâo agricola para os solos compreendidos nesta unidade de mapeamento,.
jâ que o total de sua ârea é recoberta por vegetaçâo natraul.

A ausência de qualquer uso para estas terras, é resultante das limi-
taçôes impostas a estes solos, que sâo de molde a classificâ-los como de
condiçôes desfavorâveis para um aproveitamento agricola econômico,
em condiçôes naturais.

Dentre as limitaçôes, destacam-se:
a) Limitaçâo pela fertilidade — é o mais importante fator jâ que

estes solos sâo de fertilidade natural extremamente baixa, que decorre
diretamente da reduzida réserva de nutrients do material matriz (tanto
alôctone como autóetone), circunstâneia esta agravada pela intensa lixi-
viaçâo que se processa nestes solos;
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b) Limitaçâo pela erosäo — é outro fator que, sob condiçôes
naturais, impöe grandes restriçoes ao uso agricola dêstes solos, ja que
se mostram bastante susceptiveis à erosäo;

c) Limitaçâo pela falta d'âgua — é mais um fator que dificulta
a exploraçâo agricola dêstes solos, devido principalmente a seu carâter
arenoso, que détermina serem os mesmos fortemente drenados, de per-
meabilidade râpida, bem como devido a encontrarem-se em areas de
déclives acentuados, sendo muito pequena sua capacidade de retençao
de âgua ou umidade, durante principalmente a estaçâo sêca; e

d) Limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
decorrente principalmente do relêvo, que se apresenta comummente
montanhoso (acidentado) e em areas relativamente bem declivosas.

Deve-se ressaltar que, em condiçôes naturais, estes solos näo apre-
sentam condiçôes favorâveis a uma exploraçâo agricola econômica,
devido aos fatôres limitantes jâ citados, devendo ser aproveitados em
florestamento, para o que séria aconselhâvel a escolha criteriosa de
espécies a serem plantadas, ou entâo manutençâo da cobertura vegetal
natural dos mesmos.
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Perfil n.° 18.
Data — 22-11-60.
Classificaçâo — SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÓPOLIS
Localizagäo — Municipio de Alpinópolis na estrada Alpinópolis-Sao

José da Barra, distando 3,5 km da primeira.
Situaçâo e déclive — Corte de estrada situado em têrço superior de ele-

vaçâo, com 10% de déclive.
Altitude — 890 m.
Formaçâo geológica — Pré-Cambriano B (Série Minas). ;
Material originârio — Deposiçâo detritica coluvial oriunda de sericita-

xisto alternado com metaquartzito sericitico.

Relêvo — Acidentado, correspondendo a ârea de encostas de pequenas
serras e morros testemunhos com déclives de 5 a 30%.

Vegetaçâo — Campos cerrados; 1.° estrato constituido por ârvores muito
esparsamente distribuidas : barbatimâo e araticum (aproxima-
damente de 4 m de altura) ; 2.° estrato constituido por arbus-
tos e subarbustos lenhosos, esparsos: araticum, lobeira, gua-
vira, pau terra, barbatimâo (até 1,5 m de altura) e 3.° estrato
constituido por barba de bode, grama forquilha, capim gor-
dura, caju de cerrado, etc.

Uso agricola — Pastagem natural.
Erosäo — Moderada.
Drenagem — Fortemente drenado.

Ax — 0— 10 cm, bruno muito escuro (10YR 4/2); barro arenoso;
fraca muito pequena a pequena granular; macio, friâ-
vel, plâstico e pegajoso; transiçâo plana e Clara; pH 4,8

A2 — 10— 25 cm, bruno olivâceo claro (1.5YR 5/5); barro arenoso;
maciça porosa pouco coerente que se desfaz pronta-
mente eni terra fina; macio, friâvel, ligeiramente plas-

, tico e ligeiramente pegajoso; transiçâo plana e clara;
pH 4,8

(B)i— 25— 40 cm, bruno amarelado (10YR 5/6); barro arenoso; ma-
ciça porosa pouco coerente que se desfaz prontamente
em terra fina; macio, muito friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo plana e clara; pH 5,2

(B)o— 40— 65 cm, bruno forte (7.5YR 5/7); barro arenoso; maciça
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo plana e gradual; pH 5,6

(B)3— 65— 90 cm, vermelho amarelado (6YR 5/7), mosqueàdo pou-
co, pequeno a médio e distinto, bruno amarelado
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(ÏOYR 5/6); barro arenoso; maciça porosa pouco coe-
rente que se desfaz prontamente em terra fina; macio,
muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo ondulada
e gradual 20-30 cm; pH 5,6

C — 90 —150 cm, horizonte constituido por mescla de cascalho, pe-
dras e terra fina, vermelho (3.5YR 5/6), mosqueado
pouco, pequeno a medio e distinto, amarelo brunado
(10YR 6/6) ; barro arenoso cascalhento; maciça porosa
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra
fina; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo ondulada e clara 35-50 cm; pH 5,7

D —150 —170 cm + , constituido por material fino de sericitaxisto
quartzoso.

Observacöes — Raizes poucas até o horizonte C.
Muitos poros e canais ao longo de todo o perfil.
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ICAÇÂO: SOLOS
DE ALPINÓPOLIS.

PODZOLIZADOS

MUNICÎPIO de Alpinópolis

LOCAL: Estrada Alpinópolis-Sao José da
Barra, distando 3,5 km da primeira.

B&mostra
• de
B.boratório
1 N.o

1 32.389
1 390
1 391
1 392
• 393
1 394

1 G
1 %

1,31
0,80
0,51
0,34
0,24
0,15

HORIZONTE

Simbolo

Az
(J5)l
(5)2
{B)i
C

N
%

0,12
0,07
0,07
0,04
0,03
0,03

Profund,
(cm)

0- 10
10- 25
25- 40
40- 65
65- 90
90-150

C

N

10,9
11,4
7,3
8,5
8,0
5,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0
3

Cascalho
20mm a

2mm

0
2
2
2
6

19

Terra fina
<2mm

100
98.
98
98
94
78

MASSA ESPECIFICA '

Aparente

1,29
1,32
1,30
1,34
1,36
1,36

Composiçâo Grauulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

5
4
4
3
4
5

Areia
fina

59
61
61
61
60
59

Silte

22
21
19
19
19
17

Argila

14
14
16
17'
19
10

Real

2,70
2,62
2,64
2,68
2,68
2,67

Argila
natural

2
2
2

< 1
<1
< 1

pH

Âgua

4,8
4,8
5,2
5,6
5,6
5,7

Grau de
floculaçâo

87
89
88

100
99
99

KC1

3,9
3,9
4,3
4,6
4,9
4,8

Equiva-
lente de
Umidade

17,8
16,0
15,7
15,3
13,9
17,1

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizoutes do A)

ATAQUB POR

S1O2

4,39
3,78
3,95
4,06
4,57
5,25

Ca++ + *

0,51
0,39
0,37
0,37
0,37
0,37

A12OS

7,15
6,95
7,43
7,80
7,90
8,96

l g + +

H2SO4 d =

Fe 2 O 8

2,87
3,40
2,74
2,74
3,05
3,26

• 1.47 (%)

TiO2

0,35
0,41
0,39
0,42
0,42
0,39

COMPLEXO SORTIVO

K+

0,07
0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

Na+

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02
0,01

P2O6

0,04
0,04
0,03
0,03
0,03
0,03

(mE/100

S

0,60
0,43
0,40
0,40
0,40
0,40

Ki

1,04
0,93
0,90
0,88
0,98
1,04

g)

H+

5,15
3,63
2,36
2,12
2,08
1,88

Kr

0,83
0,70
0,73
0,72
0,62
0,81

A1+ + +

1,03
0,91
0,90
0,53
0,16
0,16

A]2Og

FeaOs

3,92
3,20
4,26
4,47
4,06
4,30

T

6,78
4,97
3,66
3,05
2,64
2,44

PaOg
Bray n.° 1

mg
100 g

0,7
0,3
0,2
0,1
0,1
0,1

9
9

11
13
15
16

P3O6
(Truog)

mg
100 g

<l ,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
<l,0
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Perfil n o 18

Ai — Areia grossa

Areia fina —

Argila —

A2 — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

Argila —

(B)! — Cascalho —

Areia grossa —

Areia fina —

(B)2 — Cascalho —

Areia grossa —

Anâlise Mineralógica

Classificagäo: SOLOS PODZOLIZADOS DE AL-
PINÓPOLIS
Municipio — Alpinópolis

65% de fragmentos de quartzito com aderencia
de óxido de ferro; 30% de detritos végétais; 5%
de fragmentos de sericitaxisto com inclusao de
micro-cristais de turmalina, magnetita e con-
creçôes ferruginosas.

Fragmentos de quartzito e quartzo rolado em
grande percentagem; traços de: cristais de tur-
malina, ilmenita, detritos végétais e mica.
Argila do grupo do caulim e gibbsita sâo os prin-
cipais constituintes.

Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos
de sericitaxisto (rolados) ; concreçôes goetiticas
e concreçôes ferruginosas hematiticas.
90% de quartzo; 5% de detritos végétais; 5%
de fragmentos de sericitaxisto e concreçôes fer-
ruginosas; traços de: cristais de turmalina e
quartzo rolado.
Fragmentos de quartzito e quartzo rolado em
grande percentagem; traços de: cristais de tur-
malina, ilmenita, detritos végétais e mica.
Gibbsita, argila 1:1 e goetita.

Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos
de sericitaxisto (rolados) ; concreçôes goetiticas
e concreçôes ferruginosas hematiticas.
92% de fragmentos de quartzito;v 5% de frag-
mentos de sericitaxisto, muscovita, cristais de
turmalina, concreçôes ferruginosas e magneti-
ta; 3% de detritos végétais.
Fragmentos de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo rolado em menor percentagem;
traços de : cristais de turmalina, ilmenita, detri-
tos végétais, muscovita e sericita.

Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos
de sericitaxisto (rolados); concreçôes goetiticas
e concreçôes ferruginosas hematiticas.
95% de fragmentos de quartzito; 5% de con-
creçôes ferruginosas, magnetita e fragmentos
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Argila

(B)3 — Cascalho

de sericitaxisto; traços de: detritos végétais e
cristais de turmalina.

Areia fina — Fragmentes de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo rolado em menor percentagem;
traços de: cristais de turmalina, ilmenita, de-
tritos végétais, muscovita e sericita.

- Gibbsita, argila 1:1 e goetita.
- Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos

de sericitaxisto (rolados); concreçôes goetiticas
e concreçôes ferruginosas hematiticas.

Areia grossa — 95% de fragmentos de quartzito; 5% de con-
crecöes ferruginosas, magnetita e fragmentos
de sericitaxisto; traços de: detritos végétais e
cristais de turmalina.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e quartzo (alguns ro-
lados) em maiores percentagens; muscovita e
cristais de turmalina em percentagens conside-
râveis; traços de: biotita e ilmenita.

C — Cascalho — Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos
de sericitaxisto (rolados); concreçôes goetiticas
e concreçôes ferruginosas hematiticas.

Areia grossa — 75% de fragmentos de quartzito; 20% de frag-
mentos de sericitaxisto com inclusäo de turma-
lina; 5% de concreçôes ferruginosas; traços de:
cristais de turmalina.

Areia fina — Fragmentos de quartzito e quartzo (alguns ro-
lados) em maiores percentagens; muscovita e
cristais de turmalina em menor es percentagens;
traços de: biotita, ilmenita e sericita.

Argila — Gibbsita, goetita e argila 1:1.
Os teores relativos de goetita säo mais elevados
nos dois horizontes intermediaries.
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SOLOS HIDROMÓRFICOS

Solos Hidromórficos constituem uma Subordem de solos intrazoriais
'estähdo grupados sob esta denominaçâo solos pertencentes- a difirentes
Grandes Grupos, com diversas caracteristicas comuns, resultantes prin-
cipalmente da influência do excesso de umidade, permanente ou tempo-
râria, durante periodos variâveis do ano.

Os Solos Hidromórficos sâo solos nos quais as caracteristicas zonais,
determinadas pela açâo do clima e vegetaçâo, nâo se desenvolveram
integralmente em virtude da restriçâo imposta pela grande influência
da âgua no solo, condicionada quase sempre pelo relêvo e drenagem.

O estudo das caracteristicas morfológicas dêstes solos indica que
sâo desenvolvidos sob grande influência do lençol freâtico proximo à
superficie ou mesmo na superficie, pelo menos durante certas épocas
do ano, evidenciada, seja através à acumulaçâo de matéria orgânica na
parte superficial, seja pela presença de cores cinzentas, indicando redu-
çâo, caracteristica de gleizaçâo.

Os solos da regiäo mapeada, incluidos nesta Subordem pertencem
aos seguintes Grandes Grupos: Low-Humic Glei, Humic Glei e Solos
Orgânicos.

Além das 3 componentes que constituem esta unidade de mapea-
mento, foram constatadas pequenas âreas de Solos Aluviais e dimihutas
lagoas internas, que por limitaçâo cartogrâfica constituem inclusôes
nesta unidade.

Partindo-se dos rios em direçâo as partes mais elevadas, é frequente
a seguinte toposeqüência : Solos Orgânicos, Humic Glei e Low-Humic
Glei.

Apesar do mapeamento da area ter sido quase todo feito ao nivel
categórico do Grande Grupo, houye as vêzes, como no presente caso,
necessidade de se mapear em nïvel categórico mais elevado, ou seja, da
Subordem. Isto em razâo de diversos fatôres, que sâo abaixo enumerados :

a) Fa tor tempo — para se fazer a separaçâo dêstes très Grandes
Grupos, além das dificuldades locais, o tempo necessârio para a pros-
pecçâo individualizada dêsses solos nas âreas onde ocorrem séria por
demais longo;

b) Escala dos mapas bâsicos — as quadriculas, sobre as quais se
procedeu a delimitaçâo das unidades, sâo em escala 1:100.000 o que
dificultaria sobremaneira a separaçâo destas unidades, sabido que estas
se apresentam no campo de maneira bastante intrincada;

c) Mapas bâsicos com insuficiência de detalhes e nâo apresen-
tando precisâo requerida para êsse grau de detalhe, o que pràticamente
impossibilita. a separaçâo destas unidades;

d) Dificuldade de acesso a essas âreas, encontrando-se grande
parte delas encharcada durante grande parte do ano; e
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e) Escala do mapa final — Sendo o mapa final da area, impresso
em escala de 1:250.000, pequenas manchas delimitadas nos mapas
bâsicos nâo poderiam ser mantidas no mapa final, o que implicaria em
generalizaçoes cartogrâficas, redundando pràticamente no desapareci-
mento dessas pequenas manchas.

Distribuiçâo geogrâfica

Deve-se ressaltar primeiramente, que a maior parte dos Solos Hi-
dromórficos esta incluida na unidade de mapeamento "Grupamento näo
discriminado de Solos Hidromórficos e Solos Aluviais", pois as dificul-
dades encontradas para a separaçâo dos Grandes Grupos incluidos na
unidade de mapeamento Solos Hidromórficos, sâo validas para a sepa-
raçâo entre Solos Hidromórficos e Solos Aluviais.

Estes solos ocorrem em pràticamente todos os municipios, sendo
sua distribuiçâo restrita as partes baixas e ümidas dos fundos dos vales.-

As principals areas mapeadas dêstes solos, localizam-se nas partes
baixas, ao longo dos rios Grande e Formiga e dos ribeiröes Capetinga,
Pouso Alegre, Agua Limpa, Marimbondo, bem como ao longo do rio
Sapucai e dos ribeiröes Santa Quitéria, Aguas Verdes e o tributârio
Cabo Verde.

LOW-HUMIC GLEI

Solos relativamente récentes, pouco desenvolvidos, mal drenados,
situados em areas de relêvo pràticamente piano, com profundidade
variando em tôrno de 1 metro, seqüência de horizontes A, Bg ou BG
e G, sobre camadas estratificadas subjacentes, apresentando tipicamente
urn horizonte superficial orgânico-mineral, seguido por horizontes pre-
dominantemente de natureza mineral.

Distribuiçâo geogrâfica

Encontram-se associados geograficamente com os Humic Glei, solos
Orgânicos e Solos Aluviais.

Sâo encontrados em estreitas faixas de vârzeas ao longo dos rios
principals e seus afluentes, sendo encontrados em pràticamente todos
os municipios da area ora em estudo, porém ocupando areas restritas.

Nâo foram mapeados separadamente em virtude de razóes jâ expos-
tas na parte gérai referente a Solos Hidromórficos.

Descriçâo da area

Formaçao geológica e material originârio — Os solos que constituem
a unidade Low-Humic Glei, desenvolvem-se a partir de materials que
constituem formaçao referida ao Holoceno.
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Provenientes de formaçôes fluviais e depósitos de baixada, o mate-
rial originârio desta unidade é constituido por sedimentos aluviais
oriundos da decomposiçâo de rochas de âreas circunvizinhas, que säo
transportados e depositados ao longo dos cursos d'âgua.

Os solos componentes desta unidade variam grandemente em de-
cor rência da natureza dos sedimentos aluviais de que sâo provenientes,
podendo ser das classes argilosa, argilo-arenosa ou areno-argilosa, apre-
sentando composiçâo mineralógica variâvel localmente.
Relêvo e altitude — As âreas dêstes solos correspondem à "Superficie
dos terraços e aluviöes atuais e récentes", jâ descrita na parte referente
ao Relêvo gérai.

Os solos desta unidade de mapeamento têm sua origem estreita-
mente relacionada com o relêvo, sendo este talvez, o mais importante
fator fisiogrâfico que atua na formaçâo dêstes solos, pois condiciona
a drenagem.

Ocupam estes solos as vârzeas, constituidas pelas formaçôes flu-
viais, correspondendo ao leito maior dos cursos d'âgua, em vales geral-
mente de fundo chato.

O relêvo varia de piano a suavemente ondulado, com déclives de
até 3%.

Fig. n.° 79 — Aspecto de releva em ârea de Low-Humic Glei. Municipio de Alfenas.

Ocupam localmente as cotas mais baixas da area, sendo encontrados
em altitudes que variam de 680 a 760 métros.

Clima — O clima que prédomina nas âreas onde ocorrem estes solos, é,
segundo a classificaçâo de Koppen, do tipo Cwb (clima mesotérmico
corn verôes brandos e estaçâo chuvosa no verâo).
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Vegetagäo — Os 'tipos de formaçôes végétais encontrados nas areas
desta unidade de mapeamento säo os seguintes:

a) Campos higrófilos das vârzeas — constituidos predominante-
mente por gramineas que podem atingir até 1 metro de altura, ocor-
rendo em alguns locais, melastomâceas e outros subarbustos esparsos
(vide fig. n.° 19) ;

b) Campos hidrófilos de vârzeas — representados por comuni-
dade dominada por gramineas, entre as quais destaca-se o Andropogon
virgatus Desv. ex Hamilt., além de ciperâceas e poligalâceas como a
Polygala sp.;

c) Formaçôes higrófilas herbâceas e herbâceo-arbustivas secun-
dârias — constituidas por espécies mistas de gramineas e plantas dico-
tiledôneas (vide fig. 21); e

d) Florestas ribeirinhas (higrofiticas) — formaçâo que bordeja
as margens de alguns cursos d'âgua.

Fig. n.° 80 — Campos higrófilos das vârzeas em area de Low-Humic Glei.
Municipio de Alfenas.

Descriçâo dos solos

Solos provenientes de sedimentaçâo aluvial, apresentando-se cons-
tituidos por horizontes A, Bg ou BG e G, com profundidade em tôrno
de 1 metro.

O horizonte A, orgânico-mineral, com espessura que varia de 10
a 20 cm, encontra-se comumente subdividido em An e A12; quanto à
côr, varia de prêto a bruno acinzentado escuro, com matizes variando
de 10YR a 2.5Y, valores de 2 a 4 e cromas de 1 a 2; é frequente apre-
sentar mosqueado de tonalidades amareladas e avermelhadas, que aco'm-
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panham os canais das raizes; quanto à textura, varia de argila a argila
pesada; quanto à estrutura apresenta-se como moderada muito pequena
a grande granular; quanto à consistência é duro quando sêco, friâvel
quando ûmido, variando de ligeiramente plâstico a plâsico e de ligeira-
mente pegajoso a muito pegajoso quando molhado; a transiçâo para o
horizonte B é clara e plana.

O horizonte B, mineral, cuja espessura varia de 70 a 100 cm, pode
se apresentar diferenciado em Bg e BG ou em BGi, BG2 e BG3; apre-
senta cores mescladas que variam de cinzento muito escuro a amarelo
avermelhado, com matizes variando de 2. 5Y a 7. 5YR, valores de 3 a 6
e cromas de 1 a 6; êste horizonte apresenta sempre mosqueados de
varias cores (relacionados com a flutuaçâo do lençol freâtico), sendo
que os de tonalidades avermelhadas e amareladas se relacionam com
a oxidaçâo do ferro e os de cores acinzentadas se relacionam com a
reduçâo do ferro; quanto à classe textural, varia de argila a argila
pesada; a estrutura apresenta-se normalmente do tipo prismâtica com-
posta de moderada muito pequena a grande subangular; a consistência
quando ûmido é firme, variando de plâstico a muito plâstico e de pega-
joso a muito pegajoso quando molhado; sua transiçâo para o horizonte
G é graduai ou difusa.

O horizonte G, minerai, de espessura bastante variâvel, constitui-se
no horizonte de maxima concentraçâo de óxido ferroso, sendo caracte-
rizado por intensa reduçâo de óxidos; apresenta côres variando de bruno
a bruno acinzentado, com matizes variando de 2. 5Y a 7. 5YR, valor 5
e croma de 2 a 5; é tipico dêste horizonte a presença de mosqueado
motivado pela oxidaçâo e reduçâo do ferro, sendo comum coloraçôes
tiradas a cinza neutro e azulado; a textura varia de argila a argila
pesada; quanto à estrutura apresenta-se como prismâtica composta de
moderada muito pequena a média subangular; quanto à consistência
molhado varia de plâstico a muito plâstico e de pegajoso a muito
pegajoso.

A êste horizonte G seguem-se camadas estratificadas subjacentes,
que, salvo sua parte superficial, nâo têm maior influência sobre a for-
maçâo dêstes solos.

Estes solos säo, de maneira gérai, argilosos ou muito argilosos,
porém apresentam variaçâo na sua composiçâo granulométrica ao longo
do perfil.

. O equivalente de umidade varia de 39,6 a 54,9 g de âgua/100 g
de terra fina.

Quanto à drenagem dêstes solos, varia de mal a imperfeitamente
drenado.

Com referência à permeabilidade, é, via de regra, lenta na parte
superior e impedida na parte inferior.

Apresenta poucos poros e canais de 1 a 4 mm de diâmetro ao longo
do perfil.
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Com relaçâo à erosâo, esta é pràticamente nula, isto em virtude
do relêvo pràticamente piano em que se encontram estes solos.

As raizes sâo abundantes no horizonte A, diminuindo gradativa-
mente até o tôpo do horizonte G.

Fig. n.° 81 — Perfil n.° 19 representative da unidade Low-Humic Glei. Municipio
de Alfenas.

Sâo solos âcidos ou fortemente âcidos, pois o pH em âgua varia
de 4,0 a 5,3.

O teor de carbono é bastante variâvel no horizonte A (2.56 a
8.06%), decaindo sensivelmente nos horizontes Bg ou BG e G, chegando
até 0,40%.

A relaçâo C/N varia de 27.8 a 10.0 ao longo do perfil.
Os valores das bases fermutâveis (dentre as quais prédomina o

câlcio) variam de 1.60 a 6.40 mE/100 g de terra fina, aumentando com
a profundidade; o valor T varia de 9.41 a 36.20 mE/100 g de terra fina,
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sendo mais elevado no horizonte A e os valores de V% variam de 6 a
57%, aumentando com a profundidade.

Os teores de fósforo, determinados pelo processo Bray n.° 1, variam
de 0.2 a 14.5 mg/100 g de terra fina, variando portanto de muito fra-
camente até muito fortemente providos de fósforo.

O aluminio trocâvel varia de 0.35 a 3.64 mE/100 g de terra fina,
diminuindo com a profundidade.

Os valores encontrados para Ki variam de 1.78 a 2.20 e os de Kr
variam de 1.08 a 1.95.

Os valores da relaçâo A L A J / I ^ O S variam de 1.56 a 14.87.
Embora sabendo-se que os solos pertencentes a esta unidade de

mapeamento säo formados a partir de sedimentos, nâo se pode, pelas
suas anâlises mineralógicas, avaliar a natureza mineralógica de tais
sedimentos, pois estas pouco ou nada representam, levando-se em con-
sideraçâo que as fraçôes analisadas correspondem apenas a 1% da
granulometria dos solos em questäo.

A oscilaçâo do lençol freâtico, bem como a incorporaçâo de matéria
orgânica na parte superficial, exercem papel prépondérante na forma-
çâo dêstes solos.

As côres acinzentadas da massa do solo estâo relacionadas com a
reduçâo do ferro, isto se dando devido à falta de oxigênio resultante da
elevaçâo do lençol d'âgua. Quando o lençol freâtico baixa, o oxigênio
pénétra entre as fendas, havendo entâo oxidaçâo do ferro, originando
assim o aparecimento de mosqueados de côres amareladas e tiradas a
vermelho.

Devido serem constituidos por sedimentos argilosos (caso dos dois
perfis que acompanham esta descriçâo), o.teor de argila é suficiente
para possibilitar o aparecimento de estrutura de forma prismâtica no
horizonte Bg ou BG, possibilitando desta maneira a circulaçâo da âgua
entre os espaços estruturais.

O horizonte G é caracteristico de solos que se desenvolvem sob
condiçôes de gleizaçâo, que é um processo que envolve saturaçâo do solo
com âgua por longos periodos, em presença de matéria orgânica, oca-
sionando concentraçâo caracteristica de óxido de ferro sob forma redu-
zida. É o horizonte de maxima concentraçâo de óxidos ferroso, sendo
caracterizado por intensa reduçâo, resultando côres cinzentas, que
comumente mudam para bruno quando o material é exposto ao ar.

Variaçôes

As principals variaçôes encontradas nesta unidade sâo:
a) Solos transitando para a unidade Humic Glei;
b) Variaçâo do teor de matéria orgânica no horizonte A, que pode

apresentar valores bastante diversos;

20 — 32 600
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? c) Perfis com espessura maior ou menor do que a descrita para
a unidade;
. . d) Solos intermediaries para a unidade Solos Aluviais; e

e) Solos intermediaries para a unidade Latosol Vermelho Escuro.

Consideraçôes sobre utilizaçâo. .

Estes solos sâo aproveitados tanto para a agricultura como para
' p a s t a g ë ï r ó -••••-..•'.• . ; . . / .

Entre as principals culturas observadas em areas desta unidade,
destacam-se o arroz,-milho, cebola, alhó, feijäo e pequenas areas apro-
veitädäs em olericultüra. .

'Entre'as forrâgeiras, além de gramineas nativas, constatou-se pas-
tagens dé capiih gordura e de capim angola.

Os" solos'que compöem esta- unidade ' podem ser considerados como
solos de fertilidkde natural variando de média a alta, dependendo da
natureza do material depositado e que vem dar origem a estes solos.

O melhor aproveitamento dêstes solos esta condicionado, princi-
palmente, a um trabalho con junto de controle do regime de âguas por
sistema de drenagem e irrigaçâo, a f im de manter o nivel do lençol
d'âgua mais ou menos constante e em nivel adequado, demandando
usualmente correçâo da acidez, além de adubaçâo orgânica e mineral,
conforme fôr mais indicado.

Näo apresentando problemas quanto à erosäo, jâ que estäo situados
em areas de relêvo pràticamente piano, apresentam, no entanto, severa
limitaçâo quanto ao excesso d'âgua, pois possuem um horizonte gleizado,
que além de dificultar a drenagem, faz com que na parte inferior a
permeabilidade seja impedida.

Apresentam também limitaçôes no que concerne ao emprêgo de
mâquinas agricolas, devido ao excesso d'âgua, podendo este impedimento
ser total ou parcial, dependendo da época do ano. Frize-se que o excesso
de umidade varia nâo só de local para local, mas também durante as
diversas estaçôes do ano.
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Perfil n.° 19.
Data — 29-9-60.
Classificaçao — LOW-HUMIC GLEI
Localizaçâo — Municipio de Alfenas, margem direita do rio Cäbo Verde,

mais ou menos a 1 km dêste.
Situaçâo e déclive — Trincheira situada na vârzea do rio Cabo Verde,

com 3% de déclive.
Altitude — 690:m.
Formaçao geológica — Holoceno.
Material originârio — Sedimentes fluviais.
'Relévo — Plàno. Vârzea circiindada por outéiros e morros de tôpo esba-

tido e vertentes retas ou cohvexas de centenas de métros.
Vegetaçâo — Campos das vârzeas (higrófilos), com gramineas (capi-

tuva, navalhäo) e compostas rasteiras.
Uso agricola — Cultura de arroz, milho, feijâo e pastagem.
Erosäo — Pràticamente nula.
Dfenagem — Mal drenado.

Au — 0— 10 cm, prêto (10YR 2/1), apresentando linhas de cores
avermelhadas acompanhando os canaliculos das rai-
zes; argila pesada; moderada muito pequena a grande •
granular; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
plana e clara; pH 4,7

A12 — 10— 20 cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1), apresentando
linhas de cores avermelhadas acompanhando os canais
das raizes; mosqueado pouco, pequeno a médio e proé-
minente, vermelho (2. 5YR 4/8) ; argila pesada; mode-
rada muito pequena a média granular; . . . , friâvel,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e
graduai; pH 5,0

Bg — 20— 45 cm, cinzento muito escuro (2.5Y 3.5/1), mosqueado
comum, médio a grande e proeminente, vermelho
(2.5YR 4/8) e pouco, médio a grande e proeminente,
oliva (5Y 5/5), predominando nas superficies verticais
de conta to; argila pesada; fraca grande prismâtica
composta de moderada muito pequena a pequena su-
bangular; . . . , firme, muito plâstico e pegajoso; tran-
siçâo plana e difusa; pH 5,0

BG — 45— 90 cm, cinzento (10YR 5/1), mosqueado comum, médio
a grande e proeminente, oliva (5Y 5/5) e comum, mé-
dio a grande e proeminente, vermelho (2.5YR 4/8);
argila pesada; forte grande -prismâtica composta de
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moderada pequena a grande subangular; . . . , muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e gradual;
pH 5,0

G — 90 —120 cm -(-, bruno (8.5YR 5/5), mosqueado comum, médio
a grande e proeminente, cinzento (10YR 5/1) e co-
mum, médio a grande e distinto, vermelho amarelado
(6YR 5/7) ; argila pesada; moderada média prismâtica
composta de muito pequena a pequena subangular;
. . . , muito plâstico e muito pegajoso; pH 5,3

Observaçôes — Poros e canais de 1 a 4 mm de diâmetro ao longo de
todo o perfil.
Raizes abundantes até o A12, diminuindo gradativa-
mente até o tôpo do G.



n.° 19
ICAÇÂO; LOW-HTJMIC GLU.

MuNiciPio de Alfenas
LOCAL: Margem direita do rio Cabo Ver-

de, aproximadamente a 1 km. dêste.

1 Amostra
• de
•laboratório

1•
32.175

176
177
178
179

C
%

8,06
3,92
2,73
1,61
1,29

HORIZONTE

Simbolo

An
Bg
BG
G

N
%

0,29
0,23
0,10
0,12
0,11

Profund,
(cm)

0- 10
10- 20
20- 45
45- 90
90-120+

C

N

27,8
17,0
27,3
13,4
11,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
<20mm

0
ö-
0
0
0

Cascalbo
20mm a

2mm

0
0
0
0
0

Terra fiDa
<2mm

100
100
100
100
100

=MASSA ESPECIFICA

Aparente

0,80
0,82
0,88
1,06
1,07

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

1
1
1
1
4

Areia
fina

1
1
1
1
2

Silte

12
11
6
7

13

Argila

86
87
92
91
81

Keal

2,33
2,42
2,51
2,58
2,81

Argila
natural

16
28
30
43
27

pH

Âgua

4,7
5,0
5,0
5,0
5,3

Grau de
floculaçâo

82
68
68
53
67

KC1

3,9
3,8
3,9
3,9
4,6

Equiva-
lente de
umidade

54,9
53,3
49,7
50,0
49,0

RELAÇÀO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQTJE POR

SiO2

25,86
35,82
36,31
35,92
27,11

A18O8

28,79
32,75
34,59
34,17
25,89

1,48
1,43
3,14
4,43
3,06

Mg+ +

0,52
0,50
1,20
1,80
1,27

H2SO4 d =

Fe2O3

4,11
3,46
4,29
7,48

26,09

" 1.47 (%)

TiO2

0,99
1,03
1,06
1,09
0,94

P2Oj

- 0,33
0,32
0,20
0,23
0,34

Ki

2,12
1,86
1,78
1,79
1,78

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

K+

0,24
0,08
0,06
0,04
0,02

N a x

0,09
0,08
0,11
0,13
0,12

S

2,33
2,09
4,51
6,40
4,50

H+

30,57
15,89
13,20
9,51
8,07

K r

1,94
1,74
1,65
1,57
1,08

A1+ + +

3,30
3,64
2,97
2,05
0,35

AI2O3
Fe2O3

10,98
14,87
12,65
7,16
1,56

T

36,20
21,62
20,68
17,96
12,92

P2O6
Bray n.° 1

mg
100 g

7,3
14,5

6,9
2,5
0,2

v%

6
10
22
36
35

P2O5
(Truog)

mg
100 g

4,5
6,5
4,8
3,6
1,3
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.° 19 Classificaçao: LOW.-HUMIC GLEI . . . .
Municipio — Alfenas ' ' '_

Ân — Areia grossa — 50% de detritos végétais; 50% de concreçôes
argilosas manchadas por óxido de ferro; traços
de quartzo. .

Aio — Areia grossa — Detritos végétais, concreçôes argilosas mancha-
das por óxido de ferro hematitïcô e quartzo. v-

Bg — Areia grossa — 80% de concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro hematitico;-15% de quartzo hia-
lino; 5% de fragmentos de quartzito, detritos
végétais e magnetita.

BG—• Areia grossa — 90% de concreçôes argilosas manchadas por
óxido de ferro; 10% de concreçôes argilosas e
detritos végétais; traços de: quartzo (alguns
rolados) e sericita.

G — Areia grossa — 100% de concreçôes argilo-ferruginosas (apa-
recem fragmentos de raizes endurecidas por óxi-
do de ferro); traços de: detritos végétais e
quartzo.
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Perfil n.° 20.
Data — 15-12-59.
Classificagäo — LOW-HUMIC GLEI.
Localizaçâo — Municipio de Carmo do Rio Claro, margem direita da

estrada Conceiçâo da Aparecida-Carmo do Rio Claro, distando
13,8 km da primeira.

Situaçâo e déclive — Perfil situado na vârzea do ribeirâo Santa Quitéria.
na fazenda Nôvo Horizonte.

Altitude — 800 m.
Formaçâo geológica — Holoceno.
Material originärio — Sedimentos fluviais.
Relêvo — Piano. Circundando a vârzea encontram-se elevaçoes ligadas

por espigöes de pouca altitude.
Vegetaçâo — Campos das vârzeas (higrófilos) e florestas ribeirinhas

(higrofiticas).
Uso agricola — Culturas de arroz e milho.
Erosâo — Pràticamente nula.
Drenagem — Mal drenado.

Ai — 0— 10 cm, bruno acinzentado escuro (2.5Y 4/2), mosquea-
do pouco, médio e distinto, bruno (7.5YR 5/4); ar-
gila; moderada média granular; ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo plana e clara;
pH 4,0

BGi — 10— 30 cm, cinzento (10YR 5/1), mosqueado comum, peque-
no e distinto, bruno forte (7.5YR 5/6) ; argila; mode-
rada pequena subangular; plâstico e pegajoso; pH 4,2

BG2 — 30— 80 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), mosqueado comum,
médio e distinto, cinzento (10YR 5/1); argua; mode-
rada pequena subangular; plâstico e pegajoso; pH 4,6

BGS — 80 —110 cm, amarelo avermelhado (7.5YR 6/6), mosqueado
muito, grande e distinto, cinzento (10YR 6/1) ; argila;
plâstico e pegajoso; pH 4,7

G —110 — 190 cm, bruno acinzentado (2.5Y 5/2), mosqueado mui-
to, grande e distinto, bruno avermelhado (5YR 4/4) ;
argila; plâstico e pegajoso; pH 4,7

Observaçôes — Este perfil foi coletado usando-se trado.



3RFIL n . ° 20

UVSSIFICAÇÂo: LOW-HUMIC GLEI.

MuNicfpio de Carmo do Rio Claro

LOCAL; Na margem direita da estrada
Conceiçâo Aparecida-Carmo do Rio
Claro, a 13,8 km da primeira.

Vmostra
I de
Bboratório
1 N.o

31.614
615
616
617
618

C
%

2,56
1,52
0,71
0,53
0,40

HORIZONTE

Stabolo

M
RG\
BG2
BGS
G

N
%

0,23
0,15
0,07
0,05
0,04

Profund,
(cm)

0- 10
10- 30
30- 80
80-110

110-190

C

N

11,1
10,1
10,1
10,6
10 0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
0
0
0

Terra fina
<2mm

100
100
100
100
100

MASSA ESPECIFICA

Aparento

1,10
1,19
1,23
1,25
1,34

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

1
1
1
1
1

Areia
fina

16
8

15
20
21

Silte

28
33
31
32
30

Argila

55
58
53
47
48

Real

2,44
2,50
2,61
2,62
2,59

Argila
natural

19
21
28
30
35

pH

Âgua

4,0
4,2
4,6
4,7
4,7

Grau de
floculaçâo

65
64
48
37
28

KC1

3,5
3,5
3,6
3,5
3,6

Equiva-
lente de
umidade

43,7
41,4
44,1
39,6
36,9

Ä O TEXTtTEAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos wubhorizontes do A)

SiO2

29,07
29,15
27,70
27,80
26,71

Ca + +

0,98
0,89
0,65
0,76
1,67

ATAQUE POR

A12O3

22,50
23,57
22,05
22,53
21,62

Mg+ +

0,48
0,51
0,88
1,69
3,96

H 2SO 4 d --

Fe2O3

4,50
4,54
8,46
7,30
5,56

= 1,47 (%)

TiO2

0,97
1,02
0,92
0,96
0,90

CoMPLEXO SORTIVO

K +

0,18
0 10
0,05
0,06
0,07

Na+

0,10
0,10
0,09
0,10
0,11

PüO«

0,09
0,07
0,08
0,07
0,05

(mE/100

S

1,74
1,60
1,67
2,61
5,81

Ki

2,20
2,10
2,14
1,10
2,10

g)

Kr

1,95
1,87
1,72
1,74
1,80

H++A1++ +

13,20
10,58
8,07
6,80
4,33

A!2O3

Fc2O3

7,85
8,14
4,09
4,84
6,09,

T

14,94
12,18
9,74
9,41

10,14

PaO8

Bray n.° 1

mg

100 g

3,7
2,3
0,2
0,2
0,3

y%

12
13
17
28
57

P2O6

(Truog)

me
10U g

2,0
4,2

<l,0
<l,0

1,0
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• - • f ' ' • ' • " • - ' • A n â l i s e M i n e r a l ó g i c a :

Perfil n.° 20 Classificaçâo: LOW-HUMIC GLEI
Municipio — Carmo do Rio Claro

Ai — Areia grossa — 47% de quartzo; 47% de concreçoes ferrugino-
; sas; 6% de concreçoes argilo-ferruginosas; tra-

cos de: detritos végétais, mica e fragmentos de
quartzito.

BGi — Areia grossa — 71% de quartzo (alguns rolados); 15% de con-
creçoes ferruginosas; 14% de muscovita; tra-
cos de: concreçoes argilosas, turmalina, mag-
netita e fragmentos de quartzito.

BG2 — Areja grossa — 61% de concreçoes argilosas com inclusäo de
talco e mica; 30% de quartzo (alguns rolados) ;
9% de concreçoes ferruginosas castanhàs; tfa-

1 ços de: detritos végétais e fragmentos de
, quartzito.

BG3 — Areia grossa — 88% de concreçoes argilo-ferruginosas (muitas
i com inclusäo de talco e mica) ; 12% de quartzo

(alguns rolados) e fragmentos de quartzito;
traços de detritos végétais.

G — Areia grossa — 85% de quartzo (alguns rolados) e fragmen-
tos de quartzito (predominam fragmentos 'de
quartzito); 10% de detritos végétais; 5% de
concreçoes argilosas; traços de: concreçoes de

- óxido de ferro e mica.
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HUMIC GLEI

Solos rasos, pouco desenvolvidos, orgânico-minerais, mal drenados,
com um horizonte A predominantemente de matéria orgânica sobre
horizonte gleizado, situados em relêvo pràticamente piano e encontrados
nas vârzeas que acompanham os cursos d'âgua.

Distribuiçâo geogràfica :

j Säo encontrados pràticamente em todos os municipios, ocupando
pequenas areas esparsamente distribuidas em fundos de vales, usual-1

mente dos mais amplos.
; Como ocorrem associados geogràficaxnente com os Low-Humic Glei,

Solos Orgânicos e Solos Aluviais, näo foram mapeados separadamente,
sendo que jâ foram devidamente esclarecidos, na parte que trata dos
Solos Hidromórficos, os motivos pelos quais näo se procedeu a separaçâo
individualizada desta unidade.

Descriçâo da area < • , - . . . - - • •

Formaçâo cgeológica. e material originârio — Os solos que constituem
esta unidade de mapeamento säo formados a partir de deposiçoes orgâ-
nicas,-.bep• como..por. sedimentos aluviais de composiçâo diversa, refe-.
ridos ao Holoceno.

O material originârio do horizonte G é alóctone, sendo constituido
por materials detriticos näo consolidados de deposiçâo recente e prove-
nientes de sedimentaçâo fluvial, formando camadas mais ou menos
estratificadas, dispostas umas sobre as outras, näo havendo seqüência
preferencial na superposiçâo dos estratos, que podem apreseritar com-
posiçâo e granulometria heterogêneas. . . . . . . . ,. • .-^

Jâ o material originârio do horizonte A é formado segundo processo
de progressiva acumulaçao orgânica de carâter autóctone, apresentando
maior ou menor grau de decomposiçao, sendo que sua constituiçâo
dépende do tipo da formaçâo vegetal da quai tem sua origem.

Relêvo e altitude — O relêvo desta ârea corresponde à "Superficie dos
terraços e aluviöes atuais e récentes", descrita na parte referente ao
Relêvo gérai da area.

É o relêvo, provàvelmente, o mais importante fator fisiogrâfico
que atua na formaçâo dêstes solos, jâ que é fator condicionante da
drenagem.
- Estâo localizados em areas de relêvo piano ou pràticamente piano,

com déclives de até 3%:
Estes solos säo encontrados em estreitas faixas ao longo das vâr-

zeas, situadas em fundo de vales rasos e abertos, ocupando localmente
asrcotas mais baixas da area, em altitudes que variam de 680 a 760
métros. ..' ••"
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Fig. n.° 82 — Em segundo piano aspecto tipico de topografia de ârea de Humic
Glei, cuja ocorrencia se restringe a vârzeas ûmidas. Ao f undo releva colinoso
suave caracteristico da unidade Latosol Vermelho Escuro. Parte sul do municipio*

de Pimenta.

Clima — O clima que prédomina nas areas onde ocorrem estes solos é,
segundo a classificaçâo de Koppen, do tipo Cwb (clima mesotérmico
com veröes brandos e estaçâo chuvosa no veräo).

Vegetagäo — Durante o mapeamento, foram constatadas as seguintes
formaçôes végétais que ocorrem nesta unidade:

a) Campos hidrófilos das vârzeas — formaçôes de fisionomia gra-
minóide das areas encharcadas, podendo distinguir-se 3 comunidades
diversas:

dominada pelo papiros — Cyperus

Typha dominguensis

a. l) Comunidade papiróide
giganteus — Ciperâcea;

a.2) Comunidade dominada pela taboa
— Tifâcea; e

a.3) Comunidade dominada por gramineas — é a formaçâo mais,
frequente na ârea, sendo constituida por gramineas, ciperâceas e oca-
sionalmente por ervas e subarbustos.

b) Floresta ribeirinha (hidrofitica) — ocorre sob forma de faixas
estreitas, formando cilios, sendo também conhecidas por matas ciliares
ou florestas em galerias. Nesta formaçâo é bastante frequente a ocor-
rência da pindaiba — Xylopia emarginata Mart. — Anonâcea.

Descriçâo dos solos

Apresentam-se normalmente subdivididos em horizontes A e G, com
profundidade que varia de 1 a 1,5 métros.
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O horizonte A apresenta-se norraalmente subdividido em Au, A,2
e A:i ou A3G, sendo êste ultimo suborizonte de transiçào entre o hori-
zonte A e o G, jâ apresentando caracteristicas de gleizaçâo; a espessura
do horizonte A varia de 40 a 65 cm, apresentando geralmente cor prêta,
de matizes ÎOYR ou neutro (N), valor 2 e croma 1 ou zéro; pode ocorrer
no horizonte A:i e ou A:;G côres compostas, bem como mosqueado; apre-
sentam classe textural que varia de barro argïlo-arenoso a argila;
quanto à estrutura, pode se apresentar como moderada muito pequena
a grande granular ou maciça, podendo 0 horizonte A;i apresentar estru-
tura prismâtica composta de moderada muito pequena subangular;
quanto à consistência. é firme quando ümido, sendo plâstico e variando
de pegajoso a muito pegajoso quando molhado; transitam claramente
para o horizonte subséquente.

Pig. 83 — Perfil n.° 22, representative da unidade Humic Glei, constituido por
horizonte essencialmente orgânico (até 0,5 m) sobre camada gleizada em matriz

conglomerâtica .apresentando na base do perfil mosqueado proéminente.
Municipio de Boa Esperança.
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O horizonte G, de 50 a 70 cm de espessura, encontra-se normal-
mente subdividido em Gx e Go, podendo ocasionalmente um dêstes
suborizontes se apresentar com caracterîsticas de pan gleizado desen-
volvido em um estrato conglomerâtico argiloso; apresenta geralmente
côres cinzentas, de matizes 10YR, 5Y ou neutro (N), com valores altos
de 6 a 8 e cromas baixas de 1 ou zero, sendo normal a ocorrência de
mosqueados decorrentes da gleizaçâo; varia grandemente no que diz
respeito à textura, pois esta varia de areia barrenta a argila pesada;
quanto à estrutura pode se apresentar como maciça ou prismâtica
composta de fraca muito pequena a média subangular; quanto à con-
sistência varia de firme a muito firme quando ûmido e de nâo plâsticc
a muito plâstico e de ligeiramente pegajoso a muito pegajoso quando
molhado.

Pela observaçâo dos dados analiticos dos perfis desta unidade.
vê-se que os valores das fraçôes areia grossa, areia fina, silte e argila,
variam bastante, nâo só de perfil para perfil, como também ao longo
de um mesmo perfil. Podem apresentar cascalho e calhaus (em pe-
quena quantidade), sendo que em alguns suborizontes a percentagem
de cascalho chega a atingir até 38% (corresponde a estrato de carâter
conglomerâtico).

O equivalente de umidade varia de 7.4 a 34.8 g de âgua/100 g
de terra fina.

Variam de mal a muito mal drenados, sendo que a permeabilidade
é lenta na parte superficial, passando a impedida no horizonte G e näo
apresentando problemas quanto à erosâo, por se encontrarem em areas
de relêvo pràticamente piano.

Podem apresentar concreçôes de até 2 mm de diâmetro, bem como
quartzo arestado e desarestado de até 1 cm de diâmetro, em pouca
quantidade, ao longo de todo o perfil.

As raizes sâo abundantes no horizonte A e pràticamente ausentes
no horizonte G, sendo acentuadamente maior a proporçâo de raizes
vivas na parte mais superficial do A.

Säo solos âcidos, pois os valores encontrados para o pH em ägua
variam de 4.7 a 5.4.

Apresentam relativamente altos teores de carbono no horizonte A
(2.96 a 11.99%), decaindo sensivelmente no horizonte G (0.09 a 0.49%).

Apresentam grande variaçào na relaçâo C/N, sendo que esta varia
de 4.5 até 26.3.

Os valores de S variam de 0.44 a 6.53 mE/100 g de terra fina; os
valores de T variam de 2.45 a 28.27 mE 100 g de terra fina, diminuindo
com a profundidade e os valores de V variam de 3 a 64%.

Os teores de fósforo, determinados pelo processo Bray n.° 1, mos-
tram que variam de 0.3 a 3,3 mg/100 g de terra fina, podendo ser êstes
solos considerados de fracamente a medianamente providos de fósforo.



— 319 ^-

Os teores de aluminio trocâvel variam de 1.91 a 4.38 mE/100 g
de terra fina. - .

Os valores de Ki variam de 1.45 a 2.11 e os de Kr de 1.13 a 1.98.
Quanto à relaçâo Al2O3/Fe2O3, os valores encontrados demonstram

que hâ variaçâo de 3.62 a 25.15.
As anâlises mineralógicas dos solos que integram esta unidade de

mapeamento, mostram pela natureza de seus componentes a diversi-
dade dos materials que lhes deram origerh, pois sâo formados a partir
de sedimentos carreados de diversas fontes, que podem ou nao ter o
mesmo carâter litológico. Deve-se^ressaltar que os remanescentes mine-
rais que compoem os quadros de ànâlises'dêstes solos näo apresentam
"in totum" a natureza mineralógica dös sedimentos que os integram,
devido a razôes jâ expostas anteriormente para o caso dos Low-Hümic
Glei. : . . . ; . : . : ; ; .;

Sendo bem diversa a natureza dos materials nos quais se formam
estes solos, é evidente que näo se deve procurar estabelecer uma corre-
laçâo entre seus componentes minerais.

Na composiçâo mineralógica das fraçôes analisadas dos solos em
questäo, nota-se a ausência de minerais primârios que constituant fonte
de réservas em elementos ûteis as plantas.

No que se réfère à gênese dêstes solos, pode-se dizer que o material'
originârio do horizonte A é completamente diferente do horizonte G,
pois enquanto o horizonte A é autóctone e formado a partir de deposi-
çôes orgânicas provenientes da yegetaçâo local, o material originârio do '
horizonte G é alóctone, sendo constituido por sedimentos aluviais.

Esta unidade é, em sintese, constituida por solos intermediaries
entre Solos Orgânicos e Low-Humic Glei.

Variaçôes

Ocorrem nesta unidade de mapeamento as seguintes variaçôes:
a) Solos com o horizonte A de espessura maior ou menor que o-

mencionado para a unidade;
b) Perfis transitando para a unidade Low-Humic Glei; e
c) Perfis transitando para a unidade Solos Orgânicos.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Estes solos säo poueo utilizados para a agricultura, tendo sido cons-
tatada eulturas de arroz, milho, cebola e alho.

As pastagens existentes säo de capim gordura e capim angola, além
de gramineas nativas.

Sob o ponto de vista de utilizaçâo agricola, podem ser considerados„
de maneira geral, como solos de fertilidade natural baixa, apresentando-
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severas limitaçôes quanto ao excesso d'âgua, que se faz presente durante
grande parte do ano, o que impede seu aproveitamento para a agri-
cultura durante este periodo. Nâo apresentam problemas no que diz
respeito à erosâo, jâ que esta é pràticamente nula. Apresentam limita-
çôes quanto ao emprêgo de mâquinas agricolas, sendo esta maior ou
menor, de acôrdo com o excesso d'âgua que ocorrer.

Para terem um aproveitamento melhor no que tange à agricultura,
seriam necessârias medidas tais como:

a) Proceder-se a drenagem e irrigaçâo, conforme indicado para
os Low-Humic Glei, para possibilitar o aproveitamento dêstes solos com
culturas diversas, pois caso contrario, somente podériam ser cultivadas
plantas que tolerassem excesso d'âgua, o mesmo sendo vâlido para
pastagens;

b) Corigir a acidez do solo por meio de calagem; e
c) Proceder-se a adubaçôes minerais.
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Perfil n.° 21.

Data — 26-6-60.

Classificaçâo — HUMIC GLEI.
Localizaçâo — Municipio de Pimenta, na estrada Formiga-Passos, dis- ,

tando 12 km da entrada para Cristais, em direçâo a Passos.

Situaçâo e déclive — Trincheira em vârzea de um afluente do rio Cape-
tinga, com 1% de déclive.

Altitude — 690 m.
Formagäo geológica — Holoceno.

Material origindrio — Deposiçoes orgânicas assentes sobre depósitos
argilosos de baixada.

Relêvo — Piano. Ärea de planicie fluvial circundada por colinas, com
vales bem abertos e de fundo chato. Presença de cupinzeiross.

Vegetagäo — Formacöes hidrófilas de fisionomia graminóide, constitui-
da por gramineas espontâneas, ciperâceas e pequenos arbustos
até 1 metro de altura, além de pastagem de capim gordura.

Uso agricola — Pastagens e pequenas culturas dé milho.

Erosäo — Nula.

Drenagem — Muito mal drenado.

An — 0— 20 cm, prêto (10YR 2/1); argila; moderada muito pe-
quena a grande granular; firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo plana e difusa; pH 5,0

Aj2 — 20 — 55 cm, prêto (N 2/ ) ; argila; moderada muito pequena a
grande granular; firme, plâstico e muito pegajoso;
transiçâo plana e clara; pH 4,8

A3G— 55— 65 cm, côr composta de cinzento escuro (10YR 4/1) e
cinzento (10YR 6/1), mosqueado médio a grande, co-
mum e proéminente, bruno forte (7.5YR 5/7); argila
pesada; moderada média prismâtica composta de mo-
derada muito pequena a pequena subangular; firme,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo plana e clara;
pH5,0

Gj — 65— 85 cm, cinzento (10YR 6/1), mosqueado grande, muito
e proeminente, bruno forte (7.5YR 5/7) e médio, co-
mum e proeminente, branco (N 8/ ); argila pesada;
moderada média prismâtica composta de fraca muito
pequena a média subangular; firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçâo plana e difusa; pH 4,9

G2 — 85 —125 cm + , branco (N 8/ ), mosqueado grande, comum e
proeminente, vermelho (10YR 4.5/6) e médio a gran-

21 — 32 600
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de, coraum e proeminente, bruno forte (7.5YR 5/7);
argila pesada; . . . , plastico e muito pegajoso; pH 5,3

Observagöes — Raizes bastäntes até o Gi.
Pequenas concreçÔes ocres de até 2 mm de diâmetro
no tôpo do A3G.
Presença de quartzo arestado e desarestado até 1 cm
de diâmetro, em pouca quantidade ao longo de todo
o perfil.



RFIL n.° 21

IASSIFICAÇAO: HUMIC GLEI.

MüNicfpio de Pimenta

LOCAL: Estrada Formiga-Passos, mar-
gem de um afluente do rio Cape-
tinga, distando 12 km da entrada
para Cristais, em direçâo a Passos.

1 -
.mostra

de
)oratório

N.o

31.986
987
988
989
990

C
%

6,43
2,96
1,29
0,49
0,14;

HOBIZOHTE

Sfmbolo

A n
An
A3G
Gi
G*

N
%

0,51
0,16
0,07
0,04
0,02

Profund,
(cm)

0- 20
20- 55
55- 65
65- 85
85-125 +

C

N

12,61
18,50
18,43
12,25
7,00

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
1
1
0

Terra fin a
<2mm

99
99
99
99

100

MASSA, ESPECIFICA

ApareDte

0,96
1,08
1,25
1,34
1,38

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

4
5
5
4
1

Areia
fina

24
16
12
4
3

Silte

24
23
19
ie
25

Argila

48
56
64
76
71

Real

2,28
2,48
2,57
2,62
2,64

Argila
natural

5
21
30
35
0

p H

Âgua

5,0
4,8
5,0
4,9
5,3

Grau de
floculaçâo

90
63
54
54

100

KC1

4,1
4,0
3,8
3,8
3,9

Equiva-
lente de
umidade

42,1
34,3
34,1
34,8
34,8

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizon tes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

A

SiO2 \

19,09
20,64

v 25,15
1 31,44

34,17;

LTAQUE POK H2SO4 à = 1,47 (%)

A!2O3

18,79
22,32
24,73
29,22
28,77

Fe2O3

2,61
1,39
1,56
1,98
2,17

TiO2

0,51
0,61
0,63
0,66
0,62

P 2O 6

' 0,11
0,06
0,04
0,03
0,03

Ki

1,73
1,57
1,73
1,83
2 02

Kr

1,59
151
1,66
1,75
1,93

A!2O3

Fe2O3

11,30
25,15
24,74
23,10
20,74

1 ;

i COMPLEXO SORTTVO (mE/100 g)
j

Ca+ +

0,54!

0,43;
0,92'
1,64 i
5,40!

Mg+ +

0,21
0,05
1,03

K +

0,11
0,03
0,03
0,C4
0,04

N a +

0,05
0,08
0,03
0,05
0,06

S

0,70
0,54
1,19
2,23
6,53

H+

16,67
13,52
7,51
3,66
1,82

A1+ + +

3,11
3,86
4,38
3,62
1,91

T

20,48
17,92
13,08
9,51

10,26

P2O5
Bray n.° 1

,mg
100 g

1.1
1,0
0,6

- 0,6
0,4

v%

3
3
9

23
64

pao6
(Truog)

mg
100 g

2,0
2,0

<l,0
<l,0

1,1
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.o 21 Classificaçao: HUMIC GLEI
Munidpio — Pimenta

An — Cascalho — Agregados de argila com matéria orgânica em
maior percentagem; concreçôes ferruginosas,
quartzo (alguns rolados) e fragmentos de
quartzito em menores percentagens.

Areia grossa — 90% de agregados de argila com matéria orgâ-
nica; 6% de quartzo (alguns rolados) e frag-
mentos de quartzito; 4% de detritos végétais;
traços de: magnetita e mica.

A12 — Cascalho — Fragmentos de quartzito em maior percenta-
gem; quartzo (alguns desarestados) e concre-
çôes ferruginosas.

Areia grossa — 56% de fragmentos de quartzito; 32% de agre-
gados de argila com matéria orgânica; 12% de
quartzo (alguns rolados); traços de: magnetita,
mica e detritos végétais.

A3G — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso!
Areia grossa — 91% de fragmentos de quartzito; 9% de quartzo

(alguns rolados); traços de: concreçôes argilo-
sas manchadas por óxido de ferro, detritos végé-
tais, biotita, estaurolita, kianita e concreçôes
manganosas.

Gi — Cascalho — Quartzo leitoso anguloso.
Areia grossa — 92% de fragmentos de quartzito; 8% de quartzo

hialino; traços de: concreçôes ferruginosas, es-
taurolita e kianita.

G> — Areia grossa — 97% de fragmentos de quartzito; 3% de quart-
zo; traços de: estaurolita e concreçôes de óxido
de ferro.
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Perfil n.o 22.

Data — 27-9-60.

Classificaçao — HUMIC GLEI.

Localizagäo — Municipio de Boa Esperança, estrada Porto Felicia-Volta
Grande, distando 1 km de Porto Felicia.

Situaçâo e déclive — Trincheira em vârzea do Rio Grande, com 2 % de
déclive.

Altitude — 740 m.

Formagäo geológica — Holoceno.

Material originârio — Deposiçoes organicas assentes sobre deposito con-
glomerâtico argiloso de baixada.

Relêvo — Piano. Area de planicie fluvial as margens do Rio Grande.

Vegetaçao — Campos de vârzeas (hidrófilos), com gramineas e cipe-
râceas.

Vso agricola — Pastagem natural.

Erosäo — Pràticamente nula.

Drenagem — Muito mal drenado.

An — 0— 10 cm, prêto (N 2/ ); barro argiloso; moderada muito
pequena a média granular; firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo ondulada e gradual; pH 4,7

Aj2 — 10— 30 cm, prêto (10YR 2/0.5); barro argilo-arenoso; ma-
ciça; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo ondulada e
difusa; pH 4,8

A.j — 30— 45 cm, prêto (10YR 2/1); barro argilo-arenoso; maciça;
firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo ondulada
e Clara 10 — 25 cm; pH 4,9

Mg— 45— 55 cm, cinzento (10YR 5.5/1); areia barrenta; maciça
compacta; muito firme, nâo plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo ondulada e abrupta 5 — 10 cm;
pH 5,4

G — 55— 90 cm -j-, cinzento (5Y 6/1), mosqueado pouco, grande
e proeminente, amarelo olivâceo (2. 5Y 6/6) e verme-
lho (3. 5YR 5/8) ; barro arenoso; maciça; ligeiramente
plâstico e pegajoso; pH 5,4

Observaçôes — Raïzes abundantes até o A3.



PERFIL n.° 22

CLASSIFICAÇÂO; HUMIC GLEI.

MUNICIPIO de Boa Esperança

LOCAL: Estrada Porto Felicia-Volta
Grande, distando 1 km de Porto Fe-
licia.

Amostra
de

aboratório
N.°

32.162
163
164
165
166

C
'0

11,99
6,47
3,15
0,28
0,09

HORIZONTE

Sîmbolo

An
A\%

M
Mg
G

N
%

0,67
0,41
0,12
0,02
0,02

Profund,
(cm)

0- 10
10- 30
30- 45
45- 55
55- 90 +

C

N

17,1
15,8
26,3
14,0
4,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
5
3

Cascalho
20mm a

2mm

1
1
4

38
30

Terra fina
<2mm

99
99
96
57
67

MASSA ESPECIFICA

Aparente

0,94
1,03
1,25
1,76
1,56

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

15
15
17
29
29

Areia
fina

26
35
34
48
40

Silte

24
20
20
19
14

Argila

35
30
29
4

17

Real

2,23
2,39
2,52
2,69
2,70

Argila
natural

2
3

10
2
1

pH

Âgua

4,7
4,8
4,9
5,4
5,4

Grau de
floculaçâo

93
89
70
40
92

KC1

3,8
3,9
3,8
3,9
3,8

Equiva-
lente de
umidade

34,1
24,3
21,0
7,4

13,3

RELAÇÂO TEXTUBAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUE POR

SiO2

10,05
9,31

10,16
1,57
6,81

JU2O3

8,09
9,03

10,11
1,85
6,75

Ca++ +Mg+ +

0,91
0,51
0,56
0,40
0,81

H2SO4 d --

Fe2Os

0,86
0,85

• 1,24
0,80
1,21

= 1,47 (%)

TiO2

1,56
0,88
1,05
0,98
1,06

COMPLEXO SOBTIVO

K+

0,14
0,05
0,04
0,01
0,02

Na+

0,04
0,04
0,05
0,03
0,04

P2O5

0,12
0,08
0,04
0,04
0,04

Ki

2,11
1,75
1,71
1,45
1,71

(mE/100 g)

- S

1,09
0,60
0,65
0,44
0,87

Kr

1,98
1,65
1,58
1,13
1,54

H++A1+ + +

27,18
24,59
16,56
2,01
1,62

A12O3

Fe2O3

14,69
16,70
12,71
3,62
8,71

T

28,27
25,19
17,21
2,45
2,49

P2O5
Bray n.° 1

mg

100 g

3,3
1,3
1,1
0,5
0,3

v%

19
2
4

18
35

(Truog)

mg
100 g

2,5
1,4
1,2

<l,0
<l,0
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Perfil n.° 22

Anâlise Mineralogica

Classificaçao: HUMIC GLEI
Munidpio — Boa Esperança

An — Cascalho — Quartzo em maior percentagem (muitos rola-
dos); traços de: kianita e turmalina.

A12 — Cascälho — Quartzo em maior percentagem (muitos rola-
dos); traços de: kianita e turmalina.

A3 — Cascalho '• — Quartzo em maior percentagem (muitos rola-
dos); traços de: kianita e turmalina.

— Quartzo rolado em grandes blocos.
— Quartzo rolado em grandes blocos.

Mg — Cascalho
G — Cascalho
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SOLOS ORGÂNICOS

Solos récentes, pouco evoluidos, essencialmente orgânicos, rasos ou
muito rasos, de baixa produtividade, constituidos por residuos végétais
de coloraçâo prêta ou bruna, fibrosos de permeio com materials gela-
tinosps (viscosos), com elevados teores de carbono, muito mal drenados,
encontrados sob condiçôes de permanente encharcamento e provenien-
tes de acumulaçoes orgânicas de vegetaçâo hidrofitica.

Estes solos apresentam-se caracteristicamente constituidos por um
horizonte A assente sobre camadas integradas por acumulaçoes de resi-
duos, volumètricamente predominantemente végétais, sob condiçôes
virtualmente anaer'óbias, sendo muito pouco afetados pela açâo dos
agentes formadores, considerados, portanto, como material matriz do
solo, substrato ou solos soterrados, sendo o solo atual no caso, consti-
tuido apenas do horizonte A.

Distribuiçâo geogrâfica

Estes solos nâo foram mapeados separadamente, mas estâo incluidos
nas unidades de mapeamento "Solos Hidromórficos" e "Grupamento
näo discriminado de Solos Hidromórficos e Solos Aluviais".

As razöes que levaram a näo se mapear esta unidade individuali-
zadamente jâ f oram devidamente explicadas nas consider açoes refe-
rentes aos Solos Hidromórficos.

Encoritram-se em pràticamente todos os municïpios da area ma-
peada, estando distribuïdos ao longo dos diversos cursos d'âgua, normal-
mente nas partes alagadas ou permanentemente encharcadas, nos fun-
dos dos vales rasos mais amplos.

Descriçâo da area

Formagäo geológica e material originârio — O material originârio desta
unidade de mapeamento é constituido por acumulaçoes orgânicas resi-
duais que se processam aparentemente "in situ", em maior ou menor
grau de decomposiçao e eu ja constituiçao dépende basicamente do tipo
de formaçâo vegetal da quai derivam, dependendo também das condi-
çôes em que se processam as acumulaçoes e as açoes biologicas que nela
se operam. Nessas acumulaçoes orgânicas verifica-se adiçâo de materiais
minerais finos, em proporçâo que näo se pode precisar, por falta de
dados.

Este material originârio pode ser considerado como pràticamente
autóetone e é referido ao Holoceno.

Relêvo e altitudes — A ârea desta unidade corresponde a "Superficie
dos terracos e aluviöes atuais e récentes", jâ descrita na parte referente
ao Relêvo gérai da area.
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Constitui o relêvo um dos mais importantes fatores de formaçâo
na genese dêstes solos.

Säo encontrados em areas de relêvo piano ou pràticamente piano,
com déclives mâximos de até 3% e em altitudes que variam de 680 a
760 métros.

Ocupam localmente as cotas mais baixas, situando-se nos fundos
dos vales, sendo mais comumente encontrados em areas abaciadas ou
originalmente abaciadas, que constituem pequenas depressôes sedimen-
täres próximas a cursos d'âgua, formando compartimentos anichados
entre as terras mais elevadas.

Clima — O clima prédominante nas âreas onde ocorrem estes solos é
do tipo Cwb (clima mesotérmico com verôes brandos e estaçâo chuvosa
no veräo) da classificaçâo de Koppen.

Vegetaçâo — Dentre as diversas formaçôes végétais descritas no capi-
tulo referente à Vegetaçâo, estäo relacionadas com esta unidade, as
seguintes :

a) Campos de vârzeas (hidrófilos) — apresentam fisionomia ca-
racteristicamente graminóide, sendo propria das âreas encharcadas dos
brejos e banhados. Nesta unidade ocorrem 3 comunidades bem distintas
dentro desta formaçâo:

a . l ) Comunidade papiróide — dominada principalmente por pa-
piros — Cyperus giganteus — Ciperâcea;

a.2) Comunidade dominada pela taboa — Typha dominguensis
— Tifâcea; e

a. 3) Comunidade graminóide dominada pelo Andropogon virgatus
Desv. ex Hamilt., apresentando em alguns locais ciperâceas, ervas e
subarbustos.

b) Florestas ribeirinhas (hidrofiticas) — formaçâo que aparece
nas âreas encharcadas, proximo as margens de alguns cursos d'âgua,
sob a forma de faixas estreitas, sendo muito frequente a ocorrência da
pindaiba — Xylopia emarginata Mart. — Anonâcea.

Descriçâo dos solos

Os solos que compôem esta unidade de mapeamento apresentam
apenas o horizonte A desenvolvido e com caracteristicas proprias, se-
guido por camadas provenientes de acumulaçôes orgânicas.

O horizonte A pode apresentar ou nâo pequena diferenciaçao em
An e A12, com espessura que varia de 20 a 40 cm, de côr prêta ou neutra
(N 1/ ) ou (N 2/ ), ou de matiz 10YR, valores de 1 a 2 e croma até 1;
textura orgânica (pastosa); quanto à estrutura pode apresentar^se como
fraca a moderada muito pequena a grande granular, podendo ainda ser
maciça na parte sub-superficial; quanto à consistência a sêco é macio,
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sendo friâvel quando ümido e variando de nâo plâstico a plâstico e de
nâo pegajoso a pegajoso quando molhado.

As camadas que se seguem ao horizonte A säo constituidas por
matéria orgânica näo inteiramente decomposta, integrada por altas
proporçôes de resîduos végétais em maior ou menor grau de transfor-
maçâo, com grande quantidade de fragmentos de raizes mortas, apre-
sentando côr prêta (N 1/ ); textura orgânica (pastosa); estrutura
maciça fibrosa; quanto à consistência, é friâvel quando ûmido, variando
de ligeiramente plâstico a plâstico e de ligeiramente pegajoso a muito
pegajoso quando molhado.

Fig. n.° 84 — Perfil n.° 23, representative) da unidade Solos Orgânicos, no caso
apresentando delgada camada de material mineral, sub-superficial, resultante de

sedimentaeäo mais recente. Municipio de Boa Esperança.

Sâo solos muito mal drenados e de permeabilidade muito lenta,
podendo sem impedida na parte inferior do perfil.

Säo solos que nâo apresentam problemas quanto à erosâo.



— 332 —

Quanto as suas propriedades quimicas, pode-se salientar que apre-
sentam valores de pH em âgua variando de 4.3 a 4.9 sendo portanto
âcidos a fortemente âcidos; percentagens elevadas de carbono, variando
de 20 a 35%; alta relaçâo C/N, variando de 14 a 40; valores muito
âcidos a fortemente âcidos; percentagens elevadas de carbono, variando
de 0.50 a 1.24 mE/100 g de terra fina; muito alto valor para T,
variando de 43.57 a 76.09 mE 100 g de terra fina; baixîssimos valores
para V%, variando de 1 a 3%, sendo de se notar que os valores mais
elevados sào encontrados na parte superficial, diminuindo com a
profundidade.

Os solos desta unidade se formam "in situ" e devem seu desenvolvi-
mento à progressiva acumulaçao superficial e subsuperficial de matéria
organica sob condiçoes de permanente encharcamento, sendo que a
transformaçao da matéria organica é usualmente mais lenta que a
acumulaçao dos detritos fornecidos pelas plantas que crescem na ârea.
O tipo de vegetaçâo que ocorre na ârea é que vem determinar o tipo
de matéria organica que dâ formaçâo a estes solos.

Sào constituîdos por mistura variâvel de matéria organica e volu-
mètricamente pouco material mineral, encontrando-se sob influência
direta do lençol freâtico, que periôdicamente se acha proximo à super-
ficie ou mesmo acima delà.

Com o acümulo da matéria organica, sob regime âcido, tem inicio
sua decomposiçâo, dando como resultado,' uma massa virtualmente sem
estrutura, em cuja parte superficial vào se processando progressiva-
mente transformaçôes tendentes a produzir material humificado do
tipo "muck".

Este processo de humificaçâo é muito lento, pois as bactérias e
outras formas biológicas que decompôem a matéria organica, normal-
mente têm atividade retardada num meio que é reduzido durante todo
o ano, segundo processo anaeróbio.

Estes solos sâo conhecidos vulgarmente por turf as, podendo-se dis-
tinguir dois diferentes tipos de matéria organica: tipo "muck", quando
a matéria organica jâ se encontra edafisada e tipo "peat", quando a
matéria organica é de carâter fibroso (bruto), nâo tendo ainda sofrido
a açao mais avançada dos processos de transformaçao.

Variaçôes

Sào as seguintes, as principals variaçôes encontradas nesta
unidade :

a) Alguns perfis apresentam uma pequena camada minerai na
parte superficial;

b) Variaçào da profundidade das camadas de matéria organica,
que pode atingir vârios métros; e

c) Variaçào para solos Humic Glei.



— 333 —

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Foram observadas nas âreas de Solos Orgânicos, apenas culturas
de arroz, além de pastagem natural.

Podem ser considerados como solos de baixa fertilidade natural e
com sérios problemas, principalmente no que diz respeito à fertilidade,
excesso d'âgua e impedimentos à mecanizaçâo da lavoura.

Para o aproveitamento integral e racional dêstes solos na agricul-
tura, faz-se necessârio o emprêgo de diversas prâticas, tais como:

a) É imprescindîvel proceder-se a manutençâo do nivel do lençol
freâtico em nivel adequado, por meio de drenagem e irrigaçâo dêstes
solos, pois caso contrario sua utilizaçâo ficaria restrita a culturas que
se adaptassem ao excesso de umidade por longos periodos do ano; deve-se
ressaltar que hâ dificuldade em se conseguir manter no nivel desejado
o lençol freâtico;

b) Correçâo da acidez do solo, jâ que este apresenta valores de
pH bastante baixos; e

c) Para obter-se melhores resultados, faz-se necessârio o emprêgo
de adubaçâo mineral, surgindo neste particular graves problemas de-
correntes dos elevados valores da relaçâo C/N.
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Perfil n.o 23.

Data — 27-9-60.

Classificaçao — SOLOS ORGÂNICOS.

Localizaçâo — Municipio de Boa Esperança, na estrada para Porto Fe-
licia-Volta Grande, distando 1 km de Porto Felicia.

Situaçâo e déclive — Trincheira em vârzea do Rio Grande, com 1 a 2%
de déclive.

Altitude — 740 m.

Formaçâo geológica — Holoceno.

Material originârio — Deposiçôes orgânicas de baixada.
Rélêvo — Piano. Area de planicie fluvial as margens do Rio Grande.

Vegetaçâo — Campos das vârzeas (hidrófilos), com gramineas e cipe-
râceas.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosâo — Pràticamente nula.

Drenagem — Muito mal drenado.

An — 0— 10 cm, prêto (10YR 2/1); textura orgânica; fraca muito
pequena a média granular; macio, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e ondulada; pH 4,9

Ai2 — 10 — 40 cm, prêto ( N I / ) ; textura orgânica; maciça; friâvel,
plâstico e pegajoso; pH 4,9

3.a camada — 40 — 100 cm -f, prêto ( N I / ) ; textura orgânica; ma-
ciça; friâvel, plâstico e muito pegajoso; pH 4,6

Observaçôes — No horizonte An existe pequena camada de deposiçâo
recente.
Raizes abundantes até o Ai2.
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Perfiln.0 24.

Data -±- 23-6-60.

Classificaçâo — SOLOS ORGÂNICOS. :
. . ••' • I • -

Localizaçâo — Municipio de Pimenta, margem direita da estrada Santo
! HÙârio-Pimenta, distando 9,2 km: da rodovia Passos-Formiga.

Situaçâo e déclive — Trincheira em vârzea do ribeirâo Cabaçais, com
; déclive de 1 a 2%.

Altitude — 780 m. i ; ] !

Formaçâo geológica — Holoceno.

Material originârio — Deposiçôes orgânicas de baixada. . ;

Relêvo — Piano. Ärea de planicie fluvial, circundada por colinas e ouiei-
ros. Vales amplos de fundo chato. Cupiris na parte colûvio-
-aluvial. ;

Vegetaçâo — Campos de vârzeas (hidrófilos) bordejando floresta ribei-
rinha (pindaiba). Comunidade mista de gramineas altas e bai-
xas, com raras ervas de porte diminuto.

Uso agficola — Pastagem natural.

Erosâo — Pràticamente nula.

Drënagem — Muito mal drenado.

— 0 — 2 0 cm, horizbnte constituido por matéria orgânica mine-
ralizada; prêto ( N I / ) ; textura de matéria orgâniéa;
moderada muito pequena a grande grumosa; ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; pH 4,3

camada — 20 — 160 cm -f, camada constituida por matéria orgâ-
nica nâo inteiramente decomposta em mistura com
grande quantidade de raizes fasciculares mortas; prêto
(N 1/ ); textura de matéria orgânica; maciça com
tendência a fendilhamento vertical devido à disposi-
çâo das raizes; ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; pH 4,7

22 — 32 600
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i SOLOS ALUVIAIS

Säo solos predominantemente minerais, relativamente récentes,
pouco desenvolvidos, provenientes de formaçôes fluviais e depósitos de
baixada, rasos ou muito rasos (10 a 20 cm), com profundidade efetiva
variando de 40 a 100 cm, apresentando diferenciaçâo do horizonte A,
seguido por camadas usualmente estratificadas, sendo encontrados em
âreas de relêvo pràticamente piano.

Apenas o horizonte A, por jâ ter sotrido modificaçôes résultantes
da açâo dos agentes formadores, se constitui em horizonte pedogenético
com caracteristicas morfológicas definidas e próprïas dêste horizonte,
sendo seguido por camadas descontinuas, provenientes de deposiçôes
fluviais, que constituem material matriz do solo. Hâ per f is, provàvel-
mente os mais evoluidos, que jâ apresentam urn horizonte B incipiente,
no quai jâ se nota inicio de desenvolvimento de caracteristicas proprias
dêste horizonte.

Distribuiçâo geogrâfica

Individualizadamente f oram mapeados apenas 5 km2 desta unidade,
estando, entretanto, sua grande totalidade incluida na unidade de ma-
peamento "Grupamentö näo discriminado de Solos Hidromórficos e Solos
Aluviais", por se encontrarem na maioria das vêzes, geogràficamente
em associaçâo intima.

As razôes pelas quais näo se procedeu a separaçao cartogrâfica
entre os Solos Aluviais e Solos Hidromórf icos, jâ f oram devidamente
explicadas nas consideraçôes gérais referentes aos Solos Hodromórficos.

Estes solos säo encontrados formando os terraços fluviais de diversos
cursos d'âgua, sendo provenientes de sedimentaçao.

Säo encontrados em pràticamente todos os municipios da area de
trabalho, estando restritos a pequenas faixas de iundaçâo marginal dos
rios Grande e Sapucai e de seus tributârios, correspondendo geralmente
a estreitos terraços. Em certas âreas estes solos restringem-se as estreitas
faixas que constituem as pestanas marginais aos rios.

Descriçâo da area

Formaçâo geológica e material originârio — O material originârio dos
solos desta unidade é constituido por sedimentos näo consolidados, pro-
venientes de deposiçôes récentes, referidas ao Holoceno.

Os sedimentos aluviais ou, em alguns casos colûvio-aluviais, que
däo origem a estes solos, säo de natureza detritica e formam camadas
mais ou menos estratificadas, que podena apresentar composiçao e gra-
nulometria heterogênea, dispostas umas sobre as outras, näo havendo
seqiiência preferencial na superposiçâo dos estratos.
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A natureza dos sedimeritos que dâo origem a estes solos, dépende
grandemente do tipo das rochas da quai se originam por meteorizaçao,
sèndo que o material é transportado e posteriormente depositado, vindo
a constituer a massa do solo.

Relêvo e altitude — A area de ocorrência dêstes solos corresponde a
"Superficie dos terraços e aluviöes atuais e récentes" descrita na parte
referente ao Relêvo geral da area.

Estâo estes solos localizados em areas de relêvo piano ou pràtica-
mente piano, com déclives dé até 3%.

Ocorrem em altitudes que variam de 680 a 760 métros.
De ùm modo geral, ocupam localmente sempre as cotas mais baixas,

situando-se nos fundos dos vales, formando os terraços dos rios.

"•''•?•;

Pig. n.° 85 — Em primeiro piano aspecto de terraço marginal ao rio Sapucài,
rio inunïcipio de Carmo do Rio Claro, onde sâo tipicos vales abertos e rasos que
integram a mais recente superficie de relêvo da regiâo estudada. Area de Splos
Aluviais. na quai pode-se observar em piano mais distante, vegetaçâo florestal

ribeirinha. . :

Clima — O clima que prédomina nas âreas onde ocorrem estes solos é,
segundo a classificaçâo de Koppen, do tipo Cwb (clima mesotérmico
com veröes brandos e estaçâo chuvosà no verâo).

Vegetaçao — Nesta unidade de mapeamento ocorrem os seguintes tipos
de formaçâo vegetal:

a) Campos das vârzeas (higrófilos) — vegetaçâo constituida prin-
cipalmente pór gramineas, que podem atingir 1 metro ou mais de
altura, sendo que ëm alguns locäis pödem aparecer arbustos esparsos.
Dentre as gramineas, é mais frequente a Imperata tenuïs Hack.
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b) Floresta ribeirinha (higrofitica) — formacäo florestal que bor-
deja alguns cursos d'ägua, podendo apresentar-se também sob a forma
de faixas largas em algumas vârzeas mais amplas (vide fig. n.° 37).

c) Formacöes higrófilas herbäceas e herbâceo-arbustivas secun-
därias — constituidas por gramineas e plantas de fôlhas largas; e

Campos secundârios — constituidos por pastagens, pricipalmente
de capim gordura, havendo pequenas areas com capim jaragua e grama
forquilha (vide fig. n.° 87).

Descriçao dos solos

Torna-se bastante dificil fazer uma descriçao desta unidade. devido
näo se poder selecionar o que seria urn perfil tipico, pois grandes varia-
cöes säo encontradas, nâo só de perfil para perfil, como também dentro
de urn mesmo perfil.

Fig. n.° 86 — Perfil n.° 27, représentatives da unidade Solos Aluviais. Municipio
de Campo do Meio.
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Os perfis estudados apresentam normalmente apenas o horizonte A
diferenciado, com espessura de 10 a 20 cm, matiz 10YR, valor de 3 a 5
e croma de 1 a 3; a textura varia de argila arenosa a argua pesada; a
estrutura é moderada muito pequena a grande granular; quanto à con-
sistência, varia de ligeiramente duro a duro quando sêco, de friâvel a
muito firme quando ümido, sendo plâstico e variando de pegajoso a
muito pegajoso quando molhado.

As caractensticas morfológicas das diversas camadas que se seguem
ao horizonte A podem variar grandemente, como pode ser constatado
pela leitura da descriçào dos 4 perfis que acompanham a descriçâo desta
unidade; deve-se ressaltar que é comum o aparecimento, principalmente
nas camadas inferiores, de mosqueados de cores variegadas, sendo mui-
tas vêzes provenientes de gleizaçâo, indicando mas condiçôes de dre-
nagem, que podem variar nas diversas areas.

Como pode ser verificado, consultando-se os dados analiticos que
acompanham a descriçâo desta unidade, a composiçao granulométrica
varia enormemente, näo só de perfil para perfil, como ao longo de urn
mesmo perfil.

O equivalente de umidade varia de 3.7 até 56.3 g de âgua/100 g
de terra fina.

Os solos que compöem esta unidade apresentam classe de drenagem
diversas, podendo variar de bem atâ mal drenados, o mesmo se verifi-
cando quanto à permeabilidade, que varia de lenta a moderada, estando
esta grandemente condicionada à natureza dos estratos e sua seqüência.

Quando aproveitados agricolamente, näo apresentam, de urn modo
gérai, problemas pertinentes à erosâo.

Säo solos âcidos ou moderadamente âcidos, pois os valores de pH
em âgua variam de 4,8 a 5,7.

Quanto à percentagem de carbono, varia de 6.35 até 0.07% sendo
de se notar que estes valores diminuem com a profundidade.

A relaçâo C/N varia de 12.5 até 0.8.
Os valores de S variam de 5.33 a 5.46 mE/100 g de terra fina, os

de T variam de 17.10 a 0.66 mE/100 g de terra fina e os de V variam
de 6 a 70%.

Pela observaçâo dos valores de fósforo, determinado pelo processo
Bray n.° 1, podem ser considerados, de maneira gérai, como solos muito
fracamente providos dêste elemento, pois em sua grande maioria, apre-
sentam valores menores que 1 mg/100 g de terra fina.

Os valores de Ki variam de 1.65 a 2.50 e os de Kr variam de 1.07
a 1.89.

Os valores de aluminio trocâvel variam de 0.16 a 2.79 mE/100 g
de terra fina e a relaçâo Al2O3/Fe2O3 varia de 1.57 a 9.04.

As anâlises mineralogicas dos solos que integram esta unidade de
mapeamento, apresentam grande diversidade de componentes, o que
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mostra terem os mesmos se desenvolvido a partir de materials oriundos
de diversas fontes, pertencentes mesmo a varias idades geológicas. Deve-
-se ressaltar, no entanto, que a anâlise mineralógica, apenas das fraçôes
mais grosseiras, pode näo representar exatamente a natureza dos sedi-
mentos que däo origem a tais solos, pois estes apresentam muitas vêzes
camadas granulomètricamente distintas.

Mostram ainda os quadros de anâlises mineralógicas dêstes solos,
que näo hâ uma distribuiçâo bem uniforme de seus componentes, isto
devido à natureza dos sedimentos que formam suas diferentes camads.

Em funçâo da ocorrência de minerais primârios que possam cons-
tituir fonte de réserva em nutrientes para as plantas e levando-se em
consideraçâo a granulometria dêstes solos, podem ser considerados os
perffe n.° 26 e n.° 28 de boa réserva; o perfil n.° 27 de fraca réserva
e o perfil n.° 25 pràticamente sem réserva em tais minerais.

Com referenda à formaçao, os Solos Aluviais säo restritos a alûvios
ou colûvio-alûvios j ovens, constituidos por material näo consolidado, de
deposiçao recente ou sub-recente, apresentando-se em camadas que
podem mostrar grande variaçao textural.

Nesta unidade de mapeamento, por ser bastante recente, é reduzida
a açao dos fatores de formaçao do solo, como o clima e organismos, sobre
o material de origem, razâo pela quai inexiste ou é pequena a diferen-
ciaçâo de horizontes no perfil dêstes solos, o que näo acontece em solos
onde todos os fatores de formaçao tiveram tempo suficiente para agir
mais intensamente.

Sendo provenientes de deposiçôes fluviais, os solos desta unidade sâo
pouco uniformes, sendo que a natureza das camadas esta estreitamente
relacionada com o tipo de sedimentos depositados.

Variaçôes e Inclusôes

As principais variaçôes que apresentam estes solos säo as seguintes :
a) Perfis de carâter mais arenoso ao longo de todo o perfil;
b) Solos intermediaries para a unidade Low-Humic Glei; e
c) Transiçâo para os solos de elevaçao contiguos, coin perfis que

se aproximam da unidade Gray Hidromórfico, descrita no Levantamento
de Reconhecimento dos Solos do Estado de Säo Paulo (50) e no Levan-
tamento de Reconhecimento do Estado do Rio de Janeiro e Distrito
Federal (10).

Como principais inclusôes dentro desta unidade, podem ser men-
cionadas:

a) Âreas de Low-Humic Glei;
b) Âreas de Humic Glei;
c) Âreas de Solos Orgânicos; e
d) Areas de pequenas lagoas internas.
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Consideraçôes sobre utilizaçâo

Na ârea de trabalho, estes solos säo relativamente bem aproveitados
para agricultura e pastagem.

As principais culturas encontradas säo, por ordern de importância:
arroz, milho, feijäo, alho, cebola e pequenas parcelas de cana-de-açûcar.

Na formaçâo das pastagens, destacam-se o capim gordura e peqùe-
nos talhôes de grama forquilha e capim jaraguâ, além de gramineas
nativas.

Fig. n.° 87 — Pastagem em ârea de Solos Aluviais, vendo-se ao longo do ribeirâo
Äguas Verdes, Floresta ribeirinha. Municipio de Campo do Meio.

As condiçôes de f ertilidade natural de média a alta, aliada ao relêvo
piano ou pràticamente piano em que se encontram os solos desta uni-
dade, pràticamente nâo havendö problemas para o emprêgo de maqui-
naria agricola, conferem a estes solos condiçôes adequadas para uma
utilizaçâo agricola intensiva.

Apresentam ligeira limitaçâo quanto à fertilidade e de ligeira a
moderada limitaçâo pelo excesso d'âgua, sendo que esta limitaçâo varia
durante as diversas estaçôes do ano.

Para aproveitamento dêstes solos com rendimento total, tornar-se-ia
necessârio :

a) Proceder-se a calagem, para correçâo da acidez dêstes solos;
b) Nas âreas mais ùmidas, proceder-se a drenagem e irrigaçâo; e
c) Proceder-se a adubaçâo de manutençâo, seja ela orgânica ou

minerai. . . . .
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Perfil n ;° 25;

Data — 26-9-60.

Classificahäo— SOLOS ALUVIAIS. ; !

Lçcalizaçqo — Municipio de Boa Esperança, na estrada Boa Esperança-
Öoqueiral, distando 4 km de Boa Esperança. ;

Situaçao fe déclive — Trincheira aberta na vârzea do ribeirâo Ma^im-
| ,; fciondo, com 1% de declivë. i , i

Altitude - j - 760 m. ', ' . ' • ."'

Formaçaà geológica — Holoceno.

Material Qriginârio — Sedimentos argilosos e arenosos.

Relêva '_'y— Ipiano. ; ;

Vegetacaó. — Flor estas ribeirinhas (higrofiticas). Substrato de gr^mi-
rieas com assa-peixe, arranha-gato, capituva, etc.

Uso agricola — Pastagemi !

Erosüo — Pràticamente nùla. ;

Drenagem '— Mal drenado.

Ax — 0 — 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2) ; ar-
gila pesada; moderada muito pequena a média gra-

: nular; ligeiramente duro, firme, plâstico e muito pega-
] '• • joso; transiçâo plana e difusa; pH 5,1

2> camada — 20 — 60 cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4),
mosqueado pequènö, comum e distinto, bruno (7. 5jiYR
5/5) proveniente de mistura do material da camjada
inferior e algumas pontuaçoes acinzentadas; argilaj pe-
sada; fraca muito pequena a média subangular; miiito
firme, plâstico e pegajoso; pH 5,5

3.a camada — 60 — 90 cm + , bruno (7.5YR 5/5), com mosqueado
acinzentado proveniente de gleizaçao; argila; plâstico
e muito pegajoso; pH 5,7



PERFIL n.° 25

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS ALUVIAIS.

MTJNICÎPIO de Boa Esperança

LOCAL: Estrada Boa Esperança-Coquejj
rai, distando 4 km de Boa Esperança

Arnos tra
de

laboratório
N.«

32.156
157
158

C
%

6,35
1,67
0,99

HORIZONTE

Sfmbolo

Ai
2.a câmada
3.a camada

N
%

0,65
0,15

• 0,09

Profund,
(cm)

0- 20
20- 60
60- 90 +

C

N

9,8
11,1
11,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
0

Terra fina
<2mm

100
100
100

MASSA ESPECIFICA

Aparente

0,90
1,09
1,14

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

1
2

11

'Areid
fina

7
11
3

Silte

24
20
27

Argila

68
67
59

Real

2,30
2,66
2,74

Argila
natural

9
22
24

pH 1

Âgua

5,1
5,5
5,7

Grau de
"loculaçâo

87
68
59

EC1 1

4,2l
4,7
5,2

Equiva-
lente de
umidade

56,3 1
46,3 •
48,0 •

RELAÇÂO TEXTUBAI.
(Média das % prg'la. dos subhorizontes do B)
(Média dos % argila dos subhorizontes do A)

SiO2

28,36
29,09
28,43

Ca++

0,60
2,75
3,12

ATAQUB POR

A12O3

25,61
29,92
27,50

+ Mg+ +

0,24
1,42
2,00

H2SO4 d --

Fe2O8

6,86
12,93
27,45

= 1,47 (%)

TiO2

0,86
1,11
1,90

COMPLEXO SOBTIVO

K+

0,13
0,06
0,06

Na+

0,06
0,16
0,15

P2O6

0,18
0,13
0,11

(mE/100

S

1,03
4,39
5,33

Ki

1,88
1,65
1,75

g)

Kr

1,61
1,30
1,07

H++A1+++

16,07
8,33
5,50

AI2O3
Fe2Oa

5,85
3,63
1,57

T

17,10
12,72
10,83

P2O5
Sray n.° 1

ms
100 g

0,2
0,1
0,1

v%

6
35
49

P2O6
(Truog)

me
100 g

<l,0
<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.° 25 Classificagäo: SOLOS ALUVIAIS
Municipio — Boa Esperança

At — Areia grossa — 50% de detritos végétais; 40% de
quartzo; 10% de concreçoes argilosas
manchadas por óxido de ferro (algu-
mas com inclusao de quartzo).

2.a camada — Areia grossa — 95% de concreçoes argilosas amarelas
(algumas com inclusao de quartzo) ;
5% de quartzo (alguns rolados); tra-
ços de: concreçoes ferruginosas, con-
creçoes manganosas, detritos végétais
e feldspato muito intemperizado.

3.a camada — Areia grossa — 60% de quartzo (alguns rolados); 30%
de concreçoes argilosas amarelas; 10%
de cascas de óxido de ferro e concre-
çoes manganosas; traços de magnetita,
detritos végétais, fragmentes de mica-
xisto, ilmenita e feldspato intemperi-
zado.
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Perfil n.° 26.

Data — 27-6-60.

Classificagäo — SOLOS ALUVIAIS.
Localizagäo — Municipio de Formiga, na vârzea do ribeiräo Pouso Ale-

gre, na estrada Formiga-Albertos.

Situagäo e déclive — Trincheira aberta em vârzea, com I a 2% de déclive.

Altitude — 730 m.

Formaçâo geológica — Holoceno.

Material originârio — Sedimentos aluviais argilosos e arenosos.

Relêvo — Piano, correspondendo ao leito maior de curso d'âgua. Cir-
cunda o vale colinas e outeiros de tôpo esbatido, vertentes con-
vexas de dezenas e centenas de métros e vales bem abertos de
fundo chato.

Vegetaçâo — Campos das vârzeas (higrófilos), constituidos por vegeta-
çâo de fisionomia graminóide (capituva, rabo de burro, cipe-
râceas, capim navalha) e arbustos.

Uso agricola — Pastagens e pequenas culturas de arroz.

Erosâo — Pràticamente nula.

Drenagem — Mal drenado.

Alp — 0— 15 cm, bruno escuro (10YR 3/3); barro argilo-arenoso;
moderada muito pequena a muito grande granular e
grâos simples constituidos por areia grossa; firme,
plâstico e muito pegajoso; transiçâo ondulada e abrup-
ta 10 — 20 cm; pH 5,4

2.a camada — 15 — 30 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6), mos-
queado pouco, pequeno e proeminente, cinzento (10YR
6/1) e pouco, pequeno e distinto, bruno forte (7.5YR
5/6) ; argua; moderada muito pequena a média suban-
gular; firme, plâstico e muito pegajoso; transiçâo on-
dulada e abrupta 12 — 20 cm; pH 5,2

3.a camada — 30 — 36cm, amarelo avermelhado (7.5YR6/6); areia;
grâos simples; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; tran-
siçâo ondulada e abrupta 0 — 10 cm; pH 5,3

4.a camada — 36 — 80 cm, coloraçao variegada composta de cinzento
(10YR 6/1), vermelho amarelado (5YR 5/6) e bruno
forte (7. 5YR 5/6) ; argila; maciça porosa; friâvel, plâs-
tico e muito pegajoso; pH 5,1

Observaçoes — Raizes abundantes no AiP, diminuindo gradativamente
até a 4.a camada.



PERFIL n.o 26

CLASSIFICAÇÂO: SOLOS ALUVIAIS

MUNICÏPIO de Formiga

LOCAL: Vârzea do ribeiräo Pouso Alegre,
na estrada Formiga-Albertos.

Amostra
de

laboratório
N.°

31.996
997
998
999

C
%

1,26
0,84
0,08
0,75

HORIZONTE l

Sfmbolo

Aip
2 * caraada
3.» camada
4.» camada

N
%

0,12
0,09
0,01
0,07

Profund,
(cm)

0- 15
15- 30
30- 36
36- 80

C

N

10,5
-9,3
8,0

10,7

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

1
0
1
0

Terra fina
<2mm

99
100
99

100

MASSA ESPECIFICA

Apa rente

1,25
1,14
1,44
1,15

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

51
6

93
1

Areia
fina

5
4
1
4

Silte

21
38
2

42

Argila

23
52
4

53

Real

2,52
2,56
2,63
2,63

Argila
natural

12
26
3

21

pH

Ägua

5,4
5,2
5,3
5,1

Grau de
floculaçâo

46
50
35
62

KC1

4,4
3,9
4,1
3,8

Equiva-
lente de
umidate

24,0
44,2
3,7

47,9

REI,AÇXO TEXTURAL -
(Média das % argila dos subhorizontes do B)

(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

12,87
30,91

2,31
32,72

A12O3

12,11
19,17
2,31

31,86

Fe2Os

3,38
6,68
0,40
6,60

TiO 2

0,40
0,87
0,01
0,89

P2O5

0,07
0,07
0,01
0,06

Ki

1,81
1,80
1,70
1,75

Kr

1,53
1,57
1,53
1,54

AI2O3

Fe2V>3

5,63
6,84
9,04
7,56

COMPLBXO SORTIVO (lllE/lOO g)

Ca+ +

1,93:
1,47
0,32
1,17

Mg'+ +

0,60
0,6C
0,1?
0,51

K +

0,39
0,16
0,01
0,09

Na+

0,03
0,05
0,01
0,06

S

2,95
2,28
0,46
1,83

H+

3,29
3,58
0,04
3,66

A1+ + +

0,41
1,17
0,16
1,85

T

6,65
7,03
0,66
7,34

P2O5
Bray n.° 1

mg

100 g

1,0
0,2
0,6
0,2

v%

44
32
70
25

P 2 O 6
(Truog)

mg
100 g

1,0
<l,0

1,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.° 26 Classificaçâo: SOLOS ALUVIAIS
Municïpio — Formiga

Alp — Cascalho — Quartzo, biotita, microclina e concre-
çôes argilosas.

Areia grossa — 78% de quartzo; 20% de microclina
pouco intemperizada; 2% de concre-
çôes argilosas manchadas por óxido de
ferro, muscovita e magnetita; traços de
plagioclâsio.

2.a camada — Areia grossa — 72% de quartzo (alguns rolados) ; 20%
de microclina; 8% de biotita, plagio-
clâsio e detritos végétais; traços de:
cascas de óxido de ferro, muscovita in-
temperizada e hornblenda.

3. a camada — Cascalho — Quartzo, biotita, concreçôes argilosas,
agregados de mica com óxido de ferro
microclina.

Areia grossa — 69% de quartzo (alguns com aderencia
de feldspato); 25% de microclina; 6%
de biotita e concreçôes argilosas; tra-
ços de: plagioclâsio, detritos végétais,
hornblenda e fragmentos de quartzito.

4.a camada — Areia grossa — 49% de quartzo (alguns desarestados) ;
27% de biotita e muscovita intemperi-

* zada; 23% de microclina; 1% de cascas
de óxido de ferro; traços de: fragmen-
tos de quartzito, concreçôes argilosas e

: plagioclâsio.
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Perfü n.o 27.
Data — 26-9-60.
Classificagao — SOLOS ALUVIAIS.
Localizaçâo — Municipio de Campo do Meio, margem direita da estrada

Campo do Meio-Boa Esperanca, distando 7,2 km de Campo do
Meio.

Situaçâo e déclive — Vârzea do córrego do Sapé, com 1 a 2% de déclive.
Altitude — 750 m.
Formagäo geológica — Holoceno.
Material originàrio — Sedimentos aluviais argilosos e arenosos.
Relêvo — Corte situado em relêvo piano, constituido por sedimentos

aluviais do córrego do Sapé.
Vegetaçâo — Florestas ribeirinhas (higrofiticas). Pastagem de grama

forquilha.
Uso agricola — Pastagem e culturas de milho e arroz.
Erosâo — Pràticamente nula.
Drenagem — Imperfeitamente drenado.

A, — 0— 15 cm, bruno (10YR 4/3); argila arenosa; moderada mui-
to pequena a grande granular; duro, muito firme, plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo andulada e gradual
12 — 20 cm; pH 4,8

(B) — 15— 50 cm, bruno forte (7.5YR 5/6), mosqueado pouco, pe-
queno e distinto, amarelo brunado (10YR 6/6); barro;
fraca muito pequena a média subangular; muito duro,
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo ondulada e difusa
30 — 40 cm; pH 5,2

3.a camada — 50 — 70 cm, côr composta de bruno forte (7.5YR 5/6)
e oliva claro acinzentado (5Y 6/3) ; barro; fraca muito
pequena a grande subangular; friâvel, plâstico e pega-
joso; transiçâo ondulada e difusa 15 — 30 cm; pH 5,6

4.a camada — 70 — 120 cm, oliva claro acinzentado (5Y 6/3), mos-
queado pouco, médio e proeminente, vermelho amare-
lado (5YR 4/6); barro arenoso; fraca muito pequena
a grande subangular; friâvel, ligeiramente plâstico e
pegajoso; transiçâo ondulada e clara 30 — 50 cm;
pH 5,4

5.a camada — 120 — 150 cm + , cinzento claro (10YR 7/2); areia;
maciça; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; pH 5,7

Observaçôes — Raizes abundantes no A1; diminuindo gradativamente
até a 4.a camada.
Presença na 3.a camada de pontuacöes escuras, pro-
venientes de concreçôes de manganês e de matéria
orgânica.



n.° 27

SOLOS ALTJVIAIS.

MUNICIPIO de Campo do Meio

LOCAL: 7,2 km de Campo do Meio, mar-
gem direita da estrada Campo do
Meio-Boa Esperança.

I Amostra
• de
laboratório
• N.o

• 32.151
•< 152
• 153

154
155

, C
%

1 1,69
1 0,79
1 0,30
1 0,18
1 0,07

HORIZONTE

Simbolo

Ai
(B)

3." camada
4." camada
5.a camada

N
%

0,17
0,09
0,03
0,04
0,02

Profund,
(cm)

0- 15
15- 50
50- 70
70-120

120-150+

C

N

9,9
8,8

10,0
4,5
3,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
0
0
0

Terra fina
<2mm

100
100
100
100
100

MASSA EstóctFiCA

Aparente

1,24
1,23
1,29
1,47
1,37

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia .
grossa

7
1
4

19
66

Areia
fina

40
34
45
49
24

Silte

15
39
34
21

7

Argila

38
26
17
11
3

Real

2,58
2,69
2,70
2,69
2,69

Argila
natural

10
10
7
6
2

pH

Ägua

4,8
5,2
5,6
5,4
5,7

Grau de
floculaçâo

73
62
59
44
38

KC1

3,6
3,8
4,0
4,0
4,0

Equiva-
lente de
umidade

33,0
34,9
29,3
20,7

5,8

TEXHTÜAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUB POB

SiO2

16,64
15,58
11,06
7,65
3,69

A12O8

10,63
12,56

9,31
7,05
3,53

H 2SO 4 d =

Fe2O8

5,44
7,55
6,08
3,02
1,10

- 1,47 (%)

TiO 2

0,71
0,83
0,70
0,55
0,35

P2O„

0,09
0,08
0,06
0,06.
0,03

Ki

2,50
2,11
2,02
1,85
1,78

Kr

1,89
1,52
1,43
1,45
1,48

Al2Oj
Fe2O8

3,06
2,61
2,40
3,66
5,01

COMPLEXO SOBTIVO (mE/100 g)

Ca+ +

0,85
0,29
0,28
0,52
0,30

Mg+ +

0,53
0,18
0,66
0,47
0,21

K+

0,10
0,05
0,04
0,03
0,02

Na+

0,05
0,05
0,05
0,03
0,02

S

1,55
0,57
1,04
1,05.
0,55

H+

5,84
3,64

- 2,76
2,5C
0,34

A1+ + +

2,79
2,49
0,89
0,73
0,46

T

10,16
6,70
4,69
4,28
1,35

P3O«
Bray n.° 1

mg

1UU g

0,6
0,1
0,1
0,8
2.3

v%

15
9

22
25
41

P2O6
(Truog)

mg
100 g

<l,0
1,1
1,5
2,2
3,4

23 — 32 600
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.o 27 Clasificaçao: SOLOS ALUVIAIS
Municipio — C a m p o do Meio

Ax — Areia grossa — 90% de f ragmentos de qua r t z i t o (al-
guns com inclusâo de mica); 5% de
detritos végétais, fragmentos de mica-
xisto e concreçoes ferruginosas limonî-
ticas; 5% de quartzo.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande
percentagem com caracteristica de
transporte; quartzo (alguns rolados),
detritos végétais e concreçoes ferrugi-
nosas em menores percentagens; tra-
ços de: turmalina (algumas roladas),
muscovita e fragmentos de sericita-
xisto.

(B) — Areia grossa — 65% de detritos végétais; 20% de frag-
mentos de quartzito; 15% de fragmen-
tos de sericitaxisto e concreçoes ferru-
ginosas arenîticas; traços de quartzo.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande
percentagem com caracteristica de
transporte; quartzo (alguns rolados),
detritos végétais e concreçoes ferrugi-
nosas em menores percentagens; tra-
ços de: turmalina (algumas roladas).
muscovita e fragmentos de sericita-
xisto.

3.a camada — Areia grossa — 50% de concreçoes ferruginosas areni-
ticas; 35% de fragmentos de quartzito;
5% de detritos végétais; 5% de frag-
mentos de sericitaxisto; 5% de concre-
çoes manganosas com inclusäo de
quartzo; traços de: quartzo e musco-
vita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande
percentagem com caracteristica de
transporte; quartzo (alguns rolados),
detritos végétais e concreçoes ferrugi-
nosas em menores percentagens; tra-
ços de: turmalina (algumas roladas),
muscovita e fragmentos de sericita-
xisto.
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4.a camada — Areia grossa — 95% de fragmentes de quartzito (al-
guns micâceos); 5% de fragmentes de
sericitaxisto e muscovita; traços de:
cascas de óxido de ferro, quartzo, con-
creçoes hematiticas edetritos végétais.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande
percentagem com caracteristica de
transporte; quartzo (alguns rolados),
detritos végétais e concreçoes ferrugi-
nosas em menores percentagens; tra-
ços de: turmalina (algumas roladas),
muscovita e fragmentos de sericita-
xisto.

5.a camada — Areia grossa — 90% de fragmentos de quartzito (al-
guns micâceos); 10% de fragmentos de
sericitaxisto ; traços de: quartzo hia-
lino e muscovita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em maior
percentagem; fragmentos de sericita-
xisto em menor percentagem; traços
de: turmalina, fragmentos de talco-
xisto, tremolita, magnetita, ilmenita,
hornblenda, muscovita e quartzo ro-
lado.
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Perfil n.° 28.' . . . . • : '

Data — 21-11-60.'

Clasificagäo — SOLOS ALUVIAIS.

Localizaçâo — Municipio de Carmo do Rio Claro, margem do rio Sapu-
cai, distando aproximadamente 30 km de Carmo do Rio Claro,
na estrada para Barranco Alto.

Situagäo e déclive — Trincheira em vârzea, com 1 a 2% de déclive.

Altitude — 750 m.

Formagäo geológica — Holoceno.

Material originârio — Sedimentos aluviais argilosos e arenosos.

Relêvo — Piano.

Vegetaçâo — Pastagem de grama forquilha e rabo-de-burro, com arbus-
tos assa-peixe. Ocorrem florestas ribeirinhas (higrofiticas).

Vso agricola —r- Pastagem.

Erosäo — Pràticamente nula. •

Drenagem — Mal drenado.

AL — 0 — 10 cm, cinzento (10YR 5/1) ; barro argiloso; moderada
muito pequena a média granular; duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; pH 5,2

2.a camada — 10 — 20 cm + , bruno (10YR 5/3), mosqueado peque-
no, comum e distinto, bruno amarelado escuro (5YR
4/4) ; barro arenoso; fraca muito pequena a pequena
subangular; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; pH 5,4



PERFU. n.° 28

CLASSIFICAÇÂO : SOLOS ALUVIAIS.

MuNicipio de Carmo do Rio Claro

LOCAL: Margem do rio Sapucai, distando
aproximadamente 30 km de Carmo
do Rio Claro, na estrada para Bar-
ranco Alto.

(Amostra
1 de
laboratório
• N.°

1 ' 32.375
376

C
• %

1 2,37
• 0,49

HORIZONTE •

Sfmbolo

Ai
2." camada

N
%

0,24
0,06

Profund,
(cm)

0- 10
10- 20 +

C

N

9,9
8,2

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0

Cascalho
20mm a

2mm

0
0

Terra fina
<2mm

100
100

MASSA ESPBCIPICA

Aparente

1,09
1,28

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

7
11

Areia
fina

34
49

Silte

25
21

Argila

34
19

Real

2,63
2,67

Argila
natural

11
9

pH

Ägua

5,2
5,4

Grau de
floculaçâo

69
53

KC1

4,1
4,0

Equiva-
lente de
umidade

32,5
20,0

_ . . m . i (Média das % argila dos" subhonzontes do B)
R E L A Ç A O TEXTgBAIi • „ , . . . : ~ ^r. r. TT—: 1 1 T\

(Média das % argua dos subhonzorjtes do A)

ÀTAQTJE POB H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

17,83
11,71

A12O3

13,64
9,82

Fe 2O 3

4,41
3,16

TiO2

1,15
1,81

P2O6

0,14
0,06

Ki

2,22
2,03

Kr

1,84
1,68

AlaOj,

Fe2O3

4,84
4,86

OotiBUEXO SoRTrvo (mE/100 g)

Ca+ +

3,19
1,19

Mg+ +

1,41
0,84

K+

0,20
0,03

Na+

0,09
0,06

S

4,89
2,12

H + + A1+ + +

6,63
2,87

T

11,52
4.99

P2OS
Bray n.° 1

mg
100 g

1,5
0,5

v%

42
43

P2O6

(Truog)

mg
100 g

1,6
1,2
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Anâlise Mineralógica

Perfil n o 28 Classificagäo: SOLOS ALUVIAIS
Municipio — Carmo do Rio Claro

Ax — Areia grossa — 85% de quartzo (alguns gräos corroi-
dos); 15% de fragmentos de quartzito

'p; :.;.,, de grâ fina,, feldspato intemperizado,
muscovita, detritos végétais, hornblen-
da, concreçôes argilosas e fragmentos
de quartzo com feldspato.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) em grande
1 percentagem; detritos végétais, ilme-

nita, concreçôes ferro-argilosas, musco-
vita e biotita em menores percenta-
gens; traços de hornblenda, turmalina,
estauroilta e actinolita.

2.a camada — Areia grossa — 70% de quartzo hialino; 30% de bio-
tita, muscovita, concreçôes ferrugino-
sas, feldspato corroido (ortoclâsio e
plagioclâsio) ; traços de: fragmentos de
quartzito, hornblenda e detritos végé-
tais.

'Areia fina — Quartzo (alguns rolados) em grande
percentagem; muscovita e biotita (al-
gumas nâo intemperizadas), ilmenita e
hornblenda em menores percentagens;
traços de: turmalina, plagioclâsio, tre-
molita, fragmentos de quartzito e con-
creçôes argilosas.
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LITOSOL fase substrato argilito

Esta unidade é constituida por Litosol prôpriamente dito e solos
litossólicos afins, com horizonte A assente diretamente sobre a camada
D, apresentando perfis pouco desenvolvidos, bastante rasos, argilosos,
moderadamente drenados, de fertilidade aparente muito baixa, forma-
dos a partir de folhelhos e xistos argilosos, situados em area de relêvo
montanhoso, com vegetaçâo dos tipos cerrados arbustivos abertos (cam-
pos cerrados) e campos gérais.

Distribuiçâo geogrâfica

Os solos que constituem esta unidade de mapeamento ocupam area
bastante rcduzida, ou seja, 42 km2, o que équivale a 0,3% da area total.

A ocorrência dêstes solos esta pràticamente restrita à zona limi-
trofe do extremo norte da area estudada, sendo encontrados no muni-
cipio de Formiga, em mancha continua, que se distribui nas partes
altas, que correspondem ao divisor de âguas entre as bacias dos rios
Grande e Sâo Francisco. A ârea dêstes solos deve estender-se para a
Zona do Alto Sâo Francisco.

Descriçâo da area

Formaçao geológica e material origindrio — Estes solos estâo relacio-
nados a rochas referidas ao Siluriano, compreendidas na Série Bambui
ou Sâo Francisco.

As rochas que dâo origem a estes solos apresentam-se usualmente
era camadas inclinadas e metamorfoseadas, sendo os estratos integrados
por folhelhos e xistos argilosos, podendo ocorrer ardósias e filitos nas
zonas de maior metamorfismo.

O material proveniente destas rochas é de natureza argilosa ou
silto-argilosa e de textura bastante fina. A capa de decomposiçâo é
normalmente pouco espêssa e de carâter mineralógico semelhante ao
do substrato.

Encontra-se superficialmente nas areas de ocorrência dêstes solos,
material grosseiro, formado por cristais idiomorfos de quartzo hialino,
crostas manganosas recobertas por óxido de ferro, aglomerados de
quartzo anguloso com cimento hematitico e material ferruginoso de
formas esféricas e alongadas. Estes materiais estâo relacionados a veios
locais entre as rochas do substrato.

Relêvo e altitude — Com referência a relêvo, a ârea desta unidade esta
integrada na segunda unidade considerada na parte atinente ET Relêvo
gérai da regiäo estudada, ou seja, "Superficie dissecada de topografia
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montanhosa e morros residuais", correspondendo as porçôes mais ele-
vadas dos divisores de âgua entre as bacias dos rios Grande e Sâo Fran-
cisco, no extremo nordeste da regiäo.

A area onde se encontram estes solos é constituîda por relêvo mon-
tanhoso pouco acidentado, apresentando morros de tôpo arredondado
ou ligeiramente esbatido e vertentes convexas de centenas de métros,
com déclives de 10 a 60%, predominando os déclives mais fortes.

Ocorrem em altitudes que variam de 900 a 950 métros.

Fig. n.° 88 — Aspecto de relêvo em ârea de Litosal fase substrato argilito. Regiäo
noroeste do municipio de Formiga.

Clima — A ârea onde ocorrem os solos considerados situa-se na zona
limitrofe entre os climas Cwb (clima mesotérmico com veröes brandos
e estaçâo chuvosa no verâo) e Cwa (clima mesotérmico com veroes quen-
tes e estaçâo chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

Vegetaçâo — É comum a ocorrência de dois tipos de vegetaçâo nas areas
dêstes solos e que em muitos casos se confundem:

a) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — sâo campos
com pequenas ârvores e arbustos esparsos, disseminados num substrato
grarriinoide; e

b) Campos gérais — vegetaçâo constituida por uma cobertura
rasteira essencialmente graminosa, continua ou näo, com predominio
de gramineas rijas e de fôlhas finas, podendo ou näo ser encontrados
arbustos ou pequenas ârvores esparsas.
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Fig. n.° 89 — Vegetacäo campestre bastante tipica de ârea de Litosol fase
substrato argilito. Municipio de Formiga.

Descriçao dos solos

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos cujos perfis
sâo muito rasos, apresentando apenas um horizonte diferenciado A,,
assente sobre a camada subjacente D.

O horizonte A apresenta espessura variâvel até o mâximo de apro-
ximadamente 15 cm, sendo constituïdo por mistura de concreçôes,
calhaus, cascalho e terra fina; sua cor é bruno, matiz 10YR, valores e
cromas baixos (3 e 4) ; sua textura é geralmente da classe argila casca-
lhenta; apresenta estrutura fraca quanto ao grau de desenvolvimento,
variando de pequena a média quanto ao tamanho. sendo do tipo gra-
nular; qnanto à consistência é ligeiramente duro quando sêco, friâvel
quando ümido e plâstico e pegajoso quando molhado; apresenta tran-
siçâo ondulada e clara para a camada subjacente D, constituida por
rocha tenra, semi-intemperizada.

Quanto à composiçao granulométrica dêstes solos, apresentam per-
centagens variando de 30 a 50% tanto para a fraçâo silte como para a
fraçâo argila, sendo que a percentagem de areia grossa varia de 3 a 12%
e a de areia fina de 8 a 20%.

Apresentam no horizonte A pequena percentagem de calhaus. sendo
frequentemente elevada a percentagem de cascalho, que pode atingir
cêrca de 70%. A camada D pode ou näo apresentar cascalhos e mesmo
calhaus, feiçâo esta diretamente dependente da ocorrência ou näo no
local, de veios de aglomerado de quartzo idiomórfico com cimento hema-
tîtico ou de manganês.

O grau de floculaçao é era tôrno de 40 a 60%.
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O equivalente de umidade varia de 30 a 38 g de âgua.'lOO g de
terra fina.

Säo solos moderadamente drenados, de permeabilidade moderada.
porosos no horizonte A, diminuindo a quantidade de macroporos na
camada D.

Säo bastante susceptiveis à erosäo, variando esta de severa a mode-
rada e apresentando-se na forma laminar ou em sulcos. Hâ ocorrência
de voçorocas esporadicas na ârea.

Fig. n,° 90 — Perfil n.° 29, representative da unidade Litosol fase substrato
argilito. Municipio de Formiga.

As raizes säo abundantes no horizonte A, sendo poucas as que
penetram na camada D.

Säo solos âcidos, pois o pH em âgua varia de 4.5 a 5.0.
A percentagem de carbono no horizonte A é em tôrno de 2.0 a

2.5%, decaindo na camada D para valores até 0.1%.
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A relaçâo C/N é em tôrno de 10 a 11 no horizonte A e menor que
5 na camada D.

A capacidade de permuta de cations varia de 8 a 10 mE/100 g de
terra fina no horizonte A, decaindo com a profundidade para cêrca de
5 mE/100 g de terra fina na camada D.

A saturaçâo de bases (V%) varia de 7 a 14%, sendo mais elevada
no horizonte A.

Sâo muito fracamente providos em fósforo, pois apresentam dêste
elemento menos de 1 mg/100 g de terra fina, segundo anâlise feita pelo
processo Bray n.° 1.

Quanto ao aluminio trocâvel varia de 1.5 a 1.7 mE/100 g de terra
fina.

Apresentam valores de Ki variando de 2.9 a-2.0 e de Kr de 2.2 a 1.6.
A relaçâo Al2O3/Fe2O3 varia de 2.4 a 3.6.
A composiçâo mineralógica das fraçôes areia fina, intermediârias e

calhaus, mostra uma certa uniformidade de componentes ao longo do
perfil. Deve-se destacar a ocorrência, apenas na fraçâo calhaus, de
•crostas de manganês com inclusâo de quartzo idiomorfo e ainda mate-
rial de óxido de ferro com forma esférica, apresentando alguns vestigios
'da forma do minerai que lhes deu origem. Outras, que nâo apresentam
esta particularidade, quando fragmentadas, mostram-se porosas em seu
interior, apresentando ainda vestigios das transformaçôes sofridas pelo
material primitive É bem provâvel que sejam oriundas de materials
diversos.

Os materials acima citados sao oriundos de veios iocais, interca-
lados no material argiloso.

Os quadros de anâlises do perfil n.° 29 mostram que o quartzo é
o componente principal das fraçôes analisadas, exceto na fraçâo calhaus,
a despeito do seu material originârio ser de carâter argilo-siltoso, pois
a anâlise granulométrica mostra exatamente o carâter dêste material,
onde a soma da fraçâo silte mais argila représenta cêrca de 80% dos
componentes.

Mesmo sendo este perfil de solo ainda jovem, isto é, pouco evoluido,
o seu material formador lhe confère a caracteristica de solo sem réserva
potencial de nutrientes, pois säo pràticamente destituidos de minerais
primârios que possam constituir fonte de elementos üteis para os végé-
tais, nâo devendo aqui ser consideradas as micas," pois estas pouco ou
nada representam, por ocorrerem como traços integrando fraçôes per-
centualmente reduzidas.

Na fraçâo argila, no horizonte Ai, caulinita é o constituante domi-
nante, a par de gibbsita e goetita em teor relativamente elevado,
podendo ou nâo ocorrer argila do tipo 2:1 (ilita ou mica). Na camada D
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predominant caulinita e argua do tipo 2:1 (ilita ou mica) e, em segundo
piano, gibbsita e goetita participam da constituicäo da fraçâo argila.

Säo solos muito jovens, representando os primeiros estâgios de
desenvolvimento, predominando no horizonte A caracteristicas herdadas
da rocha primitiva.

Variaçôes e Inclusöes

Entre as variaçôes constatadas no campo, destacam-se:
a) Areas com superficies muito pedregosas; e
b) Perfis transitando para a unidade Solos Brunos Äcidos

(similar).
As inclusöes observadas foram:
a) Pequenas areas de inclusâo da unidade Solos Brunos Äcidos.

(similar); e
b) Areas de afloramentos de argilito.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Na ârea desta unidade nâo foi observada nenhùma espécie de cul-
tura, assim como de pastagem artificial, sendo o total da area ocupada
por vegetaçâo natural.

A falta de utilizaçâo agricola para estes solos, é, em grande parte.,
motivada pela fertilidade natural, que é extremamente baixa, apresen-
tando por conseguinte, condiçôes desfavorâveis para uma exploraçâo
agricola econômica. Acresce ainda sua grande susceptibilidade à erosâor

as moderadas limitaçoes pelos impedimentos à mecanizaçao da lavoura,
a pequena espessura do solo e ainda a frequente pedregosidade que
apresentam.

Sugere-se para o aproveitamento destas âreas, a instalaçâo de expe-
rimentos, a fim de se verificar a possibilidade de substituir as gramineas
nativas por forrageiras dé maior valor alimenticio, bem como a utili-
zaçâo da area com reflorestamento, para o que deve ser procedida expe-
rimentaçâo com varias essências.
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Perfil n.° 29. . :

Data — 20-6-60.

Clasificagäo — LITOSOL fase substrato argilito.

Localizagäo — Municipio de Formiga, na estrada Formiga-Arcos, dis-
tando 8,2 km da entrada para Arcos, margem direita.

Situagäo e déclive — Corte de estrada situado em tôpo de alinhamento
montanhoso, com 10% de déclive.

Altitude — 950 m.

Formaçao geológica — Siluriano (Série Bambui).

Material originârio — Argilito (ardósia?).

Relêvo — Formaçao residual constituindo alinhamento montanhoso
pouco acidentado, apresentando morros de tôpo arredondado
ou esbatido e vertentes convexas de centenas de métros.

Vegetaçâo — Transiçao entre campos das altas superficies da regiâo e
campos cerrados.

Uso agrîcola — Pastagem natural.

Erosäo — Ligeira.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Ai — 0— 10 cm, horizonte constituido por pedras, concreçôes e
cascalho de quartzo, bruno (10YR 4/3) ; argila casca-
lhenta; fraca muito pequena a média granular; ligei-
ramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçao
ondulada e clara 8 — 12 cm; pH 4,9

.D — 10— 80 cm, camada constituida por embasamento de mergu-
lho fraco, cêrca de 10 a 20°; pH 4,7

Observaçoes — Raizes abundantes no horizonte Aa.



PERFIL n.° 29

CLASSIFICAÇÂO: LITOSOL fase substra-
ta argilito.

MUNICIPIO de Formiga
LOCAL: Estrada Formiga-Arcos, distando

8,2 km da entrada para Arcos, na
margem direita.

Amostra
de

laboratório

31.961
962

C

1,82
0,69

HORIZONTE

Si'mbolo

Ai
D

N

0,17
0,11

Profund,
(cm)

0- 10
10- 80

C

N

10,7
6,3

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

4
0

Cascahlo
20mm a

2mm

68
2

Terra fina
<2mm

28
98

MASSA ESPECIJTCA

Aparente

1,05
1,28

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

12
3

Areia
fina

8
16

Silte

35
47

Argila

45
34

Real

2,64
2,72

Argila
natural

23
18

p H

Ägua

• 4,9
4,7

Grau de
floculaçâo

49
48

KC1

3,9
3,8

Equiva-
lente de
umidade

31,1
36,1

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUE FOR

SiO2

18,03
23,41

A12O3

13,29
16,34

H2SO4 d =

Fe203

8,63
7,18

= 1,47 (%)

TiO2

0,21
0,29

P2O5

0,10
0,11

Ki

2,31
2,44

Kr

1,63
1,90

AI2O3
Fe2O3

2,42
3,57

COMPLEXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++ + Mg.+ +

0,93
0,39

K+

0,24
0,06

N a +

0,04
0,03

s

1,21
0,48

H+

5,90
2,75

A1+ + +

1,52
1,77

T

8,63
5,00

P2O5
Bray r>..° I

mg

100 g

0,7
0,2

v%

, 14
10

P2OS

(Truog)

mg
100 g

<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Classificagäo: LITOSOL fase substrato argilito
Municipio — Formiga

Ai — Calhaus — Concrecöes manganosas envolvidas por peliculas
de óxido de ferro em maior percentagem; frag-
mentos de quartzito com pelicula de óxido de
ferro) concrecöes ferruginosas alongadas e con-
crecöes ferruginosas esféricas.

Cascalho — Quartzo com pelicula de material argilo-ferru-
ginoso; fragmentos de argilito e concrecöes fer-
ro-manganosas.

Areia grossa — 73% de quartzo (alguns com forma idiomorfa);
25% de concrecöes manganosas, magnetita,
fragmentos de argilito manchados por óxido de
ferro hematitico e concrecöes ferruginosas; 2%
de detritos végétais; traços de: biotita, musco-
vita, concrecöes ferruginosas, hornblenda, con-
crecöes areniticas e argilosas brancas.

Areia fina — Quartzo (alguns rolados) em maior percenta1

gem; detritos végétais e muscovita em menores
percentagens; traços de: magnetita e concre-
cöes ferruginosas.

Argila — Dominância de caulinita. Nota-se ainda gibbsita.
D — Cascalho — Quartzo (grande parte com forma idiomorfa)

em maior percentagem; fragmentos de argilito
de coloraçâo amarela e concrecöes ferruginosas.

Areia grossa — 65% de quartzo (alguns com forma idiomorfa);
30% de fragmentos de argilito; 3% de concre-
cöes areniticas; 2% de detritos végétais; traços
de: magnetita, mica, concrecöes ferruginosas e
concrecöes manganosas.

Areia fina — Quartzo (alguns gräos rolados e de forma idio-
morfa) em maior percentagem; fragmentos de
argilito de coloraçâo amarelada em menor per-
centagem; traços de: detritos végétais, turma-
lina, magnetita, concrecöes ferruginosas e mus-
covita.

Argila — Caulinita, argila 2:1 (mica ou ilita) e em se-
gundo piano gibbsita.
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LITOSOL fase substrato filito-xisto

Esta unidade de mapeamento é constituida por Litosol prôpria-
mente dito e solos litossólicos afins, apresentando perfis pouco desen-
volvidos, com espessura em tôrno de 50 centimetros, com seqüência A
e D, ou A, C e D, de fertilidade natural variando de baixa a.muito
baixa, bem drenados, formados a partir de sericitaxisto ou filito, sob
condiçôes de relêvo montanhoso e com vegetaçâo dos tipos cerrados
arbustivos abertos (campos cerrados) e campos das altas superficies
da regiâo.

Distribuiçâo geogrâfica

Esta unidade foi mapeada individualizadamente apenas na parte
norœste da area, no municïpio de Capitólio, onde ocupa ârea de 104 km2,
que corresponde a 0,74% da area total.

Estes solos ocorrem ainda asociados a outros solos nos municipios
de Pimenta, Guapé, Capitólio, Alpinópolis, Carmo do Rio Claro, Ilicinia,
Boa Esperança e Tres Pontas.

Descriçâo da ârea

Formagäo geológica e material originârio — Os solos que integram esta
unidade de mapeamento ocorrem em areas cujas rochas, referidas à
Série Minas do Pré-Cambriano B e à Série Andrelândia do Pré-Cam-
briano A, compreendem principalmente filitos-xistos, que se associam
a metaquartzitos micâceos ou näo.

Os xistos ou filitos sâo as rochas que predominam nas citadäs areas,
constituindo a principal rocha primitiva dos solos desta unidade. Essas
rochas sâo essencialmente sericiticas, variàvelmente quartzosas, fre-
qtientemente apresentando inclusôes de cristais minûsculos de turma-
lina, de um mineral negro, pouco resistente (grafite?), granada, kianita
e estaurolita, verificando-se pequenas ocorrências de talco-muscovita-
-cloritaxistos.

Deve-se acrescentar que as rochas mencionadas nâo constituem a
unica fonte de material matriz dêstes solos, concorrendo também para
tal, fragmentas de metaquartzitos sericiticos ou näo, de remoçôes locais,
provenientes de partes mais elevadas, referidas também as citadas
formaçôes geológicas.

Relêvo e altitude — O relêvo das areas onde se encontram estes solos
corresponde à "Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros
residuais", sendo integradas por secçôes dissecadas, de relêvo monta-
nhoso ou forte ondulado, representadas por pequenos maciços isolados,
pequenas serras, morros residuais e encostas dos altos platôs, com mode-
lado bastante acidentado, caracterizado por interflûvios de tôpos um

24 — 32 600
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tanto adoçados ou arredondados, sendo por vêzes quebrado, com ver-
tentes côncavas ou convexo-côncavas de centenas de métros, usual-
mente fortemente sulcadas, apresentando pequenos vales estreitos em
"V" e encostas ingremes que se estendem para âreas mais rebaixadas
(vide fig. n.° 15).

Nessas âreas preponderam os déclives bem acentuados, bastante
variâveis de local para local, podendo nas partes mais suaves ser da
ordern de 15%.

Ocorrem estes solos em atividades variâveis entre 800 e 1.200 métros,
predominando as superiores a 900 métros.

Fig. n.° 91 — Ao fundo aspecto de relêvo de Litosol fase substrato filito-xisto.
Municipio de Très Pontas.

Clima — O clima prédominante nas âreas de ocorrência desta unidade
é do tipo Cwb de Koppen, isto é, clima mesotérmico com veröes brandos
e estaçâo chuvosa no verâo.

Vegetaçâo — As âreas desta unidade comportam dois tipos de forma-
çôes végétais:

a) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — vegetaçâo
constituïda por pequenas ârvores e arbustos tipicos de vegetaçâo de
cerrado, bastante espaçados entre si, de porte geralmente atrofiado,
disseminados num substrato baixo, graminóide; e

b) Campos das altas superficies da regiäo — esta vegetaçâo apre-
senta-se constituida por formaçâo de espécies mistas, integradas por
elementos subarbustivos, disseminados num estrato rasteiro herbâceo,
constituïdo por gramineas baixas, rij as, de fôlhas finas, além de ciperâ-
ceas, eriocaulâceas, etc.
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Ocorrem ainda pequenas parcelas com vegetaçao tipo floresta tro-
pical sempre-verde e também do tipo cerrado.

Fig. n.° 92 — Cerrados arbustivos abertos em area de Litosol fase substrato
filitOi-xisto. Regiäo noroeste do municipio de Alpinópolis.

Descricäo dos solos ";

Êstes solos apresentam seqüência A e D ou A, C e D.
O horizonte A, de espessura em tôrno de 30 cm, pode ou näo apre-

sentar-se diferenciado em A, e A:!, com côr bruno acinzentado muito
escuro, matiz 10YR e valor es e cromas baixos (2 e 3); textura da classe
barro cascalhento; apresentam estrutura moderada muito pequena a
grande granular; quanto à consistência é macio quando séco. firme
quando ümido e plâstico e pegajoso quando molhado; a transiçao para
o horizonte seguinte varia de plana a ondulada e de graduai a difusa.

Quando apresentam horizonte C, este tem normalmente espessura
da ordern de 20 cm, côr bruno amarelado, matiz 10YR, valor entre 5
e 6 e croma 4; textura da classe barro, podendo ou nao ser cascalhento;
estrutura fraca muito pequena a pequena subangular, apresentando
fragmentos do material matriz jâ em decomposiçào; quanto à consis-
tência é ligeiramente duro quando sêco, firme quando ümido e plâstico
e pegajoso quando molhado. Este horizonte se confunde progressiva-
mente com a camada subjacente D, integrada por filito ou xisto.

Quanto à composiçâo granulométrica, pode-se dizer que a fraçâo
areia grossa varia de 15 a 20 ' < ao longo do perfil, a areia fina perma-
nece mais ou menos constante em tôrno de 25'A, a fraçào silte varia
de 35 a 40% tanto no A como no horizonte C e a fraçâo argua é mais
ou menos uniforme ao longo do perfil, com aproximadamente 20%.
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Apresentam usualmente calhaus, variando sua percentagem de 2 a
10 c/c, e também relativamente alta percentagem da fraçào cascalho,
que varia em tôrno de 30 a 40% ao longo do perfil, ou restritos à parte
superficial.

Fig. n.° 93 — Perfil n.° 30, représentativo da unidade Litosol fase substrato
filito-xisto. Municipio de Alpinópolis.

O grau de floculaçâo varia de 57 a 67%, sendo que os valores mais
elevados correspondem à parte superficial do perfil.

O equivalente de umidade varia de 30 a 50 g de âgua 100 g de terra
fina, sendo mais elevado no horizonte A.

Sâo solos bem drenados, de permeabilidade moderada na parte
superficial, passando a lenta no horizonte C ou camada D, sendo bas-
tante porosos.

A erosâo nestes solos varia de moderada a muito severa.
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As raizes se distribuem principalmente no horizonte A, diminuindo
até o tôpo da camada D, onde relativamente poucas penetram, o que
dépende do tipo de sistema radicular, pois o material é tenro e fissil.

Sâo solos âcidos, variando o pH em âgua de 4.5 a 5.0.
Apresentam 2.0% de carbono no horizonte superficial, diminuindo

esta percentagem para 0.8% ou menos, na parte subsuperficial.
A relaçâo C/N ao longo de todo o perfil é em tôrno de 10.
A soma das bases permutâveis é mais elevada no horizonte A, onde

é da ordern de 3.0 mE/100 g de terra fina, decaindo em profundidade
seu valor, sendo no horizonte C menor que 1.0 mE/100 g de terra fina.
"O Ca++ contribui com mais de 60% do total das bases.

Os valores da capacidade de permuta de cations varia de 10 a
5 mE/100 g de terra fina, sendo mais elevados no horizonte A.

No horizonte A o valor V% é da ordern de 30%, decrescendo para
pouco menos de 20% no horizonte C.

Os teores de fósforo, calculados pelo processo Bray n.° 1, varia de
1.0 a 0.5 mg/100 g de terra fina, sendo portanto, muito fracamente
providos dêste elemento.

Os valores de A1+ + + variam de 1.0 a 1.8 mE/100 g de terra fina,
sendo mais elevados no horizonte C.

Os valores de Ki variam em tôrno de 2,3 a 2.0 e os de Kr em tôrno
de 1.6 a 1.5, sendo quase constantes ao longo de todo o perfil.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 é da ordern de 2.3 pràticamente nâo se alte-
crando ao longo do perfil.

Da composiçâo mineralógica das fraçôes areia fina, intermediârias
e cascalho do perfil n.° 30 que é bém representativo da unidade, constam
exclusivamente materials resultantes da meteorizaçâo de quartzitos e
sericitaxistos, nâo se notando aparentemente nas referidas fraçôes pre-
dominância dêste ou daquele componente. No entanto um exame mais
acurado da fraçâo cascalho revelou a maior ocorrência de fragmentos
de quartzitos nessa fraçâo, sendo os mesmos ausentes na camada D.
Estes fragmentos de quartzitos apresentam caracteristicas diversas, isto>
é, uns apresentam inclusôes de cristais de turmalina, outros sâo ferru-
ginosos, uns säo brancos com inclusôes de escamas de sericita e por f im,
alguns dêstes fragmentos apresentam aderência de material prêto pouco
manganoso. Verifica-se que os fragmentos de rocha encontrados nessa.
fraçâo säo resultantes da meteorizaçâo de quartzitos ricos em mica.
Deve-se ainda acrescentar, que os fragmentos de micaxistos présentes
em tôdas fraçôes analisadas, identificados como sericitaxistos, se corre-
lacionam perfeitamente à rocha imediatamente subjacente ao perfil em
questäo, ou se ja, filito ou xisto.

Os fragmentos de quartzito constatados nas analises mineralógicas
do perfil em discussäo, näo säo incompativeis com a natureza do emba-
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samento da area, mas no local do perfil nâo foi constatado ocorrência
de quartzitos intercalados aos filitos ou xistos. Dêste modo, a presença
dos citados materials constatados nas anâlises dêste perfil resultam de
remoçôes locais.

Os solos desta unidade de mapeamento podem ser considerados
pobres em minerais primarios, que possam constituir fonte de elementos
üteis aos végétais, sendo a presença de sericita entre seus constituintes,
de pouco significado para fertilidade.

Na fraçâo argila do perfil analisado os constituintes dominantes
sâo: caulinita, gibbsita e argila 2:1 (mica ou ilita). A composiçâo é
qualitativamente idêntica ao longo do perfil, sendo que no horizonte C
os teores de argila 2:1 jâ mencionada, parecem ser bem mais elevados.

Variaçôes e Inclusôes

Foram verificadas as seguintes variaçôes desta unidade:
a) Perfis transitando para a unidade Solos Brunos Âcidos

(similar) ;
b) Perfis transitando para a unidade Solos Podzolizados de

Alpinópolis;
c) Perfis intermediârios para a unidade Litosol fase substrato

metaquartzito; e
d) Perfis que se constituiriam em fase pedregosa desta unidade.

Entre as inclusôes, destacam-se:
a) Àreas da unidade Solos Brunos Äcidos (similar) ; °
b) Pequenas areas de Afloramentos de Rocha;
c) Inclusöes de diminutas areas de Solos Podzolizados de Alpi-

nópolis; e
d) Peqûenas areas de Latosol Vermelho Escuro fase floresta tro-

pical sempre-verde.

Consideraçôes sobre utilizaçao

Os solos que compôem esta unidade, têm estimativamente 90% de
sua, ârea ocupada por vegetaçao natural e 10% em pastagem, näo tendo
sido constatada nenhuma cultura.

As pastagens sâo constituidas por capim gordura, além de grami-
neas nativas.

Os principals fatores que limitam a utilizaçao dêstes solos para a
agricultura, säo, por ordern de importância:

a) Limitaçâo pela fertilidade — sâo solos de fertilidade natural
baixa a muito baixa, nao ensejando condiçôes para uma exploraçâo
agricola econômica, jâ que para isso, séria necessârio o emprêgo de
adubaçôes pesadas;
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b) Limitaçâo pela erosäo — por ocorrerem em areas de relêvo
montanhoso e devido suas caracterïsticas, os solos em questäo, quando
aproveitados em agricultura e portanto, despojados da vegetacäo natural
que os cobre, estäo sujeitos aos efeitos severos da erosäo, o que sômente
seria evitado, com prâticas intensivas de conservaçâo;

c) Limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavourà —
decorrente principalmente do relêvo, que pràticamente impede o em-
prêgo de mâquinas agricolas pesadas; e

d) Espessura do solo — que além de dificultar a utilizaçâo de
maquinaria pesada, permite apenas cultivos de plantas de sistema radi-
cular pouco profundo na maior parte da area.

Em conclusâo, pode-se dizer que sâo solos pouco adequados a cul-
tivos, adaptando-se melhor à pastagens e reflorestamento.
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Perfil n.o 30.

Data — 13-10-60.

Classificaçâo — LITOSOL fase substrato xisto.

Localizaçao — Municipio de Alpinópolis, à direita da estrada Alpinó-
polis-Carmo do Rio Claro, distando 2 km de Alpinópolis.

Situagäo e déclive — Corte de estrada situado em têrço superior de
alinhamento montanhoso, com 20% dè déclive.

Altitude — 900 m.

Formaçâo geológica — Pré-Cambriano B (Série Minas).

Material originârio — Sericitaxisto quartzoso ou filito.

Relêvo — Montanhoso, constituido por morros que formam uma serra,
com tôpo arredondado, vertentes convexas-côncavas de cente-
nas de métros e vales de fundo chato. Déclives variando de
15 a 30%.

Vegetaçâo — Floresta tropical sempre-verde, com capim gordura for-
mando o substrato inferior.

Uso agricola — Pastagem de capim gordura e grama forquilha.

Erosâo — Ligeira.

Drenagem — Bern drenado.

Ax — 0— 20 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR3/2); bar-
ro cascalhento; moderada muito pequena a grande
granular; macio, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo
plana e gradual; pH 5,0

A3 — 20— 30 cm, bruno (10YR 5/3); barro cascalhento; moderada
muito pequena a pequena subangular e grâos simples
constituidos por cascalho; ligeiramente duro, firme,
plâstico e pegajoso; transiçâo ondulada e difusa 7 —
15 cm; pH 4,7

C — 30— 50 cm, bruno amarelado (10YR 5.5/4); barro cascalhen-
to; fraca muito pequena a pequena subangular e frag-
mentos de xisto em decomposiçâo; ligeiramente duro,

. firme, plâstico e pegajoso; transiçâo irregular e clara
0 — 50 cm; pH 4,6

D — 50 — 100 cm -f, rocha xistosa, semidecomposta, tenra e de tex-
tura fina.

Observaçoes — Raizes abundantes até o A3, diminuindo até o tôpo da
camada D.
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CLASSIFICAÇÂO: LITOSOL fase substra-
to xisto.

MUNICÏPIO de Alpinópolis
LOCAL: A direita da estrada Alpinópolis-

Carmo do Rio Claro, distando 2 km
de Alpinópolis.

Amostra
de

laboratório
N.°

32,207
208
209

C
%

1,97
0,76
0,79

HORIZONTE

Sünbolo

Äi
AS
C

N
%

0,18
0,08
0,08

Profund,
(cm)

0- 20
20- 30
30- 50

C

N

10,9
9,5
9,9

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

2
3
9

Cascalho
20mm a

2mm

28
38
34

Terra fins
<2mm

70
59
57

MASSA ESPECIFICA

Aparente

1,14
1,30
1,26

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersäo com NaOH)

Areia
grossa

17
15
18

Areia

25
24
25

Silte

35
39
38

Argila

23
22
19

Real

2,67
2,72
2,74

Argila
natural

8
8
8

pH

Âgua

5,0
4,7
4,6

Grau de
floculaçâo

67
63
57

KC1

3,9
3,6
3,5

Equiva-
lente de
umidade

31,8
26,4
25,4

RBLAÇÀO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATAQUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

14,47
14,94
14,60

A12O8

10,81
11,41
11,50

Fe2O8

7,53
7,78
8,17

TiO2

0,34
0,37
0,37

P2O5

0,08
0,06
0,07

Ki

2,28
2,23
2,16

K r l

1,57
1,55
1,49

AIÜOB

Fe2Os

2,25
2,30
2,21

COMPLÉXO SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ +

1,57
0,44
0,59

M g + +

0,85
0,22
0,12

K +

0,18
0,05
0,05

Na+

0,07
0,03
0,04

S

2,67
0.74
0,80

H+

5,13
3,08
2,73

A1+ + +

0,98
1,98
1,82

T

8,78
5,80
5,35

P2O5
Bray D." 1

me
100 g

1,1
0,5

- 0,5

v%

30
13
18

P2O5
(Truog)l

mg
100 g

<l,0
<l,0
<l,0
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Anâlise Mineralógica

Classificaçao: LITOSOL fase substrato xisto
Municipio — Alpinópolis

t — Cascalho — Fragmentas de sericitaxisto com inclusäo de
turmalïna, fragmentes de quartzito com ade-
rência de óxido de ferro, fragmentos de rocha,
quartzo e concreçôes argilosas.

Areia grossa — 60% de fragmentos de sericitaxisto; 40% de
fragmentos de quartzito de grâ fina manchados
por óxido de ferro; traços de detritos végétais.

Areia fina — Fragmentos de quartzito, muscovita e fragmen-
tos de sericitaxisto em maiores percentagens;
magnetita ilmenitica em menor percentagem;
traços de: turmalina, detritos végétais e mag-
netita.

Argila

— Cascalho

— Caulinita, gibbsita e provâvel mica ou ilita.

— Fragmentos de quartzito, fragmentos de rocha,
fragmentos de sericitaxisto e quartzo.

Areia grossa — 50% de fragmentos de sericitaxisto; 40% de
fragmentos de quartzito (alguns manchados por
óxido de ferro); 10% de detritos végétais; tra-
ços de: concreçôes manganosas e quartzo.

Areia fina — Fragmentos de quartzito, muscovita e fragmen-
tos de sericitaxisto em maiores percentagens;
magnetita ilmenitica em menor percentagem;
traços de: turmalina, detritos végétais e mag-
netita.

C — Cascalho :— Quartzo, fragmentos de quartzito, fragmentos
de sericitaxisto e fragmentos de rocha xistosa
com mica.

Areia grossa — 100% de fragmentos de quartzito e fragmentos
de sericitaxisto (predominam os fragmentos de
quartzito); traços de: detritos végétais e con-
creçôes manganosas.

Areia fina — Fragmentos de quartzito, magnetita ilmenitica,
muscovita e fragmentos de sericitaxisto, ocor-
rendo todos nas mesmas percentagens; traços
de: detritos végétais e turmalina:

Argua — Constituiçâo idêntica, qualitativamente, ao ho-
rizonte Ax, porém parece apresentar teor bem
'maior de argila 2:1 (mica ou ilita). :



— 380 —

LITOSOL fase substrato gnaisse

Êstes solos säo constituidos por Litosol prôpriamente dito e solos
litossólicos afins, com perfis pouco desenvolvidos, rasos, arenosos, apre-
sentando seqüência A e D, acentuadamente drenados, de fertilidade
média a baixa, formados a partir de gnaisses migmatiticos e gnaisses
graniticos, em ârea de relêvo montanhoso, com vegetaçâo dos tipos
floresta tropical semicaducifólia e cerrados arbustivos abertos (campos
cerrados).

Distribuiçâo geogrâfica

Êstes solos ocorrem em diminutas areas, principalmente na parte
central, nordeste e noroeste, nos municipios de Campos Gérais, Campo
do Meio, Carmo do Rio Claro, Alpinópolis e Formiga, além de ocorrer
associado com outras unidades nos municipios de Alpinópolis e Guapé.

A ârea desta unidade ocupa apenas 86 km2, o que représenta 0,61 %
da ârea total, nâo estando aqui computadas as areas em que se apre-
senta associado com outros solos.

Descriçâo da ârea

Formaçâo geológica e material originârio — Os solos desta unidade de
mapeamento têm por embasamento gnaisses graniticos de granulaçao
fina a grosseira e gnaisses migmatiticos milonitizados ou nâo, de gra-
nulaçao fina a média, êstes localmente associados a pequena ocorrência
de milonitos, pertencentes a formaçôes respectivamente referidas ao
Pré-Cambriano D (Pré-Cambriano Indiviso) e Pré-Cambriano C (Pré-
Minas).

Em alguns casos as rochas acima mencionadas funcionam como
fonte exclusiva de material matriz dos solos desta unidade, em outros,
adiçôes de minerais ou fragmentos de rochas estranhos aos embasa-
mentos locais, concorrem ainda para integrar a matriz dos solos,
podendo portanto ser os mesmos autóctones, pseudo-autóctones (trans-
portes locais) ou parcialmente alóctones.

Exceto raras exceçôes, as rochas mencionadas sâo claras, devido à
predominância em minerais félsicos. Essas rochas apresentam freqüen-
temente capa de desagregaçâo relativamente reduzida (relêvo condicio-
nando erosâo mais intensa), parcialmente decomposta, constituïda por
saibro permeâvel e friâvel, usualmente de aspecto arenoso, micâceo ou
näo, dependendo da constituiçâo da rocha e eu ja granulometria na
parte superficial nem sempre guarda estreita relaçâo com a textura da
rocha primitiva. Isto decorre da frequente presença de calhaus e cas-
calhos, que constituem materiais mais grosseiros que os resultantes da
desagregaçâo da rocha imediatamente subjacente, o que indica aduçôes
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de maior ou menor monta, oriundas de remoçôes locais derivadas do
próprio embasamento do setor, como é o caso do perfil n.° 31 e, ou pro-
venientes de fontes de natureza diversa.

Relêvo e altitude — A area desta unidade é referida a 2.a superficie de
erosâo, ou seja "Superficie dissecada de topografia montanhosa e morros
residuals", descrita detalhadamente na parte referente ao Relêvo gérai
da area.

Estes solos estäo situados era areas de relêvo montanhoso, consti-
tuidas por pequenas serras e porçôes amorradas ligeiramente sobrele-
vadas em relaçào as âreas adjacentes,

Apresentam normalmente tôpos arredondados, com vertentes ligei-
ramente convexas de centenas de métros e usualmente com déclives
bastante acentuados, da ordern de 30 a 50%, ocorrendo em altitudes
aue variam de 900 a 950 métros.

Fig. n.° 94 — Em segundo piano aspecto de relêvo em àrea de Litosol fase
substrato gnaisse. Regiâo este do municipio de Formiga.

Clima — É regionalmente do tipo Cwb (clima mesotérmico com verôes
brandos e estaçâo chuvosa no verào) da classificaçâo de Koppen.

Vegetaçao — Ocorrem dois tipos de vegetaçâo nas âreas desta unidade :
a) Floresta tropical semicaducifôlia — formaçao de carâter semi-

decîduo, relativamente pouco densa, com 15 métros ou mais de altura
e que corresponde a Floresta sêca semidecidua faciès xerófilo conhecida
também por "Mata Sêca"; e

b) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — säo campos
com pequenas ârvores e arbustos esparsos, disseminados num substrato
graminóide, que nesta unidade foram constatados ùnicamente a leste
de Formiga.
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Descriçao dos solos

Os solos desta unidade säo caracterizados por perfis de seqüência
A e D.

O horizonte A apresenta espessura variâvel de 10 a 20 cm: com
coloraçâo bruno acinzentado escuro, matiz 10YR, valor 3 e croma 2:
apresenta textura da classe barro arenoso com cascalho; é forte o grau
de desenvolvimento da estrutura, que varia de pequena a grande quanto
ao tamanho, sendo do tipo granular; a consistência a sêco é duro, sendo
friâvel quando ümido e ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso
quando molhado; transita de forma Clara e ondulada para a camada D:
pode apresentar pequena linha ou estreito leito de pedras e cascalho de
quartzo de até 3 cm de diâmetro.

Fig. n.° 95 — Perfil n.° 31, representative) da unidade Litosol fase substrato
gnaisse, tendo por embasamento gnaisse migmatitico do Pré-Cambriano <C>.

Municîpio de Campo do Meio.
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Segue-se a este horizorite A, uma camada D constituida usualmente
por gnaisse de mergulho forte e em fase de decomposiçâo mais ou
menos adiantada.

A composiçâo granulométrica do ünico perfil analisado, mostra que
hâ predominio nitido das fraçôes areia grossa e areia fina, que atingem
a 60% no horizonte A e 70% na camada D, sendo que a percentagem
da fraçâo silte é em tôrno de 30% tanto para o A como para a camada D
e sendo a percentagem de argila mais elevada no horizonte A com 14%,
diminuindo na camada D para 3%. É variâvel a percentagem das fra-
çôes maiores que 2 mm, em relaçâo à de terra fina.

O grau de floculaçâo varia de 78 a 54%, sendo mais elevado no
horizonte superficial.

O equivalente de umidade varia de 18.0 a 26.0 g de âgua/100 g de
terra fina, diminuindo com a profundidade.

Sâo solos acentuadamente drenados e de permeabilidade râpida no
horizonte A, sendo muito porosos ao longo de todo o perfil.

Quanto ao grau de erosâo, varia de moderada a severa, constituin-
do-se em limitaçâo para o aproveitamento dêstes solos.

Raizes abundantes no horizonte A, sendo poucas as que se apro-
fundam no moledo que intégra a camada D.

Sâo moderadamente âcidos, variando o pH em âgua de 5.6 a 6.0
sendo os valores mais elevados encontrados na camada D.

Apresentam cêrca de 3% de carbono no horizonte A, decaindo esta
percentagem substancialmente para 0.3 na camada D.

A relaçâo C/N é mais elevada no horizonte A, sendo a variaçâo ao
longo do perfil de 9.6 a 6.3.

Das bases permutâveis, o Ca++ contribui com mais de 70% do total
das bases, sendo que a variaçâo do valor S é de 8.3 mE/100 g de terra
fina a 3.7 mE/100 g de terra fina, decaindo com a profundidade.

A capacidade de permuta de cations (T) é sensivelmente mais ele-
vada no horizonte A, variando de 14.0 a 5.0 mE/100 g de, terra fina
ao longo do perfil.

A saturaçâo de bases (V%) varia de 60 a 76%, sendo mais elevada
na camada D.

O fósforo, pelo processo Bray n.° 1, varia de 1.7 a 0.3 mg/100 g
de solo, sendo seus valores mais elevados no horizonte A.

Apresenta variaçôes de 0.2 a 0.3 mE/100 g de terra fina, no que
diz respeito ao aluminio trocâvel.

Os indices de Ki e Kr säo relativamente altos, sendo a variaçâo
do Ki de 2.7 a 2.9 e do Kr de 2.1 a 2.2.

O valor da relaçâo Al2O3/Fe2O3 esta em tôrno de 3.0.
No caso do ûnico perfil analisado, verifica-se que nas fraçôes

calhaus, intermediârias e areia fina, os componentes que constam das
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anâlises mineralógicas, guardarrî estreita correlaçâo com a rocha subja-
cente local, näo só por serem constituintes comuns ao embasamento,
mas também por apresentarem vestigios de esmagamento por êle
sofrido. A presença de calhaus apenas no horizonte Ax do perfil, näo
significa prôpriamente descontinuidade de material de origem, isto
porque os materials que os compöem (fragmentos de gnaisse parcial-
mente decompostos e quartzo) näo podem ser considerados estranhos
ao substrato rochoso a que estäo afetos, devendo ser os mesmo prove-
nientes de remoçôes locais derivadas do próprio embasamento da area.
Deve-se asinalar, como jâ foi dito na parte referente ao material origi-
nârio, ser comum a presença de materials discordantes das rochas sub-
jacentes locais, fazendo parte das fraçôes mais grosseiras e quiçâ de
outras fracöes dos solos desta unidade. Porém tal näo ocorre no caso
do perfil em questäo, em que os materials que compôem as diversas
fraçôes analisadas säo compativeis com seu embasamento. A presença
de grâos de quartzo hialino rolados näo significa necessàriamente trans-
porte de material no processo de formaçao do solo, isto porque um exame
mais detalhado mostrou jâ constar da rocha formadora grâos de quartzo
hialinos, com as caracteristicas acima mencionadas.

Os solos desta unidade de mapeamento apresentam relativamente
grande réserva de nutrientes, que é variâvel em funçâo da natureza da
rocha subjacente, näo só devido à presença de minerais isolados ou
compondo fragmentos de rocha, como também à disponibilidade de
elementos uteis aos végétais résultantes da decomposicäo de certos
minerais na propria rocha. Deve-se esclarecer, que o fato dêstes solos
apresentarem relativamente elevada réserva de nutrientes, näo se deve
sômente à circunstância de serem os mesmos ainda pouco desenvolvidos,
mas também à natureza de seus materials de origem, eu ja influência
nestes solos é muito grande devido àquela circunstância.

Na f raçao argila o constituinte dominante no horizonte A é a cauli-
nita e esta juntamente com feldspato na camada D.

Variaçôes e Inclusöes

A variaçâo mais importante, verificada durante os trabalhos de
mapeamento, é a constituida por solos de transiçâo para a unidade
Podzólico Vermelho-Amàrelo variaçâo rasa cascalhenta. Constitui ainda
variaçâo desta unidade as pequenas parcelas onde os solos se apresentam
com carâter pedregoso.

Devido à natureza do levantamento e à escala dos mapas bâsicos,
foram incluidas outras unidades dentro da area mapeada dêstes solos,
sendo as mais importantes:

a) Pequenas âreas da unidade Afloramentos de Rocha; e
b) Diminutas âreas da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo va-

riaçâo rasa cascalhenta.
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Consideraçôes sobre utilizaçâo

Aproximadamente 75% da ârea desta unidade é ocupada por vege-
taçâo natural, indicando que nâo sâo estes solos dos mais aproveitados
agricolamente, possivelmente devido as limitaçôes que adiante seräo
apresentadas.

Nas âreas dêstes solos foram observadas pequenas culturas, prin-
cipalmente de café, milho e feijâo.

As pastagens sâo constituidas principalmente por capim gordura,
além de pequenas parcelas de grama forquilha.

As principals limitaçôes para um aproveitamento agricola intensivo
dêstes solos säo:

a) Limitaçâo pela erosâo — quando desprotegidos de sua vege-
taçâo natural, apresentam severas limitaçôes pela erosâo, e, por conse-
guinte, problemas complexos de conservaçâo, requerendo entâo prâticas
intensivas para a sua preservaçâo;

b) Limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
esta limitaçâo é imposta nâo apenas pelo relêvo, mas também pela
pedregosidade, pequena espessura do solo e ocasionais afloramentos
rochosos;

c) Limitaçâo pela fertilidade — apresentam usualmente proble-
mas de fertilidade, de menor ou maior monta, sendo bastante variâveis
localmente e funçâo direta da natureza da föcha primitiva; e

d) Limitaçâo pela falta d'âgua — apresenta limitaçâo ligeira,
principalmente durante a estaçâo sêca; ,- .

Finalizando, pode-se dizer que sômente deveriam ser utilizados em
agricultura "stricto sensu", as âreas que apresentassem relêvo menos
movimentado, f icando a grande parte dêstes solos, destinada a apro-
veitamento sob cobertura permanente, i.e., pastagem e reflorestamento.

25 — 32 600
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Perfil n.o 31.

Data — 26-9-60,

Classificaçao — LITOSOL fase substrate gnaisse.

Localizagäo — Municipio de Campo do Meio, na estrada Campo do
Meio-Campos Gérais, distando 8,5 km de Campo do Meio.

Situaçâo e déclive — Parte alta de elevaçâo, com 30 a 40% de déclive.

Altitude — 900 m.

Formaçâo geológica — Pré-Cambriano C (Pré-Minas).

Material originârio — Gnaisse migmatitico milonitizado.

Relëvo — Perfil situado em pequena serra. Relêvo montanhoso, com

morros de vertentes convexas de centenas de métros.

Vegetagäo — Floresta tropical sempre-verde. '

Uso agricola — Pastagem.

' Erosâo — Ligeira.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Ax — 0— 15 cm, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2);
barro arenoso; forte pequena a grande granular; duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo ondulada e clara 10 — 30 cm; pH 5,6

D — 15 cm + , camada constituida por gnaisse de mergulho obliquo,
em fase de decomposiçâo.

Observaçoes — Presença de pequena linha de pedras e cascalho de
quartzo de até 3 cm de diâmetro no horizonte Ax.
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Anâlise Mineralógica

Classificaçâo: LITOSOL fase substräto gnaisse
Municipio — Campo do Meio i

Ai — Calhaus — Fragmentos de rocha de composiçâo idêntica à
areia grossa e areia fina da càmada D e grâos
de quartzo.

Cascalho — Fragmentos de quartzito micâceo rolados;
quartzo curvo, triturado, como se tivesse sofrido
um esmagamento; fragmentos de micaxisto ro-
lados; fragmentos de rocha constituidos essen-
cialmente por microclina, quartzo e biotita;
fragmentos de quartzo com microclina incrus-
tada; fragmentos de quartzo curvos com incrus-
taçâo de biotita; hornblenda e quartzo com in-
crustaçâo de muscovita.

Areia grossa — 90% de quartzo com incrustaçâo de micropale-
tas de mica; 10% de biotita, muscovita e felds-
pato intemperizado; traços de: magnetita, con-
creçôes ferruginosas e detritos végétais.

Areia fina' — Quartzo triturado era.maior percentagera; de-
tritos végétais em menor percentagem; traços
de: hornblenda, turmalina, biotita e muscovita.

Argua — O constituinte dominante é a caulinita.
D — Areia grossa — Fragmentos de rocha de microtextura, quartzo

triturado, feldspato, quartzo hialino (muitös ro-
lados) , quartzo com incrustaçâo de muscovita,
todos ocorrendo nas mesmas pèrcentagens; tra-
ços de: detritos végétais e hornblenda.

Areia fina — Quartzo triturado em maior percentagem; bio-
tita intemperizada e feldspato intemperizado
em menor percentagem; traços de hornblenda.

Argua — Caulinita e feldspato.
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LITOSOL fase substrato metaquartzito

Os solos que compöem esta unidade de mapeamento säo constitui-
dos por Litosol prôpriamente dito e solos litossólicos afins, apresentando
perfis pouco desenvolvidos, rasos, arenosos, com seqüência A e D ou A,
C e D, fortemente drenados, de fertilidade natural extremamente baixa,
formados a partir de metaquartzitos sericiticos ou nâo, encontrados
em area de relêvo montanhoso, com vegetaçâo dos tipos campos das
altas superficies da regiâo, cerrados arbustivos abertos (campos cerra-
dos) e vegetaçâo de transiçâo entre ambos.

Distribuiçâo geogrâfica

Esta unidade ocupa ârea de 457 km2, que corresponde a 3,25% da
ârea total, tendo ainda sido mapeada como Associaçâo com outras uni-
dades, ocupando portanto, ârea maior que a acima mencionada.

Ocorre em manchas esparsas, situando-se estas desde a parte cen-
tral até o extremo noroeste da area, nos municipios de, Ilicinia, Guapé,
Carmo do Rio Claro, Alpinópolis e Capitólio.

Descriçâo da ârea

Formaçao geológica e material originârio — Os solos que integram esta
unidade de mapeamento se desenvolvem a partir de quartzitos micâceos
ou näo, sejam da Série Minas, referida ao Pré-Cambriano B, sejam da
série Andrelândia, referida ao Pré-Cambriano A, os quais usualmente
se apresentam intercalados a xistos. Como estes solos säo virtualmente
autóctones, as rochas acima citadas constituem essencialmente os ünicos
materials em que se formaram, neste caso o material originârio e rocha
matriz se confundem.

Os quartzitos referidos à Série Minas, sâo os que predominam nas
âreas de ocorrência dos solos em questâo, sendo portanto os solos que
dêles se originam os mais representativos desta unidade.

As rochas aludidas sâo de granulaçâo fina, de coloraçâo clara, bem
estratificadas e por vêzes flexiveis. As amostras coletadas durante o tra-
balho de campo apresentam inclusôes de minüsculos cristais aciculares
de turmalina, cristais octaédricos de magnetita e pequenas escamas de
mica (usualmente sericita), sendo que este ultimo mineral parece apre-
sentar distribuiçâo preferencialmente localizada segundo os pianos de
estratificaçâo dessas rochas.

Os quartzitos em questâo säo altamente resistentes à meteorizaçâo,
razâo pela quai ocupam as cotas mais elevadas da regiäo. Todavia a
resistência apresentada por essas rochas à meteorizaçâo decresce com
o aumento do teor de mica. Dâo essas rochas como produto da meteori-
zaçâo um regolito arenoso, de granulometria heterogênea, devido à
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presença de calhaus e cascalhos integrados por fragmentos dessas
rochas, que constituem uma capa delgada de solo de textura arenosa
mais ou menos pedregosa.

Relêvo e altitude — Dentre as superficies de erosäo identificadas através
observaçôes diretas no campo e descritas em detalhes na parte referente
ao Relêvo gérai, o relêvo desta unidade refere-se à Superficie de aplaina-
mento dos altos platôs e à superficie dissecada de topografia monta-
nhosa e morros residuais, correspondendo aquela à mais velha super-
ficie de erosäo da regiäo e é representada por areas aplainadas nos
altos de serras quartziticas, constituindo parcelas disjuntâs de platôs,
usualmente limitadas por encostas muito declivosas ou escarpamehtos
abruptos (vide fig. n.° 13), sendo a ârea entalhada por secçôes
montanhosas um pouco mais rebaixadas da superficie subséquente
mencionada.

Dentro do modelado acidentado da area onde se encontram estes
solos, nas partes mais elevadas ocorrem âreas constituidas por pëquenos
planaltos, que apresentam topografia que varia de pràticamente plana
a ondulada, integrada por colinas e outeiros, de tôpo muito esbatido,
normalmente de vertentes retas ou ligeiramente convexas de centenas
de métros e cabeceiras de vales muito abertos que divergempara as
bordas geralmente escarpadas (vide figs. n.° 18 e 19).

Nas parcelas mais baixas prédomina topografia acentuadamente
movimentada, de feiçôes estruturais, representada por montanhas e
serras com vertentes ingremes, por vêzes assimétricas, formando alinha-
mentos de cristas quartziticas, que enquadram vales estreitos onde
aparecem gargantas e aparados.

Por se apresentarem em relêvo que varia de pràticamente piano até
escarpado, seus déclives sâo extremamente variâveis.

Ocorrem em altitudes que variam desde pouco menos de 800 métros
até 1.300 métros, predominando marcantemente as superiores a 1.000
métros.

Clima — O clima das âreas onde ocorrem estes solos é do tipo Cwb
(clima mesotérmico com verôes brandos e estaçâo chuvosa no verâo)
da elassificaçâo de Koppen.

Vegetaçao — Foram constatados très tipos de vegetaçâo:
a) Campos das altas superficies da regiäo — constituidos por

formaçâo de espécies mistas. integradas por elementos herbâceos (for-
mando um estrato rasteiro, destacando-se gramïneas baixas, rijas e de
fôlhas finas, ciperâceas e eriocaulâceas) e subarbustivos, sendo fré-
quentes as colônias de veloziâceas;

b) Cerrados arbustivos abertos (campos cerrados) — sâo campos
com pequenas ârvores e arbustos esparsos, disseminados num swbstrato
graminóide; e
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c) Vegetaçâo de transiçâo entre campos das altas superficies da
regiäo e cerrados arbustivos abertos (campos cerrados).

Fig. n.° 96 — Aspecto de relêvo de superficie de aplainamento de altos platôs,
que constituerai o teto da regiäo estudada, nos quais é tipica a vegetaçâo sob
a denominaçâo "Campos das altas superficies". Ärea da unidade Litosol fase
substrata metaquartzito. Serra da Canastra, no extremo oeste do municïpio de

Capitólio.

Descriçâo dos solos

Solos constituidos por perfis que apresentam seqüência A e D ou
A, C e D.

O horizonte A, com espessura variando de 20 a 40 cm, pode apre-
sentar-se sem subdivisôes ou diferenciado em Ai e A3; apresenta
normalmente côr bruno acinzentado escuro, matiz 10YR ou 2.5Y, valor
4 e croma 2; a textura de areia a barro arenoso; quanto à estrutura
apresenta-se como fraca, muito pequena a média granular; a consis-
tência a sêco é macio, variando de friâvel a muito friâvel quando ûmido
e, quando molhado, é nâo plâstico e nâo pegajoso; apresenta transiçâo
plana e clara.

Usualmente este horizonte é constituido por grande numero de
pedras e calhaus, sendo o solo encontrado nos espaços existentes entre
êsses fragmentos.

A este horizonte segue-se um horizonte C ou a camada subjacente D.
Pela anâlise granulométrica da terra fina, verifica-se que hâ pre-

dominio acentuado das fraçôes areia grossa e areia fina, pois a soma
de ambas as fraçôes varia de 70 a 90% ao longo do perfil; a fraçâo silte
apresenta percentagens que variam de 20 a 3ü%, sendo que a percen-
tagem da fraçâo argua varia de 4 a 13%.
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O grau de floculaçâo varia de 8 a 159', sendo sempre mais elevado
no horizonte A, decaindo com a profundidade.

O equivalente de umidade varia de 5 a 15 g de âgua/100 g de terra
fina, sendo seus valores mais elevados no horizonte A.

Säo solos fortemente drenados, com permeabilidade râpida e muito
porosos.

Fig. n.° 97 — Perfil da unidade Litosol fase substrato metaquartzito, observan-
do-se também, metaquartzito desagregado formando regolito. Serra de Très

Pontas. Municipio de Très Pontas.

Quanto à erosao, esta se apresenta de severa a muito severa.
As raizes säo abundantes no horizonte A, diminuindo sensivelmente

no horizonte C ou na camada D.
Apresentam percentagem de carbono em tôrno de 1.3% no hori-

zonte A, sendo de 0.8% na camada D.
A relaçâo C/N encontrada varia de 4.5 a 14.0 sendo mais elevada

no horizonte superficial, decaindo com a profundidade.
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Apresentam baixos teores de bases permutäveis, pois o valor S varia
de 1.7 a 0.3 mE/100 g de terra fina, sendo mais elevado no horizonte A.

No que diz respeito à capacidade de permuta de cations, seus valores
variam no horizonte A de 5.0 a 8.0 mE. 100 g de terra fina, decaindo
consideràvelmente na camada D, onde varia de 0.8 a 0.5 mE/100 g
de terra fina.

Quanto à saturaçâo de bases (V%), aumenta com a profundidade,
variando no horizonte A de 11 a 21% e de 50 a 63% na camada D.

Apresentam no horizonte A valores bem mais elevados de fósforo,
que podem, pelo método Bray n.° 1 atîngir a 5.2 mg/100 g de terra
fina, decaindo na camada D para 0.1 mg, 100 g de terra fina.

Apresentam valores de Ki que variam de 2.3 a 1.1 e de Kr de
2.0 a 1.0.

Os valores da relaçâo AlaO3/FeaO3 säo bastante variâveis ao longo
do perfil, com tendência a aumentar com a profundidade. Os valores
encontrados variam de 2.1 a 16.2.

Os componentes mineralógicos que integram as fraçôes areia fina,
intermediârias e calhaus dos solos desta unidade, apresentam concor-
dância perfeita com a natureza de seu embasamento rochoso, sendo
constituîdas exclusivamente por materiais resultantes da meteorizacäo
de quartzitos. Deve-se acrescentar que a presença de fragmentos de
xistos, como é o caso do talcoxisto com inclusäo de quartzo triturado
na fraçâo cascalho da camada D do perfil n.° 32, decorre da ocorrência
de xistos (predominan tem ente sericîticos), associados a metaquartzitos
ou ortoquartzitos com os quais se dispôem localmente intercalados.

A textura dominantemente arenosa, mesclada com fragmentos
quartzîticos mais grosseiros apresentada por estes solos, atesta serem
os quartzitos as rochas que constituem quase inteiramente o material
matriz que Ines deu origem. Deve-se ressaltar que o embasamento do
perfil n.° 33 apresenta granulaçâo mais fina que o do perfil n.° 32, isto
pelas altas percentagens de areia fina apresentada pelo primeiro e sendo
esta fraçâo constituida exclusivamente por materiais resultantes da
decomposiçao, ou melhor, desagregaçâo do quartzito.

Os demais componentes encontrados nas analises dêstes solos tais
como quartzo, magnetita, turmalina e biotita (?), säo constituâtes nâo
estranhos aos embasamentos dos solos em questâo.

Säo os solos que compöem esta unidade extremamente pobres, de-
vido à ausencia quase total de minerais primarios que possam constitua"
fonte de nutrientes para as plantas, nâo só no solo como também na
composiçâo das rochas que os formam.

Pelo que foi constatado, pode-se afirmar que estes solos säo autóc-
tones, isto é, formados a partir da rocha matriz subjacente, podendo,
entretanto, ter sofrido transporte local de pequena monta.
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Variaçôes e Inclusôes

As variaçôes mais importantes constatadas foram:
a) Perfis mais desenvolvidos, jâ apresentando um horizonte B

incipiente, de coloraçâo amarelada;
b) Perfis transitando para a unidade Podzol Hûmico; e
c) Perfis transitando para a unidade Solos Podzolizados de

Alpinópolis.
Foram incluidas na area desta unidade:
a) Pequenas âreas da unidade Podzol Hûmico;
b) Pequenas âreas de Afloramentos de Rocha;
c) Parcelas pequenas da unidade Latosol Vermelho Escuro fase

cerrado; e
d) Incluidas também pequenas âreas das unidades Litosol fase

substrato filito-xisto e Solos Podzolizados de Alpinópolis.

Consideraçôes sobre utilizaçâo

Os solos que constituem esta unidade de mapeamento, têm sua ârea
total ocupada por vegetaçâo natural, näo tendo sido constatada pre-
sença de nenhuma cultura, bem como de nenhuma pastagem artificial.

Estes solos näo apresentam condiçôes favorâveis a uma exploraçâo
agricola econômica, devido principalmente :

a) . Fertilidade extremamente baixa;
b) Grande susceptibilidade à erosâo;
c) Forte limitaçâo imposta pela falta d'âgua;
d) Forte limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura;
e) Pequena espessura do solo; e
f) Frequente pedregosidade.
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Perfü n.o 32.

Data — 11-1-60.

Classificagäo — LITOSOL fase substrato metaquartzito.

Localizagäo — Municipio de Carmo do Rio Claro, no tôpo do Morro da
Tormenta .aproximadamente a 500 m da Capela.

Siutaçâo e déclive — Trincheira aberta no tôpo do Morro da Tormenta,
com 1% de déclive.

Altitude — 1.280 m.

Formaçâo geológica — Pré-Cambriano B (Série Minas).

Material origindrio — Ortoquartzito intercalado com talco-muscovita-
-cloritaxisto.

Relêvo — Montanhoso. Em algüns pontos apresentou encostas abruptas
com afloramentos rochosos.

Vegetagäo — Campo das altas superficies da regiäo.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosäo — Ligeira a moderada.

Drenagem — Fortemente drenado.

Ax — 0 — 15 cm, bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; barro are-
noso;.fraca média granular; muito poroso; friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo plana e clara; pH 4,6

A3 — 15— 40 cm, bruno amarelado (10YR5/6); areia barrenta; ma-
ciça porosa pouco coerente que se desfaz emofraca
pequena granular; friâvel, nâo plâstico e ligeiramente
pegajoso; pH 5,1

D — 40— 50 cm +
Observaçoes — Raizes abundantes no A^ diminuindo até o A3.

No perfil existem pedras distribuidas tanto no At como
no A3 e o solo é encontrado nas fendas existentes
entre elas.



PERFIL n.° 32

CLASSIFICAÇÂO: LITOSOL fase substra-
to metaquartzito.

MtTNiciPio de Carmo do Rio Claro
LOCAL: Tôpo do Morro da Tormenta,

apraximadamente a 500 m da Ca-
pela.

Amostra
de

laboratório
N.°

31.659
660
661

C
%

1,27
0,40
0,08

HORIZONTE

Sfmbolo

M

D

N
%

0,09
0,04
0,01

Profund,
(cm)

0- 15
15- 40
40- 50+

C

N

14,1
10,0
8,0

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0

Cascalho
20mm a

2mm

1

Terra fir.a
<2mm

99

MASSA ESPECIFIOA

Aparente

1,27
1,35
1,52

Composiçâo Granulome tri ca (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

39
56
72

Areia
fina

28
18
16

Silte

20
17
10

Argila

13
9
2

Real

2,60
2,63
2,64

Argila
natural

5
4
1

pH

Ägua

4,6
5,1
5,2

Grau de
fioculaçâo

66
53
50

KC1

3,8
4,0
4,3

Equiva-
lente de
umidade

13,1
9,6

.5,4

RELAÇÂO TEXTURAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATA QUE POR

SiO2

5,88
4,69
1,86

A12O3

5,91
5,41
1,89

H 2SO 4 d =

Fe 2O 3

2,84
2,22
1,40

= 1,47 (%)

TiO2

0,07
0,03
0,03

P2O5

0,04
0,02
0,01

Ki

1,69
1,48
1,68

Kr

1,29
1,17
1,14

AI2O3
Fe2O3

3,25
3,81
2,10

COMPLËXO SORTIVO (mE/100 g)

Ca++ + Mg+ +

0,43
0,36
0,36

K+

0,10
0,03
0,01

Na+

0,02
0,02
0,02

S'

0,55
0,41
0,39

H+

3,05
' 2,18

0,25

A1+ + +

1,42
0,65
0,16

T

5,02
3,24
0,80

P2O5
Bray n.° 1

mg
100 g

1,5
0,4
0,1

v%

11
13
49

P2O5
(Truog)

mg
100 g

1,0
<l,0

1,0
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Perfil n .° 32

Anâlise Mineralógica . '•<,..'

Classificaçâo: LITOSOL fase substrato meta-
quartzito
Municipio — Carmo do Rio Claro

— Areia grossa — 90% de fragmentes de quartzito; 7% de detritos
végétais; 3% de fragmentos de micaxisto muito
intemperizados, concreçôes ferruginosas e mag-
netita ilmenïtica; traços de: concreçôes ferro-
-manganosas e quartzo rolado.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: detritos végétais, magnetita,
fragmentos de micaxisto intemperizado e quart-
zo (alguns rolados).

Argila

A3 — Areia grossa

Argila do grupo do caulim, gibbsita, goetita e
provàvelmente argila 2:1 (mica ou ilita).

79% de fragmentos de quartzito; 20% de frag-
mentos de micaxisto; 1 % de fragmentos de xisto
ferrugindso; traços de: detritos végétais, con-
creçôes argilosas manchadas por óxido de ferro,
magnetita, fragmentos de xisto argiloso micâ-
ceo e quartzo rolado. ''

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: detritos végétais, magnetita,
fragmentos de micaxisto intemperizado e quart-
zo rolado.

D — Cascalho — Quartzo; fragmentos de argilito micâceo, frag-
mentos de quartzito, concreçôes ferruginosas,
detritos végétais e fragmentos de arenito com
cimento hematitico e argiloso.

Areia grossa — 90% de fragmentos de quartzito; 10% de frag-
mentos de micaxisto; traços de: fragmentos de
xisto ferruginoso e quartzo rolado.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: quartzo rolado, magnetita, con-
creçôes ferruginosas, talco e fragmentos de seri-
citaxisto.
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Perfil n.° 33.

Data — 19-12-59.

Classificagäo — LITOSOL fase substrato metaquartzito.

lœcalizaçâo — Municipio de Capitólio, estrada Capitólio-Passos, a 12 km
da primeira, entrada à esquerda em direçao ao Morro do Cha-
péu. O perfil foi descrito e coletado a 3 kni do entroncamento.

Situagäo e déclive — Corte situado em tôpo de elevaçâo, com 10% de
déclive.

Altitude — 1.060 m.

Formaçâo geológica — Pré-Cambriano B (Série Minas).

Material originârio — Metaquartzito sericitico.

Relêvo — Montanhoso.

Vegetaçâo — Campos cerrados.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosäo — Moderada.

Drenagem — Fortemente drenado.
v

Ai — 0 — 34 cm, bruno acinzentado escuro (2. 5Y 4/2) ; areia; fraca
muito pequena granular; macio, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo plana e clara; pH 5,0

C — 34— 55 cm, bruno alivâceo escuro (2.5Y 5/5); areia barrenta;
fraca muito pequena granular; macio, muito friâvel,
nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo plana e difusa;
pH 5,0

D — 55— 75 cm-f-, amarelo (10YR 7/8); areia barrenta; fraca mui-
to pequena granular; macio, muito friâvel, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; pH 5,3

Observaçôes — Presença de pedras ao longo de todo o perfil, sendo o
solo encontrado no espaço existente entre elas.
O horizonte Ai é neste perfil, mais prof undo que o
normal, porque este perfil esta situado no tôpo da
elevaçâo.
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3LASSIFICA£ÄO: LiTosoL fase substra-
to metaquartzito.

MTTNICÏPIO de Capitólio

LOCAL: Estrada Capitólio-Passos a 12 km
de Capitólio, entrando-se à esquerda
em direçâo ao Morro do chapéu.
Perfil coletado a 3 km do entron-
camento.

H Amostra
• de
•laboratório
• N.°

31.629
630
631

C
%

1,25
1 0,37
1 0,09

HORIZONTE

Simbolo

D

N
%

0,22
0,06
0,02

Profund,
(cm)

0- 34
34- 55
55- 75 +

C

N

5,7
6,2
4,5

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

—

Cascalho
20mm a

2mm

—. .

Terra fina
<2mm

—

MASSA ESPECIPICA

Aparente

1,18
1,45
1,50

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

7
12
24

Areia
fina

79
72
53

Silte

10
11
20

Argila

\
5
3

Real

2,53
2,65
2,67

Argila
natural

<1
2
2.

pH

Âgua

5,0
5,0
5,3

Grau de
floculaçâo

83
60
15

KC1

3,9
4,0
4,1

Equiva-
lente de
umidade

14,9
10,3
5,7

RBLAÇÂO TEXTUBAL
(Média das % argila dos subhorizontes do B)
(Média das % argila dos subhorizontes do A)

ATA QUE POR H2SO4 d = 1,47 (%)

SiO2

2,28
2,01
1,51

AI2O3

1,71
2,98
2,15

Fe2O3

0,41
0,40
0,20

TiO2

0,03
0,03

0

P2O6

0,05
0,03
0,03

Ki

2,26
1,15
1,11

Kr

1,96
1,06
1,05

A12O3

Pe 2O 3

6,46
11,68
16,23

CoMPLExo SoRTivo (mE/100 g)

Ca+ + + Mg+ +

0,73 0,75
0,28
0,28

K+

0,17
0,05
0,03

Na +

0,04
0,04
0,03

S

1,69
0,37
0,34

H++A1+ + +

6,30
2,01
0,20

T

7,99
2,38
0,54

P2O6
Bray n.° ]

mg
100 g

5,2
0,6
0,3

V% '

21
16
63

P2O5
(Truog)

mg
100 g

2,0
<l,0
<l,0

26 — 32 600
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Perfil n.o 33

Anâlise Mineralógica

Classificaçao: LITOSOL fase substrato meta-
quartzito.
Municipio — Capitólio

— Areia grossa — 98% de fragmentos de quartzito com inclusäo de
magnetita; 2% de detritos végétais; traços de:
concrecöes argilosas, quartzo, fragmentos de
micaxisto, concrecöes ferruginosas e magnetita.
Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de magnetita.
100% de fragmentos de quartzito (alguns com
inclusao de magnetita); traços de: concrecöes
argilosas, biotita, quartzo, detritos végétais, con-
crecöes ferruginosas e fragmentos de micaxisto.
Fragmentos de quartzito em grande percerita-
gem; traços de magnetita. ;

68% de concrecöes argilosas manchadas por
óxido de ferro; 30% de fragmentos de quartzito;
2% de detritos végétais; traços de: quartzo, bio-
tita e magnetita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: turmalina e magnetita.

Areia fina

C — Areia grossa

Areia fina

D — Areia grossa
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PODZOL HÜMICO

Esta unidade é constituida por solos que apresentam normalmente
seqiiência de horizontes Ai, A2,

v Bh e/ou Bir e C, com profundidade média
de 1,5 métros, arenosos, âcidos a fortemente âcidos, fortemente drena-
dos, de fertilidade natural extremamente baixa, formados a partir de
metaquartzitos, em cimo de platôs em secçôes de relêvo montanhoso e
com vegetaçâo do tipo campos das altas superficies da regiäo.

Distribuiçâo geogrâfica

Esta unidade näo foi mapeada individualizadamente na ârea de
trabalho, em virtude do tipo de levantamento e escala dos mapas bâsicos,
tendo sido, porém, mapeada como uma das componentes da Associaçâo
Podzol Hûmico — Litosol fase substrato metaquartzito — Litosol fase
substrato xisto.

Estes solos foram encontrados nos extremos norte e noroeste da
area, nos municipios de Pimenta e Capitólio.

Descriçâo da area

Forrnaçâo geólógica e material originârio — Os solos que compôem esta
unidade, säo formados a partir de embasamento referido ao Pré-Cam-
briano B (Série Minas).

O material originârio é constituido por metaquartzitos, as vêzes
sericiticos, de granulaçâo fina, coloraçâo clara e muitas vêzes flexiveis,
decorrendo de sua meteorizaçâo material de textura arenosa e fina.

Relêvo e altiude — Ocorrem estes solos em areas que correspondem à
"Superficie de aplainamento dos altos platôs" jâ descrita na parte refe-
rente a Relêvo gérai da ârea, onde ocupam parcelas ligeiramente depri-
midas das cabeceiras dos pequenos vales.

Situam-se em âreas de relêvo montanhoso, localmente suave ondu-
lado, tendo as elevaçôes tôpos esbatidos, vertentes convexas ou côncavas
de centenas de métros, modelado este inscrito no tôpo de maciços iso-
lados e pequenas serras limitadas por encostas muito declivosas ou
escarpamentos abruptos.

Estes solos ocorrem em altitudes que variam de 1.200 a 1.300 métros.

Clima — O clima regional prédominante na ârea desta unidade é do
tipo Cwb da classificaçâo de Koppen, isto é, clima mesotérmico com
verôes brandos e estaçâo chuvosa no verâo, possivelmente afetado por
condiçôes locais, em decorrência da altitude e da exposiçâo dessas altas
superficies.

Vegetaçâo — Prédomina na ârea a vegetaçâo do tipo campos das altas
superficies da regiâo, constituidos por formaçâo muito pouco densa, de



— 404 —

espécies mistas, integrada por elementos subarbustivos disseminadas
em urn estrato rasteiro e raio de gramineas baixas, ciperâceas, eriocau-
lâceas, etc. (vide fig. n.° 96). ,

Descriçâo dos solos

Esta unidade é representada por perfis medianamente espessos,
com espessura variando em tôrno de 150 centimetros.

O horizonte A, com aproximadamente 50 cm de espessura, apre-
senta-se diferenciado em A1 e A2) sendo ambos eluviais. Diferenciam-se
pela coloraçâo, sendo o Ax de côres mais escuras devido à influência da
matéria orgânica incorporada pela vegetaçâo, ao passo que o A2 àpre-
senta côres mais Claras, resultante de eluviaçâo mais intensa.

A textura de ambos é da classe areia e a estrutura é maciça porosa
que se desfaz em fraca muito pequena granular e grâos simples, boa
parte integrada por areia lavada.

As classes de consistência sâo iguais para estes dois suborizontes,
sendo sôlto quando sêco, mació quando ümido e näo plâstico e näo
pegajoso quando molhado.

O horizonte B é de natureza iluvial, variando sua espessura em
tôrno de 80 cm.

Apresentarse normalmente diferenciado em Bh e Bhir, podendo os
mesmos se encontrar subdivididos, em decorrência de pequenas variaçôes
de caracteristicas nos mesmos.

A ocorrência no horizonte Bh ou Bir, de concentraçâo respectiva-
mente de matéria orgânica ou óxido de ferro, é consequência da intensa
eluviaçâo que se processa nos horizontes superiores, havendo migraçâo
e acurhulô de matéria orgânica e/ou sesquioxidos neste horizonte. A côr
do horizonte Bh é escura, devido à matéria orgânica e no caso do hori-
zonte Bir a côr é tirada a amarelo brunado ou avermelhado, devidö à
presença de ôxidos de ferro. ,

A textura dêstes suborizontes varia de areia a barro arenoso; a
estrutura é maciça porosa, podendo desfazer-se em fraca muito pequena
granular quando o material é menos coeso; quanto à consistência
molhado apresentam-se como nâo plâstico e näo pegajoso.

Tanto o horizonte Bh como o Bir ou Bhir podem apresentar consis-
tência a sêco variando de muito duro a extremamente duro, consti-
tuindo-se neste caso um horizonte pan, cimentado por matéria orgânica
e/ou ôxidos de ferro.

A transiçâo para o horizonte C é clara ou abrupta, quase sempre
irregular ê  descontinua, formando normalmente linguas que penetram
no horizonte C.

O horizonte C, de coloraçâo vaiïâvel, mas geralmente pâlida, de
textura da classe âreia, é constituido por material originârio jâ desa-
gregado da rocha sûbjacente.
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Segue-se ao horizonte C, a camada D integrada por metaquartzito.
Quanto à granulometria, 80 a 90% da composiçào é constituida

por areia fina, sendo que a percentagem de areia grossa aumenta com
a profundidade, variando de 4 a 9%; a fraçâo silte é constante em
todo perfil com cêrca de 8% e a fraçâo argila varia de 1 a 5 ^ , os
maiores teores correspondendo ao B.

Pig. n.° 98 — Perfil da unidade Podzol Hümica, des&acando-se na base do mesmo
a formaçao de "ortstein". Tôpo do Morro do Chapéu. Municipio de Capitólio.

Podem apresentar cascalho e calhaus, em pequena percentagem,
no BMr, integrados por fragmentos de massa do solo consolidada e no
C e D por fragmentos da rocha subjacente.

O grau de floculaçào varia de 40 a 77%.
O equivalente de umidade varia de 4.8 a 9.5 g de âgua/100 g de

terra fina.
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Sâo solos fortemente drenados, com permeabilidade râpida na parte
superficial, podendo passai- a impedida no B], e Blr, devido à formaçào
do horizonte pan. Sao solos muito porosos, sujeitos à erosào variâvel
de severa a muito severa em decorrência da muito reduzida ocorrência
do material na parte superficial e da descontinuidade de permeabili-
dade ao Iongo dos perfis.

As raîzes sâo mais numerosas na parte superficial, atingindo até
o Bb.

Sâo solos âcidos a fortemente âcidos, pois o pH em âgua varia de
4.2 a 5.2.

Apresentam baixas percentagens de carbono, sendo de 0.1% no
horizonte Ai, em tôrno de 0.3% no A2, aumentando para 0 .6^ no BLir

e decaindo novamente para 0.2% no C.
A relaçâo C/N é em tôrno de 10 ao longo do perfil. com exceçâo do

horizonte C, onde é em tôrno de 4.
Apresentam baixissimos teores em bases permutâveis, com valores

em tôrno de 0.3 mE/100 g de terra fina.
Os teores de capacidade de permuta de cations (T) variam de 2.0

a 4.3 mE/100 g de terra i'ina, sendo mais elevado no Bhir.
A percentagem de saturaçâo de bases varia de 7 a 16%.
Muito baixos valores em fósforo (processo Bray n.° 1), com valores

de 0.4 a 1.3 mg/100 g de terra fina.
Os valores de Ki e Kr no Ai, Bhir e C, säo respectivamente: 3,6 e 2,7;

1.2 e 0.8 e 2.4 e 1.9.
A relaçâo AlsOa/FeA varia em profundidade na seqüência: 3.1,

2.4 e 3.5.
Para detalhes relativos à composiçâo mineralógica, consulte-se a

tabela anexa dos dados analiticos do perfil n.° 34.

Varia cöes e Inclusöes

Foi constatada apenas uma variaçào: para a unidade Litosol fase
substrato metaquartzito.

Consideraçoes sobre utilizaçâo

Estes solos nâo sâo utilizados para agricultura, pastagem ou reflo-
restamento, pois têm sua ârea total recoberta por vegetaçâo natural.

Apresentam condiçoes desfavorâveis para a agricultura, nâo só
devido à fertilidade extremamente baixa, como também à alta suscep-
tibilidade à erosâo, forte limitaçâo pela falta d'âgua, pequena espessura
do solo e frequente pedregosidade.
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Perfil n.° 34.

Data — 19-12-59.

Classificaçao — PODZOL HÜMICO.

Localizaçâo — Municipio de Capitólio, na estrada Capitólio-Passos, dis-
tando 12 km da primeira, entrando-se à esquerda em direçâo
ao Morro do Chapéu.

Situagäo e déclive — Perfil situado em tôpo de elevaçâo, com 8% de
déclive.

Altitude — 1.240 m.

Formaçao geológica — Pré-Cambriano B (Série Minas).

Material originârio — Metaquartzito sericitico.

Relêvo — Montanhoso, constituido por elevaçôes de tôpo esbatido, sendo
os déclives nas encostas, abruptos.

Vegetaçâo — Campos das altas superficies da regiâo e campos cerrados.

Uso agricola — Pastagem natural.

Erosâo — Moderada.

Drenagem — Fortemente drenado.

Aa — 0— 30 cm, bruno acinzentado (10YR 5/2); areia; maciça
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granular
e grâos simples; sôlto, macio, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo plana e clara; pH 4,2

A2 — 30— 70 cm, bruno claro acinzentado (10YR 6/3), mosqueado
pouco, pequeno e difuso, bruno amarelado (10YR 5/8) ;
areia; maciça porosa que se desfaz em f raca muito
pequena granular e gräos simples; sôlto, macio, nâo
plâstico e nâo pegajoso; transiçâo ondulada e gradual
40 — 50 cm; pH 4,8

Bh — 70 — 105 cm, bruno acinzentado escuro (10YR 4/2) ; areia; ma-
ciça porosa que se desfaz em f raca muito pequena gra-
nular e gräos simples; sôlto, macio, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo irregular e abrupta; pH 5,2

Bhir — 105 — 140 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2), mosqueado muito, pe-
queno a médio e proeminente, bruno amarelado escuro
(10YR 4/4), amarelo avermelhado (7.5YR 6/6) e cin-
zento (10YR 5/1); barro arenoso; maciça porosa com-
posta de gräos simples; firme, nâo plâstico e nâo pega-
joso; transiçâo irregular e abrupta; pH 5,1

C — 140 — 150 cm + , horizonte de coloraçao variegada, predominan-
do amarelo brunado (10YR 6/4), bruno escuro (10YR
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4/3) e branco (N 8/ ), constituido por metaquartzito
sericitico em inicio de desagregaçâo; pH 4,8

Observaçôes — Raizes bastantes até o Bh.
A partir do B„, encontram-se muitas pedras, geral-
mente formando linhas de pedras.



PERFH. n.° 34

CLASSIFICAÇÂO : PODZOL HÜMICO.

MUNICÏPIO de Capitólio

LOCALS A 12 km de Capitolia, na estrada
Capitólio-Pasos, entrando-se à es-
querda em direçâo ao Morro do
Chapéu.

Amostra
de

laboratório
N.°

31.624
625
626
627
628

C
%

0,69
0,26
0,33
0,59
0,19

HORIZONTE

Slmbolo

Ai
A2
Bh
Bhir
C

N
%

0,07
0,03
0,03
0,05
0,05

Profund,
(cm)

0- 30
30- 70
70-]G5

105-140
140-150 +

C

N

9,9
8,6

11,0
11,8
3,8

Na amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
>20mm

0
0
0
2
5

Cascalho
20mm a

2mm

0
0
1
1
8

Teira fina
<2mm

100
100
99
97
87

MASSA E^PECIFICA

Aparentc

1,38
1,43
1,44
1,40
1,40

Composiçâo Granulométrica (%)
(Dispersâo com NaOH)

Areia
grossa

4
4
4
5
9

Areia
lfina

87
87
85
81
81

Silte

8
8
8
9
8

Argila

1
1
3
5
2

Real

2,63
2,66
2,65
2,64
2,68

Argila
natural

< 1
< 1
< 1

1
< 1

pH

Âgua

4,2
4,8
5,2
5,1
4,8

Grau de
floculîçâo

75
40
77
71
63

KC1

3,5
4,0
4,3
4,4
4,3

Equiva-
lente ds
umidade

6,0
4,8
6,6
9,5
7,4

_ _ _, (Média das % argila dos subhonzontes do B)
RELEÇAO TEXTURAL;-—• • g £- : ;—rr =

(Média das % argila dos suohorizontes do A)

ATAQUE POR

SiO2

1,26
0,42
0,36
0,65
1,25

A12O3

0,60
0,57
0,51
0,93
0,90

C a + + + M g + +

0,34
0,28
0,28
0,28
0,28

H 2SO 4 d -

Pe2O3

0,30
0,40
0,20
0,61
0,30

= 1,47 (%)

TiO2

0,02
0,03
0,06
0,18
0,03

COMPLEXO SORTIVO

K+

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01

Na+

0,01
0,01
0,12
0,01
0,02

P 2O 5

0,02
0,01
0,02
0,C2
0,(2

(iniO/iüC

s

0,37
0,30
0,31
0,30
0,31

Ki

3,56
1,25
1,20
1,19
2,36

g)

H +

1,27
1,13
1,61
3,53
1,4!

Kr

2,69
0,86
0,95
0,84
1,84

A1+ + +

1,14
0,48
0,40
0,53
0,20

AI2O3
.K02O3

3,11
2,24
3,85
2,39
3,52

T

2,78
1,91
2,32
4,36
1,92

P 2O 5
Bray D.° 1

mg

1OO g

1,3
0,5
0,5
0,4
0,8

13
16
13
7

16

P2OS
(Truog)

mg
100 g

<l,0
<.l,0
<l,0
<1 0 '

3,6
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ftREIA FINA
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Anâlise Mineralógica

Perfil n.o 34 Classificaçao: PODZOL HÜMICO
Municipio — Capitólio

At — Areia grossa — 100% de fragmentos de quartzito; traços de:
quartzo, concreçôes ferruginosas hematiticas e
detritos végétais.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: turmalina e quartzo.

Argila — Constituinte dominante caulinita (bem crista-
izada). Aparecem ainda quartzo e gibbsita.

A2 — Areia grossa — 99% de fragmentos de quartzito com aderência
de óxido de ferro; 1% de detritos végétais; tra-
ços de : quartzo (alguns rolados), biotita e con-
creçôes ferruginosas com inclusâo de quartzo.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: turmalina e quartzo.

Bh — Cascalho — Fragmentos de quartzito com aderência de óxi-
do de ferro e matéria orgânica e quartzo (uns
rolados).

Areia grossa — 98% de fragmentos de quartzito; 2% de detri-
tos végétais; traços de: biotita e magnetita.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: turmalina e quartzo.

B,lir — Cascalho — Fragmentos de quartzito com aderência de óxi-
do de ferro e matéria orgânica.

Areia grossa — 91% de fragmentos de quartzito; 8% de mus-
covita; 1% de detritos végétais; traços de: cas-
cas de óxido de ferro, turmalina e quartzo (uns
rolados).

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-
gem; traços de: turmalina e quartzo.

Argila — Gibbsita, caulinita, goetita e provàvelmente ar-
gila 2:1 (mica ou ilita).

C — Calhaus — Fragmentos de quartzito com aderência de óxi-
do de ferro.

Cascalho — Fragmentos de quartzito (alguns com aderência
de óxido de ferro) em maior percentagem;
quartzo.

Areia grossa — 99% de fragmentos de quartzito com inclusäo
de mica; 1% de quartzo' (alguns rolados), mag-
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netita, fragmentas de micaxisto e concreçôes
ferruginosas com inclusäo de quartzo.

Areia fina — Fragmentos de quartzito em grande percenta-

gem; traços de: quartzo, turmalina e mica.

Argila — Caulinita, óxidos de ferro (goetita e hematita)
gibbsita e provavelmente argila 2:1 (mica ou
ilita).
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AFLORAMENTOS DE ROCHA

Esta unidade de mapeamento apresenta, sob o ponto de vista carto-
grâfico, pouca importância na area estudada, por serem raras e relati-
vamente de proporçôes reduzidas as parcelas, perfazendo as manchas
mapeadas 13 km2, que correspondem a 0,09% da extensäo total da regiâo
em questäo. Entretanto, ocorrem como esparsas e pequenas areas, cons-
tituindo inclusöes em diversas unidades de mapeamento, conforme
exposto mais adiante, onde näo foram mapeadas isoladamente devido
sua pouca expressäo e/ou limitaçâo imposta ,pela escala dos mapas
bâsicos utilizados.

Säo parcelas rochosas constituindo unidade de mapeamento que se
enquadra perfeitamente no "tipo de terreno" (unidade cartogrâfica)
designado Afloramentos de Rocha (84). Compöem esta unidade areas
integradas predominantemente por exposiçôes de rocha nua, branda ou
dura, a par das quais podem ou näo ocorrer reduzidas porçôes de solos
detriticos näo classificâveis especificamente, devido à insignificante ou
nula diferenciaçao de perfis, correspondendo mais prôpriamente a del-
gadas acumulaçôes inconsolidadas de carâter lieterogêneo, formadas por
mistura de material terroso e largas proporçôes de fragmentos prove-
nientes de desagregaçâo das rochas locais, apresentando usualmente
intima relaçâo com solos litossólicos.

As areas mapeadas desta unidade constam de afloramentos de
gnaisse predominantemente granitico (Pré-Cambriano D) nos muni-
cipios de Formiga, Campo Belo, Perdôes e Campos Gerais; afloramentos
de gnaisse migmatïtico (Pré-Cambriano C) proximo a Boa Esperança;
afloramentos de metaquartzitos de permeio com milonitos e metacon-
glomerado cataclâstico no zona de complicaçâo geológica, que constitui
transiçâo ou contacto entre Pré-Cambriano B e C, no municipio de
Ilicinia. A mancha de maior extensao desta unidade é integrada por
gnaisse ppssivelmente granitico (Pré-Cambriano D), mapeada na serra
imediatamente ao norte de Säo José dos Mandembos, que se prolonga
de Alpinópolis para Carmo do Rio Claro.

As parcelas mapeadas desta unidade, conforme mençao anterior,
assim como as ocorrências näo cartografadas, encontram-se na sua
totalidade compreendidas na 2.a superficie de relêvo. Apresentam nor-
malmente feiçâo particularizada decorrente de acentuada influência
litológica, assim: .

Afloramentos de gnaisses e eruptivas — Formam pequenas parcelas
de lajedos descontinuos em ericostas ingremes ou dorsos de elevaçoes,
usualmente com fragmentos é blocos de rocha desagregada, os quais
podem ocorrer esparsos pelas areas (vide fig n.° 40). Os aflorameritos
desta natureza usualmente correspondem a nûcleos mais resistentes de
rochaf sendo: os afloramentos formados por rocha viva, constituindo
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feiçao tipica as elevaçôes de tôpo rochoso do setor leste, com ou sem
blocos nas encostas.

Afloramentos de metaquartzitos — Formam aparados (vide fig.
n.° 13) e afloram em encostas ingremes do setor noroeste, ocorrendo
ainda mais raramente como lajedos esparsos de rocha semi-branda na
superficie dos platôs, onde por vêzes apresentam-se como cacos e pe-
quenos afloramentos de aspecto ruiniforme (vide fig. n.° 27), estando
aqui afetos os fragmentos e pequenos blocos espalhados em depósitos
de talude.

Afloramentos de xistos e argilitos — Sâo muito pouco fréquentes
e, excetuando-se os cortes de estradas, barrancos e sulcos, ocorrem como
pequenas exposiçôes de rochas brandas semi-alterada, em parcelas des-
calvadas de tôpos de elevaçâo e ocasionalmente em encostas mais
erodidas.

Afloramentos de calcârio — Constituem os rochedos de aspecto
ruiniforme tïpicos do limite norte da regiâo (vide fig. n.° 6), conforme
referenda anterior relativa a relêvo calcârio, sendo integrados por
por exposiçâo de rocha sä de modelado jâ descrito.

As ocorrências nâo mapeadas, que se apresentam sob a forma de
inclusôes em outras unidades de mapeamento sâo:

a) Podzólico Vermelho-Amarelo fase f lor esta tropical sempre-verde
— peqüenas exposiçôes usualmente de gnaisses migmatiticos (Pré-Cam-
briano C) com ou sem blocos esparsos, constando de rocha pouco alte-
rada, como ocorre em Ilicinia e Guapé, sendo neste ultimo de permeio
com metaquartzitos (Pré-Cambriano B) ;

b) Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical semicadu-
cifólia — pequenos afloramentos de xistos mais ou menos quartzosos,
bastante alterados (Pré-Cambriano B), em areas erodidas na parte
noroeste de Alpinópolis;

c) Podzólico Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta — aflo-
ramentos principalmente de gnaisse gianitico de granulaçao grosseira
(Pré-Cambriano D), ocorrendo pequenas exposiçôes de eruptiva (grano
diorito) e gnaisses de carâter intermediârio (Pré-Cambriano D) em
Nepomuceno, usualmente nos tôpos de elevaçôes com presença de blocos,
feiçao esta especialmente apresentada na serra imediatamente ao norte
de Sâo José dos Mandembos, entre Alpinópolis e Carmo do Rio Claro;

d) Mediterrânico Vermelho-Amarelo (similar) — rochedos calcâ-
rios (Série Bambuï do Siluriano) pràticamente nâo alterados;

e) Terra Roxa Estruturada — pequenas exposiçôes de eruptivas
bâsicas e metamórficas ,de carâter bâsico e de carâter intermediârio
pouco alteradas (Pré-Cambriano D) ;

f) Latosol Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde
e Latosol Vermelho-Amarelo fase transiçâo floresta-cerrado — pequenas
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öcorrências, respectivamente no extremo leste e nordeste, de aflora-
mentos de gnaisses graniticos milonitizados ou nâo (Pré-Cambriano C
e D) sob a forma de lajedos reduzidos, com ou sem blocos destacados;

g) Solos Brunos Acidos (similar) — no setor nordeste, ao norte do
Rio Grande até Santo Hilârio e Pimenta, apresentam-se pequenas expo-
siçôes de argilitos alterados (Série Bambui do Siluriano), No extremo
sudeste e em Carmo do Rio Claro, Alterosa, Pimenta e Capitólio peque-
nas exposicöes de xisto semi-alterado (Pré-Cambriano A e B);

h) Solos Podzolizados de Alpinópolis — poucos e muito reduzidos
afloramentos de metaquartzitos e xistos (Pré-Cambriano B) ; e

i) Litosol — afloramentos de rochas do embasamento, as quais
estäo respectivamente afetas as quatro fases dessa classe de solos.
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ASSOCIAÇÂO PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tro-
pical sempre-verde — LITOSOL fase substrato gnaisse

Adotou-se a Associaçâo de Solos (84) como unidade de mapeamento
em âreas especificas, onde as circunstâncias tornaram impraticâvel
mostrar individualmente nos mapas, de maneira précisa e clara, os
diferentes solos existentes. Em cada uma dessas areas, as classes de
solos que as integram foram, para fins cartogrâficos, combinadas em
urn ünico elemento mapeâvel, que reüne solos distintos ocorrendo geo-
gràficamente em associaçâo intima.

Vârios fatores contribuiram para que nâo fôssem, ou pudessem ser
mapeadas individualizadamente as classes de solos (Grandes Grupos de
Solos) componentes desta Associaçâo, destacando-se:

a) Escala dos mapas bâsicos 1:100.000 — dificultando ou mesmo
impossibilitando a delimitaçâo grâfica de manchas muito pequenas,
mas de distribuiçâo ampla;

b) Carta de Solos em escala final 1:250.000 — pequenas parcelas
delineadas nos mapas bâsicos, a o W e m reduzidas para o mapa final,
teriam forçosamente de ser fundidas ou grupadas, implicando em pro-
cesso de generalizaçâo, em decorrência de limitaçâo grâfica e/ou devido
redundar em grande numero de linhas limitrofes necessârias, o que iria
dificultar a leitura e compreensâo da carta de solos;

c) Inacessibilidade de algumas âreas — devido à inexistência ou
deficiência de vias de penetraçâo em varias parcelas, torna-se inviâvel
e imprecisa a separaçâo das âreas das diferentes componentes, tratando-
-se de levantamento do tipo de reconhecimento; e

d) Complexidade do padräo de arranjamento das componentes —
dificultando a separaçâo individualizada das diferentes classes de solos
présentes, por ocorrerem as mesmas intimamente associadas segundo
padräo intrincado de distribuiçâo.

Por terem as unidades que compöe esta Associaçâo sido descritas
anteriormente, tanto na parte referente aos fatores de formaçâo (for-
maçâo geológica e material originârio, relêvo e altitude, clima e vege-
taçâo), como na parte referente a morfologia e propriedades fisicas,
quimicas e mineralógicas, cabe aqui apenas registrar algumas parti-
cularidades relativas a seu arranjamento, distribuiçâo e extensâo.
Havendo interesse em maiores esclarecimentos a respeito de qualquer
das componentes desta Associaçâo, consulte-se a parte a elas referentes,
quando da descriçâo individualizada de cada uma. *

Esta Associaçâo ocorre em mancha ünica, no oeste da regiâo estu-
dada, no municipio de Alpinópolis, ocupando 18 km2, ou seja 0,13%
da area total.

* As consideraçôes preliminares aqui ex postas aplicam-se a tôdas as outras
Associaçôes que se seguem.
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Estimativamente, esta Associaçâo é constituida por 70% da uni-
dade Podzolico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde e
por 30% da unidade Litosol fase substrato gnaisse.

Geralmente o Litosol fase substrato gnaisse apresenta-se como pe-
quenas parcelas dispersas, ocupando as partes mais elevadas, ou seja,
os tôpos de elevaçoes e partes mais ingremes de encostas, sendo ocupado
pelo Podzolico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde a
parte restante da area.

A ünica variaçâo observada, foi de perfis que, pelas suas caracte-
risticas morfológicas, se assemelham bastante aos da unidade Podzolico
Vermelho-Amarelo variaçâo rasa cascalhenta.

Continuam validas para a ârea desta Associaçâo, as limitaçôes
quanto à fertilidade, erosâo, falta d'âgua e pelos impedimentos à meca-
nizaçâo da lavoura, atribuidas a cada uma destas componentes, quando
das respectivas discussoes particularizadas apresentadas anteriormente.

27 — 32 600



— 418 —

ASSOCIAÇAO SOLOS BRUNOS ACIDOS (similar) — LITOSOL fase
substrato metaquartzito — LITOSOL fase substrato xisto

Esta Associaçâo foi mapeada apenas na parte norte da area, em
mancha ûnica, que abränge os municipios de Pimenta e Capitólio,
ocupando ârea de 170 km2 ou seja 1,21% da area total.

Estimativamente, esta Associaçâo é constituida por 50% de Litosol
fase substrato metaquartzito, 30% de Litosol fase substrato xisto e 20%
de Solos Brunos Âcidos (similar).

A ârea desta Associaçâo é ocupada apenas por vegetaçâo natural,
nâo sendo portanto aproveitada, quer em cultivos, quer em pastagem
ou reflorestamento, devido as limitaçôes relativas à fertilidade, erosâo,
falta d'âgua e impedimentos à mecanizaçâo da lavoura, limitaçôes estas
jâ discutidas para cada uma das unidades componentes, quando de suas
descriçôes e que continuam validas para a ârea onde se apresentam
associadas.

Encontra-se esta unidade em ârea essencialmente montanhosa.
constituida por secçâo bastante movimentada,, abrangendo serras talha-
das em quartzitos e xistos, que constituem um dos principals divisores
da parte norte da ârea, à margem direita do rio Grande. As altitudes
variam aproximadamente entre 800 e 1.200 métros.

Apesar das unidades que compôem esta Associaçâo ocorrerem geo-
gràficamente associadas, têm arranjamento e caracteristicas que per-
mitem sua individualizaçao, dando ensejo a se dizer que a unidade Solos
Brunos Acidos (similar) ocorre nas partes de topografia mais suavizada,
isto é, parte baixa das encostas e sopés das elevaçôes, enquanto a uni-
dade Litosol fase substrato xisto ocorre, de modo gérai, ao longo das
encostas e, finalmente, o Litosol fase substrato metaquartzito é encon-
trado integrando as cumeadas dos alinhamentos do relêvo e formando
os escarpamentos rochosos.

A variaçao mais importante nesta ârea diz respeito à unidade Solos
Brunos Acidos (similar), que apresenta perfis bastante rasos, além de
perfis intermediârios para o Litosol fase substrato xisto e fases pedre-
gosas destas unidades.

Como inclusôes dentro da ârea desta Associaçâo, podem ser citadas:
a) Solos coluviais — solos detriticos nào determinados, integrados

por depósitos de encosta, heterogêneos, bastante pedregosos, encontra-
dos nos sopés das elevaçôes e no fundo dos estreitos vales que cortam
a ârea;

b) Peqüenas areas de Afloramentos de Rocha constituidas por es-
porâdicas exposiçôes rochosas de tôpos e por escarpamentos rochosos; e

c) Areas diminutas de Latosol Vermelho Escuro fase cerrado,
encontrados capeando algumas elevaçôes de tôpo esbatido.
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ASSOCIAÇAO PODZOL HÜMICO — LITOSOL fase substrato meta-
quartzito — LITOSOL fase substrato xisto

A unidade de mapeamento constitüida por esta Associaçâo, ocorre
em pequenas manchas isoladas, ocupando as partes de cotas mais ele-
vadas da area, em altitude variâvel entre 1.200 e 1.300 métros, nos
extremos norte e noroeste, nos municipios de Pimenta e Capitólio, ocu-
pando uma ârea de 49 km2, correspondente a 0,35% do total da area.

' Estimativamente, esta Asociaçâo esta composta por 70% da unidade
Litosol fase substrato metaquartzito, 20% da unidade Litosol fase subs-
trato xisto e 10% da unidade Podzol Hümico.

Esta Associaçâo decorre de alternância de quartzitos e xistos, sendo
no caso do Padzol Hümico, condicionado mais por variaçâo de detalhes
do relêvo local.

Nas areas desta unidade estâo incluidas diminutas âreas das uni-
dades Solos Podzolizados de Alpinópolis, Latosol Vermelho Escuro fase
cerrado, além de Afloramentos de Rocha, constituidos principalmente
por escarpamentos rochosos.

Como variaçâo, podem ser citados perfis que constituem "intergra-
des" entre Litosol fase substrato metaquartzito e Litosol fase substrato
xisto, além de âreas que se constituiriam fases pedregosas das citadas
unidades.

A area ocupada por esta Associaçâo nâo é utilizada erri agricultura,
sendo sua ârea totalmente recoberta por vegetaçâo natural.

Os solos destas très componentes, em condiçôes naturais, sâo im-
próprios para agricultura, sendo que apenas na unidade Litosol fase
substrato xisto foi constatada diminutas parcelas aproveitadas em
pastagem.

Apresentam entre si caracteristicas bastante semelhantes no que
diz respeito as limitaçôes:

a) Limitaçâo pela fertilidade — muito forte para as très unidades,
podendo no Litosol fase substrato xisto ser forte;

b) Limitaçâo pela erosâo — muito forte para o Litosol fase subs-
trato metaquartzito e Podzol Hûmico e forte para a unidade Litosol
fase substrato xisto;

c) Limitaçâo pela falta d'âgua — é nula para o Litosol fase subs-
trato xisto e forte para o Litosol fase substrato metaquartzito e Podzol
Hümico; e

d) Limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura — é
forte para as très unidades, devido principalmente ao relêvo acidentado
em que se encontram, além da pouca espessura do solo e frequente
pedregosidade.

Concluindo, pode-se dizer que sâo impróprias para agricultura e
pastagem as âreas desta Associaçâo, onde tentativamente, deveria ser
procedido o reflorestamento.
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ASSOCIAÇAO SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÓPOLIS — LITOSOL
fase substrato metaquartzito

Esta Associaçao ocorre em mancha unica de pequena extensâo, no
extremo oeste da ârea em estudo, no municipio de Alpinópolis, ocupando
45 km2, que correspondem a 0.32% da area total.

Esta unidade ocupa ârea de relêvo movimentado, modelados em
metaquartzitos sericiticos, que podem passar a xistos quartzosos. Dessas
rochas provém o material originârio dos solos em questâo, sendp. os
litossolos virtualmente autóctones, enquanto os Solos Podzolizados de
Alpinópolis sâo formados em deppsitos detriticos de encostas, ocupando
parcelas coluyiais.

Proporcionalmente, a ârea é constituida por cêrca de 80% da uni^
dade Litosol fase substrato metaquartzito e cêrca de 20% da unidade
Solos Podzolizados de Alpinópolis, sendo estas percentagens estimadas,
nâo constituindo portanto, numéros exatos.

Foram constatadas algumas variaçôes, sendo a mais importante, a
que constitui solos intermediârios entre estas duas unidades; outra
variaçâo observada, foi de perfis de Litosol fase substrato metaquartzito
que se constituiriam em fase pedregosa, devido à quantidade de pedras
ser muito superior à normalmente encontrada nestes solos.

Apesar de ocupar ârea bastante restrita, mesmo assim, ocprrem
algumas inclusöes de outros solos na ârea desta Associaçao. Assim, foram
observadas pequenas parcelas de Latosol Vermelho Escuro fase cerrado,
Litosol fase substrato xisto e da unidade Afloramentos de Rocha, esta
principalmente sob forma de escarpamentos rochosos. Constatada tam-
bém ocorrência de pequenas âreas de solos coluviais, encontradas nos
pequenos vales estreitos que cortam a ârea.
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ASSOCIAÇÂO LITOSOL fase substrato xisto — LITOSOL fase substrato
metaquartzito

Esta unidade de mapeamento ocupa ârea relativamente extensa,
com 482 km2 ou seja 3,43% do total da area.

Foi esta Associaçâo mapeada na parte central da area, nos muni-
cipios de Ilicinia, Boa Esperança e Guapé, na parte noroeste nos muni-
cipios de Carmo do Rio Claro e Alpinópolis e na parte sul do municipio
de Très Pontas, estando sua ocorrência estreitamente correlacionada a
areas de topografia montanhosa onde o embasamento se constitui por
alternância de metaquartzitos e xistos.

Pode-se estimar a composiçâo desta Associaçâo, por avaliaçâo direta
no campo, em 70% da unidade Litosol fase substrato metaquartzito e
30% da unidade Litosol fase substrato xisto.

No arranjamento destas duas unidades no campo, verifica-se que o
Litosol fasê substrato metaquartzito acha-se normalmente ocupando
situaçâo mais elevada (parte alta das elevaçôes), encontrando-se o
Litosol fase substrato xisto nas encostas e vales estreitos, compondo o
conjunto secçôes de relêvo bastante acidentado (vide fig. n.° 91).

Foi constatada a existência de perfis intermediaries entre Litosol
fase substrato metaquartzito e Litosol fase substrato xisto, bem como
variaçâo destas 2 unidades no tocante à pedregosidade, jâ que vârios
perfis apresentam-se bastante pedregosos.

Na area mapeada desta Associaçâo, foram incluidas diminutas
âreas da unidade Solos Podzolizados de Alpinópolis, pequenas parcelas
de Afloramentos de Rocha, constituidos principalmente por escarpa-
mentos rochosos, pequenas âreas de Latosol Vermelho Escuro fase cer-
rado e âreas da unidade Solos Brunos Äcidos (similar).

Por apresentarem os componentes desta Associaçâo fertilidade
natural muito baixa e mesmo extremamente baixa, serem mui to suscep-
tiveis à erosâo, serem fortes os impedimentos à mecanizaçao da lavoura
devido principalmente ao relêvo e pequena espessura do solo näo säo
aproveitados agricolamente, sendo o total de sua ârea ocupado por
vegetaçâo natural. J
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ASSOCIAÇAO LITOSOL fase substrato metaquartzito — LITOSOL fase
substrato xisto — LITOSOL fase substrato gnaisse

Esta Associaçâo foi encontrada apenas na parte central da area de
trabalho, no municipio de Guapé, ocupando uma mancha ünica de
24 km2, representando 0,17% da area total.

Esta Associaçâo decorre essencialmente da desuniformidade da lito-
logia da area a que esta afeta, ârea esta que intégra um setor de
complicaçâo geológica, decorrente de contacto ou transiçao de forma-
çôes diversas, integradas por métaquartzitos (sericiticos ou nâo), xistos
predominantemente sericiticos, a par de gnaisses possivelmente migma-
tïticos, milonitos e metaconglomerado cataclâstico.

Estimativamente esta unidade é constituida por 50% de Litosol
fase substrato metaquartzito, 25% de Litosol fase substrato xisto e 25%
de Litosol fase substrato gnaisse.

As limitaçôes quanto à fertilidade, erosao, falta d'âgua e pelos
impedimentos à mecanizaçâo da lavoura, atribuïdas a cada uma destas
unidades quando da sua descriçâo e jâ apresentadas anteriormente,
continuam validas para a ârea onde se encontras asociadas. Esta uni-
dade corresponde a compartimenta montanhoso de relêvo acidentado,
onde o Litosol fase substrato metaquartzito ocupa geralmente as partes
mais elevadas, que constituem as cumeadas dos alinhamentos locais do
relêvo e as partes mais ingremes das porçôes usualmente mais elevadas,
sendo que o Litosol fase substrato xisto e o Litosol fase substrato gnaisse
formam o restante da area, geralmente integrando as partes relativa-
mente mais rebaixadas.

As areas ocupadas pelo Litosol fase substrato metaquartzito e Lito-
sol fase substrato xisto nâo sâo utilizadas em agricultura, porém, nas
ocupadas pelo Litosol fase substrato gnaisse sâo encontrados pequenos
talhôes de café, milho e feijâo, além de pastagens com capim gordura.

Ocorrem nesta unidade solos "intergrades" entre Litosol fase subs-
trato metaquartzito e Litosol fase substrato xisto, bem como solos
intermediârios para o Litosol fase substrato gnaisse. Sâo usuais as ocor-
rências de parcelas de solos coluviais e fases pedregosas das unidades
locais.

Como inclusôes, foram observadas areas da unidade Latosol Ver-
melho Escuro fase cerrado, além de Afloramentos de Rocha.

As razôes que motivaram mapear-se esta ârea como Associaçâo,
encontram-se na parte inicial da descriçâo da unidade Associaçâo Pod-
zólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre-verde — Litosol
fase substrato gnaisse.
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GRUPAMENTO NÄO DISCRIMINADO DE SOLOS HIDROMÓRFICOS
E SOLOS ALUVIAIS

É uma unidade de mapeamento de constituiçâo heterogênea, resul-
tante de reuniäo de classes de solos distintas, tomada como urn só
elemento para fins de mapeamento, sendo integrada por quatro com-
ponentes, representada pelas seguintes classes de solos: Low-Humic Glei,
Humic Glei, Solos Orgânicos e Solos Aluviais que apresentam como
vinculo comum comporem em conjunto urn ûnico elemento da paisagem
em diversos setores da regiào estudada.

As componentes desta unidade de mapeamento nâo serâo aqui
objeto de descriçâo, por jâ terem anteriormente sido individualmente
consideradas em detalhe, acompanhadas inclusive por respectivas des-
cricöes de perfis representatives, além das anâlises fisicas, quimicas e
mineralógicas.

Aplicam-se a esta unidade de mapeamento as mesmas considera-
çôes jâ expostas na parte referente à unidade Solos Hidromórficos,
relativas a circunstâneias que nâo permitiram mapear individualizada-
mente essas quatro classes de solos.

Deve-se ressalvar, que nem sempre essas quatro componentes ocor-
rem simultâneamente numa mesma ârea mapeada, podendo esta constar
localmente de uma apenas, ou de combinaçâo de duas ou très delas, nâo
havendo composiçâo preferencial para as diversas areas de oeorrêneia.

Quanto ao arranjamento das componentes, nos fundos dos vales, a
toposequêneia compléta, partindo dos cursos d'âgua para as bordas das
vârzeas, séria: Solos Aluviais, Solos Orgânicos, Humic Glei e Low-Humic
Glei.

Esta unidade de mapeamento ocupa ârea de 218 km2, que corres-
ponde a 1,55% da ârea total da regiäo estudada.

Pelas observaçôes de campo, pode-se assegurar que, dentro desta
unidade, os Solos Hidromórficos (Low-Humic Glei, Humic Glei e Solos
Orgânicos) ocupam extensâo bem maior que os Solos Aluviais. Por nâo
terem sido mapeados separadamente, torna-se dificil, mesmo a grosso
modo, a estimativa das percentagens de cada constituinte dentro da
unidade de mapeamento, pois as proporçôes das componentes variam
grandemente de local para local. Esta variaçâo é sobretudo determinada,
direta ou indiretamente, por sensiveis mudanças de condiçôes de dre-
nagem local, que estâo condicionadas pela natureza dos sedimentos,
variâveis horizontal e verticalmente, e pelas pequenas inclinaçôes dos
terrénos de montante para jusante e, transversalmente, dos talvegues
para as encostas.



CONSIDERAÇÔES SOBRE OS SOLOS DA ÄREA DE
MAPEAMENTO TENDO EM VISTA

SUA UTILIZAÇAO

A) GENERALIDADES

A finalidade do levantamento de reconhecimento dos solos é for-
necer subsidios bâsicos para pesquisas e utilizaçâo das terras, entre os
quais podem ser citados:

a) Avaliaçâo dos recursos do solo — importante nos grandes pla-
nejamentos, porque permite que o melhoramento das exploraçôes agri-
colas, pastoris e florestais se processe com base no conhecimento das
possibilidades dos diversos solos e da sua ditribuiçâo geogrâfica;

b) Escolha de âreas mais apropriadas as investigaçôes dos solos
para fins agricolas — mapas em escala pequena fornecem uma idéia ge-
ral da regiâo, ressaltando quais os solos mais fréquentes e quais os mais
raros, o que facilita uma seleçâo preliminar para os trabalhos de mapea-
mento mais detalhados e trabalhos de pesquisas bâsicas de solos;

c) Escolha das âreas mais apropriadas para localizaçâo de esta-
çôes expérimentais e instalàçâo de experimentos agronômicos — é con-
veniente que estes experimentos se jam instalados em solos representa-
tivos e importantes em grandes âreas; os mapas de solos näo apenas
auxiliam na escolha dos melhores locais, como também, posteriormente,
tornam-se ûteis na indicaçâo de âreas em que os resultados dos expe-
rimentos possam ser gêneralizados;

d) Seleçâo de âreas para projetos de colonizaçâo e de desenvolvi-
mento de comunidades rurais;

e) Elementos bâsicos para planejamento e conduçâo de trabalhos
nos projetos de extensâo agrïcola e aplicaçôes prâticas como ensino de
pedologia; e

f) Além dessas f inalidades pode-se ainda incluir entre os objetivos
dos levantamentos de. reconhecimento, embora de maneira generalizada,
o de prover elementos fundamentals para soluçào de problemas de uso
agricola dos solos mapeados, como programas de adubaçâo, de prâticas
conservacionistas, de reflorestamento, de drenagem, de uso de mâquinas
agricolas, etc., sobretudo em casos como o do Brasil onde, via de regra,
sâo inexistentes e muitas vêzes subestimado seu valor.

Näo obstante o fato de envolver questôes prâticas, o objetivo fun-
damental do levantamento executado näo é fornecer soluçôes imediatas
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para os problemas de utilizaçâo do solo e nem responder as mûltiplas
questôes relativas à potencialidade de areas especificas (âmbito local),
podendo eventualmente contribuir com informaçôes generalizadas, que
possam ser de valor no atendimento de problemas particularizados.

No mapa que acompanha o presente trabalho, de um modo gérai,
cada uma das unidades mapeadas nao é integralmente constituida por
uma unica classe de solo, mas inclui também variaçôes, bem como
inclusôes de outros solos, que näo puderam ser separados devido à escala
do mapa bâsico e ao'tipo de levantamento (reconhecimento).

Com o objetivo inicialmente mencionado de focalizar, embora de
maneira generaiizada, o uso agricola dos solos mapeados, para servir
aos näo especialistas, organizou-se uma lista padrâo, para cada uma
das unidades de mapeamento, com exceçâo das associaçôes e da unidade
Afloramentos de Rocha, constando de vârios itens, que serâo adiant'e
explicados. Êsses itens ou sâo de carâter gérai ou mais diretamente
relacionados com as possibilidades de aproveitamento dos solos. Por
isto tornou-se necessârio fixar e définir quais os principais fatôres limi-
tantes e em que grau influenciam ou possam vir a influenciar o apro-
veitamento dos solos.

As informaçôes constantes dêsses diversos itens sâo condensadas ao
mâximo e sâo fundamentadas em observaçôes de campo, dados de
laboratório, bem como elementos colhidos em trabalhos relacionados
com o assunto em outras regiôes.

Para se obter informaçôes complétas a respeito dos vârios solos da
ârea é indispensâvel recorrer-se à descriçâo das diversas unidades, bem
como aos respectivos dados analiticos.

Os fatôres- limitantes considerados como mais importantes para
utilizaçâo agricola dos solos sâo: fertilidade natural, erosâo, excessp e
falta d'âgua aproveitâvel para as plantas e impedimentos à mecani-
zaçâo da lavoura. Cada urn dêles tem diversos graus de limitaçâo, que
serâo adiante discriminados.

As consideraçôes e conclusôes relativas aos diferentes solos tem por
base o conjunto dos cinco fatôres limitantes mencionados, entre os
quais é atribuido particular realce a fertilidade natural, em virtude de
atualmente näo constituirem as adubaçôes prâticas habituais e genera-
lizadas na regiâo estudada e estar a maior parte das lavouras concen-
trada em glebas de solos, nos quais a limitaçâo por êsse fator é de
moderada a ligeira (vide fig. n.° 99). No futuro, pela maior difusäo e
eficâcia das prâticas de adubaçao, a questäo ora considerada tomarâ
outras feiçôes, implicando necessàriamente em modificaçôes das con-
clusôes no momento apresentadas, particularmente no que concerne aos
solos com boas condiçôes fisicas.

Cumpre observar, que o têrmo agricultura é aqui empregado para
compreender de maneira generica os diversos tipos de culturas atual-
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mente feitos na regiâo, entre os quais a cultura de arroz comporta-se
de forma até certo ponto discrepante, devido as suas exigências e tole-
râncias especificas no que diz respeito a solo e âgua.

FLORESTAS CERRAOOS

, LVEA»
•4-LVEH/M

AGRICULTUBA

LIGEIRA MOOERADA FORTE
PA Liq

MTS FORTE

LIMITAÇAO PELA FERTILIOADE

O PERCENTAGEM DE AGRICULTURA

*• PERCENTAGEM DE PASTAGENS

Fig. n.° 99 — Grâfico cumulative) que mostra aproximadamente a percentagem
de agricultura, pastagem e vegetaçâo natural das unidades de mapeamento.
Observa-se que, à medida que a limitaçaa pela fertilidade vai se tornando mais
acentuada, a percentagem de agricultura vai diminuindo sensivelmente. Nos
solos em que a limitaçâo da fertilidade é forte, a vegetaçâo natural é constituida
por cerrados, campos cerrados, campos gérais ou campos das altas superficies.

B) EXPLICAÇAO DOS ITENS QUE FORMAM A LISTA DAS UNI-
DADES

1 — Area mapeada — É a soma total das diversas manchas de uma
mesma unidade distribuidas no mapa da regiäo, sendo seu resultado
apresentado em quilometros quadrados. A ârea é calculada tirando-se
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a média de très planimetragens das manchas mapeadas nas plantas
parciais em escala 1:100.000.
2 — Ocorrências — Neste item é dada uma idéia aproximada da locali-
zaçâo das manchas, por regiâo e por municipio.

3 —Clima — É dada apenas a caracterstica do tipo climâtico dominante
que afeta a unidade, segundo a classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — Sâo dados os extremos de altitudes em que normalmente
ocorre a unidade.
5 — Vegetaçâo natural — Refere-se à vegetaçâo natural que existe na
ârea da unidade, podendo ser primâria ou secundâria. Os tipos das
formaçôes estâo de acôrdo com a classificaçâo que consta no capitulo
de vegetaçâo.

6 — Relêvo — As classes de relêvo estâo de acôrdo com as definiçôes
que constam na parte referente a Métodos de trabalho de campo.
7 — Material originârio — Sâo citadas as rochas primitivaS que afetam
o material originârio dos solos.
8 — Profundidade efetiva — Refere-se à espessura do solo que pode ser
aproveitada pelas raizes das plantas, sendo expressa em centimetros.
9 — Drenagem — As classes de drenagem estâo de acôrdo com as def i-
niçôes que constam na parte referente a Métodos de trabalho de campo.

10 — Textura superficial — De acôrdo com a classificaçâo do Soil Survey
Manual, havendo apenas uma alteraçâo: muito argiloso, refere-se a
solos que apresentam mais de 65% de argila.

11 — Produtividade aparente — Diretamente apreciada no campo e
inferida da vegetaçâo natural, conhecimentos das caracteristicas dos
solos e estado das culturas e pastagens. Os graus estâo de acôrdo com
a seguinte classificaçâo:

a) alta — solos de fertilidade natural variando de alta a média,
com boas condiçôes fisicas, normalmente muito utilizados em agricul-
tura, apresentando as lavouras bons aspectos; normalmente a vegetaçâo
natural é do tipo florestal;

b) média — solos de fertilidade natural variando de média a baixa,
com boas condiçôes fîsicas, utilizados em agricultura somente por pou-
cos anos, sendo entâo transformados em pastagens; geralmente a vege-
taçâo natural é do tipo florestal;

c) baixa — solos de fertilidade natural baixa, com reguläres ou
mâs condiçôes fisicas, que normalmente nâo sâo os mais utilizados em
agricultura, sendo mais freqiientemente utilizados para pastagens; nor-
malmente apresentam vegetaçâo natural constituida por cerrados ou
transiçâo floresta-cerrado;

d) muito baixa — solos de fertilidade natural variando de muito
baixa a extremamente baixa. normalmente com mâs condiçôes fîsicas,
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que usualmente näo säo utilizados nem para agricultura nem para
pastagem; via de regra apresentam vegetaçâo dos tipos campos das altas
superficies da regiäo, campos cerrados ou campos gérais.

12 — Matéria orgânica — Refere-se ao horizonte superficial e seu valor
é obtido multiplicando-se a percentagem de carbono determinada no
laboratório por 1,72.

13 — Reaçâo — Säo dadas as classes de acidez de acôrdo com o esquema
do Manual Brasileiro para Levantamentos Conservacionistas e referem-
-se apenas ao horizonte superficial.

14 — Soma das bases permutâveis — Sâo dados os limites superior e
inferior mais comuns no horizonte superficial e sâo expressos em mE/
/100 g de terra fina.

15 — Capacidade de permuta de cations — Säo dados os limites supe-
rior e inferior mais comuns no horizonte superficial e säo expressos em
mE/100 g de terra fina.

16 — Saturaçâo de bases — Säo dados os limites superior e inferior
mais comuns no horizonte superficial e sâo expressos em percentagem.

17 — Erosâo atual — Diretamente observada no campo durante os tra-
balhos de mapeamento e esta de acôrdo com os conceitos do Soil Survey
Manual e os nomes em português constam do Manual Brasileiro para
Levantamentos Conservacionistas.

18 — Uso atual — As percentagens dadas para cada quesito (vegetaçâo
natural, pastagem, agricultura e reflorestamento) decorrem de aprecia-
çâo direta no campo, näo constituindo de modo algum dados exatos;
servem apenas para dar uma idéia da forma como estâo sendo aprovei-
tadas as âreas das diferentes unidades de mapeamento; 0% indica que
a percentagem encontrada é menor do que 5%.

19 — Culturas — Säo citadas, por ordern de importincia, as culturas
mais comumente observadas no campo, em cada unidade de mapea-
mento.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Citam-se as principais, que säo
utilizadas na formaçao das pastagens em cada unidade de mapeamento.

21 — Retençâo de âgua — Para dar uma idéia da capacidade de reten-
çâo de âgua, tomou-se como base a média aritmética dos équivalentes
de umidade dos horizontes até a profundidade aproximada de 1,5 mé-
tros, sendo dada de acôrdo com a classificaçâo seguinte:

a) muito alta — acima de 40 g de âgua por 100 g de solo;

b) alta — entre 30 e 40 g de âgua por 100 g de solo;

c) média — entre 20 e 30 g de âgua por 100 g de solo;

d) baixa — entre 10 e 20 g de âgua por 100 g de solo; e

e) muito baixa — menos de 10 g de âgua por 100 g de solo.
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De maneira gérai os solos rasos foram colocados em classes infe-
riores a que normalmente pertenceriam, porque sua espessura faz com
que o volume de âgua disponivel para as plantas seja menor do que
nos solos mais profundos.
22 — Fatôres limitantes — Sâo as caracteristicas mais importantes ca-
pazes de influenciar no uso agricola dos solos, de acôrdo com o seguinte
esquema:

Graus de limitaçao pela fertilidade natural

a) ligeira — solos com boas réservas de nutrientes que produzem
boas colheitas durante anos. Normalmente estäo correlacionados com
vegetaçâo do tipo florestal, formaçôes herbâceo-arbustivas secundârias
ou florestadas ribeirinhas (higrofiticas) ; quando os outros quatro fato-
res nâo apresentam grandes limitaçoes, a maior parte da area sem
vegetaçâo natural é usada em agricultura "stricto sensu";

b) modefada — solos com limitadas réservas de nutrientes pro-
duzindo boas colheitas durante alguns anos, apresentando decréscimos
progressives das safras com o uso continuado. Necessitam de adubaçôes
para prolongamento e manutençâo de sua produtividade, sem o que
correm o risco de passarem à classe imediatamente inferior após uso
exaustivo. Estes solos säo transformados em pastagens quando as safras
que produzem deixam de ser compensadoras;

c) forte — solos com pequenas quantidades de nutrientes que
produzem colheitas baixas e pastagens reguläres ou mâs. O aproveita-
mento dêles exige prâticas de adubaçâo desde o inïcio da exploraçâo
agrîcola, sendo também aconselhadas para a melhoria das pastagens.
Normalmente estäo correlacionados com a vegetaçâo dos tipos cerrados
arbóreo-arbustivos ou campos cerrados e grande parte da area acha-se
ocupada pela vegetaçâo natural; e

d) muito forte — solos com muito pouca quantidade de nutrientes,
que pràticamente näo säo utilizados nem para a agricultura nem para
pastagens ou reflorestamento. Estäo normalmente correlacionados £om
vegetaçâo do tipo campos das altas superficies da regiâo e sua totali-
dade acha-se ocupada por vegetaçâo natural.

Graus de limitaçao pela erosâo

a) pràticamente nula — solos que podem ser cultivados sem sofre-
rem os efeitos da erosäo, sendo que em alguns locais faz-se necessâria
aplicaçâo de prâticas conservacionistas simples para seu uso agricola
racional;

b) ligeira — solos que, quando cultivados, säo ligeiramente sus-
ceptivéis à erosäo em grande parte da area. Seu permanente aproveita-
mento agricola exige prâticas conservacionistas simples. Em alguns
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locais podem ser mais susceptiveis à erosâo, necessitando entâo de prâ-
ticas conservacionistas intensivas. Quando cultivados sem prâticas con-
servacionistas, podem sofrer severos danos causados pela erosâo, espe-
cialmente nos solos arenosos e naqueles em que as réservas de nutrlentes
estâo restritas ao horizon te superficial;

c) moderada — solos que, quando cultivados, sao susceptiveis à
erosâo em uma grande parte da area. Seu aproveitamento agricola exige
prâticas conervacipnistas intensivas. Em alguns lócais mostram-se muito
susceptiveis à elisâo, sendo portanto mais apropriados para pastagens.
Quando cultivados sem prâticas conservacionistas, a erosâo causa-lhe
danos severos;

d) forte — solos que, quando cultivados, säo muito susceptiveis à
erosâo em grande parte da ârea e em alguns locais extremamente sus-
ceptiveis, sendo mais apropriados para pastagens e reflorestamento; e

e) muito forte — solos que, quando cultivados, säo em grande par-
te da ârea extremamente susceptiveis à erosâo. Em gérai é aconselhâvel
conservar nêles a vegetaçâo natural ou utilizâ-los para reflorestamento.

Graus de limitaçâo pelo excesso de âgua

a) nulo — solos em que a aeraçâo nâo é prejudicada por efeito da
âgua durante todo o ano. Normalmente estâo correlacionados com boa
drenagem;

b) ligeira a moderada — solos em que as plantas de raizes sensi-
veis à deficiência de ar geralmente nâo conseguem se desenvolver satis-
fatôriamente, devido à aeraçâo do solo ser prejudicada pelo excesso de
âgua. Normalmente estâo correlacionados com drenagem moderada; e

c) forte — solos em que as plantas nâo adaptadas ao excesso de
âgua só conseguem vegetar com auxilio de drenagem artificial. Estâo
correlacionados com ma drenagem.

Graus de limitaçâo pela falta de âgua

a) nula — solos em que a falta de âgua aproveitâvel para as plan-
tas nâo é limitante para a agricultura;

b) ligeira — solos em que se nota pequena falta de âgua aprovei-
tâvel para as plantas durante certo perïodo do ano, podendo ser limi-
tante nesta época para as culturas mais sensiveis;

c) moderada — solos em que se nota bastante falta de âgua apro-
veitâvel para as plantas durante certo periodo do ano, impossibilitando
nesta época a cultura das plantas mais sensiveis e prejudicando as
demais; e

d) forte — solos em que se nota bastante falta de âgua aprovei-
tâvel para as plantas durante largo periodo do ano, impossibilitando.
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nesta época a agricultura. Quando praticada na estaçâo chuvosa esta
sujeita a danos devido à pequena capacidade de retençâo de âgua que
possuem.

Graus de limitaçâo causados pelo impedimento à mecanizaçâo da lavoura

a) nula — solos em que, na maior parte da area, podem ser usados
todos os tipos de maquinaria agricola, mas com alguma dificuldade
para as mais pesadas. Normalmente estäo correlacionados com relêvo
piano e suavemente ondulado;

b) ligeira — solos em que, em grande parte da area, podem ser
usados todos os tipos de maquinaria agricola, porém com bastante difi-
culdade para as mais pesadas. Normalmente estäo correlacionados com
relêvo ondulado ou forte ondulado;

c) moderada — solos em que, na maior parte da area, podem ser
usados sômente tipos mais levels de maquinaria agricola. Normalmente
estäo correlacionados com relêvo forte ondulado a montanhoso; e

d) forte — solos em que, na maior parte da area näo é possivel
o uso de maquinaria agricola. Estäo normalmente correlacionados com
relêvo montanhoso.

C) UNIDADES DE MAPEAMENTO

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sempre-verde

1 — Area mapeada — 3.236 km2.
2 —• Ocorrência — Ocorre pràticamente em tôda a ârea, distribuindo-.

-se nas partes elevadas.
3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo

chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.
4 — Altitude — 730 a 1.000 m.
5 — Vegetaçâo natural — Floresta tropical sempre-verde.
6 — Relêvo — Ondulado a forte ondulado.
7 — Material originârio — Gnaissé migmatitico milonitizado ou näo,

gnaisse granitico e quartzo diorito.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 70 a 150 cm.
9 — Drenagem — Bem drenado.

10 — Textufa superficial — Barro ârenoso a barro argiloso.
11 — Produtividade aparente — Alta.
12 — Matéria-orgânica — 2,4 % a 3,4%.
13 — Reaçâo — Varia de âcido a moderadamente âcido.
14 — Soma das bases permutdveis — 2,5 a 12,0 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 7 a 17 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 35 a 70%.



— 432 —

17 — Erosâo atual — Moderada, a severa.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 20%

pastagem — 15%
agricultura — 65%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, milho, arroz de sequeiro, mandioca, fumo, algo-
dâo, cana-de-açûcar, feijâo e bananeira.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura e capim jaraguâ.
21 — Retençao de âgua — Média.
22 — Fatores limitantes — limitaçâo pela fertilidade — ligeira

limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira a moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
moderada a forte.

Säo solos de fertilidade variando de alta a média, fortemènte sus-
ceptiveis à erosâo em sua maior extensâo, nâo só devido à sua textura
superficial como também as condiçôes de relêvo, que acarretam com-
plexos problemas de conservaçâo na maior parte da area. Quanto à
disponibilidade de âgua, apresentam limitaçôes durante a estaçâo sêca
e, ocasionalmente, nos curtos periodos de estiagem durante a estaçâo
chuvosa (veranico). A limitaçâo ao uso de mâquinas agricolas varia
localmente de moderada a forte, sendo este impedimento decorrente
principalmente do relêvo. Estes solos se prestam para agricultura, pas-
tagens e reflorestamento.

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical semicadu-
cifólia

1 — Area mapeada— 130 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre na parte noroeste da ârea, em pequenas

manchas isoladas, nos municipios de Guapé, Capitólio e Alpi-
nópolis.

3 — Clima — Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estaçâo
chuvosa no verâo) e Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos
e estaçâo chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 680 a 850 m.
5 — Vegetaçâo natural — Floresta tropical semicaducifólia.
6 — Relêvo — Ondulado.
7 — Material originârio — Gnaisse migmatitico milonitizado ou nâo,

sericitaxisto quartzoso e gnaisse granitico.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 70 a 120 cm.
9 — Drenagem — Bern drenado.

10 — Textura superficial — Barro arenoso a barro argiloso.
11 — Produtividade aparente — Alta.
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12 — Matéria orgânica— 2,2% a 3,0%.
13 — Reagäo — Varia de âcido a moderadamente âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 2,5 a 12,0 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 7 a 17 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçao de bases — 35 % a 70%.
17 — Erosâo atual — Moderada a severa.
18 — Uso atual — vegetaçao natural — 30%

pastagem — 20%
agricultura — 50%
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Milho, feijao e café.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim jaraguâ e capim gordura.
21 — Retençâo de âgua — Média.
22 — Fatores limitantes — limitaçâo pela fertilidade — ligeira

limitaçâo pela erosâo — moderada
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira a moderada.

Solos de fertilidade variando de alta a média, moderadamente sus-
ceptiveis à erosâo, podendo esta ser localmente severa, havendo na maior
parte da area necessidade de prâticas simples de conservaçâo, ocorrendo
casos em que, decorrente do relêvo, necessitam de prâticas mais inten-
sivas. A limitaçâo pela falta de âgua é moderada, estando restrita à
estaçâo sêca, que no caso é bastante acentuada e a curtos periodos
criticos de estiagem durante a estaçâo chuvosa. Devido ao relêvo, apre-
sentam limitaçâo que varia de ligeira a moderada no que diz respeito
à utilizaçâo de mâquinas agrïcolas. Em resumo sâo solos que se prestam
tanto para agricultura, como para pastagem. e reflorestamento.

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO variaçâo rasa cascalhenta

1 — Area mapeada — 1:012 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre com mais freqüência na parte nordeste e

sudoeste da ârea, sendo maior sua ocorrência nos municipios de
Formiga, Campo Belo, Boa Esperança, Coqueiral, Nepomuceno e
Très Pontas, além de pequenas manchas isoladas em outros mu-
nicipios. Ocupam as partes elevadas de serras e espigôes.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 800 a 1.050 m.
5 — Vegetaçao natural — Floresta tropical sempre-verde e floresta

tropical semicaducifólia.

28 — 32 600
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6 — Relêvo — Forte ondulado a montanhoso.
7 — Material originâfio — Gnaisse migmatitico milonitizado ou nâo,

gnaisse granitico e granodiorito.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 40 a 80 cm.
9 — Drenagem— Bern drenado.

10 — Textura superficial — Barro argiloso com cascalho a argilo-are-
noso com cascalho.

11 — Produtividade aparente — Alta a média.
12 — Matéria orgânica'— 3,4% a 4,5%.
13 — Reaçao — Âcido a moderadamente âcido.
14 — Soma das bases pefmutâveis — 3,5 a 6,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 10 a 13 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 30% a 50%.
17 — Erosâo atual — Severa a muito severa.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 20%.

pastagem — 15%
agricultura — 65%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, milho, arroz, mandioca e fumo.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capirri gordura, capim jaraguâ e

grama forquilha.
21 — Retensäo de âgua — Média.
22 — Fatores limitantes — limitaçâo pela fertilidade — ligeira

limitaçâo pela erosâo — forte
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.

Solos de fertilidade alta a média, sendo baixa em alguns casos, for-
temente susceptiveis à erosâo, devido à sua pouca espessura, à natureza
da seqüência de horizontes e apresentar-se em relêvo bastante aciden-
tado, necessitando, quando utilizados para agricultura, de prâticas in-
tensivas de conservaçâo, havendo mesmo âreas nâo adequadas para
cultivos. A limitaçâo pela falta de âgua é moderada, estando restrita à
estaçâo sêca, qne no caso é bastante acentuada e a curtos periodos
criticos de estiagem durante a estaçâo chuvosa. Acresce que sua pouca
espessura diminui a disponibilidade de âgua. Apresentam forte limitaçâo
ao emprêgo de mâquinas agricolas, devido ao relêvo acidentado na sua
maior parte, à pequena espessura do solo, à pedregosidade externa e
interna, ocorrendo mesmo âreas com "boulders". Apesar de nâo apresen-
tarem de modo gérai, problemas relativos à fertilidade, na sua maior
parte estes solos nâo deveriam ser utilizados para agricultura, devido
aos serïssimos problemas de erosâo, mecanizaçâo e conservaçâo, sendo
mais indicados para pastagens e reflorestamento.
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MEDITERRÂNICO VERMELHO-AMARELO (similar)

1 — Area mapeada — 100 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre principalmente na parte norte da area, nos

municipios de Formiga e Pimenta, além de diminutas manchas
isoladas em outros municipios.

3 — Clima — Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 700 a 850 m.
5 — Vegetaçâo natural — Floresta tropical semicadücifólia.
6 — Relêvo — Ondulado a forte ondulado.
7 — Material originârio — Calcârios intercalados com ardósias ou xis-

tos argilosos.
8 — Profundidade efetiva — Em tôrno de 100 cm.
9 — Drenagem — Bern drenado.

10 — Textura superficial — Argiloso.
11 — Produtividade aparente — Alta.
12 — Matéria orgânica — 3,0% a 6,5%.
13 — Reaçâo — Âcido a moderadamente âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — Em tôrno de 10,0 mE/100 g de

terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — Em tôrno de 17 mE/100 g

de terra fina.
16 — Saturaçao de bases — Da ordern de 60%.
17 — Erosäo atual — Ligeira a moderada.
18 — Vso dtual — vegetaçâo natural — 5%

pastagem — 10%
agricultura — 85%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Milho, cana-de-açûcar, arroz, algodäo, fumo e abóbora.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim jaraguâ e capim gordura.
21 — Retençao de âgua — Alta.
22 — Fatores limitantes — limitaçâo pela fertilidade — ligeira

limitaçâo pela erosäo — moderada
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira a moderada.

Solos de fertilidade alta, moderadamente susceptiveis à erosäo, exi-
gindo prâticas intensivas de conservaçao principalmente nas partes de
déclives mais fortes. No que se réfère à disponibilidade de âgua, apre-
sentam limitaçôes durante a estaçâo sêca e nos curtos periodos de estia-
gem que ocorrem durante a estaçâo chuvosa (veranico). Apresentam
de ligeiras a moderadas limitaçôes com relaçâo ao emprêgo de mâquinas
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agricolas decorrente principalmente do relêvo. Êstes solos säo bastante
adequados à agricultura e pastagem, com problemas de erosao, conser-
vaçâo e limitaçâo quanto à disponibilidade de âgua.

TERRA ROXA ESTRUTURADA

1 — Area mapeada — 443 km2. ::

2— Ocorrência — Ocorre em sua grande totalidade na parte sul da
ârea, nos municipios de Elói Mendes, Paraguaçu, Fama e Per-
döes, além de pequenas manchas em outros municipios. :

3 — Clima ,— Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 830 a 950 m. - ,
5 — Vegetaçao natural — Floresta "tropical sempre-verde e floresta

tropical semicaducifólia. , y:,
6 — Relêvo — Forte ondulado.
7 — Material originârio — Gnaisse dioritico, gabro, hornblenda-bio-

tita gnaisse ,anfibólio gnaisse e piroxênio gnaisse.
8 — Profundidade efetiva — 100 a 200 cm.
9 — Drenagem — Bern drenado.

10 — Textufa superficial — Barro argiloso a argiloso.
11 — Produtividade aparente — Alta.
12 — Matéria orgânica — 2,1% a 4,5%.
13 —- Reaçâo — Âcido a moderadamente âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 4,5 a 6,0 ME/100 g de terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — 8 a 12 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 40% a 50%.
17 — Erosäo atual — Moderada a sever a.
18 — Uso atual — vegetaçao natural — 10%

pastagem — 10%
agricultura — 80%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, milho, arroz, feijâo, mandioca, cana-de-açûcar,
fumo e bananeira.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim jaraguâ, capim gordura e
grama forquilha.

21 — Retençâo de âgua — Média a alta.
22 — Fatores limitantes — limitaçâo pela fertilidade — ligeira

limitaçâo pela erosâo — moderada
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
moderada.
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Solos de fertilidade comumente alta, moderadamente susceptiveis
à erosäo, exigindo prâticas intensivas de conservaçâo. No que se réfère
à disponibilidade de âgua, apresentam limitaçôes durante a estaçâo sêca
e nos curtos periodos de estiagem que ocorrem durante a estaçâo chu-
vosa. Apresentam limitaçôes moderadas com relaçâo ao emprêgo de
mâquinas agricolas decorrentes principalmente do relêvo, Sao solos que
se prestam para agricultura "stricto sensu", da quai, no entanto, decor-
rem problemas principalmente de erosäo e conservaçâo, podendo ainda
ser utilizados tanto para pastagens como para reflorestamento.

LATOSOL VERMELHO ESCURO fase floresta tropical sempre-verde

1 — Ârea mapeada — 2.810 km2.
2 — Ocorrência — A sua maior ocorrência é na parte sul e sudoeste

da area, nos municipios de Coqueiral, Très Pontas, Elói Mendes,
Paraguaçu, Fama, Campos Gerais, Alfenas, Areado e Alterosa,
além de pequenas manchas era outros municipios.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 800 a 900 m.
5 — Vegetaçao natural — Floresta tropical sempre-verde.
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado.
7 — Material originârio — Folhelhos e xistos argilosos e ocasional-

mente ardósias e filitos, filonitos, quartzo-filitos, sericitaxisto e
capeamento de material transportado de natureza argilosa.

8 — Profudidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm.
9 — Drenagem — Acentuadamente drenado.

10 — Textura superficial — Argiloso a muito argiloso.
11 — Produtividade aparente — Média.
12 — Materia orgânica — 3,4 a 5,1%.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,5 a 1,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 11 a 13 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 5% a 20%.
17 — Erosäo atual — Ligeira.
18 —- Uso atual — vegetaçao natural — 20%.

pastagem.— 70%
agricultura — 10%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Cana-de-açûcar, milho, café, feijâo, mandioca, arroz
de sequeiro, amendoim e oliveira (em fase experimental).

20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura e grama forquilha.
21 — Retençao de âgua — Média a alta.
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22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — moderada '
limitaçâo pela erosâo — ligeira
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira

: limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira.

Sâo solos de fertilidade média a baixa, ligeiramente susceptiveis à
erosâo em sua maior parte, havendo necessidade de prâticas simples
de conservaçâo. Solos com boa capacidade de retençâo de âgua, apre-
sentando pequena limitaçâo durante a estaçâo sêca. Na sua grande
parte nâo apresenta problemas relativos à mecanizaçâo, podendo apre-
sentar ligeiras restriçôes localmente. É frequente.a ocorrência de termi-
teiros, o que dificulta o emprêgo de mâquinas agricolas. Solos pouco
adequados à agricultura devido à fertilidade, garantem colheitas satis-
fatorias por determinados perïodos de cultivo, decaindo sensivelmente
com o uso exaustivo; sustentam boas pastagens de capim gordura por
longos periodos, sendo também adequados para reflorestamento.

LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado

1 — Ârea mapeada — 2.346 km2.
2 — Ocorrência '•— Ocorre principalmente na parte nordeste e central

da ârea, estendendo-se ainda um pouco em direçâo a noroeste,
sendo encontrados nos municïpios de Formiga, Pimenta, Cristais,
Boa Esperança, Campo do Meio, Guapé, Carmo do Rio Claro e
Alpinópolis.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 740 a 900 m.
5 — Vegetaçao natural — Cerrados arbóreo-arbustivos.
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado.
7 — Material originârio — Folhelhos e xistos argilosos e ocasional-

mente ardósias e filitos, sericitaxisto e capeamento de material
transportado de natureza argilosa.

8 — Profundidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm.
9 — Drenagem — Acentuadamente drenado.

10 — Textura superficial — Argiloso a muito argiloso.
11 — Produtividade aparente — Baixa.
12 — Matéria orgânica — 3,6% a 4,0%:
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,5 a 1,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 9 a 13 mE/100 g de terra

fina.
16 — Satufaçâo de bases — 5% a 15%.
17 — Erosâo atual — Ligeira.
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18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 65%
pastagem — 30%
agricultura — 5%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, mandioca, cana-de-açucar, arroz, abacaxi e
amendoim.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura, grama forquilha
e gramineas nativas.

21 — Retençâo de âgua — Alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — forte

limitaçâo pela erosâo — ligeira
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela f alta d'âgua — ligeira
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira.

Solos de fertilidade baixa, ligeiramente susceptiveis à erosâo na
maior parte da area, havendo quando cultivados, necessidade de prâ-
ticas simples de conservaçâo. Sâo solos com boa capacidade de retençâo
de âgua, apresentando pequenas limitaçôes durante a estaçâo sêca. Na
maior parte da area nâo apresentam problemas para mecanizaçâo,
podendo apresentar ligeiras restriçôes localmente. É frequente a ocor-
rência de termiteiros, o que dificulta o emprêgo de mâquinas agricolas.
Sâo solos pouco adequados para a agricultura, devido à baixa fertilidade,
apesar de pràticamente nâo apresentarem problemas quanto à erosâo
e mecanizaçâo. Sustentam pastagens reguläres de capim gordura, sendo
também adequados para reflorestamento.

LATOSOL VERMELHO ESCURO HÜMICO fase floresta tropical sem-
pre-verde

1 — Area mapeada — 142 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre em diminutas âreas, sendo sua distribuiçâo

restrita a regiâo sul, nos municipios de Coqueiral, Campos Gerais,
Paraguaçu e Fama.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 800 a 940 m.
5 — Vegetaçâo natural — Floresta tropical sempre-verde.
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado.
7 — Material origindrio — Anfibólio gnaisse serpentinizado, piroxênio

gnaisse e capeamento de material transportado de natureza
argilosa.

8 — Profundidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm.
9 — Drenagem — Acentuadamente drenado.

10 — Textura superficial — Muito argiloso.
11 — Produtiindade aparente — Média.
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12 — Matéria orgânica — 4,1% a 5,7%.
13 — Reaçao — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 2,0 a 4,0 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 12 a 15 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçao de bases —.20% a 40%.
17 — Erosâo atual — Ligeira.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 20%

pastagem — 75%
agricultura — 5%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, arroz de sequeiro, milho, feijâo, cana-de-açûcar
e amendoim.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura, grama forquilha
e capim jaraguâ.

21 — Retençâo de dgua — Alta.
22 —- Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — moderada

limitaçâo pela erosâo — ligeira .
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira. ,

Sâo solos de fertilidade média a baixa, ligeiramente susceptiveis à
erosâo em sua maior parte, havendo necessidade de prâticas simples de
conservaçâo. Solos com boa capacidade de retençâo de âgua apresen-
tando pequena limitaçâo durante a estaçâo sêca. Na sua grande parte
nâo apresentam problemas quanto à mecanizaçâo, podendo apresentar
ligeiras restriçôes localmente. É frequente a ocorrência de termiteiros,
o que dificulta o emprêgo de mâquinas agrïcolas. Solos pouco adequados
para agricultura devido à fertilidade, garantem colheitas satisfatórias
por determinados periodos de cultivo, decaindo sensivelmente com o
uso exaustivo; sustentam boas pastagens de capim gordura, sendo ade-
quados também para reflorestamento.

LATOSOL VERMELHO ESCURO HÜMICO fase cerrado

1 ^— Area mapeada — 20km2.
2 — Ocorrência — Ocorre apenas no municipio de Alfenas.
3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçao

chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.
4 — Altitude — 830 a 850 m.
5 — Vegetaçâo natural — Cerrados arbóreo-arbustivos.
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado.
7 — Material originârio — Gnaisse migmatitico milonitizado ou nâo

e capeamento de material transportado de natureza argilosa.
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8 — Profundidade efetiva — Varia de 200' a 400 cm.
9 — Drenagem — Acentuadamente drenado.

10 — Textura superficial — Muito argiloso.
11 — Produtividade aparente — Baixa.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido. :

14 — Soma das bases permutdveis — 0,5 a 1,0. mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 10 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 5% a 10%.
17 — Erosäo — Ligeira.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 70%

pastagem — 30%
agricultura — 0%
reflorestamento — pequenos talhöes.

19 — Culturas — Nenhuma.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura, grama forquilha

e gramineas nativas.
21 — Retençâo de âgua — Média a alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — forte

limitaçâo pela erosäo — ligeira
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçao da lavoura —
ligeira.

Solos de fertilidade baixa, ligeiramente susceptiveis à erosäo na
maior parte da area, havendo quando cultivados, necessidade de prâticas
simples de conservaçâo. Sâo solos com boa capacidade de retençâo de
âgua, apresentando pequena limitaçâo durante a estaçâo sêca. Na
maior parte da area nâo apresentam problemas para a mecanizaçao,
podendo apresentar ligeiras restriçôes localmente. É frequente a ocor-
rência de termiteiros, o que dificulta o emprêgo de mâquinas agricolas.
Sâo pouco adequados para a agricultura devido à baixa fertilidade, ape-
sar de pràticamente nâo apresentarem problemas quanto à erosäo e
mecanizaçao. Sustentam pastagens reguläres de capim gordura, sendo
também adequados para reflorestamento.

LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sempre-verde

1 — Area mapeada — 302 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre em pequenas manchas isoladas, distribuidas

na parte sul, central, sudoeste e sudeste da area, sendo encon-
tradas nos municipios de Perdöes, Boa Esperança, Alfenas, Areado
e Conceiçâo Aparecida.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, corn verôes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.
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4 — Altitude — 850 a 1.000 m.
5 — Vegetagäo natural — Floresta tropical sempre-verde.
6 — Relêvo — Ondulado e montanhoso.
7 — Material origindrio — Gnaisse migmatitico milonitizado ou näo

e gnaisse granitico.
8 — Profundidade efetiva — 200 a 400 cm.
9 — Drenagem — Acentuadamente drenado.

10 — Textufa superficial — Barro argilo-arenoso a argilo-arenoso.
11 — Produtividade aparente —̂  Média.
12 — Matéria orgânica — 3,0% a 5,0%.
13 — Reaçao — Acido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,5 a 2,0 mE/100 g de terra fina.
16 — Saturagäo de bases — 5% a 20%.
17 — Erosäo atual — Ligeira a moderada.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 20%

pastagem — 70%
agricultura — 10%
reflorestamento — pequenos talhöes.

19 — Culturas — Café, feijäo, milho e madioca
20 — Forfageiras mais fréquentes — Capim gordura e grama forquilha.
21 — Retençâo de âgua — Média.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — moderada

limitaçâo pela erosäo — ligeira a moderada
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira a moderada.

Solos de fertilidade média a baixa, ligeira a moderadamente suscep-
tiveis à erosäo, necessitando de simples a complexas prâticas de conser-
vaçâo, dependendo do relêvo. A limitaçâo pela falta d'âgua é ligeira,
estando restrita à estaçâo sêca. Conforme o relêvo, pode apresentar de
ligeiros a fortes problemas de-utilizaçao de mâquinas agricolas. Quando
utilizados para agricultura apresentam problemas de fertilidade, que se
agravam com sua utilizaçâo por anos seguidos; Utilizados em pastagens
ou reflorestamento, näo apresentam maiores problemas.

LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transiçao floresta-cerrado

1 — Area mapeada — 718 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre em sua totalidade na regiäo nordeste da

area, principalmente no municipio de Formiga, além de pequenas
areas nos municipios de Cristais e Campo Belo.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.
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4 — Altitude — 760 a 950 m.
5 — Vegetaçao natural — Cerrados arbóreo-arbustivos, campos cerra-

dos, formaçâo florestal secundâria semicaducifólia e disjunçôes
de floresta tropical sempre-verde.

6 — Relêvo — Ondulado a forte ondulado.
7 — Material origindrio — Gnaisse granitico e sedimentos argilo-are-

nosos.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 100 a 300 cm.
9 — Drenagem — Varia de acentuadamente drenado a bem drenado.

10 — Textura superficial — Barro argilo-arenoso a argilo-arenoso.
11 — Produtividade aparente— Baixa.
12 — Matéria orgânica — 1,5% a 3,4%.
13 — Reaçâo — Âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,3 a 1,0 mE/100 g de terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — 4 a 9 mE/100 g de terra fina.
16 — Saturaçâo de bases — 5% a 15%.
17 — Erosâo atual — Ligeira a severa com muitas voçorocas localizadas.
18 —'Uso atual — vegetaçao natural — 70%

pastagem — 25%
agricultura — 5%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, milho e mandioca.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura e gramineas na-

tivas.
21 — Retençâo de âgua — Média.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — forte

limitaçâo pela erosâo — ligeira a moderada
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — ligeira a moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
ligeira a moderada.

Solos de fertilidade baixa, com ligeira a moderada limitaçâo pela
erosâo, ocorrendo voçorocas localizadas. Apresentam de simples a com-
plexos problemas de conservaçâo, bem como de ligeira a moderada limi-
taçâo ao uso de mâquinas agricolas, dependendo do relêvo. No que se
réfère à disponibilidade de âgua, apresentam limitaçôes durante a esta-
çâo sêca. Resumindo, sâo solos pouco adequados para agricultura, em
virtude principalmente de sua baixa fertilidade natural, sendo mais
mais adequados à pastagens e reflorestamento.

SOLOS BRUNOS ACIDOS (similar)

1 — Area mapeada — 396 km2.
2 — Ocorrência — Ocorrem na regiâo norte e nordeste, distribuindo-se

ainda esparsamente pela parte central, apresentando ainda ocor-
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rência extensa no extremo sudeste da area, nos municipios de
Très Pontas, Nepomuceno, Boa Esperança, Cristais, Formiga, Pi-
menta e Carmo do Rio Claro, ocorrendo ainda associado com ou-
tras unidades nos municipios de Pimenta, Guapé e Capitólio.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 820 a 1.150 m.
5 — Vegetaçao natural — Campos gérais, campos cerrados, cerrados

arbóreo-arbustivos e vegetaçao de transiçao entre campos cerra-
dos e campos das altas superficies da regiäo.

6 — Relêvo — Forte ondulado a montanhoso.
7 — Material originârio — Folhelhos e xistos argilosos e ocasional-

mente ardósias e filitos, além de sericitaxisto mais ou menos
quartzoso.

8 — Profundidade efetiva — Varia de 40 a 100 cm.
9 — Drenagem — Moderadamente drenado.

10 — Textura superficial — Argiloso.
11 — Produtividade aparente — Muito baixa.
12 — Matéria orgânica — 2,1% a 4,1%.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,4 a 1,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 12 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 5% a 15%.
17 — Erosâo atual — Ligeira a severa com muitas voçorocas localizadas.
18 — Uso atual — vegetaçao natural — 95%

pastagem — 5% .
agricultura— 0%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Pequenos talhôes de café nas faixas de transiçao.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura e gramineas na-

tivas.
21 — Retençâo de âgua — Alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçao pela fertilidade — muito forte

a forte
limitaçao pela erosâo — moderada
limitaçao pelo excesso d'âgua — nula a ligeira
limitaçao pela falta d'âgua — nula
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
moderada.

Solos que se apresentam umidos na maior parte do ano, de fertili-
dade extremamente baixa, nâo tendo sido constatada sua utilizaçâo
para agricultura, pastagem e reflorestamento. Apresentam de mode-
rada a forte susceptibilidade à erosâo, principalmente devido ao seu
relêvo e a propensâo a apresentar voçorocas. Apresentam de moderada
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a forte limitaçâo para uso de mâquinas agricolas, decorrente principal-
mente do relêvo, sendo necessârio o emprêgo de prâticas complexas de
conservaçâo. Em resumo, sâo solos que em condiçôes naturais, nâo se
prestam à agricultura e pastagem, nâo se tendo elementos com refe-
renda a reflorestamento.

SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÓPOLIS

1 — Area mapeada — 7 km2.
2 — Ocorrênda — Ocorrem no extremo noroeste da area, em sua qua-

se totalidade no municipio de Alpinópolis, além de pequena man-
cha no municipio de Guapé, ocorrendo ainda assoeiado com Lito-
sol fase substrato metaquartzito no municipio de Alpinópolis.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 830 a 1.000 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos cerrados, campos das altas super-

ficies da regiâo e vegetaçâo de transiçâo entre ambos.
7 — Material origindrio — Sericitaxisto quartzoso e/ou metaquartzito

sericitico.
8 — Profundidade efetiva — 30 a 90 cm.
9 — Drenagem — Fortemente drenado.

10 — Textura superficial — Barro arenoso.
11 — Produtividade aparente — Muito baixa.
12 — Matéria orgânica — 1,4% a 2,4%.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — Da ordern de 0,5 mE/100 g de

terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — Da ordern de 7 mE/100 g

de terra fina.
16— Saturaçâo de bases — Em tôrno de 10%.
17 — Erosâo atual — Severa a muito severa, com voçorocas localizadas.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 100%

pastagem — nenhuma
agricultura — nenhuma
reflorestamento — nenhum.

20 — Forrageiras mais fréquentes — Gramineas nativas.
21 — Retençao de âgua — Baixa.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — muito forte

limitaçâo pela erosâo — muito forte
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — forte
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.
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Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condiçôes
desfavorâveis para uma exploraçâo econômica, sendo portanto terras
impróprias para culturas e pastagens, nâo só devido à fertilidade extre-
mamente baixa, como também à alta susceptibilidade à erosäo, pequena
espessura do solo e frequente pedregosidade.

GRUPAMENTO NÄÖ DISCRIMINADO DE LOW-HUMIC GLEI, HUMIC
- GLEI e SOLOS ORGÂNICOS

1 — Area mapeada — 218 km2.

2 — Ocorrência — Ocorre em pràticamente todos os municipios, sendo
sua distribuiçâo restrita as partes baixas e ûmidas ao longo dos
cursos d'âgua, correspondendo aos brejos e banhados.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no veräo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 680 a 760 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos das vârzeas (higróf ilos e hidróf ilos),

florestas ribeirinhas (higrofiticas e hidrofiticas) e formaçôes her-
bâceas e herbâceo-arbustivas secundârias.

6 — Relêvo — Piano.
7 — Material originârio — Sedimentos aluviais argilosos e arenosos e

deposiçôes orgânicas.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 30 a 80 cm.
9 — Drenagem — Mal drenado para o Low-Humic Glei e muito mal

drenado para o Humic Glei e Solos Orgânicos.
10 — Textura superficial — Argiloso a muito argiloso.
11 — Produtividade aparente —• Alta a média no Low-Humic Glei e

baixa no Humic Glei e Solos Orgânicos.
12 — Matéria orgânica — Low-Humic Glei 4,5% a 13,9%; Humic Glei

em tôrno de 12% e Solos Orgânicos em tôrno de 46%.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido para o Humic-Glei e Solos Orgânicos

e âcido para o Low-Humic Glei.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,5 a 1,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — 13 a 45 mE/100 g de terra

fina.
16 — Saturaçâo de bases — 5% a 40%.
17 — Erosäo atual — Pràticamente nula.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 60%

pastagem — 20%
t agricultura — 20%

reflorestamento — nenhum.
19 — Culturas — Arroz, milho, alho, cebola, feijâo e olericultura.
20 — Forrageifas mais fréquentes — Capim gordura, capim angola e

gramïneas nativas.
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21 — Retençâo de âgua — Muito alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — moderada a

ligeira
limitaçâo pela erosäo — pràticamente nula
limitaçâo pelo excesso d'âgua — ligeira a forte
limitaçâo pela falta d'âgua — nula
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
pràticamente nula a forte.

Devido incluir solos bastante diversos, a fertilidade varia de alta a
média (Low-Humic Glei) e baixa (Humic Glei e Solos Orgânicos), näo
apresentando pràticamente problemas de erosäo. Apresentam limitaçâo
por excesso d'âgua de moderada (Low-Humic Glei) a forte (Humic Glei
e Solos Orgânicos), apresentando mesmo areas permanentemente ala-
gadas; com relaçâo ao uso de mâquinas agricolas, apresentam limita-
çâo, 4e pràticamente nula a forte, de acôrdo com o excesso d'âgua que
ocorrer no local. Quando utilizados na agricultura devem ser adequada-
mente drenados, a näo ser em casos especiais de culturas que toleram
excesso d'âgua, o mesmo sendo vâlido para pastagens.

SOLOS ALUVIAIS

1 — Area mapeada — 5 km2.
2 — Ocorrência — A totalidade dêstes solos esta incluida na unidade

de mapeamento "Grupamento näo discriminado de Solos Hidro-
mórficos e Solos Aluviais". Ocorrem pràticamente em todos os
municipios, sendo sua distribuiçâo restrita as partes baixas nor-
malmente ûmidas, mas näo mal drenadas, ao longo dos cursos
d'âgua, correspondendo quase sempre aos terraços dos rios.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçao
chuvosa no veräo) da classificacäo de Koppen.

4 — Altitude — 680 a 760 m.
5 — Vegetaçâo natural — Florestas ribeirinhas (higrofiticas), campos

das vârzeas (higrófilos) e formaçôes higrófilas e herbâceo-arbus-
tivas secundârias.

6 — Relêvo — Piano.
7 — Material originârio — Sedimentos aluviais argilosos e arenosos.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 40 a 100 cm.
9 — Drenagem — Varia de imperfeitamente drenado a mal drenado.

10 — Textura superficial — Barro argilo-arenoso a muito argiloso.
11 — Produtividade aparente — Alta.
12 — Matéria orgânica — 2,2% a 4,1%.
13 — Reaçâo — Acido.
14 — Soma das bases permutâveis — 1,0 a 5,0 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 6 a 20 mE/100 g de terra

fina.
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16 — Saturagäo de bases — 15% a 50%.
17 — Efosäo atual — Pràticamente nula.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 10%

pastagem — 25%
agricultura — 65%
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Arroz, milho, alho, cebola e feijäo.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura, grama forquilha,

capim jaraguâ e gramineas nativas.
21 — Retengäo de ägua — Média a muito alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçao pela fertilidade — ligeira

limitaçao pela erosâo — pràticamente nula
limitaçao pelo excesso d'âgua — ligeira a moderada
limitaçao pela falta d'âgua — nula
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao da lavoura —
pràticamente nula.

Solos de fertilidade variando de alta a média, pràticamente sem
problemas de erosâo, porém apresentando problemas locais de excesso
d'âgua, quando entâo se torna necessârio o emprêgo de drenagem.
Quanto à problemas de mecanizaçao, só aparecem nos casos em que
naja excesso d'âgua. Estes solos adaptam-se bem as exploraçôes agrico-
las e pastagens.

LITOSOL fase substrato argilito

1 — Area mapeada — 42 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre na regiâo nordeste da area, no municipio

de Formiga, onde se distribui nas partes altas que correspondem
ao divisor entre as bacias do Rio Grande 'e Sâo Francisco, sendo
constituîda por Litosol propriamente dito e solos litossólicos af ins.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 900 a 950 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos cerrados e vegetaçâo de transiçâo

dêstes para os campos das altas superficies da regiâo.
6 — Relêvo — Montanhoso.
7 — Material originârio — Folhelhos e xistos argilosos e ocasional-

mente ardósias e filitos.
8 — Profundidade efetiva — Até 10 cm.
9 — Drenagem — Moderadamente drenado.

10 — Textura superficial — Argiloso com cascalho.
11 — Produtividade aparente — Muito baixa.
12 — Matéria orgânica — 3,1% a 3,4%.
13 — Reaçâo — Acido.
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14 — Soma das bases permutâveis — Em tôrno de 1,0 mE/100 g de
terra fina.

15 — Capacidade de permuta de cations — Em tôrno de 8 mE/100 g
de terra fina.

16 — Saturaçâo de bases — Da ordern de 15%.
17 —r Erosâo atual — Moderada a severa, com yoçorocas localizadas.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 100%

pastagem — nenhuma
agricultura — nenhuma
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Nenhuma.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Gramineas nativas.
21 — Retençao de âgua — Alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçao pela fertilidade — muito forte

limitaçâo pela erosâo — forte
limitaçao pelo excesso d'âgua — nula
limitaçao pela falta d'âgua — nula
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
moderada.

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condiçôes
desfavorâveis para uma exploraçâo agricola econômica, sendo portante
terras impróprias para culturas e pastagens, nâo só devido à fertilidade
extremamente baixa, como também à alta susceptibilidade à erosâo,
pequena espessura do solo e frequente pedregosidade superficial.

LITOSOL fase substrato filito-xisto

1 — Ârea mapeada — 104 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre na parte noroeste da area, no municipio de

Capitólio, além de ocorrer associado a outras unidades nos muni-
cipios de Pimenta, Guapë, Capitólio, Alpinópolis, Carmo do Rio
Claro, Ilicinia, Boa Esperança e Tres Pontas, sendo constituida
por Litosol propriamente dito e solos litossólicos afins.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 930 a 1.200 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos eer r ados, campos das altas super-

ficies da regiäo e vegetaçâo de transiçâo entre ambos.
6 — Releva — Montanhoso.
7 — Material originârio — Sericitaxisto mais ou menos quartzoso e

talco-muscovita-cloritàxisto.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 10 a 50 cm.
9 — Drenagem — Bern drenado.

10 — Textura superficial — Barro argilo-arenoso com cascalho.
11 — Produtividade aparente — Baixa a muito baixa.

29 — 32 600
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12 — Matéria orgânica — Em tôrno de 3,4%.
13 — Reaçâo — Âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — Em tôrno de 2,5 mE/100 g de

terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — Em tôrno de 9 mE/100 g

de terra fina.
16 — Saturaçâo de bases — Da ordern de 30%.
17 — Erosâo atual — Moderada a muito severa.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 90%

pastagem — 10%
agricultura — 0%
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Nenhuma.
20 — Forfageiras mais fréquentes — Capim gordura e gramineas na-

tivas.
21 — Retençâo de àgua — Média a alta.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — muito forte

a forte
limitaçâo pela erosâo — forte
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — nula
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.

Solos pouco adequados para agricultura, adaptando-se melhor as
pastagens, reflorestamento e conservaçao da vegetaçâo natural. Sâo de
fertilidade muito baixa, apresentando severas limitaçôes pela erosâo,
como também ao uso de mâquinas agricolas, devido ao relêvo acidentado
e pequena espessura do solo.

LITOSOL fase substrato gnaisse

1 — Area mapeada — 86 km2.
2 — Ocorrênda — Ocorre em diminutas areas, principalmente na

parte central, nordeste e noroeste, nos municipios de Campos
Gerais, Campo do Meio, Carmo do Rio Claro, Alpinópolis e For-
miga, além de ocorrer associado com outros solos nos municipios
de Alpinópolis e Guapé. Esta unidade é constituida por Litosol
propriamente dito e solos litossólicos afins.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com verôes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 900 a 950 m.
5 — Vegetaçâo natural — Floresta tropical semicaducifólia e campos

cerrados.
6 — Relêvo — Montanhoso.
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7 -L. Material origindrio — Gnaisse migmatitico milonitizado ou näo
' e gnaisse granitico.

8 — Profurididade efetiva — Varia de 10 a 20 cm.
9 —: Drenagem — Acentüadamente drenado.

10 — Textura superficial — Barro arenoso com cascalho.
11 — Produtividade aparente — Baixa a média.
12 — Matéria orgânica — Em tôrno de 5,1%.
13 — Reaçâo — Âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — Ëm tôrno de 8,0 mE g de terra

fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — Em tôrno de 14 mE/100 g

de terra fina. .
16 — Saturaçào de bases — Da ordern de 60%.
17 — Erosäo atual — Moderada a severa.
18 — Uso atual — vegetaçao natural — 75%

pastagem — 15%
agricultura — 10%
reflorestamento — pequenos talhôes.

19 — Culturas — Café, milho e feijäo.
20 —' Forrageiras mais fréquentes — Capim gordura, grama forquilha

e gramineas nativas.
21 — Retençâo de âgua — Média.
22 — Fatôres limitantes — limitaçâo pela fertilidade — moderada

limitaçâo pela erosäo — forte
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — moderada
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.

Solos de fertilidade média a baixa, cultivâveis apenas em casos
especiais com culturas permanentes (pastagem ou reflorestamento),
com problemas complexos de conservaçâo, severas limitaçôes quanto à
erosäo, pois quando desprotegidos de vegetaçao permanente, estâo sujei-
tos, na maioria dos casos, a serem intensamente erodidos. A limitaçâo
pela falta d'âgua é moderada, estando restrita à estaçâo sêca, que é
bastante acentuada e a curtos periodos criticos de estiagem durante a
estaçâo chuvosa. Na sua maior parte nâo säo adequados ao uso de
mâquinas agricolas, devido näo so ao relêvo, como também à sua pedre-
gosidade, pequena espessura do solo e ocasionais afloramentos de rocha.

LITOSOL fase substrate metaquartzito

1 — Area mapeada — 457 km2.
2 — Ocorrência — Ocorre da parte central ao extremo noroeste da

area, nos municipios de Ilicinia, Guapé, Carmo do Rio Claro, Alpi-
nópolis e Capitólio, além de se apresentar associado com outras
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unidades nos municipios de Boa Esperança, Ilicinia, Guapé, Car-
mo do Rio Claro, Alpinópolis, Pimenta e Capitólio. Ocorre nas
partes elevadas de relêvo acidentado, representado por monta-
nas, serras e escarpas. Esta unidade é constituida por Litosol prô-
priamente dito e solos litossólicos afins.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçâo
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 1.000 a 1.300 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos das altas superficies da regiäo,

campos cerrados e vegetaçâo de transiçâo entre ambos.
6 — Relêvo — Montanhoso.
7 — Material originârio — Metaquartzito sericitico.
8 — Profundidade efetiva — Até 40 cm.
9 — Drenagem — Fortemente drenado.

10 — Textura superficial — Arenoso com cascalho.
11 — Produtividade aparente — Muito baixa.
12 — Matéria orgânica — 1,0% a 2,1%. .
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — 0,5 a 1,5 mE/100 g de terra fina.
15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 8 mE/100 g de terra fina.
16 — Saturaçâo de bases — 10% a 20%.
17 — Erosâo atual — Severa a muito severa.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 100%

pastagem — nenhuma
agricultura — nenhuma
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Nenhuma.
20 — Forrageiras mais fréquentes — Gramineas nativas.
21 — Retençâo de âgua — Muito baixa.
22 — Fatôres limitantes — limitaçao pela fertilidade — muito forte •

limitaçâo pela erosâo — muito forte
limitaçâo pelo excesso d'âgua — nula
limitaçâo pela falta d'âgua — forte
limitaçâo pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condiçôes
desfavorâveis para uma exploraçâo ecohômica, sendo portanto terras
impróprias para culturas e pastagens, nâo só devido à fertilidade extre-
mamente baixa, como também à alta susceptibilidade à erosâo, pequena
espessura do solo e frequente pedregosidade.

PODZOL HÜMICO

1 — Area mapeada — Esta unidade foi sômente mapeada asociada
com litosol fase substrato metaquartzito e Litosol fase substrato
filito-xisto.
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2 — Ocorrênda — Ocorre apenas associado a outras uhidades na
parte norte da area, nos municipios de Pimenta, Guapé e Capi-
tólio.

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estaçao
chuvosa no verâo) da classificaçâo de Koppen.

4 — Altitude — 1.200 a 1.300 m.
5 — Vegetaçâo natural — Campos das altas superficies da regiao.
6 — Relêvo — Montanhoso.
7 — Material originâfio — Metaquartzito sericitico.
8 — Profundidade efetiva — Varia de 40 a 100 cm.
9 — Drenagem — Fortemente drenado.

10 — Textura superficial — Areno-barrento.
11 — Produtividade aparente — Muito baixa.
12 — Materia orgânica — 0,9 a 1,2%.
13 — Reaçâo — Fortemente âcido a âcido.
14 — Soma das bases permutâveis — Em tôrno de 0,5 mE/100 g de

terra fina.
15 — Capaddade de permuta de cations — Em tôrno de 3 mE/100 g

de terra fina.
16 — Saturaçâo de bases — Da ordern de 15%.
17 — Erosäo atual — Severa a muito severa.
18 — Uso atual — vegetaçâo natural — 100%

pastagem — nenhuma
agricultura — nenhuma
reflorestamento — nenhum.

19 — Culturas — Nenhuma.
20 •— Forrageiras mais fréquentes — Gramineas nativas.
21 — Retençâo de âgua — Muito baixa.
22 — Fatôfes limitantes — limitaçao pela fertilidade —r muito forte

limitaçâo pela erosäo — muito forte
limitaçao pelo excesso d'âgua — nulà
limitaçâo pela falta d'âgua — forte
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçâo da lavoura —
forte.

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condiçôes
desfavorâveis para uma exploraçâo econômica, sendo portanto terras
impróprias para culturas e pastagens, nâo sô devido à fertilidade extre-
mamente baixa, como também à alta susceptibilidade à erosäo, pequena
espessura do solo e frequente pedregosidade.



SUMMARY

This report constitutes the explanatory text of a general soil survey
of the area more directly sugjected to the influence of the reservoir
resulting from the construction of the Fumas Dam, which was being
built at the time the survey was made.

The region studied comprises a total of 14.055 sq. Km., of which
about 1.400 sq. Km. will be flooded. It located in east central Brazil,
approximately between paralels 20° 20' and 21° 45' S. latitude and
meridians 44° 50' and 46° 30' W. Greenwich.

Taking in account the relatively small extension of the area in-
volved, fairly great variation of geomorphic features, kinds of basement
rocks and types of vegetation, was encountened in contradistinstin to
a comparatively less variable regional climate.

Prevailing environmental conditions and their relation with the
soils encountered are discussed in the text as is the degree of weathering
of the soil, which material was assumed to express the action of the
processes of soil formation with time.

The methods of work are presented, and include information con-
cerning the exploratory inspection of the area, development of legends
as well as examination, description, identification and mapping of the
soils.

The analytical methods adapted for the physical, chemical and
mineralogical characterization of mapping units are indicated; the data
being presented in tables and graphs, which accompany the circunstan-
tial description of each soil unit.

The survey of the area involved was primarely intended to include
the study and indentification of the broad classes of soils through the
prospection of their extension and distribution, the cartographic delinea-
tion of their boundaries, besides the investigation of their morphological,
physical, chemical and mineralogical characteristics, in accordance with
the general trends of a reconnaissance type soil survey.

The soil mapping was made using basic maps on a scale of
1:100.000 which was afterwards reduced to 1:250.000.

The discrimination of mapping units resulted from the adoption
of criteria by which soil classes, possessing important geographical
distribution and/or great agricultural and pedological interest, were to
be shown, to the extent allowed by the limitation imposed by the
1:1.00.000 scale of the base maps.
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To achive this aim, broad soil units, related to classes at a high
level of abstraction, were established; their identification being basically
refered to the scheme already fully explained in a previous publication
(see English summary of reference 50).

It was intended, whenever possible, to set mapping units at least
within classes at the taxonomie level of Great Soil Groups. Some classes
of soils, however, due to their intermingled and/or scattered patchy
occurences, did not present patterns compatible with the discrete carto-
graphic representation at the scale which had been adepted for the base
maps. Therefore, some mapping units, combining various broad classes
of soils, were established, comprising undifferentiated soil groups and
soil associations.

Additionally, certain mapping units were established as subdivisions
of the reference taxonomie classes of soils, whenever this was found
convenient for reasons of geographical distribution, agricultural interest
or mayor differences in environmental conditions, such as could be
recognized for instance, by large differences in the type of primary
vegetation.

The mapping units are described in the report. These data comprise,
for each one them: general concept, synonymy if pertinent, some
presumable correlations with soils identified in other regions; geogra-
phical distribution within the area surveyed; information on the geo-
logical formations and parent materials, topography, climate, and vege-
tation; detailed description of the soils, their characterization, and some
unpretentious considerations on their formation; main variations and
inclusions within the mapping unit; and discussion concerned with land
utilization based on the properties of the soil, limiting factors for land
use, and a few remarks about the present land managment. Descriptions
of some profiles with their respective analytical data accompany the
descriptions of the mapping units.

The inal part of the report summarizes the data obtained on each
unit in view of its potential usefulness. The reconnaissance soil map
of the area, printed in color, on a scale of 1:250.000, is attached.
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